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Devemos compreender que, na 
busca da verdade, as atividades auto-
observadoras devem ser inseparáveis das 
atividades observadoras; as autocríticas, 
inseparáveis das críticas; os processos 
reflexivos, inseparáveis dos processos de 
objetivação. 




A presente pesquisa, do Programa de Pós-Graduação, Doutorado em Educação da 
Universidade Federal do Paraná, tem por objetivo geral analisar possíveis 
contribuições para a prática pedagógica de um curso de formação continuada on line 
para professores e pedagogos da Secretaria de Estado da Educação do Paraná 
(SEED-PR), do município de Campina Grande do Sul, à luz dos princípios cognitivos 
do pensamento complexo de Morin no uso e produção de Recursos Educacionais 
Abertos. A questão que norteia a pesquisa é: Quais as implicações na prática 
pedagógica de professores e pedagogos da rede estadual de educação do Paraná 
produzidas por um curso de formação continuada on line que proporcione a 
utilização e a produção de Recursos Educacionais Abertos (REA) à luz do 
Pensamento Complexo? Nas últimas décadas do século XX surgiram novas 
proposições educacionais, dentre elas o pensamento complexo proposto por Edgar 
Morin, o qual traz contribuições para a educação do presente e do o futuro. O autor 
traz reflexões sobre a educação fragmentada e faz um alerta sobre a necessidade 
da reforma do pensamento que possibilite a religação dos saberes. Para o 
pensamento complexo utilizamos como embasamento teórico, Moraes (2010, 2019), 
Moraes e Valente (2008), Morin (2000, 2002, 2003, 2011, 2015), Petraglia (2011), 
Sá (2016, 2019). Embasam os REA Barros (2014), Pesce (2013), Hilu, Torres e 
Behrens (2015), Torres e Irala (2014), Okada (2014), Pereira (2015), Santos (2013). 
Para a formação continuada de professores e pedagogos utilizamos Brito e 
Purificação (2008), Moraes e Valente (2008), Sá (2016), Sancho e Hernádez (2007), 
Pesce (2008), Vaillant e Marcelo (2012), Valente (2003). O referencial para a 
pesquisa qualitativa colaborativa foi Ibiapina (2008, 2016), Lankshear e Knobel 
(2008), Morin (2016), Moraes e Valente (2008). O referencial para a análise dos 
dados é Bardin (2016) e Saldaña (2013). Evidenciamos que a utilização e produção 
de Recursos Educacionais Abertos pelos professores e pedagogos estimulam a 
pesquisa e a inovação pedagógica. O curso de formação continuada on line, 
estando nos princípios cognitivos do pensamento complexo de Morin, possibilita a 
ligação, a interdependência, a inter-relação dos saberes. Concluímos que contribui, 
portanto, para reflexões teóricas e práticas sobre a educação do presente e do 
futuro. 
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The present research, from the Post-Graduate Program, Doctorate in Education at 
the Federal University of Paraná, has the general objective of analyzing possible 
contributions to the pedagogical practice of an online continuing education course for 
teachers and pedagogues of the State Department of Education of the Paraná 
(SEED-PR), from the municipality of Campina Grande do Sul, in light of the cognitive 
principles of Morin's complex thinking in the use and production of Open Educational 
Resources. The question that guides the research is: What are the implications for 
the pedagogical practice of teachers and educators from the Paraná state education 
network produced by an online continuing education course that provides the use 
and production of Open Educational Resources (OER) in the light of Complex 
Thinking? In the last decades of the 20th century, new educational propositions 
emerged, among them the complex thinking proposed by Edgar Morin, which brings 
contributions to the education of the present and the future. The author brings 
reflections on fragmented education and warns about the need for reform of thought 
that enables the reconnection of knowledge. For complex thinking we used as a 
theoretical basis, Moraes (2010, 2019), Moraes and Valente (2008), Morin (2000, 
2002, 2003, 2011, 2015), Petraglia (2011), Sá (2016, 2019). The REA Barros (2014), 
Pesce (2013), Hilu, Torres and Behrens (2015), Torres and Irala (2014), Okada 
(2014), Pereira (2015), Santos (2013) are the basis. For the continuous training of 
teachers and pedagogues we used Brito e Purificação (2008), Moraes and Valente 
(2008), Sá (2016), Sancho and Hernádez (2007), Pesce (2008), Vaillant and Marcelo 
(2012), Valente (2003) ). The benchmark for qualitative collaborative research was 
Ibiapina (2008, 2016), Lankshear and Knobel (2008), Morin (2016), Moraes and 
Valente (2008). The reference for data analysis is Bardin (2016) and Saldaña (2013). 
We show that the use and production of Open Educational Resources by teachers 
and educators stimulates research and pedagogical innovation. The online 
continuing education course, based on the cognitive principles of Morin's complex 
thinking, enables the connection, the interdependence, the interrelation of 
knowledge. We conclude that it therefore contributes to theoretical and practical 
reflections on the education of the present and the future. 
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La presente investigación, del Programa de Postgrado, Doctorado en Educación de 
la Universidad Federal de Paraná, tiene el objetivo general de analizar posibles 
contribuciones a la práctica pedagógica de un curso de educación continua en línea 
para docentes y pedagogos del Departamento de Educación del Estado del Paraná 
(SEED-PR), del municipio de Campina Grande do Sul, a la luz de los principios 
cognitivos del pensamiento complejo de Morin en el uso y la producción de recursos 
educativos abiertos. La pregunta que guía la investigación es: ¿Cuáles son las 
implicaciones para la práctica pedagógica de docentes y educadores de la red de 
educación del estado de Paraná producida por un curso de educación continua en 
línea que proporciona el uso y la producción de Recursos Educativos Abiertos (REA) 
a la luz de pensamiento complejo? En las últimas décadas del siglo XX, surgieron 
nuevas propuestas educativas, entre ellas el pensamiento complejo propuesto por 
Edgar Morin, que aporta contribuciones a la educación del presente y el futuro. El 
autor aporta reflexiones sobre la educación fragmentada y advierte sobre la 
necesidad de una reforma del pensamiento que permita la reconexión del 
conocimiento. Para el pensamiento complejo utilizamos como base teórica, Moraes 
(2010, 2019), Moraes y Valente (2008), Morin (2000, 2002, 2003, 2011, 2015), 
Petraglia (2011), Sá (2016, 2019). REA Barros (2014), Pesce (2013), Hilu, Torres y 
Behrens (2015), Torres e Irala (2014), Okada (2014), Pereira (2015), Santos (2013) 
son la base. Para la formación continua de docentes y pedagogos utilizamos Brito e 
Purificação (2008), Moraes y Valente (2008), Sá (2016), Sancho y Hernádez (2007), 
Pesce (2008), Vaillant y Marcelo (2012), Valente (2003) ) El punto de referencia para 
la investigación colaborativa cualitativa fue Ibiapina (2008, 2016), Lankshear y 
Knobel (2008), Morin (2016), Moraes y Valente (2008). La referencia para el análisis 
de datos es Bardin (2016) y Saldaña (2013). Mostramos que el uso y la producción 
de recursos educativos abiertos por parte de maestros y pedagogos estimula la 
investigación y la innovación pedagógica. El curso de educación continua en línea, 
basado en los principios cognitivos del pensamiento complejo de Morin, permite la 
conexión, la interdependencia, la interrelación del conocimiento. Concluimos que, 
por lo tanto, contribuye a reflexiones teóricas y prácticas sobre la educación del 
presente y el futuro.  
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1.1 TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 
Daquele contexto – o do meu mundo imediato – fazia parte, por 
outro lado, o universo da linguagem dos mais velhos, 
expressando as suas crenças, os seus gostos, os seus receios, 
os seus valores. Tudo isso ligado a contextos mais amplos que 
o do meu mundo imediato e de cuja existência eu não podia 
sequer suspeitar. No esforço de re-tomar a infância distante, a 
que já me referi, buscando a compreensão do meu ato de ler o 
mundo particular em que me movia, permitam-me repetir, re-
crio, re-vivo, no texto que escrevo, a experiência vivida no 
momento em que ainda não lia a palavra. E algo que me 
parece importante, no contexto geral de que venho falando, 
emerge agora insinuando a sua presença no corpo dessas 
reflexões. (FREIRE, p. 2006; p. 14-15). 
Minha trajetória profissional teve início antes da formação inicial1. Decidi que 
seria professora ao iniciar o Ensino Fundamental e, quando ingressei no Ensino 
Médio optei pelo curso de Magistério. No quarto ano do Magistério, iniciei minha 
caminhada profissional atuando como professora da terceira2 série do Ensino 
Fundamental no ano de 1997 na rede municipal de Campina Grande do Sul. Foi um 
ano de muito aprendizado e grandes experiências. Não tive dúvidas de que tinha 
escolhido a profissão certa apesar dos momentos difíceis que permeiam o início da 
profissão docente. Atuei da primeira a quarta3 série do Ensino Fundamental durante 
nove anos no município de Campina Grande do Sul e dois anos no município de 
Quatro Barras. Anos que proporcionaram experiências primordiais para minha 
trajetória profissional. Foi um período de transição dos suportes tecnológicos que 
tínhamos na escola, dentre eles: do mimeógrafo ao computador, do projetor de 
transparência ao projetor multimídia. Como não lembrar do cheiro do álcool que as 
folhas de atividades tinham ao serem impressas no mimeógrafo. Só quem passou 
por esse período tem essa “memória olfativa”. Também da lembrança dos desenhos 
_______________  
 
1 Trajetória pessoal e profissional encontram-se em: O professor e o laboratório de informática: 
modelos de formação continuada (GONÇALVES, 2017). 
2 Atual quarto ano do Ensino Fundamental. 
3 Atual segundo ao quinto ano do Ensino Fundamental. 
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feitos a mão em transparências para serem projetadas durante as aulas e do 
rostinho de admiração das crianças com toda aquela tecnologia. 
No ano de 2005 ingressei como Pedagoga da rede estadual de educação do 
Paraná no município de Campina Grande do Sul, onde atuo até o momento. 
Também foi, e está sendo, uma experiência significativa na caminhada educacional. 
São funções diferentes, mas com os mesmos objetivos: contribuir para uma 
educação pública de qualidade. As mudanças continuam ocorrendo nos suportes 
tecnológicos na escola porque faz parte do desenvolvimento cultural, econômico e 
social. Quando ingressei na rede estadual me chamou muito a atenção a 
implantação dos laboratórios de informática pelo Paraná Digital e os 
questionamentos dos professores sobre a formação continuada que ocorreu depois 
de os computadores estarem instalados. Em 2007 iniciei estudos e pesquisas sobre 
a formação dos professores e as tecnologias educacionais no Grupo de Estudos e 
Pesquisas Professor, Escolas e Tecnologias – GEPETE. 
Em 2009 iniciei o Mestrado em Educação pela Universidade Federal do 
Paraná – UFPR e realizei a pesquisa intitulada O professor e a formação para 
utilização do laboratório de informática: revisitando uma trajetória na região 
metropolitana de Curitiba entre 1998 e 2010. Identifiquei algumas lacunas, dentre as 
quais a necessidade de formação continuada de professores e pedagogos pela 
Secretaria de Educação do Paraná apontada pelos professores pesquisados. 
O papel dos poderes públicos vai muito além da aquisição de equipamento 
tecnológicos. É necessária formação continuada, que ofereça possibilidades 
concretas de ampliar os conhecimentos e de aprofundar o estudo teórico para 
aperfeiçoar a prática pedagógica. (GONÇALVES, 2011 b, p. 36). Equipamentos são 
importantes, mas sem formação continuada para seu uso pedagógico não há 
efetivação. 
Em 2014 dei continuidade aos estudos e pesquisas com a entrada na 
disciplina isolada Meios Tecnológicos na Ação Pedagógica do Doutorado em 
Educação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná –PUCPR – e na 
participação no grupo de pesquisa Prática Pedagógica no Ensino e Aprendizagem 
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com Tecnologias Educacionais – PRAPETEC4. A partir de então, estudos e 
pesquisas sobre o pensamento complexo e os Recursos Educacionais Abertos 
foram iniciados. Esse primeiro contato com o pensamento complexo, ampliou meus 
horizontes sobre a visão do contexto educacional e sua interrelação com todos os 
fenômenos que a cercam. 
Com o início no Doutorado em Educação da Universidade Federal do 
Paraná em 2016, aprofundei os referenciais teóricos de pesquisa sobre o 
pensamento complexo e os Recursos Educacionais Abertos. Minha atuação como 
pedagoga da Secretaria de Estado de Educação do Paraná – SEED-PR – também 
trouxe subsídios para a delimitação do tema e a problemática de pesquisa. Os 
professores do Colégio no qual atuo ressaltaram em momentos de formação que 
gostariam de participar de um curso com a temática: “o professor como produtor de 
materiais pedagógicos”. O contexto da prática aliado ao da pesquisa me 
proporcionou trilhar os caminhos desta pesquisa. 
Construí, desconstruí e reconstruí o caminhar desta pesquisa por meio dos 
estudos nas disciplinas durante o doutoramento, nos Grupos de Estudos e Pesquisa 
Pedagogia, Complexidade e Educação (UFPR) e Formação Docente, Currículo e 
Práticas Pedagógicas: paradigmas contemporâneos (UFPR), nas orientações e nos 
estudos realizados nestes anos de construção desta tese. O que apresento neste 
texto é o resultado da pesquisa desenvolvida à luz do pensamento complexo que 
está presente no arcabouço teórico, no desenvolvimento da pesquisa e na análise 
final. 
1.2 TEMÁTICA DA PESQUISA 
A temática desta pesquisa é fruto da pesquisa de Mestrado, de estudos 
posteriores e do contexto educacional do qual faço parte. A formação continuada de 
professores é uma temática muito relevante nos dias atuais diante das 
transformações econômicas, científicas, tecnológicas e culturais pelas quais vem 
passando a sociedade contemporânea. 
_______________  
 
4 Informações disponíveis em: < http://www.pucpr.br/posgraduacao/educacao/projetospesquisa.php.>. 
Acesso em: 09 de set. de 2014. 
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Com o avanço e uso das tecnologias da informação e da comunicação, as 
pesquisas sobre a temática formação continuada dos professores para a utilização 
da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) têm aumentado 
significativamente. A partir das investigações já realizadas pela pesquisadora 
(GONÇALVES, 2009, 2011 a, 2011 b, 2011 c, 2013, 2015 a, 2015 b, 2016, 2017) e 
por outros pesquisadores, como: Araújo (2015), Prigol; Behrens (2015), Binotto 
(2014), Brito; Purificação (2008), Gomes (2013), Petris (2014), Sá (2016), Sancho; 
Hernádez (2007), Vaillant; Marcelo (2012) e Valente e Escudeiro (2000) 
evidenciamos que nos programas de implantação das TIC na educação há uma 
tendência: na ênfase da aquisição de equipamentos; nos cursos de formação 
continuada que privilegiam aspectos técnicos em detrimento dos aspectos 
pedagógicos; cursos descontextualizados nos quais as tecnologias são concebidas 
de forma instrumental, cursos sem conexão com o contexto e com o global. 
Com base nessas contribuições, percebemos que a formação continuada 
não está acompanhando os avanços tecnológicos que a sociedade perpassa. As 
inovações tecnológicas possibilitam transformações na cultura dos povos e são 
frutos dessas mesmas transformações. As tecnologias são resultados da produção 
humana que, por sua vez, interferem nas ações e produções culturais. Podemos, 
então, dizer que, tecnologia e cultura estão imbricadas no processo de evolução 
cultural. Como o professor irá utilizar as tecnologias educacionais na sua prática 
pedagógica sem formação continuada adequada? Como o professor pode englobar 
as tecnologias digitais em suas aulas com base na interrelação entre os saberes, se 
a formação continuada não proporciona uma adequada reflexão teórica e prática? 
Como superar a visão técnica do uso dos recursos tecnológicos passando para o 
uso pedagógico integrado aos conteúdos de forma que contribua para a construção 
de conhecimentos? A forma como a tecnologia é concebida e utilizada, técnica ou 
pedagógica, tem relação com a concepção de tecnologia do professor. Para 
Behrens (2003, p. 103, destaque da autora), 
[...] a inovação não está restrita ao uso da tecnologia, mas também à 
maneira como o professor vai se apropriar desses recursos para criar 
projetos metodológicos que superem a reprodução do conhecimento e 
levem à produção do conhecimento. 
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O uso de recursos tecnológicos digitais na educação pode se dar de forma 
mecânica, instrucional se priorizar os aspectos técnicos apenas. Usar os recursos 
digitais que a internet oferece para “copiar e Colar” as informações não podem ser 
entendidas como pesquisa. Usar o computador para digitar um texto produzido pelo 
aluno não pode ser considerado como inovação pedagógica. Assim como assistir 
um vídeo no Youtube5 sem mediação pedagógica, também não é. Essas e outras 
reflexões é que pretendemos trazer com este estudo. Os saberes, a cultura e a 
prática pedagógica permeiam o contexto escolar e precisam ser levadas em 
consideração na pesquisa. 
A linha de pesquisa Cultura, Escola e Processos Formativos em Educação 
do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Paraná, 
à qual esta tese está vinculada, tem como objeto de estudo a cultura, as práticas e 
os processos formativos que são construídos no cotidiano escolar. Tais objetos 
levam em consideração o pensar e o fazer da cultura, dos saberes e práticas 
escolares, bem como a dinâmica e a estrutura da educação escolar, 
correlacionando-a com o seu tempo, considerados na perspectiva histórica, social e 
cotidiana6. A temática formação continuada de professores está imbricada com o 
pensar e o fazer docente. A ação pedagógica se faz na construção de saberes 
teóricos e práticos do professor. Esses saberes são construídos por meio da 
interrelação entre a perspectiva cultural, social, histórica, econômico, enfim, na ação 
humana com os aspectos multidimensionais que a cercam. 
De acordo com Forquin (1993, p. 143), “a escola não pode ignorar os 
aspectos ‘contextuais’ da cultura [...] mas ela deve sempre também que se esforçar 
para por ênfase no que há de mais geral [...]”. A cultura local e a cultura geral são 
saberes necessários para a ampliação dos conhecimentos. A ação docente traz 
características da cultura local e também da cultura geral. Relaciona-se com os 
recursos tecnológicos educacionais o professor pode estar inserido numa cultura 
local que não proporcione a utilização de tais recursos na ação docente, no entanto, 




6 Informações retiradas do site do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Federal do Paraná. Disponível em: < http://www.prppg.ufpr.br/site/ppge/linhas-de-pesquisa/>. Acesso 
em: 21 agos. 2019. 
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em consideração o contexto cultural local e geral, tem papel importante. Ainda para 
o mesmo autor “[...] a educação ‘realiza’ a cultura como memória viva, reativação 
incessante e ameaçada, fio precário e promessa necessária da continuidade 
humana.” (FORQUIN, 1993, p. 14, destaque do autor). A educação contribui para a 
perpetuação cultural dos povos e também para a transformação constante dessa 
cultura. Ocorre um movimento contínuo e dialógico entre todos os fatores que 
compõem a cultura. 
Quando a cultura se refere à função de transmissão cultural de educação, 
ela significa um “patrimônio de conhecimentos e de competências, de instituições, 
de valores e de símbolos, constituído ao longo de gerações e é característico de 
uma comunidade humana particular, definida de modo mais ou menos amplo e mais 
ou menos exclusivo.” (FORQUIN, p.12). A educação repassa para as gerações 
futuras os conhecimentos construído e reconstruído ao longo da história cultural. 
Com o passar dos anos a cultura de cada comunidade vai se modificando. Algumas 
com mais transformações, outras com menos. Cada povo tem suas manifestações 
culturais e sua forma de vida. De acordo com os costumes e hábitos de cada 
comunidade sofre maiores ou menores interferências de outras culturas. 
De acordo com Willians (apud EAGLETON, 2005, p. 169), “uma cultura 
comum é aquela que é continuamente refeita e redefinida pela prática coletiva de 
seus membros, e não aquela na qual valores criados por poucos são depois 
assumidos e vividos passivamente pelos muitos.” A cultura comum é o que define as 
características de uma comunidade. Apesar de alguns membros assumirem outras 
formas de costumes e valores, a comunidade em sua maioria é que estabelece as 
características culturais gerais. Dessa forma, a cultura é entendida “[...] como uma 
construção humana, histórica, múltipla e relacional [...].” (GARCIA, 2010, p. 168). Ela 
transforma-se ao longo da história pelas relações e interações estabelecidas entre 
os indivíduos de cada comunidade e entre outras comunidades. 
Morin7 (2012) nos ajuda a pensar o global e o local na cultura em que 
vivemos. De acordo com o autor (2002, p. 461), a cibercultura tem atributos dessa 
_______________  
 
7 Nasceu em 1921, em Paris, onde atualmente vive. Formado em sociologia cedo compreendeu a 
necessidade da integração das diversas áreas de saber. Os seus estudos inter e transdisciplinares 
foram inicialmente olhados com desconfiança por grande parte da comunidade científica. O sucesso 
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cultura. “O termo cibercultura contém o prefixo ciber, que simboliza hoje no mundo 
inteiro a revolução das novas tecnologias da informação e da comunicação [...].” 
(MORIN, 2002, p. 461). Entendemos que a cibercultura faz parte da cultura geral da 
humanidade atual. Apesar de alguns povos e comunidades ainda não terem acesso 
a essa cultura pelas suas características sociais e culturais locais, a cibercultura está 
se consolidando na cultura global. “Nossa cultura na atualidade é mediada, 
tensionada, construída e reconstruída na e com a cibercultura.” (BRITO; SIMONIAN, 
2016, p. 181). No espaço educacional essa tensão se intensifica quando há 
aquisição de equipamentos tecnológicos sem formação continuada que possibilite o 
pensar e o fazer pedagógico. Pensando nesse processo, pesquisas que investigam 
esses fatores se fazem necessárias. 
Porém, a pesquisa educacional na atualidade demanda superar o desafio de 
“[...] aproximação com o espaço escolar para documentar e analisar a 
heterogeneidade das experiências cotidianas de alunos, professores, pais e outros 
sujeitos que compõem esse universo [...].” (GARCIA, 2010, p. 176). Pesquisas 
realizadas no campo educacional, sejam elas do sistema de ensino, da atividade 
escolar, do professor ou do aluno, podem ir além da identificação dos problemas. 
Apenas identificar problemas sem relacionar com a construção social e cultural que 
levaram a tais situações no contexto educacional não contribui para apontamentos 
de possíveis caminhos. 
Para a mesma autora (2010, p. 177), “mais do que criticar ou denunciar 
problemas existentes nas escolas, a pesquisa foi e é desafiada, então, a 
compreender a construção das tramas complexas, a identificar e explicar 
continuidades e descontinuidades entre culturas.” Um dado contexto histórico só 
pode ser compreendido se as construções e transformações culturais decorridas 
anteriormente forem analisadas. A análise de um momento histórico adquire 
significado quando as relações e interações culturais são elucidadas. 
                                                                                                                                       
do seu livro de Le Paradigme Perdu. La nature Humaine (1973) e profundidade de La Méthode – obra 
em que trabalhou desde meados da década de 1970 e da qual publicou seis volumes entre 1978 e 
2004 – levaram a que a sua crítica do paradigma científico da modernidade fosse levada cada vez 
mais a sério e que viesse a ser progressivamente reconhecido como o pioneiro e o principal teórico 
do paradigma emergente da ciência na viragem do século XX para o XXI: o pensamento complexo. 
Informações disponíveis em: http://30anos.ipiaget.org/complexidade-valores-educaocao-futuro-edgar-
morin/programa/conferencistas/edgar. Acesso em: 25 de mar. 2017. 
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Entendemos que a relevância social da pesquisa que realizamos – 
Formação continuada on line de professores e pedagogos: contribuições teóricas do 
pensamento complexo – trará elementos importantes para o cenário educacional. O 
pensar complexo é uma epistemologia que permite a religação dos saberes.  De 
acordo com Morin (2011b, p. 13), “[...] complexidade é efetivamente o tecido de 
acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, acasos, que 
constituem nosso mundo fenomênico.” Nessa trama de relações que este estudo foi 
construído. Mas como pensar numa formação que teorize o pensamento complexo 
sem interligar com a ação pedagógica, com a vivência do pensar e agir complexo? 
Concordamos com Prigol e Behrens (2015, p. 199) quando destacam que, 
[...] a finalidade da formação é possibilitar que o docente possa se 
desenvolver na sua integralidade, como pessoa e profissional da educação, 
para ter condições de intervir sabiamente na sala de aula e obter 
informações indispensáveis para uma prática pedagógica que corresponda 
aos desafios da sociedade, do mundo, do planeta e do universo. 
O pensar e o agir docente, na formação continuada, envolve estudo e 
reflexão colaborativa entre os profissionais da educação – professores e pedagogos. 
Envolve construção colaborativa do pensar sobre a prática para que o agir e o 
pensar sejam consolidados. Entendemos que “o processo de formação se traduz em 
(trans) formação quando pensado com base na articulação de dois movimentos: o 
de (re) ligação a si mesmo e o de (re) ligação ao outro (pessoas, conhecimento, 
cultura, natureza, vida).” (MAGALHÃES, 2015, p. 248). O curso Formação 
continuada on line de professores e pedagogos à luz do pensamento complexo8, que 
elaboramos como forma de produção de dados para esta pesquisa, foi construído 
com base nesse movimento de religação de saberes conforme propõe Edgar Morin. 
Petraglia (2011, p. 82) destaca que o subsídio do pensamento de Morin 
sobre a educação “[...] está na teoria e na prática, do tudo se liga a tudo e no 
aprender a aprender que o educador transforma sua ação numa prática pedagógica 
transformadora.” Teoria e prática, pensar e agir, reflexão e prática, são relações 
intrínsecas, interrelacionais, que possibilitam a construção e reconstrução cultural do 
_______________  
 
8 Curso está descrito no Subcapítulo 3.2 A PESQUISA. 
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contexto escolar. Portanto, não podem ser analisadas e pensadas separadamente 
numa pesquisa. 
Para aprofundarmos a temática, realizamos o estudo exploratório entre 2016 
e 2017 e em 2016 o Estado da Arte sobre os Recursos Educacionais Abertos. A 
investigação exploratória que realizamos foi proposta para identificarmos lacunas 
nas pesquisas sobre a formação continuada de professores e pedagogos que 
estavam embasadas no pensamento complexo de Morin e para buscar mais 
informações sobre a temática. De acordo com Alves-Mazzotti e Gewandsznajder 
(2004, p. 148), 
[...] nos estudos qualitativos, a coleta sistemática de dados deve ser 
precedida por uma imersão do pesquisador no contexto a ser estudado. 
Essa fase exploratória permite que o pesquisador, sem descer ao 
detalhamento exigido na pesquisa tradicional, defina pelo menos algumas 
questões iniciais, bem como os procedimentos adequados á investigação 
dessas questões. 
Pesquisas em educação com a temática formação de professores é 
preocupação permanente entre pesquisadores e configuram um campo de pesquisa. 
Romanowski (2012, p. 906) destaca que “os estudos realizados por Marcelo (1999); 
Roldão (2006, 2007, 2009), André (1999, 2000, 2009, 2010); Brzezinski (2001, 2002, 
2009a); Jardilino (2011), entre outros, discutem a definição e configuração do campo 
da formação de professores.”  
Esse campo de pesquisa contempla uma vasta área de estudos. Realizamos 
um levantamento de pesquisas sobre a formação continuada de professores e 
pedagogos à luz do Pensamento Complexo9 no estudo exploratório. Entendemos 
que a formação continuada à luz do Pensamento Complexo possibilita ao professor 
perceber ao mesmo tempo a complexidade e a especificidade, o local e o global, o 
complexo e o simples, de forma interrelacionada.  
O pessoal e o profissional estão imbricados na ação docente. São 
inseparáveis, algumas vezes antagônicas e outras complementares. Nesse sentido, 
a formação não pode isolar o indivíduo profissional do indivíduo pessoal. A ação 
docente é vida, sendo assim, tem suas vivências individuais e coletivas que formam 
_______________  
 
9 No artigo “formação continuada de professores e pedagogos à luz do pensamento complexo: 
contribuições de teses e dissertações” (GONÇALVES; SÁ, 2017), o estudo está detalhado. 
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sua integralidade humana. Para Morin (2015b), é necessária uma reforma do 
pensamento e da educação e, para tal, é necessário educar os educadores. Com a 
renovação das instituições que formam professores isto permitirá que compreendam 
a realidade de forma multidimensional, interligada, interdependente e incerta diante 
da complexidade da realidade social, política, cultural, tecnológica e educacional. 
Ainda para Morin (2015b, p. 136), “[...] a reforma de pensamento traz em si 
virtualidades que ultrapassam a própria reforma da educação [...] conduz a uma 
reforma de vida que é também necessária para o bem-viver.” A reforma de vida 
possibilita que o docente atue com satisfação, compreensão ética e humana. 
Pensando nesse contexto de formação, realizamos o levantamento de pesquisas 
para podermos sistematizar a problemática deste estudo. 
Com a revisão sistemática foi possível evidenciarmos tendências teóricas, 
referenciais mais utilizados e lacunas presentes em pesquisas realizadas sobre a 
formação continuada à luz do pensamento complexo. A revisão sistemática 
possibilita a configuração de um campo de pesquisa. Sampaio e Mancini (2007, p. 
86) apresentam passos para realização de revisão de literatura (FIGURA 1), nos 
quais nosso estudo exploratório foi baseado. 
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FIGURA 1 – PROCESSO DE REVISÃO SISTEMÁTICA DA 
LITERATURA
 
FONTE: Sampaio; Mancini (2007, p. 86). 
Além de nos basearmos em alguns dos passos apresentados por Sampaio e 
Mancini (2007), utilizamos como aporte teórico sobre a revisão sistemática Vosgerau 
e Romanowski (2014). As autoras apresentam implicações conceituais e 
metodológicas sobre os estudos de revisões. Com relação à revisão sistemática, as 
autoras destacam seis recortes que orientam o estudo: as definições do conceito 
apresentado nos estudos; questão de pesquisa; método de pesquisa; país onde o 
estudo foi realizado; número e origem dos participantes; principais resultados. 
Por aproximação e agrupamentos caracterizamos as recorrências 
evidenciadas nas pesquisas em educação sobre a formação continuada de 
professores e pedagogos à luz do Pensamento Complexo com o objetivo de realizar 
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um levantamento de teses e dissertações sobre o tema para evidenciar centros de 
pesquisas, identificar o quadro teórico, identificar tendências temáticas. 
A investigação foi realizada na base de dados eletrônica do Banco de dados 
de teses e dissertações – BDTD – entre os meses de outubro de 2016 e fevereiro de 
2017 como estudo exploratório, sendo atualizada no ano de 2019 com o intuito de 
complementar com as pesquisas realizadas a posteriori. Apresentamos 
primeiramente o levantamento realizado no estudo exploratório e em seguida 
trazemos as teses e dissertações encontradas nos últimos anos. Na busca inicial 
foram utilizados como descritores os termos: complexidade e formação continuada 
no campo “assunto”, em busca avançada. Foram encontrados 46 registros sobre a 
temática em questão, sendo 22 teses e 24 dissertações. Todos os registros foram 
organizados por: título, autor, ano de publicação, instituição, grau e resumo das 
teses e dissertações encontradas. Algumas das obras não possuíam resumos na 
base de dados. Foi consultado o texto original para termos acesso aos resumos.  
Para a análise das teses e dissertações foi utilizado o software Atlas.Ti10. 
Todos os 46 documentos foram inseridos no Atlas Ti, no qual realizamos a primeira 
codificação automaticamente. Em seguida, foram analisados os referenciais teóricos 
constantes nos resumos. Essa codificação foi realizada para podermos cruzar os 
dados com o tema pesquisado: complexidade e formação continuada. Com essa 
codificação identificamos autores que embasam a complexidade e a formação 
continuada de professores e pedagogos. O código tema/objetivo foi criado para 
verificarmos quais dos documentos permaneceriam para análise. 
Identificamos alguns centros de pesquisas, o referencial teórico e a partir de 
quando as pesquisas sobre a temática se intensificaram. Destacaram-se duas 






10 Este software foi elaborado pelo pesquisador alemão Muhr (1994; 2016) em um projeto de 
pesquisa na Technical University of Berlin (1994), sendo que sua estrutura se baseia na Teoria 
Fundamentada (Grounded Theory) e codificação teórica de Strauss (1987), e ao longo de mais de 20 
anos tem sido aprimorado e utilizado por diferentes universidades e institutos de pesquisa (FLICK, 
2009). (VOSGERAU; POCRIFKA, SIMONIAN, 2016, p. 790). 
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QUADRO 1 – REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PEDAGOGOS 
À LUZ DO PENSAMENTO COMPLEXO 
Quadro teórico 
Behrens (1996, 2000, 2005, 2006, 2007, 2012). 
Moraes (1997, 2002, 2004, 2006, 2007, 2008, 2010, 2012, 2014) 
Morin (2000, 2002, 2003, 2005, 2007, 2008, 2011, 2013, 2014) 
Centros de Pesquisas 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo  
Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
Universidade Estadual Paulista  
Universidade Federal da Paraíba  
Universidade Federal Rural de Pernambuco  
Universidade Federal de Uberlândia  
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Ano de publicação 2004, 2006, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2016 
FONTE: A autora (2016). 
A partir da análise dos códigos, de acordo com os critérios utilizados: 
Formação continuada de professores e pedagogos à luz do Pensamento Complexo 
na área da educação, das 46 teses e dissertações foram selecionados sete 
documentos: seis teses e uma dissertação. Não conseguimos incluir duas teses que 
foram selecionadas por não estarem disponíveis na íntegra na base de dados. 
Foi possível analisar a articulação entre o tema e o referencial teórico. Morin 
é o sistematizador do Pensamento Complexo. Suas produções são referenciadas 
em todas as pesquisas analisadas. É um dos pesquisadores mais importantes do 
século XX que continua sua caminhada como pesquisador até hoje aos 98 anos de 
idade completados em oito de julho de 2019. Possui uma vasta produção intelectual 
e acadêmica, dentre elas, a coleção: O Método11 composta por seis volumes que 
representam a construção do Método do Pensar Complexo.  
Outra autora que se destacou como referencial teórico mais utilizado nas 
pesquisas analisadas sobre o Pensamento Complexo foi Maria Cândida Moraes12. A 
pesquisadora brasileira possui várias obras sobre o Pensamento Complexo. 
_______________  
 
11 O Método de Edgar Morin está detalhado no subcapítulo 2.1 – A construção do método de Edgar 
Morin. 
12 Possui mestrado em ciências pelo Instituto de Pesquisas Espaciais (1975) e doutorado em 
educação (currículo) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1996). É professora do 
Programa de Pós-Graduação em Educação na Universidade Católica de Brasília. É pesquisadora do 
CNPq e foi pesquisadora da CAPES. Atua principalmente nos seguintes temas: epistemologia, 
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Cruzando o tema e o referencial teórico, identificamos teses e dissertações 
que foram selecionadas para analisarmos o texto na íntegra (QUADRO 2) por 
estarem de acordo com os critérios de seleção (Formação continuada de 
professores e pedagogos à luz do Pensamento Complexo na área da educação). 
QUADRO 2 – TESES E DISSERTAÇÕE SOBRE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES E/OU PEDAGOGOS À LUZ DO PENSAMENTO COMPLEXO NA ÁREA DA 
EDUCAÇÃO 
DOCUMENTO 01 
TÍTULO A formação do gestor educacional da escola pública em ambientes virtuais de 
aprendizagem: trilhando caminhos na via da complexidade 
AUTOR Cristina Vitorino da Rós 
TEMA/OBJETIVO Investigar a potencialidade do enfoque dialógico da Via da Complexidade 
amparada na Transdisciplinaridade e no Pensamento Ecossistêmico para a 
formação online do gestor educacional da escola pública brasileira. 




TÍTULO Formação pedagógica continuada do professor de educação profissional do 
segmento rural na modalidade da educação a distâncias 
AUTOR Lucymara Carpim 
TEMA/OBJETIVO Investigar e compreender a formação pedagógica continuada do professor de 
educação profissional do segmento rural na modalidade da educação a 
distância, cujos objetivos foram de pesquisar junto aos 38 professores do 
Senar do Paraná se a formação pedagógica a distância realizada por meio da 
plataforma Eureka favoreceu sua formação docente e ainda apontar quais as 
contribuições que o curso trouxe para sua prática educativa. 




TÍTULO O cotidiano do coordenador pedagógico na visão da complexidade: práticas de 
formação continuada no cenário da educação infantil 
AUTOR Bárbara Raquel do Prado Gimenez Corrêa 
TEMA/OBJETIVO Analisar reflexivamente os processos de concepção e desenvolvimento do 
cotidiano do coordenador pedagógico em ações de formação continuada, sob 
à luz da Complexidade, visionando práticas formadoras na Educação Infantil. 




TÍTULO O pensamento sensível nos entre-lugares da ciência: a experiência de 
formação de professores indígenas em São Gabriel da Cachoeira/AM 
AUTOR Egle Betânia Portela Wanzeler 
TEMA/OBJETIVO Análise reflexiva acerca de uma experiência de formação de professores 
indígenas, por meio da qual se procurou estabelecer uma prática de formação 
inspirada nos operadores da complexidade e da transdisciplinaridade. 
(continua) 
                                                                                                                                       
didática, paradigma, complexidade, transdisciplinaridade, ecoformação, educação a distância. 










TÍTULO Tecendo reencantamentos no desvelar de professores (as) tecelãs de autorias 
AUTOR Stella Maria Lima Gaspar de Oliveira 
TEMA/OBJETIVO Compreender o desvelar das autorias pedagógicas no pensar e fazer do(a) 
professor(a) formado com base nas teorias referência deste estudo (Teoria da 
complexidade, Pedagogia da Autonomia). 
INSTITUIÇÃO Universidade Federal da Paraíba 
GRAU Tese 
ANO 2010 
FONTE: A autora (2017). 
As cinco pesquisas selecionadas no estudo exploratório foram analisadas e 
evidenciamos tendências temáticas nas pesquisas analisadas referentes: aos cursos 
de formação continuada, ao Pensamento Complexo e a utilização de tecnologias 
educacionais na prática pedagógica, que serão detalhados a seguir. 
Os estudos realizados por Rós (2009), Carpim (2016) e Oliveira (2010) 
concluem que os cursos de formação continuada são de fundamental importância 
para a constante atualização e reflexão sobre a prática pedagógica dos professores 
e pedagogos. Nem sempre há uma continuidade na formação como a própria 
nomenclatura sugere – continuada. Às vezes, as formações ofertadas pelos Estados 
e Municípios, infelizmente, são elaboradas com base em planos de governo e não 
em propostas educacionais. Quando há troca de governo há uma tendência em 
descartar o que foi proposto pelo governo anterior com nova elaboração. Ocorre 
uma descontinuidade no processo de formação, a qual deveria ser contínua. 
Para Nóvoa (2014, p. 31), “o projeto de uma autonomia profissional, exigente 
e responsável, pode recriar a profissão professor e preparar um novo ciclo na 
história das escolas e dos seus atores”. O professor, ao recriar seus saberes 
docentes, contribui para inovação da educação. Relacionando com o princípio 
autonomia/dependência de Morin, tratado no subcapítulo anterior, a dependência 
sensata e equilibrada gera uma autonomia profissional. Logo, o professor requer 
constante contato com outros profissionais sejam eles outros professores, 
pedagogos, diretores, formadores – dependência – para que recriem a profissão 
professor e adquiram autonomia profissional. 
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A formação continuada à luz do Pensamento Complexo possibilita a reforma 
do pensamento e, consequentemente, ocorre a reforma da prática pedagógica. De 
acordo com Morin (2000b, p. 92), “o pensamento que une substituí a causalidade 
linear e unidirecional por uma causalidade em círculo e multirreferencial [...]”. 
Quando o professor e todos os profissionais da educação têm a visão de que todos 
são importantes para o processo educacional e que a educação não ocorre de forma 
linear e sequencial, a dinâmica da vida profissional se concretiza. 
Os autores Rós (2009), Corrêa (2016), Wanzeler (2012) e Oliveira (2010) 
concluem que professores que participam de formação continuada à luz do 
Pensamento Complexo são capazes “[...] de conceber noções ao mesmo tempo 
complementares e antagonistas [...].” (MORIN, 2000b, p. 93). Portanto, fazem a 
relação entre o que é oposto, complementar e o que é distinta contribuindo para uma 
prática pedagógica com visão de mundo mais ampla. Se o professor não incorporar 
essa visão, acaba não estabelecendo relações e reflexões importantes entre o que é 
contrário e adverso. De acordo com o pensamento complexo, visões contrárias 
contribuem para o “amadurecimento” profissional. 
[...] podemos dizer que a complexidade significa, para Edgar Morin (1990) 
essa tessitura comum que coloca como sendo inseparavelmente 
associados o indivíduo e o contexto, a ordem e a desordem, o sujeito e o 
objeto, o professor e o aluno e todos os demais tecidos que regem os 
acontecimentos, as ações e as interações organizacionais que tecem a 
trama da vida. (MORAES, 2010, p. 5). 
O olhar complexo possibilita enxergar a tessitura de saberes que a educação 
comporta. Cada saber contribui com os demais, formando o todo complexo. Ainda 
para a mesma autora (2010, p. 8) “o importante é compreender que no seio de uma 
visão mais ampla as coisas não são antagônicas e nem pendulares, mas, sim, 
complementares.” O Pensamento Complexo permite a ampliação da visão de mundo 
que poderia ser reduzido se a ênfase no conhecimento específico não tivesse 
relação com o todo. As disciplinas são muito importantes no processo de construção 
do conhecimento. No entanto, caso não haja ligação entre elas e compreensão de 
que são partes de um todo interligado que é a trama da vida, o conhecimento fica 
fragmentado. 
O Pensamento Complexo de Morin nos possibilita refletir sobre a educação 
e sobre a possibilidade da reforma do pensamento. “Para que isso seja possível é 
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necessária uma consciência reflexiva de si e do mundo, uma nova ética da 
solidariedade, que implica mudança de atitude e perspectiva diante da vida.” 
(PETRAGLIA, 2011, p. 106). Pensando de acordo com os princípios recursivo, 
retroativo, dialógico e hologramático a consciência reflexiva de si – partes – e do 
mundo – todo – influenciam e são influenciados, produzem e são produzidos, 
refletem e são reflexo ao mesmo tempo. A mudança de atitude individual altera e 
sofre alterações das atitudes gerais da vida em sociedade. Voltando para a 
formação continuada de professores e pedagogos, cada um destes influencia e é 
influenciado pelas interrelações que se estabelecem na formação ao longo da vida 
profissional. Para Santos, Behrens, Torres e Matos (2010, p. 530), 
[...] para atender ao paradigma da complexidade, a formação de 
professores consiste em uma atividade que ocorre em toda a trajetória 
profissional do professor a partir de um processo contínuo, sistemático e 
organizado, abrangendo a formação inicial e continuada, e constitui um 
processo de desenvolvimento profissional integrando as dimensões 
pessoal, social e institucional. 
Nesse sentido, a formação continuada à luz do Pensamento Complexo 
possibilita ao professor reflexão sobre a reforma do pensamento durante a trajetória 
profissional. Acreditamos numa formação contínua que estabelece relações entre os 
saberes e as práticas num constante ir e vir conexo e interrelacional que leva em 
consideração todos os aspectos multidimensionais. 
As pesquisas realizadas por Rós (2009), Carpim (2016) e Oliveira (2010) 
concluem que a utilização das tecnologias da informação e da comunicação aliadas 
à educação têm contribuído para a formação continuada dos professores e/ou 
pedagogos. Diminuem as distâncias geográficas, facilitam as interações, fomentam 
as trocas de experiências despertando novas práticas pedagógicas. 
De acordo com Behrens (2003, p. 103, destaque da autora), “a inovação não 
está restrita ao uso da tecnologia, mas também à maneira como o professor vai se 
apropriar desses recursos para criar projetos metodológicos que superem a 
reprodução do conhecimento e levem à produção do conhecimento.” A mediação 
que o professor faz por meio da tecnologia é que proporciona a inovação. A 
tecnologia pode contribuir para a inovação ou para a reprodução de acordo com o 
uso pedagógico que se faz dela/com ela. Pode facilitar o acesso as informações, 
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mas com uma mediação que proporcione a ligação entre os saberes e reflexões 
sobre o contexto e o global é que ocorrerá a produção de conhecimento. 
Para Ribeiro, Mendonça e Mendonça (2007, p. 4), “ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA) são softwares educacionais via internet, destinados a apoiar as 
atividades de educação a distância.” Eles oferecem um conjunto de tecnologias de 
informação e comunicação permitindo o desenvolvimento de atividades no tempo, 
espaço e ritmo de cada participante. As interações podem ser em tempo real – 
síncrona – como nos chats e também desconectadas do tempo – assíncrona – como 
nos fóruns de discussões. As possibilidades de interação se ampliam no mundo 
virtual. O tempo e o espaço virtual ultrapassam a barreira de tempo e espaço real, o 
qual precisa de data e hora marcadas. 
 Para Vaillant e Marcelo (2012, p. 81), “pensar a formação como ‘ambiente de 
aprendizagem’ supõe compreender que se aprende a ensinar em diferentes 
momentos, situações, contextos e meios.” As tecnologias digitais podem ser aliadas 
fundamentais na formação continuada de professores e/ou pedagogos, como 
destacaram as pesquisas analisadas. Para que os professores e pedagogos possam 
utilizar e produzir REA a formação continuada torna-se fator importante para a 
caminhada na profissionalização docente. 
Em 2019, para atualização da revisão sistemática realizada no estudo 
exploratório em 2017, foram utilizados os mesmos termos pensamento complexo e 
formação continuada no Banco de Dados de Teses e Dissertações – BDTD. Na 
busca avançada foram selecionados: resumo em português, dissertações, teses ano 
de 2016 até 2019. Optamos por incluirmos novamente os anos de 2016 e 2017 
porque entendemos que poderia ocorrer que dissertações e teses defendidas em 
2016 e 2017 ainda não terem sido incluídas no momento da revisão e só atualizadas 
posteriormente na BDTD. 
Foram encontrados inicialmente 32 documentos entre dissertações e teses. 
Durante a primeira análise, os documentos que não tinham relação com o 
pensamento complexo e a formação continuada de professores e ou pedagogos 




QUADRO 3 – TESES E DISSERTAÇÕE SOBRE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES E/OU PEDAGOGOS À LUZ DO PENSAMENTO COMPLEXO NA ÁREA DA 
EDUCAÇÃO ENTRE 2016 E 2019 
DOCUMENTO 01 
TÍTULO A ação supervisora escolar na contemporaneidade: Os desafios e as 
possibilidades 
AUTOR Lusiane Cristina Ziemann Tolomini 
TEMA/OBJETIVO A presente pesquisa reflete sobre a ação pedagógica da supervisão escolar, 
considerando as perspectivas educacionais da contemporaneidade, sob a 
ótica do paradigma da complexidade, tendo como referência os estudos de 
Edgar Morin. 
INSTITUIÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO NOROESTE DO ESTADO DO RIO GRANDE 




TÍTULO Formação continuada em serviço dos professores de ciências do sistema 
municipal de ensino do Recife - Pernambuco: complexidade e ambiguidades 
do programa Qualiescola II 
AUTOR Daniella Cristina Silva dos Santos 
TEMA/OBJETIVO Analisar a formação continuada 
INSTITUIÇÃO Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE 
GRAU Tese 
ANO 2017 
FONTE: A autora (2019). 
 As duas pesquisas selecionadas destacam que a importância da formação 
continuada para o desenvolvimento do fazer docente. Santos (2017) salienta sobre a 
possibilidade de futuros processos de formação no ensino de Ciências tenham uma 
nova configuração, com dialogicidade e quebra do paradigma positivista de forma 
contextualizada. Tolomini (2016) defende que formação continuada de professores 
precisa ser elaborada e realizada no contexto de trabalho dos profissionais da 
educação de acordo com o paradigma da complexidade. 
 Para compor o levantamento de teses e dissertações sobre a temática 
realizamos uma busca também no Sistema de Publicação Eletrônica de Teses e 
Dissertações13 da PUC-PR e no Repositório Digital Institucional da UFPR14 de Teses 
e Dissertações do Programa de Pós-Graduação em Educação (APÊNDICE A). 
Para contribuir com a definição da temática e problema da pesquisa, 
mapeamos o campo de estudo sobre Recursos educacionais Abertos com a análise 
de artigos científicos através da metodologia de pesquisa estado da arte e da 
_______________  
 
13 Disponível em: http://www.biblioteca.pucpr.br/tede/. Acesso em 21 agos. 2019. 
14 Disponível em: https://www.portal.ufpr.br/teses_acervo.html. Acesso em 21 agos. 2019. 
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análise de conteúdo15. O estudo do tipo estado da arte permite identificar temáticas 
recorrentes, apontar perspectivas de estudos, orientar prática pedagógica para 
definição de parâmetros de formação, bem como categorias que identifiquem um 
fenômeno que vem sendo analisado. (VOSGERAU, ROMANOWSKI, 2014). 
Analisamos artigos científicos que contemplam em seus títulos “Recursos 
Educacionais Abertos”, nos anos de 2014 e 2015, através da metodologia de 
pesquisa estado da arte e da análise de conteúdo16. Em 2019, os dados foram 
atualizados, estes serão apresentados após o detalhamento da análise inicial sobre 
os REA. Os artigos encontrados foram organizados (QUADRO 4) em ordem 
alfabética de acordo com seu título, autoria e repositório. 
QUADRO 4 – ESTADO DA ARTE DE ARTIGOS SOBRE REA 
ARTIGO AUTOR REPOSITÓRIO 
A aprendizagem ubíqua na 
educação aberta Lucia Santaella 
Revista Tempos e Espaços em 
Educação (UFS) 
A inovação na educação em direitos 
humanos: o estudo de caso do 
Núcleo de Formação Geral (NFG) 
Inova da UNIGRANRIO 
Tania M. S. A. Almeida; 
Maria Rita R. M. C. Braz Revista Magistro (Unigranrio) 
Academia Khan, um Recurso 
Educacional Aberto para o ensino de 
Matemática 
Ângela M. de A. Pereira; 
Rosiane de F. D. A. 
Carneiro; 
Thelma P. Alves 
Encontro de Pesquisa 
Educacional em Pernambuco 
Acessibilidade para cegos no 
Repositório Arcaz 
Marília A. Amaral; 
Israel A. Laurensi 
SEI'2014-Seminário de 
Extensão e Inovação (UTFPR) 
Acesso aberto na educação a 
distância: a experiência da SEAD-
UFSCAR 
Elis G. C. dos Santos; 
Débora C. Masseto; 
Joice L. Otsuka; 
Ariadne C. M. Furnival 
Anais do SIED:EnPED 
Competência digital e possibilidades 
de colaboração com Recursos 
Educacionais Abertos (REAS) 
Joice de Espindola; 
Ângela M. de A. Pereira; 
Thelma P. Alves 
Encontro de Pesquisa 
Educacional em Pernambuco 
Construção de novas metodologias 
de ensino baseadas em REA 
através da utilização de conteúdos 
transmidiáticos 
Emilly F. Lima 
Ciência e Tecnologia para um 
Brasil sem Fronteiras 
(SEMPESq) 
Construção de um repositório de 
Recursos Educacionais Abertos 
baseado em serviços web para 
apoiar ambientes virtuais de 
aprendizagem 
Rafael C. de Souza; 
Francisco M. M. Neto 
Revista Renote Novas 





15 Artigo Recursos educacionais abertos: análise de artigos científicos produzidos em 2014 e em 2015 
(GONÇALVES, 2016). 
16 A análise na íntegra encontra-se no artigo “Recursos educacionais abertos: análise de artigos 




ARTIGO AUTOR REPOSITÓRIO 
Curso REA: a construção de um 
curso aberto apoiado por software 
livre de mídias sociais 
Tel Amiel; 
Nelson L. Pretto; 
Marcelo A. Inuzuka; 
Priscila da S. N. Lima 
II Escola Regional de 
Informática de Goiás 
Desenvolvimento de jogo educativo 
sobre anatomofisiologia digestória 
para auxílio a cursos técnicos de 
enfermagem 
Marcelo S. Mekaro; 
Jéssica D. Dias; Anais do SIED:EnPED 
Desenvolvimento de uma ontologia 
para Recursos Educacionais Abertos 
e fragmentados usando a 
abordagem Methontology 
Ubirajara S. Nogueira; 
Ricardo J. R. Amorim; 
Bernadette F. Lóscio 
Anais do Simpósio Brasileiro de 
Informática na Educação 
Educação aberta: um ideal ou uma 
realidade possível? 
Marineli J.  Méier; 
Henrique O. da Silva Cogitare Enferm 
Facebook e Recursos Educacionais 
Abertos na formação de 
pesquisadores em educação: 





Educação, Formação e 
Tecnologia (ETF) 
Limites aos direitos de autor sob a 
perspectiva do direito internacional 
dos direitos humanos: estudo dos 
limites aos direitos de acesso ao 
conhecimento e à educação nos 
ordenamentos internacional e 
interno 
Daniela O. Rodrigues Digital Library (USP) 
Mapas do conhecimento com 
Recursos Educacionais Abertos 
aplicados a coaprendizagem 
baseada em coinvestigação 
Alexandra Okada The Open University 
Moocs: em busca de qualidade 
João A. Ramos; 
Ronaldo B. Junior; 
Iñaki Perianez 
Anais do SIED:EnPED 
Novas tecnologias e educação: REA 
uma possibilidade Eliane A. de Oliveira Revista Vernáculo 
Políticas e planos de preservação de 
objetos digitais nas instituições 
públicas federais de ensino superior: 
panorama nacional 
Sonia Cruz-Riascos; 
Laura V. R. Rezende; 
Werônica Y. Cordeiro 
biredial.ucr.ac.cr 
Recursos Educacionais Abertos 
como fontes de informação de apoio 
a educação à distância no centro 
integrado de aprendizagem em rede 
da Universidade de Goiás 
Daniela do Nascimento 
Silva Universidade Federal de Goias 
Recursos Educacionais Abertos em 
bibliotecas universitárias brasileiras: 
explorando ações e tendências 
Sonia Cruz-Riascos, Laura 
V. R. Rezende; 
Werônica Y. Cordeiro 






ARTIGO AUTOR REPOSITÓRIO 
Recursos Educacionais Abertos 
na formação do professor autor: 
reflexões teóricas 




Recursos Educacionais Abertos 
sobre ipv6: um processo de 
construção e de avaliação da 
qualidade 
Fabiana P. B. da Costa; Silvana 
C. S. Correa; Rejane C. Freitas 
Universidade Federal de Minas 
Gerais 
Recursos Educacionais 
Abertos: aspectos de 
desenvolvimento no cenário 
brasileiro 
Maurício M. Arimoto; 
Leonor Barroca; 
Ellen F. Barbosa 
The Open University 
Recursos Educacionais 
Abertos: o ensino através de 
conteúdos transmidiáticos 
Emilly F. O. de Lima Intercom-João Pessoa-PB 
Recursos Educacionais 
Abertos: reflexões sobre as 
possibilidades atuais no ensino 
de Língua Inglesa mediante a 
inflexibilidade da Lei 9.610 do 
direito autoral 
Sílvia M. M. Lima; 
Beatriz G. Rodrigues 
Cadernos de Educação, 
Tecnologia e Sociedade 
(CETS) 
Recursos Educacionais 
Abertos: uma análise a partir do 
livro didático de história 
Tel Amiel Revista História Hoje - ANPUH/Brasil 
Recursos Educacionais Abertos 
e aprendizagem colaborativa: 
novas perspectivas na 
construção e utilização de 
materiais educacionais 
Giselle Massaro Colabor@ - A Revista Digital da CVA-RICESU 
SEEOER: uma arquitetura para 
mecanismo de busca na web 
por Recursos Educacionais 
Abertos 
Murilo G. Gazzola; 
Cristina D. A. Ciferri; 
Itana M. Gimenes 
Anais do Simpósio Brasileiro de 
Informática na Educação 
Superman na educação: o 
Recurso Educacional Aberto 
como objeto de aprendizagem 
no ensino à distância 
Daniel D. A. da Silva; 
Andrea C. Versuti; 
Cristiane de M. Porto 
Ciência e Tecnologia para um 
Brasil sem Fronteiras 
(SEMPESq) 
Tecnologia, comunicação e 
sociedade: educação livre para 
inclusão de jovens no mercado 
de trabalho 
Carlos C. Praude Medialab.ufg.br 
FONTE: Gonçalves (2016). 
Os REA foram definidos pela UNESCO e a Commonwealth of Learning – 
COL, com a colaboração de membros da comunidade brasileira de REA, em 2011, 
como “materiais de ensino, aprendizado e pesquisa, em qualquer suporte ou mídia, 
que estão sob domínio público, ou estão licenciados de maneira aberta, permitindo 
que sejam utilizados ou adaptados por terceiros. 17” 
_______________  
 
17 Conceito disponível em: < http://www.rea.net.br/site/conceito/ >. Acesso em: 13 nov 2017. 
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Após a primeira análise foram selecionados os artigos para análise final, dos 
quais foram elencadas algumas categorias (QUADRO 5) para a interpretação dos 
dados (BARDIN, 2009; FRANCO, 2005; LANKSHEAR; KNOBEL, 2008). 
QUADRO 5 – ORGANIZAÇÃO DAS CATEGORIAS DE ANÁLISE 
CATEGORIAS RECORRÊNCIAS 
Metodologia com REA 15 
Descrição de REA 13 
Repositório 05 
Licença Aberta 01 
FONTE: Gonçalves (2016).  
Os autores que embasam a temática Recursos Educacionais Abertos nas 
pesquisas analisadas são: Barros (2014), Hilu, Torres e Behrens (2015), Torres e 
Behrens (2014), Torres e Irala (2014), Pereira (2015), Okada (2014), Santos (2013). 
É vasta a produção de artigos científicos sobre a temática Recursos Educacionais 
Abertos. Na última década a produção científica se intensifica juntamente com a 
expansão de REA. Com base nas categorias destacamos o que os artigos 
selecionados nos trazem sobre os REA.  
Os artigos de Santaella (2014), Lima (2014) e Amiel (et al, 2014) trazem 
contribuições sobre as possibilidades metodológicas que os REA proporcionam. 
“Esta discussão acerca dos REA digitais e o acesso a eles se torna, pois, essencial 
para pensar a democratização do saber e a construção de novas configurações de 
ensino e aprendizado, baseadas na flexibilidade, na colaboratividade e na co-
criação”. (HILU; TORRES; BEHRENS, 2015, p. 134). 
O artigo de Nogueira (el al, 2014) apresenta a descrição de diferentes 
experiências com REA. De acordo com Pereira (2015, p. 46), “o símbolo REA, criado 
por Jonathas Mello, em parceria com a UNESCO, traz uma significação muito forte, 
com o propósito de envolver a comunidade na produção, divulgação e 
compartilhamento de prática, projetos e pesquisas sobre o tema.” Os REA permitem 
o acesso livre a conteúdos de aprendizagem que podem ser utilizados de acordo 
com a licença a que pertencem. Para Pereira (2015), o conceito de REA tem ligação 
direta com a Educação como um direito de todos. Para a autora, 
44 
 
[...] a complexidade desta discussão nos leva a pensar que a Educação 
como um direito humano, pensada na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, tem uma ligação direta e indissociável com o conceito de REA, 
levando em consideração as suas quatro liberdades: uso, remix ou 
aprimoramento, revisão ou recombinação e distribuição. (PEREIRA, 2015, 
p. 45-46). 
Os artigos de Santos (et al, 2014) e Riascos (et al, 2014) trazem exemplos 
de repositórios de REAs. Os repositórios permitem o, 
[...] acesso à informação em diversos formatos pela via das tecnologias 
digitais tem sido cada vez maior nas mais variadas áreas que se convergem 
com advento da Cibercultura: comunicação, entretenimento, educação, 
trabalho incluindo formação profissional. Repositórios coletivos abertos de 
conteúdos tanto acadêmicos quanto de multidões de usuários têm crescido 
rapidamente (OKADA, 2014, p. 213). 
Santos (2013, p. 77) salienta que, 
[...] existem iniciativas de repositórios de conteúdos digitais no Brasil, mas a 
maioria delas não é conhecida nominalmente como iniciativas de REA. No 
entanto, frequentemente o objetivo de tais repositórios é dar acesso a 
professores e alunos a materiais educacionais. 
A tecnologia utilizada nos portais para disponibilização de REA permite 
baixar recursos digitais (fazer download) em diversos formatos, assim como áudio, 
vídeo ou PDF (SANTOS, 2013). 
Santos (2013) enfatiza algumas iniciativas de REA e de conteúdos digitais 
abertos no Brasil, destacamos: Banco Internacional de Objetos Educacionais 
(BIOE); Fundação Getulio Vargas (FGV); Matemática Multimídia; Opencourseware 
UNICAMP; Portal domínio Público; Portal do Professor; Projeto Condigital; REA 
Dante; Rede Interativa Virtual de Educação (RIVED); Scientific Electronic Library 
Online – Scielo (biblioteca eletrônica científica online). 
O Paraná, com o projeto de Lei n. 185/201418, instituiu a disponibilização dos 
recursos educacionais para o Estado do Paraná. O Projeto “Folhas” que teve início 
em 2003 e permaneceu até 2010. Cabe ressaltar aqui a importância de políticas 
públicas bem estruturadas que permitam a continuidade de projetos como este. 
_______________  
 
18 A Lei institui política de disponibilização de Recursos Educacionais comprados ou desenvolvidos 
por subvenção da administração direta e indireta estadual. Disponível em: < 
http://www.rea.net.br/site/politica-publica/projeto-de-lei-do-estado-do-parana/ >. Acesso em: 11 de 
julho de 2015. 
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O artigo de Espindola (2014) discorre sobre a Licença Aberta. Antes de 
apresentarmos sobre a licença aberta trazemos a definição de Educação Aberta que 
é, 
[...] fomentar (ou ter a disposição) por meio de práticas, recursos e 
ambientes abertos, variadas configurações de ensino e aprendizagem, 
mesmo quando essas aparentam redundância, reconhecendo a pluralidade 
de contextos e as possibilidades educacionais para o aprendizado ao longo 
da vida. (SANTANA; ROSSINI; PRETTO, 2012, p. 19). 
A licença é aberta quando os recursos educacionais são disponibilizados ou 
são protegidos por restrições relativas aos direitos autorais que permitem o seu uso, 
porém não autorizam fundamentalmente a sua alteração e/ou são licenciados com 
licenças Creative Commons19. 
De acordo com Pereira (2015, p. 64), Creative Commons é, 
[...] uma organização sem fins lucrativos, criada em 19 de dezembro de 
2002, por Lawrence Lessig, juntamente com outros membros da Escola de 
Direito de Harvard. No Brasil, a Creative Commons é administrada pelo 
Centro de Tecnologia e Sociedade, da Faculdade de Direito da Fundação 
Getúlio Vargas, no Rio de Janeiro. 
No segundo semestre de 2019 realizamos uma atualização dos dados 
referentes ao estado da arte de artigos que contemplam em seus títulos Recursos 
Educacionais Abertos. A busca foi feita em artigos acadêmicos do Google 
Acadêmico e na base de dados Scielo20. Utilizamos a busca no Google Acadêmico 
para encontrarmos artigos de diversos repositórios e na base de dados Scielo 
porque armazena artigos científicos de diferentes periódicos. 
No Google Acadêmico encontramos numa primeira busca 183 artigos 
acadêmicos publicados de 2016 a 2019. Após a primeira análise restaram 10 artigos 
que contemplam em seus títulos Recursos Educacionais Abertos. Numa segunda 
análise encontramos três documentos que eram tese ou dissertação restando, 




19 Disponível em: < http://www.creativecommons.org.br/ >. Acesso em 28 de maio de 2015. 
20 A Scientific Electronic Library Online - SciELO é uma biblioteca eletrônica que abrange uma 
coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros. 
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QUADRO 6 – ARTIGOS SOBRE REA DE 2016 A 2019 
Artigo Autor Ano Repositório 
A formação continuada: ressignificando 




Marques de Oliveira, 
Fábio Cristiano Souza 
Oliveira 
2017 tecedu.pro.br 
Contribuindo com o estado da arte 
sobre Recursos Educacionais Abertos 
para o ensino e a aprendizagem de 
línguas no Brasil 
Alan Ricardo Costa, 
Vanessa Ribas Fialho, 
André Firpo Beviláqua, 
Vilson José Leffa 
2016 periodicos.ufjf.br 
Mapeamento teórico das pesquisas 
sobre o suo de REA na formação 
matemática dos professores de anos 
iniciais 
Caroline Tavares de 
Souza, Isabel Cristina 
Machado de Lara, 
Lucia Maria Martins 
Giraffa 
2017 ebooks.pucrs.br 
O uso de Recursos Educacionais 
Abertos para a formação de 
professores no Brasil 
Ana Paula Ferreira 
Sebastião 2016 periodicos.letras.ufmg.br 
Performance docente na (co)autoria de 
Recursos Educacionais Abertos (REA) 
no ensino superior: atos éticos e 
estéticos 
Juliana Sales Jacques 2017 repositorio.ufsm.br 
Saberes docentes e Recursos 
Educacionais: uma análise da 
presença dessas temáticas nos 
encontros de debates sobre o ensino 
de Química (2015 e 2016) 
Ronaldo Eismann de 
Castro, Maria do Rocio 
Fontoura Teixeira 
2018 periodicos.cfs.ifmt.edu.br 
Small Open Online Course e Recursos 
Educacionais Abertos na formação 
continuada de professores do Ensino 
Médio no Brasil 
Mazzardo, Mara 
Denize Nobre, Ana 
Mallmann, Elena Maria 
2017 repositorioaberto.uab.pt 
FONTE: Gonçalves (2019).  
Na base de dados Scielo selecionamos como busca Recursos educacionais 
Abertos e filtros Ciências Humanas e Educação em área temática. Encontramos oito 
artigos contendo REA em seus títulos (QUADRO 7). Esses levantamentos têm como 
objetivo complementar o estudo realizado sobre a temática em 2016. 
QUADRO 7 – ARTIGOS SOBRE REA BASE DE DADOS SCIELO 
ARTIGO AUTOR ANO 
Apropiación tecnológica en professores que 
incorporan Recursos Educativos Abiertos em 
educación media superior (Apropriação tecnológica 
em professores que incorporam Recursos 
Educacionais Abertos no ensino médio) 
Rosario Celaya Ramírez, 
Fernando Lozano Martínez, 
María Soledad Ramírez 
Montoya 
2010 
Buenas prácticas para la selección de Recursos 
Educativos Abiertos: experiencias del MOOC 
innovación educativa con REA (Boas práticas para a 
seleção de Recursos Educacionais Abertos: 
experiências da inovação educacional do MOOC com 
a REA) 
Mildred Acuña Sossa, María 







ARTIGO AUTOR ANO 
El vídeo como Recurso Educativo Abierto y la 
enseñanza de Matemáticas (O vídeo como um 
Recurso Educacional Aberto e o ensino de 
matemática) 
Roberto Alejandro Rodríguez 
Licea, Blanca Silvia López Frías, 
Fernando Jorge Mortera 
Gutiérrez  
2017 
Enseñanza y difusión sobre el uso de Recursos 
Educativos Abiertos con MOOC: um estudio de caso 
(Ensino e divulgação sobre o uso de Recursos 
Educacionais Abertos com o MOOC: um estudo de 
caso) 
Martín Alonso Mercado Varela, 
Katiuska Fernández Morales, 
Gilles Lavigne, María Soledad 
Ramírez Montoyad 
2018 
Los Recursos Educativos Abiertos y la protección del 
derecho de autor (Recursos Educacionais Abertos e a 
proteção dos direitos autorais) 
Grisel Zacca González, 
Francisca Diego Olite 2010 
Open Educational Practices: a learning way beyond 
free access knowledge (Práticas Educativas Abertas: 
um caminho de aprendizagem para além do 
conhecimento de acesso livre) 
Andrés Chiappea, Silvia Irene 
Adameb 2017 
Recursos Educacionais Abertos como tecnologias 
educacionais: considerações críticas 
Giselle Martins dos Santos 
Ferreira, Jaciara de Sá Carvalho 2018 
Recursos Educacionais Abertos e direitos autorais: 
análise de sítios educacionais brasileiros Alice Aquino Zanin 2017 
FONTE: Gonçalves (2019).  
A partir dos estudos relatados até o momento, chegamos ao foco de 
pesquisa deste estudo: a formação continuada on line de professores e pedagogos 
da Secretaria de Estado de Educação do Paraná (SEED-PR), do município de 
Campina Grande do Sul21. Na formação continuada on line elaborada, aplicada e 
avaliada neste estudo, destacaremos a temática Recursos Educacionais Abertos 
(REA) à luz do pensamento complexo22. Essa formação continuada on line foi 
elaborada tendo como aporte teórico o pensamento complexo, como temática REA 
sob a óptica do pensamento complexo e foi analisada de acordo com os princípios 
cognitivos. 
Este estudo qualitativo utiliza a pesquisa colaborativa como aporte 
metodológico. De acordo com Ibiapina (2016, p. 46), o processo de pesquisa é, 
[...] organizado a partir do interesse inicial do pesquisador, que possui um 
projeto de investigação sobre determinados aspectos da prática educativa. 
Encontrar parceiros que também possuem necessidades de compreender e 
de transformar a prática é um dos primeiros desafios colaborativos, isto é, 
encontrar parceiros que tenham os mesmos interesses investigativos do 
pesquisador, transformando a intenção inicial de pesquisa em objetivo 




21 A justificativa está aprofundada nessa Tese no tópico A seleção dos entrevistados. 
22 A descrição do curso está nessa Tese no subcapítulo A Pesquisa. 
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A pesquisa colaborativa foi realizada e organizada inicialmente a partir do 
interesse da pesquisadora com base de pesquisa realizada no Mestrado em 2011, a 
qual mostrou a necessidade e interesse de professores pela formação para repensar 
a prática pedagógica. Dessa forma, está pautada nas características destacadas por 
Ibiapina (2016) sobre a pesquisa colaborativa. Partindo desse entendimento, a 
questão norteadora da pesquisa de doutorado realizada é: Quais as implicações 
na prática pedagógica de professores e pedagogos da rede estadual de 
educação do Paraná produzidas por um curso de formação continuada on line 
que proporcione a utilização e a produção de Recursos Educacionais Abertos 
(REA) à luz do Pensamento Complexo? 
Temos como objetivo geral de pesquisa deste estudo, analisar possíveis 
contribuições para a prática pedagógica de um curso de formação continuada on line 
para professores e pedagogos da Secretaria de Estado da Educação do Paraná 
(SEED-PR), do município de Campina Grande do Sul, à luz dos princípios cognitivos 
do pensamento complexo no uso e produção de Recursos Educacionais Abertos. 
Como objetivos específicos, temos: a) elaborar curso de formação 
continuada on line à luz dos princípios cognitivos do pensamento complexo para 
professores e pedagogos para o uso e produção de Recursos Educacionais Abertos; 
b) desenvolver curso de formação continuada on line à luz dos princípios cognitivos 
do pensamento complexo para o uso de produção de Recursos Educacionais 
Abertos; c) avaliar os potenciais e os desafios da formação continuada on line de 
professores e pedagogos à luz dos princípios cognitivos do pensamento 
complexo para uso e produção de Recursos Educacionais Abertos; d) Analisar as 
contribuições teóricas e metodológicas do curso de formação continuada on line 
para a produção de REAS e os efeitos na prática pedagógica dos professores e 
pedagogos sob a perspectiva do pensamento complexo. 
Professores e pedagogos da SEED-PR, do município de Campina Grande 
do Sul23 são os participantes colaboradores deste estudo por entendermos que, com 
a interligação dos saberes, ocorrerão mudanças na prática pedagógica. O professor, 
segundo Marqueti (2015), passa por um processo de utilização, integração e 
_______________  
 
23 A justificativa de escolha está no capítulo 3 – Proposta de Intervenção Colaborativa. 
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apropriação das tecnologias educacionais na escola. A autora (2015, p. 68) destaca 
que “[...] o processo de utilização, integração e apropriação das tecnologias e mídias 
pelo professor é uma tríade que se configura numa relação sistêmica, interligada e 
interdependente entre os três conceitos.” Investigações apontam que a integração 
das tecnologias na prática docente requer um “processo que seja percebido, 
compreendido, estudado e praticado pelo conjunto dos profissionais da escola.” (SÁ, 
2016, p. 174). Diante deste contexto, a presente pesquisa corrobora ao que 
Kretzmann e Behrens (2010, p. 192) destacam sobre a relevância da pesquisa 
educacional,  
A validade da pesquisa em educação depende da produção do 
conhecimento significativo e da sua aplicabilidade nas instituições de 
ensino. Essa nova dinâmica de pesquisa torna os professores das escolas 
tão responsáveis pela produção de conhecimentos e teorias quanto os 
pesquisadores que atuam nas universidades. Com essa visão de parceira 
efetiva, a prática profissional do professor que atua no ensino básico, 
fundamental e médio pode se aliar à do professor universitário, como fonte 
de muitos saberes úteis aos pesquisadores, aos professores, aos 
professores em formação inicial e aos colegas inseridos ou não em 
programas de formação continuada. (KRETZMANN; BEHRENS, 2010, p. 
192). 
O professor e o pedagogo, atuantes na escola básica poderão contribuir 
para a construção do conhecimento científico de forma colaborativa (IBIAPINA, 
2008) com os pesquisadores. Conforme Sá (2015), é importante caminharmos para 
a construção de uma pedagogia complexa. “Uma pedagogia que religue, que 
compreenda, que dialogue, que esteja aberta à incerteza. Acima de tudo que veja o 
humano em sua multidimensionalidade e semeie sempre a busca pela ética da 
compreensão.” (SÁ, 2015, p. 61). Kretzmann e Behrens (2010, p. 201), ainda 
destacam que, 
[...] a organização de programas de formação continuada que tenham 
também o intuito de levar o professor a adquirir um grau de letramento cada 
vez mais elevado, ou seja, desenvolver nele habilidades e comportamentos 
de leitura e escrita que lhe possibilitam fazer o maior e mais eficiente uso 
possível das capacidades técnicas de ler e escrever. 
O curso de formação continuada on line proposto permite que os 
professores e pedagogos participantes possam ser autores de materiais a partir da 
construção de Recursos Educacionais Abertos no decorrer do curso de formação 
continuada on line, com embasamento teórico do pensamento complexo. 
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Destacamos que a descrição detalhada desta pesquisa colaborativa está no 
Capítulo 3 – Proposta de intervenção colaborativa. 
No Capítulo 2 – O pensamento complexo e sua relação com a formação 
continuada e os Recursos Educacionais Abertos – trazemos inicialmente o conceito 
de complexidade e do pensamento complexo proposto por Morin. No subcapítulo – 
A construção do Método de Edgar Morin – fazemos uma reflexão sobre os seis 
volumes de O método. O primeiro volume – O método 1: a natureza da natureza – 
destaca a importância de olharmos um fenômeno em sua multidimensionalidade, 
rompendo com a fragmentação do saber. O segundo volume – O método 2: a vida 
da via – traz a relação de autonomia e dependência entre o indivíduo e a espécie. 
No terceiro volume – O método 3: o conhecimento do conhecimento – Morin nos 
mostra que o conhecimento deve estar a serviço da humanidade. No quarto volume 
– O método 4: as ideias: habitat, vida, costumes, organização – o autor chama a 
atenção para o combate à ciências doutrinadoras. Com o quinto volume – O método 
5: humanidade da humanidade: a identidade humana – Morin faz uma retomada dos 
temas dos volumes anteriores aprofundando-os. O sexto e último volume – O 
método 6: ética – o autor propõe uma ética complexa para superar os problemas de 
ética na atualidade. Os autores que embasam este capítulo Moraes e Valente 
(2008), Morin (2000, 2002, 2003, 2011, 2015), Petraglia (2011), Sá (2016).  
Ainda no segundo capítulo, no subcapítulo – Os princípios do pensamento 
complexo – abordamos sobre o princípio sistêmico e organizacional, o qual propõe a 
religação dos conhecimentos das partes com o todo; o princípio hologrâmico, em 
que as partes estão no todo e este nas partes; o princípio retroativo, o qual destaca 
que a causa age sobre os efeitos e este age sobre a causa; o princípio recursivo, em 
que produto e efeito são produtores e causadores daquilo que os produziu; o 
princípio autonomia/dependência, as quais são inseparáveis; o princípio dialógico. 
Em que os sistemas complexos ocorrem na dinâmica de ordem, desordem e 
organização; por fim, o princípio reintrodução do conhecimento em todo 
conhecimento é uma reconstrução e tradução do real. 
Em seguida, subcapítulo – Formação continuada na era digital – fazemos 
uma explanação sobre a introdução das tecnologias digitais na educação. 
Destacamos alguns temas utilizados por pesquisadores, como: sociedade da 
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informação (CASTELLS, 1999), sociedade do conhecimento (REZENDE e ABREU, 
2000), sociedade em rede (CASTELLS, 2005), era das relações (MORAES, 1997), 
modernidade líquida (BAUMAN, 2001). Além de destacarmos a influência na 
educação e na formação continuada com a cibercultura (LÉVY, 2007 e LEMOS, 
2003) e com o início dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem – AVA. No 
subcapítulo – Recursos Educacionais Abertos – discorremos sobre as contribuições 
dos REA para a educação e para a prática pedagógica. Para a formação continuada 
de professores e pedagogos utilizamos Brito e Purificação (2008), Moraes e Valente 
(2008), Sá (2016), Sancho e Hernádez (2007), Vaillant e Marcelo (2012), Valente 
(2003) como embasamento teórico e para os REA Barros (2014), Hilu, Torres e 
Behrens (2015), Torres e Irala (2014), Okada (2014), Pereira (2015), Santos (2013).  
No capítulo 3 – Proposta de intervenção colaborativa – apresentamos o 
caminhar da pesquisa. Detalhamos a pesquisa colaborativa (IBIAPINA, 2016), a 
construção do problema de pesquisa, o objetivo, como ocorreu a seleção do campo 
de pesquisa e a seleção dos participantes colaboradores, quais instrumentos foram 
utilizados para a produção de dados para o estudo e como se deu a análise e 
interpretação dos dados. Logo em seguida, descrevemos o curso de formação 
continuada on line – Saberes necessários à educação do futuro: Recursos 
Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo, as entrevistas realizadas para 
complementar os dados e os resultados obtidos com este estudo. O referencial para 
a pesquisa qualitativa é Ibiapina (2008, 2016), Lankshear e Knobel (2008), Morin 
(2016), Moraes e Valente (2008). O referencial para a análise dos dados é Bardin 
(2016) e Saldaña (2013). 
A análise foi organizada em cinco passos, sendo o primeiro: Percepções e 
conhecimentos prévios sobre Recursos Educacionais Abertos e sobre o pensamento 
complexo; O segundo passo: Reflexões sobre os saberes necessários à educação 
do futuro; O terceiro passo: Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento 
complexo; O quarto passo: Implicações do curso de formação continuada on line no 
pensar e agir dos participantes; o quinto passo: O todo complexo. Do segundo ao 
quarto passo as categorias de análise foram os saberes necessários à educação do 
futuro: Enfrentar as incertezas: o erro e a ilusão, Os princípios do conhecimento 
pertinente, Ensinar a condição humana, Ensinar a identidade terrena, Enfrentar as 
52 
 
incertezas, Ensinar a compreensão, A ética do gênero humano. Para o quinto passo 
as categorias de análise permearam os princípios cognitivos do pensamento 
complexo: Autonomia/dependência, Dialógico, Hologramático, Reintrodução do 
conhecimento em todo conhecimento, Recursivo, Retroativo, Sistêmico ou 
organizacional. 
No capítulo 4 – Tecendo considerações – trazemos as conclusões do 
estudo realizado nesta tese. 
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2 O PENSAMENTO COMPLEXO E SUA RELAÇÃO COM A FORMAÇÃO 
CONTINUADA E OS RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS 
Nossa necessidade histórica implica encontrar um método que 
detecte, e não que oculte as ligações, articulações, 
solidariedades, implicações, imbricações, interdependências, 
complexidades. (MORIN, 2016a, p. 29) 
Ao longo do século XX a ciência Moderna passou por uma revolução em seu 
paradigma científico. “O paradigma emergente ou da complexidade caracteriza-se 
como uma rede, um sistema integrado, de interconexões e de inter-relacionamento.” 
(SANTOS; BEHRENS; TORRES, MATOS, 2010, p. 528). No paradigma tradicional, 
os conhecimentos foram tratados de forma fragmentada e linear. O pensamento 
complexo religa os conhecimentos de forma que o todo e o complexo sejam 
analisados de forma integrada. 
Para Morin (2011c, p. 33), “a era planetária necessita situar tudo no contexto 
e no complexo planetário”. Um contexto isolado na história sem relação com o 
passado e sem relação com outros contextos não traz a realidade complexa. Assim 
como olhar o todo complexo sem olhar a interação entre cada contexto que o 
compõe não contempla a realidade do todo complexo. 
Ainda para o mesmo autor (2011, p. 34), “o conhecimento das informações 
ou dos dados isolados é insuficiente. É preciso situar as informações e os dados em 
seu contexto para que adquiram sentido.” As interconexões que o pensamento 
complexo propõe entre as partes relacionando com o todo proporciona uma nova 
forma de ver e entender o conhecimento. Na era planetária, a educação que 
fragmenta o saber não possibilita a compreensão das partes e do todo. 
A cultura na era planetária também não é a mesma em que a educação 
disciplinar foi estabelecida. “Nessa perspectiva, olhar a prática docente implica em 
estabelecer relações entre as estratégias e atitudes adotadas no ensino e os 
desafios impostos pelos processos culturais e sociais contemporâneos.” (SILVEIRA; 
HEGEMEYER, 2016, p. 128). A educação requer reelaboração a partir da nova 
cultura que a sociedade atual está inserida. Processos de ensino que antes eram 
suficientes para que ocorresse aprendizagem já não estão mais sendo satisfatórios. 
Para Morin (2015c) é necessária uma reforma de pensamento e da 
educação e, para tal, é necessário educar os educadores. Partindo dessa premissa, 
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as instituições de formação de professores demandam desenvolver novos saberes 
em seus ensinamentos para que ocorra reforma na educação. Para que ocorram 
mudanças na forma de compreender e fazer educação, ou seja, teoria e prática, a 
formação de professores necessita de reformulação. 
Ainda, para Morin (2015c, p. 136), “[...] a reforma de pensamento traz em si 
virtualidades que ultrapassam a própria reforma da educação [...] conduz a uma 
reforma de vida que é também necessária para o bem-viver.” A reforma da vida 
significa que o falar e o agir precisam caminhar juntos. Além disso, não é só uma 
reformulação curricular dos conteúdos escolares. É uma reformulação nas formas de 
interagir com outras pessoas e com o ambiente. É um repensar sobre todas as 
ações individuais e coletivas, entre as ações humanas e com a natureza. É entender 
que todas as ações individuais interferem positiva ou negativamente em outros 
indivíduos, comunidades, sociedades, em todos os seres vivos e o ambiente em que 
vivemos. 
Para elucidar o pensamento complexo de Edgar Morin, discorremos sobre o 
conceito de complexidade. Morin (2011c, p. 36) conceitua complexidade a partir de 
complexus, que, 
[...] significa o que foi tecido; de fato, há complexidade quando elementos 
diferentes são inseparáveis constitutivos do todo (como o econômico, o 
político, o sociológico, o psicológico, o afetivo, o mitológico), e há um tecido 
interdependente, interativo e interretroativo entre o objeto de conhecimento 
e seu contexto, as partes e o todo, o todo e as partes, as partes entre si. Por 
isso, a complexidade é a união entre a unidade e a multiplicidade. 
A complexidade é a interrelação entre todas as partes e entre cada parte e o 
todo. Mesmo partes diferentes possuem relações entre si, as quais formam o todo. 
Este todo interfere nas partes, cada parte interfere umas nas outras e formam o 
todo. Por esse motivo a analogia com o que é tecido junto – uma trama complexa. 
A “complexidade é a qualidade do que é complexo.” (PETRAGLIA, 2011, p. 
59). De acordo com Petraglia (2011), o todo não é a soma das partes, porque as 
partes são interdependentes, com especificidades, que se modificam em contato 
com as outras partes e, consequentemente, modificam o todo. Se o todo fosse a 
simples soma das partes não haveria interrelação entre elas. Uma parte não 




Morin (2011b, p. 13) complementa que complexidade, num primeiro olhar, 
“[...] coloca o paradoxo do uno e do múltiplo. Num segundo momento, a 
complexidade é efetivamente o tecido de acontecimentos, ações, interações, 
retroações, determinações, acasos, que constituem nosso mundo fenomênico.” 
Podemos dizer, então, que complexidade é o todo e as partes numa dinâmica 
multidimensional e interdependente que proporciona uma teia de relações. 
O Pensamento Complexo é um método que nos ajuda na compreensão da 
dinâmica escolar em que os processos históricos, sociais, culturais, biológicos, 
tecnológicos, econômicos, afetivos, religiosos, emocionais precisam ser levados em 
consideração. “Segundo Morin, um paradigma significa um tipo de relação muito 
forte, que pode ser de conjunção ou disjunção, que possui uma natureza lógica entre 
um conjunto de conceitos-mestres.” (MORAES, 1997, p. 31). O paradigma 
tradicional observa a dinâmica escolar de forma linear e disjuntiva. O pensamento 
complexo supera essa visão mostrando que todos os aspectos que compõem a 
dinâmica escolar constituem todos os integrantes da comunidade escolar e o 
sistema de ensino. Porém, Moraes (1997, p. 50) relata que, 
Em vez de produzir as transformações necessárias para o desenvolvimento 
harmonioso do ser humano, a educação atual continua gerando padrões de 
comportamento preestabelecidos, com base em um sistema de referência 
que nos ensina a não questionar, a não expressar o pensamento 
divergente, a aceitar passivamente a autoridade, a ter certeza das coisas. 
Trazemos muitos resquícios do ensino tradicional em que o professor era o 
dono do saber que transmitia os conhecimentos e o aluno um receptor passivo que 
aceitava tudo sem duvidar, questionar ou divergir. Ainda há muita dificuldade em 
romper com a linearidade e a separação de conteúdos escolares. Além disso, o 
discurso de tornar um aluno crítico permanece como discurso. “Na escola, 
continuamos limitando nossas crianças ao espaço reduzido de suas carteiras, 
imobilizadas em seus movimentos, silenciadas em suas falas, impedidas de pensar.” 
(MORAES, 1997, p. 50). 
O conhecimento continua fragmentado sem estabelecimento de relações. O 
aluno consegue reproduzir o que ‘aprendeu’ sobre determinado conteúdo, mas não 
consegue estabelecer a relação com outros conteúdos. Por exemplo, estuda 
conteúdos da geografia sobre a Segunda Guerra Mundial num ano/série escolar e 
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em outro estuda os mesmos conteúdos de História sobre o mesmo tema e não 
consegue estabelecer as relações históricas e geográficas compondo o todo que é a 
Segunda Guerra Mundial. Temos uma escola que divide o conhecimento em 
disciplinas “[...] o todo em partes, separando o corpo em cabeça, tronco e membros, 
as flores em pétalas, a história em fatos isolados, sem se preocupar com a 
integração, a interação, a continuidade e a síntese.” (MORAES, 1997, p. 51). 
A crítica não é para as disciplinas escolares, mas sim pela falta de relação 
entre os conteúdos e entre as disciplinas. Um mesmo conteúdo de Geografia pode 
se relacionar com conteúdos de outras disciplinas. Um exemplo dessas relações é o 
conteúdo “coordenadas geográficas”. Os paralelos e meridianos são representados 
numa função para identificar latitude e longitude – a distância em graus – conteúdos 
de Matemática. Ao trabalhar como e quando surgiram as primeiras orientações e 
localizações geográficas com a Linha do Equador e o Meridiano de Grenwich em 
1884 na cidade de Washington utilizam-se conteúdos de História. Muitas vezes 
esses conteúdos são trabalhados isolados em cada disciplina. O pensamento 
complexo defende que os saberes sejam trabalhados de forma que haja 
interconexão. 
Para a mesma autora (1997, p. 72), “no novo paradigma, a relação entre as 
partes e o todo é invertida. Isso implica que as propriedades das partes somente 
podem ser entendidas com base na dinâmica do todo.” As disciplinas escolares não 
precisam ser descartadas, o que é necessário é reorganizá-las de forma que os 
conteúdos estejam interligados para que se tenha a visão do todo e a compreensão 
das partes numa relação interdependente. “Vale a pena reforçar que um dos 
aspectos fundamentais do paradigma emergente é o conhecimento distribuído em 
rede.” (MORAES, 1997, p.191). É nesse sentido, que, 
A educação compreendida como sistema aberto implica a existência de 
processos transformadores que decorrem da experiência, algo inerente a 
cada sujeito e que depende da ação, da interação e da transação entre 
sujeito e objeto, indivíduo e meio. Um sistema aberto significa que tudo está 
em movimento, é algo que não tem fim, em que o início e fim não são 
predeterminados. (MORAES, 1997, p. 99). 
Com o pensamento complexo podemos olhar os fenômenos num movimento 
interrelacional e multidimensional. Morin (2016a) no Método 1 destaca alguns 
autores que lhe influenciaram na construção do método, 
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[...] Henri Atlan – me acordou do meu sono empírico iniciando-me na ideia 
de desordem criadora; Foerster – devo minhas ideias fontes; Gunther, 
Maturana e Varela – me permitiu olhar o invisível, a noção de auto, e 
reintroduzir o conceito de sujeito; John Stewart – estabelecer contato entre 
o duplo movimento: natureza sociedade, sociedade natureza.” (MORIN, 
2016a, p. 44-45). 
O autor fundamenta seu método a partir de vários autores buscando os 
antagonismos e complementariedades em que o saber é concebido de maneira 
cíclica. Morin propõem que tenhamos um olhar multidimensional, que levemos em 
consideração todos os aspectos que um fenômeno possui. É primordial que o olhar 
esteja aberto ao movimento histórico, cultural, local, global sob diversos pontos de 
vista. Morin formula o método em seis volumes durante muitos anos de reflexão 
acerca do pensamento complexo. Trazemos uma explanação sobre suas 
formulações de O método, a seguir, para ajudar na compreensão do pensamento 
complexo de Morin. 
2.1 A CONSTRUÇÃO DO MÉTODO DE EDGAR MORIN 
Morin formula o método ao longo de uma vida de reflexão sobre a 
construção do conhecimento. A visão de mundo que Morin propõe é o pensar junto, 
é a incerteza, é o conhecimento inacabado, um recomeço constante, enfim, a 
religação dos saberes. O autor elabora a teoria e o método complexo a partir do 
paradigma da complexidade24. Para ele, o paradigma apresenta a ciência de forma 
fechada. Já a teoria e o método possibilitam a construção do conhecimento de forma 
aberta e multidimensional. A teoria e o método caminham juntos, sendo o método 
organizador da teoria de acordo com o método complexo que está detalhado a 
seguir. 
Em O método 1: a natureza da natureza, Morin (2016a) traz mais do que 
uma introdução. O autor destaca a importância de enxergarmos um fenômeno 
levando-se em consideração a multidimensionalidade que o comportam rejeitando a 
visão unitária e fragmentada do saber. “Por sua própria característica, a ruptura com 
a simplificação me faz rejeitar qualquer tipo de teoria unitária, de síntese totalizante, 
de sistema racionalizador/ordenador.” (MORIN, 2016a, p. 37). O autor tem a 
_______________  
 
24 Este estudo utiliza como aporte o termo pensamento complexo. 
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intenção de fazer-nos refletir sobre a superação das teorias fechadas, ampliando o 
olhar para a interconexão dos saberes. 
Neste primeiro volume, Morin trata de questões que propõe para refletirmos 
sobre reaprender a aprender. Nos propõe uma reorganização conceitual e teórica do 
paradigma linear num caminhar em espiral. Para ele, não basta contestar o antigo e 
polemizar contra o erro porque isso não trará contribuições para a compreensão. De 
acordo com Morin (2016a), o problema encontra-se no princípio organizador do 
conhecimento. “[...] o que é vital hoje em dia não é apenas aprender, não é apenas 
reaprender, não é apenas desaprender, mas reorganizar nosso sistema mental para 
reaprender a aprender.” (MORIN, 2016a, p. 35, destaque do autor). 
Aprender como olhar o mundo sem reduzi-lo a partes desconectadas. A 
natureza dos fenômenos envolve muitas questões que estão além da especificidade 
de sua natureza, “[...] trata-se de ligar o que estava disjunto a partir de um princípio 
de complexidade.” (MORIN, 2016a, p. 37). 
O princípio de complexidade que Morin propõe, significa “[...] que há busca 
de inteligibilidade não na alternativa e na exclusão, mas na inter-relação, na 
interação, na interdependência das ideias de ordem, desordem e organização em 
um ‘circuito tetralógico’ [...].” (MORIN, 2016a, p. 90). Quando compreendemos que 
os fenômenos perpassam pela desordem, pela ordem e pela organização 
entendemos que, em todo conhecimento, há um movimento em espiral que está em 
constante construção e reconstrução de acordo com vários fatores que requerem 
observação e consideração. É nesse sentido, que, 
a) a desordem produz ordem e organização (a partir das constrições iniciais 
e das interações); b) a ordem e a organização produzem desordem (a partir 
de transformações); c) tudo o que produz ordem e organização produz 
também irreversivelmente desordem. (MORIN, 2016a, p. 97). 
A desordem ocorre a partir de processos interativos, transformadores que 
interferem nos fenômenos, que desestabilizam a organização. Como o movimento é 
em forma de constante espiral, a desordem produz a ordem e, por sua vez, produz a 
organização. Esse processo não se encerra como um ciclo, ele é um processo 
contínuo de complexidade. Se a complexidade parte do princípio da interação entre 
a desordem, a ordem e a organização num movimento em constante espiral, o 
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pensamento linear, que se encerra ao final de um processo, é colocado em xeque 
no pensamento complexo. 
A complexidade se impõe primeiro como impossibilidade de simplificar; ela 
surge onde a unidade complexa produz suas emergências, onde se perdem 
as distinções e clarezas nas entidades e causalidades, onde as desordens e 
as incertezas perturbam os fenômenos, onde o sujeito-observador 
surpreende seu próprio rosto no objeto de sua observação, onde as 
antinomias abalam o curso das argumentações. (MORIN, 2016a, p. 451). 
O pensamento que simplifica não é admitido pelo pensamento complexo, 
assim como a interpretação de um fenômeno por apenas um ponto de vista e, ainda, 
como pronto, acabado e irrefutável. A complexidade amplia o modo de ver, 
interpretar e avaliar os fenômenos no mundo assim como Morin apresenta O método 
1: a natureza da natureza. 
Em O método 2: a vida da vida, Morin (2015a) da continuidade à sua 
construção referente a complexidade no que diz respeito a relação de autonomia e 
de dependência entre o indivíduo e a espécie. Além disso, retoma o papel da ciência 
para explicar os fenômenos. 
Morin parte da premissa de que as ideias destrutivas se tornam ideias de 
reconstrução. “O método da complexidade não tem por missão recuperar a certeza 
perdida e o princípio Uno da Verdade. Deve, ao contrário, constituir um pensamento 
que, em vez de morrer, alimenta-se da incerteza.” (MORIN, 2015a, p. 24). Ao 
entender que a incerteza contribui para a reconstrução de novos conhecimentos, 
compreendemos que a verdade absoluta não reina no pensamento complexo. 
Compreendemos que a verdade depende do ponto de vista de todos os envolvidos e 
de sua multidimensionalidade. O pensamento complexo observa os antagonismos e 
as complementariedades dos fatos para que haja uma maior aproximação com o 
real. 
É uma viagem em busca de um modo de pensamento capaz de respeitar a 
multidimensionalidade, a riqueza, o mistério do real e o caráter 
multidimensional do real; e de saber que as determinações cerebrais, 
cultural, social, histórica, às quais se submete todo pensamento, sempre 
codeterminam o objeto do conhecimento. É o que chamo de pensamento 
complexo. (MORIN, 2015a, p. 24). 
No pensamento complexo, todas as relações e interrelações da vida cultural, 
social, histórica são levadas em consideração para que ocorra uma aproximação 
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com a análise do real. Isso porque, a multidimensionalidade interfere nessa 
interpretação, e, quanto mais relações realizamos, mais nos aproximamos do real. 
Quanto menos relações entre todos os fatores, mais longe do real estaremos e mais 
suscetíveis ao erro e a ilusão. 
Morin (2015a) introduz o conceito de eco-organização no segundo volume 
de O método. Para o autor, “[...] a eco-organização é uma máquina viva 
computacional/informacional/comunicacional, no sentido de que dispõe dos recursos 
da computação, da informação e da comunicação para garantir a sua própria 
produção, regeneração e regulação.” (MORIN, 2015a, p. 55-56).   
Com a eco-organização não há apenas incertezas, mas interações que 
permitem a reorganização do que aparece como sem solução. Assim, podemos 
dizer que a eco-organização comporta a complexa dinâmica de integração, 
organização, adaptação e seleção (FIGURA 2). 
FIGURA 2 – PARADIGMA PROPRIAMENTE ECO-ORGANIZACIONAL 
               
FONTE: A autora com base em Morin (2015a, p. 74). 
A integração e a adaptação estão em processo recursivo gerando interações 
e retroações. A seleção e a adaptação fazem parte do fenômeno eco-organizacional. 
A existência é fruto dessas relações eco-organizadoras. Outro conceito que Morin 














olhar e da dimensão ecológicos na descrição e na explicação de tudo aquilo que 
vive, incluindo a sociedade, o homem, o espírito, as ideias e o conhecimento.” O 
olhar complexo possibilita o cuidado com as causalidades externas, ou seja, a 
percepção de que a explicação dos fenômenos humanos passa pela observação de 
todas as relações multidimensionais, inclusive do ecossistema. 
Nesse sentido, “a complexidade não é a rejeição do menos complexo pelo 
mais complexo, mas, ao contrário, a integração do menos complexo na diversidade. 
A complexidade ecossistemática nada é sem a diversidade.” (MORIN, 2015a, p. 60). 
Com a complexidade, Morin propõe a religação de tudo que estava separado com as 
especialidades que as ciências cartesianas estabeleceram. A complexidade busca a 
integração de todas as partes constituintes de um fenômeno. Até mesmo os 
antagonismos são importantes para compreender o todo. Os pontos de vistas 
diferentes ajudam a revelar a realidade do fenômeno estudado. 
De acordo com Morin (2015a, p. 433), “o pensamento complexo contém em 
si, como momentos corretores e a corrigir, processos que, isolados e entregues a si 
mesmos, se tornariam simplificadores.” A obra A vida da vida apresenta a relação 
entre os fenômenos do indivíduo e da espécie, para que a interpretação se aproxime 
do real. 
Dando continuidade às reflexões, Morin (2015b) escreve O método 3: o 
conhecimento do conhecimento. Nesse volume, o autor nos mostra que sabemos 
pouco sobre a construção do conhecimento, que precisamos refletir sobre o 
conhecimento e colocá-lo a serviço da humanidade. 
Morin (2015b, p. 18) destaca que “[...] em toda história humana, a atividade 
cognitiva interagiu de modo ao mesmo tempo complementar e antagônico com a 
ética, o mito, a religião, a política; o poder, com frequência, controlou o saber para 
controlar o poder do saber.” A história nos mostra que o conhecimento esteve 
sempre aliado ao poder. Quem detinha o conhecimento, detinha o poder e vice-
versa. Morin destaca que precisamos perder a arrogância do saber, ou seja, que 
quanto mais conhecemos, mais é imprescindível que tenhamos a humildade de que 
pouco sabemos e que é essencial a busca dos vários fatores que permeiam o 
fenômeno estudado (FIGURA 3). É nesse sentido que “conhecer é realizar 
operações de que o conjunto constitui tradução/construção/solução.” (MORIN, 
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2015b, p. 58). O autor estabelece uma relação entre o conhecimento e a 
computação. Destaca que o conhecimento não se limita a computação, mas a 
comporta. 
FIGURA 3 – DEFINIÇÃO DE CONHECIMENTO DE ACORDO COM MORIN 
 
FONTE: A autora com base em Morin (2015b, p. 58). 
Para conhecer, é necessário traduzir o fenômeno a partir de regras e 
princípios que constituem sistemas que articulam as informações, os signos e os 
símbolos desse fenômeno apontando solução. “O conhecimento é, portanto, um 
fenômeno multidimensional, de maneira inseparável, simultaneamente físico, 
biológico, cerebral, mental, psicológico, cultural, social.” (MORIN, 2015b, p. 18). 
Como o conhecimento é um fenômeno multidimensional, não podemos 
conhecer algo sem analisarmos os diferentes aspectos que compõem o objeto de 
estudo. Caso não sejam estabelecidas relações de análises de um fenômeno corre-
se o risco do erro. É fundamental que o conhecimento esteja aberto as incertezas 
ou, estará mais propício ao erro. Para Morin (2015b, p. 248), 
A incerteza é ao mesmo tempo risco e possibilidade para o conhecimento, 
mas só se torna possibilidade se esta o reconhece. A complexificação do 
conhecimento é justamente o que leva a esse conhecimento, permitindo 
melhor detectar as incertezas e corrigir os erros. 
A abertura para o conhecer está relacionada à abertura do aprender. 
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apenas transformar o desconhecido em conhecimento. É a conjunção do 
reconhecimento e da descoberta.” (MORIN, 2015b, p. 70). Aprender significa 
conectar o conhecido ao desconhecido ampliando o conhecimento. Aprender não 
está condicionado ao suprimir o que conhecia antes em detrimento do novo 
conhecimento. Mas sim, ampliar as relações entre os conhecimentos anteriores aos 
novos. 
Outro fator que Morin nos alerta é ao fato de que nossa interpretação sobre 
a realidade carrega nosso modo de ver o mundo a partir das experiências de vida. 
Morin (2015b, p. 141) constata que “[...] nossas interpretações da realidade não são 
independentes dos nossos estados psíquicos profundos, os quais estão em 
interdependência com os estados bio-neuro-cerebrais.” Ele destaca que todo 
conhecimento carrega em si os aspectos individuais de quem os produziu e os 
aspectos da existência humana. Não havendo neutralidade na produção do 
conhecimento, como pregavam as ciências tradicionais. Porém, não significa que o 
pensamento complexo defenda a produção do conhecimento de forma parcial. Pelo 
contrário, a análise requer exaustão para que a produção do conhecimento se 
aproxime do real. Morin aprofunda essas questões no próximo volume de O método. 
Com O método 4: as ideias: habitat, vida, costumes, organização, Morin 
(2011a) destaca a importância de combatermos as ciências doutrinadoras, que 
acreditam estar acima de qualquer questionamento. A ciência que se afirma como 
verdade absoluta não aceitando questionamentos contrários perde espaço com o 
passar do tempo. A ciência que leva em consideração o contraditório e os 
antagonismos permite a contraprova e, assim, adquire maior confiabilidade. 
Com o passar dos anos, a cultura se transformou e, ao mesmo tempo, 
transformou a cultura dos povos. “Cultura e sociedade estão em relação geradora 
mútua; nessa relação, não podemos esquecer as interações entre indivíduos, eles 
próprios portadores/transmissores de cultura, que regeneram a sociedade, a qual 
regenera a cultura.” (MORIN, 2011a, p. 19). Esse constante processo recursivo e 
dialógico faz a sociedade movimentar-se e, consequentemente, alteração do modo 
como os homens fazem e constroem a cultura. 
Os homens de uma cultura, pelo seu modo de conhecimento, produzem a 
cultura que produz o seu modo de conhecimento. A cultura gera os 
conhecimentos que regeneram a cultura. O conhecimento depende de 
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múltiplas condições socioculturais, as quais, em retorno, condiciona. 
(MORIN, 2011a, p. 26). 
Sendo o conhecimento um processo que se altera de acordo com a cultura e 
esta de acordo o conhecimento, não podemos conceber uma construção de 
conhecimento unilateral e simplificadora. O pensamento complexo permite a 
interconexão entre os saberes, com maior aproximação entre aspectos culturais, 
sociais, históricos, econômicos. 
Para Morin (2011a, p. 73), “o conhecimento científico domina cada vez mais 
o desenvolvimento social, econômico e técnico, mas se torna cada vez mais 
integrada política, administrativa, social, econômica e tecnicamente.” A dialógica 
entre ciência e desenvolvimento social transformou-se ao longo da história da 
civilização (QUADRO 8). 
QUADRO 8 – CONHECIMENTO AO LONGO DA HISTÓRIA 
PERÍODO   DESCRIÇÃO 
Sociedades arcaicas 
Acumulação de savoir-faire e de conhecimento sobre a vida 
vegetal e animal, os homens possuem por vezes um saber 
escondido às mulheres, e essas, um saber desconhecido dos 
homens; os anciãos são, em geral, portadores da experiência e 
da sabedoria e há, entre os feiticeiros ou os xamãs, um 
conhecimento visionário que é fonte de terapias e de atos 
mágicos. 
Sociedades teocráticas da 
Antiguidade 
Saberes cosmológico, mágico, mitológico e religioso foram 
concentrados nos mesmo espíritos, na casa dos 
Sacerdotes/Magos. 
Idade Média ocidental 
Instrução é privilégio dos clérigos. A clericatura significa na 
origem o estado eclesiático, mas, já no século XV, o clérigo 
tornou-se a pessoa instruída, o letrado, o sábio e, embora dentro 
da Igreja, ele se diferencia do padre. 
Século XVIII 
Os “filósofos”, os intelectuais modernos. São, não somente 
filósofos, mas também escritores e cientistas que decidem 
exprimir as verdades universais da Razão e combater 
superstições e obscurantismo. 
Renascimento ao século XVIII A cultura humanista é uma cultura geral; a cultura científica torna-se uma cultura de especializações. 
FONTE: A autora com base em Morin (2011a, p. 75-85). 
Ao longo da história, o conhecimento foi concebido de acordo com o que 
cada sociedade acreditava enquanto saber científico. Percebemos que o 
conhecimento geral do início da civilização foi cada vez mais se tornando a saber 
específico. “[...] o saber, tradicionalmente produzido para ser refletido, meditado, 
pensado, discutido, incorporado, é cada vez mais destinado a ser ventilado nas 
rubricas especializadas e acumulado em bancos de dados.” (MORIN, 2011a, p. 87). 
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Cada civilização desenvolveu-se por meio de transformações oriundas das 
contradições, retroações, retrocessos, desordens, modificações, destruições, 
organizações, enfim, por meio de processos produzidos pelas ações culturais. 
Nesse quarto volume, Morin destaca os princípios hologramático, recursivo e 
autoeco-organizador para explicar os fenômenos constituintes dessas 
transformações. 
Com o princípio hologramático, Morin (2011a, p. 102) destaca que “[...] a 
parte não está somente no todo; o próprio todo está, de certa maneira, presente na 
parte que se encontra nele.” A sociedade e a cultura estão presentes no 
conhecimento e este está presente no todo que é a sociedade e a cultura. Com o 
princípio recursivo, Morin (2011a, p. 103) nos mostra que “[...] os produtos e efeitos 
gerados por um processo recursivo são, ao mesmo tempo, cocausadores desse 
processo.” Podemos dizer que, no processo recursivo, o conhecimento modifica a 
cultura e esta a sociedade. Causa e efeito em processo constante de tensões e 
acomodações, desordens e ordens, antagonismos e complementariedades, que 
tornam e se tornam cultura e sociedade de uma comunidade. 
Por fim, com o princípio auto-eco-organizador, Morin (2011a) explica que os 
sistemas de ideias possuem uma certa autonomia nas sociedades complexas, que 
admitem diversidades culturais, e de que o meio ambiente desses sistemas de 
ideias, composto pela cultura, pela sociedade e pelos indivíduos, pode ser 
considerado como o ecossistema deles. 
O autor nos mostra que, com o princípio hogramático, recursivo e autoeco-
organizador, não é possível termos um olhar linear, mecânico e reducionista sobre 
os fenômenos. O pensamento complexo amplia o olhar para os fenômenos e a 
possibilidade da aproximação com o real. 
Partindo desse preceito, Morin (2011a) amplia a percepção do paradigma 
cartesiano linear para um paradigma complexo. Para ele, “o sentido do termo grego 
paradigma oscila em Platão em torno da exemplificação do modelo ou da regra. 
Para Aristóteles, o paradigma é o argumento [...]”. (MORIN, 2011a, p. 265). Dessa 
forma, um paradigma, 
[...] contém, para todos os discursos que se realizam sob o seu domínio, os 
conceitos fundamentais ou categorias-mestras de inteligibilidade, ao mesmo 
tempo que o tipo de relações lógicas de atração/repulsão (conjunção, 
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disjunção, implicação ou outras) entre esses conceitos e categorias. 
(MORIN, 2011a, p. 265, destaque do autor), 
Um paradigma determina os conceitos, discursos, teorias relacionando-os e 
ordenando-os. Ele estabelece um modelo ou padrão a ser seguido. Dependendo do 
modelo descrito, o olhar para o fenômeno observado se dá de formas diferentes e, 
portanto, visões diferentes se estabelecem. “O paradigma cartesiano separa o 
sujeito e o objeto, cada um com a sua esfera própria, a filosofia e pesquisa reflexiva, 
de um lado, a ciência e a pesquisa objetiva, de outro.” (MORIN, 2011a, p. 274). Para 
compreendermos melhor o conceito de paradigma, tomemos como base as 
características elencadas por Morin (QUADRO 9). 
QUADRO 9 – TRAÇOS CARACTERÍSTICOS DE TODO PARADIGMA 
1. O paradigma é “não falsificável”, isto é, encontra-se fora do alcance de qualquer refutação-
verificação empírica, embora as teorias dele dependentes sejam “falsificáveis”. 
2. O paradigma dispõe do princípio de autoridade axiomática. 
3. O paradigma dispõe de um princípio de exclusão [...]. 
4. O paradigma cego, pois o que exclui passa a não existir. 
5. O paradigma é invisível. 
6. O paradigma cria evidência auto-ocultando-se. 
7. [...] o paradigma é cogerador do sentimento de realidade [...]. 
8. A invisibilidade do paradigma torna-o invulnerável. 
9. Há incompreensão e antinomia entre os paradigmas, isto é, entre pensamentos, discursos, 
sistemas de ideias comandados por paradigmas diferentes. 
10. O paradigma está recursivamente ligado aos discursos e sistemas que gera. 
11. Um grande paradigma determina, através das teorias e ideologias, uma mentalidade, um 
mindscape, uma visão de mundo. 
12. Invisível e invulnerável, um paradigma não pode ser atacado, contestado, arruinado diretamente. 
FONTE: A autora com base em Morin (2011a, p. 268-272). 
O paradigma cartesiano separa os fenômenos, o pensamento complexo une, 
inter-relaciona. O autor nos mostra que, com o pensamento complexo, os saberes 
são compreendidos em sua relação com os fatores culturais, sociais, históricos, o 
habitat, a vida, os costumes, a organização, com o contexto e com o todo. 
Ao formular O método 5: humanidade da humanidade: a identidade humana, 
Morin (2012a) faz uma síntese dos temas das obras anteriores. O autor traz as 
contradições da identidade humana aprofundando os temas tratados nos quatro 
volumes. O primeiro conceito que ele retoma é o de cultura, a qual é, 
[...] constituída pelo conjunto de hábitos, costumes, práticas, savoir-faire, 
saberes, normas, interditos, estratégias, crenças, ideias, valores, mitos, que 
se perpetua de geração em geração, reproduz-se em cada indivíduo, gera e 
regenera a complexidade social. (MORIN, 2012a, p. 35). 
67 
 
A cultura é, portanto, o conjunto das características próprios de cada 
comunidade/sociedade que foram produzidas, transformadas, reformuladas ao longo 
da história e são passadas às gerações futuras. Cada indivíduo possui em si a 
cultura geral e local, ao mesmo tempo que a recebe, traduz, produz e repassa às 
novas gerações. O indivíduo interfere na cultura, que por sua vez, modifica o modo 
de vida do indivíduo. De acordo com Morin (2012a, p. 52), 
As interações entre os indivíduos produzem a sociedade e esta, retroagindo 
sobre a cultura e sobre os indivíduos, torna-os propriamente humanos. 
Assim, a espécie produz os indivíduos produtores da espécie, os indivíduos 
produzem a sociedade produtora dos indivíduos; espécie, sociedade, 
indivíduo produzem-se; cada termo gera e regenera o outro. 
É no processo de retroação que emergem os processos de alterações 
culturais de uma determinada sociedade, comunidade, que, por sua vez, nestas “[...] 
a cultura é protegida, nutrida, mantida, regenerada, sem o que estaria ameaçada de 
extinção, de dilapidação, de destruição.” (MORIN, 2012a, p. 35). Com o pensamento 
complexo, Morin propõe uma forma de ver e de viver as relações culturais de 
maneira ampliada. Cada particularidade, singularidade, cada globalidade, 
universalidade se interconectam e, portanto, não podem ser analisadas 
separadamente. 
Os indivíduos possuem, então, os traços característicos do local em que 
vivem e os traços da humanidade. Possuem sua individualidade na sua coletividade, 
o que os torna, ao mesmo tempo, únicos e comuns, singulares e diversos. “Assim, 
todos os seres humanos têm em comum os traços que fazem a humanidade da 
humanidade: uma individualidade e uma inteligência de novo tipo, uma qualidade 
cerebral que permite o surgimento do espírito, o qual permite o surgimento da 
consciência.” (MORIN, 2012a, p. 59). 
As sociedades também possuem características singulares e plurais. “Não 
há sociedade humana, arcaica ou moderna, sem cultura, mas cada cultura é 
singular. O vínculo entre a unidade e a diversidade das culturas é crucial. A cultura 
constitui a herança social do ser humano [...]”. (MORIN, 2012a, p. 64). Muito 
importante destacar que não há sociedade sem uma herança cultural. Cada 
sociedade possui aspectos culturais específicos e gerais. Quanto mais fechada for 
uma comunidade, mais características específicas terá – singulares. Quanto mais 
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aberta às questões globais, mais características gerais terá – pluralidade. São essas 
características que definem a cultura de cada comunidade. Se a cultura está em 
constante movimento, o olhar para ela numa pesquisa não pode ser de forma 
estática e linear. Morin (2012a, p. 66) destaca que, 
A diversidade das culturas, a diversidade dos indivíduos entre eles e a 
diversidade interior dos indivíduos não podem ser compreendidas nem a 
partir de um princípio simples de unidade nem a partir de uma plasticidade 
mole, modelada pelas culturas ao sabor das circunstâncias. 
É imprescindível que a unidade humana seja concebida em sua diversidade 
e, esta, insculpida na unidade. “A cultura dá forma e norma. Desde o nascimento, o 
indivíduo começa a incorporar a herança cultural que assegura a sua formação, sua 
orientação, seu desenvolvimento de ser social.” (MORIN, 2012a, p. 166). O indivíduo 
nasce com características genéticas de seus familiares. Com o passar dos anos 
sofre influências das pessoas de seu entorno, da comunidade e da humanidade. 
Não só é influenciado, como também influencia o modo de vida dos outros, a 
começar pelos seus familiares mais próximos, amigos e todas as pessoas com as 
quais convive. O que o faz como pessoa são os traços de sua personalidade, de sua 
genética com todas as interações que o meio lhe proporciona. 
Outra relação que Morin destaca é a de homo complexus. Para ele (2012a, 
p. 140) “se o homo é, ao mesmo tempo, sapiens e demens, afetivo, lúdico, 
imaginário, poético, prosaico, se é animal histérico, possuído por seus sonhos e, 
contudo, capaz de objetividade, de cálculo, de racionalidade, é por ser homo 
complexus.” O ser humano comporta em sua espécie características 
multidimensionais que se tencionam e se complementam, sendo sapiens e demens, 
portanto, homo complexus. Não só o humano é complexo, a cultura também é 
complexa. 
O demens está em sapiens e este está em demens, sendo que seus 
antagonismos se completam e constituem o humano. “A cultura é, no seu princípio, 
a fonte geradora/regeneradora da complexidade das sociedades humanas. Integra 
os indivíduos na complexidade social e condiciona o desenvolvimento da 
complexidade individual.” (MORIN, 2012, p. 166, destaque do autor). O homem 
complexo em sua singularidade numa sociedade complexa está em constante 
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movimento de recursividade e retroatividade entre o seu eu individual e seu eu 
social. Ao mesmo tempo que influencia é influenciado. 
Morin (2012a, p. 167) retoma as discussões de que “a relação indivíduo-
sociedade é hologramática, recursiva e dialógica.” Hologramática porque o indivíduo 
está na sociedade que está no indivíduo; recursiva porque a sociedade controla e 
regula as interações que a produzem e garante sua continuidade; dialógica porque a 
relação indivíduo/sociedade é, de múltiplas formas, ao mesmo tempo complementar 
e antagônica. É nessa trama de relações que as construções culturais fazem história 
e se fazem na história. De acordo com Morin (2012, p. 288), 
[...] indivíduo, sociedade e espécie aparecem como três dimensões 
complementares/concorrentes/antagônicas do humano, sem que se possa 
hierarquizá-los, a não ser de maneira cíclica, mutante, oscilatória; todas 
essas dimensões unem-se no indivíduo (sociedade e espécie estão nele, 
que está em ambas). 
As três dimensões – indivíduo, sociedade e espécie – eram analisadas 
separadamente, sem observar intensamente as relações existentes. Com a 
complexidade, essas dimensões são inseparáveis. Uma não é mais importante do 
que a outra, são dimensões que se unem complementarmente no indivíduo 
tornando-o um ser da humanidade e, ao mesmo tempo, um ser de identidade. 
Por fim, em O método 6: ética, Morin levanta questionamentos sobre a crise 
da ética na contemporaneidade, propondo uma ética complexa para a reforma do 
pensamento25. Para Morin (2011b, p. 29), “a crise ética da nossa época é, ao 
mesmo tempo, crise da religação indivíduo/sociedade/espécie.” Quando o indivíduo, 
a sociedade e a espécie se distanciam, o humano se separa e, portanto, a ética se 
perde. Se indivíduo, sociedade e espécie não vivem mais um para o outro, não se 
retroalimentam e a ética não é mais eleita como prioridade. 
O autor (2011b, p. 15) suscita que é necessário pensar todos os fatores 
relacionados à ética: “[...] conhecimento e ética, ciência e ética, política e ética, 
_______________  
 
25 Edgar Morin detalha o termo reforma do pensamento em sua obra A cabeça bem-feita: repensar a 
reforma, reformar o pensamento (2000). O autor propõe sete princípios cognitivos que permitem 
reformar o pensamento para reformar o ensino e reformar o ensino para reformar o pensamento: 
Sistêmico e organizacional, hologramático, retroativo, recursivo, autonomia/dependência, dialógico, 
reintrodução do conhecimento. Os princípios são diretivas para um pensamento que une e ao 
mesmo tempo são complementares e interdependentes. 
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economia e ética.” Para ele, não é possível separar as questões da humanidade 
sem relacioná-las com a ética. Os problemas da complexidade perpassam pela 
relação com a ética. Quando Morin argumenta que é necessária uma reforma de 
pensamento ele destaca que a reforma não é só de conhecimento, é também ética. 
Se o indivíduo, a sociedade e a espécie estiverem distanciados, o humano entra em 
crise. 
Inicialmente destaca a diferença entre ética e moral. “Usemos “ética” para 
designar um ponto de vista supra ou metaindividual; “moral” para situar-nos no nível 
da decisão e da ação dos indivíduos.” (MORIN, 2011b, p. 15). Podemos dizer, então, 
que a ética diz respeito às “normas” gerais e a moral as ações do indivíduo. As duas 
são inseparáveis, sendo que a moral depende de uma ética e, esta, comporta 
reflexão sobre os princípios da moral. A moral está mais ligada ao contexto do 
indivíduo e a ética às normas de uma sociedade. Moral e ética se tencionam numa 
trama de hábitos e atitudes locais e globais. 
Para complementar, diz que “todo olhar sobre a ética deve perceber que o 
ato moral é um ato individual de religação; religação com um outro, religação com 
uma comunidade, religação com uma sociedade e, no limite, religação com a 
espécie humana.” (MORIN, 2011b, p. 22, destaque do autor). A moral como um ato 
de religação entre os indivíduos e seus contextos possibilita a construção do 
humano e da humanidade. 
Nesse sentido, os indivíduos necessitam da ética e da moral para viverem 
em sociedade. A moral, como ato de religação, integra o indivíduo nos diferentes 
espaços sociais. No entanto, as relações sociais nem sempre são harmoniosas. De 
acordo com Morin (2011b, p. 86), “o mal ético está na barbárie das relações 
humanas, no próprio coração da civilização.” Os interesses individuais acabam 
sufocando os interesses coletivos e, consequentemente, sufocando a ética de uma 
sociedade. Estamos num momento histórico em que as necessidades e as dores do 
outro não são tão importantes assim para algumas pessoas. O ter e o poder têm 
justificado várias ações imorais e antiéticas levando ao caos algumas relações 
humanas. A reforma de pensamento urge como uma necessidade para resgatar 
também a ética da humanidade. 
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Morin (2011b) destaca a necessidade de uma ética do conhecimento para 
que as gerações futuras possam enfrentar a complexidade da vida com inteligência. 
“A ética do conhecimento luta contra a cegueira e a ilusão, éticas inclusive, e o 
reconhecimento das incertezas e das contradições, éticas inclusive. O princípio de 
consciência (intelectual) deve esclarecer o princípio de consciência (moral).” 
(MORIN, 2011b, p. 60). Quando há superação da cegueira e da ilusão, os indivíduos 
conseguem estabelecer relações de inteligência ética para viverem em sociedade. O 
egocentrismo e arrogância levam à cegueira ética, que por sua vez, destrói as 
relações humanas. 
O risco está em usar o conhecimento a serviço da manipulação para 
interesses individuais. Daí a importância da ética de acordo com o pensamento 
complexo para que haja vínculo entre o conhecimento a serviço de um dever social 
e não individual. A inteligência interpessoal vai além do conhecimento acadêmico, 
ela perpassa pela compreensão humana. 
É vital que a compreensão humana esteja no centro da reflexão sobre a 
ética. Morin (2011b, p. 112) apresenta três procedimentos que “[...] devem ser 
conjugados para engendrar a compreensão humana: a compreensão objetiva, a 
compreensão subjetiva, a compreensão complexa.” (QUADRO 10). 
QUADRO 10 – PROCEDIMENTOS PARA A COMPREENSÃO HUMANA 
PROCEDIMENTO DESCRIÇÃO 
Compreensão objetiva 
Comporta a explicação [...]. a explicação obtém, reúne e articula 
dados e informações objetivos relativos a uma pessoa, um 
comportamento, uma situação, etc. 
Compreensão subjetiva 
É o fruto de uma compreensão de sujeito a sujeito que permite, por 
mimesis (projeção-identificação), compreender o que vive o outro, 
seus sentimentos, motivações, interiores, sofrimentos e desgraças. 
Compreensão complexa 
Engloba explicação, compreensão objetiva e compreensão subjetiva. 
A compreensão complexa é multidimensional; não reduz o outro a 
somente um dos seus traços, dos seus atos, mas tende a tomar em 
conjunto as diversas dimensões ou diversos aspectos da pessoa. 
FONTE: A autora com base em MORIN (2011b, p. 112-113). 
A compreensão objetiva está relacionada às informações individuais, 
singulares, a subjetiva está ligada a empatia, a compreensão do outro. A 
compreensão complexa comporta a compreensão objetiva e a subjetiva. Ela 
relaciona os traços individuais aos coletivos de forma multidimensional para 
compreender a humanidade. “Compreender não é inocentar nem se abster de julgar 
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e de agir, mas reconhecer que os autores de infâmias ou de faltas também são 
seres humanos.” (MORIN, 2011b, p. 121). 
A compreensão humana permite enxergar o outro além de suas atitudes. 
Permite perceber os fatores que estão por trás das ações. Não para julgar ou aceitar 
as atitudes, mas para compreender. Todas as ações humanas são frutos de fatores 
multidimensionais que perpassam o indivíduo. Por isso, compreender apenas os 
fatores objetivos ou os subjetivos do humano não proporcionam a compreensão da 
vida humana. 
Compreender é compreender as motivações interiores, situar no contexto e 
no complexo. Compreender não é tudo explicar. O conhecimento complexo 
sempre admite um resíduo inexplicável. Compreender não é compreender 
tudo, mas reconhecer que há algo de incompreensível. (MORIN, 2011b, p. 
124). 
Morin destaca que não é possível sempre compreender tudo, que é 
necessário saber da possibilidade de que nem tudo pode ser compreendido em sua 
totalidade. Há pontos obscuros que nem sempre são elucidados mesmo 
estabelecendo várias relações. Isso ocorre porque “todo conhecimento é 
interpretação (tradução, reconstrução). Daí o risco de erro em qualquer percepção, 
opinião, concepção, teoria, ideologia, ou seja, risco de incompreensão.” (MORIN, 
2011b, p. 118). 
Quanto mais fechados forem os métodos de análises e de interpretações, 
mais suscetíveis ao erro. Quanto mais abertas ao olhar complexo, menores são os 
erros, mas, nem assim, são nulos. Como fomos ensinados a separar os fatos e a 
olhar apenas as partes com as especializações, enfrentamos um problema na 
atualidade. Conforme explicita Morin (2011b, p. 153), 
[...] o problema crucial do nosso tempo é o da necessidade de um 
pensamento apto a enfrentar o desafio da complexidade do real, ou seja, 
captar as ligações, interações e implicações mútuas, os fenômenos 
multidimensionais, as realidades ao mesmo tempo solidárias e conflituais 
(como a própria democracia, sistema que se nutre de antagonismos que 
regula). 
Pensar o todo como constituinte de partes interdependentes é o desafio 
sobre o qual o autor nos faz refletir. As partes isoladas não explicam o fenômeno, 
assim como o todo sem o contexto não explica a realidade complexa. Morin destaca 
73 
 
que é necessária uma reforma de pensamento dos vários âmbitos da vida humana. 
“Reforma ética, reforma de vida, reforma educativa e reforma social são 
interdependentes e alimentam-se umas das outras.” (MORIN, 2011b, p. 177). 
Com relação à reforma moral, Morin (2011b) acrescenta que não trata de 
estabelecer novos princípios morais ou de adaptar a ética aos tempos atuais. Para 
ele, é necessário adaptar o nosso tempo à ética, pois há uma insuficiência ética. 
Morin constrói os seis volumes de O método em torno da busca de uma 
reforma geral do modo de interpretar os fenômenos. Busca a religação dos saberes 
e a interpretação dos fenômenos levando-se em consideração os aspectos sociais, 
culturais, econômicos, biológicos. Morin formula sete princípios cognitivos que 
sustentam o pensamento complexo e permitem explicá-lo de forma mais didática: 
princípio sistêmico ou organizacional, hologrâmico, retroativo, recursivo, 
autonomia/dependência, dialógico e reintrodução do conhecimento em todo 
conhecimento. Eles possibilitam olhar a educação de forma viva e em movimento. 
Explicitamos cada um deles, a seguir. 
2.2 OS PRINCÍPIOS COGNITIVOS DO PENSAMENTO COMPLEXO 
Morin (2000, p. 93), destaca que o pensar complexo possibilita a reforma do 
pensamento e da educação de acordo com princípios cognitivos. “O 
método/caminho/ ensaio/estratégia contém um conjunto de princípios metodológicos 
que configuram um guia para um pensar complexo.” (MORIN, 2003, p. 33). Os 
princípios apresentados por Morin direcionam a análise dos fenômenos físicos, 
naturais e humanos. Eles são um caminho para pensar complexo. Auxiliam na 
observação dos fenômenos culturais, históricos, sociais, enfim, da ação humana. 
O princípio sistêmico ou organizacional propõe a religação dos 
conhecimentos das partes ao conhecimento do todo. “O todo é mais que a soma das 
partes [...] o todo é também menos que a soma delas. Esse menos são as 
qualidades que ficam restringidas e inibidas por efeito da retroação organizacional 
do todo sobre as partes.” (MORIN, 2003, p. 33). O todo se configura das 
interrelações entre as partes, sendo elas positivas e harmoniosas, o todo é mais do 
que as partes. É o que podemos observar numa empresa em que o chefe/diretor 
conduz de forma harmoniosa e estimulante o trabalho de cada empregado. Estes 
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produzem além da expectativa porque estão satisfeitos. Então o todo, que é a 
empresa, se torna maior que a simples soma das partes. 
Mas o todo pode sufocar as partes, as quais podem tornar um todo menor. 
Utilizando o mesmo exemplo da empresa, o chefe/diretor sendo autoritário 
desestimula o trabalho de seus empregados. Estes não produzem como poderiam 
pela opressão e a empresa acaba com uma produção menor que o esperado. 
Para Moraes (2010, p. 11), “o todo enquanto totalidade organizada retroage 
sobre as partes e estas sobre o todo. Ele só funciona como um todo desde que as 
partes funcionem como partes.” Dessa forma, o todo possui partes que interagem 
entre si, formam o todo, que por sua vez, age sobre as partes. 
Destacamos outro exemplo para ilustrarmos o princípio sistêmico ou 
organizacional: a qualidade na educação. Para analisar esse fenômeno é necessário 
olhar todas as partes que a compõem: estrutura física, metodologia, perfil dos 
professores, dos alunos, dos funcionários, da equipe diretiva, da comunidade na 
qual a escola está inserida, esquipe da secretaria de educação, entre outras partes. 
Para que haja qualidade, todas as partes precisam relacionar-se harmoniosamente, 
formando um todo que é a qualidade. Nesse sentido, o todo é maior que a soma das 
partes e retroage de forma positiva. Por outro lado, se uma ou mais partes não 
interagirem em harmonia com as outras partes, o todo não será a qualidade 
retroagindo, assim, de forma negativa sob as partes oprimindo-as. Justifica-se aí a 
importância que Moraes (2008b, p. 98) destaca de “[...] ver o todo e qualquer objeto 
relacionalmente, ou seja, de procurar compreender as relações contextuais que o 
englobam e, ao mesmo tempo, o restringem.” 
Esse princípio nos direciona para a compreensão entre o todo e as partes. 
Não de forma linear, mas de forma interrelacional, estando todos os fenômenos num 
constante movimento de ir e vir, de ação e reação, de ação e reação. 
No princípio hologramático não só as partes estão no todo, mas também o 
todo está nas partes. (MORIN, 2000a). Petraglia (2011) exemplifica o princípio 
hologramático com o indivíduo e a sociedade. A autora (2011, p. 90) destaca que 
“[...] o indivíduo não está somente dentro da sociedade, a sociedade enquanto todo 
está também no indivíduo. [...] nós aprendemos a cultura que se introduz como todo 
em cada um de nós e nos permite tornarmos nós mesmos.” Sociedade e indivíduo 
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refletem, uma na outra, características gerais e individuais num processo contínuo 
como um holograma. Cada característica individual traz em si as características 
gerais da sociedade. Ocorre, portanto, um movimento contínuo, inseparável, em que 
as partes refletem no todo e este se volta às partes num processo hologrâmico. 
“Então, pode-se enriquecer o conhecimento das partes pelo todo e do todo pelas 
partes, num mesmo movimento produtor de conhecimentos.” (MORIN, 2011b, p. 75).  
Podemos dizer que o princípio hologramático é a manifestação da vida. Para 
compreendermos de que o todo está nas partes e estas estão no todo usamos como 
exemplo a relação entre o professor e a escola. O professor é um holograma dentro 
da escola carregando em si as relações que produz com seus colegas, alunos, 
currículo, secretaria de educação, comunidade escolar, enfim, toda sua 
multidimensionalidade. Ele tem sua identidade própria que foi e continua sendo 
formada a partir dessas relações. O professor faz parte, portanto, da escola como 
um holograma que, por sua vez, a escola está inculcada nesse professor também 
como um holograma. 
O princípio retroativo rompe com a causalidade linear em que a causa age 
sobre os efeitos, e o efeito age sobre as causas. É um processo de realimentação, 
de feedback. (MORIN, 2000). Petraglia (2011, p. 89) destaca que as, 
[...] qualidades do todo que emergem retroagem também sobre as partes. 
Por exemplo, nós seres sociais, fazemos parte de uma sociedade, mas a 
sociedade só pode se constituir pelas interações entre os indivíduos que 
somos. Dessas interações nasceram qualidades emergentes, a cultura, a 
educação, e são elas que fazem de nós verdadeiros indivíduos. 
No entanto, nem todas as causas produzirão os mesmos efeitos nos 
indivíduos (MORAES, 2010), causas e efeitos transformam-se reciprocamente 
porque são de natureza complexa. As causas e efeitos podem ser positivos ou 
negativos. Na ação pedagógica do professor em sala de aula podem ocorrer efeitos 
positivos ou negativos na medida em que ele trabalha um conteúdo com seus alunos 
e percebe que não aprenderam. O professor pode retomar o conteúdo possibilitando 
nova oportunidade de aprendizagem pelos alunos – ação positiva – ou, lançar notas 
baixas para os alunos e ir adiante com o próximo conteúdo dizendo que o problema 
é dos alunos que não prestaram atenção nas aulas – ação negativa. Para Pesce e 
Hessel (2019, p. 24), 
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No princípio do circuito retroativo, que explica a espiral retroativa-recursiva, 
a causa age sobre o efeito e o efeito age sobre a causa, rompendo com a 
noção da causalidade linear. Nessa condição, causa e efeito alternam-se, 
infinitamente. A informação retroativa ou feedback é fundamental nos 
processos autorreguladores e auto-organizadores. 
Com esse princípio, é perceptível o exercício de processos autorreguladores 
que ajustam – ação positiva – ou desestabilizam – ação negativa – os processos de 
produção e criação humanas. 
No princípio recursivo “[...] os produtos e os efeitos são, eles mesmos, 
produtores e causadores daquilo que os produz.” (MORIN, 2000a, p. 95). Este 
princípio pode ser considerado como uma teia, na qual sistemas se auto-alimentam 
e se modificam com as influências umas das outras. São efeitos que retroagem 
sobre as causas, as quais se modificam causando novos efeitos. (MORIN, 2003). 
“No nível antropológico, a sociedade vive para o indivíduo, o qual vive para a 
sociedade; a sociedade e o indivíduo vivem para a espécie, que vive para o 
indivíduo e para a sociedade.” (MORIN, 2011a, p. 49). O princípio recursivo é um 
processo contínuo, é um processo que desencadeia novos processos indo além da 
noção de auto-regulagem do princípio retroativo. (MORAES, 2010). O princípio 
recursivo contém o princípio retroativo ampliando a autorregulação entre o indivíduo 
e sociedade para a teia da vida entre indivíduo, sociedade e espécie num processo 
contínuo de ação, reação, efeitos. Assim, podemos destacar que, 
A sociedade é produzida pelas interações entre indivíduos, mas a 
sociedade, uma vez produzida, retroage sobre os indivíduos e os produz. 
Se não houvesse a sociedade e sua cultura, uma linguagem, um saber 
adquirido, não seríamos indivíduos humanos. Ou seja, os indivíduos 
produzem a sociedade que produz indivíduos humanos. Somos ao mesmo 
tempo produtos e produtores. (MORIN, 2011b, p. 74). 
O princípio recursivo caracteriza-se pelo processo de produção e de produto. 
Relacionado com a escola, podemos dizer que o professor ao mesmo tempo produz 
a educação e, consequentemente, é produzido pela educação. O professor é 
produto da educação, uma vez que se fez professor pela educação formal e informal 
ao longo de sua vida e, produz a educação na medida que participa do constante 
movimento de reconstrução da teoria e da prática. Portanto, “o princípio do circuito 
recursivo ultrapassa a noção de regulação e é explicado pelas noções de 
autoprodução e auto-organização.” (PESCE; HESSEL, 2019, p. 24). 
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No princípio autonomia/dependência, ao mesmo tempo que há autonomia, 
há dependência. Os seres vivos auto-produzem e despendem energia para manter 
sua autonomia. (MORIN, 2000a). Nesse sentido, a autonomia é inseparável da 
dependência. Para um indivíduo ser autônomo depende de outros indivíduos para 
criar autonomia. É a relação de interdependência entre os indivíduos que o fazem 
como indivíduo autônomo. “Esta relação é que introduz a ideia de auto-eco-
organização, de criação ou produção de suas próprias estruturas e de novas formas 
de comportamento a partir das interações desenvolvidas.” (MORAES, 2010, p. 12). 
Quando um indivíduo se torna autônomo, reelabora uma nova forma de viver em 
sociedade. Essa característica individual, que foi constituída a partir da dependência 
de outros indivíduos, irá influenciar a característica de outros indivíduos 
dependentes. Portanto, novas formas de comportamentos autônomos produzidos 
pelas relações de dependências. 
Morin (2011b) destaca que a ideia de autonomia humana depende de 
condições culturais e sociais, 
Para sermos nós mesmos precisamos aprender uma linguagem, uma 
cultura, um saber, e é preciso que esta própria cultura seja bastante variada 
para que possamos escolher no estoque das ideias existentes e refletir de 
maneira autônoma. Portanto, esta autonomia se alimenta de dependência; 
nós dependemos de uma educação, de uma linguagem, de uma cultura, de 
uma sociedade, [...].” (MORIN, 2011b, p. 66). 
Essa relação de autonomia/dependência está presente nos diferentes 
contextos de interações. A autonomia e a dependência caminham juntas, ao mesmo 
tempo que o professor e o pedagogo têm certa autonomia no interior da escola, têm 
dependência da secretaria de educação e das leis que regem a educação. A relação 
entre a autonomia e a dependência que possuem ocorrem no contexto escolar e no 
todo que é o sistema educacional que a nutre. A autonomia na escola depende de 
processos que ocorrem na secretaria de educação. Esse o todo é um sistema vivo e 
está em constante movimento. 
O princípio dialógico propõe uma compreensão de que os sistemas 
complexos existem sempre dentro de uma dinâmica: ordem, desordem e 
organização. “O princípio dialógico pode ser definido como associação complexa 
(complementar/concorrente/antagônica) de instâncias necessárias, conjuntamente 
necessárias à existência, ao funcionamento e ao desenvolvimento de um fenômeno 
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organizado.” (MORIN, 2003, p. 36). Nesse princípio há complementaridade e 
antagonismos. 
As opiniões contrárias e opostas contribuem de forma complementar na 
produção de conhecimento. Quando um conhecimento é colocado a prova por 
visões antagônicas é possível complementar esse conhecimento de forma dialógica. 
“A dialógica permite assumir racionalmente a inseparabilidade de noções 
contraditórias para conceber um mesmo fenômeno complexo.” (MORIN, 2000, p. 
96). Portanto, o princípio dialógico pode ser representado como uma espiral de algo 
que está sempre inacabado. (MORAES, 2010).  
O movimento dialético entre os antagonismos e as complementariedades 
nos processos de ordem, desordem e organização está presente na vida humana e 
na construção histórica do ser humano. Para Morin (2011b, p. 74). 
A ordem e a desordem são dois inimigos; um suprime o outro, mas ao 
mesmo tempo, em certos casos, eles colaboram e produzem organização e 
complexidade. O princípio dialógico nos permite manter a dualidade no seio 
da unidade. Ele associa dois termos ao mesmo tempo complementares e 
antagônicos. 
O princípio dialógico é considerado por Moraes (2008b) como um dos 
operadores cognitivos mais importantes porque decorre da causalidade circular 
retroativa e recursiva. Esse processo circular de ordem, desordem, organização 
carrega uma multiplicidade de retroações que nem sempre resultam numa 
superação ou solução. São dimensões implícitas na organização escola, por 
exemplo. Na escola, o espaço físico, as pessoas, o conhecimento sobre o currículo 
está em constante interação na dinâmica dialógica que se altera a todo momento. A 
vida é constituída de paradoxos, é uma dialógica de forças que se atraem e se 
retraem. De acordo com Pesce e Hessel (2019, p. 24), “o princípio dialógico 
moriniano imbrica-se aos princípios do circuito retroativo e do circuito recursivo. A 
dialógica processa-se na circularidade espiralada, em percurso inacabado, pois 
segue transformando os elementos que a compõem.” 
A teoria e a prática podem ser consideradas como dialógicas. Ao mesmo 
tempo  que são complementares são antagônicas, sendo as duas inseparáveis na 
prática pedagógica de professores e pedagogos. De forma consciente ou não, cada 
um deles carrega em si a dialógica entre a teoria e a prática no todo da escola. Elas 
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se contradizem, se complementam, se retroalimentam num processo continuo de 
recursividade, não se fundem, são distintas, mas inseparáveis. 
O princípio reintrodução do conhecimento em todo conhecimento salienta 
que “[...] todo conhecimento é uma reconstrução/tradução feita por uma 
mente/cérebro, em uma cultura e época determinantes.” (MORIN, 2000a, p. 96). O 
conhecimento é produzido pelos indivíduos a partir de suas percepções de vida de 
acordo com teorias científicas. As vivências históricas e culturais desse indivíduo 
que está produzindo o conhecimento também influenciam na interpretação do real 
analisado. Para Moraes (2010, p. 12), este princípio “[...] é um dos princípios-guia do 
pensamento complexo e reintroduz, epistemológica e metodologicamente, o sujeito 
esquecido pelas epistemologias tradicionais.” O conhecimento é construído e 
reconstruído pelas pessoas com base nas relações teóricas e culturais. Os 
princípios cognitivos descritos anteriormente são guias que auxiliam a construção do 
conhecimento de forma ampla e interrelacional. 
Morin (2000a, 2003) descreve os princípios cognitivos separadamente, 
apenas para explicá-los didaticamente. Os princípios são inseparáveis, 
complementares, interdependentes, se interrelacionam e são indissociáveis “[...] que 
procuram apreender e compreender os fenômenos físicos, naturais e humanos.” 
(SÁ, 2012, p. 311). Os princípios cognitivos são diretivas para a edificação do 
pensamento complexo. 
[...] é necessário reconhecer que o pensamento complexo possibilita pensar 
nas relações, nas conexões, nos vínculos e na promoção do pensamento 
articulado, criativo, reflexivo, autorregulador e emergente, possibilitando 
diferentes formas para ler e interpretar o mundo e a realidade em que se 
vive. (PRIGOL; BEHRENS, 2015, p. 203). 
Os princípios cognitivos estão em constante movimento, permitindo análises 
das relações complexas que o mundo atual nos proporciona. Na atualidade, as 
tecnologias digitais26 oferecem novas possibilidades de acesso à informação, à 
interação e à comunicação. Novas formas de aprendizagens são proporcionadas 
_______________  
 
26 O termo tecnologias digitais refere-se ao computador e a internet. Para Lévy (2007, p. 32), elas 
surgiram como infra-estrutura do ciberespaço, como novo espaço de comunicação, de socialização, 
de organização e de transação, e também como novo mercado da informação e do conhecimento. 
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pelos computadores (redes virtuais e todas as mídias), comportamentos, valores e 
atitudes são difundidos por todas as sociedades. (KENSKI, 2003a). 
Esses fatores reforçam que indivíduo, sociedade e espécie encontram-se 
numa trama de relações, nas quais observamos: religação das partes ao todo – 
princípio sistêmico e organizacional; as partes estão no todo e este nas partes – 
princípio hologrâmico; causa age sobre os efeitos e vice versa – princípio retroativo; 
produtos e efeitos são produtores e causadores daquilo que os produz – princípio 
recursivo; autonomia e dependência são inseparáveis – princípio 
autonomia/dependência; dinâmica de ordem, desordem, organização- princípio 
dialógico; o conhecimento é uma reconstrução e tradução do real – princípio 
reintrodução do conhecimento em todo conhecimento. 
Todos os princípios cognitivos que Morin propõe auxiliam na compreensão 
da sociedade atual. Para Moraes (1997, p. 86), 
À luz de um novo paradigma, uma nova postura de planejamento em 
educação terá de envolver, de saída, uma percepção global da realidade a 
ser transformada, o que, embora estado presente nos discursos de 
planejadores e tecnocratas governamentais, na realidade, está longe da 
prática metodológica que acaba reduzindo os enfoques aos aspectos 
setoriais ou parciais dos problemas. 
As tecnologias digitais podem contribuir para uma educação que procura a 
religação dos saberes, sendo o pensar complexo uma possibilidade. Há essa 
possibilidade porque, 
O pensamento complexo busca o rompimento com a dualidade e alerta 
contra a fragmentação, o reducionismo e o pensamento linear na 
reprodução do conhecimento, para propor um pensamento que considere a 
interdependência dos elementos de um todo, que não se limita à soma das 
partes. (PRIGOL; BEHRENS, 2015, p. 202). 
A tecnologia digital por si, não é inovação, nem garantia de ampliação de 
visão linear de educação. Pelo contrário, ela pode ser utilizada para reproduzir a 
fragmentação do saber. As tecnologias digitais são importantes aliadas à educação 
do presente e do futuro conforme a mediação realizada. De acordo com Lévy (2007, 
p. 25), “a emergência do ciberespaço27 acompanha, traduz e favorece uma evolução 
_______________  
 
27 De acordo com Lévy (2007, p. 17), ciberespaço é o novo meio de comunicação que surge da 
interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a infra-estrutura material da 
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geral da civilização.” Com a aproximação de pessoas de diferentes espaços e 
contextos, a rede mundial de computadores possibilita a interconexão de ideias, 
saberes, culturas. Com essa trama de relações o indivíduo, a sociedade e a espécie 
se perpetuam, se constroem e reconstroem. 
Ainda para o mesmo autor (2007, p. 172), “o uso crescente das tecnologias 
digitais e das redes de comunicação interativa acompanha e amplifica uma profunda 
mutação na relação com o saber [...]”. Portanto, é indispensável que a formação 
continuada de professores e pedagogos acompanhe essas novas formas de 
interação. Para Santos, Behrens, Torres e Matos (2010, p. 530), 
[...] para atender ao paradigma da complexidade, a formação de 
professores consiste em uma atividade que ocorre em toda a trajetória 
profissional do professor a partir de um processo contínuo, sistemático e 
organizado, abrangendo a formação inicial e continuada, e constitui um 
processo de desenvolvimento profissional integrando as dimensões 
pessoal, social e institucional. 
As inovações tecnológicas, ao mesmo tempo, são responsáveis pelas 
mudanças na cultura dos povos e são frutos dessas mudanças. As escolas 
cumprem funções sociais determinantes e se modificam porque são construídas 
pela história sociocultural. Além disso, contribuem para a disseminação da cultura. 
De acordo com Morin, 
A cultura é constituída pelo conjunto dos saberes, dos afazeres, das regras, 
das normas, das proibições, das estratégias, das crenças, das ideias, dos 
valores, dos mitos, que se transmite de geração em geração, se reproduz 
em cada indivíduo, controla a existência da sociedade e mantém a 
complexidade psicológica e social. Não há sociedade humana, arcaica ou 
moderna, desprovida de cultura, mas cada cultura é singular. (MORIN, 
2011b, p. 50-51). 
A sociedade retoma sempre o conhecimento construído ao longo da história 
e reproduz/transforma/reorganiza/produz novos conhecimentos. As tecnologias 
digitais transformam a sociedade e, consequentemente, são transformadas pela 
sociedade. Essa nova relação com o conhecimento que as tecnologias 
proporcionam, modificam também a forma como o conhecimento se dá na escola. “A 
cultura mantém a identidade humana naquilo que tem de específico; as culturas 
                                                                                                                                       
comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que abriga, assim como os 
seres humanos que navegam e alimentam esse universo. 
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mantêm as identidades sociais naquilo que têm de específico.” (MORIN, 2011b, p. 
51). O desenvolvimento tecnológico interfere na cultura mantendo o que é específico 
da identidade humana e social. Moraes (1997, p. 39) relata que “foi a técnica 
produzida pela ciência, transformando a sociedade pelo desenvolvimento 
tecnológico, que, por sua vez, desenvolveu-se, ampliando e transformando a própria 
ciência.” Mais uma vez podemos perceber a dinâmica multidimensional do processo 
de evolução cultural da humanidade. É nessa perspectiva que é essencial que a 
educação trate os conteúdos escolares. 
O saber é interconectado, portanto, o conteúdo disciplinar também precisa 
ser. É papel da escola possibilitar ao aluno o conhecimento das partes de acordo 
com as disciplinas escolares e a relação com o conhecimento do todo na dinâmica 
da vida. Os fatos não ocorrem de forma isolada e fragmentada. Tudo tem relação 
com os diversos fatores sociais, culturais, históricos, econômicos, físicos. Há uma 
dinâmica na vida em sociedade que se interrelaciona de forma conflituosa e 
dinâmica, antagônica e complementar que, para ser compreendida, não pode ser 
tratada de maneira isolada e linear. 
Moraes argumenta que o foco na educação é o sujeito aprendiz, “um sujeito 
do diálogo, mas um diálogo amoroso, horizontal, cheio de fé, esperança, confiança e 
parceria, a ser estabelecido entre os seres que se educam mutuamente e crescem 
juntos.” (MORAES, 1997, p. 138). Podemos dizer que o sujeito aprendiz, nessa 
relação, não é somente o aluno, mas também, o professor. Ambos aprendem nesse 
processo porque o conhecimento não está acabado. Quando o professor ensina, 
aprende e, por sua vez, o aluno ao aprender também ensina. Ocorre uma relação de 
retroação, recursividade, dialogicidade, portanto, não é uma relação unilateral, é 
interrelacional. 
Dessa forma, o grande desafio do educador-educando é garantir o 
movimento para que o processo seja mantido, dirigindo as transformações 
que ocorrem para que sua atuação não leve a interação professor-aluno a 
um fechamento, decorrente de uma mecanização da forma de pensar, da 
apresentação de verdades absolutas ou de caminhos únicos para o 
desenvolvimento da aprendizagem. (MORAES, 1997, p. 149). 
O professor, nesse novo contexto educacional, caminha para um novo perfil 
de educador na era digital. Mas como o professor pode mudar sua forma de ensinar 
se sua formação inicial foi fragmentada? A formação continuada é uma possibilidade 
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de possibilitar reflexões teóricas e práticas. “Esse novo perfil implica na visão 
intelectual e social dos papéis do professor.” (MORAES, 1997, p.151). Intelectual 
porque o conhecimento específico de sua disciplina de formação precisa estar 
relacionado com os conhecimentos gerais. Social porque os conhecimentos de sua 
disciplina estão inseridos num determinado contexto histórico e social. Professores e 
alunos estão imersos num contexto multidimensional. Nesse sentido, “pensar numa 
educação do futuro apoiada no novo paradigma envolve a necessidade de despertar 
no indivíduo novos valores voltados para a melhoria da qualidade de vida e para a 
procura dos equilíbrios humanos.” (MORAES, 1997, p.174). O pensamento 
complexo prevê a reforma de pensamento. Uma reforma não só de conhecimentos 
científicos, mas também de compreensão da vida humana. 
Diante disso, se faz necessário questionarmos “a que educação estamos 
nos referindo e para que tipo de sociedade.” (BRITO, 2006, p. 1). Se a sociedade 
está em constante reestruração, a educação também necessita estar. De acordo 
com o pensamento complexo, a educação deve levar em consideração o contexto e 
o global, as partes e o todo, de acordo com os fatores multidimensionais que 
permeiam a sociedade. Para Nóvoa (2014, p. 31), “o projeto de uma autonomia 
profissional, exigente e responsável, pode recriar a profissão professor e preparar 
um novo ciclo na história das escolas e dos seus atores.” Relacionando com o 
princípio autonomia/dependência do pensamento complexo, para ter autonomia 
profissional o professor é dependente de fatores que envolvem a instituição escolar. 
A partir da dependência da estrutura escolar, o professor cria a sua autonomia 
profissional. Para Petraglia (2011, p. 79), 
O pensamento não é estático, supõe movimento; e é este ir e vir que 
permite a criação e a elaboração do conhecimento. É o que justifica ao 
sujeito a superação do pensamento reducionista presente no paradigma da 
simplicidade, privilegiando, na atualidade, o paradigma da complexidade. 
Todas as interrelações entre saberes, cultura, fatores sociais, éticos, 
emocionais, históricos contribuem para o movimento do pensamento e, 
consequentemente, a reforma. Para a mesma autora (2011, p. 82), “[...] é 
fundamental que o educador compreenda a teia de relações existentes entre todas 
as coisas, para que possa pensar a ciência una e múltipla, simultaneamente.” 
Compreendendo o movimento dialógico entre o uno e o múltiplo de forma recursiva 
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e retroativa que ocorre a reforma de pensamento. O educador passa a olhar o 
conhecimento de forma dinâmica e relacional. 
De acordo com Moraes (1997, p.151), “[...] o educador deve encorajar as 
diferentes formas de diálogo, catalisar a intercomunicação existente entre elas, 
procurando explorar diversas alternativas e visões [...]”. Para organizar os 
conhecimentos e conseguir perceber os problemas do mundo e articulá-los, a visão 
linear, estática e fragmentada do conhecimento precisa ser substituída por uma 
visão dialógica, em movimento e de religação do conhecimento. Dessa forma, a 
formação continuada demanda a possibilidade de reflexão sobre a educação na “era 
planetária” permeando o contexto, o global, o multidimensional e o complexo. 
(MORIN, 2011c). 
O contexto das informações ou dos dados é que dá sentido, pois, sem a 
contextualização das informações e dos dados, eles permanecem isolados e 
insuficientes. (MORIN, 2011c). A fragmentação do conhecimento dificulta situar as 
informações no seu contexto, bem como a interação entre as partes e o todo. Além 
disso, cada contexto possui características específicas que foram construídas de 
acordo com as relações históricas, sociais, culturais. Para compreendê-lo, todos os 
fenômenos multidimensionais precisam ser analisados e levados em consideração. 
O global “[...] é o conjunto das diversas partes ligadas a ele de modo inter-
retroativo ou organizacional.” (MORIN, 2011c, p. 34). Somente é necessário 
conhecer o todo se as partes forem recompostas. Dessa forma, uma educação 
fragmentada dificulta o conhecimento do todo. Conhecer partes profundamente sem 
saber religar ao todo, reduz o conhecimento. Para conhecer o global não basta 
juntar as partes de um fenômeno. Elas não estão ligadas uma ao lado da outra de 
forma harmônica. As partes se inter-relacionam de maneira antagônica e 
complementar num processo retroativo formando um todo que também age sobre as 
partes. 
O multidimensional comporta unidades complexas, como o ser humano ou a 
sociedade: “[...] o ser humano é, ao mesmo tempo, biológico, psíquico, social, afetivo 
e racional. A sociedade comporta as dimensões histórica, econômica, sociológica, 
religiosa...” (MORIN, 2011c, p. 35). Analisar o ser humano apenas pelo aspecto 
biológico não dá conta da compreensão total. Assim como analisar a sociedade 
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apenas pela dimensão histórica sem relacionar com as demais não ocorre 
compreensão. O ser humano e a sociedade possuem várias dimensões que os 
compõem. Para que a análise se aproxime do real as diferentes dimensões 
merecem análise. 
O complexo ocorre “[...] quando elementos diferentes são inseparáveis 
constitutivos do todo (como o econômico, o político, o sociológico, o psicológico, o 
afetivo, o mitológico), e há um tecido interdependente, interativo e inter-retroativo 
entre o objeto de conhecimento e seu contexto.” (MORIN, 2011c, p. 36). Quando 
todos os fatores são levados em consideração – o contexto, o global, o 
multidimensional – o complexo emerge e é compreendido. 
O pensamento complexo de Morin nos possibilita refletir sobre a educação 
atual que temos e para a necessidade da reforma do pensamento. Qualquer 
processo de mudança não é tarefa fácil. Exige sensibilidade, encorajamento, 
abertura para o desconhecido, flexibilidade, autonomia/dependência. “Para que isso 
seja possível é necessária uma consciência reflexiva de si e do mundo, uma nova 
ética da solidariedade, que implica mudança de atitude e perspectiva diante da vida.” 
(PETRAGLIA, 2011, p. 106). A mudança não pode ser só de discurso, mas de 
atitude e ação. Teoria e prática se consolidam quando estão em sintonia. Moraes 
(1997, p.17) argumenta que, 
Em nosso cotidiano, aprendemos que não se muda um paradigma 
educacional apenas colocando uma nova roupagem, camuflando velhas 
teorias, pintando a fachada da escola, colocando telas e telões nas salas de 
aula, se o aluno continua na posição de mero espectador, de receptor, 
presenciador e copiador, e se os recursos tecnológicos pouco fazem para 
ampliar a cognição humana. 
Com as mídias digitais, abre-se um leque de possibilidades de práticas. 
Porém, não basta substituir o quadro e o giz pelo projetor multimídia. A linearidade 
permanece e, portanto, não há inovação da prática pedagógica. “[...] construir um 
modelo capaz de gerar novos ambientes de aprendizagem, em que o ser humano 
fosse compreendido em sua multidimensionalidade como um ser indiviso em sua 
totalidade [...].” (MORAES, 1997, p. 17). Um novo olhar sobre o aluno superando a 
visão de que recebe as informações passivamente e sobre o professor, o qual não 
pode ser visto apenas como um transmissor e detentor do saber. Ambos são 
indivíduos que possuem suas particularidades multidimensionais que interferem nas 
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suas ações. Portanto, a formação continuada também merece um novo olhar de 
acordo com a reforma de pensamento como propõe Morin.  Apresentamos, a seguir, 
aspectos relacionados a formação continuada na era digital. 
2.3 FORMAÇÃO CONTINUADA NA ERA DIGITAL 
 Estamos vivendo um momento de transição na formação de professores e 
na educação, de um modelo analógico para o modelo digital. Os pesquisadores da 
temática tecnologias educacionais têm usado diferentes termos28 para referirem-se 
ao momento atual. Dentre eles, destacamos: sociedade da informação, sociedade 
do conhecimento, sociedade em rede, era das relações, modernidade líquida, 
cibercultura. Discorremos sobre cada um desses termos com os autores que os 
embasam e, a aproximação com o pensamento complexo de Morin. 
 A sociedade da informação é um termo utilizado por Castells (1999) para 
referir-se aos avanços tecnológicos ocorridos a partir dos anos 80. De acordo com  
Castells (1999, p.21), “a geração, processamento e transmissão de informação 
torna-se a principal fonte de produtividade e poder.” Com os avanços tecnológicos 
proporcionados pela chegada dos computadores conectados a internet ocorre a 
disseminação de informações as populações.  
 Muitos mitos chegam com o advento da internet. Um deles é que o 
computador substituiria o professor. Após várias décadas vimos que não. Ele trouxe 
outras formas de mediação do conhecimento, mas sempre pelo professor. “A partir 
da década de 1980, o computador deixou de ser a máquina solitária, rígida e 
restritiva para se apresentar ao usuário como sistema ‘conversacional’ em rede 
mundial à base de janelas, ícones e interfaces na tela do monitor.” (SILVA, 2009, p. 
75). 
 A partir de então, as relações sociais ganham uma nova forma de 
comunicação e interação. As barreiras de espaço são atravessadas mesmo que a 
distância real seja de milhares de quilômetros. O conceito de longe e perto são 
equivalentes no mundo virtual. Além disso, nessa nova era, a internet “traz: 
_______________  
 
28 Alguns autores utilizam expressão, outros conceitos e outros, termo. Utilizamos conceito porque 
“significa definição, concepção ou caracterização. É a formulação de uma ideia por meio de palavras 
ou recursos visuais.” 
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liberdade dos usuários para compartilhar, trocar, executar, copiar, distribuir e 
colaborar.” (SILVA, 2009, p. 75). A produção colaborativa entre os usuários da 
internet se intensificam. As produções individuais também são divulgadas com maior 
facilidade e amplitude. Com todas essas novas formas de comunicação e divulgação 
de produções, novos termos e conceitos são utilizados por pesquisadores da área. 
O termo sociedade da informação começa a ser questionado e o termo 
sociedade do conhecimento toma forma com o argumento de que a informação por 
si só não permite que ocorra construção do conhecimento. Rezende e Abreu (2000, 
p. 60) fazem uma distinção entre informação e conhecimento, 
Informação é todo o dado trabalhado, útil, tratado, com valor significativo 
atribuído ou agregado a ele, e com um sentido natural e lógico para quem 
usa a informação. O dado é entendido como um elemento da informação, 
um conjunto de letras, números ou dígitos, que, tomado isoladamente, não 
transmite nenhum conhecimento, ou seja, não contém um significado claro. 
Quando a informação é “trabalhada” por pessoas e pelos recursos 
computacionais, possibilitando a geração de cenários, simulações e 
oportunidades, pode ser chamada de conhecimento. O conceito de 
conhecimento complementa o de informação com valor relevante e de 
propósito definido. (REZENDE; ABREU, 2000, p. 60). 
 Utilizando essa distinção proposta pelos autores para os termos sociedade 
da informação e sociedade do conhecimento, destacamos que para a sociedade 
possa ser considerada sociedade do conhecimento requer utilizar a informação 
recebida por meio das mídias digitais e estabelecer reflexões e conexões gerando 
conhecimento. Para Bonilla (2009, p. 32-33), 
Compreender a sociedade contemporânea como uma Sociedade do 
Conhecimento significa enfatizar e investir em seus aspectos e 
características sociais, e não apenas em seus aspectos econômicos. É 
tomar o conhecimento e a educação como valores, e não como 
mercadorias. (BONILLA, 2009, p. 32-33). 
A sociedade do conhecimento vai além de investimentos em equipamentos, 
é investir nas possibilidades de relações possíveis. A informação passa pelas 
relações sociais estabelecidas entre as pessoas e se transforma em conhecimento. 
Ao refletir sobre as relações estabelecidas surge a ideia de trama de relações e ao 
termo sociedade em rede, o qual refere-se à uma teia interconectada que as mídias 
digitais permitem. Castells (2005, p. 20) conceitua sociedade em rede como “[...] 
uma estrutura social baseada em redes operadas por tecnologias de comunicação e 
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informação fundamentadas na microelectrônica e em redes digitais de computadores 
que geram, processam e distribuem informação a partir de conhecimento acumulado 
nas redes.” (CASTELLS, 2005, p. 20). Nessa perspectiva, a compreensão é de que 
os internautas estão numa trama de relações interconectadas, numa rede de 
conexões, ou seja, uma sociedade em rede. 
Na sociedade em rede a comunicação e a informação são operadas por 
meio de redes digitais pelas pessoas que a utilizam. As informações são 
acumuladas ao longo do tempo e se ampliam no ciberespaço por links que levam a 
diversas e diferentes ferramentas com assuntos que se relacionam. Outro termo 
utilizado é era das relações de acordo com Moraes (1997), 
Uma educação para a Era das Relações requer novos ambientes que 
privilegiem [...] as novas instrumentalizações eletrônicas ou ‘tecnologias da 
inteligência’, voltadas para o desenvolvimento da aprendizagem humana. 
[...] Das redes fluem informações que permitem a construção de 
conhecimentos, algo que, pelo seu próprio movimento interno, está sempre 
em processo de negociação e renegociação. Elas representam uma teia 
interligada, um conjunto de nós conectados, em que, de cada nó 
representado por imagens, sons, gráficos, textos, podem surgir novas 
informações geradoras de novos conhecimentos e compreensões 
constituidoras de outras possíveis redes. (MORAES, 1997, p.217). 
Entende-se, portanto, por era das relações a construção de conhecimentos 
por meio de redes de informações disponíveis nas diferentes ferramentas digitais. 
Conhecimentos estes que se constituem uma rede interconectada que possibilita a 
produção de novos conhecimentos. Percebemos que a era das relações 
apresentadas por Moraes (1997) aproxima-se com a sociedade em rede de Castells 
(2005). O que podemos destacar é o fato de, além da teia de informações 
apresentadas por Castells, Moraes chama a atenção para as relações entre os 
indivíduos e indivíduo com a natureza. A autora destaca que, educar para a era das 
relações, “significa preparar os indivíduos para que reconheçam a interdependência 
dos processos individuais e coletivos, para a ‘transpessoalidade’ dos contatos entre 
os seres vivos, entre o ser humano e o mundo da natureza da qual ele é parte 
integrante.” (MORAES, 1997, p.226). 
A era das relações se aproxima com o que o pensamento complexo nos traz 
sobre a interpendência entre os indivíduos e a sociedade, seres vivos e natureza. 
Entendemos que a era das relações é o termo que mais se aproxima com o estudo 
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desta tese, porque tudo se relaciona e se conecta no contexto educacional. No 
entanto, “educar para uma cidadania global é ensinar a viver na mudança e não 
querer controlá-la.” (MORAES, 1997, p.225). Compreender que não é possível 
alterar e controlar a natureza, as pessoas, os fatos, enfim, o mundo que nos cerca, é 
preciso uma educação que auxilie na reflexão para a compreensão sobre o mundo e 
nossa função que estabelecemos entre os pares nesse contexto mundial. 
A Era das Relações requer uma nova ecologia cognitiva traduzida em novos 
ambientes de aprendizagem, que privilegiem a circulação de informações, a 
construção do conhecimento, o desenvolvimento da compreensão e, se 
possível, o alcance da sabedoria objetivada pela evolução da consciência 
individual e coletiva. (MORAES, 1997, p.219). 
 Moraes realiza suas construções sobre a era das relações no pensamento 
complexo de Morin. A autora entende que, para que haja evolução da consciência 
individual e coletiva, há necessidade de novos ambientes de aprendizagem. Estes 
devem propiciar construções sobre conhecimentos científicos e sobre compreensão 
da vida humana. As relações sociais precisam estar pautadas no respeito mútuo em 
que os interesses individuais não estejam acima dos interesses coletivos. 
 Levando em consideração a degradação das relações sociais coletivos, 
outro termo utilizado é o da modernidade líquida (BAUMAN, 2001), o qual diz 
respeito a desvalorização material e também humana, para o autor (2001, p. 160), 
a nova instantaneidade do tempo muda radicalmente a modalidade do 
convívio humano – e mais conspicuamente o modo como os humanos 
cuidam (ou não cuidam, se for o caso) de seus afazeres coletivos, ou antes 
o modo como transformam (ou não transformam, se for o caso) certas 
questões em questões coletivas. (BAUMAN, 2001, p. 160). 
 Ocorre, portanto, uma desvalorização das ações individuais e ou coletivas, 
dos assuntos particulares que são facilmente divulgados sem muito cuidado com a 
privacidade.  Os interesses e anseios individuais são enaltecidos pela excessiva 
exposição nas mídias sociais por algumas pessoas. O ter e o poder se consolidam e 
são satisfeitos na auto exposição, que nem sempre são reais, mas alimentam o ego. 
Além da exposição pessoal, há também uma forte tendência em críticas negativas e, 
até mesmo, o aumento de crimes virtuais como o ódio, racismo, homofobias, 
bullying, entre outros. Para Bauman (2001, p. 153), “a modernidade ‘sólida’ era uma 
era de engajamento mútuo. A modernidade ‘fluida’ é a época do desengajamento, 
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da fuga fácil e da perseguição inútil. Na modernidade ‘líquida’ mandam os mais 
escapadiços, os que são livres para se mover de modo imperceptível.” 
 Além da degradação dos interesses coletivos e do outro, vem sendo 
percebida a necessidade em querer ter a vida do outro. As relações são de interesse 
próprio de “copiar” o modo de viver do outro. Esse fato é observado na tendência em 
querer mostrar pelas redes sociais uma forma de vida que nem sempre condiz com 
a realidade. Há também uma falta de cuidado com a privacidade, tudo é mostrado 
ao público: a rotina, local de trabalho, lugares que frequenta, se está viajando, onde 
os filhos estudam, enfim, é se colocado em estado de vulnerabilidade de si e da 
família. 
 Esse aspecto negativo teve início com os avanços da mídia digital. “No 
universo de software da viagem à velocidade da luz, o espaço pode ser atravessado, 
literalmente, em ‘tempo nenhum’; cancela-se a diferença de ‘longe’ e ‘aqui’. O 
espaço não impõe mais limites à ação e seus efeitos [...] ” (BAUMAN, 2001, p. 148-
149, destaque do autor). No entanto, não podemos tratar esses fatos como 
negativos, só serão prejudiciais se as pessoas não souberem como utilizá-las de 
forma adequada aliada à vida em sociedade. As possibilidades de comunicação, 
acesso as informações e ao conhecimento que as tecnologias digitais proporcionam 
são fantásticas. Elas amenizam a saudade que a distância real nos oferece com a 
comunicação instantânea por meio de vídeo com os familiares e amigos que antes 
não era possível. Proporcionam tratamentos de saúde como a realização de 
cirurgias por vídeolaparoscopia. Também a realização de palestras por 
videoconferência e webconferência.  
 Concordamos com Lemos (2003, p. p. 23) quando argumenta que “devemos 
assim estar abertos às potencialidades das tecnologias da Cibercultura e atentos às 
negatividades das mesmas.” Precisamos nos apropriar e não negar as tecnologias 
digitais e suas potencialidades. Apenas temos que compreender que os problemas 
da vida real também estão presentes na vida virtual. Todas as convenções e normas 
sociais da vida real e presencial servem para a vida virtual. Apesar de não estarmos 




 Percebemos que os termos destacados – sociedade da informação 
(CASTELLS, 1999), sociedade do conhecimento (REZENDE; ABREU, 2000), 
sociedade em rede (CASTELLS, 2005), era das relações (MORAES, 1997), 
modernidade líquida (BAUMAN, 2001) – se complementam e se contrapõem em 
alguns pontos. Na sociedade da informação a sociedade utilizavamos o que as 
tecnologias ofereciam na década de 1980. A disseminação de informações se 
intensifica com o início da internet. Os avanços tecnológicos são processos 
dialógicos, retroativos e recursivos e, portanto, se modificam com o passar do 
tempo. Da disseminação de informações a produção e disseminação de 
conhecimentos da sociedade do conhecimento. Redes de conhecimentos da 
sociedade em rede, teia interligada da era das relações e a desvalorização material 
e humana da modernidade líquida. Esses termos foram apresentados aqui nessa 
sequência, porém, não ocorreram de forma linear e sequencial. São simultâneos e 
se complementam de acordo com a forma que cada autor trouxe análises das 
contribuições e dos problemas que surgiram com o avento das tecnologias digitais. 
 Com a interconexão das informações e conhecimentos que as mídias 
digitais permitem, temos o hipertexto. Para Silva (2010, p. 16), “[...] o hipertexto é o 
grande divisor de águas entre a comunicação massiva e a comunicação alternativa.” 
Das páginas sequências e estáticas passamos para as páginas interativas. Os links 
nos levam para diferentes sites e suportes (vídeos, imagens, áudios, textos) que 
tratam de temas que se relacionam com o que está na página inicial acessada. A 
leitura não é mais linear, ela se torna plural pela interconexão que o hipertexto 
proporciona. O novo espectador, com o hipertexto, 
[...] aprende a ‘nova gramática’ dos meios audiovisuais – a multimídia, a 
hipermídia. Aprende novos parâmetros de leitura e de conhecimento. A 
leitura é ‘de tipo cinestésico, atenta ao mesmo tempo ao que é dito, ao que 
é mostrado nos vários quadros simultâneos e ao que é comentado por meio 
dos inúmeros textos que correm paralelamente sobre as imagens. (SILVA, 
2010, p. 17-18). 
 O pensamento complexo transita nessa nova modalidade comunicacional de 
interatividade. Com o hipertexto é possível transpassar as barreiras da linearidade e 
navegar em diferentes fontes e mídias permitindo ao espectador a visão das partes, 
do todo, das inter-relações, enfim, da construção de novos conhecimentos a partir 
das conexões realizadas. 
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E, em rede (internet), a disposição de processamento hipertextual do 
computador permite ao usuário múltiplas recorrências e navegações; 
permite-lhe selecionar, receber, tratar e enviar qualquer tipo de informação 
desde seu terminal para qualquer outro ponto da rede; permite o 
adentramento em bancos de dados como exploração não sequencial, como 
percurso livre e como agenciamento na base de conexões múltiplas. 
(SILVA, 2010, p. 16). 
 Com o advento da internet, uma nova revolução acontece. A primeira foi a 
da escrita, a segunda da imprensa e a terceira é a revolução digital.  Uma não 
substitui a outra, pelo contrário, se complementam e possibilitam essa gama de 
informação, comunicação, interação, produção. Por isso, a necessidade de uma 
concepção complexa que enxergue a tecnologia como um processo de construção 
humana. De acordo com Lemos (2003, p. 13-14), “desde a escrita, que descola 
enunciador e enunciado (espaço) e age como instrumento de memória (tempo), 
passando pelo telégrafo, telefone, rádio, televisão e hoje, a Internet, trata-se de uma 
mesma ação de emitir informação para além do espaço e do tempo.” O tempo e o 
espaço digital são diferentes do tempo e espaço analógico. 
 No espaço digital, a distância em quilômetros se anula e o que é necessário 
apenas nessa aproximação é o acesso a internet. A noção de tempo também se 
diferencia no espaço virtual. Há possibilidade da comunicação em tempo real – 
síncrona –, na qual os usuários combinam o horário da comunicação por meio de 
texto, áudio, vídeo. E há também a comunicação em tempos diferentes – assíncrona 
-, na qual os usuários deixam mensagens de texto, voz, vídeo e o receptor visualiza 
e responde em qualquer tempo. O pensamento complexo, com o olhar complexo, 
pode ajudar na incorporação das mídias digitais pelos professores e para novas 
formas de ensino e aprendizagem. Dessa forma, a escola demanda estar preparada 
para a era da cibercultura. 
Para muitos estudiosos, embora de forma velada, os referenciais 
educacionais positivistas que constituíram a formação dos profissionais da 
educação, sobretudo a partir do século XIX, permanecem incorporados em 
algumas das práticas pedagógicas em educação a distância (EAD), em 
acordo ideológico com a manutenção da situação instaurada. (MORAES; 
PESCE; BRUNO, 2008, p. 14). 
 Alguns cursos, sejam eles de formação inicial ou continuada, não 
proporcionam a interação entre os participantes e entre estes e o tutor ou professor. 
A prática de estudo permanece em estudo individual, preenchimento de atividades 
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objetivas com correção automática sem mediação ou feedback. Com esse exemplo, 
destacamos que as tecnologias sem mediação de professores e pedagogos reflete a 
prática tradicional de ensino. Uma cultura tradicional de ensino altera-se com 
processos de reflexão, com as interrelações existentes entre os indivíduos e os 
objetos. Porém, “compreender a realidade, o conhecimento e a aprendizagem como 
sendo constituídos de processos complexos, onde o incerto, o dinâmico, o 
processual e o não-linear estão presentes nas relações intersubjetivas, não é uma 
tarefa fácil para o educador.” (MORAES, 2008a, p. 22). A cibercultura tem instigado 
reflexões em muitos profissionais da educação possibilitando as mudanças. Estudos 
e pesquisas sobre a temática contribuem para elucidar caminhos possíveis de 
mudanças. 
 Lemos (2003, p. 12) compreende “[...] Cibercultura como a forma sócio-
cultural que emerge da relação simbiótica entre a sociedade, a cultura e as novas 
tecnologias de base micro-eletrônica que surgiram com a convergência das 
telecomunicações com a informática na década de 70.” O autor destaca três 
aspectos que fazem parte da cibercultura: a sociedade, a cultura e a tecnologia. A 
cibercultura surge dos avanços tecnológicos, culturais e sociais, em que um 
influencia o outro numa trama interdependente. Os processos de recursividade e 
retroatividade se manifestam nessa trama de construção cibercultural. 
 Outro autor que pesquisa a cibercultura é  Lévy (2007). Para ele cibercultura 
“é o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de 
modos de pensamento e de valores, que se desenvolvem juntamente com o 
crescimento do ciberespaço”. (LÉVY, 2007, p. 32). A definição de cibercultura de 
Lévy complementa e converge a de Lemos. Conforme as transformações culturais, 
dentre elas as de equipamentos, produção intelectual, modo de pensar e de agir, 
proporcionaram o aparecimento do ciberespaço bem como sua reformulação e 
reconstrução constantes. Partindo desse entendimento, ciberespaço significa “novo 
meio de comunicação que surge com a interconexão mundial de computadores”. 
(LÉVY, 2007, p. 92). Portanto, ciberespaço diz respeito a nova possibilidade de 
comunicação que a internet proporciona e, cibercultura, refere-se aos valores e 
atitudes que ocorrem por meio da interação humana. A comunicação no ciberespaço 
é dinâmica com inúmeras formas de interação por meio do hipertexto. 
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 Para Lemos (2002, p. 131), ciberespaço é o “hipertexto mundial interativo, 
onde cada um pode adicionar, retirar e modificar partes dessa estrutura telemática, 
como um texto vivo, um organismo auto-organizante.” O ciberespaço é um lugar de 
interação constante por meio das ferramentas digitais disponíveis. As interações 
realizadas transformam o ciberespaço e ao mesmo tempo transformam as pessoas 
e as interrelações na dinâmica da vida virtual. Esse processo organiza e auto-
organiza as pessoas e o espaço virtual, portanto, processo auto-eco-organizador. 
Podemos relacionar com o que Morin chama de “autoeco-organizador”. O 
pensamento complexo também está presente na cibercultura quando Lévy (2007, p. 
29) destaca que “toda a história da cibercultura testemunha largamente sobre esse 
processo de retroação positiva, ou seja, sobre a automanutenção da revolução das 
redes digitais. Este é um fenômeno complexo e ambivalente.” A ação humana está 
presente na cibercultura, ela só se transforma na e pela dinâmica da vida. A 
cibercultura é a junção dialógica do ciberespaço com a ação humana cultural. 
 As tecnologias digitais nos trazem mais possibilidades de interações que a 
agregam as possibilidades da mídia impressa. A escrita linear teve e tem grande 
contribuição dentro da história da humanidade e continua tendo sua importante 
função na atualidade. Destacamos que “a emergência do ciberespaço, de fato, 
provavelmente terá – ou já tem hoje – um efeito tão radical sobre a pragmática das 
comunicações quanto teve, em seu tempo, a invenção da escrita.” (LÉVY, 2007, p. 
113-114). Como já destacamos, as mídias digitais não descartam as mídias 
analógicas. Pelo contrário, incorporam e dão novo significado a escrita com o 
hipertexto.  
 O ciberespaço contribui com ações e interações que antes não eram 
possíveis. Ainda há muitas pessoas no mundo que não tem acesso as redes digitais. 
No entanto, muitas pessoas que, provavelmente, não teriam acesso a uma visita 
presencial nos museus pelo mundo, têm acesso virtual com o acesso a internet. Se 
em casa os alunos não têm ainda acesso ao “mundo” virtual, é na escola que podem 
chegar até ele. “Um mundo globalizado é um mundo enredado, constituído de 
diferentes partes que funcionam de maneira interdependente. Mundo e sociedade 
em rede influenciam, também, a educação e a dinâmica de funcionamento da 
escola.” (MORAES, 2008a, p. 25). Cada sociedade possui sua cultura de acordo 
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com a dinâmica social e histórica. Algumas culturas incorporam com mais facilidade 
e rapidez as tecnologias digitais, outras são mais fechadas e isoladas e perpetuam a 
cultura das gerações passadas sem grandes modificações. A cultura de uma aldeia 
indígena é um exemplo que preserva mais a cultura das gerações passadas. Nas 
sociedades mais abertas, como a das grandes cidades, incorporam com maior 
rapidez a cultura globalizada. 
 No mundo globalizado que a internet possibilita o contato entre pessoas de 
vários espaços geográficos e, consequentemente, entre culturas diversas. Por isso, 
“a globalização não deve ser reduzida a sinônimo de comunicação, mas deve ser 
entendida como a possibilidade de compreensão e aprendizagem intercultural.” 
(ALMEIDA; CARVALHO, 2012, p. 52). A globalização29 não se restringe a 
comunicação, no entanto, proporciona a comunicação entre os povos com maior 
facilidade. Com ela o acesso a diferentes culturas oportuniza não só a comunicação, 
mas o acesso a outras formas de ser e de estar no mundo. Isso acaba 
transformando as pessoas, talvez não transformações culturais intensas, mas a sua 
forma de pensar, de agir e de ver o outro e outras culturas. Um brasileiro não irá 
mudar sua cultura local porque está se comunicando e conhecendo uma pessoa que 
mora num país oriental. Mudanças ocorrem, mas não são de grande impacto se a 
sua cultura está bem consolidada. 
 Uma nova forma de vermos a educação com o mundo digital, podemos 
contribuir para que a fragmentação e a individualização sejam superadas. Moraes 
(2008a, p. 32) destaca que o mundo atual, “[...] ao mesmo tempo que se globaliza, 
se fragmenta, destruindo a realidade.” O pensamento complexo propõe a religação 
das partes de forma ativa numa relação mútua entre as partes e o todo. A 
fragmentação pode gerar a incompreensão do outro por não compreender o todo da 
vida humana. Compreender a cultura do outro e respeitá-la está relacionado a 
entender que o eu individual faz parte de um todo que é o mundo, o qual possui uma 
diversidade de culturas. 
 Nesse sentido, a cibercultura contribui para a aproximação de culturas e 
povos que, talvez, jamais teriam a chance de interagir sem a conexão via internet. “A 
_______________  
 
29 Globalização é um “fenômeno ou processo mundial de integração ou partilha de informações, de 
culturas e de mercados.” (DICIONÁRIO AURÉLIO ONLINE, 2019). 
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universalização da cibercultura propaga a co-presença e a interação de quaisquer 
pontos do espaço físico, social ou informacional. Neste sentido, ela é o 
complementar a uma segunda tendência fundamental, a virtualização30.” (LÉVY, 
2007, p. 47). O espaço físico se amplia para espaços extraterrenos com a chegada 
do homem na Lua e com o envio de equipamentos de áudio e vídeo para Marte. 
Viagens espaciais que fazem parte de ficções científicas começam a ser planejadas 
e testadas. O espaço social do outro torna-se conhecido e deve ser respeitado. A 
troca de informações, de produções e coproduções estão cada vez mais comuns 
com o ciberespaço e a cibercultura. 
 Ainda para Lévy (2007, p. 131), “todos reconhecem que o melhor uso que 
podemos fazer do ciberespaço é colocar em sinergia os saberes, as imaginações, as 
energias espirituais daqueles que estão conectados a ele.” A troca de saberes 
perpassa também pelos valores e crenças individuais. O uso do ciberespaço deve 
ser de respeito e consciência de que ele é um espaço de relações humanas, 
permanecendo as mesmas regras de convivência social presencial. O autor (2007) 
destaca três princípios que orientaram o crescimento do ciberespaço: a 
interconexão, a criação de comunidades virtuais e a inteligência coletiva. A 
interconexão une os “quatro cantos” do mundo por meio da rede de computadores 
conectados a internet. Ela tece um universo por meio do contato, sendo a 
comunidade virtual criada por internautas que possuem os mesmos interesses com 
o objetivo de cooperação ou de troca. Está ligada à perspectiva espiritual e à 
compreensão de que o saber foi e é construído pela humanidade. 
 Cada um dos três princípios destacados pelo autor está imbricado no 
ciberespaço, sendo que um está diretamente ligado ao outro na rede digital. Cada 
pessoa contribui para a construção do saber da humanidade. Alguns mais, outros 
menos de acordo com as relações estabelecidas. As tecnologias digitais interativas 
proporcionam aos usuários uma nova forma de interação com as ferramentas 
disponíveis no ciberespaço. De acordo com Silva (2010, p.15), 
As novas tecnologias interativas tendem, por sua vez, a contemplar as 
disposições da nova recepção. Elas permitem a participação, a intervenção, 
_______________  
 
30 “A palavra ‘virtual’ pode ser entendida em ao menos três sentidos: o primeiro, técnico, ligado à 
informática, um segundo corrente e um terceiro filosófico.” (LÉVY, 2007, p. 47). 
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a bidirecionalidade e a multiplicidade de conexões. Elas ampliam a 
sensorialidade e rompem com a linearidade e com a separação 
emissão/recepção. 
 A interatividade está presente nas mídias digitais com os receptores e 
também produtores emissores no mundo virtual. Emissor e receptor estão presentes 
em cada usuário das mídias digitais. A relação não é mais unilateral, ela é interativa 
e dinâmica. Silva (2010, p. 18) refere-se “ao conceito de interatividade que vislumbra 
a possibilidade de uma conjunção complexa operando entre usuário e tecnologia 
hipertextual.” Dessa forma, a relação com o saber não é mais de forma linear como 
ocorria antes da mídia digital. Não há mais unilateralidade, o conhecimento constrói-
se de forma interativa e cooperativa no ciberespaço. A vida virtual é dinâmica e 
dialógica. 
 Para Silva (2010, p. 25), “[...] estamos agora diante da emergência histórica 
da interatividade. Na esfera tecnológica, a tela do computador não é um plano de 
irradiação, mas um espaço de manipulação, de cocriação, com ‘janelas’ móveis e 
abertas a múltiplas conexões.” O que precisamos observar e ter atenção especial 
são com a confiabilidade das informações. Ao mesmo tempo em que é um grande 
avanço qualquer pessoa poder produzir e disseminar o conhecimento, temos que ter 
um olhar atento para as fontes e sites confiáveis. Se não tivermos esse cuidado 
podemos cair no erro e na ilusão do conhecimento conforme destaca Morin31. 
 De acordo com Silva (2010, p. 10), “a emergência da interatividade é um 
fenômeno da ‘sociedade da informação’ manifesta-se nas esferas tecnológica, 
mercadológica e social.” Acrescentamos ainda, a esfera educacional por 
entendermos que a educação possibilite a inclusão digital dos cidadãos. A educação 
faz parte da sociedade da informação e da sociedade do conhecimento. Ela faz 
parte, contribui e recebe contribuições por meio da interatividade. No entanto, “a 
inclusão meramente tecnológica não sustenta a cibercidadania. É preciso garantir a 
inclusão do sujeito como autor e coautor nos ambientes por onde ele transita de 
conexão em conexão.” (SILVA, 2009, p. 83). Exercer a cidadania no ciberespaço 




31 Livro Os sete saberes necessários à educação do futuro (2000). 
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 Silva (2010, p. 12) nos convida “[...] a pensar a interatividade como uma 
nova modalidade comunicacional em emergência num contexto complexo de 
múltiplas interferências, de múltiplas causalidades.” O pensamento complexo vê o 
indivíduo na sua inter-relação com o meio histórico, social, cultural, religioso, político. 
Os aspectos multidimensionais contribuem para a compreensão do todo. A 
interatividade viabiliza o contato com os diferentes aspectos que compõem uma 
temática, assunto, saber que está sendo buscado. O hipertexto está disposto como 
uma teia de informações relacionadas ao que está sendo buscado. Os links levam 
para outras janelas com vídeos, textos, imagens, áudios que contribuem para a 
compreensão. Silva destaca esse processo interativo e recursivo quando argumenta 
que, 
Há uma recursividade em evidência. Percebê-la em sua complexidade 
permite inferir a esfera social, a esfera mercadológica e a esfera das 
tecnologias comunicacionais informatizadas, em sua lógica própria de 
desenvolvimento respectivo, encontram-se imbricadas. (SILVA, 2010, p. 
11). 
 Na interatividade não há nada isolado, há conectividade, em que uma esfera 
influencia a outra num processo contínuo de recursividade. As esferas social, 
tecnológica e mercadológica encontram-se em constante movimento. Não podemos 
deixar que os interesses do mercado estejam acima dos interesses sociais e 
educacionais. Na educação a aquisição de equipamentos pela mantenedora é 
fundamental, porém, não é a mais importante. Investir em equipamentos sem 
investir na formação para o uso pedagógico destes não é garantia de sucesso. O 
processo deve ser concomitante de forma dialógica. Ocorre, portanto, “[...] ‘recursão 
organizacional’, ou seja, ‘um processo em que os produtos e os efeitos são ao 
mesmo tempo causas e produtores daquilo que os produziu’. Pensar assim é pensar 
complexo!” (SILVA, 2010, p. 11, destaque do autor). A conectividade que a rede 
digital proporciona, contribui para a formação continuada de professores e 
pedagogos porque, 
Em uma rede digital de aprendizagem, o vivo está na qualidade das 
relações dialógicas mantidas entre os elementos componentes da rede, na 
qualidade das experiências desenvolvidas pelos participantes, nas novas 
ideias e novos pensamentos que circulam, nas novas conversações 
enriquecedoras que emergem envolvendo diferentes processos cognitivos. 
(MORAES, 2008a, p. 43). 
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 A aprendizagem acontece de forma colaborativa, na qual todos os 
envolvidos são co-responsáveis pela aprendizagem de todos os participantes. É 
nesse sentido, que a figura do professor e do pedagogo se tornam muito importante 
para que esse processo se efetive. Todos os integrantes são importantes, no 
entanto, o professor e o pedagogo podem tornar o ambiente escolar um espaço de 
mediação. 
A mediação pedagógica, via rede telemática, pressupõe que cada sujeito é, 
ao mesmo tempo, causa e causante em função do acoplamento estrutural 
que acontece na rede, onde o que ocorre com um aprendiz influencia o que 
acontece com o professor e com os demais companheiros, determinando, 
assim, a qualidade das relações e dos processos que emergem. (MORAES, 
2008a, p. 50). 
 As colaborações podem ser individuais e coletivas. Individuais porque todos 
interagem com suas reflexões pessoais, no entanto, de forma colaborativa, portanto, 
contribuindo para os desafios coletivos. Para que o professor e o pedagogo na 
escola atuem de forma colaborativa, a formação continuada precisa proporcionar 
reflexões teóricas e práticas. “Na mediação partilhada, o mediador assume o 
compromisso de estar constantemente reconstruído sua mediação. Ele se auto-
(trans)forma pelas relações co-construídas com o grupo e todo este processo é 
dinâmico e ativo.” (BRUNO, 2008, p. 91). Quando o professor e o pedagogo 
constroem colaborativamente o saber, conseguem atuar colocando em prática com 
os alunos a mediação compartilhada. 
 Para a mesma autora (2008, p. 83), “a mediação pedagógica, entendida 
como o processo de articulação integrada e amorosa entre o professor e o aluno 
para a construção do conhecimento, é ativa, dinâmica e se dá na interação entre os 
sujeitos aprendentes, e, portanto, articula ensino e aprendizagem.” Essa autora 
aproxima-se muito com o que Morin nos traz com o pensamento complexo quando 
destaca sobre a articulação amorosa. O pensamento complexo não descarta a 
afetividade, a religiosidade, as crenças e os valores. Portanto, quando a mediação é 
amorosa contribui para o todo complexo que é o ser humano e, portanto, contribui 
para a aprendizagem significativa e complexa. No ambiente digital não há diferença 
ao do presencial, as relações precisam ser construídas conforme destaca Arnt 
(2008, p. 109), 
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O ambiente digital, nossa sala de aula, é um espaço de convivência a ser 
criado. Por mais que os ambientes sejam pré-determinados, são nossas 
interações, nossa própria concepção de espaço aprendizagem que se 
configuram, tomando forma, mostrando um jeito de sentir, interagir, integrar, 
ser aprendiz. 
 O que torna um local em ambiente de aprendizagem são as ações mediadas 
dos profissionais da educação. Dessa forma, convergindo com Kenski (2003b, 125), 
“[...] cabe ao professor orientar o processo, estimular o grupo para participar e 
apresentar opiniões, criar um clima amigável de envolvimento para que todos 
possam superar suas inibições de comunicar-se virtualmente com seus colegas.” 
Tanto no ambiente presencial quanto no virtual os participantes precisam ter 
segurança, confiança, ambiente benéfico, de respeito mútuo para realizarem todas 
as propostas de atividades. 
 Para que, na educação, aprendamos a refletir sobre o pensamento 
complexo faz-se necessário repensar a formação continuada de professores e 
pedagogos. Se a educação linear não está apresentando resultados satisfatórios é 
impreterível que ocorra reflexão sobre os avanços ocorridos na sociedade para 
repensar caminhos para a educação. “Vivamos esse ritual do tempo perguntando e 
respondendo sobre o papel crucial da educação como formadora de cientistas-
cidadãos capazes de, à maneira, senão para todos nós, pelo menos para as futuras 
gerações.” (ALMEIDA; CARVALHO, 2012, p. 31). É na escola que muitas crianças, 
adolescentes e jovens têm a oportunidade da convivência entre os diferentes modos 
de ser e de entender o mundo. Essa convivência propicia a compreensão de si, do 
outro e do mundo. Nem sempre é harmoniosa, porque existem várias formas de 
pensar. Contudo, precisa ser de respeito às diferenças e ao modo de pensar do 
outro. Além da compreensão e do respeito mútuo, na escola os alunos têm a 
oportunidade de desenvolver o gosto pela pesquisa, pelo saber, pela busca de 
informações e conhecimentos. 
 Para a discussão sobre a reforma do pensamento trazemos Lévy (2007) o 
qual argumenta que “o saber-fluxo, o trabalho-transação de conhecimento, as novas 
tecnologias da inteligência individual e coletiva mudam profundamente os dados do 
problema da educação e da formação.” (LÉVY, 2007, p. 158). O saber-fluxo diz 
respeito a rapidez de transformação pelo qual o conhecimento passa. Essa rapidez 
está relacionada aos meios de comunicação disponíveis por meio das mídias 
101 
 
digitais. O trabalho-transação está relacionado ao aumento de profissões da área da 
criação de ideias, em vez de criação de objetos apenas. Tudo isso se deve ao fato 
da emergência do ciberespaço. Na formação de professores e pedagogos o novo 
contexto global do ciberespaço e da cibercultura não podem ser deixados de lado. O 
modo de interação entre as pessoas foi sendo alterado conforme o movimento 
histórico de cada sociedade. Para cada momento, um método de ensino obteve 
sucesso no processo educacional. Não se trata de negar os outros métodos, mas de 
reelabora-los para que tenhamos um método que seja mais eficaz para as gerações 
futuras. 
 Lévy (2007, p. 158) destaca que são necessárias duas reformas na 
formação e nos sistemas de educação. “Em primeiro lugar, a aclimatação dos 
dispositivos e do espírito do EAD (ensino aberto e a distância) ao cotidiano e ao dia-
a-dia da educação.” O autor defende que há necessidade de um “novo estilo de 
pedagogia” que favoreça as aprendizagens individuais e coletivas. O professor é 
visto como um animador da inteligência e não um transmissor de conhecimentos.  “A 
segunda reforma diz respeito ao reconhecimento das experiências adquiridas.” 
(LÉVY, 2007, p. 158). O autor destaca que as pessoas aprendem nas diferentes 
interações que realizam e, portanto, possuem conhecimentos formais e não formais 
indispensáveis. Os ambientes virtuais de aprendizagem proporcionam a interação 
entre professor-aluno, aluno-aluno. O conhecimento formal e o não formal de cada 
um contribui para a construção do conhecimento individual e coletivo. 
 Nesse ponto, Lévy aproxima-se de Morin ao reconhecer que há necessidade 
de reforma na educação. Ambos reconhecem que a educação tradicional não 
consegue contemplar os avanços que as mídias digitais proporcionam. Morin 
defende que o pensamento complexo contribui para a reforma de pensamento para 
educar na era planetária. E, Lévy, defende a reforma da educação para a 
inteligência coletiva, pois, “a direção mais promissora, que por sinal traduz a 
perspectiva da inteligência coletiva no domínio educativo, é a da aprendizagem 
cooperativa.” (LÉVY, 2007, p. 171). Interação e colaboração estão presentes na 
reforma de pensamento (Morin) e na reforma da educação para inteligência coletiva 




Sua competência deve deslocar-se no sentido de incentivar a aprendizagem 
e o pensamento. O professor torna-se um animador da inteligência coletiva 
dos grupos que estão a seu encargo. Sua atividade será centrada no 
acompanhamento e na gestão das aprendizagens: o incitamento à troca dos 
saberes, a mediação relacional e simbólica, a pilotagem personalizada dos 
percursos de aprendizagem etc. (LÉVY, 2007, p. 171). 
 Na era da mídia digital, as informações estão a disposição de todos que têm 
acesso a rede da internet. Dessa forma, o professor detentor do saber que transmitia 
conhecimentos muda sua competência. Continua sendo peça chave no processo 
ensino-aprendizagem, no entanto, agora como mediador e guia do processo. As 
informações disponíveis no ciberespaço podem deixar o aluno com dúvidas ou levá-
los a informações errôneas. O professor mediando a busca e a troca de saberes, por 
meio das interações na mídia digital, estará atuando como propõem os autores 
destacados. “A aprendizagem é um processo de construção compartilhada, uma 
construção social. O professor atua nesse processo como um mediador intervindo 
com o seu trabalho no desenvolvimento potencial do aluno.” (FREITAS, 2009, p. 64). 
Cada aluno possui um nível de desenvolvimento e de aprendizagem. Na interação 
mediada pelo professor, um aluno auxilia e contribui com a aprendizagem do outro. 
Há troca de conhecimentos na interrelação mediada pelo professor. Para Moraes 
(2008a, p. 49), 
Aprendizagem é compreendida como um fenômeno interpretativo da 
realidade. É um fenômeno complexo, relacional, dialético e compartilhado, 
produto de um sistema auto-organizador que possui como características 
fundamentais as interações provocadoras de mudanças estruturais na 
organização viva.  
 É nessa trama de relações que ocorre a aprendizagem e, é pela mediação 
do professor que ela se intensifica e acontece. Se a aprendizagem é um fenômeno 
de interpretação da realidade, quanto maiores forem as interrelações mediadas pelo 
professor, maiores serão as probabilidades de ocorrer aprendizagem. A 
aprendizagem precisa ser compreendida “[...] a partir das relações que acontecem 
entre sujeito e objeto, entre o que se sabe e o que está sendo aprendido, conhecido 
e transformado a partir de uma dinâmica operacional que envolve a totalidade 
humana.” (MORAES, 2008a, p. 28). A aprendizagem não ocorre de forma mecânica, 
transmissiva e instrumental, ela ocorre nas relações dinâmicas entre os indivíduos. 
Nesse sentido, os métodos que visam a repetição e a transmissão, de forma 
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unilateral, individual, fragmentada, não são eficientes para a aprendizagem na 
atualidade. 
 O pensamento complexo permite analisar as relações existentes entre 
aspectos culturais, sociais, históricos, políticos, econômicos, superando a analise 
linear dos fenômenos. “Permanece a exigência de recompor o todo, de refazer 
ligações orientadas pelo professor, impedindo fragmentações estéreis de 
conhecimentos ou acumulação desordenada de informações.” (BETTEGA, 2004, p. 
93). A repetição de informações sobre um mesmo tema contribui para armazenar 
informações infrutíferas e desnecessárias. O que contribui para a ampliação de 
visão sobre uma temática, um saber, um conhecimento são as 
complementariedades de diversos assuntos que estejam interligados. A visão de 
mundo se amplia quando as partes e o todo são tratados inter-relacionados. É nesse 
sentido, que “[...] a formação docente, a ser efetivada nesta entrada de milênio, vem 
requerendo transformações de natureza mais profunda para que a incorporação de 
um discurso renovador possa também refletir numa prática mais competente e 
atualizada.” (MORAES, 2008a, p. 25-26). Discurso teórico e prática precisam 
caminhar alinhados. Para que isso ocorra, requer constante estudos e reflexões 
teóricos alinhados à prática pedagógica. Não de forma unilateral – teoria mudando a 
prática -, mas de forma dialógica – teoria – prática – teoria. 
 Assim, a formação continuada, de acordo com o pensamento complexo, 
contribui para que o professor e o pedagogo reflitam sobre a visão tradicional de 
transmitir conhecimentos. De acordo com Almeida (2006, p. 38), o professor “[...] é 
um operador cognitivo pleno de subjetividades, marca que institui o sujeito histórico.” 
O professor, como todo ser humano, carrega em si as marcas emocionais, 
históricas, culturais, sociais que o fazem enquanto sujeito individual e também 
coletivo. Todas essas marcas estão presentes em suas ações, as quais devem 
possibilitar ao aluno, a partir de sua mediação, a construção de uma nova visão de 
mundo, de novos conhecimentos. Como destaca Valente (2007, p. 56), 
“conhecimento é o que cada indivíduo constrói processando ou atribuindo significado 
à informação que recebe, de acordo com sua experiência.” Professores e alunos 
estão juntos nesse processo de construção de conhecimentos. Cada um com a 
contribuição de acordo com o nível de experiência vivida. As experiências se 
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refazem e se renovam em cada interação possibilitada pela capacidade do 
aprendente. “[...] aprender é um processo contínuo de construir novos 
conhecimentos.” (VALENTE, 2007, p. 57). O aprender da era das mídias digitais é 
diferente do aprender na era da mídia impressa. Há uma rede de possibilidades que 
antes não tínhamos. O aluno analógico aprendia de forma diferente e a educação 
comportava o quadro, o giz, a transmissão. A sociedade caminha para acompanhar 
as transformações que as mídias digitais se apresentam com maior velocidade e a 
escola caminha aquém de tais mudanças. Como é possível superar tais fatos? Uma 
forma possível é por meio da formação continuada on line de professores e 
pedagogos. 
 Pensar a formação continuada para esse novo contexto das mídias digitais 
na educação on line é um desafio inevitável. Moran (2003, p.40) define educação 
on-line como “(...) o conjunto de ações de ensino-aprendizagem desenvolvidas por 
meio de meios telemáticos, como a internet, a videoconferência e a teleconferência”. 
Portanto, permite que a formação continuada utilize as ferramentas das mídias 
digitais de forma interativa e cooperativa entre professores e pedagogos que 
possuam acesso a internet. A educação on line apresenta-se como uma 
possibilidade de formação, podendo ela ser semipresencial – complementando a 
presencial – ou totalmente à distância. 
A educação on-line é uma modalidade de educação que pode ser 
vivenciada ou exercida tanto para potencializar situações de aprendizagem 
mediadas por encontros presenciais, quanto a distância, caso os sujeitos do 
processo não possam ou não queiram se encontrar face a face; ou ainda 
híbridos onde os encontros presenciais podem ser combinados com 
encontros mediados por tecnologias telemáticas. (SANTOS, 2003, p. 125). 
 A educação on line pode ser uma forma de complementar o que está sendo 
tratado presencialmente num curso ou ter a carga horária total na forma on line. A 
possibilidade de troca de experiências entre os participantes de um curso on line 
pode ser um dos fatores contribuintes para a reforma de pensamento (MORIN) e 
para a valorização da inteligência coletiva (LÉVY), de acordo com a mediação 
realizada. Para que ocorra sucesso na formação continuada “[...] a interação on-line 
deve promover o entrelaçamento dos sujeitos aprendentes para que um novo 
conhecimento se constitua [...]. Os estudos desenvolvidos revelam a 
interdependência entre interação on-line e mediação pedagógica.” (BRUNO, 2009, 
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p. 107). Acreditamos que os formadores de professores, ancorados no pensamento 
complexo de Morin, podem ter resultados mais satisfatórios que os métodos 
tradicionais de ensino. De acordo com Matos et al. (2013, p. 26), 
[...] o paradigma da complexidade, aliado à formação pedagógica do 
professor universitário, tanto no contexto presencial ou on-line, buscam 
superar o ensino conservador, descontextualizado, fragmentado, que não 
faz uso das potencialidades que as TICs apresentam para contribuir ao 
processo de ensino e de aprendizagem. 
 A reformulação dos cursos de graduação e das formações continuadas, 
tendo em vista as ferramentas digitais disponíveis e os princípios do pensamento 
complexo, é um caminho para a reforma do pensamento. A formação continuada on 
line, ela “[...] traz consigo características próprias que impõem a necessidade de 
novas aprendizagens, o que implica na necessidade de que seja construída uma 
nova maneira de compreender o processo de ensino-aprendizagem.” (ALVES; 
SOUSA, 2016, p. 40). Acrescentamos que há necessidade de novas formas de 
compreender a formação continuada. A variedade de ferramentas e mídias que 
estão disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA – potencializam a 
prática pedagógica possibilitando a utilização e produção de materiais pedagógicos. 
Para Prado e Almeida (2009, p. 67), 
O professor no ambiente virtual pauta suas ações no acompanhamento 
investigativo do processo de aprendizagem dos alunos e na sua 
intencionalidade pedagógica para fazer as intervenções necessárias, 
recriando novas estratégias didáticas, desafiando cognitivamente e 
apoiando emocionalmente os alunos na busca de superações e de novos 
patamares de aprendizagem. 
 As autoras também destacam sobre a importância do desenvolvimento 
intelectual e emocional no ambiente virtual de aprendizagem. Acreditamos que no 
ambiente virtual as questões emocionais, sejam elas do aluno ou do professor em 
formação continuada, são fundamentais para a participação efetiva. Caso não se 
sintam seguros, a aprendizagem não é atingida. A autonomia e a confiança 
pedagógica são fundamentais para o desenvolvimento da aprendizagem. No 
entanto, Moraes (2008a) destaca que alguns ambientes virtuais se centram nos 
conteúdos e na realização de atividades voltadas ao preenchimento de formulários 
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com suporte no sistema de controle. Além disso, não há interação entre aluno/aluno 
e aluno/professor tornando-se uma atividade individual e mecânica. 
 A desmotivação aparece quando há recepção passiva, unilateral, sem 
interação e reflexão colaborativa entre os envolvidos. Isso demonstra que o simples 
fato de utilizar as ferramentas digitais não garante inovação e construção de 
conhecimentos. A autora (2008, p. 34) destaca que “[...] o importante é reconhecer 
que ambientes telemáticos que favorecem uma aprendizagem construcionista são, 
estrutural e conceitualmente, diferentes dos ambientes instrucionistas.” A 
aprendizagem construcionista permite a construção conjunta dos saberes. Ela 
instiga as interrelações, a reflexão e análise dos diferentes aspectos sobre um 
fenômeno. A aprendizagem instrucionista está centrada na técnica, na instrução, no 
treinamento e na repetição, de forma mecânica. Essa diferenciação entre 
construcionista e instrucionista mostra que equipamentos não garantem uma 
educação “inovadora” e “eficiente”. Pelo contrário, pode contribuir para uma 
educação mecânica e linear. O que faz a diferença são as mediações pedagógicas 
proporcionadas por meio dos equipamentos. 
 Para superar as práticas tradicionais e instrucionais, um ambiente virtual de 
aprendizagem “[...] deve ir além do que seja um simples site ou a utilização dos 
serviços da rede de informações presente na Internet, ou mesmo a utilização de um 
determinado tipo de software disponibilizado num servidor web [...]”. (MORAES, 
2008, p. 35). O ambiente virtual, assim como o presencial, atento aos aspectos 
relacionais, instigadores e semeadores da busca de saberes interligados, supera a 
utilização instrucional de informações. É necessário conceber um ambiente virtual de 
aprendizagem “[...] como um sistema que envolve elementos diferentes que 
interagem, elementos pedagógicos, comunicacionais, sociais e afetivos, a partir dos 
quais emerge um feixe de relações constituídos por dinâmicas operacionais dos 
sujeitos implicados.” (MORAES, 2008a, p. 35-36). Os integrantes do ambiente virtual 
de aprendizagem precisam estar em constante interação para que haja a troca de 
experiências, ideias, informações, reflexões e a aprendizagem ocorra de forma que 




 A autora apresenta princípios que norteiam as ações na educação à 
distância que contribuem para as interações e reflexões colaborativas no ambiente 
virtual de aprendizagem (QUADRO 11). 
QUADRO 11 – PRINCÍPIOS NORTEADORES DAS AÇÕES NA EDUCAÇÃO Á DISTÂNCIA 
Princípios Descrição 
Autonomia Sistema auto-eco-organizador precisa trabalhar para construir e 
reconstruir a sua autonomia, a sua capacidade de emancipar-se, de 
tornar-se sujeito. 
Pesquisa Capacidades de pesquisa e de elaboração própria são condições 
fundamentais para a conquista da autonomia intelectual do sujeito 
aprendiz. 
Relação teoria e prática Processo de formação docente, mediante o uso de ambientes virtuais de 
aprendizagem, deverá ser visto como uma totalidade, onde teoria e 
prática já não mais se separam. 
Trabalho colaborativo Cada membro do grupo é responsável pela sua aprendizagem e co-
responsável pelo desenvolvimento do grupo. 
Dialogicidade Diálogo desenvolvido consigo mesmo nos processos de reflexão/ação, 
bem como o diálogo com os outros e com os objetos do conhecimento. 
Construcionismo 
contextualizado 
Visa a construção do conhecimento de acordo com a realização 
concreta. 
FONTE: A autora com base em Moraes (2008a, p. 46-48). 
 Retomando o conceito de auto-eco-organização que Moraes apresenta, 
destacamos que ele tem valor hologramático. Cada ponto do holograma inclui a 
quase totalidade da informação do todo. Da mesma forma, o todo está presente em 
cada parte do holograma. Dessa forma, o processo educativo abarca atuações de 
auto-eco-organizadoras, uma vez que cada parte do sistema educacional possui o 
todo organizacional e este está em cada parte do sistema educacional.  
 A autora destaca a importância do ambiente virtual de aprendizagem 
proporcionar o desenvolvimento da autonomia, da pesquisa, da relação entre teoria 
e prática, do trabalho colaborativo, do diálogo e da construção do conhecimento de 
forma contextualizada. Podemos, então, dizer que, a tecnologia digital que está 
disponível no ambiente virtual de aprendizagem, pode contribuir para uma 
compreensão de mundo mais tecida, tramada, mais complexa. Ela é intrínseca a 
própria vida humana, ela é um fenômeno multidimensional porque é cultural, técnico, 
econômico, político, histórico, social. Nesse sentido, faz-se necessário rever os 
processos pedagógicos da escola para o novo momento histórico das tecnologias 
digitais. Portanto, a formação continuada on line pode ser um potencializador, uma 
vez que o professor poderá vivenciar, durante o curso de formação continuada, 
sugestões de utilização das tecnologias digitais na prática pedagógica. 
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A própria construção hipertextual dos sites leva o seu construtor a diferentes 
práticas de leitura-escrita, desde uma leitura técnica e informacional até 
atividades de leitura-escrita que compõem o conteúdo do site, alimentando 
seus diversos links e se reportando a outros suportes como livros, revistas e 
jornais. (FREITAS, 2009, p. 58). 
 Como já destacamos anteriormente, o hipertexto é uma nova forma de 
interação que o ciberespaço proporciona aos usuários da internet. Não só a leitura 
de diferentes mídias, mas também a possibilidade de coautoria é um grande avanço 
que não imaginávamos na era analógica, com a qual apenas era possível a 
recepção passiva e a leitura linear. Os diversos links que o hipertexto oferece 
contemplam os diferentes estilos de aprendizagem (CERQUEIRA, 2000). Os links 
levam a outros textos, áudios, vídeos, simuladores, softwares, jogos, animações, 
imagens complementares. Cada pessoa tem uma maneira própria de aprender e de 
ensinar: Alguns aprendem mais com estímulos visuais (vídeos, imagens), outros são 
mais auditivos (músicas, palestras), outros aprendem lendo, outros por meio de 
práticas (jogos, simuladores, softwares). Cada um possui uma característica de 
aprendizagem mais marcante, sendo que todas as formas se complementam com a 
mediação e interação proporcionada.  
 Os REA apresentam várias formas de coautorias, desde as com menor grau 
de interferência do coautor, até a recriação de conteúdo possibilitando uma nova 
produção. As discussões teóricas sobre os REA estão crescendo nos últimos anos, 
é preciso avançar para as publicações que mostrem as produções e reutilizações de 
REA em seus diferentes níveis de coautoria. Práticas de educação aberta que 
gerem impulsos no desempenho, flexibilização no processo de ensino gerando 
aprendizagem. No próximo subcapítulo aprofundamos as discussões sobre os REA. 
 Complementando com Lévy (2007, p. 75), “ao interagir com o mundo virtual, 
os usuários o exploram e o atualizam simultaneamente. Quando as interações 
podem enriquecer ou modificar o modelo, o mundo virtual torna-se um vetor de 
inteligência e criação coletivas.” Assim como o ambiente presencial se modifica de 
acordo com as ações individuais e coletivas, o ambiente virtual também se altera 
com as produções, coproduções e interações. Concordamos com Valente (2007, p. 
57-57) quando destaca que “à medida que os ambientes de aprendizagem passam a 
operar com base no puxar ao invés do empurrar, os aprendizes terão a chance de 
escolher o que, quando e como aprender.” Os aprendizes têm a autonomia da busca 
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de saberes conforme suas necessidades e curiosidades cognitivas. Ter a 
oportunidade de fazer o seu tempo e espaço é uma possibilidade que a educação on 
line dispõe. 
 A aprendizagem não ocorre sozinha, ela ocorre na interação com os outros 
e, o Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA – aproxima as pessoas para que 
ocorra aprendizagem de forma coletiva e colaborativa. “A evolução do sistema de 
formação não pode ser dissociada da evolução do sistema de reconhecimento dos 
saberes que a acompanha e a conduz.” (LÉVY, 2007, p. 175). O autor destaca que a 
formação precisa propiciar a reflexão sobre as mudanças ocorridas na sociedade e 
sobre as possibilidades de mudanças na educação. Não temos como querer que as 
práticas pedagógicas dos professores e pedagogos sejam inovadoras se a formação 
continuada não proporcionar a inovação. Uma formação continuada com 
metodologia mecânica e repetitiva proporciona uma prática ao professor que não 
condiz com o pensamento complexo de olhar as partes e o todo de maneira 
interrelacional e interdependente. Não há avanços quando uma formação sobre 
teorias da atualidade com uma prática tradicional de ensino. Discurso e prática do 
curso de formação precisam estar em consonância. Kenski (2011, p. 66) argumenta 
que, 
O que se propõe para a educação de cada cidadão dessa nova sociedade – 
e, portanto, de todos, cada aluno e cada professor – é não apenas formar o 
consumidor e o usuário, mas criar condições para garantir o surgimento de 
produtores e desenvolvedores de tecnologias. 
 Ao transformar o usuário das tecnologias digitais em construtores e 
produtores, a relação entre tecnologia e indivíduo se altera. Ocorre um processo de 
recursividade e retroatividade num movimento vivo e dinâmico. É esse movimento 
que se espera com a formação continuada à luz do pensamento complexo, um novo 
olhar para a educação do futuro. Há necessidade de olhar as transformações 
ocorridas na sociedade, ver as características da cibercultura e trazê-las para as 
reflexões na formação continuada. Lemos (2003, p. 21) destaca que basta olharmos 
para à nossa volta e vermos os aparelhos tecnológicos que as pessoas portam para 
vermos que “vivemos já na cibercidade.” A sociedade transforma-se rapidamente 
com os avanços tecnológicos que, por sua vez, transformam as tecnologias num 
processo de retroação e recursividade. No entanto, a escola nem sempre 
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acompanha essas modificações e continua com práticas que serviam para uma 
sociedade analógica. Ainda para Kenski (2011, p. 88), 
A grande revolução no ensino não se dá apenas pelo uso mais intensivo do 
computador e da internet em sala de aula ou em atividades à distância. É 
preciso que se organizem novas experiências pedagógicas em que as TICs 
possam ser usadas em processos cooperativos de aprendizagem, em que 
se valorizem o diálogo e a participação permanentes de todos os envolvidos 
no processo. 
 Os alunos estão imersos num mundo digital que a sociedade atual lhes 
oferece. Necessitamos aliar os conhecimentos inerentes dos alunos com os 
conhecimentos que o professor possui de forma cooperativa para que possam 
construir novos conhecimentos. Processos dialógicos, cooperativos, participativos, 
interativos tornam a aprendizagem um processo de construção coletiva com maior 
aproximação do real dos fenômenos. De acordo com Carpim (2013, p. 92), 
A formação continuada é um dos caminhos que permitem aos docentes 
refletirem sobre sua prática e desenvolver uma visão sistêmica do processo 
educativo, para que ao orientar seus discentes apresentem os novos 
cenários de mudanças e transformações, ou seja, colaborem no 
entendimento da transição paradigmática que se consolida, lançando mão 
de uma ação educativa racional e técnica e construindo novos saberes que 
estimulem a investigação coletiva e individual, a reflexão.  
 Quando a formação continuada estimula a investigação, a curiosidade, o 
interesse pela busca de saberes, ela cumpre seu papel na ação educativa. Com o 
olhar complexo presente na formação continuada essas mudanças acontecerão. No 
entanto, não é um exercício fácil de realizar, uma vez que aprendemos a pensar 
linearmente, a receber o conteúdo passivamente e de forma fragmentada pelas 
disciplinas escolares. Chegamos ao ponto de que quanto mais especialistas 
fossemos, melhor profissional seriamos. Não que a especialidade seja ruim, ela é 
necessária. O que questionamos é a especialidade por si só sem a interligação entre 
outros saberes e com o todo complexo. Os conhecimentos das disciplinas escolares 
e da especialidade são muito importantes. Contudo, a ligação entre esses saberes e 
o todo na dinâmica da vida são fundamentais para a consolidação da aprendizagem. 
Dessa forma, 
Pensar e agir sob a proposta do paradigma da complexidade, além de 
requerer um educador que invista em sua formação contínua, exige um 
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professor que articule os saberes interdisciplinarmente, pensando a sua 
prática educativa em parceria com outros professores, despertando para a 
construção de aprendizagens coletivas e colaborativas de forma dinâmica e 
inovadora. (CARPIM, 2013, p. 94). 
 Será um exercício, talvez árduo, mas, renovador e transformador. Repensar 
a prática junto com professores de outras áreas promove a interrelação dos 
conhecimentos específicos de cada disciplina. Entender que os saberes não estão 
isolados na vida humana, que um depende do outro, influencia e é influenciado, 
contribui e recebe contribuições, faz com que o professor amplie sua visão de 
mundo e, consequentemente, estimule seus alunos à compreensão da vida humana 
com o universo. De acordo com Behrens (2011, p. 34), “[...] o mundo é concebido 
em termos de conexão, inter-relações, teias, movimentos, fluxo de energia, em 
redes interconectadas, e em constante processo de mudança e de transformação.” 
Então, o mundo analógico que permeia a escola requer renovação. Não substituído, 
mas inovado com a reestruturação e reorganização educacional. Quando se fala em 
inovar há uma tendência em pensar na substituição, da eliminação do que está 
sendo usado. Pelo contrário, a ideia está em reformular e complementar. Com o 
surgimento da escrita, a palavra não desapareceu, ela veio para reorganizar a 
comunicação e a memória social (LÉVY, 2007). O mesmo ocorreu com a chegada 
do telégrafo, correspondência, telefone, das imagens, áudios, vídeos. 
 Com a chegada da mídia digital não é diferente, ela vem para agregar 
suportes tecnológicos e novas formas de saberes. Todas as possibilidades que ela 
proporciona por meio da internet – e-mail, chats, chamadas de áudio, vídeo – 
reconfiguram as formas de comunicação e interação sem negar as anteriores.  “Com 
a revolução digital, a escrita e a leitura passaram a se dar por meio de telas de 
tablets, leitores eletrônicos, smatphones, proporcionando uma experiência visual, 
tátil, interativa totalmente diversa.” (FAVA, 2014, p. 163). A formação continuada 
pode, portanto, aliar todas as formas de interação que estão disponíveis por meio da 
internet a uma educação mais próxima das alterações ocorridas na sociedade. Para 
tal, alguns fatores são importantes, 
[...] a informatização e criação de novos ambientes de aprendizagem, as 
políticas públicas de fato comprometidas com um ensino de qualidade, 
valorização e maior remuneração dos docentes, bem como a formação de 
professores mais adequada às mudanças da prática pedagógica exigidas 
pela sociedade do conhecimento. (KRETZMANN; BEHRENS, 2010, p. 187). 
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 Cada um dos fatores tem sua contribuição para efetiva reforma educacional. 
Sem equipamentos informatizados não há acesso às mídias digitais para uso 
pedagógico. Aliado a esse fator está o comprometimento com ensino de qualidade 
pelas políticas públicas, as quais não podem ser um plano de governo que muda a 
cada troca de governante. Outro fator está pautado na valorização dos profissionais 
da educação. Essa valorização passa pela remuneração, o reconhecimento da 
sociedade e a formação inicial e continuada dos profissionais da educação. Esses 
fatores demandam estruturação, reformulação, reorganização de forma relacional e 
complementar. Neste estudo, damos ênfase a formação continuada on line. Placco 
(2010) entende que o profissional de educação necessita ser formado em oito 
dimensões, sendo elas: técnico-científica; da formação continuada; do trabalho 
coletivo e da construção coletiva dos projetos de vida; dos saberes para viver em 
sociedade; crítico-reflexiva; avaliativa; estética e cultural; humano-interacionais, 
polícias e éticas. 
 Na dimensão técnico científica, a autora destaca a rapidez com que ocorrem 
as mudanças do conhecimento e a capacidade de selecionar os mais relevantes 
para o aluno frente a gama de informações disponíveis. Com relação à segunda 
dimensão – formação continuada – enfatiza a necessidade do profissional da 
educação continuar estudando para desenvolver a aptidão de pesquisa garantindo a 
articulação entre os saberes. Com a terceira dimensão – trabalho coletivo e da 
construção coletiva dos projetos de vida – a autora prevê o trabalho coletivo, 
intencional e a articulação entre os saberes numa estrutura em rede. A quarta 
dimensão – saberes para viver em sociedade – diz respeito a capacidade de realizar 
a tarefa social a partir do conhecimento de si e de sua realidade. Com a quinta 
dimensão – crítico-reflexiva – o profissional reflete sobre seu pensar e sentir 
conhecendo seu funcionamento como pessoa e como profissional. Os valores, os 
saberes e os conhecimentos são projetados nas ações desenvolvidas. A sexta 
dimensão – avaliativa – perpassa por todas as outras dimensões com a capacidade 
de julgamento da própria vida e da instituição na qual atua. A sétima dimensão – 
estético e cultural – está relacionada a construção da identidade coletiva de 
cidadania. Na última dimensão – humano-interacionais, políticas e éticas – converge 
com as demais e mostra que a vida pessoal e profissional traduz o compromisso 
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com os valores para a construção da sociedade desejada. Sempre levando em 
consideração os aspectos afetivo, cognitivo e ético-político. 
 Essas dimensões ocorrem simultaneamente com incidência maior de uma 
ou outra em determinada etapa da vida profissional. Todas são importantes para que 
o desenvolvimento profissional seja de sucesso. Placo (2010, p. 148) destaca “[...] 
que essas dimensões atuam de forma recíproca e sincrônica, portanto, em interação 
e coocorrência, em um processo uno e complexo, que envolve o compromisso 
consciente do próprio sujeito em formação.” A autora afirma que essas dimensões 
precisam ser sistemáticas e intencionais para que o profissional se desenvolva como 
pessoa e profissional para a sociedade atual. 
 As dimensões destacadas por Placco (2010) estão em consonância com o 
pensar complexo de Morin. Ambos destacam a importância de refletir sobre o 
contexto e o todo de forma inter-relacional. Sendo a formação um processo contínuo 
e consciente. Silveira e Hagemeyer (2016) contribuem para essa discussão quando 
destacam que, com relação a prática docente, “[...] não se pode somente isolar 
alguns aspectos, o que implica detectar os interesses de pesquisa, e o papel dos 
processos culturais e sociais que se revelam como intrínsecos à constituição da 
profissão docente.” (SILVEIRA; HAGEMEYER, 2016, p. 128). O professor constrói 
sua prática docente durante toda a sua trajetória profissional, desde antes de sua 
formação inicial até o final de sua caminhada profissional. Não de forma isolada, 
pois todos os aspectos que cercam sua vida pessoal o fazem enquanto profissional. 
As construções são relacionais, dialógicas, retroativas, recursivas e hologramáticas. 
É impossível separar o humano de seu ambiente material, assim como dos 
signos e das imagens por meio dos quais ele atribui sentido à vida e ao 
mundo. Da mesma forma, não podemos separar o mundo material – e 
menos ainda sua parte artificial –das ideias por meio das quais os objetos 
técnicos são concebidos e utilizados, nem dos humanos que os inventam, 
produzem e utilizam. (LÉVY, 2007, p. 22). 
 Tudo está interligado: humano e ambiente, mundo material e artificial, ideias 
e técnicas, humano e ideias. A dinâmica da vida cultural, histórica, social, afetiva, 
econômica, física acontece e se desenvolve de maneira interrelacional. Então, por 
que ofertar uma formação continuada fragmentada e descontextualizada? Se o 
profissional da educação é um ser individual e coletivo, composto de aspectos 
afetivos e emocionais, por que a formação não atende essas singularidades? Por 
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isso, com a formação continuada on line, precisamos saber que “a comunicação 
instantânea entre as pessoas, nações e culturas não garante, por si só, a 
consolidação de vias transculturais capazes de alimentar uma consciência 
simultaneamente global e local.” (ALMEIDA; CARVALHO, 2012, p. 51-52). A 
interação durante a formação continuada possibilita que os professores e pedagogos 
estabeleçam às conexões, as inter-relações, as noções do todo e do contexto, 
enfim, do olhar complexo sobre o ensino. Os recursos tecnológicos podem estar 
disponíveis, mas somente com utilização consciente é que a aprendizagem se 
efetivará. Dessa forma, 
[...] se o propósito é facilitar a aprendizagem continuada ao longo da vida, a 
sociedade deve oferecer recursos e mecanismos para as pessoas 
satisfazerem o desejo de aprender, usando a predisposição de 
aprendizagem que demonstram desde os primeiros minutos de vida. 
(VALENTE, 2007, p. 69). 
 A formação continuada perpassa toda a vida pessoal e profissional do 
professor. Ela se faz mesmo antes da escolha da profissão e permanece até o final 
da carreira profissional, sendo ela, informal e formal. Quando há valorização da 
carreira profissional do professor, a formação inicial e continuada são uma das 
prioridades da sociedade. Qualidade na educação perpassa pelo investimento na 
carreira dos profissionais da educação. 
Certamente, as novas tecnologias, em geral, e os ambientes multimídia, em 
particular, estão disponibilizando a expansão dos espaços de convivência e 
de aprendizagem, desmaterializando as paredes das organizações em 
direção à comunidade, e possibilitando o surgimento de programas 
educacionais transversais ou transdisciplinares mais adequados às novas 
realidades organizacionais e sociais. (BARANAUSKAS, 2007, p. 103). 
 As novas tecnologias têm se mostrado importante aliada para a educação 
com as mídias digitais que a atualidade nos oferece. Os Recursos Educacionais 
Abertos – REA – são uma possibilidade de uso, produção e disseminação de 
materiais pedagógicos com base na colaboração. Discorremos, a seguir, sobre a 




2.4 RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS – REA 
Os Recursos Educacionais Abertos – REA – estão se tornando importante 
aliados para a disseminação de produções de materiais educacionais. Podem ser 
considerados REA: livros, e-books, módulos de cursos, partes de cursos, cursos 
completos, vídeos, softwares, testes, artigos, entre outros. Os REA são: “[...] 
recursos de ensino, aprendizagem e pesquisa que estejam em domínio público, ou 
que tenham sido disponibilizados com uma licença de propriedade intelectual que 
permita seu uso e adaptação por terceiros” (SANTOS, 2013, p. 21). Os conteúdos 
com licença aberta podem ser produzidos em texto impresso, imagem, vídeo, áudio 
ou multimídia digital. Eles não são restritos a internet, porém, a maior parte dos REA 
está disponível nela. 
As mídias digitais contribuíram para a expansão dos REA. Pessoas de 
diferentes lugares têm acesso a materiais educacionais, podendo utilizá-los e editá-
los de maneira livre, conforme a licença de publicação. Para Rossini e Gonzalez 
(2012, p. 38), 
[...] o uso de formatos técnicos abertos, bem como de softwares livres e 
formatos abertos de edição, facilita o acesso e a reutilização potencial dos 
recursos publicados digitalmente. Os REA podem incluir cursos completos, 
partes de cursos, módulos, livros didáticos, artigos de pesquisa, vídeos, 
testes, softwares, e qualquer outra ferramenta, material ou técnica, que 
possa apoiar o acesso e a produção de conhecimento. 
Apesar dos REA incluírem cursos completos ou partes de cursos, eles não 
significam o mesmo que aprendizado aberto ou educação aberta. REA está 
relacionado a disponibilização de recursos em formato aberto e aprendizado ou 
educação aberta é uma abordagem educacional que busca garantir aos alunos 
sucesso centrado em suas necessidades específicas e em várias áreas de 
aprendizado. A educação aberta apresenta princípios fundamentais para o avanço 
na aprendizagem: oportunidade de aprendizado durante toda a vida; aprendizado 
centrado nos alunos a partir da experiência que estimule o pensamento crítico e 
independente; ensino flexível oportunizando a escolha pelo aluno (onde, quando, o 
quê e como aprender); reunião de créditos dos alunos de diferentes contextos de 
aprendizado; condições para garantir sucesso do aluno. (UNESCO, 2011). 
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Educação aberta está relacionada a aprendizagem dos estudantes de forma 
flexível. Neste estudo, damos ênfase aos REA e sua contribuição para a produção e 
disseminação de materiais pedagógicos. Os Recursos Educacionais Abertos são 
“[...] qualquer recurso educacional (incluindo mapas curriculares, materiais de 
cursos, livros didáticos, vídeos assistidos na Internet, aplicativos multimídia, 
podcasts e quaisquer outros materiais [...]”. (UNESCO, 2011, p. 5). Esses materiais 
pedagógicos não apresentam custos na aquisição ou na licença. 
Vale ressaltar que o surgimento dos REA se deu num contexto sócio-
histórico que permitiu sua ascensão. No início da chegada dos computadores com 
conexão com a internet não era possível ainda a produção colaborativa. Os objetos 
de aprendizagem não permitiam ainda a interação efetiva entre os usuários da web 
1.0, a qual permitia a busca de informações. Com o movimento histórico, cultural, 
social, econômico, tecnológico surge a possibilidade da coautoria e da produção 
colaborativa. As possibilidades da internet se ampliam e se transformam de acordo 
com as interrelações proporcionadas pelas ações humanas e os fatores 
multidimensionais. “Os Recursos Educacionais Abertos (REA) emanam de um 
contexto sócio-histórico mais amplo: o movimento em prol da Educação Aberta. 
Movimento esse, que prima pela democratização do acesso à Educação.” (PESCE, 
2013, p. 199). O acesso aos materiais abertos também estimularam a reedição por 
meio da adaptação. 
Devido ao advento da cibercultura os usuários começaram a produzir 
conteúdos e a compartilhar os materiais elaborados. A busca pelos materiais na 
internet também se intensificam. Surgem os grupos de discussão e estudos sobre as 
diversas áreas do conhecimento. Esse novo contexto de busca de saberes 
transforma a educação. A escola formal presencial perde a delimitação dos muros e 
ganha espaços que antes eram inimagináveis. Os REA oferecem um novo contexto 
de coautoria com “[...] condição específica e profícua à construção de um 
conhecimento em constante processo de atualização: a possibilidade de os atores 
sociais cocriarem, remixarem e adaptarem insumos de coautoria em rede.” (PESCE, 
2013, p. 199). Usuários, autores, coautores interagem no mundo digital de maneira 
interrelacional. Isso só se tornou possível com as licenças abertas. O direito autoral 
sobre uma produção permanece, porém de forma mais livre. 
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[...] quando o material é licenciado de maneira fechada, sob a frase “todos 
os direitos reservados”, não pode ser utilizado para qualquer finalidade nem 
gerar novos usos ou ser remixado em novos produtos, ou ser distribuído 
para ter seu acesso ampliado. A criatividade e a capacidade de adaptação a 
necessidades locais, a simples correção de problemas ficam vedadas. 
Dependendo do formato em que for publicado um conteúdo, tais 
possibilidades, além de ilegais, podem ser tecnicamente impossíveis. 
(Santana, 2012, p. 140). 
Com uma licença fechada, nem mesmo o autor pode realizar cópia de sua 
obra ou de trechos para utilizar com seus alunos. Os direitos autorais fechados não 
permitem essa prática, muitas vezes devido ao valor comercial empregado à 
produção. Com a chegada dos REA na educação, a ideia de democratização e 
disseminação de recursos educacionais produzidos aparecem junto com a 
possibilidade de adaptação desses materiais. Os direitos autorais atrelados às 
editoras com fins comerciais passam a ser democratizados com as licenças abertas. 
Além disso, os alunos e professores começam a ter uma nova forma de relação com 
os materiais educacionais produzidos. Essa relação vai além da possibilidade de 
cópia na integra para a utilização dos recursos abertos, há a possibilidade de 
alteração e adaptação de acordo com a licença escolhida na publicação. Contudo, 
não podendo deixar de dar créditos ao autor original do material produzido. 
As tecnologias permitem o fortalecimento dos REA no meio digital. A busca 
de recursos educacionais, bem como a consulta, utilização e adaptação para fins 
não comerciais se expandem e ganham espaço. A disponibilização gratuita na 
internet objetiva principalmente o uso por profissionais da educação e por 
instituições de ensino. Estes podem utilizar textos para leituras e estudos, 
simuladores, softwares e vídeos para suas aulas. (UNESCO, 2011). Os alunos 
também podem fazer dos REA uma forma de contribuição para o aprendizado, troca 
de saberes, produção colaborativa, enfim, disseminação de conhecimentos. 
Com a expansão dos REA a forma de licenciamento de uso também tem 
aumentado. Alguns marcos regulatórios permitem somente a cópia, outros a 
adaptação dos recursos educacionais. Um dos mais conhecidos é o licenciamento 
Creative Commons, o qual detalharemos mais adiante. Os marcos estabelecem 
estruturas legais garantindo que os autores sejam reconhecidos pelo seu trabalho, 
ao mesmo tempo em que ele seja compartilhado. A publicação com acesso aberto 
está relacionada com REA, porém se diferencia deles. “Publicação com acesso 
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aberto’ é um termo que em geral se refere a publicações científicas de algum tipo, 
disponibilizadas com licenças abertas. REA refere-se a materiais de ensino e 
aprendizado disponibilizados com uma licença do tipo.” (UNESCO, 2011, p. 9, 
destaque do autor).  
O acesso aberto está relacionado ao acesso gratuito a resultado de 
pesquisas científicas. As publicações científicas são realizadas de forma gratuita por 
se entender que o conhecimento é um bem público. Caso fossem disponibilizados 
de maneira comercial não ocorreria a mesma visibilidade na forma gratuita. Portanto, 
o conhecimento científico, como bem público, estando com acesso aberto, facilita o 
amplo acesso as pesquisas científicas, potencializa a colaboração de outros 
pesquisadores com as citações e a expansão de pesquisas revisadas por pares. A 
licença aberta vai além da disponibilização de matérias de forma gratuita. Os REA 
permitem o compartilhamento de conteúdos com licença aberta gerando vários 
benefícios para alunos, professores, instituições de ensino e pesquisa (QUADRO 
12). 





A licença aberta garante que o conteúdo compartilhado permaneça atribuído ao 
autor original; 
Coloca os casos de plágio em evidência; 
Desestimula outros a mentir sobre a fonte dos materiais, pois eles têm 





Guiar os alunos pelos recursos educacionais (por meio de mapas de ensino e 
aprendizado bem elaborados); 
Oferecer apoio efetivo aos alunos (por meio de sessões práticas, tutoriais, 
sessões de aconselhamento individual ou na Internet); 
Oferecer avaliações inteligentes e retorno crítico aos alunos sobre seu 
desempenho (que em última instância conduzirão a certificações); Divulgar os 
serviços da instituição que os produziu e atrair novos alunos. 
Educadores 
Mudar as políticas institucionais e nacionais e marcos orçamentários para que 
recompensem a colaboração e o compartilhamento de conhecimento; Licenças 
abertas maximizam a possibilidade do compartilhamento transparente de 
conteúdos, protegendo os direitos morais dos autores; 
Promover sua reputação individual (entretanto, obviamente, o seu grau de 
sucesso dependerá sempre da qualidade do que estão compartilhando). 
FONTE: UNESCO (2011, p. 11). 
São muitas as contribuições dos REA para a educação. Os autores e 
produtores de materiais têm a oportunidade de publicar sem custos e divulgar para 
um maior número de público, sendo ele acadêmico ou não. As instituições também 
têm a oportunidade de divulgação dos estudos, pesquisas e cursos com menor 
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custo e para um maior número de pessoas. Por fim, os educadores têm acesso a 
diferentes materiais, podendo utilizá-los e adaptá-los para suas aulas sem terem 
problemas com os direitos autorais restritos. Nesse ponto, destacamos a importância 
de aliar os REA a uma metodologia que possibilite a interligação entre os saberes. 
Caso os REA sejam utilizados de maneira mecânica e institucional, sem 
reflexão sobre os saberes neles contidos, a aprendizagem pode não se concretizar. 
Os saberes são vida em movimento, portanto, o conhecimento se dá nessa 
dinâmica. A mediação pedagógica dos REA de forma interrelacional dos saberes 
possibilita a compreensão da dinâmica da vida e, consequentemente, a construção 
de conhecimentos. De acordo com Torres e Behrens (2014, p. 20), 
[...] o ensino e a aprendizagem requererem uma metodologia que contemple 
processos em redes interconectadas e que orientem os alunos a aprender 
ao longo de sua vida, pois esse processo carrega altos índices de 
instabilidade e de incerteza e, consequentemente, de grande 
imprevisibilidade. 
A forma como o professor media o processo ensino-aprendizagem faz toda a 
diferença para que haja a (re) construção do conhecimento. Os alunos demandam 
saber aprender de forma autônoma. As redes digitais de aprendizagem possibilitam 
o acesso a conteúdos e a interação entre alunos e professores. E é essa interação 
que faz a diferença no processo educacional. Uma relação unilateral – professor 
transmitindo o conhecimento para o aluno – não permite a reflexão, a troca e a 
construção, apenas uma transmissão passiva. Já uma relação ativa – professor 
como mediador do conhecimento – os alunos são incluídos como atores do 
processo junto com o professor e, assim, ocorre a troca de saberes e a construção e 
reconstrução ativa do conhecimento. Para Barros (2014, p. 302), “a metodologia é 
composta por estratégias, métodos, técnicas, recursos e interfaces que 
potencializam o processo educativo”. É neste sentido que os REA contribuem para a 
construção do conhecimento possibilitando novas formas de ensino-aprendizagem e 
incluindo o aluno como agente ativo no processo. 
Se o professor não utilizar os REA de forma expositiva em suas aulas, o 
aluno não terá participação ativa. Nesse sentido, a forma que os REA serão 
utilizados é que garantirá a interatividade entre os saberes e a participação ativa dos 
alunos. “Ao deslocar a centralidade do processo educativo do professor para o 
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aluno, este se torna protagonista da ação educativa e a metodologia do professor-
transmissor e fonte última do saber não é mais válida”. (TORRES; IRALA, 2014, p. 
70). Não significa que o professor tenha perdido sua importante função educacional. 
Pelo contrário, tem o papel fundamental de mediador de todo o processo, sua tarefa 
torna-se mais dinâmica porque inclui o aluno na construção e reconstrução do saber. 
O papel do professor torna-se mais importante e, também, com maior 
responsabilidade. Transmitir conhecimentos para alunos passivos demanda menos 
flexibilidade e criatividade de que tornar as aulas mais ativas em que os alunos 
questionam e participam com reflexões, suposições e pontos de vistas diversos. Os 
REA podem contribuir para que as aulas sejam mais participativas e ativas de 
acordo com as mediações realizadas. Nesse sentido que destacamos que não é o 
recurso em si que proporciona a mudança, mas sim a postura do professor frente a 
elas. 
Os REAs aumentam as possibilidades para estudantes e professores, assim 
como para a sociedade em geral, abrindo portas para uma troca de 
recursos educacionais que podem proporcionar novos experimentos, novas 
práticas de ensino. (HILU; TORRES; BEHRENS, 2015, p. 139). 
Para que os REA possam ter um potencial transformador, a UNESCO (2011) 
destaca três possibilidades que estão relacionadas: primeiro, pode contribuir para 
criar alunos e educadores mais produtivos pela maior disponibilidade de materiais 
didáticos de alta qualidade e relevância; segundo, pode reduzir o custo de acesso a 
materiais educacionais. A aquisição de materiais educacionais com direitos autorais 
fechados delega custos, tempo para orçamentos e licitações, com os REA esse fato 
não ocorre. Também trazem os alunos para um papel mais ativo nos processos 
educacionais pela possibilidade de adaptação de materiais. Os alunos aprendem ao 
produzir, criar, reutilizar e adaptar conteúdos; por fim, garante o acesso de 
instituições e educadores, com custo baixo, aos meios de produção desenvolvendo 
a habilidade em criar materiais educacionais e integrar esses materiais em 
programas de aprendizado com alta qualidade.  
Como os REA são facilmente compartilhados nos meios digitais, há uma 
preocupação com relação a garantia da qualidade dos recursos publicados sob a 
licença aberta. Essa preocupação vem da ideia de publicação ligada a editoras, as 
quais garantem o controle da qualidade dos materiais produzidos e publicados. Com 
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relação aos REA, a responsabilidade por garantir a qualidade dos materiais 
utilizados em ambientes de ensino e aprendizado é das instituições, dos 
coordenadores e dos educadores. Assim como são responsáveis pelas análises e 
escolhas de livros didáticos, vídeos e demais materiais que são utilizados para o 
ensino, são responsáveis pela análise e escolha dos REA que garantam a 
qualidade. Além da responsabilidade pela escolha dos recursos abertos, há também 
a responsabilidade pela adaptação dos materiais escolhidos, produzidos e alterados. 
(UNESCO, 2011). Os conteúdos dos REA produzidos e compartilhados necessitam 
de análise para utilização pelos professores assim como qualquer outro material 
adquirido comercialmente. 
Um REA disponibilizado em um repositório não é garantia de qualidade, 
assim como outro material com valor comercial também não é. Coordenadores, 
pedagogos, professores e, também, alunos precisam ter um olhar atento ao 
conteúdo de qualquer material, sendo ele gratuito ou com valor comercial, com 
licença aberta ou restrita. Quando uma instituição de ensino opta por utilizar REA 
não significa que não utilizará mais materiais com restrições de uso e direitos 
autorais. Pelo contrário, REA e conteúdos comerciais podem ser usados 
concomitantemente nos cursos e programas desenvolvidos. O cuidado com o uso 
dos diversos materiais, sejam eles comerciais ou com licenças abertas, devem ser 
tomados sempre que forem utilizados. A orientação aos alunos, quanto à verificação 
do tipo de licença para suas utilizações, também é importante. Nem todos os REA 
possuem as mesmas formas de uso. Elas estão vinculadas ao termo de licença 
escolhida para a publicação. Vamos nos ater agora aos tipos de licenças abertas 
disponíveis e quais possibilidades de uso que as licenças permitem. 
De acordo com Okada (2014, p. 203), “os REA são, na verdade, muito 
dinâmicos, mas esse dinamismo depende também da facilidade com a qual os 
recursos podem ser editados, revisados, remixados e redistribuídos”. Para cada 
liberdade de REA é possível uma forma de licença para que seja utilizado por outros 
(QUADRO 13). O autor pode escolher como deseja que o material produzido seja 








Compreende a liberdade de usar o original, ou a nova versão por você criada 
com base num outro REA, em uma variedade de contextos. 
Aprimorar (Reuse) Compreende a liberdade de adaptar e melhorar os REA para que melhor se 
adequem às suas necessidades. 
Recombinar (Remix) Compreende a liberdade de combinar e fazer misturas e colagens de REA 
com outros REA para a produção de novos materiais 
Distribuir 
(Redistribute) 
Compreende a liberdade de fazer cópias e compartilhar o REA original e a 
versão por você criada com outros. 
Manter 
(Retain) 
Compreende a liberdade de manter cópias de conteúdo aberto. (Por 
exemplo, fazer o download, duplicar, armazenar). 
FONTE: Boaron, Sousa, Budel, Hilu, Machado e Gonçalves (2014, p. 6-7). 
O autor escolhe a forma de licença que deseja estabelecer para sua 
produção entre manter o material original, distribuir para outros, recombinar com 
outros materiais e produzir um novo, aprimorar e adaptar, usar com base em outro 
REA. A partir da escolha do autor do material, os usuários que utilizam os REA 
podem observar o tipo de licença do material escolhido e optar pelo que permite 
apenas a liberdade de cópia fiel ou pelo que permite a recombinação e 
aprimoramento do material gerando uma nova produção. Como já destacamos 
anteriormente, os “REA estão suportados pela tríade: acesso aberto (licenças), 
educação aberta (conteúdos de aprendizagem) e software livre (ferramentas 
técnicas)”. (PEREIRA, 2015, p. 50). Algumas instituições têm criado repositórios 
para os REA. Nesses repositórios os REA ficam disponíveis para consulta e uso das 
produções de acordo com a licença que o autor escolheu. 
Para facilitar buscas específicas pelas licenças de recursos, as licenças 
Creative Commons são expressas em três formatos: Commons deed (leigo) – 
versão em linguagem simples da licença, com ícones de apoio - ; Legal code (código 
legal) – versão em termos jurídicos, que garante que a licença tenha valor em um 
tribunal de justiça - ; Digital code (código digital) – tradução que pode ser lida por 
dispositivos eletrônicos, que permite às ferramentas de busca encontrar trabalhos 
com base nos seus termos de uso. (UNESCO, 2011).  
Em 2001 foi criado o Creative Commons com a propagação dos REA. Ele é 
um projeto de licenciamento de materiais que contemplam licenças abertas com 
diferentes modelos de permissões. O Creative Commons é um exemplo de licença 
de direito autoral livre. “Todas as licenças Creative Commons são aplicáveis em todo 
o mundo e duram o mesmo prazo que o direito de autor e/ou os direitos conexos 
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aplicáveis (porque têm por base o direito de autor e/ou os direitos conexos)”32. As 
licenças podem ser criadas de acordo com a escolha do autor (QUADRO 14). 
QUADRO 14 – LICENÇAS CREATIVE COMMONS 
LICENÇA PERMISSÃO 
 
Permite que outros distribuam, remixem, adaptem e criem a partir do trabalho, 
mesmo para fins comerciais, desde que atribuam ao autor o devido crédito pela 
criação original.  
 
Permite a redistribuição, comercial e não comercial, desde que o trabalho seja 
distribuído inalterado e no seu todo, com crédito atribuído ao autor. 
 
Permite que outros remixem, adaptem e criem a partir do trabalho para fins não 
comerciais, desde que atribuam ao autor o devido crédito e que licenciem as 
novas criações sob termos idênticos. 
 
Permite que outros remixem, adaptem e criem a partir do trabalho, mesmo para 
fins comerciais, desde que atribuam ao autor o devido crédito e que licenciem as 
novas criações sob termos idênticos. 
 
Permite que outros remixem, adaptem e criem a partir do trabalho para fins não 
comerciais, e embora os novos trabalhos tenham de atribuir ao autor o devido 
crédito e não possam ser usados para fins comerciais, os usuários não têm de 
licenciar esses trabalhos derivados sob os mesmos termos. 
 
Esta é a mais restritiva das seis licenças principais, só permitindo que outros 
façam download dos trabalhos e os compartilhem desde que atribuam crédito ao 
autor, mas sem que possam alterá-los de nenhuma forma ou utilizá-los para fins 
comerciais. 
FONTE: A autora com base em Creative Commons. Disponível em: < 
http://creativecommons.org/license >. Acesso em 28 de maio de 2017. 
Com a licença Creative Commons o autor escolhe a permissão desejada, 
desde a mais livre até a mais restritiva de acordo com a preferência de 
disponibilização de sua obra. No Brasil, muitos profissionais já publicam suas obras 
com licenças abertas. Para Pereira (2015), esta forma de publicação está, 
[...] criando um ciclo de cultura de acesso ao conhecimento, possibilitando 
que este material possa servir de incentivo à colaboração ao pensamento 
crítico, à produção compartilhada, que pode gerar outras fontes de renda, 
que não apenas a venda do material, mas também à divulgação e 
ampliação da própria obra. Esta tendência de abertura é ampliada pela 
internet, possibilitando o fomento à pesquisa e contribuindo para elevar o 
nível do material produzido, através da colaboração entre pares. 
As novas formas de acesso, produção e disseminação de materiais 
pedagógicos mudam a relação com o saber. Essa nova relação traz novos conceitos 
e definições sobre o uso de materiais pedagógicos, consequentemente, ocorre 
ressignificação da cultura de produção e acesso ao conhecimento. Cada licença 
_______________  
 




inclui direitos ao usuário, desde a cópia do material até a alteração do material 
original, desde que os direitos autorais e o tipo de licença sejam respeitados. 
(QUADRO 15). 















Você permite que 
outros copiem, 
distribuam, exibam e 
executem o seu 
trabalho protegido por 
direitos autorias – e 
seus derivados -, mas 
somente se lhe for 
dado crédito da 
maneira solicitada. 
Você permite que 
outros distribuam 
trabalhos derivados 
somente sob licença 
idêntica à licença que 
rege o seu trabalho. 
Você permite que outros 
copiem, distribuam, 
exibam e executem o 
seu trabalho — e 
trabalhos derivados 
baseados nele —, mas 
somente para fins não 
comerciais. 
Você permite que 
outros copiem, 
distribuam, exibam e 
executem somente 





FONTE: UNESCO (2011, p. 49). 
São várias as formas de licença disponíveis, os REA produzidos e 
publicados permitem que outros usuários utilizem ou adaptem a produção original, 
conforme a licença escolhida, desde que o autor seja citado. Quando há licença para 
modificação, normalmente ela permite que haja combinação, adaptação e extração 
de elementos. Na combinação são utilizados diversos REA e conteúdos adicionais 
são integrados para a elaboração de um novo REA. Normalmente ocorre a 
modificação na elaboração de cursos adequando-os conforme o currículo ou 
programa. A adaptação do REA ocorre para ser utilizado conforme o contexto. Um 
exemplo é a tradução do material para o idioma local incluindo particularidades 
regionais. E a extração de elementos permite a retirada de alguns elementos do 
recurso ou curso. Pode ser realizada a extração de elementos de mídia como fotos, 
ilustrações e gráficos para adequar ao objetivo esperado de uso. (UNESCO, 2011). 
A licença aberta possibilita a distribuição e redistribuição de conteúdos 
digitais por profissionais. De acordo com o guia prático sobre REA (UNESCO, 2011), 
a cada semana novos recursos são adicionados nos diversos repositórios 
disponíveis na rede mundial da internet. Isso torna muito difícil a criação de uma lista 
completa dos REA disponíveis. Para buscá-los são necessárias várias estratégias 
de busca de pesquisa (QUADRO 16). 
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O Google e o Bing são bons pontos de partida para encontrar conteúdo na 
Internet, porém existem também outras: 
- Global Learning Objects Brokered Exchange (GLOBE) Alliance: 
www.globeinfo.org; 
- Folksemantic: www.folksemantic.com; 
- DiscoverEd: http://discovered.labs.creativecommons.org/se-arch/en; 
- Creative Commons Search: http://search.creative-commons.org; 





Deve-se também acessar os principais repositórios de REA para buscar REA. 
Alguns exemplos: 
- Massachusetts Institute of Technology Open Courseware Repository (MIT 
OCW) (Repositório de Materiais de Cursos Abertos do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts); 
- OpenLearn: http://openlearn.open.ac.uk; 
- MedEd PORTAL: http://services.aamc.org/30/mededportal (foco médico); 
- MIT OCW: http://ocw.mit.edu; 
- China Open Resources for Education (CORE): www.core.org.cn/en; 
- AgEcon Search: http://ageconsearch.umn.edu (foco agrícola); 
- Teacher Education in sub-Saharan Africa: www.tessafrica.net (foco na 




Eles não funcionam como um repositório propriamente dito, mas identificam 
recursos de qualidade e os armazenam em um banco de dados de links da 
Internet. Temos aqui alguns deles: 
- OER Commons: www.oercommons.org; 
-  Commonwealth of Learning: www.col.org/OER; 
- OER Africa: www.oerafrica.org. 
FONTE: A autora com base em UNESCO (2011). 
A UNESCO (2011) traz essa lista de ferramentas de busca, de repositórios e 
de sites que contem REA, porém, não se esgotam neles. Mas, como publicar os 
REA produzidos? Quais locais aceitam a publicação? Há várias formas de publicar 
os REA produzidos para que outras pessoas possam ter acesso. Primeiro é 
necessário escolher uma licença aberta e, em seguida, escolher o repositório, site 
ou digital na internet para armazená-lo. Existem várias opções de locais onde esses 
recursos podem ser postados. Um deles pode ser o próprio repositório da instituição 
de ensino na qual atua. Muitas universidades e outras instituições têm elaborado e 
disponibilizado suas coleções como REA ou Open Course Ware Consortium – OCW 
– em repositórios próprios. 
Caso a instituição que o profissional que produziu um REA não tenha ainda 
um repositório há a opção de utilizar um repositório aberto. Eles aceitam 
contribuições de diversas localidades e autores como forma de possibilitar a 
disseminação dos REA e, consequentemente, de sabores. Um exemplo é o JORUM, 
o qual possui um mecanismo de busca e armazenamento de REA do Reino Unido. 
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Outro exemplo é o OER Commons33, o qual permite que os usuários contribuam 
com materiais abertos. Geralmente, para poder publicar materiais produzidos com 
licença aberta nos repositórios abertos, o autor realiza um registro com login e 
senha. Além disso, as informações sobre o recurso são descritas para a catalogação 
e para facilitar os mecanismos de busca. Antes de ser adicionado ao banco de 
dados do repositório, o material produzido é analisado pela instituição. 
Outra opção é construir o REA na Internet escolhendo sites que estimulam 
essa prática. Eles podem automatizar os processos de aquisição da licença Creative 
Commons e disponibilizar o recurso ao seu banco de dados. Um exemplo de site 
que aceita e disponibiliza recursos abertos é o Connexions34. Ele permite que grupos 
desenvolvam módulos de aprendizado no seu site. Outro exemplo é o 
WikiEducator35, o qual usa uma forma parecida permitindo que os educadores 
produzam materiais de ensino de modo colaborativo na Internet. 
Além das formas já mencionadas, é possível explorar as redes sociais para 
disponibilizar e compartilhar REA. O Flickr36 é um site que permite a publicação de 
materiais fotográficos com licenças Creative Commons e o YouTube37 a publicação 
de vídeos digitais. As Redes Sociais como o Twitter38 e o Facebook39 podem ser 
usadas para promover a disseminação dos materiais produzidos e postados na 
Internet, por meio do compartilhamento de links. “Os REA, em conjunto com as 
tecnologias digitais em rede, viabilizam a produção colaborativa do conhecimento e 
de culturas, enaltecendo as diferenças e as reapropriações.” (ROSSINI; SANTOS; 
AMARAL, 2017, p. 12). Por meio dos REA os materiais didáticos podem ser 
disponibilizados na internet, sejam em repositórios de instituições educacionais, 
sites, blogs, redes sociais, com permissões mais abertas e, assim, a disseminação 
do conhecimento. As licenças abertas garantem ao autor os créditos da produção 













Os REA podem ser disseminados em vários locais na internet, 
complementamos alguns deles de acordo com o Guia da UNESCO (2011). São 
locais de fácil acesso tanto para os autores quanto para os usuários que procuram 
REA. (QUADRO 17). 
QUADRO 17 – APLICAÇÕES DISPONÍVEIS PARA REA 
Sites de redes 
sociais 
São serviços baseados na web que permitem que as pessoas criem um 
perfil público ou semipúblico dentro de um sistema limitado, definam uma 
lista de outros usuários com quem se conectam e visualizem e percorram a 
sua e as listas feitas por outros dentro do sistema. 
Blogs 
É um site pessoal, atualizado com frequência, que contém comentários em 
forma de diário e links para artigos e outros sites (e, no caso dos 
videoblogs, vídeos). Eles frequentemente geram debates contínuos e um 
forte senso de comunidade. São fontes alternativas de informações para o 
ensino superior e oferecem ferramentas que podem ser usadas por 
acadêmicos e alunos para diversos fins educacionais. 
Wikis 
Permitem a criação de um documento escrito colaborativamente, em 
linguagem de marcação utilizando um navegador de Internet. Proporciona a 
facilidade com que páginas podem ser criadas e atualizadas. O exemplo 
mais famoso é a Wikipedia, um fenômeno online que teve um papel 
fundamental em desafiar a ideia do que é “conhecimento” e credibilidade da 
informação. O RSS – Real Simple Syndication – é um protocolo que permite 
que os usuários se inscrevam para receber conteúdos online, criando listas 
das suas fontes de informação preferidas em um “leitor” ou “agregador” que 
automaticamente obtém atualizações de conteúdo. 
Podcasts 
Qualquer combinação de hardware, software e conectividade que permite 
baixar arquivos (geralmente gratuitos) de áudio e vídeo para um 
computador, smartphone, ou tocador de MP3/MP4 para serem ouvidos ou 
assistidos quando for mais conveniente para o usuário. Cada vez mais 
universidades e acadêmicos estão disponibilizando palestras como séries 
de podcasts, geralmente gratuitas, a qualquer um no mundo com acesso à 
Internet. 
Mundos virtuais 
são ambientes de imersão na Internet, cujos 'residentes' são avatares que 
representam indivíduos participando por meio da Internet. O mais conhecido 
deles da perspectiva educacional é o Second Life (Segunda Vida), um 
mundo completamente tridimensional onde usuários com diversos 
interesses interagem, mas onde muitas universidades e negócios agora 
estão construindo campus virtuais para os seus alunos. 
Voice-Over Internet 
Protocol - VOIP 
(Protocolo de Voz 
sobre a Internet) 
É um protocolo otimizado para transmissão de voz pela Internet ou outras 
redes. VOIP geralmente é usado de modo abstrato para se referir a 
transmissões reais de voz. O VOIP habilita aplicações como o Skype, que 
permite que usuários façam ligações telefônicas entre computadores. 
Mensagens 
instantâneas (MI) 
É uma forma de comunicação online que permite interações em tempo real, 
por meio de computadores ou dispositivos móveis. Muitas vezes esse 
recurso é embutido em aplicações, tais como o Skype e redes sociais, de 
modo que possa ser usado como parte dessas aplicações. 
Aplicações online 
São programas baseados na web executados em navegadores e que 
geralmente replicam as funções disponíveis em aplicativos para 
computadores de mesa. Um bom exemplo é o Google Apps, que dá acesso 
a ferramentas de produtividade para escritórios, comunicação e 







Com a apropriação do potencial das tecnologias acima, muitas novas 
possibilidades estão surgindo: 
• Mashups, que são aplicações web que combinam dados de mais de uma 
fonte em uma única ferramenta integrada; 
• contar histórias digitalmente: envolve uma combinação de narrativa com 
conteúdo digital para criar um pequeno filme ou apresentação; 
• visualização de dados: consiste na representação gráfica das informações 
para detectar tendências ocultas e correlações que podem gerar 
importantes 
descobertas; 
• periódicos abertos: gerem o processo de publicação de periódicos 
revisados pelos pares na Internet, permitindo que autores monitorem as 
suas submissões ao longo do processo de revisão, o que dá a ideia 
incomum às publicações revisadas por pares de abertura e transparência; 
• Google jockeying: envolve o aluno em uma aula navegar a Internet durante 
a aula para buscar termos, ideias, sites, ou recursos mencionados pelo 
apresentador. Essas buscas são exibidas simultaneamente com a 
apresentação; 
• reuniões virtuais: são reuniões em tempo real que ocorrem na Internet, 
utilizando ferramentas de áudio e vídeo integradas, bate-papo e 
compartilhamento de aplicações; 
• computação em rede: utiliza middleware para coordenar recursos díspares 
de TI em uma rede, permitindo que funcione como um todo virtual, 
fornecendo acesso remoto a recursos de TI e agregando o poder de 
processamento. 
FONTE: A autora com base em UNESCO (2011). 
Mesmo que a instituição que o educador atua ainda não possua um 
repositório para a disponibilização de REA, é possível utilizar repositórios de outras 
instituições, sites, blogs ou até mesmo redes sociais. As normas e exigências 
acadêmicas têm importância fundamental na produção de REA mesmo que o autor 
não esteja vinculado a uma Universidade ou instituição de Ensino Superior. 
Professores das redes públicas municipais e estaduais também ganham força como 
autores e produtores de materiais pedagógicos. Além de serem beneficiados com o 
acesso a esses materiais abertos. 
Para que os REA tenham maior relevância em relação ao uso, são 
necessárias algumas adequações (UNESCO, 2011). Os sistemas educacionais e 
organizações terão que garantir um esforço institucional contínuo e sistêmico de 
investimento na criação de ambientes que garantam o aprendizado dos alunos. Isso 
envolve investimentos para desenvolvimento e melhoria dos currículos, dos 
programas e cursos, planejamento de sessões presenciais, de materiais de ensino e 
aprendizado, de atividades de avaliação, entre outros. Para as instituições de ensino 
diminuírem os custos com o desenvolvimento de tais ações é necessário se valer de 
custo benefício dos ambientes de licenciamento aberto. Outro fator importante para 
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que o uso dos REA seja satisfatório é a revisão das políticas institucionais. As 
políticas de propriedade intelectual ligadas aos modelos de licenças abertas com 
valorização, remuneração e incentivos aos seus profissionais recompensando-os 
financeiramente e profissionalmente pelo tempo gasto com a elaboração intelectual 
de materiais abertos. Dessa forma, ganham os alunos, os profissionais, a instituição 
e toda a sociedade que também terá acesso aos materiais produzidos. 
O potencial dos REA inclui tornar os processos educacionais mais 
transparentes, facilitando a colaboração entre educadores e alunos em 
diferentes instituições, e estabelecer um novo modelo econômico de 
prospecção e publicação de materiais de ensino. Em última instância, a 
chave do seu sucesso seria demonstrar que, no médio e longo prazo, os 
REA ajudarão educadores atualmente sobrecarregados a gerenciar o seu 
trabalho de modo mais eficaz, em vez de criar novas exigências em sua 
lista de responsabilidades. (UNESCO, 2011, p. 44). 
A produção colaborativa que os REA permitem traz uma possibilidade a 
mais de interação entre educadores de diferentes instituições e de diversos 
contextos. A troca e o compartilhamento de saberes entre os educadores e alunos 
transformam a relação unilateral para interrelacional. Autores e coautores, 
professores e alunos, professores e pedagogos, instituições e professores, 
instituição e alunos, cada uma com suas contribuições colaborativas e seus 
benefícios com o uso. Para elucidar algumas formas de coautoria possíveis com os 
REA, trazemos os níveis de coautoria (QUADRO 18) elencados por Okada (2014). 
QUADRO 18 – NÍVEIS DE COAUTORIA: POSSIBILIDADE DE UTILIZAÇÃO DE REA. 




Recriar o conteúdo e contribuir 
para novas produções 
Coautoria: Transformar o conteúdo adicionando sua própria 
interpretação, reflexão, prática ou conhecimento. 
Contextualização: Alterar o conteúdo ou acrescentar novas 
informações, a fim de atribuir significado, sentido através de 
exemplo e cenários. 
Redesenho: Converter um conteúdo num outro formato, ou 





Adaptar parte do conteúdo 
Síntese: Reduzir o conteúdo, selecionando as ideias 
essenciais. 
Reaproveitamento: Reutilizar para uma finalidade diferente 
ou alterar para tornar mais adequado para diferentes 
objetivos. 
Versão: Implementar mudanças específicas para atualizar o 









Adotar o mesmo conteúdo, 
mas adaptar a estrutura, 
formato ou idioma. 
Tradução: Transpor o conteúdo de um idioma para o outro. 
Personalização: Agregar tecnologias para contribuir com o 
processo individual e personalizado. 




 Adotar o mesmo conteúdo 
(parte, total ou combinação) 
Decomposição: Separa o conteúdo em diferentes seções, 
quebrar o conteúdo em partes. 
Remixagem: Conectar o conteúdo com novas mídias, 
interfaces interativas ou componentes diferentes. 
Montagem: Integrar o conteúdo com outros materiais a fim 
de desenvolver um módulo ou nova unidade de curso. 
FONTE: Okada (2014). 
A autora destaca quatro níveis de coautoria: nulo, baixo, médio e alto. Cada 
um apresenta uma forma de reutilização de REA, conforme a licença de uso 
aplicada na publicação. Com a preocupação com relação ao uso adequado de REA 
por professores e com qualidade destes, a UNESCO (2015) delineou orientações 
para os professores. Ela elabora diretrizes para REA no Ensino Superior, as quais 
apresentam algumas sugestões para os professores (QUADRO 19). 
QUADRO 19 – ORIENTAÇÕES PARA PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR PARA USO DE 
REA 
Desenvolver habilidades para 
avaliar REA 
Conhecer os repositórios, avaliar e selecionar REA para integrar 
nos materiais e práticas didáticas. 
Considerar a possibilidade de 
compartilhar REA 
Disponibilizar em repositórios planejamentos e atividades didáticas 
e, com o tempo, criar recursos mais elaborados, individualmente e 
em colaboração com colegas. 
Adaptar REA 
Usar efetivamente REA envolve o desenvolvimento de habilidades 
para adaptar e contextualizar REA existentes, adequando para 
diferentes necessidades de aprendizagem dos alunos, para 
estratégias metodológicas e objetivos específicos. 
Trabalhar em colaboração 
Com outros professores, formando equipes, buscando apoio 
institucional e participando de redes e comunidades online sobre 
REA. 
Buscar apoio Institucional para formação e produção de REA. 
Estimular a participação Dos alunos na avaliação dos REA sugeridos e em pesquisas de novos REA sobre temas de interesse. 
Publicar as atividades 
desenvolvidas com REA 
Publicações abertas contribuem para aumentar o conhecimento 
sobre os REA e fomentam a integração nas práticas pedagógicas. 
Comentar e fornecer dados 
acerca do uso dos REA 
existentes 
Os comentários e os dados fornecidos pelos professores sobre os 
REA reutilizados, adaptados e criados contribuem para a 
efetivação do reuso. 
Atualizar o conhecimento de 
direitos de propriedade 
intelectual (DPI), direitos 
autorais e políticas de 
privacidade 
É importante estabelecer claramente os direitos e as condições 
relativas aos trabalhos criados, ou seja, como eles podem ser 
compartilhados e utilizados por outros. 
FONTE: A autora com base em UNESCO (2015). 
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Com essas orientações, os professores do Ensino Superior encontram um 
direcionamento desde como avaliar e escolher um REA, até a escolha dos direitos 
de uso das suas produções. Como já tratamos anteriormente, a análise da qualidade 
dos REA a serem utilizados são muito importantes. Os repositórios de Universidades 
já fazem uma avaliação antes de aceitarem a publicação do REA. O cuidado tem 
que ser maior quando o material pedagógico estiver em blogs e sites individuais, 
porém não significa que não tenham qualidade, apenas requerem um olhar mais 
atento. A possibilidade de compartilhar os materiais didáticos elaborados 
individualmente ou em colaboração com colegas e de adaptar outros REA 
produzindo um novo material estimula a pesquisa, a cooperação entre profissionais 
da instituição ou entre instituições e fomenta a criação e a criatividade. 
As práticas curriculares formais vêm sendo influenciadas pelas novas formas 
de aquisição do conhecimento. As redes sociais, por exemplo, propiciam aos 
usuários a criação, o compartilhamento e a alteração de vários formatos de 
conteúdos digitais. Os softwares educacionais têm se propagado nas instituições de 
ensino. Antes os softwares não eram acessíveis porque envolvia investimentos 
financeiros. Com os softwares livres, professores que atuam em escolas públicas 
têm acesso com mais facilidade. Os softwares educacionais com licença aberta são 
utilizados pelos professores sem problemas com as restrições dos direitos 
autoritários de softwares comerciais. Trazemos alguns softwares livres (QUADRO 
20) que podem ser utilizados na educação. 
QUADRO 20 – SOFTWARES LIVRES EDUCACIONAIS 
SOFTWARE USO URL 
ATutor  Criar ambiente de aprendizagem. www.atutor.ca 
Bodington  
Implementado na Universidade de 
Leeds, Instituto UHI Millennium, e na 
Universidade de Oxford para criar 
cursos on line. 
www.bodington.org 
Claroline  É uma plataforma de aprendizagem. www.claroline.net 
Cohere Criar mapas na web http://cohere.open.ac.uk/ 
Compendium Criar mapas http://compendium.open.ac.uk/ 
Dokeos  
Implementado na Universidade de 
Ghent e na Vrije Universiteit Brussel. 
É uma plataforma de aprendizagem. 
www.dokeos.com 
Flashmeeting Criar webconferências http://flashmeeting.open.ac.uk/ 
LRN  Criar ambiente de aprendizagem. www.dotlrn.com 





SOFTWARE USO URL 
OLAT  
Popular na comunidade de ensino 
superior europeia na criação de curso 
on line. 
www.olat.org 
Sakai  Adotado por muitas universidades renomadas em todo o mundo. www.sakaiproject. Org 
Wikia Criar wikis www.wikia.com/ 
Wordpress Criar blogs http://pt-br.wordpress.com/ 
FONTE: A autora com base em UNESCO (2011) e Pesce (2013). 
Com os softwares livres os professores, pedagogos e educadores em geral 
podem editar, produzir uma obra que deriva de outra, produzir um curso, 
compartilhar materiais pedagógicos ampliando o repertório de materiais pedagógicos 
com menos custos e maior facilidade de acesso. Os professores tanto podem utilizar 
os softwares para produzir um material para uso em aulas, quanto podem utilizar os 
softwares com os alunos proporcionando que eles elaborem materiais. O blog, por 
exemplo, podem possibilitar que o professor divulgue conteúdos de sua disciplina ou 
o professor pode fomentar que os alunos criem blogs com conteúdos relacionados 
ao currículo da disciplina. O espaço de sala de aula presencial se expande para um 
espaço sem barreiras – o virtual. A produção colaborativa encontra espaço no 
mundo virtual. 
As tecnologias em rede possibilitam que o processo de produção colaborativa 
se efetive mesmo em espaços físicos diferentes. O estar junto na era digital rompe 
com as barreiras da distância. Com a produção colaborativa a solidão e 
individualização da produção abre espaço para a coprodução e para a construção 
conjunta de conhecimentos. “[...] formar professores-autores é uma demanda 
sociocultural em que a criação e a customização de materiais educacionais 
contribuem para a expansão da autoria, da inovação e da criatividade nos processos 
de ensino e aprendizagem.” (ROSSINI; SANTOS; AMARAL, 2017, p. 02). Por 
entendermos que os REA são importantes para a disseminação de saberes e fonte 
de produção colaborativa, concordamos com Pesce (2013) quando destaca a 
importância do professor nesse processo de construção do conhecimento. 
[...] embora acreditemos na potência didática dos REA para a 
democratização do acesso à Educação e para a dinamização da prática 
docente contemporânea, não podemos nos esquecer de que essa potência 
só poderá se efetivar se o professor tiver uma leitura crítica do valor das TIC 
na Educação. (PESCE, 2013, p. 196). 
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Os REA estão sendo disseminados por autores que perceberam que o mais 
significante é o acesso livre de grande número de pessoas de diferentes lugares de 
materiais que contribuem para a formação. Para que o professor efetivar as ações 
pedagógicas que os REA permitem com criticidade a formação continuada aparece 
como fator primordial para que essa dinâmica se efetive na escola. Contribuir para a 
criação de uma cultura ativa dos professores pela busca, reelaboração e utilização 
de REA de forma contextualizada com sua realidade e sua disciplina de atuação é o 
que se pretende com este estudo. Para tal, o curso de formação continuada on line 
ofertado esteve pautado no pensamento complexo de Morin, desde sua elaboração, 
desenvolvimento e análise. Foram abertas possibilidades de utilização dos REA com 
o olhar do pensamento complexo. Apresentamos, no próximo capítulo, a proposta de 




3 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO COLABORATIVA 
[...] qualquer sistema de pensamento é aberto e comporta uma 
brecha, uma lacuna em sua própria abertura. Mas temos a 
possibilidade de ter metapontos de vista. O metaponto de vista 
só é possível se o observador-conceptor se integrar na 
observação e na concepção. Eis por que o pensamento da 
complexidade tem necessidade da integração do observador e 
do conceptor em sua observação e em sua concepção. 
(MORIN, 2011b, p. 76). 
 Neste capítulo, apresentamos a proposta de intervenção colaborativa 
realizada com o curso de formação continuada on line Saberes necessários à 
educação do futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo. 
Realizamos, primeiramente, um resgate das perspectivas teóricas na pesquisa 
educacional para compreendermos o movimento histórico e cultural até chegarmos 
ao pensamento complexo. Em seguida, a construção teórico-metodológica, a 
aplicação da pesquisa e seus resultados. 
3.1 PERSPECTIVAS TEÓRICAS NA PESQUISA EDUCACIONAL 
Ao longo dos anos, as perspectivas teórico-epistemológicas de pesquisas 
educacionais foram modificando-se de acordo com cada momento da história. Cada 
corrente teórica procurou explicar a realidade segundo sua perspectiva. Por muito 
tempo as pesquisas estavam embasadas no positivismo, com o qual se acreditava 
que o pesquisador era “neutro”. No entanto, sabemos atualmente que “[...] a 
pesquisa é um tipo de atividade humana como as outras, sujeita aos mesmos 
constrangimentos, influências e limitações que qualquer campo de atuação.” 
(CAMPOS, 2009, p. 281). Os cuidados e rigor com a pesquisa educacional são 
respeitados. No entanto, as influências externas e experiências vividas pelo 
pesquisador interferem no processo de pesquisa. Na escolha da temática, as 
experiências pessoais e profissionais do pesquisador, juntamente com os interesses 
da comunidade científica, direcionam o caminhar da pesquisa. Para Alves-Mazzotti 
(2012, p. 43), 
A produção do conhecimento não é um empreendimento isolado. É uma 
construção coletiva da comunidade científica, um processo continuado de 
busca, no qual cada nova investigação se insere, complementando ou 
contestando contribuições anteriormente dadas ao estudo do tema. 
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O processo de construção científico está em constante movimento. O 
conhecimento se transforma com as descobertas realizadas por pesquisadores. As 
pesquisas complementam ou contrapõem pesquisas realizadas anteriormente. Mafra 
(2003, p. 124) indica que, com os avanços surgidos entre 1980 e 1990 com a 
abordagem sociocultural de pesquisa, as instituições escolares não podem ser 
analisadas fora do tempo e do lugar onde atuam. Isso se deve ao fato de que as 
escolas cumprem funções sociais determinantes e se modificam porque são 
construídas pela história sociocultural. Com as pesquisas socioculturais, o olhar para 
a escola se amplia possibilitando estabelecer as relações entre a história, a cultura e 
a sociedade na qual está inserida. 
Antes desse período, do ponto de vista da teoria social, de acordo com 
Giddens e Turner (1999, p. 8), pesquisas influenciadas pelo empirismo lógico na 
filosofia prevaleceram após a Segunda Guerra Mundial. “O empirismo lógico 
costumava ser visto, não como uma determinada filosofia da ciência, com 
postulados potencialmente questionáveis, mas como um modelo incontestável do 
que a ciência pudesse ser.” Os aspectos subjetivos não eram levados em 
consideração. O estudo se limita a investigar os aspectos objetivos sem estabelecer 
relações com os fatores subjetivos. No empirismo, as interpretações eram evitadas, 
sendo que a realidade deveria ser tomada “objetivamente”. Além disso, de acordo 
com Cardoso (1997, p. 99), “[...] a concepção tradicional de neutralidade científica já 
não parecia útil”. Os resultados das pesquisas eram superficiais e retratavam 
recortes muito pequenos da realidade. “Critica-se a pretensão de se reduzir a 
complexidade do real à visão simplista e superficial de uma fotografia estática.” 
(GAMBOA, 2012, p. 31). 
Os fatos observados não são estáticos e nem sem relação com outros fatos. 
Além da relação existente, há um processo histórico, cultural e social que 
proporcionaram cada fenômeno analisado. Como a ciência também não é estática, 
vai se modificando ao longo dos tempos. Autores como Kuhn, Toulmin, Lakatos e 
Hesse (GIDDENS; TURNER, 1999) propiciaram uma nova filosofia da ciência 
surgisse, passando a considerar a interpretação dos fatos. A fenomenologia passou 
a se destacar com os escritos de Schutz, a hermenêutica na obra de Gadamer e de 
Ricoeur e a teoria crítica nos trabalhos de Habermas. No decorrer deste texto 
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tentamos elucidar algumas perspectivas de pesquisas educacionais para 
posteriormente situarmos a perspectiva utilizada nesta tese. 
Tradições mais antigas, como o interacionismo simbólico nos Estados 
Unidos e o estruturalismo ou pós-estruturalismo na Europa, se revitalizaram 
e começaram a ser examinadas com novo interesse. Acrescentem-se a elas 
tipos de pensamento mais recentemente desenvolvidos como a 
etnometodologia, a teoria da estruturação e a “teoria da prática”, associada 
em particular a Bourdieu. (GIDDENS; TURNER, 1999, p. 10). 
Cada teoria defende uma forma de analisar os fenômenos. Algumas teorias 
postulam que a sociedade pode ser reduzida ao comportamento dos indivíduos. “As 
raízes pragmáticas do interacionismo simbólico afirmam a importância da atividade 
humana [...] os teóricos contemporâneos divergem quanto ao grau em que a 
estrutura coage a ação, e vice-versa.” (GIDDENS; TURNER, 1999, p. 16-17). O que 
se questionou foi o fato de olhar a ação humana como efeito unilateral um processo 
de recursividade, retroatividade e dialogicidade com a estrutura. Nesse sentido, 
algumas correntes teóricas enfatizam o indivíduo (interacionismo) e outras a 
estrutura (estruturalismo). Outras, porém, enfatizam a dualidade estrutural, na qual 
sujeito e estrutura são analisados na ação. É o que postulam Giddens e Turner 
(1999, p. 17-18), 
A estrutura fornece as regras e os recursos envolvidos na atuação, que 
também reproduz as propriedades estruturais das instituições sociais. A 
estrutura é tanto meio quanto o fim da conduta assumida pelos agentes. 
Assim, para a teoria da estruturação, os agentes, a ação e a interação são 
coagidos pela dimensão estrutural da realidade social, embora também a 
engendrem. 
A relação dialógica em que estrutura e indivíduo interagem mutuamente e 
influenciam o comportamento do indivíduo, que influencia a estrutura, que influencia 
o indivíduo. É um movimento que ocorre no ambiente histórico no qual as pesquisas 
olham a ação e a estrutura nas suas relações. Encontramos na teoria da 
estruturação uma aproximação com o pensamento complexo de Morin com relação 
a dialogicidade entre ação e reação, cauda e efeito, causa e causadores. 
Com o movimento nas diversas interfaces da vida em sociedade e sua 
complexidade, de acordo com Giddens (2012), podemos observar que 
diversos fatores influenciaram e ainda influenciam as mudanças sociais, 
fazendo emergir novas práticas e pensamentos. (PETRAGLIA, 2015, p. 80). 
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A pesquisa também é vida em movimento, portanto, vai se modificando, se 
aproximando e transformando sua forma de analisar os fenômenos educacionais. 
Gamboa (2012, p.149) afirma que “as abordagens empírico-analíticas delimitam o 
objeto de estudo tomando-o como um todo separado e isolado do contexto”. Nessas 
abordagens não é analisado o objeto de estudo em seu contexto, podendo não 
haver proximidade com o real. Ao analisar o objeto de estudo de forma isolada 
corre-se um risco maior ao erro. Morin (2000 e 2011) destaca o perigo do erro e da 
ilusão sobre o conhecimento. Quanto mais isolado um fator for observado, mais 
risco ao erro, quanto mais relações forem estabelecidas entre contexto, todo, fatores 
históricos, sociais, culturais, maiores serão as possibilidades de aproximação com o 
real. “As abordagens fenomenológicas-hermenêuticas desenvolvem o processo 
começando pela parte [...] e caminham em direção da recuperação progressiva do 
todo [...]”. (GAMBOA, p. 150). Nesse momento começa uma preocupação em situar 
o objeto de estudo como parte de um todo. 
O contexto do objeto é situado, bem como há preocupação em situá-lo como 
parte de um todo. O pensamento complexo de Morin comporta essa relação entre 
parte e todo, porém, não só isso, os aspectos multidimensionais também estão 
presentes nessa relação. Nas abordagens crítico-dialéticas, recupera o contexto 
colocando ênfase na temporalidade e na historicidade do fenômeno. (GAMBOA). As 
pesquisas crítico-dialéticas analisam os fenômenos nos quais os objetos de estudos 
estão imersos, havendo assim ocorre uma maior aproximação com o real nos fatos 
analisados. Queremos destacar que para cada período uma forma de enxergar e de 
fazer pesquisa foi importante. Serviram e servem para o memento histórico, cultural 
e social em que estavam e estão inseridas. Porém, com o avanço dos estudos 
anunciam-se outras visões que complementam ou que divergem das anteriores. 
Trazemos alguns autores que fazem contrapontos e críticas às teorias de pesquisas 
educacionais. 
Diante de análises sobre as pesquisas educacionais na atualidade, Moraes 
(2009) faz uma crítica à epistemologia da prática apontando para o esvaziamento da 
teoria social. Defende que é necessário recriar o papel da teoria deixando de 
trabalhar superficialmente nas pesquisas. Assim como as teorias tradicionais que 
olhavam o objeto de estudo de forma isolada e que acreditavam na neutralidade do 
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pesquisador são insuficientes. Entender que um objeto pode ser observado apenas 
do ponto de vista da prática sem o aporte da teoria também é insuficiente. A autora 
(2009, p. 586) destaca que, 
[...] o contexto de ceticismo epistemológico e de relativismo ontológico que 
hoje nos cerca compromete acentuadamente a capacidade de as ciências 
superarem suas próprias antinomias, tanto no plano explanatório como no 
enfrentamento prático de seus problemas. (MORAES, 2009, p. 586). 
Tais pesquisas educacionais tendem a descrever os fenômenos do cotidiano 
escolar sem interpretações e análises. Apenas a descrição da prática sem análises, 
não há contribuições para a superação dos problemas encontrados e não há 
contribuições para a construção do conhecimento científico. “[...] a teoria que se 
constrói, nivelada em seu conjunto por indiferenciado relativismo, restringe-se a 
descrever e, quando muito, a nomear as formas fenomênicas do cotidiano.” 
(MORAES, 2009, p. 588). A análise com maior profundidade prevê um olhar especial 
para a interrelação entre os fenômenos que cercam o objeto de estudo. A autora 
sustenta que, 
[...] a sociedade não existe de forma independente da atividade humana (o 
erro da reedificação), mas ela não é o produto da atividade humana (o erro 
do voluntarismo). O mundo social é, por conseguinte, estruturado, 
diferençado e em mudança, enfim, histórico [...] A educação é um complexo 
e assim deve ser compreendida e apreendida. (MORAES, 2009, p. 596-
597). 
Pensar cada fenômeno educacional de forma isolada não é possível se 
aproximar do todo complexo que o compõe. As ações não ocorrem isoladas, elas 
encontram-se numa trama de relações interdependentes e é assim que precisam ser 
olhadas. Os indivíduos modificam-se a partir de suas ações e suas interações no 
mundo transformando-o. A educação pode ser pensada como ação contínua, 
histórica propiciando a mudança com novas ações do indivíduo. Dessa forma, “[...] a 
sociedade não é constituída por indivíduos, mas pelas relações entre os indivíduos e 
pelas relações entre estas relações.” (MORAES, 2009, p. 600). Os indivíduos agem 
porque estão em interação com outros indivíduos. Eles fazem e se fazem junto com 
os outros. Assim como a sociedade só faz e se faz na interrelação entre os 
indivíduos que a compõem. 
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A autora descreve um exemplo sobre a ação individual em seu sentido 
social, relata que “[...] a ação de um professor, como professor, embora 
individualizada, é uma ação do sujeito que ocupa aquela posição num dado contexto 
histórico, possuindo assim uma série de determinações sociais particulares.” 
(MORAES, 2009, p. 600). Cada ação individual só ocorre porque foi construída a 
partir das relações históricas, sociais e culturais estabelecidas anteriormente. 
Portanto, a ação individual do professor ocorre por meio das construções coletivas. 
Outro autor que traz uma crítica sobre as pesquisas educacionais é Azanha 
(1992, p.15), o qual aponta a má qualidade científica de tais pesquisas. De acordo 
com o autor, costuma-se apontar que há falhas metodológicas nas pesquisas 
relacionadas ao, 
[...] inadequado registro de observações, não fidedignidade ou não validade 
dos instrumentos de coleta de dados, ambiguidade ou imprecisão conceitual 
de termos relevantes, não representatividade dos casos estudados, 
inadequação das técnicas de análise (estatísticas ou outras), incoerência na 
argumentação etc. (AZANHA, 1992, p. 16). 
O rigor metodológico que a pesquisa exige não pode ser ignorado. Desde a 
produção dos dados, até sua interpretação o rigor científico exigido precisa estar 
presente. No entanto, o autor destaca que apesar de uma pesquisa apresentar 
falhas metodológicas, não significa “[...] ausência de valor científico.” (1992, p. 17). 
As pesquisas contribuíram e continuam contribuindo para o campo educacional. 
Azanha destaca que “[...] não há teorias descomprometidas com uma particular 
concepção de ciência.” (1992, p. 19). Ao escolher uma teoria de pesquisa é 
necessário ter clareza do que se pretende com o estudo, com o que se espera 
contribuir para o campo de pesquisa. Destacamos que é indispensável que as 
pesquisas analisem o contexto histórico, social e cultural em que os sujeitos estão 
inseridos. Garcia (2010, p. 167) destaca que, 
A difusão da etnografia educacional como alternativa teórico-metodológica 
para o estudo da escola e da sala de aula ao fim da década de 1970, 
estimulou debates entre professores pesquisadores brasileiros sobre a 
investigação educativa de forma ampla, e particularmente sobre um aspecto 
relevante para aqueles que atuam na formação de professores: as relações 
entre a pesquisa e os resultados obtidos pelos sistemas educativos.  
140 
 
Com os estudos etnográficos abre-se a possibilidade de compreender as 
análises dos sistemas educacionais de forma mais ampla os contextos da formação 
de professores. Essas pesquisas tem contribuição importante para um repensar das 
formações. Dessa forma, cada perspectiva teórica de pesquisa tem suas 
contribuições. 
De acordo com Sandin-Esteban (2003, p. 47), uma perspectiva 
epistemológica “é uma forma de compreender e explicar como conhecemos o que 
sabemos.” Uma epistemologia compreende e explica os fenômenos de acordo com 
a perspectiva científica adotada. Cardoso (1997, p. 103) entende que “a teoria do 
conhecimento nos oferece um caminho para compreender a realidade e não uma 
série de ‘verdades’ a serem comprovadas”. A autora nos faz refletir sobre as teorias 
tradicionais que buscavam as verdades absolutas. Compreender a realidade é o que 
as teorias mais recentes buscam desvendar com as pesquisas. 
Questões mais amplas sobre valores, ética, projetos alternativos de nação, 
que afetam profundamente a educação, não são resolvidas com resultados 
de pesquisa, mas dependem de processos sociais muito mais complexos, 
que se inserem no bojo da história, com todos os seus conflitos e as suas 
contradições. (CAMPOS, 2009, p. 282). 
Quando os aspectos multidimensionais que cercam um fenômeno são 
levados em consideração na análise da pesquisa, a aproximação com a realidade é 
maior. Almeida e Carvalho (2012, p. 31) destacam três pontos sobre o paradoxo do 
conhecimento científico, 
a) a ciência tem produzido uma visão fragmentada dos fenômenos que 
estuda; b) se distanciou de uma ‘lógica do sensível’, da prática social e de 
outros saberes sobre o mundo, como a arte e a espiritualidade, o que 
explica, em parte, o paradoxo eficácia-ineficácia que a caracteriza; c) a 
ciência da fragmentação tem privilegiado a manipulação dos fenômenos, o 
fragmento e uma visão analítica do mundo, atitudes cognitivas que lhe 
conferem o poder originado do saber especializado. 
Os autores nos mostram que a perspectiva teórica adotada para a pesquisa 
não pode olhar o fenômeno de forma fragmentada, todos os saberes que o cercam o 
fazem enquanto fenômeno e, por isso, são importantes na pesquisa. O saber 
especializado é importante, porém, sem ligação com o todo não adquire sentido. 
Eagleton (1998) destaca que temos ainda resquícios da modernidade com 
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elementos da pós-modernidade e que as pesquisas transitam entre esses dois 
polos, 
Pós-modernidade é uma linha de pensamento que questiona as noções 
clássicas de verdade, razão, identidade e objetividade, a ideia de progresso 
ou emancipação universal, os sistemas únicos, as grandes narrativas ou os 
fundamentos definitivos de explicação. Contrariando essas normas do 
iluminismo, vê o mundo como contingente, gratuito, diverso, instável, 
imprevisível, um conjunto de culturas ou interpretações desunificadas 
gerando um certo grau de ceticismo em relação às idiossincrasias e a 
coerência de identidades. (EAGLETON, 1998, p. 7). 
 As pesquisas ainda trazem aspectos positivistas, assim como todo processo 
de construção e reconstrução. Há um movimento entre a visão positivista das 
certezas absolutas, para uma visão de teorias que buscam compreender a realidade 
múltipla e complexa. Para Moraes (2008a, p. 37), “todo paradigma traz consigo um 
conjunto de teorias que gera novos métodos e que, por sua vez, regeneram a teoria 
que regenera o paradigma e assim por diante.” Entendemos que esse processo de 
retroatividade permite que o pensamento complexo tome seu lugar no campo da 
pesquisa educacional. Porém, “o pensamento complexo, longe de substituir a ideia 
de desordem por aquela de ordem, visa colocar em dialógica a ordem, a desordem e 
a organização.” (MORIN; LE MOIGNE, 2000, p. 199). 
No Brasil, as metodologias qualitativas no campo da pesquisa educacional 
foram estimuladas, dentre outros fatores, pela “[...] necessidade de compreender o 
que acontece no interior da escola, ‘no cotidiano da escola [...]”. (GARCIA, 2010, p. 
169). Pesquisadores buscaram explicar os fenômenos educacionais levando em 
consideração as relações culturais existentes na escola. O cotidiano da escola 
começou a ser analisado buscando compreendê-lo por meio das construções 
culturais que o compõem. A escola comporta uma trama de relações culturais que 
envolvem atores que nela se inter-relacionam – professores, demais profissionais, 
alunos, pais ou responsáveis, poderes públicos, enfim, toda a comunidade escolar.  
De acordo com Garcia (2010, p. 168), a cultura é entendida como “[...] uma 
construção humana, histórica, múltipla e relacional”. A autora destaca que 
movimentos teóricos e metodológicos ganharam força nos anos 1990 e contribuíram 
“para a incorporação nas pesquisas educacionais – com diferentes perspectivas – 
do conceito de cotidiano escolar” (GARCIA, 2010, p. 168), com contribuições 
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significativas para o campo educacional. Os atores que compõem o cotidiano 
escolar só são como são e agem de acordo como agem pelas interrelações que 
estabelecem uns com os outros e com a sociedade a qual pertencem. 
A perspectiva epistemológica escolhida na pesquisa deve ser a que 
possibilita explicar o objeto de estudo. Moraes e Valente (2008, p. 15) apresentam, 
[...] perspectivas teórico-epistemológicas ou paradigmas, que vem 
constituindo os fundamentos de nosso legado filosófico: o positivista, o 
interpretativo, o sociocrítico e o [...] paradigma emergente (SANTOS, 2004; 
MORAES, 1997), complexo (MORIN, 1995; 1996a) ou eco-sistêmico 
(MORAES, 2004). 
Diante das teorias e paradigmas que discutimos neste texto, utilizamos como 
aporte teórico desta tese, o pensamento complexo de Morin. Entendemos que essa 
perspectiva teórica é a que nos permite maior aproximação com a realidade 
analisada. Como já destacamos, na perspectiva tradicional positivista, “[...] a 
realidade é ordenada, objetiva, uniforme no tempo e no espaço, estática e 
fragmentada, e nela sujeito e objeto estão separados.” (MORAES; VALENTE, 2008, 
p. 19). Não é levado em consideração o contexto histórico e social em que o objeto 
de estudo está inserido. Compreendemos que a realidade se faz num movimento de 
dialogicidade, subjetiva, interrelacional entre as partes e o todo, por isso, a realidade 
é complexa. 
De acordo com Morin e Le Moigne (2000, p. 95), a ciência “clássica” até o 
final do século XX “[...] se fundamentou sobre quatro pilares da certeza que têm por 
causa e efeito dissolver a complexidade pela simplicidade: o princípio da ordem, o 
princípio de separação, o princípio de redução, o caráter absoluto da lógica 
dedutivo-identitária.” Os quatro pilares em conjunto fazem parte do pensamento 
simplificador que reduz e separa o objeto de estudo. O pensamento complexo une, 
amplia os conceitos e entende que os fenômenos estão sempre interligados. 
De acordo com Morin (2011b, p. 59), “[...] o paradigma simplificador é um 
paradigma que põe ordem no universo, expulsa dele a desordem. A ordem se reduz 
a uma lei, a um princípio. A simplicidade vê o uno, ou o múltiplo, mas não consegue 
ver que o uno pode ser ao mesmo tempo múltiplo.” Além disso, o uno forma o 
múltiplo ao mesmo tempo que o comporta, a ordem e a desordem coabitam num 
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mesmo sistema de forma dialógica de ordem, desordem, organização. De acordo 
com Moraes e Valente (2008, p. 19), 
[...] pensamentos eco-sistêmicos e complexo [...] a realidade é dinâmica, 
mutável e multidimensional, ao mesmo tempo contínua e descontínua, 
estável e instável. [...] Ressalta a multidimensionalidade da realidade, dos 
processos e dos sujeitos, bem como a causalidade circular de natureza 
recursiva ou retroativa. 
Os fatos não ocorrem isolados dos fenômenos históricos, sociais, culturais, 
econômicos, psíquicos. A realidade está em constante movimento pela influência da 
multiplicidade dos fenômenos que estão em constante movimento, num processo 
recursivo e retroativo. A pesquisa não pode deixar de olhar e de analisar toas essas 
relações presentes no cotidiano escolar. Nesse sentido, “próxima a uma ciência do 
sensível, a atitude fenomenológica expõe o horizonte das investigações alimentadas 
pelo pensamento complexo.” (ALMEIDA; CARVALHO, 2012, p. 113). A 
fenomenologia é um movimento filosófico que busca a essência dos fenômenos e da 
vida dos indivíduos. Behrens (2015b, p. 25, destaque da autora) destaca que, 
As pesquisas de Edgar Morin (2000, 2001, 2008a, 2008b, 2009, 2013) 
contribuíram e contribuem com a abordagem epistemológica propagando a 
análise do Paradigma da Ciência, em especial, na busca da superação do 
Paradigma Newtoniano-Cartesiano e, desde o início do século XX, com 
mais ênfase nas últimas décadas do século XXI, com a proposição do 
Paradigma da Complexidade. 
O Pensamento Complexo de Morin busca uma maior aproximação da 
realidade dos fenômenos. Propõe a análise dos objetos de estudos na sua relação 
com o contexto e o todo complexo, entendendo que os fenômenos são 
multidimensionais e em constante transformação. A religação entre os saberes 
propostos por Morin nos fazem compreender que tudo está interligado, portanto, os 
fenômenos não acontecem de forma isolada e a pesquisa precisa ter o olhar atento 
para todas as relações na análise. Concordamos que “[...] o conhecimento produzido 
na pesquisa é fruto de processos que envolvem interpretação, e também criação, 
intuição, auto-organização e co-determinação por parte do sujeito pesquisador em 
sua relação com o objeto”. (MORAES; VALENTE, 2008, p. 28). 
O pensamento complexo de Morin opõe-se aos paradigmas tradicionais que 
pregavam a certeza dos resultados defronte à realidade, embora esta oposição não 
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significa uma exclusão. Mas aponta para uma superação por incorporação crítica 
das contribuições dadas pela ciência clássica. Com o avanço nos estudos e 
pesquisas a concepção da complexidade surge colocando em dúvida as verdades 
absolutas e inquestionáveis do positivismo. 
Com o avanço nos estudos e pesquisas, a complexidade surge colocando 
em dúvida as verdades absolutas e inquestionáveis do positivismo e aponta 
caminhos para uma nova forma de enxergar os fenômenos. Isso foi possível porque, 
Como toda construção humana, entretanto, a concepção do que venha a 
ser pesquisa vai mudando de acordo com o desenvolvimento histórico da 
ciência, articulando ao surgimento de problemas e fenômenos que exibem 
uma face nova, ou até então impossível de ser concebida. (ALMEIDA; 
CARVALHO, 2012, p. 104). 
Cada momento histórico se constrói e possibilita uma forma de compreender 
e de fazer pesquisa. Não há como negar o caráter ativo e histórico do sujeito. 
Somente é possível aproximar-se do conhecimento da realidade resgatando “[...] a 
subjetividade, a intersubjetividade e o caráter ativo, construtivo, afetivo e histórico do 
sujeito aprendente, bem como a dinâmica relacional que acontece entre ele e seu 
meio.” (MORAES; VALENTE, 2008, p. 23). Acreditamos que o pensamento 
complexo permite analisarmos o objeto de estudo na sua integralidade. Não temos a 
pretensão de esgotar as possibilidades de análise, até porque, isso não é possível. 
Mas, buscamos nos aproximar da compreensão da realidade e apontar caminhos 
possíveis contribuindo para o campo educacional. Almeida e Carvalho (2012, p. 85-
86) salientam que, 
[...] o que até o final do século XIX não era percebido com clareza ou não 
era enunciado pelos cientistas (talvez como condição mesma de resguardar 
a suposta verdade unitária das teorias) deve hoje, cada vez mais, ser 
anunciado, problematizado, explicitado e dito em alto e bom som: todo 
conhecimento sobre qualquer fenômeno é uma construção parcial a partir 
de indícios, pistas, sinais. Conectados entre si, segundo regras de 
proximidade, ressonância ou mesmo causalidades, esses indícios passam a 
construir, juntos, uma representação que oferece sentido ao fenômeno ao 
qual se refere, mas que nem por isso é o próprio fenômeno, nem o substitui. 
Compreendemos que as pesquisas positivistas não atendem à 
complexidade dos fenômenos educacionais à luz de uma “neutralidade” e na busca 
da verdade absoluta dos fatos. Verdades pertencem a um dado momento e contexto 
isolado. Verdades que não aceitam o contraditório e o antagônico como forma 
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complementar não se aproximam do real dos fatos analisados. Para Moraes (2008b, 
p. 97), “[...] o pesquisador, o objeto pesquisado e o método utilizado estão também 
imbricados de tal maneira que, conscientes ou não, a conduta do pesquisador 
influencia a conduta do objeto pesquisado e vice-versa”. Não há como manter uma 
postura totalmente neutra na pesquisa qualitativa, uma vez que a captação da 
realidade perpassa pela interpretação do que está sendo pesquisado. Sabemos que 
toda interpretação inclui a concepção teórica e de vida do pesquisador sob o objeto 
pesquisado. “O pesquisador é parte do todo que ele pretende explicar, pois na 
complexidade não existe dicotomia entre o sujeito e sua realidade” (MORAES, 
2008b, p. 103). 
Isso não significa que não há critérios científicos a serem analisados. O 
pensamento complexo, enquanto pesquisa qualitativa, dispõe dos princípios 
cognitivos40 para se aproximar da interpretação do real. O método complexo de 
Morin possibilita a visão multidimensional sobre os fenômenos. Almeida e Carvalho 
(2012, p. 115) destacam que a proposição do método complexo de Morin permite 
diferenciar dois significados do termo método como conhecimento científico: 
programa e estratégia. 
[...] quando falamos de método como programa (sequência preestabelecida 
de passos que devem ser respeitados na investigação), estamos nos 
referindo ao método científico que emerge do paradigma da ciência 
cartesiana, na fragmentação. Quando falamos de método como estratégia 
(flexibilidade e mudança nos roteiros iniciais em função da dinâmica do 
tema ou da realidade observada), nos referimos ao método complexo que 
diz respeito a uma ciência em construção. (ALMEIDA; CARVALHO, 2012, p. 
115). 
No método complexo o projeto de pesquisa é estabelecido e, no decorrer do 
estudo, assim como toda pesquisa qualitativa, pode haver mudanças de acordo com 
o andamento da pesquisa com critérios científicos seguidos e reorganizados para 
melhor análise dos fenômenos. Além disso, o método complexo entende que os 
fatos não podem ser analisados fora do contexto e da relação com o todo. O método 
complexo que está sendo construído no campo educacional visa a religação dos 
saberes que a ciência clássica compartimentou. Ele encontra-se na perspectiva 
fenomenológica, a qual considera a educação como um fenômeno a ser analisado 
_______________  
 
40 Os princípios cognitivos estão descritos no segundo capítulo desta tese. 
146 
 
sendo possível identificar as intercorrências e particularidades. O método complexo 
compreende o indivíduo por meio de suas percepções e os significados dessas 
percepções de acordo com a fenomenologia. 
O pensamento complexo [...] religa não apenas domínios separados do 
conhecimento, como também – dialogicamente – conceitos antagônicos 
como ordem e desordem, certeza e incerteza, a lógica e a transgressão da 
lógica. (MORIN, 2006, p. 7).  
Além da aproximação entre os conhecimentos que foram fragmentados nas 
ciências clássicas, o pensamento complexo permite que conceitos antagônicos ou 
divergentes possam dialogar contribuindo para a compreensão dos conflitos. No 
entanto, “o pensamento complexo não recusa de modo algum a clareza, a ordem, o 
determinismo. Ele os considera insuficientes, sabe que não se pode programar a 
descoberta, o conhecimento, nem a ação.” (MORIN, 2011b, p. 83). O rigor científico 
pré-estabelecido é levado em consideração no pensamento complexo. Apenas não 
os considera definitivo e imutável. A pesquisa se constrói e se faz por meio da 
descoberta durante o caminhar investigativo. A inflexibilidade, a negação ao 
contraditório e antagônico não estão de acordo com o pensamento complexo. 
Almeida e Carvalho (2012) destaca que o método complexo enfrenta um 
desafio na atividade de pesquisa porque é “um método vivo, em permanente 
reconstrução, capaz de articular objetividade e subjetividade. Princípios gerais que 
apelam e exigem criatividade, sensibilidade e inventividade do pesquisador [...]”. 
(ALMEIDA; CARVALHO, 2012, p. 112). Como método vivo, dinâmico e qualitativo, o 
pensamento complexo não segue passos rígidos, sequenciais e inflexíveis. Sendo 
assim, o pesquisador precisa estar atento ao caminhar do estudo, aos resultados 
parciais, verificação de necessidade de dados complementares, enfim, permanente 
reestruturação, reorganização e recomposição. 
Pensar complexo significa entender que a incerteza também faz parte do 
caminhar da pesquisa. Não podemos ter sempre a certeza dos fatos porque a 
realidade é uma interpretação do real ou seja, o estudo dos fenômenos. Por esse 
motivo, a complexidade é um “[...] pensamento apto a reunir, contextualizar, 
globalizar, mas ao mesmo tempo a reconhecer a singular, o individual, o concreto.” 
(MORIN; LE MOIGNE, 2000, p. 213). Tudo isso para que a interpretação da 
realidade seja a mais próxima possível do real. Interpretar a realidade significa 
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compreender o contexto dos fenômenos relacionando com os demais, de forma 
interdependente formando o todo organizacional. Também compreender que a 
multidimensionalidade comporta unidades complexas formando o todo complexo.  
“O pensamento complexo também é animado por uma tensão permanente entre a 
aspiração a um saber não fragmentado, não compartimentado, não redutor, e o 
reconhecimento do inacabado e da incompletude de qualquer conhecimento.” 
(MORIN, 2011b, p. 7). Chegar ao final de um estudo não significa que não há mais 
possibilidades de análises complementares, nem que o conhecimento está 
totalmente elucidado e acabado. O conhecimento é uma construção humana e 
permanente, portanto, sempre em movimento e em reconstrução. 
Esta pesquisa qualitativa tem como aporte teórico o pensamento complexo 
de Morin. A pesquisa qualitativa [...] “proporciona descrições ricas e detalhadas [...] 
de pessoas em ação [...], programas específicos ou práticas sociais.” (LANKSHEAR; 
KNOBEL, 2008, p. 67). A formação continuada on line Saberes necessários à 
educação do futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo, 
objeto de nosso estudo, comporta pessoas, programas e práticas em ação no 
campo educacional. A pesquisa foi elaborada, pré-estabelecida, pré-determinada. 
Mas, com o movimento do caminhar da pesquisa foi reelaborado, reorganizado com 
adequações conforme os objetivos do estudo. Isso foi possível porque, pela 
diversidade e flexibilidade da pesquisa qualitativa, esta possibilita estudos sobre 
diversos fenômenos. (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2004, p. 147). As 
regras são imprescindíveis em qualquer modelo de pesquisa. Mas, elas podem ser 
precisas e rígidas ou podem ser modeladas de acordo com o andamento da 
pesquisa. 
Para exemplificar o caminhar flexível que a pesquisa qualitativa permite, 
destacamos que inicialmente programamos como metodologia desta tese a 
pesquisa-ação. De acordo com Thiollent (2011, p. 20), a pesquisa-ação é, 
[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 
realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo nos quais os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo. 
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Na pesquisa-ação, o problema de pesquisa é construído a partir de uma 
problemática do coletivo envolvido na pesquisa – pesquisadores e participantes. 
Dentre os principais aspectos propostos por Thiollent (2011, p. 23), destacamos que: 
“a pesquisa não se limita a uma forma de ação (risco de ativismo): pretende-se 
aumentar o conhecimento dos pesquisadores e o conhecimento ou o ‘nível de 
consciência’ das pessoas e grupos considerados.” A ação desenvolvida na pesquisa 
pressupõe a reconstrução e reformulação do conhecimento de pesquisador e 
participantes. Na problemática da pesquisa-ação apresentada por Barbier (2007), 
destacamos alguns pontos relevantes (QUADRO 21). 
QUADRO 21 – PROBLEMÁTICA DA PESQUISA-AÇÃO 
PROBLEMÁTICA DESCRIÇÃO 
Complexidade Caracteriza-se igualmente por uma auto-eco-organização permanente. A 
complexidade religa os saberes opondo-se ao paradigma positivista, 
cartesiano, linear. Visão sistêmica aberta que combina a organização, a 
informação, a energia, a retroação, as fontes, os produtos, e os fluxos, input e 
output, do sistema. 
Escuta sensível Reconhece a aceitação incondicional do outro. Ela não julga, não mede, não 
compara. Ela compreende sem, entretanto, aderir às opiniões ou se identificar 
com o outro, com o que é enunciado ou praticado. 
Pesquisador 
coletivo 
Torna-se fonte de informação de primeira mão e multiplicador, acelerador ou 
difusor da mudança, [...] criam-se, pouco a pouco, a confiança e a 
convivibilidade entre os participantes. 
Mudança De atitudes, de práticas, de situações, de produtos, de discursos é o que se 
espera na pesquisa-ação. 
Negociação e 
avaliação 
A negociação se abre para a mediação/desafio de cada instante. 
Processo É uma rede simbólica e dinâmica, apresentando um componente ao mesmo 
tempo funcional e imaginário, construído pelo pesquisador a partir de 
elementos interativos da realidade, aberta à mudança. 
Autorização Favorece a emergência de uma capacidade de ser seu próprio autor. 
FONTE: Barbier, 2007, p. 89-115. 
 Pesquisador e participantes constroem a pesquisa de forma colaborativa. O 
pesquisador tem a função de mediar o processo de pesquisa baseando-se nas 
contribuições dos participantes. A pesquisa-ação contempla uma aproximação com 
o pensamento complexo. De acordo com Moraes e Valente (2008, p. 64), na “[...] 
pesquisa-ação existe um anel recursivo ou retroativo entre a ação desenvolvida e a 
pesquisa, que se nutrem mutuamente.” Sendo o recursivo e o retroativo são 
princípios cognitivos do pensamento complexo (MORIN, 2000a) em que a ação e a 
pesquisa encontram-se numa relação que causa age sobre os efeitos e este sobre a 
causa – retroativo -, e que os produtos e efeitos são produtores e causadores 
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daquilo que os produz – recursivo. Gamboa (2012, p. 31) entende que a pesquisa-
ação pressupõe, 
[...] que o conhecimento seja essencialmente um produto social, que se 
expande ou muda continuamente, da mesma maneira que se transforma a 
realidade concreta, e que, como ato humano, não está separado da prática; 
o objetivo último da pesquisa é a transformação da realidade social e o 
melhoramento da vida dos sujeitos imersos nessa realidade. 
A pesquisa está a serviço do repensar social e de sua transformação. Com a 
pesquisa-ação há uma mudança significativa no modo de entender e de fazer 
pesquisa. Moraes e Valente (2008, p. 19) destacam que, 
[...] a perspectiva tradicional de natureza positiva, a realidade é ordenada, 
objetiva, uniforme no tempo e no espaço, estática e fragmentada, e nela 
sujeito e objeto estão separados. [...] para o pensamento eco-sistêmico e 
complexo [...] a realidade é dinâmica, mutável e multidimensional, ao 
mesmo tempo contínua e descontínua, estável e instável. É uma realidade 
incerta e de natureza complexa. 
Da pesquisa sequencial, neutra, com observação sem intervenção ou 
proposições, passa para a pesquisa flexível, com entendimento de que não há 
neutralidade e com proposições de mudanças da realidade observada. A presente 
pesquisa parte do pressuposto de que o objeto de estudo está inserido na teia de 
interações do meio social, histórico e cultural. “A complexidade integra os modos 
simplificadores do pensar e consequentemente nega os resultados mutiladores, 
unidimensionais e reducionistas.” (PETRAGLIA, 2011, p. 58). Como destacamos 
anteriormente, no projeto de pesquisa deste estudo, programamos como 
metodologia de pesquisa a pesquisa-ação. No decorrer da pesquisa, a partir do 
estudo exploratório realizado, fomos delineando o caminhar e optamos pela 
pesquisa colaborativa. 
Pesquisas que têm o proposito de intervir nos processos educativos tomam 
força a partir da década de 1980. De acordo com Ibiapina (2008, p. 25), 
A prática de pesquisa colaborativa envolve investigadores e professores 
tanto em processos de produção de conhecimentos quanto de 
desenvolvimento interativo da própria pesquisa, haja vista que o trabalho 
colaborativo faz com que professores e pesquisadores produzam saberes, 
compartilhando estratégias que promovem desenvolvimento profissional.  
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Nessa perspectiva de investigação a formação e a pesquisa estão 
intercalados. Os participantes atuam ativamente do processo de produção de 
conhecimentos ao mesmo tempo em que refletem sobre sua prática a partir da 
teoria. Nosso objeto de estudo é a formação continuada e, a pesquisa colaborativa 
permite o desenvolvimento de um curso de formação ao mesmo tempo em que se 
aplica a pesquisa. No final da década de 1990, a pesquisa colaborativa surge com o 
rompimento da concepção de que pesquisadores e docentes possuem saberes 
isolados sem conexão. 
[...] o professor deixa de ser mero objeto, compartilhando com os 
pesquisadores a atividade de transformar as práticas, a escola e a 
sociedade, portanto, as pesquisas deixam de investigar sobre o professor e 
passam a investigar com o professor, trabalhando na perspectiva de 
contribuir para que os docentes se reconheçam como produtores de 
conhecimentos, da teoria e da prática de ensinar, transformando, assim, as 
compreensões e próprio contexto do trabalho escolar. (IBIAPINA, 2008, p. 
12-13). 
Na pesquisa colaborativa, o professor passa de objeto de estudo para 
colaborador do processo de pesquisa. A teoria e a prática estão lado a lado 
possibilitando enxerga-la sob o ponto de vista do princípio sistêmico ou 
organizacional, recursivo, retroativo, dialógico, hologramático, 
autonomia/dependência e a reintrodução do conhecimento em todo conhecimento. 
Portanto, a pesquisa colaborativa está diretamente imbricada ao pensamento 
complexo de Morin. Ibiapina (2008, p. 25-26) destaca que “[...] a pesquisa 
colaborativa surge no âmbito da educação como alternativa para o desenvolvimento 
de estudos considerados emancipatórios.” 
Os métodos de investigação, com o passar dos anos, vão sendo 
aprimorados e reconstruídos com base nas pesquisas realizadas. De acordo com 
Ferreira e Ibiapina (2011, p. 122), 
A pesquisa colaborativa propõe abordagem em que os objetivos da 
pesquisa e da formação se encontram imbricados, exigindo a inter-relação 
entre os atores do processo, distinguindo-se de outras modalidades pelo 
caráter de participação, colaboração e reflexão crítica que lhe é inerente. 
[...] pesquisar, na proposta colaborativa, implica refletir sobre o agir e sobre 
as teorias que lhe servem de esteio, como também criar formas de 
interpretá-los e transformá-los. 
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Os participantes deste estudo – professores e pedagogos –, os quais 
participaram do curso de formação continuada desenvolvido, refletiram e colaboram 
com este estudo com a temática REA com fundamentação teórica do pensamento 
complexo. Como metodologia de investigação qualitativa para este estudo, 
utilizamos a pesquisa colaborativa (IBIAPINA, 2008, 2016) sob as contribuições 
epistemológicas do pensamento complexo (MORIN, 2016a). 
3.1.1 Pesquisa colaborativa 
Optamos pela pesquisa qualitativa colaborativa porque esta possibilita a 
investigação por meio da formação continuada de professores e pedagogos. Este 
estudo utilizou o curso de formação continuada on line Saberes Necessários à 
Educação do Futuro: Recursos Educacionais Abertos à Luz do Pensamento 
Complexo41 como uma das etapas da investigação. Para Desgagné (2007, p. 14), 
[...] a abordagem colaborativa se define, ao mesmo tempo, a partir dessa 
dupla perspectiva: pesquisa e formação. Supõe, ainda, que os práticos não 
serão necessariamente chamados a participar nas tarefas formais de 
pesquisa: definição de um quadro conceitual para tratar o objeto de 
pesquisa, metodologia de coleta e de análise de dados e, enfim, produção e 
difusão de resultados. Em todo caso, o pesquisador pode sozinho ser o 
responsável por essas tarefas que, de fato, são da sua responsabilidade 
enquanto pesquisador, ou ainda, pode estar acompanhado de assistentes 
de pesquisa para fazê-las. 
A colaboração entre pesquisador e participantes ocorre desde o início da 
pesquisa, na escolha da temática e percorre todo o desenvolvimento. O pesquisador 
torna-se um mediador de todo seu processo, sendo responsável pela organização 
formal da pesquisa. Os participantes contribuem ativamente do processo de forma 
colaborativa na produção de saberes. Ibiapina (2008, p. 19) destaca que, 
A diferença entre as pesquisas que consideram o professor como usuário e 
as que o consideram como produtor de saberes, é que, nas primeiras, o 
investigador tem papel principal na elaboração do conhecimento, mantendo 
com o professor relação estática. Nesse sentido, o docente é considerado 
como sujeito pesquisado; na segunda linha, classificada como pesquisa-
ação colaborativa, os partícipes são considerados como co-produtores da 
pesquisa. Nessa abordagem são amenizadas as dicotomias entre pesquisa 
e ação, entre teoria e prática, entre professor e pesquisador, já que todos 
_______________  
 
41 O curso está descrito no decorrer deste texto no item 3.3 A Pesquisa. 
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esses elementos são considerados essenciais para o processo de 
construção de conhecimentos. 
A co-produção ocorre durante a formação ofertada aos participantes da 
pesquisa, os quais realizam reflexões colaborativas sobre a temática tratada na 
formação, contribuindo para o caminhar da pesquisa e para a mudança da prática 
pedagógica a partir da teoria e, como processo recursivo, para a reconstrução da 
teoria. “A pesquisa colaborativa, portanto, reconcilia duas dimensões da pesquisa 
em educação, a produção de saberes e a formação continuada de professores. Essa 
dupla dimensão privilegia pesquisa e formação, fazendo avançar os conhecimentos 
produzidos na academia e na escola.” (IBIAPINA, 2008, p. 114-115). Os 
participantes contribuíram para a reflexão teórica colaborativa sobre o pensamento 
complexo. As trocas de saberes, as argumentações, os contrapontos levantados, 
mediados pela pesquisadora durante a realização do curso de formação continuada 
contribuíram para a construção do conhecimento colaborativo. Para a mesma autora 
(2008, p. 20), 
[...] a colaboração é produzida por intermédio das interações estabelecidas 
entre as múltiplas competências de cada um dos partícipes, os professores, 
com o potencial de análise das práticas pedagógicas; e o pesquisador, com 
o potencial de formador e de organizador das etapas formais da pesquisa. 
A dupla relação de interação entre pesquisador e participantes permite que 
ocorra reconstruções e reformulações de conceitos e práticas pedagógicas 
estabelecidas no contexto escolar. No entanto, a temática trabalhada na formação 
não pode ser escolhida de forma aleatória. Bandeira (2016, p. 71) argumenta que a 
pesquisa colaborativa pressupõe identificar as necessidades para a formação e criar 
condições para a “reflexão crítica, haja vista que formação e pesquisa estão 
intrinsecamente relacionadas, ainda que não se constituam em identidade, pois 
pesquisa é pesquisa e formação é formação.” A formação é utilizada como forma de 
produção de dados para a pesquisa e esta como forma de reestruração da prática 
pedagógica por meio da formação. Ibiapina (2008, p. 34) destaca essa interrelação, 
Na pesquisa colaborativa, o pesquisador colabora com os professores 
quando contribui para o desenvolvimento profissional, quando planeja 
sessões de formação, ajudando a enfrentar a complexidade das situações 
educativas às quais eles se confrontam cotidianamente, e quando, graças 
ao discurso desses profissionais, reinterpreta a teoria com base na prática e 
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vice-versa, os docentes colaboram com os pesquisadores quando refletem 
sobre suas práticas e compreendem as situações conflituosas inerentes ao 
trabalho docente.  
Com a pesquisa colaborativa, o participante atua como produtor ativo do 
conhecimento, saindo da condição de fornecedor de informações para a produção 
de conhecimento pelo pesquisador. O pesquisador, por sua vez, sai da posição de 
observador do processo sem contribuição imediata para a prática dos participantes, 
proporcionando a reflexão e reconstrução de saberes sobre a prática a partir da 
relação com a teoria. Isso ocorre porque a pesquisa colaborativa possibilita “[...] à 
mudança, à ressignificação da prática educativa, de um fazer espontâneo para um 
saber fazer consciente e conscientizador, com vistas à superação de problemas, à 
autoreflexão, à formação continuada e à produção do conhecimento científico.” 
(CABRAL, 2012, p.3). 
Para a pesquisa colaborativa, Ibiapina (2008, p. 13-15) destaca sugestões 
para trabalhar nessa perspectiva (QUADRO 22) apresentados por Kemmis (1987). 
QUADRO 22 – SUGESTÕES DE KEMMIS (1987) PARA A PESQUISA COLABORATIVA 
SUGESTÕES PARA A PESQUISA COLABORATIVA 
1. Pesquisadores e professores estudem e aprendam como organizar uma investigação. 
2. Organizar levantamentos de informações, identificando as pessoas interessadas em participar 
da investigação. 
3. Começar o trabalho mesmo que o grupo seja pequeno. 
4. Iniciar a pesquisa oferecendo condições para que as pessoas possam aprender a colaborar e a 
pesquisar na ação. 
5. Elaborar cronograma de trabalho, prevendo tempo disponível para que as pessoas possam 
construir os dados, refletir, informar e refletir os resultados para o grupo de trabalho e para a 
comunidade científica. 
6. Organizar ciclos de planejamento, observação e reflexão da ação e de constantes 
retroalimentação do processo. 
7. Esperar que as pessoas aprendam a colaborar. Nessa perspectiva não existem erros, exigindo 
tolerância, já que o aprendizado é lento. 
8. Realizar o monitoramento dos dados constantemente, colecionando as informações que possam 
dar conta do objeto de estudo. 
9. Planejar sessões de estudo e reflexão por longo período, oportunizando muitas trocas. 
10. Envolver todos os colaboradores no processo de pesquisa, dando vez e voz a todos. 
11. Lembrar sempre que o pesquisador também é um parceiro da pesquisa. 
12. Partilhar os registros com os colaboradores, incentivando-os a fazer correções de linguagem e 
esclarecer pontos obscuros. 
13. Escrever ao longo do projeto. 
14. Oferecer oportunidades para que os partícipes compartilhem e discutam os registros, 
observando os progressos alcançados e refletindo criticamente sobre como podem mudar as 
práticas de forma colaborativa. 
15. Divulgar os resultados alcançados dentro e fora do grupo de pesquisa. 
16. Rever sempre os objetivos da pesquisa. 
FONTE: Ibiapina (2008, p. 13-15). 
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Na presente pesquisa utilizamos algumas das sugestões propostas por 
Kemmis (IBIAPINA, 2008) para a construção e desenvolvimento da pesquisa. Um 
dos pontos cruciais da pesquisa é a construção do problema, o qual surge em 
decorrência da pesquisa realizada durante o Mestrado em Educação e dos estudos 
posteriores. Apresentamos, a seguir, a descrição da construção do problema de 
pesquisa deste estudo. 
3.1.2 Construção do problema de pesquisa 
A presente pesquisa se constitui num aprofundamento da pesquisa do 
Mestrado intitulada O professor e a formação para utilização do laboratório de 
informática: revisitando uma trajetória na região metropolitana de Curitiba entre 1998 
e 201042. Os resultados apontaram modelos de formação ofertados pela SEEDPR 
aos professores participantes da pesquisa (QUADRO 23). 
QUADRO 23 – MODELOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA SEEDPR ENTRE 1998 E 2010 
CATEGORIAS 
MODELOS DE FORMAÇÃO - 
PRIMEIRO LABORATÓRIO DE 
INFORMÁTICA 
MODELOS DE FORMAÇÃO - 




-A formação não considerou a 
relação histórica e social do professor 
com conhecimento, conforme 
defende Dubet; 
-A formação não proporcionou 
compreender as relações entre 
trabalho, formação e 
profissionalização docente, conforme 
defende Kuenzer; 
-A formação não levou em conta a 
experiência de cada professor, 
conforme defende Nóvoa; 
-A formação não considerou a relação 
histórica e social do professor com 
conhecimento, conforme defende 
Dubet; 
-A formação não proporcionou 
compreender as relações entre 
trabalho, formação e profissionalização 
docente, conforme defende Kuenzer; 
-A formação não levou em conta a 
experiência de cada professor, 
conforme defende Nóvoa; 
POLÍTICAS 
PÚBLICAS 
-A formação não atendeu os 
interesses dos professores, conforme 
defende Sancho e Hernández; 
-A formação não atendeu os interesses 
dos professores, conforme defende 










MODELOS DE FORMAÇÃO - 
PRIMEIRO LABORATÓRIO DE 
INFORMÁTICA 
MODELOS DE FORMAÇÃO - 




-Houve formação instrucional, 
conforme critica Almeida e Valente; 
-Houve formação técnica e 
pedagógica simultaneamente, 
conforme defende Valente; 
-Não houve formação na ação, 
conforme defendem Almeida e 
Valente; 
-Houve formação instrucional, conforme 
critica Almeida e Valente; 
-Houve formação técnica e pedagógica 
simultaneamente, conforme defende 
Valente; 
-Não houve formação na ação em 
alguns cursos, conforme defendem 
Almeida e Valente; 
-Houve formação na ação em alguns 




A formação deve permitir a recontextualização da prática, conforme defende 
Valente. 
FONTE: Gonçalves (2017). 
O estudo analisou a formação continuada ofertada aos professores para o 
primeiro laboratório de informática em 1998 e para o segundo em 2010. Os 
resultados mostraram que os cursos de formação continuada necessitam ouvir os 
professores, possibilitar a reflexão sobre a prática, levar em consideração o contexto 
onde o professor atua, formação técnica e pedagógica simultaneamente. Foi com 
base nesses resultados que iniciamos os estudos desta pesquisa. 
Com a participação no Grupo de Estudos Prática Pedagógica no Ensino e 
Aprendizagem com Tecnologias Educacionais – PRAPETEC43, iniciamos os estudos 
sobre os Recursos Educacionais Abertos e sobre o pensamento complexo. Em 2016 
realizamos um estudo sobre os Recursos Educacionais Abertos44 para 
aprofundarmos a temática e para delimitarmos a questão norteadora desta pesquisa. 
Ainda em busca da fundamentação teórica da pesquisa, em 2017, 
realizamos uma revisão sistemática para caracterizar a temática formação de 
professores e/ou pedagogos à luz do Pensamento Complexo45 e para identificar o 
que as pesquisas têm levantado sobre a temática. Na revisão sistemática foram 
encontrados 46 registros sobre a temática em questão, sendo 22 teses e 24 
dissertações. A partir da análise dessas produções identificamos: o quadro teórico 
_______________  
 
43 Informações disponíveis em: < http://www.pucpr.br/posgraduacao/educacao/projetos-
pesquisa.php.>. Acesso em: 09 de set. de 2014. 
44 Artigo “Recursos educacionais abertos: análise de artigos científicos produzidos em 2014 e em 
2015” (GONÇALVES, 2016). 
45 Artigo Formação continuada de professores e pedagogos à luz do pensamento complexo: 
contribuições de teses e dissertações (GONÇALVES; SÁ, 2017). 
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mais utilizado Behrens (1996, 2000, 2005, 2006, 2007, 2012), Moraes (1997, 2002, 
2004, 2006, 2007, 2008, 2010, 2012, 2014), Morin (2000, 2002, 2003, 2005, 2007, 
2008, 2011, 2013, 2014); os centros de pesquisas: Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, Universidade Estadual Paulista, Universidade 
Federal da Paraíba, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Universidade 
Federal de Uberlândia, Universidade Federal do Rio Grande do Norte; período em 
que as temáticas se intensificaram: 2004, 2006, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 
2014, 2015, 2016.  
Com a revisão sistemática foi delimitado o campo teórico utilizado nas 
pesquisas sobre o pensamento complexo. Uma das lacunas encontradas no estudo 
foi a inexistência de formação continuada para professores e pedagogos à luz dos 
pressupostos teóricos do pensamento complexo. Percebemos que as pesquisas de 
intervenção que funcionam como um espaço de formação e integram um trabalho 
reflexivo sobre a própria prática pedagógica, podem ser importantes alternativas 
para um efetivo uso do computador e da internet na escola. (FREITAS, 2009). 
Na sequência definimos o tema da pesquisa e a delimitação do problema. O 
foco de pesquisa deste estudo foi a formação continuada on line de professores e 
pedagogos da Secretaria de Estado de Educação do Paraná (SEED-PR), do 
município de Campina Grande do Sul. A temática tratada no curso de formação on 
line foi a produção de Recursos Educacionais Abertos (REA) à luz do Pensamento 
Complexo. O estudo qualitativo utilizado foi a pesquisa colaborativa. Ibiapina (2008, 
p. 114-115) afirma que, 
[...] quando o pesquisador aproxima suas preocupações das preocupações 
dos professores, compreendendo-as por meio da reflexividade crítica, e 
proporciona condições para que os professores revejam conceitos e 
práticas; e de outro lado, contempla o campo da prática, quando o 
pesquisador solicita a colaboração dos docentes para investigar certo objeto 
de pesquisa, investigando e fazendo avançar a formação docente, esse é 
um dos desafios colaborativos, responder as necessidades de docentes e 
os interesses de produção de conhecimentos. 
Diante do exposto, a questão norteadora da pesquisa de doutorado que 
estamos realizando é: Quais as implicações na prática pedagógica de 
professores e pedagogos da rede estadual de educação do Paraná produzidas 
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por um curso de formação continuada on line que proporcione a utilização e a 
produção de Recursos Educacionais Abertos (REA) à luz do Pensamento 
Complexo? 
A problemática da pesquisa foi construída por meio da fundamentação 
teórica sobre os REA, pensamento complexo e desenvolvida por meio da pesquisa 
colaborativa, na qual a formação e a pesquisa caminham juntas num processo 
contínuo de reflexão e reconstrução do conhecimento científico e da reorganização 
da prática pedagógica a partir da teoria e da teoria para a prática pedagógica. Os 
objetivos da pesquisa levam em consideração esse processo recursivo de revisão 
constante dos caminhos da pesquisa. 
3.1.3 Objetivo Geral 
Analisar possíveis contribuições para a prática pedagógica de um curso de 
formação continuada on line para professores e pedagogos da Secretaria de Estado 
da Educação do Paraná (SEED-PR), do município de Campina Grande do Sul, à luz 
dos princípios cognitivos do pensamento complexo no uso e produção de Recursos 
Educacionais Abertos. 
3.1.4 Objetivos específicos 
1) Elaborar curso de formação continuada on line à luz do pensamento 
complexo para professores e pedagogos da SEEDPR do município de Campina 
Grande do Sul para a produção de  Recursos Educacionais Abertos;  
2) Desenvolver o curso de formação continuada on line; 
3) Avaliar os potenciais e os desafios da formação continuada on line de professores 
e pedagogos à luz do pensamento complexo para a produção de Recursos 
Educacionais Abertos;  
4) Analisar as contribuições teóricas e metodológicas do curso de formação 
continuada on line para a produção de REAS e os efeitos na prática pedagógica dos 
professores e pedagogos sob a perspectiva do pensamento complexo. 
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3.1.5 Cronograma de pesquisa 
Destacamos a apresentação gráfica do cronograma da pesquisa (QUADRO 
24). 
QUADRO 24 – CRONOGRAMA DE PESQUISA 
Etapa Início Término 
Escolha do tema 04/04/16 02/05/16 
Elaboração do projeto de pesquisa 04/04/16 08/09/16 
Leitura de referenciais teóricos 04/04/16 24/11/19 
Elaboração do curso de formação continuada on line 15/09/17 30/11/17 
Realização do curso e produção de dados dessa etapa da pesquisa 01/03/18 30/04/18 
Análise dos dados produzidos até o momento 01/05/18 14/09/18 
Entrevista para produção de dados finais 22/10/18 15/12/18 
Análise dos dados produzidos na entrevista 01/10/18 10/02/19 
Qualificação 14/06/19 
Revisão da escrita da tese 15/06/19 11/11/19 
Defesa da tese 11/12/19 
FONTE: A autora (2019). 
O cronograma de pesquisa foi elaborado desde o pré-projeto de pesquisa e 
foi sendo reorganizado de acordo com as necessidades surgidas no decorrer do 
estudo. 
3.1.6 O campo de pesquisa 
O município de Campina Grande do Sul, região metropolitana de Curitiba, foi 
escolhido tendo em vista a continuidade da pesquisa realizada no Mestrado, cujo 
objetivo foi a análise das formações de professores para utilização do laboratório de 
informática ocorridas entre 1998 e 2010. Os integrantes da pesquisa foram 
professores e pedagogos da SEED-PR do município de Campina Grande do Sul que 
participaram de formações continuada. 
Os seis colégios estaduais do município de Campina Grande do Sul são o 
campo de pesquisa deste estudo. A mantenedora destes colégios estaduais é a 
Secretaria de Estado de Educação do Paraná46 – SEEDPR, a qual contempla as 
etapas finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e o Ensino Médio (1º ao 3º ano). 
Os anos finais do Ensino Fundamental têm quatro anos de duração com 
alunos de onze a quatorze anos. Tem como meios básicos o pleno domínio da 
_______________  
 




leitura, da escrita e do cálculo -, e a compreensão do ambiente natural e social, do 
sistema político, da economia, da tecnologia, das artes, da cultura e dos valores em 
que se fundamenta a sociedade, entre outros47. O Ensino Médio é a etapa final da 
Educação Básica e têm três anos de duração. Seus princípios e finalidades 
preveem, 
1. a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 2. a 
preparação básica para a cidadania e o trabalho, tomado este como 
princípio educativo, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de 
enfrentar novas condições de ocupação e aperfeiçoamento posteriores; 3. o 
desenvolvimento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e estética, o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 4. a compreensão dos fundamentos científicos e 
tecnológicos presentes na sociedade contemporânea, relacionando a teoria 
com a prática. (DIA-A-DIA-EDUCAÇÃO, 2019). 
Os seis colégios estaduais de Campina Grande do Sul possuem os anos 
finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Para atender as escolas estaduais 
a SEEDPR possui 32 núcleos regionais de educação (FIGURA 4) que atuam mais 













47 Informações disponíveis em Portal Dia-a-dia Educação. Disponível em: 
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br. Acesso em: 18 jul. 2019. 
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FIGURA 4 – NÚCLEOS REGIONAIS DE EDUCAÇÃO DO PARANÁ 
 
FONTE: Portal Dia a Dia Educação. Disponível em: 
http://www.consultaescolas.pr.gov.br/consultaescolas-
java/pages/templates/initial2.jsf;jsessionid=HsxJ1onV7Rx2q6p21XPkaMRxlRfEoWY39x8bzFUE.ssee
d75003?windowId=fb1&codigoNre=&codigoMunicipio=. Acesso em 18 jul. 2019. 
O município de Campina Grande do Sul, no qual realizamos esta pesquisa, 
está situado no Núcleo Regional de Educação Área Metropolitana Norte – NREAMN. 
De acordo com o Portal Dia a Dia Educação48 cada Núcleo tem a função de orientar, 
acompanhar e avaliar o funcionamento da Educação Básica e suas Modalidades. O 
Núcleo Área Metropolitana Norte49 atende quatorze municípios situados na grande 







48 Informações disponíveis em: http://www.comunidade.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo-
/conteudo.php?conteudo=112#abrefecha. Acesso em: 20 jul. 2019. 




FIGURA 5 – NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO ÁREA METROPOLITANA NORTE 
 
FONTE: Portal Dia a Dia Educação. Disponível em: 
http://www.consultaescolas.pr.gov.br/consultaescolas-java/pages/templates/initial2.jsf;jsessionid=qo-
zJVW4lp5wGS4uisW8b3OjypSw4uBMquQv8f.sseed75003?windowId=88a&codigoNre=2&codigoMuni
cipio=. Acesso em: 20 jul. 2019. 
O Núcleo Regional possui uma equipe de ensino que assessora os 
professores do Ensino Médio e Fundamental – Educação Básica – nos 
encaminhamentos pedagógicos; orienta sobre o Conselho de Classe e sobre Projeto 
Político Pedagógico dos estabelecimentos de ensino; acompanhando as escolas 
quanto às propostas pedagógicas e a utilização de livros e materiais didáticos; 
função de planejar, orientar, coordenar e avaliar coletivamente todas as ações 
pedagógicas e de capacitação; compete elaborar, executar e acompanhar projetos 
pedagógicos em conjunto com os profissionais da educação; orientar escolas quanto 




50 Informações do Portal Dia a Dia Educação disponíveis em: 




A equipe de ensino do Núcleo Área Metropolitana Norte orienta e 
acompanha 111 colégios estaduais, sendo seis destes localizados no município de 
Campina Grande do Sul (QUADRO 25). São eles: Colégio Estadual Bandeirantes, 
Colégio Estadual Campos Sales, Colégio Estadual Ivan Ferreira do Amaral Filho, 
Colégio Estadual Prefeito João Maria de Barros, Colégio Estadual do Campo Terra 
Boa e Colégio Estadual Timbu Velho.  







GRANDE DO SUL 
NÚCLEOS REGIONAIS DE EDUCAÇÃO 32   
MUNICÍPIOS 399 14  
ESCOLAS ESTADUAIS 2.143 111 06 
TURMAS DA REDE ESTADUAL 49.155 3.236 213 
MATRÍCULAS DA REDE ESTADUAL 1.076.472 80.591 4.772 
FONTE: A autora com base no Portal Dia a Dia Educação (2019). 
Os colégios de Campina Grande do Sul atendem mais de 4.500 alunos do 6º 
ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio, além de Curso Técnico em 
Enfermagem em um colégio, Formação de Docentes em outro, Educação de Jovens 
e Adultos em outra e Sala de Recursos Multifuncional em cinco dos seis colégios.  
O município de Campina Grande do Sul teve início como povoado em 1666, 
o qual pertencia ao município de Bocaiúva do Sul. Teve várias denominações até 
1956 que, por reivindicação da população, o município recebeu o nome de Campina 
Grande do Sul51. Ele faz parte da região metropolitana de Curitiba com 539 Km², 
fazendo divisa com o Estado de São Paulo. Com 38.769 habitantes de acordo com o 
último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 
No município de Campina Grande do Sul trabalham nos seis colégios 
estaduais195 professores das diferentes disciplinas (QUADRO 26). O vínculo 
empregatício destes professores é: Professores do Quadro Próprio Magistério – 
QPM; Quadro Único de Pessoal – QUP; Processo Seletivo Simplificado – PSS. Nos 
dois primeiros os professores são estatutários e, no último são contratados 
temporariamente. De acordo com o Portal Dia a Dia Educação, em julho de 2019 
são 58.319 professores em todo o estado do Paraná. 
_______________  
 
51 Informações do site da Prefeitura Municipal disponível em 
http://www.campinagrandedosul.pr.gov.br/Paginas/Pagina/Historia. Acesso em: 20 jul. 2019. 
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ADMINISTRAÇÃO 142 7  
ADMINISTRAÇÃO GERAL 6   
ADMINISTRAÇÃO RURAL 15   
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 11   
AGRICULTURA 116 5  
AGRICULTURA GERAL 1   
AGROINDUSTRIA 33   
ALEMÃO 7   
ARTE 792 65 3 
BIOLOGIA 1644 119 9 
CIÊNCIAS 3633 239 16 
COMUNICAÇÃO E ARTE 2   
CONSTRUÇÃO CIVIL 10   
CONTABILIDADE 61 1  
CUIDADOS COM A PESSOA IDOSA 13   
DESENHO 3 1  
DIDÁTICA 1   
DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO 40 2  
DIREITO 9   
DOCÊNCIA 1 A 4 SÉRIE 41 3  
ECONOMIA 1   
ECONOMIA E FINANÇAS 2   
EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 1935 127 11 
EDUCAÇÃO ESPECIAL 5356 85 7 
EDUCAÇÃO FÍSICA 4521 312 16 
ELETROELETRÔNICA 10   
ELETROMECÂNICA 15   
ELETROMECÂNICA INDUSTRIAL 1   
ELETRÔNICA 13   
ELETROTÉCNICA 2   
ENFERMAGEM 127   
ENFERMAGEM 2   
ENSINO RELIGIOSO 23 1  
ESPANHOL 648 22 1 
ESTATÍSTICA 1   
FILOSOFIA 790 73 5 
FÍSICA 1115 52 2 
FLORESTAL 8   
FORMAÇÃO DE DOCENTES 266 6  
FORMAÇÃO PARA O MAGISTÉRIO 4   
FRANCÊS 13 1  
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 29   
GEOGRAFIA 4998 280 12 
GEOLOGIA 1   
GESTÃO 1   
GESTÃO DE NEGÓCIOS 130 4  
GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 2   
HISTÓRIA 4918 332 15 
INDÚSTRIA CASEIRA 1   












INGLÊS 3599 183 9 
ITALIANO 8   
LOGISTICA DIST. E TRANSPORTE 9   
MANIPULAÇÃO DE ALIMENTOS 5   
MATEMÁTICA 6787 386 27 
MECÂNICA 1   
MEIO AMBIENTE 22   
MOVELEIRO 1   
NUTRIÇÃO 3   
ORIENTADOR EDUCACIONAL 482 7  
PECUÁRIA 76 5  
PEDAGOGO 6504 450 37 
PORTUGUÊS 6932 465 19 
PRODUÇÃO DE AÇÚCAR E ÁLCOOL 1   
PSICOLOGIA 6 1  
QUÍMICA 1462 56 5 
QUÍMICA INDUSTRIAL 29   
SECRETARIADO 32   
SEGURANÇA DO TRABALHO 17   
SOCIOLOGIA 398 27 1 
SUPERVISÃO DE ENSINO 275 6  
TOPOGRAFIA 1   
TURISMO 12   
TURISMO E HOSPITALIDADE 1   
TURISMO RURAL 1   
TOTAL 58319 3324 195 
FONTE: A autora com base no Portal Dia a Dia Educação (2019). 
Os professores das diferentes disciplinas e os pedagogos da Rede Estadual 
de Educação do município de Campina Grande do Sul foram os participantes 
colaboradores desta pesquisa.  
3.1.7 A seleção dos participantes 
Os participantes da pesquisa são professores e pedagogos da Secretaria 
Estadual de Educação do Paraná (SEED-PR), do município de Campina Grande do 
Sul, os quais participaram do curso de formação continuada on line e das entrevistas 
posteriores. 
Incluímos como participantes colaboradores nesta pesquisa os pedagogos 
juntamente com os professores por entendermos que eles são os mediadores do 
processo pedagógico no interior da escola. A inovação pedagógica ocorre quando 
há construção coletiva entre as diferentes áreas do conhecimento. O foco do curso 
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que foi ofertado foi a apropriação dos REA e utilização na prática pedagógica numa 
visão complexa, tendo professores e pedagogos com suas especificidades nas 
funções que exercem e, também, complementaridades no processo pedagógico na 
escola. 
Os professores possuem os conhecimentos específicos das disciplinas que 
lecionam e os pedagogos os conhecimentos pedagógicos dos processos de ensino 
e aprendizagem. Essas especificidades são importantes para o processo 
pedagógico na escola. No entanto, quando são tratadas de forma isolada não 
ocorrem avanços no interior da escola. Esses conhecimentos específicos precisam 
dialogar para que ocorram as complementaridades necessárias no processo 
pedagógico. 
O curso foi divulgado em todas as escolas estaduais do município, contendo 
os objetivos da pesquisa e os primeiros interessados que se inscreveram foram 
selecionados para o curso. A formação dos participantes é bem diversificada 
(ANEXO B), sendo que cinco tinham formação em duas disciplinas e um, em três 
disciplinas (QUADRO 27). 
QUADRO 27 – FORMAÇÃO INICIAL DOS PARTICIPANTES DO CURSO DE FORMAÇÃO ON LINE 
DISCIPLINA QUANTIDADE DISCIPLINA QUANTIDADE 
ARTE 3 MATEMÁTICA 3 
BIOLOGIA 1 QUÍMICA 2 
CIÊNCIAS 2 FÍSICA 1 
HISTÓRIA 1 FILOSOFIA 1 
GEOGRAFIA 2 PEDAGOGIA 9 
LÍNGUA PORTUGUESA 4 TEOLOGIA 1 
LÍNGUA ESTRANGEIRA 3   
FONTE: A autora (2018). 
Realizaram a inscrição 27 participantes, iniciaram o curso 25, destes, oito 
concluíram todas as atividades do curso produzindo o Recurso Educacional Aberto 
com embasamento no pensamento complexo. Para Ibiapina (2016, p. 46), 
O processo de pesquisa é, portanto, organizado a partir do interesse inicial 
do pesquisador, que possui um projeto de investigação sobre determinados 
aspectos da prática educativa. Encontrar parceiros que também possuem 
necessidades de compreender e de transformar a prática é um dos 
primeiros desafios colaborativos, isto é, encontrar parceiros que tenham os 
mesmos interesses investigativos do pesquisador, transformando a intenção 
inicial de pesquisa em objetivo comum de investigação, significa 
possibilidade para produzir saberes de forma colaborativa. 
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No município de Campina Grande do Sul há seis Colégios da Rede Estadual 
do Paraná. Os professores e pedagogos colaboradores da pesquisa são atuantes 
nestes Colégios (GRÁFICO 1). 
GRÁFICO 1 – COLÉGIO DE ATUAÇÃO DOS PARTICIPANTES COLABORADORES DA PESQUISA 
FONTE: A autora (2018). 
Os professores e pedagogos atuam em um ou mais Colégios dependendo 
das vagas. Mesmo os professores do Quadro Próprio do Magistério não conseguem 
fechar a carga horária total em apenas um Colégio. Alguns chegam a atuar em três 
ou quatro Colégios (QUADRO 28). 
QUADRO 28 – RECORRÊNCIA DOS COLÉGIOS DE ATUAÇÃO DOS PARTICIPANTES DA 
PESQUISA 
COLÉGIO DE ATUAÇÃO EM 2018 RECORRÊNCIA 
Colégio Estadual Campos Sales 12 
Colégio Estadual Bandeirantes 04 
Colégio Estadual João Maria de Barros 11 
Colégio Estadual Terra Boa 00 
Colégio Estadual Timbú Velho 03 
Colégio Estadual Ivan Ferreira do Amaral 06 
FONTE: A autora (2018). 
Dos 27 inscritos, a maioria possui vínculo Quadro Próprio do Magistério – 
QPM – e menoria atua de acordo com comtrato pelo Processo Seletivo Simplificado 
– PSS (GRÁFICO 2). 
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GRÁFICO 2 – VÍNCULO PROFISSIONAL DOS PARTICIPANTES 
 
FONTE: A autora (2018). 
 Como ocorreu uma significativa desistência logo no início do curso, ao final 
do “curso de formação continuada on line Saberes necessários à educação do 
futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo” foi realizada 
uma enquete para conhecimento do motivo da desistência do curso por alguns dos 
participantes (GRÁFICO 3). 
GRÁFICO 3 – MOTIVO DA DESISTÊNCIA DOS PARTICIPANTES DO CURSO 
 
FONTE: A autora (2018). 
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A enquete foi enviada por e-mail para os 17 participantes que realizaram a 
inscrição e não concluíram o curso, retornaram quatro respostas. As respostas que 
aparecem na enquete são: Não foi o que esperava com relação a temática, pouca 
disponibilidade de tempo para dedicação ao curso devido a carga horária de 
trabalho, sem tempo devido ao início de uma nova graduação e doença própria ou 
de familiar. 
Apesar das desistências terem sido grande, como ocorreu logo no primeiro 
módulo o qual explicita a estrutura e desenvolvimento do curso, os que deram 
continuidade engajaram-se no processo de forma significativa. Ibiapina e Ferreira 
(2008, p. 23) chamam a atenção para o fato de que é necessário que o pesquisador 
compreenda que, 
O que será, antes de tudo, solicitado aos docentes é o seu engajamento no 
processo de reflexão sobre determinado aspecto da prática, processo que 
levará esses profissionais a explorar situação nova associada à prática 
docente e a compreender teorias e hábitos não conscientes, para, com base 
na reflexividade, construir entendimento das determinações históricas e dos 
vieses ideológicos que ancoram a prática escolar, contribuindo, assim, para 
concretização dos ideais de formação e desenvolvimento profissional e de 
produção de teorias mais próximas dos anseios sociais de mudança da sala 
de aula, da escola e da sociedade. 
Os participantes colaboradores da pesquisa mostraram compromisso 
compreendendo o processo de construção tendo disponibilidade de participação que 
a formação exigiu. 
Para garantir a integridade dos participantes das pesquisas foi mantido o 
sigilo de suas identidades. De acordo com Lankshear e Knobel (2008, p. 93), “na 
pesquisa educacional, ética refere-se a garantir que os interesses e o bem-estar das 
pessoas não venham a ser prejudicados, em razão da realização da pesquisa.” Os 
participantes assinaram um termo de livre consentimento com todos os objetivos 
estabelecidos na pesquisa e o que foi desenvolvido (ANEXO E). Para as mesmas 
autoras (2008, p. 95), “o consentimento deve estender-se à inclusão de publicações 
que possam derivar do estudo.” Foram tomados os cuidados com o rigor científico 
necessários com a autorização da Secretaria de Estado de Educação do Paraná – 
SEEDPR52 – (ANEXO C) e do Comitê de Ética da UFPR53 (ANEXO D) para que esta 
_______________  
 
52 Parecer de autorização número 14.763.379-3. 
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pesquisa pudesse ser desenvolvida. Buscamos com a pesquisa, a participação ativa 
dos professores e pedagogos da Secretaria de Estado de Educação do Paraná – 
SEEDPR.  
 Com o pensamento complexo, o conhecimento é analisado de forma 
multidimensional, levando-se em consideração o contexto e o complexo. “Na 
realidade, consciente ou não, todo professor tem uma epistemologia implícita em 
suas atividades docentes. Tem uma epistemologia como base, construída pela 
experiência, pelas vivências e pela intuição.” (MORAES, 2008a, p. 37). Nesse 
sentido, os participantes da pesquisa – professores e pedagogos – tem papel 
fundamental para a análise da realidade educacional atual, bem como para a 
construção de novos conhecimentos por meio da pesquisa colaborativa. 
Novos princípios e novas teorias impõem novas relações constitutivas entre 
sujeito/objeto, novas discursivas que trazem consigo não apenas uma nova 
visão de mundo, mas também uma nova epistemologia, ou seja, novas 
teorias científicas que colaboram na construção do conhecimento, com suas 
novas metodologias e estratégias de ensino e de aprendizagem. (MORAES, 
2008a, p. 37). 
 A contribuição ativa dos participantes da pesquisa colaborativa possibilita a 
reflexão sobre a educação atual que temos e a educação que pretendemos a partir 
de uma visão complexa sobre a realidade. 
 Ao final do curso, os oito participantes colaboradores concluintes 
demonstraram interesse em continuar contribuindo nas próximas etapas para a 








                                                                                                                                       
53 Parecer de autorização número 2.300.654. 
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GRÁFICO 4 – INTERESSE EM CONTINUAR PARTICIPANDO DA PESQUISA 
 
FONTE: A autora (2018). 
 No segundo semestre de 2018 foi realizada a entrevista com os participantes 
para a produção de novas informações e dados complementares para atingir os 
objetivos da pesquisa. Analisamos algumas informações pessoais dos participantes 
da pesquisa para traçar um perfil. Essa análise correspondeu a categorização por 
proximidade (ILUSTRAÇÃO 1). Utilizamos o software de análise qualitativo AtlasTi. 
ILUSTRAÇÃO 1 – IDADE DOS ENTREVISTADOS 
 
FONTE: A autora usando AtlasTi versão 8 (2019). 
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 Os entrevistados colaboradores da pesquisa apresentam faixa etária média. 
No Estado do Paraná, até o ano de 2019, os professores aposentam-se com idade 
mínima de 50 anos de idade e com 25 anos de exercício da profissão para 
mulheres, 55 anos de idade e com 30 anos de exercício da profissão para homens. 
Dois dos entrevistados estão próximos da aposentadoria, os demais ainda faltam 
vários anos. Para complementar esse dado, destacamos os anos de profissão dos 
entrevistados (ILUSTRAÇÃO 2). 
ILUSTRAÇÃO 2 – ANOS DE DOCÊNCIA DOS ENTREVISTADOS 
 
FONTE: A autora usando AtlasTi versão 8 (2019). 
 Os entrevistados possuem uma vasta experiência na docência considerando 
os anos de atuação. Contribuíram e têm muito para contribuírem com a educação do 
futuro. A formação dos participantes é bem diversificada, compondo o todo 
complexo da educação (ILUSTRAÇÃO 3). 
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ILUSTRAÇÃO 3 – FORMAÇÃO DOS ENTREVISTADOS 
 
FONTE: A autora usando AtlasTi versão 8 (2019). 
 A formação dos entrevistados mostra que os participantes possuem mais de 
uma licenciatura e todos têm pelos menos uma especialização. Três deles possuem 
Magistério54 que corresponde ao atual curso de Formação Docente. O Participante 3 
e o Participante 1 relataram possuir Programa de Desenvolvimento Profissional – 
PDE55. Além do objetivo de ofertar formação aos profissionais de educação do 
estado, também tinha como objetivo possibilitar a promoção para o nível III da 
carreira. Infelizmente esse programa teve continuidade até o ano de 2015. uma 




54 Cargo ou ofício de professor. O exercício desse cargo ou ofício. Classe dos professores. 
(HOUAISS, 2010, p. 494). 
55 O PDE é uma política pública de Estado regulamentado pela Lei Complementar nº 130, de 14 de 
julho de 2010 que estabelece o diálogo entre os professores do ensino superior e os da educação 
básica, através de atividades teórico-práticas orientadas, tendo como resultado a produção de 
conhecimento e mudanças qualitativas na prática escolar da escola pública paranaense. 
Informação disponível em: 
http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=20. Acesso 
em: 21 set. 2019. 
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ILUSTRAÇÃO 4 – MOTIVOS DA ESCOLHA DA PROFISSÃO DOS ENTREVISTADOS 
 
FONTE: A autora usando AtlasTi versão 8 (2019). 
 Com exceção do Participante 7, todos os entrevistados escolheram a 
profissão bem antes de cursar a licenciatura escolhida. Mostraram-se empolgados 
em descrever como foi essa escolha. Mesmo o Participante 7 que não tinha a 
intenção inicial em ser professor e que foi influenciado pelo pai, demonstrou gostar 
da escolha pela profissão de docente. 
 Traçando um perfil dos participantes colaboradores que foram entrevistados 
para este estudo destacamos a experiência profissional de anos de atuação na área, 
diversidade na formação perfazendo curso de Magistério correspondente ao Ensino 
Médio, mais de uma licenciatura e especialização de alguns dos entrevistados e 
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formação PDE por três participantes. Podemos destacar que são profissionais que 
buscam constantemente formação para aprimoramento profissional. 
3.1.8 A produção de dados 
Os dados (QUADRO 29) foram produzidos com a realização do curso on line 
e após o curso, com entrevistas com os participantes que atenderam aos critérios de 
seleção para levantamento de dados complementares a fim de que possamos 
responder às questões que norteiam a pesquisa. 
QUADRO 29 – PRODUÇÃO DE DADOS NA PESQUISA 





RELAÇÃO ENTRE OS 
DADOS PRODUZIDOS 
E A QUESTÃO DA 
PESQUISA 
RELAÇÃO ENTRE OS 





prévios sobre as 
temáticas trabalhadas 
no curso de formação 






on line via 
plataforma Moodle 
UFPR. 
Proporciona dados úteis 
de contextualização dos 
conhecimentos prévios 
dos participantes da 
pesquisa sobre os REAs 
e o Pensamento 
Complexo. 
Elaborar curso de 
formação continuada on 
line à luz do pensamento 
complexo para professores 
e pedagogos da SEEDPR 
do município de Campina 
Grande do Sul para a 
produção de Recursos 
Educacionais Abertos. 
Registros realizados 
durante as discussões 
sobre Os sete saberes 
necessários à 
educação do futuro. 
Fóruns de 
discussão 
realizados no curso 
de formação 
continuada on line 
Saberes 
necessários à 
educação do futuro: 
Recursos 
Educacionais 
Abertos à luz do 
pensamento 
complexo. 
Permite a identificação 
dos conhecimentos 
teóricos sobre o 
pensamento complexo 
pelos participantes da 
pesquisa. 
Desenvolver o curso de 
formação continuada on 
line; 
Avaliar os potenciais e os 
desafios da formação 
continuada on line de 
professores e pedagogos à 
luz do pensamento 
complexo para a produção 











RELAÇÃO ENTRE OS 
DADOS PRODUZIDOS 
E A QUESTÃO DA 
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RELAÇÃO ENTRE OS 
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OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 







e postado na 
plataforma Moodle 
UFPR. 
Produção de REA que 
possibilita identificar os 
conhecimentos dos 
participantes sobre REA 
e sobre o pensamento 
complexo. 
Avaliar os potenciais e os 
desafios da formação 
continuada on line de 
professores e pedagogos à 
luz do pensamento 
complexo para a produção 
de Recursos Educacionais 
Abertos; 
Analisar as contribuições 
teóricas e metodológicas 
do curso de formação 
continuada on line para a 
produção de REAS e os 
efeitos na prática 
pedagógica dos 
professores e pedagogos 




adquiridos durante o 
curso de formação 
continuada on line 




on line via 
plataforma Moodle 
UFPR. 
Espaço para que os 
participantes comentem 
o conteúdo trabalhado, 
suas impressões sobre 




sobre o curso, as 
temáticas trabalhadas. 
Entrevista semi-






informações sobre os 
conhecimentos teóricos 
e práticos tratados no 
curso. 
FONTE: A autora com base em Lankshear e Knobel (2008, p. 164). 
Os registros realizados durante o curso de formação continuada on line para 
professores e pedagogos da SEED-PR do município de Campina Grande do Sul 
foram utilizados para a análise. Foram levantados dados escritos produzidos durante 
o curso (fóruns de discussões coletivas e tarefas individuais). De acordo com 
Lankshear e Knobel (2008, p. 209), os dados escritos podem ser textos e 
documentos “[...] produzidos para transmitir informações, ideias, pensamentos e 
reflexões, lembranças, visões, quadros, procedimentos, objetivos, intenções, 
aspirações, prescrições, etc. por meio de sinais e símbolos que outras pessoas 
possam ler (ou ver).”  
Elaboramos o curso de formação continuada on line com a intenção de 
produzir dados como uma etapa da pesquisa. Os registros do curso também são 
considerados como falas dos participantes. Entendemos que, 
[...] as interações baseadas na internet (por exemplo, trocas de mensagens 
instantâneas, e-mails entre amigos, registros de discussões entre colegas) 
proporcionam outro exemplo característico. O texto em geral aparece na 
forma escrita. Entretanto, ele atua – social e gramaticalmente – mais como 
linguagem falada do que escrita. (LANKSHEAR; KNOBEL, 2008, p. 151). 
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De acordo com o caminhar da pesquisa, para complementar os dados já 
produzidos, realizamos entrevistas (ANEXO A) com os professores/pedagogos para 
continuidade da pesquisa e para esclarecer fatos que sejam necessários. Na 
pesquisa colaborativa é necessário reorganizar as etapas seguintes de produção de 
dados a partir das colaborações dos participantes da pesquisa. Nesse sentido, as 
entrevistas tem o objetivo de complementar os materiais produzidos com o curso. O 
objetivo da entrevista, nesta pesquisa, foi de produzir dados para análise com 
relação a avaliação da formação desenvolvida e das possíveis contribuições para a 
prática pedagógica dos participantes. 
Optamos por realizar a entrevista semi-estruturada. Lankshear e Knobel 
(2008, p. 174) destacam que “as entrevistas semi-estruturadas ficam a meio 
caminho entre as entrevista estruturadas e as não estruturadas.” Elaboramos um 
roteiro prévio para guiar a entrevista, porém, com questões abertas em que os 
participantes puderam responder de forma livre e a pesquisadora pode fazer 
questões complementares sempre que necessário para esclarecimento de cada 
tema abordado.  De acordo com Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2004, p. 160), 
na entrevista semi-estruturada “[...] o pesquisador faz perguntas específicas, mas 
também deixa que o entrevistado responda em seus próprios termos”. Foi 
esclarecido no início de cada entrevista que as questões eram abertas, também que 
não existia a resposta certa ou errada, mas sim a opinião sincera e espontânea 
sobre cada tema. Além disso, poderiam optar por não responder alguma questão, 
caso preferissem. Foi tentado deixar os participantes mais a vontade possível para 
as colaborações e também estavam cientes da garantia de sigilo e anonimato. 
A entrevista foi elaborada com questões abertas e flexíveis. Não optamos 
por questões fechadas na entrevista porque elas “[...] proporcionam uma série de 
possíveis respostas, em geral na forma de múltipla escolha, opções de sim ou não, 
escalas de avaliação, etc.” (LANKSHEAR; KNOBEL, 2008, p. 177). Elas envolvem 
respostas diretas e são pouco usadas em produções verbais. São mais usadas para 
estudos quantitativos com a intenção de tabulação de dados estatísticos. Optamos 
pelas questões abertas porque elas “[...] não têm respostas previamente preparadas 
[...] e são usadas deliberadamente para encorajar os respondentes a opinar sobre 
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algo, descrever suas experiências, esclarecer como eles veem o mundo que os 
cerca [...].” (LANKSHEAR; KNOBEL, 2008, p. 177). 
Com as questões abertas, na entrevista, é possível colher dados mais 
próximos ao que o participante quer expor dos fatos. Pode argumentar o porquê das 
escolhas das respostas. O pesquisador também pode realizar perguntas 
complementares, caso não esteja claro ainda o que foi relatado pelo participante. De 
acordo com Gamboa (2012, p. 50), 
Quando investigamos, não somente produzimos um diagnóstico sobre um 
campo problemático, ou elaboramos respostas organizadas e pertinentes 
para questões científicas, mas construímos uma maneira de fazer ciência e 
explicitamos uma teoria do conhecimento e uma filosofia. 
Com a liberdade e flexibilidade que as questões abertas permitem, ocorre 
maior possibilidade de chegarmos mais próximos da realidade dos fatos ao 
realizarmos a análise e interpretação. Mas, não basta realizarmos bons instrumentos 
para a produção dos dados. A análise e a interpretação dos dados requerem 
também boa estratégia. Para esta pesquisa, optamos pela análise de conteúdo 
(BARDIN, p. 2016) e para a codificação alguns dos ciclos propostos por Saldaña 
(2013). Para Bardin (2016, p. 93), “o recurso à análise de conteúdo, para tirar partido 
de um material dito ‘qualitativo’, é indispensável: entrevistas de inquérito, de 
recrutamento, de psicoterapia... que fornecem um material verbal rico e complexo.” 
Sendo assim, escolhemos como análise e interpretação dos dados a análise de 
conteúdo, descrito a seguir. 
3.1.9 Análise e interpretação dos dados obtidos 
Os dados produzidos nos registros no curso de formação on line Saberes 
necessários à educação do futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do 
pensamento complexo e nas entrevistas após o curso foram analisados de acordo 
com análise de conteúdo propostos por Bardin (2016) e Saldaña (2013). 
Apresentamos inicialmente a descrição de análises propostas pelos autores e em 
seguida os passos de análise percorridos nesta tese. Bardin e Saldaña descrevem 
etapas que podem ser realizadas na análise. (QUADRO 30) 
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QUADRO 30 – COMPARATIVO ENTRE BARDIN E SALDAÑA 
Autores BARDIN SALDAÑA 
Ano 1970 2013 
Local França Estados Unidos 
Etapas 
1. Pré-análise 
2. Exploração do material 
3. Tratamento dos 
resultados, inferência e 
interpretação. 
1. Pré-codificação 
2. Anotações preliminares 
3. Memos Analíticas 
4. Início do primeiro ciclo e escolha do estilo de 
codificação 
5. Pode ou não ocorrer o segundo ciclo 
Ordem das 
etapas 
Sim, é necessária a 
sequência ordenada das 
etapas. 
Não necessariamente. Dependerá do objetivo a ser 
alcançado na análise bem como, do recorte teórico, 
ontológico, epistemológico e conceitual da pesquisa. 
Ciclos 1. Textual 2. Conceitual 
1. Primeiro ciclo com 24 possibilidades de 
codificação 
2. Ciclo de transição 





Sim, mas pode ser realizada 
sem o uso. 
Sim, mas recomenda antes a aprendizagem do 
processo de forma manual. Além de não arriscar o 
uso sem treinamento prévio. 
FONTE: Vosgerau; Pocrifka; Simonian (2016). 
Bardin destaca etapas de análise de dados, as quais seguem uma 
sequência ordenada. Já para Saldaña não é obrigatória a sequência das etapas, 
sendo os ciclos de codificação selecionados de acordo com os objetivos propostos 
no estudo. De acordo com Bardin (2009, p.40), a análise de conteúdo é “um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens.” Saldaña (2013) 
enfatiza os ciclos de codificação para a análise. Os ciclos não são fixos e 
obrigatórios, mas precisam ser selecionados e organizados de acordo com o que se 
pretende analisar no estudo. Os autores convergem com relação a descrição clara e 
sistemática das etapas, também recomendam uso de softwares de análises. Os 
softwares auxiliam na pré-análise, na extração de dados recorrentes e na construção 
de categorias de análises. Porém, não substituem a análise atenta e criteriosa do 
pesquisador. 
 A análise de conteúdo é “um método de pesquisa que usa um conjunto de 
procedimentos para extrair inferências válidas do texto”. (WEBER, 1985, p. 9, apud 
LANKSHEAR; KNOBEL, 2008, p. 149). A inferência, após a pré-análise, possibilita a 
produção de mensagens válidas para a análise final. Complementando com Bardin 
(2009, p.44), “[...] é a descrição do conteúdo das mensagens em indicadores 
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(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.” 
A técnica/estratégia de análise dos dados é importante, uma vez que, “[...] o 
conhecimento só pode ser pertinente se ele situar seu objeto no seu contexto e, se 
possível, no sistema global do qual faz parte, se ele cria uma forma incessante que 
separa e reúne, analisa e sintetiza, abstrai e reinsere no contexto.” (MORIN, 2000a, 
p. 91). A análise dos dados obtidos numa pesquisa precisa ser tratada de forma que 
todas as interrelações fossem analisadas e levadas em consideração no processo 
de construção da pesquisa. 
Ainda para Morin (2000a, p. 63), “nossas visões de mundo são as traduções 
do mundo. Traduzimos a realidade em representações, noções, ideias e depois 
teorias.” Não podemos realizar uma análise levando em consideração apenas a 
compartimentação do objeto de estudo sem levar em consideração o contexto, o 
complexo e suas relações multidimensionais. Entendemos que, 
Conhecer é produzir uma tradução das realidades do mundo exterior. De 
meu ponto de vista, somos produtores do objeto que conhecemos; 
cooperamos com o mundo exterior e é esta coprodução que nos dá a 
objetividade do objeto. Somos coprodutores de objetividade. (MORIN, 
2011b, p. 111). 
A análise de conteúdo permite, ao pesquisador, estabelecer as relações 
entre contexto e todo observado. Como já destacamos, os dados produzidos com 
este estudo foram analisados de acordo com os princípios cognitivos do pensamento 
complexo de Morin. A interpretação dos dados empíricos requer reflexão teórica 
para que ocorra uma aproximação com o real. Seguindo o que propõe Bardin (2016, 
p. 25), as fases da análise de conteúdo “[...] organizam em torno de três polos 
cronológicos: 1) a pré-análise; 2) a exploração do material; 3) o tratamento dos 
resultados, a inferência e a interpretação.” 
A pré-análise é a fase de organização que corresponde “[...] a escolha dos 
documentos a serem submetidos a análise, a formulação das hipóteses e dos 
objetivos de elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação final.” 
(BARDIN, 2016, destaque do autor). Na pré-análise, é necessário seguir alguns 
passos que são importantes para a análise do material produzido (QUADRO 31). 
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QUADRO 31 – PASSOS DA PRÉ-ANÁLISE DE ACORDO COM BARDIN (2016) 
PASSOS DESCRIÇÃO 
Leitura flutuante Estabelecer contato com os documentos, conhecer o texto. 
Escolha dos documentos 
Pode ser definido a priori ou ocorre a escolha a partir de objetivo 
determinado. Consiste escolhas, seleções e regras: da exaustividade, 
da representatividade, da homogeneidade, da pertinência. 
A formulação de 
hipóteses e dos objetivos 
A hipótese é uma afirmação provisória que se propõe a verificar. O 
objetivo é a finalidade geral que se propõe. 
Referencial dos índices e 
a elaboração de 
indicadores 
Escolha dos índices em função das hipóteses e sua organização 
sistemática em indicadores; ou 
Menção explicita de um tema numa mensagem em quer o indicador 
correspondente será a frequência deste tema de maneira relativa ou 
absoluta. 
A preparação do material Preparação formal do material podendo ser manual ou com auxílio do computador. 
FONTE: A autora com base em Bardin (2016, p. 126-130). 
Com relação à exploração do material, Bardin (2016, p. 131) destaca que 
“esta fase, longa e fastidiosa, consiste em essencialmente em operações de 
codificação, decomposição ou enumeração, em função de regras previamente 
formuladas.” O passo seguinte é o da codificação, que “[...] corresponde a uma 
transformação – efetuada segundo regras precisas – dos dados brutos do texto, 
transformação esta que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir uma 
representação do conteúdo ou da sua expressão.” (BARDIN, 2016, p. 133). A 
codificação compreende, portanto, a escolha das unidades com o recorte, as regras 
de contagem com enumeração e, a escolha das categorias de análise com a 
classificação. Um código, na pesquisa qualitativa, é uma palavra ou frase curta que 
atribui simbolicamente um atributo captador de essência e / ou evocativo para uma 
parte dos dados visuais ou baseados em linguagem. (SALDAÑA, 2013).  
Outra etapa da análise de conteúdo é a categorização, a qual “[...] é uma 
operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por 
diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com 
os critérios previamente definidos.” (BARDIN, 2016, p. 147). O autor destaca dois 
processos de categorização que são inversos: um em que são fornecidas os 
sistemas de categorias e repartem-se á medida que são encontrados; outro em que 
o sistema de categorias não é fornecido e resulta da classificação progressiva dos 
elementos. Utilizamos os princípios cognitivos do pensamento complexo como 
sistema de categorias pré-estabelecidas. Bardin (2016) destaca qualidades para um 
conjunto de categorias (QUADRO 32). 
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QUADRO 32 – QUALIDADES PARA UM CONJUNTO DE CATEGORIAS 
QUALIDADES DESCRIÇÃO 
Exclusão mútua Estipula que cada elemento não pode existir em mais de uma divisão. 
Homogeneidade Um único princípio de classificação deve governar sua organização. 
Pertinência Uma categoria é pertinente quando está adaptada ao material de análise escolhido e pertence ao quadro teórico definido. 
Objetividade e fidelidade 
O organizador da análise deve definir claramente as variáveis que trata, 
assim como deve precisar os índices que determinam a entrada de um 
elemento numa categoria. 
Produtividade Um conjunto de categorias é produtivo se fornece resultados férteis: em índices de inferências, em hipóteses novas e em dados exatos. 
FONTE: Bardin (2016, p. 149-150). 
Para a categorização são isolados os elementos importantes para o estudo, 
classificados e organizados de acordo com a mensagem atribuída. De acordo com 
Lankshear e Knobel (2008, p. 226), “a análise de categorias é um processo 
interativo. Ela pretende, em primeira instância, identificar relações semânticas e de 
outros tipos entre os itens dos dados e depois identificar relações lógicas entre as 
categorias de itens [...]”. Como as categorias foram definidas anteriormente, 
realizamos a categorização por aproximação a um ou mais princípios cognitivos: 
sistêmico ou organizacional, recursivo, retroativo, dialógico, hologramático, 
autonomia/dependência e a reintrodução do conhecimento em todo conhecimento. 
Lembrando que isso foi possível porque os princípios cognitivos são organizados 
separadamente apenas para compreendê-los, porém, todos se inter-relacionam. 
Para auxiliar na categorização, os códigos foram utilizados. A “codificação dos 
dados’ refere-se simplesmente ao processo de aplicação de códigos às informações 
produzidas ‘sinalizando’ ou lembrando o pesquisador sobre que dados pertencem a 
que categorias.” (LANKSHEAR E KNOBEL, 2008, p. 226).  
Nesse momento, os ciclos de codificação propostos por Saldaña contribuíram 
para a organização do conteúdo para posterior análise e interpretação. Podem ser 
utilizados como etapas complementares a análise de conteúdo proposto por Bardin. 
Para Saldaña (2013, p. 252, tradução nossa), “códigos e codificação são formas de 
progredir em direção a uma teoria porque desenvolvem categorias.” Após a seleção 
e organização das categorias de análise vem a etapa final do estudo que é o 
tratamento dos resultados obtidos e a interpretação. Eles “[...] permitem estabelecer 
quadros de resultados, diagramas, figuras e modelos, os quais condensam e põem 
em relevo as informações fornecidas pela análise.” (BARDIN, 2016, p. 131). 
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Trazemos a sistematização sobre o desenvolvimento de uma análise (FIGURA 6) 
proposto por Bardin (2016). 
FIGURA 6 – DESENVOLVIMENTO DE UMA ANÁLISE 
 
FONTE: Bardin (2016, p. 132). 
Os passos destacados por Bardin possibilitam ao pesquisador organizar o 
material produzido, criar categorias, selecionar resultados para interpretá-los. Os 
ciclos de codificação de Saldaña contribuem para a codificação, sistematização para 
a análise e interpretação. Além de habilidades cognitivas como indução, dedução, 
abdução, síntese, avaliação e pensamento lógico e crítico, existem sete atributos 
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pessoais que todos os pesquisadores qualitativos devem possuir, particularmente 
para processos de codificação (QUADRO 33). 
QUADRO 33 – ATRIBUTOS PESSOAIS PARA O PESQUISADOR PARA PROCESSOS DE 
CODIFICAÇÃO 
ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 
1º Organização Conjunto de habilidades disciplinares que podem ser aprendidas e cultivadas como hábitos. 
2º Perseverança 
Ética de trabalho pessoal e com ambiente e cronograma que permitem 
sustentar longos períodos de tempo com tarefas analíticas que exijam 
total concentração. 
3º Capacidade de lidar 
com a ambiguidade 
O ato de codificação não é uma ciência precisa com algoritmos ou 
procedimentos específicos a serem seguidos. 
4º Flexibilidade 
A codificação é um processo cíclico que exige que você recodifique não 
apenas uma vez, mas duas vezes (e às vezes até mais). Praticamente 
todos os esquemas de codificação desenvolvidos pelo pesquisador 
nunca são fixos desde o início - eles evoluem à medida que a análise 
progride. 
5º Criatividade 
Capacidade de pensar visualmente, pensar em metáforas e pensar em 
tantas maneiras quanto possível para abordar um problema. A 
criatividade é essencial para a coleta de dados, análise de dados e até 
mesmo para o relatório final por escrito. 
6º Ética 
Ética com os participantes tratando-os com respeito; ética com os dados 
e não ignorar ou excluir as passagens aparentemente problemáticas do 
texto; e ética com sua análise, mantendo um senso de integridade 
acadêmica trabalhando duro para os resultados finais. 
7º Vocabulário extenso 
Um dicionário de sinônimos para encontrar as palavras certas para os 
códigos, categorias, temas, conceitos, asserções e teorias. Explorar as 
origens das palavras-chave em um dicionário integral para encontrar 
novos significados. 
FONTE: Saldaña (2013, p. 36-37). 
 Os dados verbais produzidos por meio das entrevistas foram transcritos para 
que possam ser analisados. “A organização de dados refere-se ao processo de 
prepará-los, de modo a permitir que o pesquisador recupere prontamente “peças” 
específicas do conjunto geral dos dados.” (LANKSHEAR; KNOBEL, 2008, p. 223). 
Após essa etapa de transcrição, os dados foram organizados e concluídos no 
software AtlasTI para pré-análise. A análise “[...] é o processo de organizar essas 
peças de informação, identificando sistematicamente suas características 
fundamentais ou relações (temas, conceitos, crenças, etc.) e interpretá-los.” 
(LANKSHEAR; KNOBEL, 2008, p. 223, destaque dos autores). Assim como os 
dados produzidos durante o curso, os dados da entrevista foram analisados com 
base nos princípios cognitivos do pensamento complexo: sistêmico ou 
organizacional, recursivo, retroativo, dialógico, hologramático, 
autonomia/dependência e a reintrodução do conhecimento em todo conhecimento. 
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Os dados escritos, produzidos durante o curso on line e os dados verbais, 
gerados por meio da entrevista, foram tratados/analisados de acordo com a análise 
de conteúdo propostos por Bardin e os ciclos de codificação propostos por Saldaña. 
Para a organização dos dados produzidos antes, durante e após o curso de 
formação continuada on line – Saberes necessários à educação do futuro: Recursos 
Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo, sistematizamos a análise 
deste estudo em passos, os quais estão apresentados no subcapítulo Resultados. O 
primeiro passo corresponde – Percepções e conhecimentos prévios sobre Recursos 
Educacionais Abertos e sobre pensamento complexo. O segundo – Reflexões sobre 
os saberes necessários à educação do futuro. O terceiro – Recursos Educacionais 
Abertos à luz do pensamento complexo. O quarto – Implicações do curso de 
formação continuada on line no pensar e agir dos participantes. O quinto e último 
passo – O todo complexo. Para auxiliar na análise foram utilizados os softwares 
MaxQDA e AtlasTI. 
Antes de discorrermos sobre esses passos de análise, descrevemos o curso 
de formação continuada on line – Saberes necessários à educação do futuro: 
Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo aplicado como 
forma de produção de dados para esta tese. A objetividade desta pesquisa foi 
construída a partir da colaboração entre pesquisadora e participantes na trama das 
relações entre a teoria e a prática, a qual descrevemos a seguir. 
3.2 A PESQUISA 
Apresentamos, a seguir, a descrição do curso de formação continuada on 
line – Saberes necessários à educação do futuro: Recursos Educacionais Abertos à 
luz do pensamento complexo56 e a pesquisa realizada após o curso. 
_______________  
 
56 No final de 2018 foi produzido um artigo do curso aplicado neste estudo: Saberes necessários à 




3.2.1 Curso de formação continuada on line – Saberes necessários à educação do 
futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo 
Os Recursos Educacionais Abertos – REA – estão se tornando importante 
aliados para a disseminação de produções de professores no meio virtual. Podem 
ser considerados REA livros, e-books, módulos, partes de cursos, cursos completos, 
vídeos, softwares, testes, artigos, entre outros. Os REA são “[...] recursos de ensino, 
aprendizagem e pesquisa que estejam em domínio público, ou que tenham sido 
disponibilizados com uma licença de propriedade intelectual que permita seu uso e 
adaptação por terceiros” (SANTOS, 2013, p. 21). 
Os REA foram definidos pela UNESCO e a Commonwealth of Learning 
(COL) em 2011, com a colaboração de membros da comunidade brasileira de REA, 
como “materiais de ensino, aprendizado e pesquisa, em qualquer suporte ou mídia, 
que estão sob o domínio público ou estão licenciados de maneira aberta, permitindo 
que sejam utilizados ou adaptados por terceiros.” Para Rossini e Gonzalez (2012, p. 
38), 
[...] o uso de formatos técnicos abertos, bem como de softwares livres e 
formatos abertos de edição, facilita o acesso e a reutilização potencial dos 
recursos publicados digitalmente. Os REA podem incluir cursos completos, 
partes de cursos, módulos, livros didáticos, artigos de pesquisa, vídeos, 
testes, softwares, e qualquer outra ferramenta, material ou técnica, que 
possa apoiar o acesso e a produção de conhecimento. 
Enfocamos a utilização e a produção dos REA como forma de divulgação 
desse recurso, também como disseminação das produções e troca de saberes entre 
professores e pedagogos. Ao elaborarmos e aplicarmos o curso on line levamos em 
consideração a realidade complexa que emana na relação entre pesquisador e 
participantes colaboradores. 
A colaboração tem o potencial de fazer avançar as compreensões das 
práticas educativas, desde que ações formativas críticas sejam organizadas 
com a intencionalidade de, ao partir das necessidades formativas dos 
partícipes, contradições venham à tona para que sejam partilhadas e 
questionadas e, consequentemente, transformadas. (IBIAPINA, 2016, p. 
49). 
É uma visão que permite questionamentos das “certezas” que as ciências 
positivistas implantaram ao longo da história. “Trata-se de uma forma de interpretar a 
realidade e, ao mesmo tempo, uma nova perspectiva de tratar o conhecimento, 
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refletir constantemente, conhecer o próprio conhecimento.” (PETRÁGLIA, 2015, p. 
84). O conhecimento é visto como algo inacabado, em constante reformulação e 
readaptação. 
Concordamos com Almeida e Carvalho (2012, p. 117), quando destaca que, 
“pesquisas e intervenções pontuais e mesmo minoritárias podem fazer chegar às 
escolas outros modos de ler, compreender e interpretar o mundo que são 
contempladas nos pragmáticos e monolíticos currículos educacionais.” Realizamos o 
curso de formação continuada on line, o qual proporcionou a produção de Recursos 
Educacionais Abertos de acordo com os princípios teóricos do Pensamento 
Complexo, para professores e pedagogos do Estado do Paraná no Município de 
Campina Grande do Sul. 
O pensamento complexo propõe a união, a religação, amplia a concepção 
de homem sempre num processo dialético, recursivo, dialógico. Morin (2000, p. 16) 
chama a atenção para a separação dos saberes no ensino. Ficando muito mais 
difícil articulá-los uns aos outros. Considera que “[...] a aptidão para contextualizar e 
integrar é uma qualidade fundamental da mente humana, que precisa ser 
desenvolvida, e não atrofiada.” (MORIN, 2000a, p. 16). Concordamos com Morin 
(2000ª, p. 14), quando diz que, 
[...] o desafio da globalidade é também um desafio de complexidade. Existe 
complexidade, de fato, quando os componentes que constituem um todo 
(como o econômico, o político, o sociológico, o psicológico, o afetivo, o 
mitológico) são inseparáveis e existe um tecido interdependente, interativo e 
inter-retroativo entre partes e o todo, o todo e as partes. 
O curso de formação continuada on line esteve ancorado nessa perspectiva. 
Os módulos do curso foram organizados contemplando o Pensamento Complexo. O 
curso teve como embasamento o livro Os sete saberes necessários à educação do 





57 MORIN, Edgar. Os Sete Saberes necessário à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez; Brasília, 
DF: UNESCO, 2000. Disponível em: https://bioetica.catedraunesco.unb.br/wp-
content/uploads/2016/04/Edgar-Morin.-Sete-Saberes.pdf.  Acesso em 03 abr. 2018.  
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FIGURA 7 – PÁGINA INICIAL DO CURSO: SABERES NECESSÁRIOS À EDUCAÇÃO DO 
FUTURO: RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS À LUZ DO PENSAMENTO COMPLEXO 
 
FONTE: A autora (2018). 
Na obra Os sete saberes necessários à educação do futuro, Morin (2000b) 
apresenta saberes que julga serem fundamentais para que a educação trate em 
toda sociedade e cultura. Os módulos foram elaborados com a intenção de que os 
participantes colaboradores vivenciassem o pensamento complexo numa trama 
curricular ao mesmo tempo em que discutiam e refletiam a teoria.  
O pensamento complexo é responsável pela ampliação do saber. Se o 
pensamento for fragmentado, reducionista e mutilador, as ações terão o 
mesmo rumo, tornando o conhecimento cada vez mais simplista e 
simplificador. (PETRAGLIA, 2011, p. 61).  
 
O curso pretendeu possibilitar aos professores e pedagogos uma nova forma 
de compreender o conhecimento por meio da religação dos saberes. Além de ser 
uma prática metodológica por meio da interconexão dos saberes, proporcionou a 
reflexão teórica sobre a prática à luz do pensamento complexo. A temática Recursos 
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Educacionais Abertos serviu de suporte para o uso e produção de materiais 
pedagógicos de forma colaborativa. 
As diversas áreas do conhecimento puderam dialogar, possibilitando a 
ampliação do conhecimento. Durante os Fóruns de discussão as atividades eram 
direcionadas as reflexões coletivas colaborativas sobre o pensamento complexo. As 
discussões envolviam uma temática em que os participantes colaboradores da 
pesquisa registravam suas considerações sobre o tema e também considerações 
acerca das reflexões dos outros participantes, formando assim, uma rede de 
reflexões colaborativas. 
A duração do curso de formação continuada on line foi de dois meses e 
meio, sendo realizado no primeiro semestre de 2018, contendo cinco módulos (a 
distância), totalizando 70 horas (QUADRO 34). 
QUADRO 34 – CURSO SABERES NECESSÁRIOS À EDUCAÇÃO DO FUTURO: 
RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS À LUZ DO PENSAMENTO COMPLEXO 





(26/03/18 – 01/04/18) 
Compreender como ocorrerão os 
módulos do curso com relação as 
temáticas e a utilização do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem. 
Módulo II 
As cegueiras do 
conhecimento: o erro e a 





(02/04/18 – 22/04/18) 
Compreender que a produção do 
conhecimento não é um processo fácil, 
acabado e inquestionável. 
Iniciar a produção de REA com texto 
sobre conhecimento em cada disciplina 
de formação. 
Módulo III 
Ensinar a condição humana e 




(23/04/18 – 06/05/18) 
Estabelecer relações entre as atitudes 
individuais, coletivas e a influência no 
mundo. 
Retomar o texto iniciado no módulo 
anterior e dar continuidade inserindo 
imagens REA. 
Módulo IV 
Enfrentar as incertezas, 
Ensinar a compreensão e A 




(07/05/18 – 20/05/18) 
Entender que a educação vai além dos 
conteúdos disciplinares. 
Retomar o texto anterior e dar 
continuidade inserindo vídeo REA. 
Módulo V 
Finalização da produção de 
REA na perspectiva complexa. 
20 horas 
2 semanas 
(21/05/18 – 10/06/18) 
Retomar o texto Produzido até o 
momento e finalizar o Recurso 
Educacional Aberto à luz do pensamento 
complexo que resulta em um Relato de 
Experiência. 
FONTE: A autora (2018). 
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O curso de formação continuada on line foi hospedado no Moodle UFPR58. 
No primeiro módulo “Apresentação” foram tratadas as informações gerais do curso 
contendo o roteiro de estudo do curso aplicado – Saberes necessários à educação 
do futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo FIGURA 
8). 
FIGURA 8 – MÓDULO I: APRESENTAÇÃO DO CURSO SABERES NECESSÁRIOS À EDUCAÇÃO 
DO FUTURO: RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS À LUZ DO PENSAMENTO COMPLEXO 
 
FONTE: A autora (2018). 
_______________  
 
58 Moodle oficial da UFPR. Disponível em: https://ava.ufpr.br/?redirect=0.  Acesso em 03 jul. 2018. 
190 
 
O material Conhecendo o ambiente virtual de aprendizagem59 dispõe das 
informações necessárias para que os participantes pudessem utilizar as ferramentas 
disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle UFPR. 
Existem várias opções de Ambientes Virtuais de Aprendizagem – AVA. 
Alguns são gratuitos, software livre e outros pagos, de proprietário60. Utilizaremos o 
Ambiente Virtual Moodle, o qual é uma opção de software livre. É o AVA mais 
utilizado nos sistemas de ensino. Por ser software livre, este pode ser modificado e 
adaptado por desenvolvedores especialistas de acordo com as necessidades de 
cada projeto. Permite realizar: debates, wikis, lições guiadas, glossários, testes, 
entre outros. 
Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem – AVA – se tornam um dos grandes 
aliados dessa disseminação. “O termo ambientes virtuais de aprendizagem tem sua 
origem no termo em inglês virtual learning environments” (SIMONIAN, 2009, p. 40). 
De acordo com Torres, Siqueira e Matos (2013, p. 188), os AVA’s são, 
[...] sistemas de gerenciamento dos recursos educacionais neles 
depositados. Essa denominação é derivada da utilizada pelo IEEE, dos LMS 
(Learning Management System), que registram informações, permitindo a 
administração de um curso: registram usuários, cadastram prioridades de 
acesso, realizam estatísticas de utilização, armazenam informações do 
usuário, permitem a comunicação, gravam e disponibilizam cursos online 
mediante cronograma, geram relatórios para a instituição provedora  
Num curso de formação continuada on line o tempo e o espaço podem estar 
na responsabilidade do aluno. Este podendo decidir a hora e o lugar dos seus 
estudos. “Um curso de Educação a Distância bem estruturado e que esteja em 
constante avaliação e retomada das ações contribui para o sucesso de um curso 
nesta modalidade.” (GONÇALVES; GONÇALVES, 2011, p. 12209). 
 A formação continuada on line de professores e pedagogos esteve pautada 
na visão global de mundo para que pudesse contribuir para a (re) configuração da 
prática pedagógica na escola atual. No entanto, 
_______________  
 
59 Tutorial Moodle UFPR.  Disponível em: https://ava.ufpr.br/pluginfile.php/37291-
/mod_book/chapter/29/Tutorial_Moodle_Aluno_2016.pdf. Acesso em: 15 ago. 2018. 
60 Informações disponíveis em: < http://www.apoioaoprofessor.com.br/unidades/ambientesvirtuais-




Sabemos que incorporar o paradigma da complexidade à formação do 
professor não se trata apenas de oferecer um curso com receitas a serem 
executadas, mas gerar um processo, no qual o decente possa refletir sobre 
a sua prática pedagógica, perceber a visão de todo, valorizar o aluno, 
acreditar na aprendizagem e no ensino. (MATOS et al., 2013, p. 27). 
O questionário inicial (ANEXO F) disponível no primeiro módulo do curso, 
teve como objetivo levantar informações sobre o conhecimento prévio sobre as 
temáticas pelos participantes colaboradores da pesquisa e informações sobre suas 
caminhadas profissionais para que pudéssemos organizar os próximos módulos de 
forma colaborativa. Como os conhecimentos prévios dos participantes estavam 
variados, optamos por elaborar o curso de forma que abrangesse conhecimentos 
básicos com aprofundamento ao longo do curso para abranger à todos. 
No Fórum de Apresentação os participantes do curso realizaram um breve 
relato da formação, local de atuação e expectativa do curso. Além de um primeiro 
contato de interação com os outros participantes (FIGURA 9). 
FIGURA 9 – FÓRUM DE APRESENTAÇÃO DO CURSO SABERES NECESSÁRIOS À EDUCAÇÃO 
DO FUTURO: RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS À LUZ DO PENSAMENTO COMPLEXO 
 
FONTE: A autora (2018). 
Foi apresentada a estrutura do curso contendo a temática trabalhada em 
cada módulo. Logo em seguida, os cursistas tiveram acesso a introdução sobre o 





FIGURA 10 – MÓDULO I: INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO COMPLEXO DE EDGAR MORIN 
 
FONTE: A autora (2018). 
Os materiais disponibilizados no AVA do curso sobre o pensamento 




Foi disponibilizada também a introdução sobre os Recursos Educacionais 
Abertos – REA (FIGURA 11) para que os participantes do curso realizassem o 
primeiro contato com essa temática. 
FIGURA 11 – MÓDULO I: INTRODUÇÃO AOS RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS – REA 
 
FONTE: A autora (2018). 
 Com esse material os cursistas tiveram acesso, a partir de texto e de vídeo, 
ao conceito além de como encontrar e disponibilizar REA. Toda a estrutura do curso 
de formação continuada foi elaborada tendo como temáticas: os REA e o 
pensamento complexo. Com os REA o foco foi o conceito, a identificação, a 
utilização, a produção e a disponibilização de materiais. “Esta discussão acerca dos 
REA digitais e o acesso a eles se torna, pois, essencial para pensar a 
democratização do saber e a construção de novas configurações de ensino e 
aprendizado, baseadas na flexibilidade, na colaboratividade e na co-criação”. (HILU; 
TORRES; BEHRENS, 2015, p. 134). 
Com o pensamento complexo o foco foi a reflexão teórica, embasamento 
teórico na produção de REA, aplicabilidade de metodologia inovadora e 




No segundo módulo (FIGURA 12), os participantes iniciaram as reflexões 
sobre o pensamento complexo contidos no livro Os sete saberes necessários à 
educação do futuro e em artigos apresentados a seguir. Além disso, iniciaram os 
estudos sobre os REA. 
FIGURA 12 – MÓDULO II: AS CEGUEIRAS DO CONHECIMENTO: O ERRO E A ILUSÃO E OS 
PRINCÍPIOS DO CONHECIMENTO PERTINENTE 
 
FONTE: A autora (2018). 
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Nesse Módulo foram apresentadas como leituras os capítulos I e II do livro 
de referência, os artigos: A escola e os sete saberes: reflexões para avanços 
inovadores no processo educativo (SÁ; CARNEIRO, 2013), Resenha: Os sete 
saberes necessários à educação do futuro (BIZARRIA, 2015), Resenha bibliográfica 
(OLIVEIRA, 2015). Além das leituras de base foram disponibilizados o Vídeo Sete 
Saberes Necessários par Educação do Futuro Edgar Morin 161, materiais de estudo 
elaborados a partir dos dois primeiros capítulos do livro de Morin e o Vídeo Direitos 
autorais e licenças - Luciane Hilu62. 
A atividade do Fórum I (FIGURA 13) do segundo módulo teve como 
embasamento teórico para a reflexão os dois primeiros capítulos do livro de 
referência e os três artigos citados anteriormente. Nesse Fórum de discussão, os 
participantes refletiram e discutiram sobre a construção do conhecimento científico 
ao longo dos anos, bem como sua construção e reconstrução a partir da 
interpretação da realidade. Realizaram análise de que todo conhecimento comporta 
o perigo do erro e ilusão e, por esse motivo, a necessidade de constante reflexão 
sobre a educação. 
FIGURA 13 – MÓDULO II: FÓRUM I AS CEGUEIRAS DO CONHECIMENTO: O ERRO E A ILUSÃO 
 
FONTE: A autora (2018). 
_______________  
 
61. YOUTUBE. Vídeo Sete Saberes Necessários par Educação do Futuro Edgar Morin 1. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=xY2WRhN7jgw.  Acesso em 03 abr. 2018.  
62. YOUTUBE. Vídeo Direitos autorais e licenças - Luciane Hilu. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=fkZ1U_ExB2M. Acesso em 03 abr. 2018.  
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No primeiro capítulo do livro de referência, Morin trata sobre o saber As 
cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão. O autor (2000b, p. 19) destaca que 
“todo conhecimento comporta o risco do erro e da ilusão.” Mesmo o conhecimento 
científico é passível de erros, ilusões e cegueiras, cabendo à educação a 
identificação da origem. De acordo com Ibiapina (2008, p. 116), 
[...] a pesquisa realizada na perspectiva colaborativa oferece oportunidade 
de criar fóruns em que as pessoas possam se reunir enquanto co-
participantes da luta em prol de mudanças sociais, isto é, das práticas nas 
quais interagem. Assim, os partícipes desse processo se volta para as 
práticas de estudo, reflexão e reconstrução das ações constituídas na 
interação social a partir do envolvimento com outros parceiros durante todo 
o percurso da investigação. 
Cada participante realizou as leituras sugeridas e postou suas reflexões de 
acordo com as cegueiras do conhecimento e sobre o erro e as ilusões. Em seguida 
realizava a leitura das postagens dos colegas e ia realizando colaborações e 
argumentações sobre essas postagens. A pesquisadora também participou com 
postagens de reflexões sobre as contribuições de cada participante. 
Para complementar as reflexões sobre o pensamento complexo nesse 
segundo módulo, foi elaborado o Fórum II com o objetivo da discussão sobre a 
articulação entre o que Morin propõe sobre o conhecimento pertinente e a 
organização dos conteúdos disciplinares na escola (FIGURA 14). 
FIGURA 14 – MÓDULO II: FÓRUM II OS PRINCÍPIOS DO CONHECIMENTO PERTINENTE 
 
FONTE: A autora (2018). 
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 No segundo capítulo do livro de referência, o autor destaca o saber Os 
princípios do conhecimento pertinente. Para Morin (2000b, p. 35), “para articular e 
organizar os conhecimentos e assim reconhecer e conhecer os problemas do 
mundo, é necessária a reforma do pensamento.” Esse pensamento leva em 
consideração o contexto, o global, o multidimensional e o complexo. 
 Assim como no Fórum I, os participantes realizaram as suas reflexões sobre 
o conhecimento pertinente e interagiam com os outros participantes contribuindo 
com argumentações. 
Os dois Fóruns de discussão serviram como estudo colaborativo e 
embasamento teórico sobre o pensamento complexo para que os participantes 
realizassem a Tarefa Individual I (FIGURA 15). Na tarefa individual, os participantes 




FIGURA 15 – MÓDULO II: TAREFA PRODUÇÃO INDIVIDUAL I 
 
FONTE: A autora (2018). 
 A primeira Tarefa Individual teve como objetivo relacionar os estudos 
realizados nos Fóruns I e II, os quais trataram das cegueiras do conhecimento e 
sobre os princípios do conhecimento pertinente, com um conhecimento específico 
da disciplina de formação e atuação dos participantes colaboradores do curso. Cada 
participante escolheu um conteúdo de sua disciplina que se modificou ao longo da 
história pelas novas descobertas por pesquisadores. Um conteúdo que era ensinado 
de uma forma porque acreditava-se que era daquela forma e que depois foi alterado, 
reelaborado, reestruturado. Nesse momento os participantes articularam o 
embasamento teórico construído colaborativamente sobre o pensamento complexo 
do livro Os sete saberes necessários à educação do futuro com o embasamento de 
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sua disciplina de formação e atuação. Destacamos um exemplo, do Participante 1, 
para ilustrar a atividade individual de cada módulo que articulou os estudos 
colaborativos sobre o pensamento complexo, os conhecimentos da disciplina de 
cada participante e os Recursos Educacionais Abertos. 
Inserir o exemplo 
 Essa atividade individual foi retomada no final de cada módulo para 
reorganização e continuidade do texto a partir dos estudos realizados nos módulos. 
O terceiro módulo (FIGURA 16), além dos capítulos três Ensinar a condição 
humana e quatro Ensinar a identidade terrena do livro de referência e os materiais 
de estudos elaborados a partir destes capítulos, foi disponibilizado o material Como 




FIGURA 16 – MÓDULO III: ENSINAR A CONDIÇÃO HUMANA E ENSINAR A IDENTIDADE 
TERRENA 
 
FONTE: A autora (2018). 
Com base nas leituras disponibilizadas no Módulo III os participantes 
realizaram o Fórum I Ensinar a condição humana (FIGURA 17), o qual objetivou o 
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estudo e discussão colaborativa sobre a condição humana de acordo com a tríade 
indivíduo, sociedade e espécie. 
FIGURA 17 – MÓDULO III: FÓRUM ENSINAR A CONDIÇÃO HUMANA 
 
FONTE: A autora (2018). 
 No terceiro capítulo do livro de referência, o saber que Morin descreve é 
Ensinar a condição humana. “Conhecer o humano é, antes de tudo, situá-lo no 
universo, e não separá-lo.” (MORIN, 2000b, p. 47). A visão de homem demanda ser 
ampliada de acordo com a tríade indivíduo, sociedade e espécie. Sempre num 
processo recursivo, retroativo, dialógico, dialético. 
Para complementar os estudos deste terceiro Módulo, foi realizado o Fórum 
II Ensinar a Identidade Terrena (FIGURA 18) com o objetivo de problematizar sobre 
a consciência antropológica, a cívica terrena e a espiritual da condição humana.  
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FIGURA 18 – MÓDULO III: FÓRUM ENSINAR A IDENTIDADE TERRENA 
 
FONTE: A autora (2018). 
 O quarto capítulo do livro de referência, Ensinar a identidade terrena, é um 
saber que situa a condição humana no mundo, na era planetária. De acordo com 
Morin (2000b, p. 76), é primordial “[...] aprender a ser, viver, dividir e comunicar 
como humanos do planeta Terra, não mais somente pertencer a uma cultura, mas 
também ser terrenos.” Para tal, é preciso ensinar a ética da compreensão planetária. 
Os estudos nesse Módulo foram pautados na construção histórica e social 
do conhecimento da humanidade de como a era planetária constituiu-se. A partir 
dessas reflexões e discussões e dos estudos do material Como buscar imagens com 
Licença Aberta os participantes retomaram a Tarefa Individual I e complementaram 
elaborando a Tarefa Individual II (FIGURA 19). 
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FIGURA 19 – MÓDULO III: TAREFA PRODUÇÃO INDIVIDUAL II 
 
FONTE: A autora (2018). 
Para a estruturação das Tarefas Individuais foi elaborado o material Modelo 
de formatação de acordo com as normas da ABNT63. O objetivo dessa Tarefa 
Individual foi aprender como buscar imagens que estejam disponíveis em domínio 
público ou em licença aberta. Sempre de acordo com conteúdo da disciplina de 
formação e embasamento do pensamento complexo.  
Para o módulo IV (FIGURA 20), também foram disponibilizados materiais de 
apoio referentes aos capítulos cinco Enfrentar as incertezas, seis Ensinar a 
compreensão e sete A ética do gênero humano do livro de referência e estes 
capítulos na íntegra. Para a Produção Individual III foi elaborado e disponibilizado o 
material Como buscar vídeos com Licença Aberta. 
_______________  
 
63 Associação Brasileira de Normas Técnicas.  
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FIGURA 20 – MÓDULO IV: ENFRENTAR AS INCERTEZAS, ENSINAR A COMPREENSÃO E A 
ÉTICA DO GÊNERO HUMANO 
 
FONTE: A autora (2018). 
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No Módulo IV foram concluídas as discussões sobre o pensamento 
complexo a partir dos Fóruns I e II. O Fórum I Enfrentar as Incertezas (FIGURA 21) 
do quarto capítulo objetivou a suscitar a discussão do enfrentamento das incertezas 
pelos participantes do curso e se estamos preparando os alunos para esse 
enfrentamento. 
FIGURA 21 – MÓDULO IV: FÓRUM I ENFRENTAR AS INCERTEZAS 
 
FONTE: A autora (2018). 
No quinto capítulo do livro de referência, Enfrentar as incertezas, Morin 
argumenta que é preciso incluir o ensino das incertezas, as quais surgiram nas 
ciências ao longo do século XX. Ele argumenta que se precisa saber “[...] esperar o 
inesperado e trabalhar pelo improvável.” (MORIN, 2000b, p. 92). 
No Fórum II Ensinar a Compreensão e a Ética do Gênero Humano do 
Módulo IV refletimos colaborativamente sobre o futuro da humanidade com base na 
compreensão e na ética do gênero humano (FIGURA 22). 
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FIGURA 22 – MÓDULO IV: FÓRUM II ENSINAR A COMPREENSÃO E A ÉTICA DO GÊNERO 
HUMANO 
 
FONTE: A autora (2018). 
O sexto capítulo, Ensinar a compreensão, traz um saber que diferencia 
ensinar e compreender. Para Morin (2000b, p. 93), “educar para compreender a 
matemática ou uma disciplina determinada é uma coisa; educar para a compreensão 
humana é outra.” Não há como ensinar a compreensão humana sem que haja 
reforma “planetária das mentalidades”. 
No sétimo e último capítulo do livro de referência, Morin traz como saber A 
ética do gênero humano. Nesse saber, o autor (2000b, p. 105) retoma a tríade 
indivíduo, sociedade e espécie para argumentar que são inseparáveis e 
coprodutores. Sendo esta a base para ensinar a ética do futuro. 
Os Fóruns I e II do Módulo IV proporcionaram as reflexões sobre os três 
últimos capítulos do Livro de referência e finalizaram as discussões teóricas 
colaborativas sobre o pensamento complexo. A Tarefa Individual III (FIGURA 23) 
consistiu em estudo sobre a busca e seleção de vídeos que estejam em licença 
aberta ou domínio público. 
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FIGURA 23 – MÓDULO IV: TAREFA PRODUÇÃO INDIVIDUAL III    
 
FONTE: A autora (2018). 
Após os estudos sobre a busca de vídeo REA os participantes retomaram o 
texto das Tarefas Individuais anteriores, selecionaram um vídeo que estivesse de 
acordo com o conteúdo que estavam produzindo e continuaram a construção do 
texto REA. 
No Módulo V (FIGURA 24) os participantes tinham a tarefa de finalizar a 
Tarefa: Produção Individual Final. Para tal, retomaram as produções individuais 
anteriores e finalizaram o REA. Para o quinto Módulo, os participantes tiveram duas 
semanas para a construção da Tarefa Individual Final e mais uma semana para as 
alterações após o Feedback da pesquisadora, que consistiu na finalização e 
sistematização do que foi estudado durante o curso. 
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FIGURA 24 – MÓDULO V: PRODUÇÃO DE RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS – REA 
 
FONTE: A autora (2018). 
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Para que os participantes pudessem tirar suas dúvidas sobre a produção 
final foi disponibilizado no AVA do curso o Fórum Tira Dúvidas (FIGURA 25). Nele os 
participantes colaboradores puderam trocar informações entre si e entre a 
pesquisadora. 
FIGURA 25 – MÓDULO V: FÓRUM TIRA DÚVIDAS 
 
FONTE: A autora (2018). 
A Tarefa: Produção Individual Final (FIGURA 26) contemplou os estudos 
realizados no decorrer do curso sobre a busca de diferentes formatos de REA com o 
embasamento teórico estudado sobre o pensamento complexo.  
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FIGURA 26 – MÓDULO V: TAREFA PRODUÇÃO INDIVIDUAL FINAL 
 
FONTE: A autora (2018). 
Nessa produção, os participantes acrescentaram uma proposta prática que 
estivesse de acordo com conteúdo ou temática da disciplina de formação e atuação 
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do participante. Postaram a primeira versão no AVA, foi realizado o feedback para 
cada participante, logo em seguida,  reestruturação pelo participante, a escolha da 
licença aberta Creative Commons e a postagem final em arquivo PDF da Tarefa 
Produção Individual Final – REA produzido ao longo do curso. 
Dessa forma, no decorrer do segundo, terceiro e quarto módulos os 
participantes discutiram questões sobre o pensamento complexo contidas no livro 
Os sete saberes necessários à educação do futuro nos Fóruns de discussão, os 
quais proporcionaram as reflexões teóricas colaborativas sobre o pensamento 
complexo dando fundamentação para as Tarefas Individuais. 
Ao mesmo tempo, as Tarefas: Produção Individual I, II, III e Final (QUADRO 
35) proporcionaram o estudo, a produção e a utilização de Recurso Educacional 
Aberto em etapas nos módulos do curso. A atividade individual foi retomada em 
cada módulo, e, até o final do curso, o Recurso Educacional Aberto – REA – foi 
elaborado, reelaborado e finalizado. 
QUADRO 35 – PRODUÇÕES INDIVIDUAIS DO CURSO - SABERES NECESSÁRIOS À EDUCAÇÃO 
DO FUTURO: RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS À LUZ DO PENSAMENTO COMPLEXO 
Módulos Descrição 
I Introdução ao Pensamento Complexo e aos REA. 
II 
Produção de uma lauda destacando um conhecimento, de sua disciplina de formação 
e/ou atuação, que foi reelaborado ou substituído por cientistas a partir de pesquisas 
realizadas (relacionando com os capítulos I As cegueiras do conhecimento: o erro e a 
ilusão e II Os princípios do conhecimento pertinente do livro de referência). 
III 
Busca de imagens (REA) que estejam relacionadas ao tema/conteúdo/conhecimento 
descrito no texto que foi iniciado no módulo II, escrevendo mais uma lauda (relacionando 
com os capítulos III Ensinar a condição humana e IV Ensinar a identidade terrena do livro 
de referência). 
IV 
Escolha de um vídeo (Licença Aberta ou Domínio Público) que represente alguma 
temática que foi tratado nos últimos três capítulos do livro de referência: Enfrentar as 
incertezas, Ensinar a compreensão e A ética do gênero humano e que tenha relação com 
o conhecimento/tema que escolheu nos módulos anteriores, dando continuidade a 
produção. 
V Finalização do texto acrescentando uma Proposta Prática (Aula do conteúdo/temática do texto). Construindo uma experiência vivenciada ou prática a ser desenvolvida. 
FONTE: A autora (2018). 
Nesse momento do curso, foi trabalhado o conceito de licença aberta, como 
procurar, utilizar, produzir e publicar materiais pedagógicos em licença aberta. A 
licença é aberta quando os recursos educacionais são disponibilizados ou são 
protegidos por restrições relativas aos direitos autorais que permitem o seu uso, 
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porém não autorizam fundamentalmente a sua alteração e/ou são licenciados com 
licenças Creative Commons64. 
De acordo com Pereira (2015, p. 64), Creative Commons é, 
[...] uma organização sem fins lucrativos, criada em 19 de dezembro de 
2002, por Lawrence Lessig, juntamente com outros membros da Escola de 
Direito de Harvard. No Brasil, a Creative Commons é administrada pelo 
Centro de Tecnologia e Sociedade, da Faculdade de Direito da Fundação 
Getúlio Vargas, no Rio de Janeiro. 
Ao final do curso, foi disponibilizado material de estudo sobre como publicar 
com a licença Creative Commons65 os materiais produzidos pelos participantes, os 
quais puderam escolher a licença aberta desde a mais livre e aberta, até a que 
possui maiores restrições. 
O curso de formação continuada on line, descrito, teve a mediação da 
pesquisadora de forma colaborativa. Para Petraglia (2011, p. 59-60, destaque da 
autora), 
Quando pensamos na organização de um curso de graduação como um 
“todo”, consideraremos, então, as disciplinas que o compõem como partes 
integrantes e significativas, que, específica e particularmente, apresentam 
suas características e qualidades individuais. A visão de seus recortes é 
importante, enquanto estudado de aspectos próprios, ao mesmo tempo em 
que contribuem para a visão e compreensão de conjunto, na dimensão da 
complexidade do ser e do saber. 
A autora destaca como um curso de graduação deve ser pensado em sua 
elaboração. No caso do curso de formação continuada on line que realizamos, 
seguiu a mesma lógica, que a autora destaca, dos módulos como partes 
interdependentes e interligadas que contribuíram para a compreensão do todo e do 
todo para compreender a relação entre as partes. 
 Buscamos com esta pesquisa gerar um processo de reflexão teórica dos 
professores e pedagogos sobre suas práticas pedagógicas. É uma possibilidade de 
processo de construção de novos saberes, de novas práticas para a formação 
continuada de professores e pedagogos. De acordo com Bettega (2004, p. 39), 
_______________  
 
64 CREATIVE COMMONS BRASIL. Disponível em: < http://www.creativecommons.org.br/ >. Acesso 
em 28 mai. 2018. 
65 A descrição encontra-se no capítulo 2 desta tese, em Recursos Educacionais Abertos. 
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[...] ações voltadas para a formação de professores alicerçadas numa 
proposta institucionalizada, com aporte multidisciplinar, que forneçam 
diretrizes e estratégias (procedimentos participativos) voltadas ao contexto 
social atual, com avaliação sistemática, apresentam-se como um caminho 
promissor no que se refere ao resgate da qualidade de ensino. Esse 
trabalho deve ser pautado na construção e reconstrução de soluções 
pedagógicas, sociais e políticas e realizado em conjunto por professores, 
orientadores pedagógicos, diretores, técnicos e demais profissionais no 
próprio espaço da escola ou diretoria de ensino. 
Pequenas ações podem retroagir e ganhar força no processo de construção 
das políticas educacionais. Os dados levantados com o curso serão analisados de 
acordo com os princípios cognitivos do pensamento complexo propostos por Morin, 
conforme já explicitados anteriormente. 
Almeida (2006, p. 29) destaca três princípios como sendo os reitores da 
noção de complexidade: o dialógico, o recursivo e o hologramático. De acordo com a 
autora (2006, p. 29) O primeiro “[...] não opõe ordem e desordem, natureza e cultura, 
mas entende tais fenômenos como simultaneamente concorrentes, antagônicos e 
complementares [...]”. O segundo, “[...] uma causa produz um efeito, eu se torna 
causa novamente, e assim sucessivamente.” E o terceiro, “[...] parte da proposição 
de que a parte está no todo, que está na parte.” Para complementar as informações 
levantadas durante a pesquisa foram realizadas entrevistas com os participantes 
que concluíram o curso. 
3.2.2 Entrevistas 
As entrevistas foram realizadas com seis participantes da pesquisa. Foi 
utilizado como primeiro critério de escolha dos entrevistados, os participantes que 
concluíram todas as etapas do curso descrito anteriormente, sendo, portanto, oito. 
Em seguida, foram escolhidos os participantes que estavam atuando em suas 
funções no ano letivo de 2018. Como um participante estava em licença 
maternidade e outro estava atuando numa função administrativa, entrevistamos seis 
participantes que incluíam-se dentro dos critérios. 
As transcrições das entrevistas seguem a sequência de Participante 1, 
Participante 2, sucessivamente, correspondendo ao mesmo número de participante 
descrito nos dados produzidos anteriormente e, também, com o cuidado de garantir 
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o anonimato (APÊNDICE B). Os dados produzidos por meio das entrevistas foram 
analisados com o auxílio do software de análise qualitativo AtlasTi66. 
As entrevistas foram realizadas para complementar dados produzidos desde 
o início da pesquisa com a aplicação do curso de formação continuada on line 
Saberes necessários à educação do futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do 
pensamento complexo. Com as entrevistas traçamos um perfil dos participantes 
colaboradores que foram entrevistados, complementamos os dados sobre os 
conhecimentos prévios sobre o pensamento complexo e os Recursos Educacionais 
Abertos, dados complementares sobre a aquisição de novos conhecimentos sobre a 
temática trabalhada no curso e as implicações na prática pedagógica dos 
participantes colaboradores. Com base nos dados produzidos apresentamos os 
resultados da pesquisa. 
3.3 RESULTADOS 
Apresentamos a análise com os dados produzidos antes do curso de 
formação continuada on line ofertado, durante e após, com os Recursos 
Educacionais Abertos produzidos pelos participantes e com as entrevistas. 
Organizamos os resultados em cinco passos, de acordo com os dados produzidos: 
primeiro passo – Percepções e conhecimentos prévios sobre Recursos 
Educacionais Abertos e sobre pensamento complexo; segundo – Reflexões sobre os 
saberes necessários à educação do futuro; terceiro – Recursos Educacionais 
Abertos à luz do pensamento complexo; quarto – Implicações do curso de formação 
continuada on line no pensar e agir dos participantes; quinto e último passo – O todo 
complexo.  
Os participantes do curso realizaram estudos e reflexões sobre o 
pensamento complexo, a partir da obra já citada e seus respectivos capítulos, 
durante todos os módulos do curso. Sempre de forma colaborativa, com a mediação 
da pesquisadora. Construíram uma base teórica sobre o pensamento complexo de 
Edgar Morin, durante as reflexões colaborativas nos fóruns de discussão, que serviu 
de fundamentação para a produção de um relato de experiência (REA) que 
_______________  
 
66 AtlasTi 8.4.18, licença de estudante número 85E5A-7074D-F57A9-XO3Q3-1035T. 
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produziram ao longo do curso. Essa fundamentação surgiu das reflexões e 
discussões realizadas nos Fóruns de discussão contidos nos Módulos do curso. Ao 
mesmo tempo tiveram suporte para acesso aos Recursos Educacionais Abertos, 
desde a conceituação, passando pela busca e utilização de materiais em Licença 
Aberta, até a produção e publicação de REA. Essa pesquisa está embasada no que 
diz Ibiapina (2008, p. 27), 
Para organizar processos de pesquisa colaborativa se deve evitar 
simplificação e reducionismo, optando pela compreensão de que existem 
verdades para além daquelas que o indivíduo faz ressurgir no seu discurso 
e na sua prática e que as grandes teorias tem potencial explicativo sobre a 
realidade, mas essas teorias não são a realidade, apenas tentam 
representá-la e, quiçá, explicá-la. 
Para interpretar e explicar os dados produzidos antes, durante e após o 
curso de formação continuada on line, utilizamos a análise de conteúdo propostos 
por Bardin (2016) e Saldaña (2013). Para Bardin (2016, p. 44), a análise de 
conteúdo é “[...] um conjunto de técnicas das comunicações que utiliza 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens.” 
Já Saldaña (2013) concentra seus estudos nos processos de codificação. Para ele, 
o processo de codificação é um dos caminhos para a análise de conteúdo. Saldaña 
apresenta dois ciclos de codificação com 31 possibilidades de códigos (QUADRO 
36). 
QUADRO 36 – CICLOS DE CODIFICAÇÃO DE SALDAÑA (2013) 
PRIMEIRO CICLO DE CODIFICAÇÃO 
Método Gramatical 
Codificação por atributo 







Codificação de processo 
Codificação inicial 
Codificação de emoções 
Codificação de valores 
Codificação de versos 
Codificação de avaliação 
Método literário e de 
linguagem 
Codificação dramatúrgica 
Codificação de motivo 
Codificação de narrativa 




Codificação de hipóteses 
Método procedimental 
Esboço de materiais culturais 
Codificação de domínios e 
taxionomias 
Codificação de causalidade 
 






SEGUNDO CICLO DE CODIFICAÇÃO 






FONTE: Saldaña (2013, p. 59, tradução nossa). 
 Para a codificação dos dados obtidos, utilizamos do primeiro ciclo proposto 
por Saldaña (2013) a codificação por atributo do método gramatical e a codificação 
literal do método elementar. “A codificação por atribuição é apropriada para 
praticamente todos os estudos qualitativos, mas particularmente para aqueles com 
múltiplas transcrições, notas de campo e estudos com uma grande variedade de 
formas de dados.” (SALDAÑA, 2013, p. 70, tradução nossa). A codificação literal 
significa "naquilo que está vivo, e como um código se refere a uma palavra ou frase 
curta da própria língua encontrada no registro de dados qualitativos, os termos 
usados pelos próprios [participantes].” (SALDAÑA, 2013, p. 91, tradução nossa). 
Esse processo de codificação no software de análise de dados AtlasTI refere-se a 
codificação in vivo. 
 Para o passo cinco – O todo complexo – utilizamos o segundo ciclo a 
codificação axial o qual estende o trabalho de codificação já realizado no primeiro 
ciclo de codificação com o objetivo de reagrupar os dados que foram analisados 
separadamente (SALDAÑA, 2013).  
 Para a interpretação desta pesquisa optamos pela análise de conteúdo 
porque ela permite a análise de diferentes dados produzidos como os deste estudo. 
Para Lankshear e Knobel (2008, p. 275), 
Uma suposição fundamental que está na base da análise de conteúdo é 
que o uso frequente de determinadas palavras, ou de uma forma específica 
de expressão, assim como o uso de um determinado vocabulário – ou 
discurso – transporta informações sobre visões de mundo, ideologias e 
contextos sociais da época em que o texto foi produzido. 
 Com a análise de conteúdo podemos nos aproximar do desvendar da 
realidade pesquisada. Sintetizamos a análise (QUADRO 37) que realizamos 
conforme propõe Lankshear e Knobel (2008, p. 277). 
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QUADRO 37 – DESCRIÇÃO GERAL DA ANÁLISE DE CONTEÚDO DA PESQUISA 
PROBLEMA DA PESQUISA 
Oferta de curso de formação continuada on line para professores e 
pedagogos da rede estadual de educação do Paraná do município 
de Campina Grande do Sul que possibilite a utilização e produção de 
REA com reflexões teóricas e práticas sobre o Pensamento 
Complexo. 
QUESTÃO DA PESQUISA 
Quais as implicações na prática pedagógica de professores e 
pedagogos da rede estadual de educação do Paraná produzidas por 
um curso de formação continuada on line que proporcione a 
utilização e a produção de Recursos Educacionais Abertos (REA) à 
luz do Pensamento Complexo? 
OBJETIVO DA PESQUISA 
Planejar, desenvolver e avaliar um curso de formação continuada on 
line para professores e pedagogos da Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná (SEED-PR), do município de Campina Grande 
do Sul, à luz dos princípios cognitivos do pensamento complexo na 
produção de Recursos Educacionais Abertos e sua contribuição na 
prática pedagógica. 
DADOS PRODUZIDOS 
Questionários antes e após o curso; 
Fóruns de discussão durante o curso sobre o pensamento complexo; 
Produção de REA; 
Entrevistas. 
ABORDAGEM DA 
ANÁLISE DOS DADOS Análise de conteúdo qualitativa. 
FONTES DE ORIENTAÇÃO 
Análise de conteúdo: 
Bardin (2016); 
Lankshear e Knobel (2008); 
Saldaña (2013). 
Pensamento complexo: 
Moraes e Valente (2008); 
Morin (2000, 2002, 2003, 2011, 2015); 
Petraglia (2011); 
Sá (2016). 
FONTE: A autora com base em Lankshear e Knobel (2008, p. 277). 
 Apresentamos a análise em passos de acordo com os dados produzidos 
antes, durante e após o curso de formação continuada on line. Iniciamos com 
análise dos conhecimentos prévios dos participantes da pesquisa – Primeiro Passo: 
Percepções e conhecimentos prévios sobre REA e sobre o pensamento complexo -, 
logo em seguida das discussões teóricas com o livro os sete saberes necessários à 
educação do futuro de Edgar Morin com os dados dos Fóruns de discussão – 
Segundo Passo: Reflexões sobre os saberes necessários à educação do futuro -, 
depois com os REAs produzidos pelos participantes da pesquisa durante o curso – 
Terceiro Passo: Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo -, 
as implicações do curso de formação continuada on line no pensar e agir dos 
participantes colaboradores com base no questionário de final do curso e com as 
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entrevistas – Quarto Passo – e, por fim, a relação entre todos os passos construindo 
a análise do todo complexo desta pesquisa – Quinto passo: O todo complexo.  
 O embasamento teórico para a análise do segundo ao quarto passo desta 
tese está ancorado no pensamento complexo de Morin de acordo com os Sete 
saberes necessários à educação do futuro: As cegueiras do conhecimento: o erro e 
a ilusão, Os princípios do conhecimento pertinente, Ensinar a compreensão humana, 
Ensinar a identidade terrena, Enfrentar as incertezas, Ensinar a compreensão, A 
ética do gênero humano. O embasamento para a análise está pautado nos 
princípios cognitivos do pensamento complexo proposto por Morin: sistêmico ou 
organizacional, hologramático, retroativo, recursivo, autonomia/dependência, 
dialógico e reintrodução do conhecimento em todo conhecimento, com forme a 
codificação de segundo ciclo de Saldaña (2013) – a codificação teórica. 
3.3.1 Primeiro passo: Percepções e conhecimentos prévios sobre os Recursos 
Educacionais Abertos e o pensamento complexo 
O primeiro passo de análise da pesquisa contempla, inicialmente, o motivo 
pelos quais os participantes decidiram participar do curso e, consequentemente, da 
pesquisa, além de contemplar as expectativas dos participantes em relação as 
temáticas trabalhadas. 
Para a análise dos motivos da escolha e as expectativas em participar do 
curso de formação continuada on line Saberes necessários à educação do futuro: 
Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo, utilizamos os dados 
produzidos com o questionário inicial do curso (ANEXO F) e os dados 
complementares produzidos pela entrevista (ANEXO B). Para o questionário inicial 
utilizamos as questões: Por que escolheu inscrever-se neste curso? e O que espera 
deste curso com relação a temática? Organizamos as respostas em documento de 
texto seguindo Participante1, P2, P3 e, assim sucessivamente, garantindo o 
anonimato dos participantes. Responderam o questionário inicial, vinte e seis 
participantes – professores e pedagogos dos Colégios Estaduais do município de 
Campina Grande do Sul. 
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 Para a análise dos dados do questionário inicial utilizamos o software 
MaxQDA67, o qual permitiu a organização dos dados e a codificação. Foram 
inseridos no software dois documentos contendo as respostas das duas questões, 
acima mencionadas, as quais foram analisadas concomitantemente. Seguimos a 
pré-análise que Bardin (2016) propõe, a qual compreende a leitura flutuante, 
formulação de hipóteses, dimensão e direção de análise; a exploração do material e 
o tratamento dos resultados e interpretação (BARDIN, 2016). Em seguida, 
apresentamos a codificação por proximidade das respostas após recorte, agregação 
e enumeração. Destacamos as seguintes categorias de análise: Aperfeiçoamento 
profissional, Melhora da prática, Enfrentar os desafios, Conhecimentos prévios sobre 
o pensamento complexo e sobre REA. 
As categorias emergiram das respostas dos participantes sendo o código 
Novos conhecimentos o mais recorrente e o Aperfeiçoamento pessoal o menos 
recorrente. Os participantes colaboradores da pesquisa estavam com expectativas 
relacionadas a aquisição de conhecimentos para aprimoramento da profissão. 
Iniciamos a apresentação pelo código com maior recorrência, trinta e duas: Novos 
Conhecimentos. 
Os novos conhecimentos foram uma das intenções dos participantes 
colaboradores do curso. Moraes (2019) destaca as características do perfil docente 
desejado, reforça que não há consenso nem um perfil ideal. Mas que a literatura 
apresenta três categorias: professores reflexivos e críticos, intelectuais e artesãos do 
conhecimento, profissionais e humanistas. A autora (2019, p. 48) questiona se esses 
são perfis suficientes e acrescenta que “[...] necessitamos daquele docente capaz de 
participar de trabalhos em grupo, com capacidade para refletir criticamente sobre 
sua prática e de levar os alunos a refletirem sobre suas ações, sobre seus erros e 
acertos.” Os participantes colaboradores destacaram em suas respostas ao 
questionário inicial do curso a importância da busca por novos conhecimentos para 
refletirem sobre a prática com a preocupação sobre a aprendizagem dos alunos. 




67 O MAXQDA é um software acadêmico para a análise qualitativa de dados e métodos mistos de 
pesquisa. Disponível em: https://www.maxqda.com/brasil.  Acesso em 03 set. 2018. 
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O conhecimento construído pela humanidade ao longo dos anos é sempre 
desconstruído e reconstruído por meio da aprendizagem contínua. Professores e 
pedagogos participantes colaboradores da pesquisa encontram-se num caminhar 
para uma nova cidadania planetária. Moraes (2019) argumenta que a capacidade 
autoquestionadora, autoreflexiva e autotransformadora de forma colaborativa é que 
levarão a uma aprendizagem autêntica. 
O código Melhora da Prática está intrinsicamente relacionado com o código 
Novos Conhecimentos, o qual obteve dezesseis recorrências de acordo com as 
respostas dos participantes colaboradores.  
A Melhora da Prática não ocorre de forma isolada, sem ligação com a teoria. 
Também não ocorre de forma linear, sequencial e direta. Ela está imbricada numa 
tessitura dialógica e multidimensional entre todas as partes que compõem o sistema 
escolar. De acordo com Behrens e Prigol (2019, p. 77), “transformar a maneira de 
pensar, sentir e agir implica ter atitudes de curiosidade que permitam dialogar com 
novas ideias, identificar que existem caminhos diversificados [...]”. A curiosidade na 
busca pelo curso demonstra que os participantes se mostraram abertos para o 
pensar, sentir e agir. A busca pelos novos conhecimentos, a reflexão e a melhora da 
prática foram motivos pela escolha em realizar o curso. Sendo assim possível que os 
participantes colaboradores apropriem-se de saberes para uma cidadania planetária 
(MORAES, 2019), reforma do pensamento (MORIN, 2000a, 2000b, 2011, 2011b), 
pedagogia complexa (SÁ, 2019). 
Seguindo a ordem decrescente de recorrência contemplamos o código 
Enfrentar os Desafios com onze. Sendo que este também está relacionado com os 
códigos anteriores apresentados: Novos Conhecimentos e Melhora da Prática.  
Os desafios que permeiam a educação do futuro perpassam questões 
teóricas, metodológicas e práticas. Eles estão relacionados também com questões 
éticas e humanitárias. Como “ensinar” o conteúdo de uma determinada disciplina 
sem levar em consideração a falta de compreensão do lado humano e terreno? 
Como um aluno irá compreender o conteúdo específico da disciplina se está 
passando por problemas emocionais e éticos? Como os alunos irão compreender 
um conteúdo se for trabalhado sem relação com o todo, com o contexto e com 
questões humanas e terrenas? 
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Para Moraes (2019), os saberes docentes para a cidadania planetária estão 
diretamente relacionados com os saberes necessários à educação do futuro de 
Morin (2000b, 2011c). Sem eles se torna difícil enfrentar os problemas sociais, 
econômicos, éticos, políticos, espirituais e culturais que abalam a sobrevivência 
coletiva, individual e da vida em geral. Tudo está interrelacionado, todos esses 
fatores interferem no modo de pensar e de agir educacional. A escola faz parte 
desse todo complexo, influenciando e sendo influenciada, construindo e sendo 
construída por todas as relações estabelecidas entre os indivíduos e o espaço ao 
longo dos anos. 
Trazemos o código Aperfeiçoamento Profissional com três recorrências 
(ILUSTRAÇÃO 5). 
ILUSTRAÇÃO 5 – CÓDIGO APERFEIÇOAMENTO PESSOAL 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
O código Aperfeiçoamento Pessoal converge com os demais códigos de 
acordo com o pensamento complexo. Os aspectos pessoais e profissionais estão 
inter-relacionados com a teoria e a prática pedagógica. Reforçamos que o 
aperfeiçoamento pessoal faz parte da complexidade de ser professor e ser 
pedagogo. “Se o docente não muda sua maneira de pensar e de atuar 
pedagogicamente, o aluno não muda, a escola não muda, e a educação 
permanecerá sempre a mesma.” (MORAES, 2019, p. 135).  
Apresentamos a coocorrência entre os códigos (ILUSTRAÇÃO 6) para 
relacionarmos o que há em comum entre as expectativas dos participantes da 
pesquisa sobre o curso de formação continuada on line aplicado. 
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ILUSTRAÇÃO 6 – COOCORRÊNCIA ENTRE CÓDIGOS 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
Evidenciamos que os participantes colaboradores estavam com expectativas 
pertinentes com um profissional da educação que esteja aberto às mudanças e aos 
anseios do pensamento complexo. Para Petraglia (2013, p. 39), “uma educação 
complexa tem o papel de propiciar a reflexão e a ação de resgatar a nossa essência 
e humanidade, acenando com novas perspectivas de resistência, emancipação e 
felicidade.”  
O código Conhecimento Sobre os Sete Saberes e sobre REA,  foi 
mencionado pelos participantes como um dos fatores de escolha pelo curso trazem 
essa compreensão de educação do futuro. Os sete saberes necessários à educação 
do futuro privilegia as relações entre indivíduo, sociedade e natureza (MORAES, 
2019). A compreensão humana e a identidade terrena contribuem para uma cultura 
de respeito, de ética, de preservação da natureza.  
Para complementar dados sobre os conhecimentos prévios sobre o 
pensamento complexo e os Recursos Educacionais Abertos trazemos informações 
produzidas com a entrevista. Esses dados foram analisados com o auxílio do 
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software AtlasTi. Destacamos algumas das falas dos participantes colaboradores 
(ILUSTRAÇÃO 7). 
ILUSTRAÇÃO 7 – CONHECIMENTOS PRÉVIOS SOBRE PENSAMENTO COMPLEXO DOS 
ENTREVISTADOS 
 
FONTE: A autora usando AtlasTi versão 8 (2019). 
Quatro entrevistados relataram que não tinham conhecimentos sobre a 
temática pensamento complexo e que foi a partir do curso de formação continuada 
on line que iniciaram estudos. Dois dos participantes entrevistados já tinham 
conhecimento sobre o pensamento complexo. Um entrevistado porque viu a 
temática na graduação e outro já havia lido algo, mas nada com profundidade. 
 Os saberes necessários à educação do futuro foram elencados por Morin 
(2000b, 2011c) para expor problemas que são ignorados ou esquecidos. O curso de 
formação continuada on line desenvolvido e aplicado nesta pesquisa foi embasada 
na obra de Morin68 para nortear as discussões sobre o pensamento complexo. Com 
relação aos conhecimentos prévios sobre os REA destacamos que os participantes 
_______________  
 
68 Está descrito no subcapítulo Curso de formação continuada on line desta trse.. 
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entrevistados tinham ouvido falar ou tinham pequeno conhecimento sobre a temática 
(ILUSTRAÇÃO 8). 
ILUSTRAÇÃO 8 – CONHECIMENTOS PRÉVIOS SOBRE REA DOS ENTREVISTADOS 
 
FONTE: A autora usando AtlasTi versão 8 (2019). 
Os Recursos Educacionais Abertos foram inseridos como uma das temáticas 
do curso para possibilitar a reflexão e a contribuição para a prática dos participantes 
colaboradores. Para finalizar a análise sobre o Primeiro Passo: percepções, 
expectativas e conhecimentos prévios a nuvem de palavras (ILUSTRAÇÃO 9) que 




ILUSTRAÇÃO 9 – NUVEM DE PALAVRAS: PERCEPÇÕES, EXPECTATIVAS E CONHECIMENTOS 
PRÉVIOS 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
As palavras possibilidade e possibilidades (total de 27) aparecem com maior 
ênfase nas respostas, seguidas por aperfeiçoamento e aperfeiçoar (total de 26), 
conhecimentos e conhecimento (total de 25). 
Constatamos que a maioria dos participantes apresentavam expectativas 
relacionadas a abertura para reflexões sobre o pensamento complexo com a 
finalidade de aperfeiçoamento pessoal e profissional, novos conhecimentos, para 
enfrentar os desafios do futuro e, consequentemente, melhora da prática. 
A seguir, analisamos os Conhecimentos sobre ferramentas do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem e ferramentas tecnológicas. Essa análise foi inserida nesse 
momento para elucidarmos um pouco mais quem são os participantes deste estudo. 
Para a análise desse código, foram utilizados os dados produzidos no questionário 
inicial do curso de formação continuada on line Saberes necessários à educação do 
futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo, com as 
questões: Sabe quais ferramentas normalmente estão disponíveis num Ambiente 
Virtual de Aprendizagem – AVA? Quais? e Quais recursos tecnológicos utiliza, 
normalmente, na sua vida diária e para que fins? 
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Os códigos foram selecionados in vivo69 permitindo identificar das 
ferramentas tecnológicas pelos professores, a recorrência dos códigos e a visão 
geral dos conhecimentos dos participantes. Tratamos inicialmente os conhecimentos 
dos participantes sobre as ferramentas disponíveis em um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem – AVA. A maioria dos participantes do curso relatou ter algum tipo de 
conhecimento sobre as ferramentas disponíveis no AVA. Apenas três dos inscritos 
referiram não ter conhecimento (ILUSTRAÇÃO 10).  
ILUSTRAÇÃO 10 – RECORRÊNCIA DE CÓDIGOS 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
Constatamos que a ferramenta tecnológica mais citada pelos participantes 
inscritos no curso foi Fórum com a recorrência de dezesseis. Trazemos as 
informações sobre os conhecimentos prévios sobre as ferramentas tecnológicas 
para ilustrarmos quem são os participantes do estudo. O não conhecimento não foi 
empecilho para participação no curso. No primeiro módulo os participantes tiveram 
_______________  
 
69 In vivo, de acordo com Saldaña (2013, p. 91, tradução nossa), é um tipo de codificação que “[...] 
também foi rotulada "codificação literal", "codificação indutiva", "codificação nativa" na literatura de 
métodos selecionados. O significado raiz in vivo é "naquilo que está vivo", e como um código refere-
se a uma palavra ou frase curta da linguagem real encontrada no registro de dados qualitativos, "os 
termos usados pelos próprios participantes.” 
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informações e orientações sobre o uso e acesso aos recursos do AVA e também no 
decorrer de todo o curso. 
Com relação a utilização de recursos tecnológicos na vida diária pelos 
participantes da pesquisa, realizamos também a codificação in vivo (ILUSTRAÇÃO 
11). 
ILUSTRAÇÃO 11 – NUVEM DE CÓDIGOS: UTILIZAÇÃO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
O equipamento tecnológico utilizado pelos participantes da pesquisa mais 
citado foi o computador, seguido pelo celular. Destacamos a recorrência de cada 
código (ILUSTRAÇÃO 12). 
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ILUSTRAÇÃO 12 – RECORRÊNCIA DOS CÓDIGOS 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
Percebemos que os professores têm utilizado com frequência os recursos 
tecnológicos, tanto na vida diária, quanto na prática pedagógica. Esse fator é muito 
importante porque saber utilizar equipamentos tecnológicos não significa saber 
utilizar de forma pedagógica (GONÇALVES, 2017).  
Este Primeiro Passo – Percepções e conhecimentos prévios sobre REA e 
sobre o pensamento complexo – compõe o início da análise para caracterizar os 
colaboradores participantes da pesquisa.  
3.3.2 Segundo passo: Reflexões sobre os saberes necessários à educação do 
futuro  
Para a análise no segundo passo os dados utilizados foram os produzidos 
com os Fóruns de discussão do curso. Para a análise temos como fundamentação 
teórica e como categorias de análise os Sete saberes necessários à educação do 
futuro, de acordo com o livro utilizado para o curso de formação continuada aplicado 
aos participantes no primeiro semestre de 201870. As discussões dos fóruns foram 
organizadas em documentos separados de acordo com cada tema tratado nos 
módulos: As cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão e Os princípios do 
_______________  
 
70 A descrição do curso encontra-se no texto desta tese no capítulo A Pesquisa. 
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conhecimento pertinente; Ensinar a condição humana e Ensinar a identidade 
terrena; Enfrentar as incertezas, Ensinar a compreensão e A ética do gênero 
humano. Os documentos foram inseridos no software AtlasTI para análise. Foram 
realizadas as leituras iniciais e criadas as categorias de acordo com os Sete 
saberes. 
O Fórum I de discussão do Módulo II contemplou o saber: As cegueiras do 
conhecimento: o erro e a ilusão. Para as discussões iniciais no curso foi proposta 
uma questão (QUADRO 38) para mediar os relatos dos participantes colaboradores. 
QUADRO 38 – QUESTÃO PARA DISCUSSÃO NO FÓRUM I MÓDULO II 
De acordo com Morin (2000, p. 19), “todo conhecimento comporta o risco do erro e da ilusão. A 
educação do futuro deve enfrentar o problema de dupla face do erro e da ilusão.” E, ainda 
“necessitamos civilizar nossas teorias, ou seja, desenvolver nova geração de teorias abertas, 
racionais, críticas, reflexivas, autocríticas, aptas a se auto-reformar.” (MORIN, 2000, p. 32). Destaque 
a ideia principal (máximo 10 linhas) tratada no capítulo I (As cegueiras do conhecimento: o erro e a 
ilusão) do livro Os sete saberes necessários à educação do futuro de Edgar Morin (As cegueiras do 
conhecimento: o erro e a ilusão). Realize reflexões e questionamentos, para que seus colegas de 
curso possam realizar comentários contribuindo com seus argumentos e realize comentários a partir 
das reflexões dos colegas. 
FONTE: A autora (2018). 
Foram encontradas vinte e uma recorrências para essa categoria. 
Destacamos alguns trechos das reflexões realizadas pelos colaboradores 
participantes no Fórum de discussão durante o módulo II: 
P1 – De certa forma, a fragmentação dos conhecimentos na escola 
favorecem ao aluno a cair nestes enraizamentos, dificulta a ele 
compreender o que aprende está interligado de forma geral e não consegue 
compreender sua complexidade, estabelecer ligações com o todo, o 
universal. 
P2 – Os erros fazem parte do nosso dia a dia numa escola e em qualquer 
ambiente em que vivemos, mas numa escola quando percebemos que 
nosso educando não está conseguindo assimilar um conteúdo, devemos 
fazer uma reflexão para verificar: onde estou falhando? Preciso mudar a 
metodologia? Afinal reconhecer o erro faz parte da construção do 
conhecimento. 
P3 – O que aos meus olhos posso considerar o certo para outra pessoa ela 
não enxergará a mesma coisa. Outro exemplo são os erros mentais 
selecionamos boas lembranças ou acreditamos que elas são boas e 
acreditamos nessas lembranças e acreditar em nossas memorias /ilusão.  
P4 – Vivemos assombrados com receio do erro, por isso quando estou em 
sala de aula tenho esta preocupação em mostrar para meus alunos que o 
erro faz parte do processo - aprendizagem e com ele aprendemos. 
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P5 – Realmente, como educadores podemos, e geralmente conseguimos, 
fazer com que o aluno descubra seus erros, o difícil é desanestesiá-lo 
quando carregam marcas negativas em suas trajetórias escolares e se 
sentem inferiores aos demais. Aí a gente ajuda-os a revelarem o quanto são 
maravilhosos!!! 
P6 – Concordo plenamente com vocês, o erro realmente faz parte da nossa 
construção de conhecimento, entretanto temos arraigado o medo do 
julgamento pela questão do erro.  
P7 – Tem razão em suas observações, mas outra realidade preocupante é 
como nós educadores estamos realmente trabalhando essa cultura com os 
nossos alunos. Muitas vezes cobramos resultados em notas e nos 
esquecemos de observar a realidade de vida e cultura educacional familiar 
no meio ao qual o nosso aluno está inserido. 
O colaborador P3 destaca o conhecimento como interpretação do real ao 
argumentar que aos olhos de uma pessoa o certo pode ser um, aos olhos de outra 
pessoa pode ser outra coisa. De acordo com Morin (2011c), o conhecimento é 
tradução, reconstrução, sendo assim, uma interpretação do real. A visão de mundo e 
os princípios do observador interferem na interpretação e, consequentemente, 
ocorre suscetibilidade ao erro. Caso não tenhamos uma visão aberta sobre o 
conhecimento, não aceitamos visões científicas diferentes, caímos assim, com maior 
frequência, no erro e na ilusão de que o conhecimento seria imutável e 
inquestionável. 
O pensamento complexo (MORIN, 2011c; MORAES, 2019) faz uma crítica 
às teorias fechadas que não aceitam diálogo com visões contrárias e concebem o 
conhecimento de forma linear e fragmentada. O colaborador P1 argumenta que a 
fragmentação do saber na escola favorece o erro e as ilusões. Os conteúdos 
escolares vistos de forma isolada, sem relação com o contexto e com o todo 
complexo, não dão significado e sentido ao conhecimento (MORAES, 2019; MORIN, 
2015c). O pensamento complexo defende o diálogo entre as diversas áreas do 
saber de forma interrelacional das partes com seu contexto e com o todo. As 
relações mútuas e as reciprocidades entre partes e o mundo complexo são 
disposições que precisam ser desenvolvidas na mente humana (MORIN, 2015c). 
Os colaboradores P2, P4, P5 e P6 destacam que o erro faz parte da 
construção do conhecimento. Essa reflexão converge com o que Morin (2015c) nos 
traz sobre a construção do conhecimento. Para ele desde o início da construção 
sobre o desconhecido, os processos de adaptação ao meio pelo indivíduo ocorreram 
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e ocorrerão por meio de tentativas e erros. Quando o erro é tratado como fracasso e 
não como processo de construção do conhecimento, podem ocorrer vários 
problemas. Dentre eles, o medo do julgamento do outro, conforme destaca P6 e, 
consequentemente, a anulação da criatividade e da busca por experiências. A 
escola carrega aspectos das ciências positivistas que não aceitavam o erro e o 
contraditório. Os colaboradores P2, P6 e P7 questionam a forma como a escola tem 
tratado a questão do erro do aluno e a busca por resultados em provas. Para Morin 
(2015c), o erro sob o ponto de vista da escola é considerado como falha do aluno. O 
erro não pode ser tratado como falha, nem tão pouco devemos ignorá-lo. 
Reconhecer o erro é ultrapassá-lo dando um passo rumo ao conhecimento. 
A próxima categoria analisada – Os princípios do conhecimento 
pertinente – possibilita a reflexão dos participantes sobre o contexto, o global, o 
multidimensional e o complexo. A questão (QUADRO 39) que norteou a discussão 
esteve pautada no segundo capítulo do livro de referência. 
QUADRO 39 – QUESTÃO PARA DISCUSSÃO NO FÓRUM II MÓDULO II 
No segundo capítulo do Livro Os sete saberes, Morin (2000, p. 36)) destaca que é necessário tornar 
evidentes o contexto, o global, o multidimensional e o complexo. de acordo com o autor  (2000, p. 
46), “trata-se de entender o pensamento que separa e que reduz, no lugar do pensamento que 
distingue e une. Não se trata de abandonar o conhecimento das partes pelo conhecimento das 
totalidades, nem da análise pela síntese; é preciso conjugá-las.” Sá, Carneiro e Luz (2013, p. 162-
163) relacionam os princípios do conhecimento e a escola. Com base nesse artigo e no segundo 
capítulo de Morin discorra sobre: Como é possível trabalhar os conteúdos disciplinares de acordo 
com os princípios do conhecimento pertinente? Concorda? Discorda? Argumente. 
FONTE: A autora (2018). 
Obtivemos dezessete recorrências para essa categoria de acordo com as 
reflexões dos participantes no Fórum de discussão II no segundo Módulo do curso. 
Destacamos alguns trechos das discussões realizadas: 
P1 – Acredito que ainda estamos distantes de uma interdisciplinaridade que 
possibilite ao individuo a capacidade natural de contextualizar e assim, 
compreender e desenvolver seu potencial de ligar as partes ao todo e o 
todo as partes. Acho que precisamos de políticas públicas que venha de 
encontro com este contexto, como formação continuada, reformulação 
curricular, infraestrutura das escolas, valorização profissional, número de 
alunos por sala, etc. O que se percebe é um domínio do mecânico e um 
modelo fragmentado de educação. 
P2 – Trabalhar com Projetos inter/transdisciplinares será quase impossível 
com a nova Base Nacional aprovada e com isso o sistema de ensino 
continuará sendo um sistema fragmentado. 
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P3 – Como toda certeza professor é importante, que nosso aluno busque 
novos procedimentos de ensino que integrem novas tecnologias e se utilize 
de ferramentas disponíveis. A integração das novas mídias a este processo 
pode contribuir com mudanças na prática e na construção de novas 
perspectivas e expectativas. 
P4 – Há uma necessidade de superação , porém com o auxílio de práticas 
educativas que promovam a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade 
como modo de produzir e de trabalhar o conhecimento pertinente. 
P5 – Realmente, difícil ser educador num país miscigenado que se diz de 
branco! Cabe a nós "tentar" mudar essa cultura de que só "branco" tem 
poder, será? Nossa voz em sala de aula, transforma muitas realidades, pelo 
menos nesta comunidade que trabalho. A educação é sempre 
transformadora e geralmente, contribui para a redução das desigualdades 
sociais.  
P6 – Acredito que a possibilidade de um trabalho interdisciplinar promova 
realmente a construção do conhecimento, permita aos alunos fazer relação 
entre os conteúdos e realidade. 
P7 – Necessitamos reformar nossas práticas e metodologias onde será 
preciso ensinar princípios de estratégias que permitam enfrentar os 
imprevistos, o inesperado e a incerteza, modificando nossas práticas 
buscando um desenvolvimento em virtudes das informações adquiridas ao 
longo do tempo 
P8 – Precisamos modificar nosso pensamento, visando um trabalho 
interdisciplinar, com conteúdos significativos. 
Os colaboradores participantes discutiram sobre os princípios do 
conhecimento pertinente, destacando a dificuldade de ocorrer o trabalho 
interdisciplinar e transdisciplinar na escola. Os colaboradores P1 e P2 acreditam ser 
difícil e distante a possibilidade do trabalho que contextualize, ligue as partes e o 
todo. Morin (2011c) apresenta categorias para serem levadas em consideração para 
que o conhecimento seja pertinente. A primeira é o contexto, uma vez que o 
conhecimento de dados isolados sem relação com o contexto é insuficiente. A 
segunda é o global, no qual o todo tem propriedades que não são vistas nas partes 
isoladas, mas sim no todo. A terceira é o multidimensional, o qual traz a ideia de que 
unidades complexas comportam aspectos históricos, sociais, econômicos, afetivos, 
religiosos, ... A última, é o complexo, o qual representa o que foi tecido junto de 
forma interrelacional, interdependente e interretroativo. 
Os colaboradores P4, P6 e P8 acreditam ser possível a superação de 
práticas fragmentadas com a transdisciplinaridade. Ela une o múltiplo e o diverso, 
incorpora a problematização, dá voz a solidariedade e à comunicação de ideias na 
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construção do conhecimento (PETRAGLIA, 2013). A transdisciplinaridade não nega 
as disciplinas, pelo contrário, ela as incorpora olhando entre, através e além das 
disciplinas. Os colaboradores P3 e P7 argumentam que há necessidade de 
mudança da prática. A reforma de pensamento (MORIN, 2000a, 2000b, 2011c, 
2015c) busca uma prática que abarque os aspectos teóricos, metodológicos, 
culturais, sociais, psicológicos, enfim, que tenha a condição humana e terrena como 
aspectos constituintes da prática pedagógica. 
O colaborador P5 discorre sobre o problema social que ainda nos 
deparamos no espaço escolar e mundial – a desigualdade social. Reconhece que a 
educação é ferramenta transformadora e primordial para a redução das 
desigualdades sociais. A condição humana (MORIN, 2000b, 2011c, 2015c) é um 
aspecto essencial do processo de ensino. A unidade e a diversidade humana 
coabitam com os demais aspectos presentes no ambiente educacional e não podem 
ser ignoradas. O colaborador P1 traz uma reflexão sobre as políticas públicas que 
estejam de acordo com a reforma de pensamento. Para Moraes (2019), a educação 
é de responsabilidade individual e coletiva, de cidadania, que não está na 
responsabilidade apenas de especialistas da área e aos administradores. É de 
reponsabilidade do indivíduo, passando pela família, comunidade, nação, enfim, ao 
planeta. 
O próximo saber refletido durante o curso foi Ensinar a condição humana, 
a qual teve como proposta de discussão uma questão (QUADRO 40). 
QUADRO 40 – QUESTÃO PARA DISCUSSÃO NO FÓRUM I MÓDULO III 
De acordo com Morin (2000, p. 62), [...] a educação deveria mostrar e ilustrar o Destino multifacetado 
do humano: o destino da espécie humana, o destino individual, o destino social, o destino histórico, 
todos entrelaçados e inseparáveis. Assim, uma das vocações essenciais da educação do futuro será 
o exame e o estudo da complexidade humana. Conduziria à tomada de conhecimento, por 
conseguinte, de consciência, da condição comum a todos os humanos e da muito rica e necessária 
diversidade dos indivíduos, dos povos, das culturas, sobre nosso enraizamento como cidadãos da 
Terra Com base nessa citação, discorra (máximo 10 linhas) sobre a importância da educação 
trabalhar a condição humana na escola levando em consideração a tríade indivíduo, sociedade e 
espécie de forma interdependente. 
FONTE: A autora (2018). 
A condição humana está ausente dos programas de ensino porque o 
humano é visto de forma fragmentada nas disciplinas (MORIN, 2015c). Quando o 
humano é compartimentado, sua condição não é levada em consideração porque 
perde sua característica. Para que a condição humana seja resgatada, as questões 
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biológicas, psíquicas, culturais, sociais e históricas precisam estar juntas e não 
serem separadas pelas disciplinas escolares. Com relação ao saber Ensinar a 
condição humana encontramos dezesseis recorrências, destacamos algumas 
delas: 
P1 – Centrar na condição humana e diversidade cultural realmente está nos 
parâmetros de uma educação universal, pois nota-se em vários aspectos da 
sociedade a falta da humanização, do respeito a vida, de valores, de 
caráter, de convívio sustentável com o próprio ambiente. 
P2 – Concordo contigo, que a escola tem papel fundamental de despertar 
os saberes em todas as áreas, mas infelizmente isto não acontece por ser o 
ensino muito fragmentado, mas quem sabe um dia ..... 
P3 – Homem esqueceu a sua essência de onde ele nasceu então é 
necessário retomar a conexão para que ele reaprenda a conviver com a 
existência de autoridade, etc. Nós professores devemos mostrar para 
nossos educandos o quanto o mundo evoluiu e continua a evoluir. 
P4 – É necessário um olhar diferenciado para cada aluno ,o processo de 
socialização deve ser estudado a partir das atividades dos sujeitos que 
constroem sua experiência escolar ,ao mesmo tempo que são formados 
pela a instituição.  
P5 – Estamos vivendo em um mundo extremamente capitalista onde a 
pessoa-sujeito humano, esta perdendo sua essência humana. Isto no futuro, 
trará graves consequência para a humanidade, uma vez que já hoje, 
pessoas mais humanas e complacentes com outras pessoas são rotuladas 
de diversas "coisas". Se no futuro não tivermos o mínimo verniz de 
humanidade, estaremos todos condenados. Será que caberá mesmo à 
educação, somente a ela o papel de manter o sujeito humanizado? 
Formando sujeitos completos? 
P6 – Somos indivíduos, pertencentes a determinações familiares, que estão 
inseridas numa sociedade, dentro de um mundo que tem um passado, uma 
história. 
P7 – Verdade os seres humanos buscam suas realizações profissionais, 
familiares no âmbito da cultura onde o mesmo pode abrir os seus horizontes 
atingindo os patamares de sua evolução ao longo de sua vida. 
P8 – De acordo com a leitura que realizei e relacionando com a prática na 
escola que atuo percebo que o professor precisa constantemente refletir 
sobre que cidadãos queremos formar e por nos comprometermos com 
condutas de trabalho - numa atividade que exige a contínua exposição de 
convicções. 
Para ensinar a condição humana é preciso situar o humano no universo sem 
separá-lo em partes isoladas (MORIN, 2011c). O colaborador P1 traz essa reflexão 
de ser humano em sua completude e, também, dos problemas encontrados na 
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sociedade referente a falta de respeito, valores, caráter, de respeito a natureza. 
Como resgatar tais aspectos? Primeiramente, compreender a condição humana na 
sua diversidade. Segundo, compreender que a condição humana está pautada na 
tríade indivíduo, sociedade e espécie de forma recursiva e dialógica (MORIN, 
2011c). O colaborador P2 relata sobre o problema da fragmentação das disciplinas e 
da necessidade de despertar os saberes das diferentes áreas do saber. 
Morin (2000a, 2000b, 2011c, 2015c), Moraes (2019), Petraglia (2011, 2013), 
Sá (2019) trazem a questão da fragmentação do saber como problema para a 
construção do conhecimento, sendo importante a reforma de pensamento voltada 
para interrelação entre os saberes na busca da compreensão do todo. Moraes 
(2019) apresenta a escola como papel fundamental de organização e construção do 
conhecimento na cadeia recursiva entre a reforma de pensamento, reforma do 
conhecimento, reforma da educação e das instituições. A ideia de recursividade 
mostra que a escola é produtora de conhecimento e é produzida pelas interrelações 
entre todos os elementos. Ao mesmo tempo em que é autônoma, é dependente no 
processo recursivo. “O ser humano é parte da natureza viva e física, ao mesmo 
tempo que emerge no seio da cultura, no exercício da intersubjetividade humana, 
pelo pensamento e pela consciência em seu processo evolutivo.” (MORAES, 2019, 
p. 42). 
Os colaboradores P3 e P5 refletem sobre a degradação da essência da 
condição humana, as consequências para a sociedade e a necessidade de resgatá-
la. Cada indivíduo possui sua identidade singular e sua identidade comum aos 
demais seres humanos (MORIN, 2015c). O resgate da essência humana está 
relacionado ao entendimento de que todas as ações individuais interferem na 
coletividade. O bem individual não pode estar acima do bem comum, assim como 
discorre Morin (2000a), “[...] a situação do ser humano no mundo, minúscula parte 
do todo, mas que contém a presença do todo nessa minúscula parte.” O ser humano 
participa das ações gerais, interferindo, ao mesmo tempo em que é influenciado pelo 
mundo, contendo esse todo. Os colaboradores P6 e P7 contribuem com reflexões 
sobre a interferência das ações individuais nas coletivas. 
Outro ponto importante levantado nas discussões, feitas pelo colaborador 
P4, refere-se ao olhar especial ao aluno com relação a socialização. Na escola, os 
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alunos têm a oportunidade de colocar em prática a condição humana no mundo. São 
influenciados pela coletividade e influenciam com suas ações individuais. É um 
espaço de convivência, nem sempre harmoniosa, que possibilita o exercício da 
cidadania planetária com requisitos de justiça e pertencimento comunitário 
(MORAES, 2019). Para a autora, a cidadania abarca o modo de ser com civilidade. 
A mediação dos conflitos na escola voltados a condição humana no mundo resgata 
princípios comuns. 
Para o saber Ensinar a identidade terrena destacamos como ponto de 
partida para discussão uma questão norteadora (QUADRO 41). 
QUADRO 41 – QUESTÃO PARA DISCUSSÃO NO FÓRUM IIMÓDULO III 
No capítulo IV, Morin retoma a trajetória histórica para compreendermos a era planetária. No final do 
capítulo ele destaca que “[...] é necessário aprender a ‘estar aqui’ no planeta. Aprender a estar aqui 
significa: aprender a viver, a dividir, a comunicar, a comungar; é o que se aprende somente nas — e 
por meio de — culturas singulares. Precisamos doravante aprender a ser, viver, dividir e comunicar 
como humanos do planeta Terra, não mais somente pertencer a uma cultura, mas também ser 
terrenos. Devemo-nos dedicar não só a dominar, mas a condicionar, melhorar, compreender”. 
(MORIN, 2000, p. 76). Com base no capítulo IV e, nesse trecho que foi destacado, argumente sobre 
como pode ser possível inscrever em nós a consciência antropológica, a consciência cívica terrena e 
a consciência espiritual da condição humana. 
FONTE: A autora (2018). 
A identidade terrena está diretamente relacionada à condição humana no 
mundo. “Educar para a cidadania planetária pressupõe não apenas impregnar de 
sentido os atos cotidianos da vida mas também o resgate da solidariedade e da 
responsabilidade individual e coletiva.” (MORAES, 2019). 
Para a codificação sobre o saber Ensinar a identidade terrena, revelou 
dezesseis recorrências nas argumentações dos participantes colaboradores da 
pesquisa, das quais apresentamos: 
P1 – Vivemos em um único planeta, onde reflete todas as ações da 
sociedade em si quanto do eu, por isso não só devemos ter, como propagar 
uma consciência em todos os âmbitos. 
P2 – Concordo quando diz que a escola precisa e deve ensinar valores 
morais e humanos, apesar de achar que deveriam aprender em família, mas 
no final a escola acaba assumindo este papel. 
P3  – Reconhecer a nossa própria identidade terrena, conscientizando 
assim nossos alunos sobre o meio ambiente trazendo par sala de aula 
esses assuntos e trabalha-los na pratica mostrar a eles que dependemos da 
natureza para sobreviver e também trabalhar assuntos ligados ao dia a dia 
de nossos educandos tornando-os cada dia mais críticos. 
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P4  – Concordo , o espaço escolar não se limita a fazer somente uma 
seleção de conteúdo a serem ensinados num dado momento, mas que o 
conhecimento seja construído pelo o sujeito na sua relação com os outros e 
com o mundo. 
P6  – Vivemos um momento de inversão de valores onde a solidariedade 
deveria prevalecer, mas o estimulo a competição infelizmente está mais 
fortalecido, deixando de lado os valores humanos e deixando o 
individualismo prevalecer. Esse contexto é visível na sociedade e precisa 
ser modificado, talvez o caminho para essa mudança, essa transformação 
seja a educação, envolvendo todos no sentido de colaboração. 
P7  – Parece que hoje os alunos são clientes e os educadores mero 
reprodutores de um contexto a ser transmitido de encontro com uma 
sociedade ao qual convive com um grande conflito em sua identidade do 
papel da família, e a educação de seus filhos. 
P8  – Verdade, uma educação voltada para ampliar os conhecimentos dos 
alunos, para isso trabalhar com atividades experimentais, significativas, 
concretas e que tudo o que se aprende na Escola seja voltado para 
melhorar a sociedade e ensinar nossos alunos a pensar, verificando o que o 
aluno sabe fazer, em cuja perspectiva de continuidade de seu percurso 
educativo. 
Com relação ao saber Ensinar a identidade terrena, os colaboradores P2, 
P3, P4 e P8 realizam reflexões sobre o papel da escola. Surge o questionamento de 
que se é papel da escola ensinar valores morais e humanos, mas há consenso de 
que sim. Morin (2011c) traz a ideia de que é preciso aprender “estar aqui” no planeta 
dividindo, vivendo, comunicando, comungando do mesmo espaço terreno. Mas seria 
papel da escola ensinar a identidade terrena? “A educação do futuro deverá ensinar 
a ética da compreensão planetária.“ (MORIN, 2011c, p. 68). Vivemos um momento 
histórico em que o meio no qual vivemos é degradado em detrimento de questões 
econômicas e sociais. Buscar um caminho que vise a sustentabilidade no lugar da 
degradação não parece viável aos olhos de alguns governantes e grandes 
empresários. O pensar complexo permeia a compreensão do todo. Como “estar 
aqui” no planeta sem preservá-lo e tê-lo como um espaço de convivência coletiva? A 
educação, como processo constante de transformação, é instrumento importante de 
resgate de valores, inserção social, ética da solidariedade, diversidade, 
compromisso com a vida individual, social e da natureza (MORAES, 2019). 
O pensamento complexo não descarta a responsabilidade da família e dos 
poderes públicos sobre o ensino da identidade terrena. Pelo contrário, propõe que 
todos os segmentos da sociedade têm responsabilidade de ser, estar, preservar, 
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ensinar. Petraglia (2013, p. 38) acredita “[...] no processo educativo como um sopro 
de vida para a humanidade.” A escola é componente do processo educativo, por 
esse motivo, é papel da escola ensinar a identidade terrena e trazer luz para o futuro 
da humanidade. 
Os colaboradores P1, P6 e P7 lançam a discussão sobre a inversão de 
valores que a sociedade perpassa. Essa questão está ligada ao individualismo e não 
ao espírito de coletividade. Para Morin (2011c), precisamos não só querer dominar, 
mas a melhorar e a compreender de acordo com a consciência antropológica – 
unidade na diversidade -, consciência ecológica – habitar reconhecendo a união com 
a biosfera -, consciência espiritual da condição humana – exercício do pensamento 
complexo com crítica mútua, autocrítica e compreensão mútua. Ser e estar no 
mundo implica o respeito consigo e com os outros, com a humanidade, com o 
espaço mundial com princípio de sustentabilidade. A identidade terrena é um todo 
complexo do qual fazemos parte e, ao mesmo tempo, somos responsáveis pela sua 
preservação e, consequentemente, nossa sobrevivência. 
Com relação ao saber Enfrentar as incertezas, usamos como 
problematização para a discussão uma questão norteadora (QUADRO 42). 
QUADRO 42 – QUESTÃO PARA DISCUSSÃO NO FÓRUM I MÓDULO IV 
No quinto capítulo, Morin retrata que, ao longo da história, passamos das certezas de tempo cícl ico 
das civilizações tradicionais, das certezas do progresso das civilizações modernas, para a tomada de 
consciência das incertezas em que vivemos atualmente. (2000, p. 80). O autor descreve várias 
incertezas: histórica, história criadora e destruidora, mundo incerto, incerteza do real, do 
conhecimento, da ecologia da ação, da imprevisibilidade em longo prazo. No final do capítulo, Morin 
aponta dois meios para enfrentar a incerteza da ação: decisão e estratégia. Faça um paralelo entre o 
que você leu nesse capítulo e o que você observa em sua trajetória de atuação profissional (máximo 
10 linhas). Será que estamos preparados para enfrentar as incertezas e estamos preparando nossos 
alunos para enfrentar? 
FONTE: A autora (2018). 
Para esse saber, foram codificadas e identificadas dezessete recorrências, 
dentre elas, seguem: 
P1 – Na nossa trajetória profissional, remete-se em muito nestas incertezas, 
em trabalhar com uma realidade imprevisível. O que nos permite questionar 
se o que estamos propondo aos nossos alunos está atingindo-os e se são 
pertinentes a eles, será que o que estamos fazendo é o correto? Qual a 
melhor forma ou método que devemos adotar para que os objetivos que 




P2 – O saber Enfrentar as incertezas seria o professor ensinar aos 
educandos a ideia da incerteza, será que isto levaria nossos alunos 
procurar avançar no saber, na cultura!? Penso que a incerteza instigaria o 
aluno à pesquisa, despertaria o interesse em conhecer a verdade!. 
P4 – Concordo, Levar os alunos a buscarem o conhecimento ,por meio de 
hipóteses, questionamentos ,fazendo o mesmo a refletir a ideia das 
incertezas.Com esta incerteza levaria ao avanço do saber. 
P6 – No contexto atual, quanto mais pudermos ensinar a pensar, e não 
simplesmente aceitar o que é imposto, mais estaremos formando cidadãos 
críticos e conscientes, mais estaremos ensinando a ver com olhos do 
conhecimento. 
P7 – Será que estamos preparados para enfrentar as incertezas e estamos 
preparando nossos alunos para enfrentar? 
P8 – Considerar que na educação não há fórmula pronta e acabada. E que 
na realidade, tudo deve vir é dos próprios alunos, deles mesmos, através de 
constantes questionários, indagações, busca dos seus desejos conscientes 
e inconscientes. 
Esse saber nos faz refletir sobre o fato do conhecimento ser uma aventura 
incerta (MORIN, 2011c). Ultrapassamos as certezas das ciências positivistas para a 
aventura incerta da construção do conhecimento. A própria vida é uma aventura 
incerta (MORIN, 2000a, 2015c). Estamos sempre passando por situações 
inesperadas e aprendendo a resolvê-las. Na educação não é diferente, os 
colaboradores P1, P2 e P7 lançam a preocupação de estarem trabalhando da forma 
correta com seus alunos ou não. 
Essa dúvida é importante, de acordo com Morin (2011c, p. 75), porque “[...] é 
nas certezas doutrinárias, dogmáticas e intolerantes que se encontram as piores 
ilusões; ao contrário, a consciência do caráter incerto do ato cognitivo constitui a 
oportunidade de chegar ao conhecimento pertinente [...].” A certeza cega e 
incontestável é preocupante porque impede a reconstrução de novas ações. Já a 
dúvida e a incerteza estimulam a análise, a observação, a reformulação e a ação. 
Os colaboradores P2 e P4 relatam a ideia da busca pelo conhecimento a 
partir das incertezas. Ao estimularem seus alunos à pesquisa se colocam na 
vanguarda da incerteza de nossos tempos (MORIN, 2015c). A incerteza estimula a 
constante pesquisa e a curiosidade em conhecer o desconhecido. O conhecimento é 
vivo e dinâmico, sendo necessário, portanto, a busca constante. 
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Para P6 e P8, ensinar a pensar e a ir em busca dos desejos é componente 
importante para enfrentar as incertezas. De acordo com Petraglia (2013), a 
educação não serve só para formar para o trabalho e para adquirir um diploma, mas 
para estimular a busca pela realização dos sonhos. Ao aguçar a busca, a 
curiosidade e a ousadia, a escola estimula a busca constante pelo conhecimento. 
Para o saber Ensinar a compreensão e para o saber A ética do gênero 
humano foi utilizado uma questão norteadora para a discussão entre os 
participantes colaboradores (QUADRO 43). 
QUADRO 43– QUESTÃO PARA DISCUSSÃO NO FÓRUM II MÓDULO IV 
Morin (2000, p. 93) destaca que “educar para compreender a matemática ou uma disciplina 
determinada é uma coisa; educar para a compreensão humana é outra.” E acrescenta (2000, p. 106) 
que “[...] a ética propriamente humana, ou seja, a antropo-ética, deve ser considerada como a ética 
da cadeia de três termos indivíduo/sociedade/espécie, de onde emerge nossa consciência e nosso 
espírito propriamente humano. Essa é a base para ensinar a ética do futuro.” Com base no que você 
leu nos dois últimos capítulos: Como você enxerga o futuro da humanidade? Conseguiremos ensinar 
a compreensão e a ética do gênero humano para que diminuam a intolerância entre as pessoas, 
grupos, comunidades, países,...? 
FONTE: A autora (2018). 
Com relação ao saber Ensinar a compreensão, destacamos dez 
recorrências, das quais, seguem: 
P1 – Concordo, temos que valorizar mais o que vem do outro, termos mais 
bom senso na hora de compreender e de dialogar, ter a humildade em 
refletir sobre o que eu faço na sociedade como sou na escola, em família, 
será que eu estou sendo um ser compreensível será que estou difundindo 
esta cultura compreensão, estou sendo ativo em prol da compreensão, da 
solidariedade e do diálogo. 
P2 – Concordo contigo que os alunos devem cumprir deveres em mantendo 
silêncio em sala de aula, pois o tempo precioso que o professor perde 
tentando dialogar com a turma para que prestem atenção nas explicações a 
serem ministradas faz com que uma aula de 50 minutos se transforme em 
aula de uns 20 minutos ou menos! 
P3 – Devemos ensinar a compreensão por meio do dialogo e do 
entendimento abrir um canal de compreensão com os educandos para que 
os mesmos possam se aprimorar dos conhecimentos necessários. 
P6 – Infelizmente vivemos em uma sociedade egocêntrica, onde cada um 
está centrado em seu próprio interesse. Talvez, a educação seja o caminho 
para mudar essa condição trazendo mais humanidade, mais tolerância e 
tantos outros valores que deveriam estar arraigados e são extremamente 
necessários a convivência. Falta desenvolver a empatia, o olhar mais 
humanizado onde todo ser que habita esse planeta possa viver em 
harmonia e seja solidário com o seu semelhante. 
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P7 – Privilegiar as práticas inovadoras e, portanto, as competências 
emergentes, aquelas que deveriam orientar as formações iniciais e 
continuas, aquelas que contribuem para a luta contra o fracasso escolar e 
desenvolvem a cidadania, onde se buscam a inovações e a prática 
reflexiva. 
P8 – O respeito, a ajuda mútua, o partilhar e principalmente ensinar nas 
escolas a importância de dividir, ajudar o próximo com respeito e tolerância 
é fundamental.  
Para o saber Ensinar a compreensão, Morin (2011c) apresenta dois polos: o 
planetário – compreensão entre os seres humanos -; o individual – relações 
particulares. O colaborador  P1 faz reflexões pessoais sobre sua compreensão com 
as pessoas de seu entorno, na escola, na família e com a sociedade. O autoexame 
permanente é necessário para a compreensão de fraquezas e faltas pessoais e, 
consequentemente, para compreensão do outro (MORIN, 2011c). A compreensão 
de si leva a compreensão do outro por estar aberto à autocrítica. 
Outro fator destacado pelo colaborador P2 está relacionado a compreensão 
na relação professor e aluno. Morin (2015c) acrescenta a necessidade de promover 
uma ética do diálogo entre alunos e entre professor e alunos. A compreensão mútua 
na escola pode ser resgatada por meio do diálogo porque a compreensão é meio e 
fim da comunicação humana (MORIN, 2011c). Toda relação desgastada e ou 
conflituosa está com o diálogo estremecido. Quando há um resgate do diálogo de 
forma respeitosa, a compreensão mútua é restabelecida. Mas como efetivar a 
compreensão? 
Os colaboradores P3, P6, P7 e P8 argumentam sobre como ensinar a 
compreensão. P3 comenta que é por meio do diálogo, P6 sobre o desenvolvimento 
da empatia, P7 sobre práticas inovadoras e P8 sobre a importância de ensinar a 
dividir. O diálogo, a empatia e o saber dividir aliados à práticas inovadoras são 
importantes elementos para ensinar a compreensão, sendo esta uma tarefa da 
educação do futuro, segundo Morin (2011c). 
Por fim, com a categoria A ética do gênero humano, foram destacadas 
nove recorrências, dentre elas: 
P2 – Ensinar a compreensão e a ética do Gênero humano nos remete a 




P3 – Professor deve levar para sala de aula uma postura ética dar exemplo 
e assim a sua sala e seus alunos estarão em um ambiente totalmente ético. 
P6 – Por outro lado, da mesma forma os alunos também devem cumprir 
com suas obrigações, ou seja, o professor possa ministrar suas aulas sem 
perder um longo tempo fazendo com que os alunos parem e prestem 
atenção ao que ele está falando, que é o que vemos em muitas escolas na 
nossa realidade de hoje. 
P7 – Convicção de que os pilares essenciais para uma boa educação, 
ensinar e de aprender, a construção de alternativas pedagógicas para se 
alcançar uma escola para todos e a valorização de princípios éticos e de 
cidadania. 
P8 – Com certeza, muito importante suas colocações, a escola deve 
priorizar o dialogo, o respeito mútuo, ensinar a ética, pois a educação é a 
base do futuro da humanidade, juntamente com a família, comunidade, 
pessoas ao todo. Ensinar valores e respeito principalmente. 
Com relação ao saber A ética do gênero humana, os colaboradores 
participantes relataram a importância de resgatar a convivência harmoniosa. O 
colaborador P2 traz a aproximação com os alunos, o P3 o professor com postura 
ética dando o exemplo, o P6 a reciprocidade de respeito por parte dos alunos, o P7 
a valorização de princípios éticos e de cidadania e o P8 traz a importância de 
ensinar valores e respeito. Morin (2015c) retrata a ética do gênero humano como 
solidariedade e responsabilidade, dessa forma, não podendo ser ensinada com 
lições de moral, mas por meio da consciência de pertencimento à espécie humana. 
Ao se reconhecer como pertencente à espécie, há compreensão de solidariedade, 
respeito mútuo, enfim, de cidadania terrena. 
Com todas as categorias surgem palavras que são recorrentes e retratam a 
essência da reflexão pelos colaboradores participantes, durante os Fóruns de 
discussão durante o curso. (ILUSTRAÇÃO 13). 
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ILUSTRAÇÃO 13 – NUVEM DE PALAVRAS (FÓRUM) 
 
FONTE: A autora usando AtlasTi versão 8 (2019). 
Com os dados produzidos nos Fóruns de discussão, evidenciamos a 
imersão dos participantes ao pensamento complexo. Os colaboradores contribuíram 
com reflexões, argumentações, contrapontos, complementariedades, dúvidas, 
incertezas, compreensão, construção, desconstrução e reconstrução do 
conhecimento. Essa etapa da pesquisa permitiu evidenciar a construção da 
fundamentação teórica pelos participantes para a produção dos REA, conforme a 
sistematização (QUADRO 44) que realizamos. 
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QUADRO 44 – SISTEMATIZAÇÃO DA ANÁLISE DAS REFLEXÕES SOBRE OS SABERES 

































- Compreender o conhecimento como 
interpretação do real, sendo que esta sofre 
influências das experiências vividas pelo 
pesquisador de acordo com a 
multidimensionalidade de seu contexto;  
- O erro e o fracasso fazem parte da 
construção do conhecimento, portanto eles 
não são o fim, mas fazem parte do 
processo de construção; 
- Há necessidade de rever a visão do erro 
pela escola e a busca por resultados em 
provas. 
- O conhecimento é tradução, reconstrução, 
sendo assim, uma interpretação do real, sendo 
passível de erro e ilusões (MORIN, 2011c); 
- Crítica às teorias fechadas que não aceitam 
diálogo com visões contrárias e concebem o 
conhecimento de forma linear e fragmentada. 
(MORAES, 2019); 
- O erro sob o ponto de vista da escola é 























- Dificuldade em realizar um trabalho 
interdisciplinar e transdisciplinar na escola, 
que contextualize, ligue as partes e o todo; 
Mas, acreditam ser possível a superação 
de práticas fragmentadas; 
- A preocupação com a desigualdade social 
que ainda persiste no espaço escolar e 
mundial e reconhecem que a educação é 
ferramenta transformadora e primordial 
para a redução das desigualdades sociais; 
- Surge também a menção de que as 
políticas públicas estejam de acordo com a 
reforma de pensamento proposto por 
Morin, porque é de reponsabilidade do 
indivíduo, da família, comunidade, nação, 
enfim, de todos. 
- O contexto, o global, o multidimensional e o 
complexo são categorias para serem levadas 
em consideração para que o conhecimento 
seja pertinente (MORIN, 2011c); 
- A transdisciplinaridade une o múltiplo e o 
diverso, incorpora a problematização, dá voz a 
solidariedade e à comunicação de ideias na 
construção do conhecimento (PETRAGLIA, 
2013); 
- Reforma de pensamento (MORIN, 2000a, 














- Necessidade de situar o humano no 
universo sem separá-lo em partes isoladas 
e que essa fragmentação pode contribuir 
para gerar problemas na sociedade 
referente a falta de respeito, valores, 
caráter, de respeito a natureza; 
- O problema da fragmentação das 
disciplinas e da necessidade de despertar 
os saberes das diferentes áreas do saber; 
- A degradação da essência da condição 
humana, as consequências para a 
sociedade e a necessidade de resgatá-la;  
- A interferência das ações individuais nas 
coletivas; 
-O olhar especial ao aluno com relação a 
socialização na escola como solução para 
ensinar a condição humana. 
- Situar o humano no universo sem separá-lo 
em partes isoladas (MORIN, 2011c); 
- Compreender a condição humana na sua 
diversidade e compreender que a condição 
humana está pautada na tríade indivíduo, 
sociedade e espécie de forma recursiva e 
dialógica (MORIN, 2011c); 
- O ser humano é parte da natureza viva e 
física, ao mesmo tempo que emerge no seio 
da cultura, no exercício da intersubjetividade 
humana, pelo pensamento e pela consciência 
em seu processo evolutivo (MORAES, 2019); 
- A situação do ser humano no mundo, 
minúscula parte do todo, mas que contém a 



























a - O papel da escola em ensinar valores 
morais e humanos, chegando-se na 
conclusão de que é também papel da 
escola porque ela é instrumento importante 
de resgate de valores, inserção social, ética 
da solidariedade, diversidade, 
compromisso com a vida individual, social e 
da natureza;  
- A inversão de valores que a sociedade 
perpassa e que isso está ligado ao 
individualismo e não ao espírito de 
coletividade. 
- Educar para a cidadania planetária 
pressupõe não apenas impregnar de sentido 
os atos cotidianos da vida, mas também o 
resgate da solidariedade e da 
responsabilidade individual e coletiva 
(MORAES, 2019); 
- É preciso aprender “estar aqui” no planeta 
dividindo, vivendo, comunicando, comungando 
do mesmo espaço terreno (MORIN, 2011c); 
- A educação do futuro deverá ensinar a ética 
da compreensão planetária. (MORIN, 2011c); 
- Compreende o processo educativo como um 













- A incerteza de estarem trabalhando da 
forma correta com seus alunos ou não. A 
autorreflexão possibilita realizar 
contrapontos que levam a reelaboração de 
aspectos teóricos e práticos;  
- A ideia da busca pelo conhecimento a 
partir das incertezas como fator importante 
para ousar com curiosidade;  
- Ensinar a pensar e a ir a busca dos 
desejos é componente importante para 
enfrentar as incertezas. 
- Conhecimento como uma aventura incerta 
(MORIN, 2011c); 
- A vida é uma aventura incerta (MORIN, 
2000a, 2015c); 
- Nas certezas doutrinárias, dogmáticas e 
intolerantes que se encontram as piores 
ilusões. A consciência do caráter incerto do 
ato cognitivo constitui a oportunidade de 
chegar ao conhecimento pertinente (MORIN, 
2011C); 
- A educação não serve só para formar para o 
trabalho e para adquirir um diploma, mas para 













- Autoexame da compreensão com as 
pessoas do entorno, na escola, na família e 
na sociedade; 
- Compreensão na relação professor e 
aluno; 
- Ensinar a compreensão por meio do 
diálogo, empatia, práticas inovadoras, 
ensinar a dividir com o outro.  
- Polos para ensinar a compreensão: o 
planetário – compreensão entre os seres 
humanos -; o individual – relações particulares 
(MORIN, 2011c); 
- O autoexame permanente é necessário para 
a compreensão de fraquezas e faltas pessoais 
e, consequentemente, para compreensão do 
outro (MORIN, 2011c); 
- A necessidade de promover uma ética do 
diálogo entre alunos e entre professor e 
alunos (MORIN, 2015c); 
- Ensinar a compreensão é tarefa da educação 














- A importância de resgatar a convivência 
harmoniosa com o outro e com o meio. As 
reflexões permearam a notoriedade da 
aproximação com o aluno; 
- A postura ética do educador como 
exemplo e não como discurso; 
- A valorização de princípios éticos e de 
cidadania; importância de ensinar valores e 
respeito na escola. 
- A ética do gênero humano como 
solidariedade e responsabilidade, não 
podendo ser ensinada com lições de moral, 
mas por meio da consciência de 
pertencimento à espécie humana (MORIN, 
2015c). 
FONTE: A autora (2019). 
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O próximo passo traz dados produzidos por meio dos REA elaborados pelos 
colaboradores participantes do curso. Para essa produção, os participantes aliaram 
a teoria sobre o pensamento complexo, discutida durante o curso, à prática 
pedagógica, por meio do relato de experiência produzido. 
3.3.3 Terceiro passo: Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento 
complexo 
No terceiro passo trazemos a análise dos dados produzidos por meio dos 
REA dos participantes, os quais foram elaborados no decorrer do curso, tendo como 
fundamentação teórica o pensamento complexo. A codificação teve como aporte os 
saberes necessários à educação do futuro. Inicialmente apresentamos os REA 
produzidos pelos participantes do curso, destacando a temática trabalhada em cada 
um deles (QUADRO 45).  




Título do Relato de Experiência Calor como substância 
Conteúdo/Temática da Proposta 
Prática Calor e irradiação térmica 
Público Alvo 2º ano do Ensino Médio 
P2 
Disciplina Língua Portuguesa 
Título do Relato de Experiência História da língua portuguesa 
Conteúdo/Temática da Proposta 
Prática 
Estudo das Zonas Dialetais e sotaques do Português 
brasileiro. 
Público Alvo 1º ano do Ensino Médio 
P3 
Disciplina Língua Inglesa 
Título do Relato de Experiência Motivação e recursos educacionais abertos 
Conteúdo/Temática da Proposta 
Prática Uso de músicas em língua Inglesa 
Público Alvo Ensino fundamental 6º ao 9 º ano 
P4 
Disciplina Pedagogia 
Título do Relato de Experiência A construção do conhecimento e a sua totalidade 
Conteúdo/Temática da Proposta 
Prática Família 







Título do Relato de Experiência Mudança na nomenclatura e anatomia do corpo humano 
Conteúdo/Temática da Proposta 
Prática Citologia – estudo das células 
Público Alvo 1º ano do Ensino Médio 
P6 
Disciplina Pedagogia 
Título do Relato de Experiência Educação e transformação 
Conteúdo/Temática da Proposta 
Prática Alimentação saudável e transtornos alimentares 
Público Alvo 6º ano de Ensino Fundamental II 
P7 
Disciplina Geografia 
Título do Relato de Experiência O que é mais importante os resultados ou assimilações de conteúdos 
Conteúdo/Temática da Proposta 
Prática 
A Geografia Inclusiva no uso das novas tecnologias de 
ensino, desafios e inovações para o Ensino Médio. 
Público Alvo 1º ano do Ensino Médio 
P8 
Disciplina Pedagogia 
Título do Relato de Experiência Educação do futuro: ensinar a pensar 
Conteúdo/Temática da Proposta 
Prática Família 
Público Alvo Educação Infantil – Infantil IV 
FONTE: A autora (2018). 
Os REA produzidos (APÊNDICE C) foram inseridos no software AtlasTi para 
realização da análise. Após a leitura flutuante, utilizamos como categorias os 
saberes necessários à educação do futuro conforme temáticas tratadas no curso de 
formação continuada on line do livro de referência como categoria de análise. Assim 
como no passo anterior, apresentamos neste momento a análise de acordo com os 
saberes. Trazemos inicialmente o saber As cegueiras do conhecimento: o erro e 
a ilusão. 
Foram encontradas vinte recorrências com o saber As cegueiras do 
conhecimento: o erro e a ilusão. 
P1 – Sabe-se que o calor é uma forma de energia em trânsito entre corpos 
ou sistemas, em virtude da diferença de temperaturas entre eles. Este é o 
conceito atual para calor, no entanto houve outras teorias para sua 
definição, como a teoria do calórico.  
P2 – Como sabemos bem, a língua portuguesa foi trazida ao Brasil no 
século XVI em virtude do “descobrimento”. O português era imposto como 
língua oficial às línguas nativas que havia aqui ou modificava-se dando 
origem a outros dialetos. Mas houve um longo processo para o 
estabelecimento do idioma no território brasileiro. 
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P4 – Para a educação do futuro exige-se enfrentar os problemas e os 
fracassos . 
P5 – Os primeiros nomes anatômicos surgiram quando o homem das 
cavernas identificou em si os diferentes lados do corpo. Já na Antiguidade, 
o estudo da Anatomia em geral, em especial a Humana, evoluiu de forma 
assustadora pra época, que cultuava o corpo humano como sagrado.  
P6 – Fazemos parte e vivemos num mundo em constante transformação, 
cujo conhecimento seja um desses que vem sofrendo o processo de 
mudanças, e nós que exercemos a árdua tarefa de profissionais de 
educação percebemos esse quase que desenfreado desenvolvimento. 
P7 – O conteúdo que proponho destaca a evolução dos satélites em sua 
trajetória, e o quanto essa evolução mudou a vida de humanidade. 
O conhecimento se fez, se faz e continuará se fazendo por meio de 
constantes questionamentos e reformulações. Ele não é mais visto com certeza 
absoluta. Quando há uma visão mais fechada de ciência, podemos cair no erro ou 
na ilusão. Cabe à educação mostrar que não há conhecimento que não esteja 
ameaçado pelo erro e pela ilusão (MORIN, 2011c). 
Os colaboradores P1, P2, P5, P6 e P7 tecem comentários sobre 
conhecimentos de suas disciplinas que sofreram transformações ao longo dos anos, 
por meio de estudos e pesquisas. O conhecimento não é estático, ele está em 
constante movimento. “Cada um deve estar plenamente consciente de participar da 
aventura da humanidade, que se lançou no desconhecido em velocidade, de agora 
em diante, acelerada.” (MORIN, 2000a, p. 63). É a incerteza que nos leva a busca 
incessante pelo conhecimento. A relação com o saber também se transformou ao 
passar dos anos. O conhecimento pronto e acabado passa para um conhecimento 
em movimento e em construção. Conhecer é enfrentar as incertezas usando o erro 
não como fracasso, mas como processo de construção. “Conhecer e pensar não é 
chegar a uma verdade absolutamente certa, mas dialogar com a incerteza.” (MORIN, 
2000a, p. 39). É no diálogo com as incertezas que o conhecimento é colocado a 
prova possibilitando a constante reconstrução do conhecimento e a proximidade da 
interpretação da realidade observada. 
O colaborador P4 destaca a importância de enfrentar os problemas e os 
fracassos. Nem sempre temos sucesso na escola, no trabalho, na vida. Os 
momentos de fracasso também são importantes para que se alcance a maturidade, 
a autonomia e, consequentemente, o sucesso. Portanto, se desistirmos de continuar 
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quando nos deparamos com o erro e com o fracasso, não sabendo superá-las não 
conseguiremos avançar. “Do mesmo modo que o erro ignorado é nefasto, o erro 
reconhecido, analisado e ultrapassado é positivo.” (MORIN, 2015c, p. 101). A forma 
como o erro é tratado é que faz a diferença. Ele pode ser um obstáculo negativo e 
de fracasso ou pode ser uma etapa de reelaboração e reconstrução do 
conhecimento. E como tornar esse conhecimento pertinente? 
A categoria Os princípios do conhecimento pertinente é destacada com 
vinte e cinco recorrências e traz as reflexões dos colaboradores participantes. 
Seguem alguns deles: 
P3 – Temas geradores a partir da realidade de cada indivíduo onde os 
professores deverão desenvolver o envolvimento de experiências concretas 
na transformação do senso comum em conhecimento científico. 
P4 – temos consciência que cada educador deve buscar se qualificar e 
buscar novas práticas pedagógicas buscando inovar e estar aberto a novos 
conhecimentos. 
P6 – com a abordagem de estudo nessa obra podemos ampliar a visão e 
consequentemente mudar posturas no contexto educacional brasileiro e nos 
aproximarmos da tão sonhada educação de qualidade que sempre 
almejamos. 
P7 – O panorama mudou a educação brasileira inovou transformou 
conceitos, construiu novos currículos e grades, mas a politização do sistema 
nos impede de ir além. 
P8 – O conhecimento faz parte da realidade, conforme suas diferenças, 
culturas, ainda fragmentado e precisa ser compreendido no todo 
Para que o conhecimento seja pertinente as informações e dados precisam 
ser inter-relacionados e situados em seu contexto (MORIN, 2011b). Os 
colaboradores P3 e P8 discorrem sobre o global e o local dos conhecimentos para 
que possam adquirir sentido e sejam pertinentes. A fragmentação do saber sem 
religá-los ao contexto e ao todo complexo são problemas que a educação do futuro, 
de acordo com o pensamento complexo, pretende superar. “Trata-se de entender o 
pensamento que separa e que reduz, no lugar do pensamento que distingue e une.” 
(MORIN, 2011b, p. 42). O conhecimento específico das partes é importante, mas 
uni-las, conjugá-las e situá-las no contexto e no global é que terão significado e 
sentido. A compreensão dos fatos se aproxima mais do real na medida em que 
todas as relações são estabelecidas e conectadas. 
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Os colaboradores P4 e P6 destacam a importância de novas práticas 
pedagógicas de acordo com o pensamento que une e religa os saberes. A 
preocupação com a qualidade na educação perpassa pelo repensar a educação. 
Pensar o ensino a partir dos efeitos da hiperespecialização dos saberes e da 
dificuldade de interligá-los (MORIN, 2015c) são preocupações e caminhos para a 
reforma do pensamento. A fragmentação do saber dificulta a compreensão, a 
interrelação entre os saberes possibilita a compreensão do todo complexo. Pensar a 
educação sob apenas um ponto de vista ou apenas um segmento fica mais difícil 
atingir a reforma de pensamento. O colaborador P7 comenta que no Brasil 
ocorreram mudanças no entendimento de conceitos, alterou currículos, mas que a 
“politização” do sistema não deixou a educação ir além. A reforma de pensamento 
não pode estar sob a responsabilidade apenas da escola e de seus profissionais, 
mas de todos os segmentos do sistema escolar, inclusive do poder público e 
administrativo. 
Na reforma de pensamento, está contemplado o Ensinar a condição 
humana. Como tudo está interligado, a condição humana faz parte do conhecimento 
construído pela humanidade durante o processo histórico. Para esse saber foram 
encontradas dezenove recorrências, dentre elas, destacamos: 
P1 – O quanto solidário ou morais estamos sendo para proporcionar um 
futuro melhor para as próximas gerações? 
P2 – Aprendemos que somos só culturais, que precisamos reaprender que 
não nos limitamos apenas a este aspecto, mas também somos naturais, 
sociais dentre outros. 
P4 – Promover a compreensão da organização familiar e das diferenças em 
relação aos seus pares, oportunizando atividades que despertem o respeito 
e o interesse pelos diferentes grupos familiares 
P5 – O humano deu lugar ao escravo, ao robótico, que visa lucros, poder e 
consumo.  
P6 – Compreender o ser humano para viver em harmonia, então esse saber 
pode estar relacionado com varias outras análises do conhecimento. 
P7 – No âmbito do sistema educacional brasileiro, muitas vezes usa-se de 
autoridade quando se recusa a decidir coletivamente, por meios de 
consensos abertos através do diálogo, em detrimento da morosidade que o 
diálogo pode implicar para as urgências da prática. 
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Com o saber Ensinar a condição humana, o colaborador P1 faz uma 
autorreflexão sobre às futuras gerações. Essa reflexão está relacionada ao 
conhecimento das ações da identidade singular, as quais interferem na identidade 
comum a todos os seres humanos (MORIN, 2015c), ao ter a consciência de que as 
ações individuais influenciam no coletivo é um passo importante para reforma de 
pensamento. 
Quando não há essa consciência, a desvalorização do humano e a prática 
autoritária são problemas decorrentes. Os colaboradores P5 e P7 trazem reflexões 
acerca desses problemas. P5 apresenta a problemática do humano ser visto como 
escravo no mundo capitalista, em que o lucro e o poder estão acima do humano. 
Morin (2011c) argumenta que conhecer o humano é questionar nossa posição no 
mundo. Nesse sentido, o ter e o poder não podem estar acima do ser humano e de 
sua condição no mundo. P7 retrata a autoridade como problema no sistema 
educacional, em que decisões são tomadas sem consenso e sem ouvir a 
coletividade. O exercício de ouvir o contraditório, de dialogar e de entrar num 
consenso com o entendimento de que é possível a complementariedade é prática 
para combater o autoritarismo. 
Os colaboradores P4 e P6 concordam que o respeito às diferenças são 
essenciais para ensinar a condição humana. Ao respeitar o outro como pessoa e 
como humano no mundo, não há lugar para o autoritarismo e para a desvalorização. 
O resgate do respeito é uma das premissas da educação do futuro. Aceitar as 
diferenças e entender que cada humano é uno e também diverso possibilita a 
convivência respeitosa e em harmonia que contribuem para o humano ser e estar no 
mundo. Para tal, a compreensão da multidimensionalidade do ser humano é 
primordial, como apresenta P2. O ser humano é biológico, cultural, histórico, 
racional, psíquico, racional, social, afetivo (MORIN, 2011c), portanto, 
multidimensional. Todas essas partes compõem o ser humano e o fazem como tal. 
Isolar as partes do humano dificulta a compreensão da sua condição individual e sua 
condição humana no mundo. 
Apresentamos a categoria Ensinar a identidade terrena, a qual obteve 
vinte recorrências nos REA produzidos durante o curso pelos participantes 
colaboradores da pesquisa. Algumas das quais, seguem: 
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P1 – Até quando o planeta vai suportar a ação desenfreada do homem? 
Nossos filhos, netos, bisnetos, terão petróleo, água potável, ar puro para 
respirar? Os aspectos de incompreensão quanto aos limites da natureza 
parece não ter fim têm-se a noção do mau que estamos fazendo? 
P3 – O educador deve trabalhar de forma transversal e interdisciplinar, 
propor situações onde haja a interação e aprendizado do conteúdo formal 
da disciplina para ousar chegar ao seu objetivo, fazendo com que o 
educando tenha reconhecimento de si próprio e do outro, despertando seu o 
senso crítico de cidadania, de respeito, de valores, 
P5 – Devemos apoderarmos de nossa identidade de humanos, buscar em 
nós nossa identidade própria, não ser somente produto de culturas 
diferentes, mas sujeitos da nossa história, vivendo e nos comunicando 
como seres humanos pertencentes a este planeta. 
P7 – Transformar a espécie humana em verdadeira humanidade 
P8 – As decisões e atitudes de um local podem atingir toda a humanidade 
pois vivemos em uma imensa comunidade, com destino comum. 
Ensinar a identidade terrena é um saber, proposto por Morin, que possibilita 
conhecer nosso mundo como fonte de vida para o ser humano. Preservar e cuidar 
do planeta são pré-requisito para a continuidade da vida. Os colaboradores P1 e P8 
apresentam contribuições acerca da interferência de atitudes individuais no planeta 
como um todo. Como destaca Morin (2011c), os humanos vivem os mesmos 
problemas de vida e de morte e estão no mesmo destino planetário. Conforme as 
ações humanas, de degradação e destruição ou de preservação e sustentabilidade, 
o destino planetário e humano será de vida ou de morte. 
Os colaboradores P5 e P7 acrescentam que os humanos precisam perceber 
que são pertencentes ao planeta que, por sua vez, é premissa para a continuidade 
da humanidade. De acordo com Morin (2011c, p. 68), 
Estamos comprometidos, na escala da humanidade planetária, com a obra 
essencial da vida, que é resistir à morte. Civilizar e solidarizar a Terra, 
transformar a espécie humana em verdadeira humanidade torna-se o 
objetivo fundamental e global de toda a educação que aspira não apenas ao 
progresso, mas à sobrevida humanidade. 
Entender o processo recursivo e de autonomia/dependência entre o ser 
humano e o planeta é necessário para a sobrevivência do planeta e da humanidade. 
O colaborador P3 argumenta que o trabalho interdisciplinar contribui para o 
reconhecimento de si, do outro e da relação com o planeta. Moraes (2019) discorre 
que é preciso construir uma ideia de mundo como organismo complexo superando a 
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ideia de mundo fragmentado e reducionista. Para tomada de consciência de Terra-
Pátria é necessário o cultivo de lógica inclusiva, participativa, racionalidade aberta e 
plural com a busca de um novo sentido de vida comum, ou seja, consciência 
planetária. 
O saber Enfrentar as incertezas, segue na sequência com dezenove 
recorrências. Das quais, trazemos: 
P2 – Apesar de inúmeras mudanças, outras ainda ocorrerão em nossa 
língua, vamos aos poucos lidando com estas incertezas, para poder ensinar 
aos nossos alunos! 
P3 – O professor deve preparar o aluno para problemas e não dar respostas 
prontas temos que dar ferramentas para que o aluno possa pensar e 
resolver problemas novos. 
P6 – Os conhecimentos vivenciados por nós, hoje podemos achar que 
estão corretos, mas com o passar do tempo podem haver mudanças e o 
conhecimento pode ser modificado e assim consiga chegar a objetivos de 
qualquer atividade que o aprendizado da melhor maneira possível que ira 
trazer novas descobertas. 
P7 – Não se trata apenas de incluir um aluno, mas de repensar os 
contornos da escola e a que tipo de Educação estes profissionais têm-se 
dedicado. Desencadeando assim um processo coletivo que busque 
compreender os motivos pelos quais muitos de nossos educandos não 
conseguem encontrar um “lugar” na escola. 
P8 – Temos que ensinar aos estudantes a estratégia que leve a pensar o 
imprevisto, pensar a incerteza, intervir no futuro através do presente, com 
as informações obtidas no tempo e a tempo.  
Enfrentar as incertezas é um dos desafios da educação do futuro. Os 
colaboradores P2 e P6 contribuem com reflexões sobre as mudanças ocorridas em 
conteúdos de suas disciplinas ao longo dos anos. Morin (2011c, p. 75) argumenta 
que “[...] o conhecimento é a navegação em um oceano de incertezas, entre 
arquipélagos de certezas.” O que em determinado momento histórico é dado como 
certo, pode ser reelaborado e reformulado em outro momento ou contexto. Essa é a 
aventura do saber que nos coloca como atores no processo de construção 
permanente. Por esse motivo, não cabe mais a certeza absoluta e imutável do 
conhecimento. Ele é vivo e dinâmico e não estático. 
Preparar os alunos para a aventura da busca pelo conhecimento é premissa 
da educação que busca o todo, o contexto e o complexo. Os colaboradores P3, P7 e 
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P8 discorrem sobre a importância de preparamos os alunos para enfrentar os 
problemas, as incertezas para a busca de caminhos para superá-los. Dentre 
características dos docentes apresentadas por Moraes (2019), destacamos a 
capacidade de desenvolver nos alunos habilidades e competências que possibilitem 
a sobrevivência e a superação contínua com criatividade, sensibilidade e 
flexibilidade sabendo resolver diferentes situações. Saber enfrentar as incertezas 
frente a aprendizagem e busca pelo conhecimento para que possa ter êxito. Quando 
o aluno se depara com um problema ou imprevisto precisa saber encontrar 
estratégias de soluções para avançar. Caso não saiba como prosseguir, pode 
ocorrer o fracasso educacional. Partindo desse pressuposto, é responsabilidade de 
todos os atores da educação auxiliarem os alunos no enfrentamento das incertezas 
para que possam avançar e conseguir êxito. 
Segue a categoria Ensinar a compreensão, com dezenove recorrências. 
Das quais, destacamos: 
P1 – Nota-se que os aspectos referentes à coletividade necessitam ser 
mobilizado para perpetrar a cidadania na estruturação da nova ordem, que 
traga qualidade de vida, bem-estar social que visem adquirir uma 
perspectiva global equilibrada. 
P3 – Devemos ensinar a compreensão por meio do diálogo e do 
entendimento abrir um canal de compreensão com os educandos para que 
os mesmos possam se aprimoram dos conhecimentos necessários. 
P4 – A obra possibilitou a aquisição de novos conhecimentos, exercitando a 
criatividade e aguçando a curiosidade para ser protagonista do processo do 
desenvolvimento humano. 
P5 – A sociedade mundial está completamente doente: de corpo, de mente, 
de alma. Corrompida na sua essência de ser humano. 
P6 – Com a abordagem de estudo nessa obra podemos ampliar a visão e 
consequentemente mudar posturas no contexto educacional brasileiro e nos 
aproximarmos da tão sonhada educação de qualidade que sempre 
almejamos. 
P8 – Incentivar a valorização da família e sua importância. 
O saber ensinar a compreensão nos coloca frente a superação de um 
problema global da atualidade. A falta de compreensão de si e do outro tem gerado 
situações de conflito, desrespeito, agressões que causam preocupação mundial. O 
colaborador P5 apresenta essa preocupação destacando que a sociedade mundial 
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está doente. De acordo com Morin (2011c), no contexto de globalização por meio da 
facilidade de comunicação entre todas as localidades mundiais, as culturas precisam 
aprender umas com as outras de forma solidária intelectual e moral. Compreender o 
outro é estar aberto para a aprendizagem e reconhecer que o que um indivíduo 
acredita como certo e adequado, pode não ter o mesmo significado para outros 
indivíduos de outras culturas. A compreensão está relacionada com o entendimento 
de que cada cultura, comunidade, pessoa possui seu modo de ser e agir, os quais 
devem ser com olhar solidário e de respeito. 
Os colaboradores P1, P3 e P8 comentam soluções para ensinar a 
compreensão: por meio da mobilização, do diálogo, da valorização. Quando as 
pessoas estão mobilizadas para algo em comum, dão abertura para o diálogo e 
escuta sensíveis as opiniões do outro e, consequentemente, valorizam as ações 
humanas. Para discorrermos sobre ensinar a compreensão destacamos a 
compreensão intelectual e a humana (MORIN, 2015c). A compreensão intelectual 
está relacionada em compreender o discurso do outro, das ideias e visões de 
mundo. A compreensão humana está relacionada com a empatia e simpatia. A 
compreensão se perde nas relações sociais quando o egocentrismo ocupa o lugar 
da coletividade. O “eu” ficando acima do “nós” cega o indivíduo e o impede de ir ao 
encontro do bem da coletividade. 
Os colaboradores P4 e P6 destacam que a obra Os sete saberes 
necessários à educação do futuro de Morin (2000b, 2011c) contribuiu para ampliar a 
visão de mundo com aquisição de novos conhecimentos e para mudanças de 
postura. A compreensão está relacionada a entender o outro. Isso não significa 
concordar com a opinião do outro, mas sim compreender, entender e respeitar. 
Mesmo que seja uma opinião, fato, atitude contrária ao que se acredita. 
Ligada a compreensão, está A ética do gênero humano, próximo saber 
com onze recorrências. Dentre elas: 
P1 – O aquecimento global parece ser um grande problema para a 
humanidade, será que as previsões que levam a isto são de fato 
verdadeiras ou há certo exagero das mídias quanto a isto? O que está 
contribuindo para o aumento do aquecimento global? 
P3 – Devemos discutir e exercitar a ética, onde professor deve levar para 
sala de aula uma postura ética dar exemplo e assim a sua sala e seus 
alunos estarão em um ambiente totalmente ético. 
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P4 – A importância de conhecer o outro e as suas potencialidades, saber se 
relacionar, conhecer outras culturas, abordar questões voltadas a 
diversidade, á natureza e a espécie humanas, sendo essenciais para o 
desenvolvimento humano. 
P5 – Aprender a ser, viver, dividir e comunicar 
P8 – Acredito que nós seres humanos precisamos sermos mais 
humanizados, buscar sempre novos conhecimentos e procurar 
compreender qual é o nosso papel na sociedade 
O colaborador P1 faz questionamentos sobre o aquecimento global em seu 
REA para que os alunos pesquisem e reflitam sobre esse problema. Moraes (2019) 
fala sobre a importância de o docente possibilitar aos alunos a reflexão crítica sobre 
ações, erros e acertos. Proporcionar que os alunos pesquisem, reflitam e cheguem 
às conclusões é uma prática instigadora que coloca o aluno como parte do processo 
com autonomia de busca ao conhecimento. É uma prática totalmente diferente de 
uma aula expositiva em que o professor dá respostas prontas sobre o conteúdo em 
vez de instigar a busca. 
Outro fator observado nos REA dos colaboradores P3, P4, P5 e P8 se refere 
a postura ética como discurso e prática. Ser ético está muito distante do simples 
discurso sobre ética. A postura ética comporta a solidariedade individual e 
comunitária com consciência de pertencimento a espécie humana. Para Morin 
(2015c, p. 156) “[...] a ética indivíduo/sociedade requer um controle mútuo da 
sociedade pelo indivíduo e do indivíduo pela sociedade [...].” O indivíduo produz a 
sociedade, que produz indivíduos. Essa relação interdependente, sendo ética, 
contribui para o convívio solidário e de respeito. 
Por meio dos REA analisados, os colaboradores participantes mostram em 
suas produções a conexão entre os fundamentos teóricos do pensamento complexo 
de acordo com os Sete saberes necessários à educação do futuro, os 
conhecimentos de suas disciplinas afins e a prática proposta no relato de 
experiência, as quais apresentamos uma sistematização (QUADRO 46). 
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QUADRO 46 – SISTEMATIZAÇÃO DA ANÁLISE DOS RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS À 


































- O conhecimento de a disciplina de 
atuação sofreu transformações ao longo 
dos anos por meio dos estudos e 
pesquisas que possibilitaram a 
reconstrução do conhecimento; 
- A percepção pelos participantes da 
importância de saber enfrentar os 
problemas e os fracassos encontrados na 
vida profissional e pessoal. Caso haja 
desistência de seguir em frente quando 
ocorre o fracasso, anula-se a possibilidade 
de superação. 
- Cabe à educação mostrar que não há 
conhecimento que não esteja ameaçado pelo erro 
e pela ilusão (MORIN, 2011c); 
- Cada um deve estar plenamente consciente de 
participar da aventura da humanidade, que se 
lançou no desconhecido em velocidade, de agora 
em diante, acelerada (MORIN, 2000a); 
- Conhecer e pensar não é chegar a uma verdade 
absolutamente certa, mas dialogar com a 
incerteza (MORIN, 2000a); 
- Do mesmo modo que o erro ignorado é nefasto, 
o erro reconhecido, analisado e ultrapassado é 





















 - Observando o global e o local dos fatos 
permite que o conhecimento adquirira 
sentido e seja pertinente; 
- A importância de novas práticas 
pedagógicas que estejam de acordo com o 
pensamento, o qual une e religa os 
saberes; 
- A “politização” do sistema ao longo dos 
anos influencia nos caminhos da educação 
de forma negativa. 
- Para que o conhecimento seja pertinente as 
informações e dados precisam ser inter-
relacionados e situados em seu contexto 
(MORIN, 2011b); 
- Entender o pensamento que separa e que 
reduz, no lugar do pensamento que distingue e 
une (MORIN, 2011b); 
- Pensar o ensino a partir dos efeitos da 
hiperespecialização dos saberes e da dificuldade 
de interligá-los são preocupações e caminhos 














- O futuro das próximas gerações pelas 
ações individuais inadequadas que 
interferem da identidade comum a todos os 
seres humanos; 
- Falta de consciência coletiva, a qual leva 
a desvalorização do humano e a prática 
autoritária, em que o ter e o poder não 
podem estar acima do ser humano e de 
sua condição no mundo; 
- O respeito às diferenças são essenciais 
para ensinar a condição humana. O ser 
humano é composto por fatores 
multidimensionais, sendo, portanto, múltiplo 
e diverso. 
- Conhecimento das ações da identidade singular, 
as quais interferem na identidade comum a todos 
os seres humanos (MORIN, 2015c); 
- Conhecer o humano é questionar nossa posição 
no mundo (MORIN, 2011c); 
- O ser humano é biológico, cultural, histórico, 
racional, psíquico, racional, social, afetivo, 














- A interferência de atitudes individuais no 
planeta como um todo; 
- Necessidade de os seres humanos 
perceberem que são pertencentes ao 
planeta e que, por sua vez, suas ações 
interferem na continuidade da humanidade; 
- O trabalho interdisciplinar contribui para o 
reconhecimento de si, do outro e da 
relação com o planeta. 
- Ensinar a identidade terrena é um saber que 
possibilita conhecer nosso mundo como fonte de 
vida para o ser humano (MORIN, 2011c); 
- Os humanos vivem os mesmos problemas de 
vida e de morte e estão no mesmo destino 
planetário (MORIN, 2011c); 
- É preciso construir uma ideia de mundo como 
organismo complexo superando a ideia de mundo 
























s - As mudanças ocorridas em conteúdos de 
suas disciplinas ao longo dos anos e a 
concepção de que não há espaço para a 
visão de conhecimento certo, imutável e 
acabado porque ele é vivo e dinâmico; 
- A importância de prepararmos os alunos 
para enfrentar os problemas, as incertezas 
com a busca de caminhos para superá-los, 
indo além com a relação entre o todo, as 
partes e o contexto. 
- O conhecimento é a navegação em um 
oceano de incertezas, entre arquipélagos de 
certezas (MORIN, 2011c); 
- Docentes com a capacidade de desenvolver 
nos alunos habilidades e competências que 
possibilitem a sobrevivência e a superação 
contínua com criatividade, sensibilidade e 
flexibilidade sabendo resolver diferentes 
situações. Saber enfrentar as incertezas frente a 
aprendizagem e busca pelo conhecimento para 











 - A sociedade mundial, a qual se encontra 
doente pelos conflitos, desrespeito e 
agressões frequentes; 
- Ensinar a compreensão, a mobilização, o 
diálogo, a valorização do outro; 
- Os sete saberes necessários à educação 
do futuro de Morin (2000b, 2011c) 
contribuiu para ampliar a visão de mundo 
com aquisição de novos conhecimentos e 
para mudanças de postura. 
- No contexto de globalização por meio da 
facilidade de comunicação entre todas as 
localidades mundiais, as culturas precisam 
aprender umas com as outras de forma solidária 
intelectual e moral (MORIN, 2011c); 
- A compreensão intelectual está relacionada 
em compreender o discurso do outro, das ideias 
e visões de mundo. A compreensão humana 















- Os problemas que levam ao aquecimento 
global como forma de possibilitar que os 
alunos reflitam sobre o tema, pesquisem e 
cheguem a conclusões; 
- A preocupação com a postura ética como 
discurso e prática pelo entendimento que 
ser ético está distante do simples discurso 
sobre ética. 
- Importância de o docente possibilitar aos 
alunos a reflexão crítica sobre ações, erros e 
acertos (MORAES (2019); 
- A ética indivíduo/sociedade requer um controle 
mútuo da sociedade pelo indivíduo e do 
indivíduo pela sociedade (MORIN, 2015c). 
FONTE: A autora (2019). 
Evidenciamos que o objetivo do curso – possibilitar aos professores e 
pedagogos uma nova forma de compreenderem o conhecimento por meio da 
religação dos saberes – foi atingido. Foram produções detalhadas e consistentes 
que mostraram que é possível refletir e construir um pensar complexo. Destacamos 
as palavras mais recorrentes na análise dos REA, sendo as mais citadas: educação 
e conhecimento (ILUSTRAÇÃO 14). 
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ILUSTRAÇÃO 14 – NUVEM DE PALAVRAS (REA) 
 
FONTE: A autora usando AtlasTi versão 8 (2019). 
Dando continuidade a análise, trazemos os dados produzidos com as 
entrevistas com o objetivo de complementar os dados tratados até o momento. 
3.3.4 Quarto passo: Implicações do curso de formação continuada on line no 
pensar e agir dos participantes  
Para a análise do quarto passo utilizamos os dados do questionário final 
(ANEXO B) do curso e as entrevistas (APÊNDICE B) realizadas no segundo 
semestre de 2018. Elas foram planejadas e combinadas previamente com os 
participantes. Cabe ressaltar que “[...] o que as pessoas falam nas entrevistas é 
sempre dito em um momento específico do tempo e em uma interação planejada, 
portanto, não será capaz de captar tudo o que um respondente pensa, sente, 
valoriza ou acredita a respeito de algo.” (LANKSHEAR; KNOBEL, 2008, p. 171). 
As entrevistas foram transcritas e organizadas em documentos por 
participante. Esses foram nomeados com a mesma identificação dada nos passos 
anteriores. Os colaboradores P2 e P8 não foram entrevistados porque não 
atenderam os critérios estabelecidos71. O software AtlasTI foi utilizado para auxiliar a 
análise. As categorias utilizadas na análise correspondem as mesmas dos passos 
_______________  
 
71 A descrição dos critérios encontra-se nesta tese no subcapítulo A escolha dos participantes. 
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dois e três: Enfrentar as incertezas: o erro e a ilusão, Os princípios do 
conhecimento pertinente, Ensinar a condição humana, Ensinar a identidade 
terrena, Enfrentar as incertezas, Ensinar a compreensão, A ética do gênero 
humano. Após a análise das categorias descritas, analisamos as impressões, 
percepções e contribuições do curso para os participantes de acordo com a visão 
que eles apresentam. 
Iniciamos, portanto, com análise dos sete saberes conforme os passos 
anteriores. Para a categoria As cegueiras do conhecimento o erro e a ilusão, 
encontramos duas recorrências. As quais, seguem: 
P7 – Que você vai fazer um trabalho, você tem que olhar, né? ... é... Como 
eu digo? Eu, para mim, quando vem as mudanças educacionais, para mim 
que você tem que sempre manter ainda o seu pezinho naquilo que foi dado 
certo, em uma parte da vida do estudo, ...  
P7 – Principalmente, de Ensino fundamental e Médio você trabalha com a 
maturidade do aluno. Então, ele não tem aquele, aquele, aquela percepção 
totalmente formada de ter a sua opinião própria, então você tem que ensinar 
ele a fazer isso, né. Então, assim, eu ainda trabalho hoje ainda com muitas 
atividades, não aquela ... O que é isso? O que é aquilo? Por que isso? Por 
que aquilo? 
 O colaborador P7 faz duas contribuições, uma relacionada ao aluno ter 
opinião formada sobre os conhecimentos e a outra relacionada às mudanças 
educacionais. Nas duas falas são observadas características referentes ao que 
Morin (2000b, 2011c, 2015c) traz sobre as cegueiras do conhecimento o erro e a 
ilusão. O autor (2011c, p. 15) argumenta que é necessário “[...] armar cada mente 
para o combate vital rumo à lucidez.” P7 destaca a importância de ensinar ao aluno 
ter opinião própria sobre os fatos por meio de questionamentos que o leve a refletir e 
a chegar a conclusões de forma autônoma. Em contrapartida P7 também destaca a 
importância do professor ter o poder da análise quando diz que há mudanças na 
educação, mas que nem tudo deve ser deixado para traz. Para esse fato, trazemos 
a contribuição de Morin (2015c), o qual diz que toda mudança educacional leva a 
uma decisão, sendo esta um desafio. Em vez de ter uma certeza cega, deve ser 
vigilante, ou seja, toda mudança precisa ser analisada com cuidado e reflexão. 
 Destacamos com essas falas que os educadores são passíveis de erros e 
ilusões. Por isso, a reflexão permanente se faz necessária. Quando professores e 
pedagogos constroem juntos os caminhos a serem percorridos no interior da escola, 
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o risco ao erro e a ilusão diminuem. Não serão nulas, mas serão mais difíceis de 
ocorrerem. 
 Outro saber analisado com os dados das entrevistas é Os princípios do 
conhecimento pertinente. Para esse saber foram encontradas sete recorrências. 
Dentre as quais, destacamos: 
P1 – Então, penso bastante nessa relação, tem certos conteúdos que, por 
tempo, não dá para trabalhar, então você trazendo ele para ... que faz parte 
daquela... daquele outro conceito para ele entender aquele conceito, você 
acaba puxando e fazendo uma retomada daquilo que você não trabalhou. 
Então, procuro ... tendo essa visão, mais ou menos, nesse sentido. 
P4 – Então, se eu for formada em Biologia, outro professor é formado em 
Química, tem como eu interligar esse conhecimento para passar isso para 
os alunos que eu acho que é importante o aluno ... ele ter essa visão que a 
Química, o conhecimento de Química ele não é só de Química, mas ele 
pode relacionar com as outras disciplinas e as outros conteúdos. 
P5 – Apesar que tem conteúdo que é mais difícil fazer isso né. Só que, por 
outro lado, a maioria trabalha muito fragmentado, só na área dela. Então, 
para você fazer essa integração do..., do teu com o dos outros fica mais 
complicado. Então, você geralmente compara com o todo geral, né. Na 
minha área, dentro das ciências, por exemplo, um todo maior, não 
especificando, né, muito. 
P6 – Eu acredito que não pode trabalhar fragmentado. Aqui na escola nós 
tentamos conversar com os professores de modo que eles conversem e 
possam tentar integrar. Porque nada aí fora é fragmentado, tudo é 
interligado, então as disciplinas também são interligadas. 
P7 – E o que me assusta é que os alunos atuais, é eles vivem nesse mundo 
tecnológico, mas eles vivem num mundo tecnológico que ele não consegue 
ligar as partes, né. 
 Com esse saber, surge a importância de tratar problemas globais, que sejam 
fundamentais e, assim, inserir os conhecimentos das disciplinas e os conhecimentos 
locais (MORIN, 2011c). O colaborador P1 comenta sobre a preocupação em 
relacionar os conteúdos para conseguir abranger os conhecimentos necessários. Os 
colaboradores P4, P5 e P6 também fazem menção aos conhecimentos 
fragmentados e a necessidade de interligar os saberes. De acordo com Morin 
(2011c), organizar o conhecimento tornou-se um problema universal. Existe uma 
inadequação que, por um lado, os saberes estão desunidos, fragmentados e, de 
outro, as realidades são multidimensionais, transversais, globais e planetários. 
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 Na fala dos colaboradores participantes que destacamos, podemos perceber 
essa reflexão sobre a organização do conhecimento para serem tratados na escola. 
Ligar os conhecimentos das partes com o todo complexo levando em consideração 
os aspectos multidimensionais que a compõem – histórico, social, cultural, afetivo, 
econômico, entre outros -, é o grande desafio da educação. Como já destacamos 
anteriormente, não se trata de ignorar e desprezar os conhecimentos das disciplinas, 
mas de relacioná-los com outros conhecimentos situando o contexto e ligando ao 
todo, como comentou P6. 
 Outro ponto que aparece na fala do colaborador P7 é o aluno estar num 
mundo tecnológico, porém sem conseguir fazer relação entre os saberes. Petraglia 
(2013) discorre que as inovações tecnológicas e científicas são influenciadas e 
influenciam os fatores políticos, econômicos e culturais. Portanto, o uso dos 
equipamentos tecnológicos pelos alunos traz características da cultura e sociedade 
atual, bem como dos reflexos da educação fragmentada em “compartimentos” de 
saberes. A tecnologia faz parte do contexto social, cultural, econômico do aluno e da 
escola, bem como faz parte dos aspectos globais. O aluno, ao ser estimulado a 
conectar os saberes na escola, conseguirá estabelecer relações entre os saberes, 
independente do meio que utilizar. 
 O saber Ensinar a condição humana também fez parte dos relatos dos 
participantes, contendo vinte e quatro recorrências. Das quais, trazemos: 
P1 – Mais pensando em si e não tem assim, aquela visão de um todo ou do 
próximo. Não sei, ele pensa muito em si e acha que as coisas são muito 
fáceis, né? 
P3 – As pessoas estão mais preocupadas em si. É ..., partindo dos alunos 
você percebe muito isso. Ele não está preocupado com o outro. Enquanto 
me interessa, enquanto é cabível para ele, ele está interessado. A partir do 
momento que não interessa mais, ele diz não isso daqui...  
P4 – As pessoas não se respeitam, eu percebo que a cada ano que passa 
cada um está ficando numa ilha, no seu individualismo. E isso é 
preocupante para a sociedade porque não tem mais a questão de partilha, 
do respeitar a opinião do outro. E a gente vê isso a cada dia com as notícias 
na mídia, nas escolas. A tolerância, está tolerância zero. Então, eu acredito 
que é ... ainda tem que ser trabalhado muito isso e a escola tem um papel 
fundamental  
P5 – Uns se enxergam eles com um super ego e outros se enxergam ele 
um nada, mesmo, como se ele não existisse naquele espaço ali, como se 
ele não fosse ninguém. Grosseiramente falando, né. 
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P6 – E a condição humana requer respeito ao outro, a diversidade, a olhar 
para o próximo e ter um cuidado. Não só com os seres humanos, mas com 
todos os que habitam esse planeta, tudo, sejam animais, sejam plantas, 
seja a água, enfim, tudo é necessário para nossa sobrevivência, inclusive as 
relações humanas. 
 Ensinar a condição humana é premissa da educação, segundo Morin 
(2000b, 2011c, 2015c). No entanto, o conhecimento da condição humana está 
ausente dos programas de ensino porque o humano está fragmentado nas áreas do 
conhecimento das disciplinas (MORIN, 2015c). Ele é visto em cada área de forma 
mutilada, sendo assim, perde sua essência de ser humano e de sua condição. Para 
Petraglia (2013, p. 29), “o ser humano é relacional, vive em comunidade e é 
dependente; por isso, aceitar o outro e compreendê-lo fraternalmente é condição 
ontológica, essencial à existência.” 
 Os colaboradores P1, P3, P4 e P5 trazem a discussão sobre o 
comportamento egocêntrico de algumas pessoas que compõem a escola. Morin 
(2011c, p. 53) defende que “somos seres infantis, neuróticos, delirantes e também 
racionais.” O lado egocêntrico está presente nos seres humanos, temos que 
aprender a lidar com ele e não deixá-lo dominar. Compreender que vivemos em 
sociedade e que o lado racional, solidário, respeitoso são fatores que contribuem 
para compreender a condição humana. Os colaboradores P4 e P6 falam sobre 
problemas com respeito ao outro, a tolerância, aspectos estes que tem se perdido 
nas relações humanas e que é necessário resgatá-las. Por isso, ensinar a condição 
humana faz parte dos saberes necessários elencados por Morin (2000b, 2011c). 
Mas, como resgatar tal saber? “Conhecer o humano não é separá-lo do Universo, 
mas situá-lo nele.” (MORIN, 2000a, p. 37). Compreender que fazemos parte do 
Universo, que nossas atitudes influenciam e são influenciadas pelas interrelações 
entre os outros seres humanos, demais seres vivos e, consequentemente, na vida 
no planeta, se faz necessário para que a condição humana se efetive. 
 Relacionado ao saber Ensinar a condição humana está Ensinar a 
identidade terrena. Foram encontradas vinte e quatro recorrências para esse saber, 
destacamos: 
P1 – Eles não tem essa preocupação de seu ambiente, daquilo que ele está 
fazendo para o ambiente ... que ele pode estar fazendo contra si mesmo e 
para os outros, para as próximas gerações. Então, ele não tem essa 
preocupação, muito essa preocupação do... com o futuro. 
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P3 – Uma pessoa que destrói um patrimônio... que você vê, como é que o 
cara consegue desenhar um monstro encima da carteira e ninguém viu? Eu 
falo isso para o Diretor sempre. O professor, ele não está fazendo a parte 
dele. E o aluno está ali, ele leva quantas aulas para fazer... quanto tempo 
você acha que um aluno leva para fazer um desenho daquele? No mínimo 
umas duas aulas. Foram duas aulas que ele estava ali dormindo e ele fez. 
Então, ele não cuidou do patrimônio, ele não cuidou das coisas dele, não 
cuidou, ele... não está fazendo parte daqui, do lugar, da realidade do 
mundo, ele não está. Então, você está deixando. 
P4 – Com certeza. Eu acho que a escola tem essa ... a escola tem esse 
papel fundamental para passar para os alunos porque a gente fala tanto 
hoje sobre a biodiversidade, com o meio ambiente. Mas são algumas 
atitudes práticas que devem ser colocadas, né? No dia a dia para que isso 
aconteça. 
P5 – E é tudo, igual, por exemplo a questão da água, eles acham que eles 
pagam, então eles podem usar e abusar o tanto que quiserem, jogar fora e 
tudo mais. Se tem alguém que limpe a escola, limpe as salas, eles acham 
que é obrigação daquela pessoa limpar. Então ele jogou o papel no chão e 
é obrigação daquela lá porque aquela lá é paga para limpar. Ele não se vê 
responsável por aquele ambiente. Não se vê, a maioria não se vê assim 
desse jeito. 
P5 – Aos pouquinhos, com muita insistência você vai conseguindo algumas 
coisas. Mas se ele tiver essa, esse superego aí de achar que ele é superior 
a tudo que ele já vem, com assim, com uma coisa diferenciada, que ele é 
único, que ele não precisa de ninguém, que ele é o top, que ele sabe tudo, 
aí é muito mais complicado. 
P6 – E que esse planeta é nosso. Não é meu, é de um todo. E esse todo 
precisa preservar, sejam questões de preservação do meio ambiente, de 
separação de lixo, é ... economia de água, todos os critérios que levam ..., 
proteção aos animais. 
P7 – O mundo mudar seria realmente, a gente viver uma sociedade mais 
compartilhada. Compartilhar os seus conhecimentos, é pensar que aquilo 
que você tem aqui no teu espaço, ele, é, se você contribuir para que ele 
seja preservado, que você haja melhor, que você construa pensando que 
você vai favorecer o seu espaço local, como mundial.  
P7 – Nós não podemos pensar, há... a Amazônia, todo mundo fica 
pensando na Amazônia, mas destruíram tudo lá e a Amazônia agora..., não, 
é um benefício que vai ser bom para o nosso país e para o mundo. Por que 
não pensar que ela vai ajudar esse equilíbrio mundial, o meio ambiente 
mundial. 
 Ensinar a identidade terrena está relacionado a compreensão da condição 
humana no mundo e a condição do mundo humano (MORIN, 2011c). Assim como 
vivemos problemas relacionados ao respeito ao outro, também temos problemas em 
respeitar o planeta e entendermos que fazemos parte, dependemos dele e que ele 
depende de nossas ações. 
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 Os colaboradores P1, P5 e P7 relatam a falta de preocupação com o meio 
ambiente e a necessidade de mudança de atitude. O século XXI passa por uma 
crise planetária (MORIN, 2015c), na qual os seres humanos são ao mesmo tempo 
causa e causadores dessa crise. Reverter esse quadro se torna primordial para a 
continuidade da vida no planeta. Ser e estar no mundo pressupõe respeito e 
preservação do planeta com espírito de pertencimento. 
 Para P4, P5 e P6 é possível reverter a situação de crise planetária com a 
participação da escola. P5 fala da insistência e de resultados gradativos, P6 do 
planeta pertencer a coletividade, P4 das atitudes práticas como exemplos positivos 
no ensinar a identidade terrena. Concordamos que o resgate da identidade terrena 
não será a curto prazo e que tem que ser um processo contínuo para que se atinjam 
resultados gradativos. Ao passo que o ser humano entenda que o planeta é de todos 
e que depende de suas ações para ter continuidade, o cuidado e o respeito com o 
meio ambiente acontece. 
 Outro ponto importante é que o falar e o agir na escola devem passar a 
mesma mensagem, por isso, as atitudes são, na maioria das vezes, mais 
importantes que o discurso. Essas contribuições convergem com o que Morin 
(2011c, p. 66) nos traz, que “devemos dedicar-nos não só a dominar, mas a 
condicionar, a melhorar, a compreender.” O egocentrismo precisa sair de cena e dar 
lugar ao respeito do bem comum, que é o planeta no qual vivemos, somos 
responsáveis e dependemos. É papel da escola educar para a cidadania planetária 
resgatando a solidariedade individual e coletiva (MORAES, 2019). 
 O colaborador P3 nos relata um exemplo e questiona a postura do professor 
frente a atitude do aluno em desenhar nas carteiras da escola. Ao ignorar o fato do 
aluno estar “pixando”  a carteira, o professor pode passar ao aluno a impressão de 
que não há problema algum desenhar nas carteiras. O aluno pode incorporar essa 
ideia e seguir pixando paredes, muros, fachadas. Precisamos de professores alertas 
e em alerta (MORIN, 2015c), conscientes de seu papel na escola e na importância 
de constantes orientações aos alunos. 
 O próximo saber tratado é Enfrentar as incertezas, a qual obteve trinta e 
uma recorrências. Das quais, trazemos: 
P1 – Eu acho que ainda é nesse sentido (estudem isso e é isso). 
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P3 – Eu acho que nós estamos preparando sim. Com certeza, né? A 
tecnologia está aí, se ele quiser ele vai atrás. Mas ele vai te pedir, ele vai... 
ele sente confiança em você. Ele quer mais. Daí se você bloquear ele, ele 
nunca mais ...  
P4 – Tinha aquele professor que sempre estava colocando que o 
conhecimento sempre estava evoluindo, né? Conforme os estudos, as 
análises científicas. Porém, tinha aqueles que já tinham aquela visão 
limitada, né? tradicional. Então teve as duas partes.  
P4 – Eu falando com uma pedagoga que, infelizmente ainda temos aqueles 
professores que ... muita aquela visão tradicional. É aquilo e ponto. Mas, 
tem vários também que tentam passar, né? Tentam fazer um trabalho 
interdisciplinar, tentam seguir a histórico crítica. Mas tem ainda muitos 
professores que acham que aquele conhecimento é aquilo e nunca vai 
alterar, né?  
P5 – Parte sim e parte não porque quando eu fiz Ciências eu fiz em escola 
particular. Então era aquilo, era, você tinha que pensar daquela forma, eram 
usados aqueles pensadores e tudo mais, só ali. Daí, depois Biologia eu fiz 
em Universidade Estadual, eu fiz em Cascavel. Então, a visão era muito 
mais abrangente. Então você tinha acesso a muitos pensadores, você ia 
fazer um trabalho, você tinha que, os professores mais ou menos davam os 
autores, né?  
P6 – E principalmente esse capítulo, não esqueço aquele trecho que ele diz 
assim: que nós estamos mergulhados num oceano de incertezas em meio a 
poucos arquipélagos de certezas. Isso só fortaleceu aquilo que já 
acreditava. 
P6 – Era outro período, né? Outro período histórico e aquilo era colocado 
para nós como algo completo, real e imutável. E nós também não 
questionávamos. Não sei se por conta de nossa condição ou período 
histórico, não sei. Hoje eu vejo os jovens mais críticos, eles não aceitam 
tudo como concreto e real. Eles buscam, vão atrás, não acreditam em tudo 
mais como nós naquela época. Penso que o contexto histórico ficou mais 
crítico. 
 Enfrentar as incertezas é saber lidar com os acasos e inesperados. Ao 
longo da história passamos por momentos de ordens, desordens e organizações. 
Com períodos de civilização e barbárie, criação e destruição (MORIN, 2011c). 
Precisamos aprender a passar por momentos difíceis como aprendizagem e 
trajetória necessárias para atingirmos a ordem. Com relação ao conhecimento, os 
colaboradores P1, P4, P5 e P6 relatam fatos que se remetem ao conhecimento 
como pronto, acabado e imutável. Concordamos que é “[...] nas certezas 
doutrinárias, dogmáticas e intolerantes que se encontram as piores ilusões [...].” 
(MORIN, 2011c, p. 75). Quando não há diálogo com que é divergente, não é 
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possível enxergar as complementariedades e, assim, o conhecimento cega e não 
deixa avançar. 
 O colaborador P6 traz a afirmação de Morin que nos conduz ao 
conhecimento em constante revisão, reorganização, reconstrução. “[...] estamos 
mergulhados num oceano de incertezas em meio a poucos arquipélagos de 
certezas” (P6). Os colaboradores P4, P5 e P6 relatam situações que permitem 
compreender o conhecimento em constante movimento e reconstrução. Para Morin 
(2015c, p. 45), 
Constatar o caráter mutante das teorias científicas, principalmente da 
incerteza sobre nosso próprio conhecimento, permitiria compreender 
melhor, por exemplo, por que quase todas as teorias científicas do século 
XIX, com exceção da Termodinâmica e da Teoria da Evolução, hoje são 
completamente obsoletas. 
Entender esse movimento vivo e dinâmico do conhecimento ao longo dos 
anos permite superar a visão do professor como detentor do saber e do aluno 
passivo e receptor. A construção do conhecimento não se reduz a mera transmissão 
de informações. O professor, como mediador do processo, instiga à curiosidade, a 
pesquisa, a busca constante pelo conhecimento. O colaborador P3 relata a 
importância de o aluno ter confiança no professor e, este de ter o cuidado de não 
“bloquear” a curiosidade do aluno. 
Com o saber Ensinar a compreensão, encontramos quatorze recorrências 
nas falas dos entrevistados. Dentre elas, temos: 
P1 – É mais difícil a situação do geral de ensinar a compreensão humana. 
Porque mexe com muitos fatores, mexe com o emocional, com... é... mexe 
com a ética, né? Com... ene situações, com a religião, é... Então, é 
complicado devido a isso, né? Abrange... é muito abrangente, né? É amplo. 
P1 – A isso sim. É possível. Talvez, não consiga atingir os cem por cento lá. 
Mas é possível sim é... com a disciplina você estar trabalhando a condição 
humana. 
P4 – Eu acho que a compreensão humana é muito mais difícil do que você 
ensinar aqui, como você disse a matemática. Uma disciplina é uma coisa 
só. 
P4 – Então, há uma dificuldade de entender que eu tenho a minha 
concepção, a minha visão, mas eu tenho que respeitar o outro e aceitar o 
outro, né? E sem tentar em nenhum momento prejudicar aquela pessoa, 
mas eu tenho que aceitar, né? E não querer mudar o outro, porque eu tenho 
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que respeitar a diversidade, principalmente, dentro do ambiente escolar. 
Que tem várias pessoas que tem várias culturas. 
P5 – Eu acho mais difícil ensinar a compreensão humana. Muito mais difícil, 
porque a disciplina você dá, são aqueles conteúdos que você, já está 
decorado, já sabe. Agora, você entender o outro, você entender cada aluno 
teu, porque que ele tem certas atitudes, porque ele se comporta daquele 
jeito e as vezes até descobrir porque que ele se comporta daquele jeito. 
Envolve muita coisa, as vezes coisas de psicologia, tudo.  
P5 – Eu acho que sim, mas depende daí do professor, né? Se ele também 
não tem essa compreensão, não vai ter com o outro. Depende do 
profissional. 
P6 – Tudo isso é muito forte nesse indivíduo, em cada ser humano, muito 
presente a forma, principalmente, de que cada um foi criado. Então, é difícil, 
as vezes, você tentar ... É, mas nada é impossível porque você coloca a 
semente e uma hora germina. 
P7 – Porque quando você vai ensinar a disciplina, você chega ali, você 
domina. Pelo menos eu intitulo que você está dominando aquilo que você 
está passando na disciplina. E na compreensão humana, ela se torna muito 
mais complexa porque você tem que ensinar ele a ter essa compreensão 
sobre o humano e ainda ensinar que ele tem que ter uma visão que cada 
ser humano pensa e age de uma forma, né. 
P7 – É muito mais difícil, mas você consegue. 
 A compreensão entre os humanos tem se tornado um problema na 
sociedade e na escola. A compreensão do outro, das ideias e de sua visão de 
mundo estão ameaçadas por mal-entendidos na comunicação humana (MORIN, 
2015c). 
 Os colaboradores P1, P4, P5, P6 e P7 acham muito difícil trabalhar a 
compreensão junto com os conteúdos das disciplinas. P1 relata argumenta que 
mexe com fatores emocionais, religiosos e éticos de cada um. Está relacionado a 
ignorância dos ritos e costumes do outro (MORIN, 2011c). P4 diz que não há 
compreensão de que cada um tem uma concepção e visão de mundo. P7 julga que 
o professor domine o conteúdo a ser ensinado de sua disciplina, sendo assim, mais 
fácil do que ensinar a compreensão. Diz respeito a incompreensão de estrutura 
mental de outrem (MORIN, 2011c). 
 Os obstáculos que dificultam a compreensão estão relacionados a se afastar 
do que é diferente ou estranho ao que se acredita como “normal”. Para o exercício 
da compreensão estão relacionados o exercício da tomada de decisão consciente 
“diante do conflito de ideias, ela nos estimula a argumentar, a refutar em lugar de 
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excomungar e de anatematizar.” (MORIN, 2015c, p. 81). Realmente não é fácil 
ensinar a compreensão, antes disso, é necessário praticá-la. Compreender a si 
mesmo também é um passo para compreender o outro.  
 É difícil ensinar a compreensão, mas é possível, conforme destacam P1 e 
P7. Para Sá (2019, p. 49), “a compreensão propõe o reconhecimento dos 
fenômenos, o que nos leva a um conhecimento tecido, tramado, complexo das 
coisas, das relações na escola entre educandos e docente; entre os docentes e a 
comunidade.” A reforma de pensamento de Morin contempla a trama complexa da 
vida terrena que inclui ensinar a compreensão. Para ensinar a compreensão é 
necessário primeiro compreender sem esperar um retorno imediato e recíproco. 
Toda mudança que está relacionada com o modo de pensar e agir demanda tempo 
e persistência. O olhar amoroso, dedicado e insistente conseguirá resultados 
importantes. “Se soubermos compreender antes de condenar, estaremos no 
caminho da humanização das relações.” (MORIN, 2011c, p. 87). 
 Outro saber necessário para a humanização das relações é A ética do 
gênero humano. Para esse saber, encontramos cinco recorrências nas falas dos 
entrevistados. Dentre elas, destacamos: 
P1 – Sim, até mesmo porque tem determinadas situações que a gente nem 
parava para pensar, né? A condição humana, a condição terrena, a... é ... 
até aquela situação, né? do erro no primeiro capítulo, lá, do erro e da ilusão. 
Então, são coisas que fazem você parar um pouco para pensar e analisar 
que ... dessa ... fazer você associar o que você está trabalhando ali e de 
algo ... de conteúdo científico ali, né? com a vida, com a pessoa, com o lado 
humano, né? 
P4 – Ele tem que ... para ele estar inserido na sociedade, ele tem que 
perceber que faz parte, mas tem que ter o respeito, que existem outras 
pessoas, tem que saber lidar com essa sociedade, o indivíduo lidar com 
essa sociedade, com outras pessoas, não é fácil. Mas eu acho que é o 
caminho. 
P7 – O radicalismo, ele é proveniente de uma atitude aonde eu só penso de 
um lado, né. Aí eu tenho atitudes explosivas, atitudes que a gente muito vê 
esses ..., quanta coisa acontece dentro da sociedade. E você só consegue 
enxergar o teu, né. E aí, por isso que eu falo, o conteúdo ele tem que ser 
trabalhado para que o aluno tenha essa visão, né. Ele tem que conhecer, 
né. Ele vai ter a opção dele, mas ele tem que conhecer, esse todo você tem 
que pelo menos, né, relacionar para o aluno. 
 Os colaboradores P1, P4 e P7 relatam questões relacionadas a ética do 
gênero humano. Entender o outro é ao mesmo tempo crucial e difícil porque estão 
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envolvidas toda a multidimensionalidade de si e do outro. Morin (2011c) apresenta a 
ética humana como a antropoética, a qual instrui-nos a missão de: trabalhar para a 
humanização; obedecer e guiar a vida; unidade planetária na diversidade; respeitar 
no outro a diferença e a identidade; ética da solidariedade; ética da compreensão; 
ética do gênero humano. A consciência de si e do outro estão presentes na ética do 
gênero humano. A ética é um exercício do pensar bem (SÁ, 2019). Pensar bem 
significa projetar no outro o que se espera para si. Toda ação causa uma reação 
podendo ser positiva ou negativa conforme a reciprocidade. 
 Com a análise das entrevistas constatamos que os participantes trazem 
reflexões pertinentes aos saberes necessários à educação do futuro, assunto que foi 
tratado no curso de formação continuada, as quais trazemos uma sistematização 
(QUADRO 47). 
QUADRO 47 – SISTEMATIZAÇÃO DA ANÁLISE DAS IMPLICAÇÕES DO CURSO DE FORMAÇÃO 

































- O aluno ter opinião própria sobre os fatos 
por meio de questionamentos que o levem 
a refletir e chegar a conclusões e, não 
simplesmente acatar o que lhe é passado 
como verdade dos fatos; 
- Não é só o aluno que precisar 
desenvolver essa capacidade, mas o 
professor também com relação às 
mudanças educacionais, os quais também 
são passíveis de erro e de ilusão caso não 
desenvolvam a capacidade de análise. 
É necessário armar cada mente para o combate 
vital rumo à lucidez (MORIN, 2011c, p. 15); 
- Toda mudança educacional leva a uma 























- Relacionar os conteúdos das disciplinas 
afins com as demais e com o contexto para 
conseguirem abarcar os conhecimentos 
necessários; 
- Conhecimentos fragmentados e a 
necessidade de interligá-los; 
- O aluno está num mundo tecnológico, 
porém não consegue fazer relação entre os 
saberes. 
- Importância de tratar problemas globais, que 
sejam fundamentais e, assim, inserir os 
conhecimentos das disciplinas e os 
conhecimentos locais (MORIN, 2011c); 
- Organizar o conhecimento tornou-se um 
problema universal (MORIN, 2011c); 
- As inovações tecnológicas e científicas são 
influenciadas e influenciam os fatores políticos, 



























- O comportamento egocêntrico de 
algumas pessoas que compõem a escola, 
interferem nas relações harmônicas; 
- Problemas com o respeito ao outro, a 
tolerância, contribuem para afetar as 
relações humanas; 
- Necessário resgatar as relações de 
respeito mutuo para resgate da condição 
humana. 
- Ensinar a condição humana é premissa da 
educação (MORIN, 2000b, 2011c, 2015c); 
- O conhecimento da condição humana está 
ausente dos programas de ensino porque o 
humano está fragmentado nas áreas do 
conhecimento das disciplinas (MORIN, 2015c); 
 - O ser humano é relacional, vive em 
comunidade e é dependente; por isso, aceitar o 
outro e compreendê-lo fraternalmente é 
condição ontológica, essencial à existência. 
(PETRAGLIA, 2013); 
- Somos seres infantis, neuróticos, delirantes e 













a - Falta de cuidado com o meio ambiente e 
necessidade da mudança de atitude; 
- É possível reverter a situação de crise 
planetária com o trabalho na escola; 
- Os poderes públicos também precisam 
desenvolver ações; 
- Resultados gradativos tendo insistência e 
atitudes práticas como exemplos positivos 
no ensinar a identidade terrena; 
- O planeta como pertencente a 
coletividade sendo responsabilidade de 
todos a sua preservação. 
- O século XXI passa por uma crise planetária, 
na qual os seres humanos são ao mesmo 
tempo causa e causadores dessa crise (MORIN, 
2015c); 
- Devemos dedicar-nos não só a dominar, mas 
a condicionar, a melhorar, a compreender 
MORIN (2011C); 
- É papel da escola educar para a cidadania 
planetária resgatando a solidariedade individual 
e coletiva (MORAES, 2019); 
- Precisamos de professores alertas conscientes 
de seu papel na escola e na importância de 













- Conhecimento como pronto, acabado e 
imutável levam a incerteza; 
- O conhecimento está em constante 
movimento e reconstrução; 
- O reconhecimento da importância de o 
aluno ter confiança no professor e, este de 
ter o cuidado de não “bloquear” a 
curiosidade do aluno. 
- Ao longo da história passamos por momentos 
de ordens, desordens e organizações. Com 
períodos de civilização e barbárie, criação e 
destruição (MORIN, 2011c); 
- É nas certezas doutrinárias, dogmáticas e 
intolerantes que se encontram as piores ilusões 
(MORIN, 2011c); 
- Constatar o caráter mutante das teorias 
científicas, principalmente da incerteza sobre 
nosso próprio conhecimento, permitiria 
compreender melhor, por exemplo, por que 
quase todas as teorias científicas do século XIX 


























- Difícil trabalhar a compreensão junto com 
os conteúdos das disciplinas afins, por 
depender de fatores emocionais, religiosos 
e éticos de cada um; 
- Não é impossível trabalhar a 
compreensão na escola; 
- Difícil porque não há a compreensão de 
que cada um tem uma concepção e visão 
de mundo e que todos devem respeitar; 
- A disciplina de formação julgam que o 
professor domine o conteúdo a ser 
ensinado, já para ensinar a compreensão é 
mais complicado por envolver vários 
fatores já mencionados. 
- A compreensão do outro, das ideias e de sua 
visão de mundo estão ameaçadas por mal-
entendidos na comunicação humana (MORIN, 
2015c); 
- A ignorância dos ritos e costumes do outro 
leva a incompreensão (MORIN, 2011c); 
- A tomada de decisão consciente diante do 
conflito de ideias, nos estimula a argumentar, a 
refutar em lugar de excomungar e de 
anatematizar (MORIN, 2015c); 
- A compreensão propõe o reconhecimento dos 
fenômenos, o que nos leva a um conhecimento 
tecido, tramado, complexo das coisas, das 
relações na escola entre educandos e docente; 
entre os docentes e a comunidade (SÁ, 2019); 
- Se soubermos compreender antes de 
condenar, estaremos no caminho da 














- Atitudes que resgatem a ética do gênero 
humano. Perceber que faz parte de uma 
sociedade e que o respeito ao outro 
permeiam as relações harmoniosas são 
premissas que necessitam ser 
desenvolvidas; 
- A percepção de que todo radicalismo gera 
conflitos. Porque é no radicalismo que 
encontram-se as posturas de negação das 
ideias e opiniões do outro, gerando assim 
falta de compreensão e de respeito ao 
outro. 
- A ética humana como a antropoética, a qual 
instrui-nos a missão de: trabalhar para a 
humanização; obedecer e guiar a vida; unidade 
planetária na diversidade; respeitar no outro a 
diferença e a identidade; ética da solidariedade; 
ética da compreensão; ética do gênero humano 
(MORIN, 2011C); 
- A ética é um exercício do pensar bem. Pensar 
bem significa projetar no outro o que se espera 
para si (SÁ, 2019). 
FONTE: A autora (2019). 
Dando continuidade à análise, trazemos as impressões dos participantes 
colaboradores em relação ao curso de formação continuada on line aplicado durante 
a pesquisa, com o questionário aplicado ao final do curso.  
Os dados produzidos com as entrevistas auxiliaram a análise, na medida em 
que nos relatos dos participantes surge a “sementinha” do pensar complexo. Nos 
Fóruns de discussão os participantes foram construindo o arcabouço teórico, o qual 
foi consolidado no relato de experiência produzido com os REA e se edificou por 
meio das falas dos colaboradores participantes durante as entrevistas. 
Apresentamos a seguir os gráficos elaborados a partir das respostas do 
questionário final. O primeiro (GRÁFICO 5) diz respeito a avaliação geral do curso 
que consistia em dar uma nota de zero a dez. 
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GRÁFICO 5 – AVALIAÇÃO GERAL DO CURSO 
 
FONTE: A autora (2018). 
Responderam a questão de avaliação geral do curso os oito participantes 
que concluíram todas as etapas. Os oito participantes atribuíram notas excelentes 
ao curso aplicado. Por entendermos que somente esses dados não poderiam refletir 
a veracidade, complementamos com dados da entrevista. As falas aparecem na 
forma como foram transcritas, de acordo com a opinião dos participantes. 
P1 – E... antes era bem direto, eu acho, assim, que é um pouco ... e até 
uma crítica aos profissionais mesmo que acabam reclamando que não tem 
curso, mas acabam procurando curso só para certificado e a progressão. 
Daí, quando entra no curso e vê um pouquinho de dificuldade acaba 
desistindo. Então, são poucos os que concluem. Eu acho que você deve ter 
tido essa ... esse problema. Quando você tem alguma coisa bem elaborada 
que faz do professor. Exigir um pouquinho mais deles, né? Então acabam 
desistindo, seria isso ... acabam pensando só na progressão e certificado, 
não querem o conhecimento. 
P3 – É... eu tenho pensado que o pessoal podia ir mais. Mais pessoas 
terminarem, mas foram poucos, né? foram poucas né? é... foram bem 
apresentadas, foram muito poucas. As pessoas acabaram desistindo. Um 
curso muito bom, como disse, vou dizer mais uma vez, o curso foi muito 
bom, o aproveitamento dele foi cem por cento, né? Para quem terminou, 
né? é puxado, né? Eu acho assim, você não quer nada que seja fácil, tudo 
que é fácil... Não tem leitura, vou lá e responde e acabou. Se você não tiver 
um conhecimento, não tiver alguém para ajudar, para discutir, não vai valer 
de nada. E ele foi muito bom! 
P3 – Eu estava meio perdido, lembra? Do início do curso eu conhecia um 
pouco já do REA e.... o curso ajudou bastante pelo conhecimento de você 
entrar, buscar as imagens ... No início eu estava meio perdido, assim para 
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construir, para é... procurar os documentos abertos e qual poderia ser 
usado. Então, ali eu fiquei com dificuldade, daí você deu apoio, disse: ó 
entra lá, procura e veja qual que é, essa imagem não pode, e tinha bastante 
dificuldade ali no conhecimento dessas imagens, até onde eu podia ir, até 
onde eu poderia ir. 
P4 – Refleti. Eu refleti sobre a minha prática pedagógica, da minha ação no 
meu dia a dia. É ... eu consegui fazer uma reflexão de todos os capítulos. 
Cada capítulo foi importante. Porque, assim, eu me via a cada momento 
que eu estava lendo, muita coisa a gente já sabia por ter lido outros autores, 
mas ali, a cada capítulo que eu fui lendo e que eu fui refletindo, que eu fui 
analisando, com certeza interferiu na minha prática pedagógica. 
P4 – Tanto quanto pedagoga, quanto professora, ele trouxe muito subsídio 
para minha formação e fez eu repensar um pouquinho mais de mudar a 
minha maneira de agir também. 
P4 – E assim, uma coisa que eu aprendi muito foi o pensar, porque a cada 
momento que você tinha que escrever você tinha que tentar organizar as 
ideias conforme o tema e tentar escrever. E assim, escrever um texto 
relacionando junto com a teoria não é muito fácil, mas isso foi bem 
prazeroso porque me fez cada vez mais pensar e pensar que é uma coisa 
hoje em dia que você acaba tirando uma parte daqui e quando você coloca 
teu texto que você tem que colocar as tuas ideias, eu achei muito prazeroso 
apesar de que foi cansativo, né?  
P4 – E também a questão de você ter participado de um curso, que muitas 
vezes você acha a porque é um curso a distância, não é, você acaba 
dizendo que porque um curso a distância você não vai ter uma 
aprendizagem. Pelo contrário, esse curso foi a distância mas me trouxe 
muita aprendizagem, tive que estudar, tive que fazer leitura, refletir, eu tive 
que repensar para escrever. Então, foi um curso muito válido, foi cansativo, 
mas foi válido porque me trouxe aprendizagem significativa. 
P4 – E eu antes não tinha essa visão de um curso a distância que trouxesse 
tanto conhecimento. Você tem que ter uma organização porque quando 
você faz um curso on line, né? Um curso a distância, você é o dono do 
tempo, então você vai ter que tirar tempo, você tem que se propor um 
tempo para esse curso. 
P4 – Muitas pessoas criticam muitas vezes, a é um curso on line não vai ter 
interação. E até mesmo que nós tivemos interação com os nossos colegas 
que estavam realizando o curso. então a gente trocava ideias e isso foi 
também importante para a conclusão do curso, para aprendizagem, para 
minha aprendizagem. 
P5 – As modalidades eu ainda prefiro ainda o presencial. Porque é uma 
forma de você trocar experiências com seus colegas. Não que a parte on 
line, quando você faz um curso on line você não tenha isso. Mas eu acho 
que ali é quase um copiar do outro, na verdade. Na hora, né? Só naquele 
minutinho ali, você entrou, fez as tarefas e não tem estudo gente. Vamos 
falar sério, curso on line não tem estudo. Você até tenta ler os textos, e tudo 
mais. Mas você não lê com aquela profundidade. A gente não tem tempo 
para isso, para ficar lendo aquele mundaréu de texto. E você ler on line é 
muito papel para você ler e para você imprimir ainda é muito papel para 
você poder imprimir.  
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P6 – Com certeza. É ... tudo agrega conhecimento para a gente mudar a 
forma, a postura, a forma de ver e de conduzir também o trabalho no 
colégio. 
P7 – Aí quando você falava lá, tanto é que eu, mas a meu Deus como eu 
vou montar isso daqui, né. E hoje, né, eu entro lá, e aí eu falo assim ó mais 
o curso falou que eu tinha que fazer assim. Então assim, aí é uma coisa que 
eu estou muito defasada. Eu parei no tempo. Eu entrei num mundo, parte 
da minha vida profissional entrou num mundo tecnológico que eu estou 
estacionada. Eu tenho que correr atrás, né. Então, o curso me ensinou essa 
realidade. 
Deixamos para o leitor atribua seu julgamento com relação ao curso, por 
meio das falas dos participantes. A próxima questão (GRÁFICO 6) teve a intenção 
de verificar se o curso atendeu as expectativas dos participantes com relação a 
temática saberes necessários à educação do futuro. 
GRÁFICO 6 – EXPECTATIVA DO CURSO COM RELAÇÃO AOS SABERES NECESSÁRIOS À 
EDUCAÇÃO DO FUTURO 
 
FONTE: A autora (2018). 
A maioria dos participantes declarou que o curso atendeu as expectativas 
além do esperado. A temática saberes necessários à educação do futuro foi 
mencionada no título e na descrição do curso. 
Sobre a outra temática tratada no curso – os Recursos educacionais Abertos 
– os participantes também foram inqueridos (GRÁFICO 7) sobre a expectativa. 
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GRÁFICO 7 – EXPECTATIVA DO CURSO COM RELAÇÃO AOS RECURSOS EDUCACIONAIS 
ABERTOS – REA 
 
FONTE: A autora (2018). 
Grande parte dos participantes respondeu que o curso esteve além do 
esperado com relação a temática REA. A próxima questão do questionário final 
esteve relacionada ao uso dos REA na prática pedagógica após o curso. 
Os participantes relataram sobre quais Recursos Educacionais Abertos 
utilizam na prática pedagógica. A maioria utiliza imagens e vídeos REA para 
preparar aulas (QUADRO 48).  
QUADRO 48 – UTILIZAÇÃO DE RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS NA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 
UTILIZAÇÃO DE REA RECORRÊNCIA 
Não 1 
Sim, IMAGENS (Licença Livre ou Domínio Público) para preparar as aulas. 6 
Sim, ensinei meus alunos a procurarem IMAGENS (Licença Livre ou Domínio 
Público). 
4 
Sim, VÍDEOS (Licença Livre ou Domínio Público) para preparar as aulas. 6 
Sim, ensinei meus alunos a procurarem VÍDEOS (Licença Livre ou Domínio 
Público). 
4 
Sim, TEXTOS (Licença Livre ou Domínio Público) para preparar as aulas. 4 
Sim, ensinei meus alunos a procurarem TEXTOS (Licença Livre ou Domínio 
Público). 
3 
Sim, PLANOS DE AULAS (Licença Livre ou Domínio Público) para preparar 
as aulas. 
3 
Sim, SLIDES (Licença Livre ou Domínio Público) para preparar as aulas. 3 
FONTE: A autora (2018). 
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Percebemos que a utilização de REA na prática pedagógica pelos 
participantes do curso obteve aumento significativo após o curso, uma vez que no 
questionário inicial do curso a maioria relatou que conhecia pouco sobre REA72. 
Elaboramos uma questão que pudesse levantar dados sobre as dificuldades 
encontradas em realizar o curso. Os colaboradores participantes relataram suas 
dificuldades, as quais trazemos:  
P1 – A dificuldade foi não ter certeza de que minha compreensão estava 
dentro do esperado. 
P2 – O tempo para leituras e realização das atividades, pela coincidência 
com período de avaliações e fechamento de trimestre. 
P3 – Consegui realizar todas as atividades, mediante muitas pesquisas e 
leituras. 
P4 – A parte de leitura, pois o conteúdo muito rico, no entanto, o espaço 
entre a leitura e o desenvolvimento das tarefas eram curtos e acelerados. 
P5 – Menos interação presencial. 
P6 – Tema complexo, mas a falta de tempo foi o que mais dificultou. 
P7 – No início a postagem das atividades individuais, mas depois, foi bem 
tranquilo. 
P8 Utilizar as mídia de forma correta. 
Para a análise sobre as dificuldades, utilizamos o software MAXQDA. 
Elencamos códigos por meio da aproximação de respostas e chegamos a algumas 
categorias de análise (ILUSTRAÇÃO 15). 
ILUSTRAÇÃO 15 – CÓDIGO DIFICULDADES DURANTE O CURSO 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
_______________  
 
72 Esses resultados encontram-se no início desta análise, no primeiro passo (p. 214). 
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Um dos elementos que surgiram está relacionado a falta de interação 
presencial. O colaborador P5 destacou que sentiu falta da interação presencial no 
curso. Esse participante relatou na entrevista o mesmo anseio ao dizer que prefere 
cursos presenciais. 
Outro elemento ressaltado está relacionado a falta de tempo para os 
estudos, com três recorrências. A falta de tempo é uma dificuldade levantada que 
traz preocupação. Os profissionais da educação da SEED-PR, até o momento, não 
têm dispensa da função, nem mesmo na hora-atividade, para participarem de cursos 
ofertados fora da instituição. São situações que acabam desestimulando e 
dificultando a busca pela formação continuada pelos profissionais da educação. 
Com relação a insegurança relatada pelo P1, relacionamos com o saber 
Enfrentar as incertezas. O medo em errar acaba atrapalhando a autonomia, a 
criatividade. “O surgimento do novo não pode ser previsto, senão não seria novo. O 
surgimento de uma criação não pode ser conhecido por antecipação, senão haveria 
criação.” (MORIN, 2011c, p. 71). As barreiras criadas pelo realizar apenas o que se 
tem certeza prejudicam a criação do novo. O autor argumenta que é necessário 
avançar e compreender que é no imprevisto que ousamos mudar. É saindo de nossa 
zona de conforto que nos permitimos avançar e rever nossas concepções, teorias, 
práticas. 
O Participante 6 destacou que o tema foi complexo. Evidenciamos que foi 
um tema novo para o P6. Apesar de achar difícil, foi até o final do curso superando 
suas dificuldades. Vemos como ponto positivo para esse participante. Poderia ter 
desistido como outros participantes o fizeram, mas foi persistente. Moraes (2019) 
traz características do perfil docente, dentre elas de aprendiz e inovador 
permanente. Estar aberto para novos desafios leva o colaborador P6 a reforma de 
pensamento, como destaca Morin. Dois participantes relataram não ter dificuldades 
para a realização do curso. 
Os colaboradores P3 e P7 relataram ter conseguido seguir no curso sem 
grandes dificuldades, P7 apenas no início. Um mesmo participante destacou uma ou 




ILUSTRAÇÃO 16 – RECORRÊNCIA DE CÓDIGOS 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
Como a questão que tratou de levantar dados sobre as dificuldades 
encontradas durante a realização do curso era aberta, destacamos as palavras  
(ILUSTRAÇÃO 17) que foram mais recorrentes. 
ILUSTRAÇÃO 17 – NUVEM DE PALAVRAS 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
As palavras mais recorrentes refletem as dificuldades encontradas pelos 
participantes durante o curso. Outra questão aberta do questionário final do curso 
esteve relacionada a informações e observações gerais que os participantes 
puderam destacar livremente. Para a análise foram elencados dois códigos 
(ILUSTRAÇÃO 18) sobre as observações gerais sobre o curso. 
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ILUSTRAÇÃO 18 – CÓDIGO OBSERVAÇÕES SOBRE O CURSO 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
Obtivemos duas recorrências negativas e sete positivas sobre o curso, as 
quais foram relatadas pelos participantes. As recorrências negativas estavam 
relacionadas ao grau de dificuldade das atividades do curso e à desistência de 
participantes. 
Desde o início da análise surgem observações levantadas pelos 
participantes sobre atividades de cursos à distância. Alguns participantes relataram 
que as atividades realizadas durante o curso estavam elaboradas de forma que 
eram necessárias leituras, postagens, produção de REA que não tinham realizado 
em outro curso on line. A visão que muitos têm ainda de cursos à distância é de que 
seriam mais “fáceis” que os presenciais. Na verdade, quando o curso não se 
restringe a responder questionários fechados, ele pode superar um curso presencial 
em qualidade. O que importa são as reflexões proporcionadas com as atividades e 
as interações, bem como, a qualidade das mediações realizadas. 
 As observações positivas sobre o curso permearam a inovação, 
contribuição profissional, enriquecimento da prática. Trazemos as observações 
positivas sobre o curso dos colaboradores participantes para ilustrar e permitir a 
análise dos leitores e leitoras. Nossa intenção nesse momento é destacar as 
impressões dos participantes deste estudo com relação ao curso ofertado durante a 
pesquisa. 
Destacamos as palavras recorrentes (ILUSTRAÇÃO 19) das observações 
gerais sobre o curso que foram agrupadas em negativas e positivas. 
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ILUSTRAÇÃO 19 – NUVEM DE PALAVRAS DE OBSERVAÇÕES NEGATIVAS E POSTIVAS SOBRE 
O CURSO 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
A próxima questão está relacionada às contribuições do curso para a 
caminhada profissional dos participantes. Os códigos elencados foram Pensamento 
Complexo, Prática Pedagógica e Recursos Educacionais Abertos (ILUSTRAÇÃO 
20). 
ILUSTRAÇÃO 20 – CÓDIGOS DE CONTRIBUIÇÕES DO CURSO 
 
FONTE: A autora MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
O código Pensamento Complexo foi identificado nas respostas do 
Participante 1 e do Participante 4. 
P1 – Sim, com certeza. Primeiramente, as discussões a respeito da 
temática do livro que tem um contexto crítico frente a educação 
contemporânea e, depois, a questão do trabalho com materiais de domínio 
público. 
P1: Entrevista – Sim. É ..., acho que sempre assim, né? A gente pensa 
naquele ... de certas coisas quando você analisa, né? No caso da 
complexidade e nessa relação entre as disciplinas, acho que depois, assim, 
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do curso, você acaba tendo outra ..., uma visão, assim, mais diferente. 
Acaba pensando mais... uma das coisas que ... elaborar um tipo de 
atividade ou uma avaliação, você acaba meio que ... tendo outra postura 
com base no que foi tratado lá no curso. 
P4 – Sim. Principalmente no uso das tecnologias, nas reflexões 
educacionais que o Morin, passa em sua obra. O conteúdo do curso é um 
rico instrumento de modernidade em nossas metodologias de trabalho em 
sala. 
P4: Entrevista – E eu comecei a entender o que perpassa, tanto do 
conhecimento que ele não é inacabado, isso a gente sempre ouve falar, 
mas de como trabalhar esse conhecimento no todo, trabalhando também 
essa questão da condição humana. 
Com relação ao código Prática Pedagógica seis participantes destacaram 
contribuições. 
P3 – Sim, refletir sobre minha prática pedagógica e sobre a educação do 
futuro. 
P3: Entrevista – Acrescentei algumas coisas. Não mudou, mas dá para 
acrescentar, sempre acrescenta, né? Mas é... ficar na mesmice não. 
Acrescenta algumas coisas novas 
P4 –  Sim. Principalmente no uso das tecnologias, nas reflexões 
educacionais que o Morin, passa em sua obra. O conteúdo do curso é um 
rico instrumento de modernidade em nossas metodologias de trabalho em 
sala. 
P4: Entrevista – Uma falha minha, eu não tinha esse conhecimento de que 
você tinha que ver se podia utilizar ou não, se era aberto, se não era. Então, 
isso eu aprendi com o curso. com certeza hoje quando eu vou passar 
alguma coisa para os professores eu tomo esse cuidado. Ou até mesmo 
para os meus alunos, né? Tomar esse cuidado.  
P4: Entrevista – Olha, eu aqui conversei com alguns professores, já 
comentei coisas que eu não sabia, coisas que aprendi durante o curso, mas 
com os colegas também da outra escola comentei algumas coisas do curso, 
até indiquei o livro para fazer leitura. Porque eu achei que ele foi muito 
válida como experiência para a prática pedagógica.  
P5 – Contribuiu muito para enriquecer minha prática pedagógica. 
P6 – Sim. Uma abrangência maior para novas ideias no desenvolvimento do 
trabalho. 
P7 – Com toda certeza, pois já venho trabalhando com as novas 
tecnologias e novos métodos de aulas.  
P7: Entrevista – Nossa, no curso eu percebi assim, quanta coisa eu posso, 
realmente, intermediar de riqueza para meu conteúdo ser trabalhado com o 
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aluno. E eu deixo a desejar porque eu não consigo, eu não conheço. Eu sou 
uma pessoa, como se diz, analfabeta tecnológica 
P8 – Com certeza, aprimoramento e inovações na prática pedagógica, 
conhecimento e trocas de experiências com colegas de profissão. 
Os Participantes 1, 2 e 3 relataram contribuições sobre os Recursos 
Educacionais Abertos para a caminhada profissional. 
P1 – Sim, com certeza. Primeiramente, as discussões a respeito da 
temática do livro que tem um contexto crítico frente a educação 
contemporânea e, depois, a questão do trabalho com materiais de domínio 
publico. 
P2 – Sim, pois quando preparo minhas aulas, com o uso de vídeos, 
imagens e slides, não tinha a preocupação de verificar se a era licença livre 
ou domínio público. Com a realização do curso, acredito ter abrido um leque 
de conhecimentos para fazer o uso com maior frequência dos Recursos 
Educacionais Abertos na minha prática pedagógica. 
P3: Entrevista – Se você pegar e tocar e não é direto da pessoa, vai ter que 
pagar. Eu falo sempre para os alunos: cuidado com ... daí eu falei do REA. 
O que que é isso professor? Eu expliquei, né? 
Destacamos as palavras (ILUSTRAÇÃO 21) que foram mais frequentes nos 
dados levantados sobre a contribuição para a caminhada profissional dos 
participantes da pesquisa. 
ILUSTRAÇÃO 21 – NUVEM DE PALAVRAS 
 
FONTE: A autora MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
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Outra questão aberta que produziu dados foi sobre as desvantagens de 
participar de um curso on line. Com a análise sobre as desvantagens de participar 
de um curso on line, foram elencados quatro códigos (ILUSTRAÇÃO 22). 
ILUSTRAÇÃO 22 – CÓDIGOS DE DESVANTAGENS DO CURSO 
 
FONTE: A autora usando MAXQDA versão demo 2018.1 (2018). 
O primeiro código elenca a falta de contato presencial destacado por três 
participantes. 
P1 – Talvez a falta de contato direto e interação contínua com os 
participantes do curso. 
P3 – Não ter troca de ideias presencial e de experiências. 
P5 – Menos contato presencial e troca de ideias na oralidade. 
A organização do tempo também foi identificada nos relatos de três 
participantes. 
P2 – Por ficar livre ao cursista o momento de acesso e realização das 
tarefas, certas vezes por comodismo ou distração com outras coisas (não 
se policiar quanto ao reservar momentos propícios para a realização do 
curso) acaba-se por deixar para a última hora. Visto que a certa dificuldade 
de interação nos fóruns pelo fato de alguns cursistas fazerem suas 
postagens quando já está se esgotando o prazo. 
P6 – Falta de tempo para as leituras. 
P7 – Acredito que não tenham desvantagens, apenas é complicado para as 
pessoas que não são acostumadas com regras para estudo, isso dificulta 
muito no aprendizado. 
 Outro ponto levantado pelos participantes foi a falta de retorno imediato 
durante o curso de formação continuada on line. 
P4 – A mediação em algumas atividades, ao meu ver, as vezes, se torna 
uma barreira, porque ao ter dúvidas, como está no meio de uma atividade 
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surge a dúvida, necessita enviar e aguardar resposta, o que vezes torna 
uma atividade às vezes simples um pouco morosa. 
O Participante 8 não destacou desvantagens em realizar um curso on line. 
P4 – Não vejo desvantagem. 
 Trazemos a seguir dados referentes aos cursos ofertados pela SEED-PR. 
Não é nosso foco de pesquisa realizar a análise sobre esse tema. No entanto, estão 
elencados nesse momento para proporcionar uma reflexão sobre a formação 
continuada ofertada pela mantenedora73. Seguem alguns relatos: 
P1 – Tenho. A distância, participei mais dos a distância. Presencial ... só, 
basicamente o que é feito ... semana pedagógica ... os da escola. 
P1 – Eu acho que teve um aumento, principalmente no formato a distância. 
É ... eu lembro que uma época mais no início eu participei de bastante 
curtos, mas presencial. E a distância veio de uma certa época para cá. Eu 
achei que diminuíram (presenciais), na minha concepção, eu achei uma 
certa redução. 
P1 – Eu acho que deveriam ter mais.  
P3 – Sim. O presencial não teve muito. Mas a distância sempre tem, sempre 
está tendo alguma coisa, né? Mas, o GTR não teve. Mas, outros cursos 
sempre tem alguma coisa. 
P3 – Não. Não, falta muito, falta bastante, falta bastante, falta bastante 
coisa. Eles estão deixando a desejar. Falta muito.  
P4 – Sempre que tem que eu sei eu tento participar, quando eu fico 
sabendo. Fiz o da multi, da multidisciplinar que teve, eu participei agora da 
Enfermagem que era da SEED também que foi três dias de curso, foi 
presencial, mas teve uma parte que a gente tinha que fazer on line. E qual 
outro curso que eu já participei? Da brigada escolar. Foram esses. 
P4 – Eu acho que tinha que ter mais. Eu acho que precisa ter ... não são 
suficientes. Os cursos diminuíram. 
P4 – Eu acho que tinham que ser com maior frequência porque nesse 
tempo que eu estou no Estado, muitas coisas eu vou atrás, busco cursos 
fora do ambiente do trabalho porque a Secretaria de Educação do Paraná, 
nesse tempo que eu estou, de 2012 para cá, cada ano que passa estão 
diminuindo os curso 
_______________  
 
73 Ver análise detalhada na dissertação O professor e a formação para utilização do laboratório de 




P5 – Eles ofertam pouca coisa. Eu acho que são muito poucos e em relação 
a disciplina também e as temáticas também, a maioria não tem muito a ver 
com a disciplina da gente. É mais geral e... ou eles focam alguma coisa 
que... porque agora os últimos que a gente tem visto, tem ido na verdade, 
eles estão focando muito a questão da tecnologia mesmo. 
P5 – A frequência tinha que ter no mínimo um por bimestre, um por 
trimestre, né? Alguma temática específica a nossa área. O local, 
antigamente a gente se reunia em auditórios, em locais maiores com mais 
pessoas. Hoje a gente fica muito focado no Núcleo da gente. A gente não 
conhece outras realidades.  
P5 – Os cursos on line são mais responder os questionários, é, que você 
daquele, daquela atividade que é botada ali. 
P6 – Não. Deveria ter mais. Mais EaD, né? Mais a distância e com carga 
horária maior. Porque os presenciais são de oito horas, dose no máximo. Eu 
acredito que uma carga horária maior EaD ajudaria bastante. 
P6 – Diminuíram. E o EaD não sei, tem algumas pessoas que não são 
favoráveis, mas eu acho que quem gosta de ler e quer estudar vai fazer o 
EaD com propriedade e vai aprender. Eu aprendo muito. Precisa de uma 
disciplina, não tem como você produzir algo sem você ler. Tem que ler a 
respeito, como é que você vai escrever sobre algo que você não sabe? A 
gente acaba estudando, até mais que no presencial, porque você acaba 
tendo autonomia de estudo, né? 
P7 – O que eu tenho a oportunidade, os que são oportunizados que, na 
realidade, nos últimos anos foram muito poucos, mas ainda surgiram 
alguns.  
P7 – Nós já tivemos fase de grandes extensões de carga horária de curso. 
Mas, as vezes, a forma de cobrar, né, dava muita liberdade e..., de a 
pessoa ir ou não, né. Hoje, eles diminuíram radicalmente. Que eu acho um 
grande erro, que eles pensarem assim que o professor não precisa ...  
Com relação a quantidade de cursos ofertados pela mantenedora, todos os 
colaboradores participantes que foram entrevistados destacaram que são poucos os 
cursos. Alguns relataram que diminuiu a frequência de oferta de cursos nos últimos 
anos. Os colaboradores P1 e P3 relataram que participaram de cursos à distância e 
P1 também presencial. O colaborador P5 faz uma crítica às atividades, as quais se 
restringem, na maioria das vezes, em responder questionários. 
Os dados produzidos com os Fóruns, produção de REA e entrevistas foram 
analisados em partes. Como entendemos que não é possível conhecer as partes 
sem relacioná-las com o todo, o próximo passo se concentra em analisar os dados 
concomitantemente para construirmos o todo complexo. 
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3.3.5 Quinto passo – O todo complexo 
O quinto e último passo foi elaborado a partir de todos os passos anteriores 
com a intenção de construirmos o todo complexo desta tese. Neste momento, 
utilizamos como categorias os princípios cognitivos do pensamento complexo: 
Autonomia/dependência, Dialógico, Hologramático, Reintrodução do 
conhecimento em todo conhecimento, Recursivo, Retroativo, Sistêmico ou 
organizacional. 
Este passo de análise está fundamentado no segundo ciclo de codificação 
de Saldaña (2013), a codificação teórica. Para o autor (2013, p. 223, tradução 
nossa), “um Código Teórico funciona como um guarda-chuva que abrange e 
responde por todos os outros códigos e categorias formulados até agora na análise 
da teoria fundamentada.”  
Os relatórios de codificação dos passos anteriores foram utilizados para a 
análise final, sendo eles: segundo passo – Reflexões sobre os saberes necessários 
à educação do futuro -, as quais foram produzidas com os Fóruns de discussão do 
curso; O terceiro passo – Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento 
complexo, que resultaram das produções de REA dos participantes colaboradores 
da pesquisa; O quarto passo – Implicações do curso de formação continuada on line 
no pensar e agir dos participantes, cujos dados foram produzidos por meio das 
entrevistas. Todos os códigos elencados em cada um desses passos foram 
categorizados com o auxílio do software de análise de dados AtlasTi. Trazemos 
inicialmente a recorrência encontrada em cada categoria de análise (QUADRO 49). 
QUADRO 49 – RECORRÊNCIA DAS CATEGORIAS DE ANÁLISE 
PRINCÍPIOS COGNITIVOS RECORRÊNCIA 
Autonomia/Dependência  26 
Dialógico  75 
Hologramático  31 
Reintrodução do conhecimento em todo conhecimento  86 
Recursivo  67 
Retroativo  65 
Sistêmico ou Organizacional  104 
FONTE: A autora (2019). 
 Organizamos as categorias de análise em ordem alfabética para apresenta-
las nesta tese. No entanto, elas se apresentam entrelaçadas numa trama complexa 
como tentamos demonstrar em todo o estudo desta pesquisa. Como fundamentação 
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teórica para esta análise final, destacamos autores (QUADRO 50) que contribuem 
com o que Morin, autor principal do pensamento complexo, propõe com os princípios 
cognitivos do pensamento complexo. 
QUADRO 50 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DOS PRINCÍPIOS COGNITIVOS DO PENSAMENTO 
COMPLEXO 
AUTORES OBRAS UTILIZADAS 
MORIN, Edgar 
A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
Educar na era planetária: o pensamento complexo como Método de 
aprendizagem no erro e na incerteza humana. Cortez: São Paulo, 
2003. 
Ensinar a viver: manifesto para mudar a educação. Porto Alegre: 
Sulina, 2015. 
Introdução ao pensamento complexo. Porto Alegre: Sulina, 2011. 
Meus filósofos. Porto Alegre: Sulina, 2014. 
PETRAGLIA, Izabel 
Pensamento complexo e educação. São Paulo: Livraria da Física, 
2013. 
Edgar Morin: a educação e a complexidade do ser e do saber. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 
MORAES, Maria C. 
Educação à distância e a ressignificação dos paradigmas educacionais: 
Fundamentos teóricos e epistemológicos. In: Pesquisando 
fundamentos para novas práticas na educação online. São Paulo: 
RG Editores, 2008. 
Saberes para uma cidadania planetária: uma homenagem a Edgar 
Moran. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2019. 




A cientificidade da pedagogia e os pressupostos do pensamento 
complexo. Educativa, Goiânia, v. 15, n. 2, p. 309-321, jul./dez. 2012. 
Contribuições teórico-metodológicas do pensamento complexo para a 
construção de uma pedagogia complexa. In: SÁ, Ricardo A.; Behrens, 
Marilda A. Teoria da complexidade: contribuições epistemológicas e 
metodológicas para uma pedagogia complexa. Curitiba: Appris, 2019. 
Pedagogia e complexidade: diálogos preliminares. Educar, Curitiba, n. 
32, p. 57-73, 2008. 
PESCE, Lucila; 
HESSEL, Ana M. D. 
G. 
Fundamentos ontológicos e epistemológicos da aprendizagem on-line. 
Revista Educação e Cultura Contemporânea. v. 16, n. 43, p. 11-29, 
2019. 
FONTE: A autora (2019). 
Esses são os autores base que compõem a análise das categorias 
elencadas de acordo com os princípios cognitivos. Estes são princípios guias para 
se pensar e agir de acordo com o pensamento complexo, são categorias que nos 
auxiliaram a elaborar e a conduzir todo o processo desta pesquisa. Moraes (2010) 
destaca que os princípios cognitivos facilitam a percepção e compreensão da 
complexidade que perpassam os processos educacionais. Além de contribuírem 
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para o desenvolvimento de práticas que estejam de acordo com este aporte teórico, 
bem como, para aplicar estratégias pedagógicas on line ou presenciais. 
De acordo com Moraes (2019, p. 107), “são princípios captadores do real 
que unem os fatos, as coisas e os fenômenos e, ao mesmo tempo, distinguem, sem 
isolar ou separar, facilitando a compreensão daquilo que é tecido junto.” Esta 
pesquisa está pautada nessa premissa, na qual tudo se inter-relaciona. O caminhar 
da pesquisa teve uma trajetória de teoria e prática complexa. Para pensar e agir 
complexo, Morin nos apresenta os princípios cognitivos. “Eles nos ajudam a “pensar 
bem”, como nos diria Edgar Morin, e a perceber melhor as tramas da vida, a 
tessitura comum existente entre fenômenos, processos, fatos e eventos.” (MORAES, 
2019, p. 171-172). Para o todo complexo deste estudo, o qual resulta nesta tese, 
tivemos o cuidado de olhar o contexto, o global, o multidimensional de forma 
interrelacional. Os participantes colaboradores deste estudo fizeram parte desse 
todo complexo por entendermos que ao resgatá-los como autores de suas histórias, 
da sua formação e como colaborador das construções coletivas estabelecemos a 
relação entre indivíduo, sociedade e natureza. (MORAES, 2019). 
Assim como nos passos anteriores, utilizamos o software AtlasTi para 
auxiliar na análise. Nesse momento, os participantes recebem a mesma 
identificação dos passos anteriores e, ainda, identificamos se o dado foi produzido 
no Fórum de discussão, no REA ou na Entrevista, identificando com as letras F para 
Fórum, R para REA e para Entrevista. 
Iniciamos a análise pela categoria Autonomia/dependência, para a qual 
foram destacadas vinte e seis recorrências. Retomamos alguns trechos analisados 
nos passos anteriores para interpretá-los por meio do pressuposto de que, ao 
mesmo tempo em que há autonomia, há dependência entre os fenômenos 
estudados. Destacamos, a seguir, algumas das contribuições dos participantes: 
P1 – Fórum de discussão: Quando voltamos para a escola, ao analisar 
nossos estudantes, sobressai às vezes certos enraizamentos voltados a 
limitação, acomodação, ao fazer apenas o necessário (por exemplo, quando 
um aluno fica feliz porque tirou o seis, que é o suficiente para passar de 
ano, ele se condicionou apenas ao aprovar e não no progredir, nos avanços 
e conhecimentos que poderia alcançar ao se esforçar para chegar a um oito 
ou nove). 
P1 – REA: Os seres humanos por mais avançados que se encontram pelos 
conhecimentos acumulados e desenvolvimentos científico e tecnológico 
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alcançados, ainda dependem da natureza para sobreviver, sentem a 
necessidade dessa troca com a mesma. 
P3 – Fórum de discussão: Com toda certeza devemos instigar a curiosidade 
de nossos alunos para que os mesmos possam buscar outas fontes de 
pesquisa, motivando-os a cada momento de seu aprendizado. 
P5 – Fórum de discussão: Realmente, como educadores podemos, e 
geralmente conseguimos, fazer com que o aluno descubra seus erros, o 
difícil é desanestesiá-los quando carregam marcas negativas em suas 
trajetórias escolares e se sentem inferiores aos demais. Aí a gente ajuda-os 
a revelarem o quanto são maravilhosos!!! 
P5 – Fórum de discussão: Realmente, esse "conformismo" presente em boa 
parte dos alunos, de alcançar o mínimo em tudo ( não só nas notas), faz 
com que reflitamos em como estamos sendo como educadores e nos 
questionarmos se estamos executando nosso papel a contento, onde fica a 
formação humanitária? Será que não temos que "incentivá-los" mais e 
ajudá-los a esquecerem seus erros? 
P6 – Fórum de discussão: No contexto atual, quanto mais pudermos ensinar 
a pensar, e não simplesmente aceitar o que é imposto, mais estaremos 
formando cidadãos críticos e conscientes, mais estaremos ensinando a ver 
com olhos do conhecimento. 
P6 – REA: Faz-se necessário então que os profissionais da educação, 
libertem-se dos manuais didáticos e das formas convencionais de transmitir 
conhecimentos e busquem novas práticas para a construção desse 
conhecimento em sala de aula e assim reinventem sua prática 
P7 – Entrevistas: Principalmente, de Ensino fundamental e Médio você 
trabalha com a maturidade do aluno. Então, ele não tem aquele, aquele, 
aquela percepção totalmente formada de ter a sua opinião própria, então 
você tem que ensinar ele a fazer isso, né. Então, assim, eu ainda trabalho 
hoje ainda com muitas atividades, não aquela ... O que é isso? O que é 
aquilo? Por que isso? Por que aquilo? 
P8 – REA: Temos que ensinar aos estudantes a estratégia que leve a 
pensar o imprevisto, pensar a incerteza, intervir no futuro através do 
presente, com as informações obtidas no tempo e a tempo.  
 O princípio autonomia/dependência está relacionado ao fato de que para 
toda autonomia há algum grau de dependência de outrem ou de algo. Sendo a 
autonomia ou a dependência maior ou menor em relação a outra de acordo com o 
fenômeno em determinado momento. Sá (2012) argumenta que os fenômenos não 
são totalmente autônomos, nem totalmente dependentes de seu contexto porque 
possuem sua particularidade e sua identidade. 
 Os colaboradores P1F, P3F e P5F relatam que percebem o conformismo e/ou 
acomodação de alguns alunos em relação a busca pelo conhecimento na escola. 
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Acabam se satisfazendo em cumprir o mínimo necessário apenas para obterem a 
aprovação sem se preocuparem com a aprendizagem. Para Morin (2011b), Pesce 
(2019) e Sá (2019), a ideia de autonomia no ser humano é complexa porque 
depende de fatores culturais e sociais. O aluno que tem essa visão e concepção de 
seu aprendizado na escola, carrega consigo aspectos culturais e sociais que o 
levaram a construir essa visão de apenas conseguir nota para passar de ano. 
Percebemos uma relação de dependência a um sistema de ensino que valoriza a 
nota para ser aprovado e não para a aprendizagem. Concordamos com Sá (2008) 
no que diz respeito a manutenção da autonomia estar relacionada  a interação com 
o ecossistema que o nutre. 
 Proporcionar elementos para que o aluno conquiste uma maior autonomia 
está presente nas contribuições dos colaboradores P3F, P5F, P6F, P8R e P7E. O 
colaborador P5F destaca que alguns alunos não atingem uma autonomia maior 
porque se sentem inferiores em relação aos demais e também que alguns 
apresentam conformismo em alcançar o mínimo necessário. A autonomia e a 
dependência são opostos que se complementam de forma dialógica (PESCE, 2019). 
Cada aluno, seja ele conformado com sua situação ou com sentimento de 
inferioridade, carrega consigo aspectos construídos por meio das relações 
estabelecidas com seu meio cultural e social. Entender esse contexto e possibilitar 
que o aluno supere sua condição de dependência e atinja maior autonomia é 
premissa do pensar complexo. 
 Os colaboradores P8R e P7E relatam a importância em levar os alunos a 
pensarem o imprevisto, atingirem a maturidade e desenvolverem a opinião própria 
sobre os fatos. Morin (2000a, p. 95) nos mostra que isso é possível porque,  
[...] os indivíduos são seres auto-organizadores, que não param de se 
autoproduzir e, por isso mesmo, despendem energia para manter sua 
autonomia. como têm necessidade de energia, informação e organização de 
seu meio ambiente, sua autonomia é inseparável dessa dependência. 
(MORIN, 2000a, p. 95). 
 Como os indivíduos não param de autoproduzirem e, que isso está 
relacionado as interações com o meio que estão inseridos, é possível fazer com que 
os alunos se desprendam de fatos que o impedem de adquirirem mais autonomia. 
“Para manter sua autonomia, qualquer organização necessita da abertura ao 
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ecossistema do qual se nutre e ao qual transforma.” (MORIN, 2003, p. 36). 
Professores e pedagogos, estando abertos a perceberem ao grau de dependência 
em que os alunos despendem podem contribuir para a construção de organização 
mais autônoma dos alunos na escola e na vida. 
Os colaboradores P1R e P6R trazem o relato de que profissionais da 
educação precisam buscar novas práticas que levem a autonomia libertando-se de 
manuais convencionais de ensino. Nesse sentido, não é só o aluno que precisa 
desenvolver uma maior autonomia, o professor também. Para Moraes (2008a,p. 46) 
“[...] o princípio da autonomia deverá estar na base da organização de qualquer 
atividade a ser desenvolvida em EAD, ou melhor, deverá estar na base de qualquer 
atividade de natureza educacional.” 
 Constatamos que todo ser humano apresenta algum grau de autonomia e de 
dependência em todas as suas relações e que, de acordo com seu meio social e 
cultural, será maior ou menor. Quanto maior for o grau de dependência do professor 
e do pedagogo, menores serão as possibilidades destes contribuírem para que o 
aluno alcance a autonomia. A formação continuada, como destaca Moraes (2008a), 
deve ter como base o princípio de autonomia. A autonomia pedagógica se constrói 
ao longo da vida profissional do professor e do pedagogo de acordo com todas as 
interrelações estabelecidas. 
 Com o princípio Dialógico foram encontradas setenta e cinco recorrências. 
Esse princípio “é a associação complementar dos antagonismos que nos permite 
religar ideias que se rejeitam mutuamente, como as ideias de vida e de morte.” 
(MORIN, 2015c, p. 114). A dialógica da existência humana comporta aspectos de 
vida e de morte, de forma complementar. Dentre as contribuições dos colaboradores 
participantes, destacamos: 
P1 – Fórum: De acordo com Morin, precisamos criar uma lei da 
compreensão e cooperação, que leve a um diálogo mais harmonioso. Na 
contra mão, temos um sistema que vai de lado contrário à compreensão, 
um cenário de incompreensões, de falta de diálogo. 
P4 – Fórum: Vivemos assombrados com receio do erro, por isso quando 
estou em sala de aula tenho esta preocupação em mostrar para meus 




P4 – Entrevistas: Ele tem que ... para ele estar inserido na sociedade, ele 
tem que perceber que faz parte, mas tem que ter o respeito, que existem 
outras pessoas, tem que saber lidar com essa sociedade, o indivíduo lidar 
com essa sociedade, com outras pessoas, não é fácil. Mas eu acho que é o 
caminho. 
P5 – Entrevistas: E é tudo, igual, por exemplo a questão da água, eles 
acham que eles pagam, então eles podem usar e abusar o tanto que 
quiserem, jogar fora e tudo mais. Se tem alguém que limpe a escola, limpe 
as salas, eles acham que é obrigação daquela pessoa limpar. Então ele 
jogou o papel no chão e é obrigação daquela lá porque aquela lá é paga 
para limpar. Ele não se vê responsável por aquele ambiente. Não se vê, a 
maioria não se vê assim desse jeito. 
P6 – Entrevistas: O meio ambiente, o espaço. Consciência de que precisa 
preservar e que não é só eu que tenho essa necessidade, que várias 
pessoas... para que todos tenham acesso. Como eu coloquei anteriormente, 
a pessoa, eu, não é eu, nós todos precisamos, precisamos economizar ( 
água), precisamos cuidar, essa questão precisa ser desenvolvida na 
sociedade. 
P6 – REA: Fazemos parte e vivemos num mundo em constante 
transformação, cujo conhecimento seja um desses que vem sofrendo o 
processo de mudanças, e nós que exercemos a árdua tarefa de 
profissionais de educação percebemos esse quase que desenfreado 
desenvolvimento. 
P6 – REA: Os conhecimentos vivenciados por nós, hoje podemos achar que 
está correto, mas com o passar do tempo pode haver mudanças e o 
conhecimento pode ser modificado e assim consiga chegar a objetivos de 
qualquer atividade que o aprendizado da melhor maneira possível que ira 
trazer novas descobertas. 
P7 – Fórum: A cada ano tantas informações, mudanças radicais no sistema 
educacional, essa interferência no dia a dia do trabalho com os nossos 
educandos nos remete a certeza de que muitas vezes não nos preparamos 
frente a essa realidade 
P8 – Fórum: O respeito, a ajuda mútua, o partilhar e principalmente ensinar 
nas escolas a importância de dividir, ajudar o próximo com respeito e 
tolerância é fundamental.  
P8 – REA: Pesquisas de diferentes tipos de materiais e relacionando com a 
prática na escola que atuo percebo que o professor precisa constantemente 
refletir sobre que cidadãos queremos formar e por nos comprometermos 
com condutas de trabalho - numa atividade que exige a contínua exposição 
de convicções. 
P7 – Entrevistas: O mundo mudar seria realmente, a gente viver uma 
sociedade mais compartilhada. Compartilhar os seus conhecimentos, é 
pensar que aquilo que você tem aqui no teu espaço, ele, é, se você 
contribuir para que ele seja preservado, que você haja melhor, que você 




 O princípio dialógico nos mostra a dinâmica educacional como uma 
associação complexa que é complementar, concorrente e antagônica (SÁ, 2012; 
MORIN, 2003). É nesse processo contínuo e em constante movimento que 
evidenciamos nas contribuições de P7F e P6R as mudanças ocorridas no sistema 
educacional. Essas mudanças geram, algumas vezes, insegurança (P7F) e a 
dificuldade de acompanhar as transformações do conhecimento (P6R). Por meio do 
princípio dialógico é possível explicar o fenômeno complexo da dinâmica 
educacional porque a compreende na relação de complementaridade, concorrências 
e antagonismos (PESCE, 2019). 
 O sistema educacional não encontra-se estagnado, pelo contrário, está em 
constante movimento. As teorias, os paradigmas, as práticas surgem como um 
turbilhão de conhecimentos. Como escolher qual caminho a ser trilhado? Saber 
refletir e analisar o que for complementar aos saberes educacionais são 
enunciações para seguir a caminhada pedagógica. 
 Uma barreira que pode impedir em ir além é o medo de errar, conforme 
destaca P4F. Muitas vezes é difícil sair da zona de conforto por receio em errar. A 
ordem e a desordem são antagônicas, uma extingue a outra, mas podem ser 
complementares colaborando com a produção da organização (MORIN, 2011b). 
Nesse sentido, se tivermos medo em errar por receio da desordem não haverão 
avanços. São as retroações constantes que permitem a reconstrução constante do 
conhecimento. 
 Os colaboradores P6R e P5E nos trazem essa reflexão ao destacarem a 
importância da busca constante pelo desenvolvimento do conhecimento. Para tal, de 
acordo com o princípio dialógico, é necessário unir o que aparentemente deveria 
estar separado por ser antagônico, criando processos organizadores, ou seja, 
complexos (PETRAGLIA, 2013). 
 Na escola existem várias dimensões que são contraditórias: compreensão e 
incompreensão, tolerância e intolerância, egocentrismo e coletividade. Os 
colaboradores P1F, P8F e P7E retratam esse fato e a preocupação das relações de 
conflito e de incompreensão na escola. Compreender que é na desordem que 
surgem possíveis caminhos para a organização e, consequentemente, a ordem 
possibilita a superação. De acordo com Sá (2008, p. 68), “concebem-se processos 
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organizadores, produtivos e criadores no mundo complexo da história e vida 
humanas, levando-se em conta a tensão dialógica entre as dimensões que se 
associam com aquelas que se contrapõem.” 
 Os contrapontos permitem a análise dos fenômenos com um olhar de 
complementaridade e não de contraditório.  Unir o que é contraditório possibilita os 
contrapontos. Outra questão que aparece com os colaboradores P4E, P5E e P6E é 
a relação dialógica com o meio. Os colaboradores trazem a preocupação da relação 
dialógica do ser humano com o meio. As retroações podem ser positivas ou 
negativas de acordo com as ações humanas frente ao meio ambiente. Aqui nos 
remete o que Morin (2000a, p. 96) discorre, que “a dialógica permite assumir 
racionalmente a inseparabilidade de noções contraditórias para conceber um mesmo 
fenômeno complexo.” Compreender racionalmente o fenômeno complexo da ação 
humana no mundo permite a superação de ações que são contraditórias a 
preservação do meio ambiente. 
 Esse fato nos remete a outro princípio, o Hologramático. Trazemos 
características do mundo humano, que, por sua vez, o mundo humano é formado 
pelas características individuais. Para esse princípio, com trinta e uma recorrências, 
destacamos: 
P1 – REA: Educar para a concepção de dimensionamento global, significa 
que precisamos nos reconhecer como parte e integrantes de um mundo em 
constante desenvolvimento e mudanças, que não somos isolados do 
mundo, vinculados apenas no entorno próximo, mas que pertencemos a um 
plano muito maior, 
P3 – Fórum: Reconhecer a nossa própria identidade terrena, 
conscientizando assim nossos alunos sobre o meio ambiente trazendo par 
sala de aula esses assuntos e trabalha-los na pratica mostrar a eles que 
dependemos da natureza para sobreviver e também trabalhar assuntos 
ligados ao dia a dia de nossos educandos tornando-os cada dia mais 
críticos. 
P4 – Entrevistas: Eu penso que, na escola, a gente tem que ser trabalhada 
muito essa questão da condição humana, da questão de formar para ... de 
formar pessoas cidadãs para a sociedade. 
P5 – REA: Devemos apoderarmos de nossa identidade de humanos, buscar 
em nós nossa identidade própria, não ser somente produto de culturas 
diferentes, mas sujeitos da nossa história, vivendo e nos comunicando 
como seres humanos pertencentes a este planeta. 
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P6 – Fórum: Somos indivíduos, pertencentes a determinações familiares, 
que estão inseridas numa sociedade, dentro de um mundo que tem um 
passado, uma história. 
P7 – Fórum: Nesse sentido percebemos a fragilidade do nosso sistema 
educacional em relação a preparação, pois não existe investimento para a 
educação então considero que educadores e educandos estão num 
caminho incerto e despreparado para os caminhos incertos da educação do 
futuro.  
P8 – REA: Todos nós, Professores, Pedagogos, família e sociedade, 
formamos a amplitude dos processos e ações educativas, que deram certo 
ou não. 
Com o princípio hologramático compreendemos que as partes de um 
fenômeno contem quase todas as informações do todo e este encontra-se também 
nas partes (MORAES, 2010; MORIN, 2003, 2000a, 2011b; SÁ, 2008, 2012, 2019; 
PETRAGLIA, 2013). 
Os colaboradores P7F e P8R relatam sobre a relação entre as partes, 
(educadores e educandos) com o sistema complexo (educação). P7F discorre sobre 
a preocupação com o futuro incerto dos educadores e educandos e, da educação, 
uma vez que, não há investimentos. Educadores e educandos que são algumas das 
partes do todo que é a educação, são prejudicados quando não há investimento. 
Isso ocorre porque, do ponto de vista do princípio hologramático, as partes de um 
fenômeno, estudo ou objeto contem as informações de sua totalidade. “É o caso 
também do indivíduo visto como representante de determinada sociedade, enquanto 
esta, por sua vez, também se encontra representada em cada indivíduo através da 
cultura, da linguagem, das normas, etc.” (MORAES, 2010, p. 11). 
Para o fenômeno indivíduo e humanidade ou identidade terrena, os 
colaboradores P3F, P6F, P1R, P5R e P4E discorrem sobre a preocupação das 
ações individuais interferirem nas ações da humanidade e da identidade terrena e, 
vice versa, como num holograma. Para Morin (2003), a sociedade e a cultura, como 
um todo complexo, estão presentes no conhecimento e nos espíritos individuais. 
Portanto, a ação individual reflete a ação humana e da identidade terrena e estas 
refletem na ação individual. Não como meros espelhos, como explica Morin (2015c, 
p. 117), 
[...] não somos meros espelhos do cosmo, simples microcosmos idênticos 
ao macrocosmo, como se pensava antigamente; é exatamente por sermos 
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singulares que trazemos em nós a totalidade do universo, o que nos situa 
na mais ampla religação que possa ser estabelecida. 
Compreender esse movimento hologramático entre indivíduo e humanidade 
nos ensina a ser e estar no mundo como partes de um todo que também está em 
nós. O princípio hologramático, junto com os demais, “[...] auxilia-nos na produção 
de um conhecimento pertinente, contextual, global e complexo.” (SÁ, 2008, p. 67). 
O princípio Reintrodução do conhecimento em todo conhecimento “[...] é 
um dos princípios-guia do pensamento complexo e reintroduz, epistemológica e 
metodologicamente, o sujeito esquecido pelas epistemologias tradicionais.” 
(MORAES, 2010, p. 11). Esse princípio coloca o indivíduo como protagonista na 
construção e reconstrução do conhecimento. Obtivemos oitenta e seis recorrências, 
das quais, destacamos: 
P1 – Fórum: Na minha disciplina (Física), percebe-se em boa parte dos 
alunos certas fantasias e imaginações, principalmente do senso comum ou 
que trazem de jogos, filmes, etc., que acabam os levando ao erro. E o 
nosso trabalho é desenvolver a racionalidade, separar o que é ficção do 
científico. 
P1 – REA: Sendo uma produção humana, os conhecimentos não 
representam verdades absolutas, visto que somos passíveis de erros e 
acertos. Talvez para determinada época, período ou contexto, podem até se 
traduzir como imutáveis e dar conta das necessidades daquela sociedade.  
P1 – REA: Em Física, um exemplo clássico de que os conhecimentos não 
são imutáveis, é a teoria do calórico (calor como um fluido que os corpos 
tinham), que para um determinado período servia para traduzir os 
pensamentos e ideias da época.  
P2 – REA: Apesar de inúmeras mudanças, outras ainda ocorrerão em 
nossa língua, vamos aos poucos lidando com estas incertezas, para poder 
ensinar aos nossos alunos! 
P3 – Fórum: O que aos meus olhos posso considerar o certo para outra 
pessoa ela não enxergara a mesma coisa. Outro exemplo são os erros 
mentais selecionamos boas lembranças ou acreditamos que elas são boas 
e acreditamos nessas lembranças e acreditar em nossas memorias /ilusão.  
P4 – Fórum: Concordo , o espaço escolar não se limita a fazer somente 
uma seleção de conteúdo a serem ensinados num dado momento, mas que 
o conhecimento seja construído pelo o sujeito na sua relação com os outros 
e com o mundo. 
P4 – REA: Na educação do futuro os alunos e professores aprendem juntos 
de forma contextualizada, compartilhando e construindo conhecimentos de 
forma interdisciplinar buscando uma educação colaborativa. 
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P4 – Entrevistas: Tinha aquele professor que sempre estava colocando que 
o conhecimento sempre estava evoluindo, né? Conforme os estudos, as 
análises científicas. Porém, tinha aqueles que já tinham aquela visão 
limitada, né? tradicional. Então teve as duas partes.  
P5 – REA: Os primeiros nomes anatômicos surgiram quando o homem das 
cavernas identificou em si os diferentes lados do corpo. Já na Antiguidade, 
o estudo da Anatomia em geral, em especial a Humana, evoluiu de forma 
assustadora pra época, que cultuava o corpo humano como sagrado.  
P6 – REA: Fazemos parte e vivemos num mundo em constante 
transformação, cujo conhecimento seja um desses que vem sofrendo o 
processo de mudanças, e nós que exercemos a árdua tarefa de 
profissionais de educação percebemos esse quase que desenfreado 
desenvolvimento. 
P8 – Fórum: O ensino ele fornece conhecimento, mas podemos refletir se 
este conhecimento realmente acontece, se o que é ensinado realmente é 
significativo para quem está prendendo, que deve partir de conhecimentos 
prévios, levar a refletir, questionar, com criticidade.  
P8 – REA: As mudanças devem acontecer e acompanhar a evolução da 
sociedade em que vivemos, se queremos formar seres pensantes, devemos 
nos atualizar e modificar nossas práticas pedagógicas. 
De acordo com Morin (2003), o indivíduo constrói a realidade por meio dos 
demais princípios cognitivos e, este princípio reintroduz o indivíduo em todo o 
conhecimento como observador, conceituador, estrategista. Nesse sentido, o 
colaborador P1F destaca a importância de os alunos conseguirem superar os erros 
fazendo com que compreendam o conhecimento científico. Como discorre Morin 
(2003, p. 37) sobre a importância do sujeito que se esforça em conhecer, descobrir e 
pensar. 
Os colaboradores P8F, P1R, P2R, P4R, P5R, P6R e P8R apresentam o 
conhecimento em processo de construção e reconstrução constante. Conceber o 
conhecimento como inacabado e não como verdade absoluta coloca o indivíduo 
como sujeito ativo e responsável pelas reconstruções. “[...] a teoria permanece 
sempre aberta e inacabada e é preciso haver a crítica da teoria e a teoria da crítica.” 
(MORIN, 2003, p. 37). Não há nenhuma teoria que não seja passível de crítica e 
questionamentos. Ter esse entendimento é importante para a construção ativa, pois, 
se acharmos que alguma teoria é inquestionável, não haverá avanço, mas sim, 
estagnação. 
O colaborador P3F argumenta sobre a interpretação de acordo com a 
realidade de cada observador, de seu ponto de vista. Para Morin (2003, p. 37), não 
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“existe a objetividade, embora a objetividade absoluta, assim como a verdade 
absoluta constituam enganos.” O contraponto é importante porque possibilita a 
complementaridade. Outro ponto levantado pelo colaborador P4F está relacionado a 
seleção de conteúdos e a construção de conhecimento na relação com os outros e 
com o mundo. Conhecer não é acumular informações, mas sim, organizá-los 
(MORIN, 2003). A seleção de conteúdos não pode ser informações sem relação 
umas com as outras. Além disso, os conhecimentos não podem ser tratados como 
verdades absolutas, como relata o colaborador P1R. 
A construção do conhecimento é incerta porque o indivíduo está inserido na 
realidade que pretende conhecer (MORIN, 2003). O conhecimento é uma 
interpretação da realidade, na qual o observador se encontra. Construir e reconstruir 
fazem parte do processo. Sua construção não ocorre de forma isolada e solitária, ela 
se dá nas interrelações entre os fenômenos e os sujeitos. Para Sá (2019, p. 31), 
Esse princípio resgata a centralidade que o indivíduo tem na teorização 
científica, na medida em que o espírito (mente) do sujeito está enraizado 
numa cultura e num dado tempo histórico e, portanto, o conhecimento não 
será um reflexo do real, mas fruto de sua interpretação. 
De acordo com os fatores históricos, sociais, culturais do indivíduo, a 
realidade é interpretada. O princípio Reintrodução do conhecimento em todo 
conhecimento (re)introduz o sujeito e o coloca no centro da teorização científica. 
Outro princípio que fez parte da categorização é o Recursivo com sessenta 
e sete recorrências encontradas. Para Morin (2003, p. 35) “um processo recursivo é 
aquele cujos produtos são necessários para a própria produção do processo. É uma 
dinâmica autoprodutiva e auto-organizacional.” Os produtos são ao mesmo tempo 
causa e causadores. Dentre as recorrências do princípio recursivo, destacamos: 
P1- Fórum: Não estamos preparados a trabalhar com estas incertezas, mas, 
precisamos sempre fazer uma autoanálise do nosso trabalho, nos 
questionar, buscar novos meios e caminhos como metodologias de 
trabalho, termos possibilidade de inovar e renovar, para enfrentar esses 
desafios inesperados, as incertezas ligadas ao conhecimento.  
P1- Fórum: Concordo, temos que valorizar mais o que vem do outro, termos 
mais bom senso na hora de compreender e de dialogar, ter a humildade em 
refletir sobre o que eu faço na sociedade como sou na escola, em família, 
será que eu estou sendo um ser compreensível será que estou difundindo 
esta cultura compreensão, estou sendo ativo em prol da compreensão, da 
solidariedade e do diálogo. 
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P1- REA: O quanto solidário ou morais estamos sendo para proporcionar 
um futuro melhor para as próximas gerações? 
P2- Fórum: Fico triste em perceber o total desinteresse em aprender por 
parte de alunos, pois a maioria de nossos educandos vão à escola por 
obrigação, não valorizam a aprendizagem recebida e concordo também que 
a divisão das disciplinas e a fragmentação do currículo colaboram muito 
com estas atitudes!! 
P3- Fórum: Professor deve levar para sala de aula uma postura ética dar 
exemplo e assim a sua sala e seus alunos estarão em um ambiente 
totalmente ético. 
P3- Fórum: Concordo com você professora. Com todas estas dificuldades 
pela qual estão passando os indivíduos se não tivermos este respeito para 
com as pessoas, o respeito mutuo, a partilha tudo ficará mais difícil quase 
impossível de trabalhar e viver em sociedade.  
P3- REA: Reconhecer a nossa própria identidade terrena, conscientizando 
assim nossos alunos sobre o meio ambiente trazendo par sala de aula 
esses assuntos e trabalhá-los na prática mostrar a eles que dependemos da 
natureza para sobreviver e também trabalhar assuntos ligados ao dia a dia 
de nossos educandos, tornando-os cada dia mais críticos. 
P4- Fórum: Mas devemos ter a consciência que precisamos juntamente com 
a família , ensinar nossos alunos a aprender a ser, viver, dividir e comunicar 
como seres humanos respeitando as diversidades ,seu habitat enfim. 
Embora muitas vezes a escola assume todo este papel. 
P6- Entrevistas: Tudo isso é muito forte nesse indivíduo, em cada ser 
humano, muito presente a forma, principalmente, de que cada um foi criado. 
Então, é difícil, as vezes, você tentar ... É, mas nada é impossível porque 
você coloca a semente e uma hora germina 
P7- Fórum: Nesse sentido percebemos a fragilidade do nosso sistema 
educacional em relação a preparação, pois não existe investimento para a 
educação então considero que educadores e educandos estão num 
caminho incerto e despreparado para os caminhos incertos da educação do 
futuro.  
O princípio de recursividade está presente nas contribuições de P1F P7F, as 
quais destacam a preocupação com a incerteza e a necessidade de autoanálise do 
trabalho para superá-la (P1F), também quanto ao caminho incerto da educação pela 
falta de investimento (P7F). Realizar uma autoanálise pressupõe mudanças de 
postura frente a incerteza, a mudança produz efeitos sobre as causas, as quais se 
autorganizam. “O princípio do circuito recursivo ultrapassa a noção de regulação e é 
explicado pelas noções de autoprodução e auto-organização.” (PESCE, 2019, p. 
24). A falta de investimento na educação (P7F) produz efeitos negativos para 
educadores e educandos. 
301 
 
O colaborador P2F traz considerações sobre o desinteresse em aprender 
por parte de alguns alunos. Ir para a escola por obrigação (produtores) gera 
desinteresse (produto). Causa e efeito são produtos e produtores desse processo, 
tornam-se produtores e causadores (SÁ, 2008) do desinteresse. 
Observa-se o princípio de recursividade nas contribuições de P1F, P3F, 
P6F, P1R e P3R quando discorrem sobre a relação com o outro, seja ela de 
valorização do outro, respeito, ética, solidariedade, respeito ao meio ambiente. Esse 
princípio rompe com a causalidade linear e unilateral. Na relação com o outro ser 
humano ou com o meio ambiente, uma ação gera um efeito e este retroage sobre a 
ação que lhe gerou num processo recursivo (SÁ, 2012, 2019; MORIN, 2003, 2000a, 
2011b). Na auto-organização (MORAES, 2010), por meio de uma espiral evolutiva, 
que os processos transformam e são transformados, geram e são gerados, 
produzem e são produzidos, causam e são causadores. 
De acordo com Morin (2000a, p. 95), “os indivíduos humanos produzem a 
sociedade nas interações e pelas interações, mas a sociedade, à medida que 
emerge, produz a humanidade desses indivíduos, fornecendo-lhes a linguagem e a 
cultura.” Reportando esse exemplo para a escola, educadores e alunos produzem a 
escola pelas interações e, a escola emerge, produz os processos educativos 
fornecendo-lhes o processo ensino e aprendizagem. 
Outro princípio cognitivo que compõe a recursividade é o Retroativo. Ele 
obteve sessenta e cinco recorrências na análise. Dentre eles: 
P1- Fórum: Enxergo um futuro da humanidade com crescentes 
incompreensões que parte de ideologias politicas, econômicas e sociais, 
que exaltam o eu, o meu, desvalorizando o que é ou que vem do outro. 
Aspectos estes, ligados à falta de conhecimento, de bom senso, de vontade 
e intenção de compreender, de dialogar e o jogo de interesses. 
P1- REA: Por exemplo, a fatos de como o derretimento das geleiras lá do 
Polo Norte interferir no clima de todo o mundo ou no inverso, como ações 
aqui nas Américas podem contribuir para o derretimento das geleiras do 
Polo Norte. 
P2- REA: Apesar de inúmeras mudanças, outras ainda ocorrerão em nossa 
língua, vamos aos poucos lidando com estas incertezas, para poder ensinar 
aos nossos alunos! 
P4- Entrevistas: Como que está o clima? Essa questão se não for 
trabalhada o quanto antes, interfere com todo o nosso planeta, né? O sol, 
calor excessivo ... 
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P6- Fórum: O professor e aluno cumprindo um papel de respeito um com o 
outro, com certeza se observará um desenvolvimento no ensino 
aprendizagem bem mais proveitoso. 
P6- REA: Com a abordagem de estudo nessa obra podemos ampliar a 
visão e consequentemente mudar posturas no contexto educacional 
brasileiro e nos aproximarmos da tão sonhada educação de qualidade que 
sempre almejamos. 
P7- Fórum: A cada ano tantas informações, mudanças radicais no sistema 
educacional, essa interferência no dia a dia do trabalho com os nossos 
educandos nos remete a certeza de que muitas vezes não nos preparamos 
frente a essa realidade 
P7- Fórum: Parece que hoje os alunos são clientes e os educadores mero 
reprodutores de um contexto a ser transmitido de encontro com uma 
sociedade ao qual convive com um grande conflito em sua identidade do 
papel da família, e a educação de seus filhos. 
P7- Entrevistas: Nós não podemos pensar, há... a Amazônia, todo mundo 
fica pensando na Amazônia, mas destruíram tudo lá e a Amazônia agora..., 
não, é um benefício que vai ser bom para o nosso país e para o mundo. Por 
que não pensar que ela vai ajudar esse equilíbrio mundial, o meio ambiente 
mundial. 
O princípio retroativo rompe com a causalidade linear dos fatos, fenômenos, 
situações, eventos, sendo as retroações positivas ou negativas. O colaborador P1F 
relata um futuro da humanidade com incompreensões geradas pela falta de 
conhecimento, bom senso, diálogo. De acordo com Morin (2000a,p. 95), 
“inflacionárias ou estabilizadoras, são incontáveis as retroações nos fenômenos 
econômicos, sociais, políticos ou psicológicos.” O fato relatado por P1F traz um 
problema social relacionado a uma retroação negativa. Nem sempre o efeito 
esperado acontece. No entanto, nesse exemplo a causa é negativa e, por 
consequência, o efeito também. 
Um exemplo de retroação positiva é destacado pelo P6F. Ele apresenta a 
reciprocidade de respeito entre professor e alunos, em que o efeito é a 
aprendizagem. As retroações positivas rompem a regulação do sistema para uma 
nova situação (MORIN, 2003). Outro efeito de retroação positiva é o que apresenta 
P6R quando diz que a obra de Morin, sobre os sete saberes, contribuiu para mudar 
posturas no contexto educacional. 
Os colaboradores P7F, P2R também destacam mudanças no sistema 
educacional. Um relacionado a mudanças no sistema como um todo (P7R) e, outro, 
com as mudanças que ocorreram e ainda ocorrerão com a língua portuguesa (P2R). 
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Os colaboradores P1R, P4E e P7E dão exemplos de retroações que interferem no 
clima do planeta. As ações de destruição pelos humanos (causa) agem sobre o meio 
ambiente, o qual retroage com aquecimento global, sobre as causas (seres 
humanos). “[...] toda causa age sobre o efeito e este retroage informacionalmente 
sobre a causa, a partir de processos auto-eco-reguladores que acontecem no 
sistema.” (MORAES, 2010, p. 11). As peculiaridades do todo emergem e retroagem 
sobre as partes. Compreender a dinâmica da vida como um processo de 
retroatividade e recursividade nos faz refletir sobre as ações e seus possíveis 
efeitos. As causas e os efeitos transformam-se mutuamente formando uma espiral 
no todo complexo. 
O próximo e último princípio é o Sistêmico ou organizacional. Com esse 
princípio temos o entendimento de que as partes e o todo estão relacionados e, por 
isso, não há como conhecermos as partes sem analisarmos o todo, assim como não 
podemos conhecer o todo sem analisarmos as partes. Encontramos cento e quatro 
recorrências para esse princípio, das quais trazemos: 
P1 – Fórum: De certa forma, a fragmentação dos conhecimentos na escola 
favorece ao aluno a cair nestes enraizamentos, dificulta a ele compreender 
o que aprende está interligado de forma geral e não consegue compreender 
sua complexidade, estabelecer ligações com o todo, o universal. 
P1 – Fórum: Acredito que ainda estamos distantes de uma 
interdisciplinaridade que possibilite ao individuo a capacidade natural de 
contextualizar e assim, compreender e desenvolver seu potencial de ligar as 
partes ao todo e o todo as partes. 
P2 – REA: Todas as coisas são interligadas, vivemos em um mundo 
essencialmente conectado, nada pode ser entendido isoladamente, isso em 
qualquer plano, do político ao científico.  
P3 – Fórum: Isso mesmo professora devemos trabalhar com a 
interdisciplinaridade e não somente com conteúdos soltos, mas sim 
conteúdos mais flexíveis e do interesse de nossos alunos.  
P3 – REA: O educador deve trabalhar de forma transversal e 
interdisciplinar, propor situações onde haja a interação e aprendizado do 
conteúdo formal da disciplina para ousar chegar ao seu objetivo, fazendo 
com que o educando tenha reconhecimento de si próprio e do outro, 
despertando seu o senso crítico de cidadania, de respeito, de valores, 
P4 – Fórum: Concordo com você com relação a fragmentação dos 
conhecimentos ,percebo que os alunos não possuem esta criticidade de 
compreender a sua complexidade relacionado com cada disciplina . 
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P4 – Fórum: Há uma necessidade de superação , porém com o auxílio de 
práticas educativas que promovam a interdisciplinaridade e a 
transdisciplinaridade como modo de produzir e de trabalhar o conhecimento 
pertinente. 
P4 – Entrevistas: Então, se eu for formada em Biologia, outro professor é 
formado em Química, tem como eu interligar esse conhecimento para 
passar isso para os alunos que eu acho que é importante o aluno ... ele ter 
essa visão que a Química, o conhecimento de Química ele não é só de 
Química, mas ele pode relacionar com as outras disciplinas e as outros 
conteúdos. 
P5 – Entrevistas: Apesar que tem conteúdo que é mais difícil fazer isso né. 
Só que, por outro lado, a maioria trabalha muito fragmentado, só na área 
dela. Então, para você fazer essa integração do..., do teu com o dos outros 
fica mais complicado. Então, você geralmente compara com o todo geral, 
né. Na minha área, dentro das ciências, por exemplo, um todo maior, não 
especificando, né, muito. 
P6 – Fórum: O principio do conhecimento pertinente alerta para a 
necessidade de se ter uma visão capaz de perceber o conjunto, a 
necessidade de desenvolver a capacidade de colocar o conhecimento no 
seu devido contexto. 
P6 – Fórum: Acredito que a possibilidade de um trabalho interdisciplinar 
promova realmente a construção do conhecimento, permita aos alunos 
fazer relação entre os conteúdos e realidade. 
P6 – Fórum: A escola tem um papel fundamental de despertar os saberes 
em todas as áreas, de modo que as indagações sejam sanadas dentro das 
possibilidades. 
P6 – REA: No contexto contemporâneo não cabe essa visão fragmentada e 
sim, a formação de um sujeito critico e o trabalho com conteúdos que 
tenham significado para o aluno. 
P6 – Entrevistas: Eu acredito que não pode trabalhar fragmentado. Aqui na 
escola nós tentamos conversar com os professores de modo que eles 
conversem e possam tentar integrar. Porque nada aí fora é fragmentado, 
tudo é interligado, então as disciplinas também são interligadas.  
P7 – REA: Cabe ao sistema educacional relacionar os conceitos 
pertencentes a cada disciplina e ao cotidiano delas.  
P8 – REA: Acontecimentos e conhecimentos fragmentados dificultam o 
entendimento e o conhecimento global. É preciso uma educação mais 
sustentável para todos adequada à nova realidade da sociedade em que 
vivemos. 
P8 – Fórum: O desafio da escola em trabalhar a questão do conhecimento 
sob a forma de disciplina e a necessidade da religação dos saberes. 
O saber fragmentado das disciplinas foi levantado pelos colaboradores P1F, 
P4F, P6R, P8R, P5E e P6E. A falta de interligar as partes de forma relacional, 
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interdependente e dinâmica (SÁ, 2019) dificulta a compreensão do todo. Os saberes 
das disciplinas são importantes, mas concebê-las sem relacionar com o contexto e 
com o todo impede a aproximação com a compreensão do real dos fatos, dos 
fenômenos, dos sistemas. Para Petraglia (2011), um sistema tem suas qualidades, 
as quais são emergentes. Elas só emergem quando o sistema é constituído. Quando 
as partes são tratadas isoladamente, não é possível observar as emergências e, 
consequentemente, não é possível compreender o sistema. 
Sabemos, por outro lado que, do ponto de vista sistêmico organizacional, o 
todo é mais que a soma das partes. Esse “mais que” designa fenômenos 
qualitativamente novos que denominamos “emergências”. Essas 
emergências são efeitos organizacionais, produto (produzir: trazer ao ser) 
da disposição das partes no seio da unidade sistêmica. Por outro lado, se o 
todo é “mais” que a soma das partes, o todo é também “menos” que a soma 
delas. Esse “menos” são as qualidades que ficam restringidas e inibidas por 
efeito da retroação organizacional do todo sobre as partes. (MORIN, 2003, 
p. 33). 
Os colaboradores P6F, P2R e P6R discorrem sobre a necessidade em 
analisar os saberes em seu contexto com relação ao todo. “O princípio sistêmico-
organizacional é a referência que nos aponta para a impossibilidade dos fenômenos 
estarem apartados uns dos outros.” (SÁ, 2012, p. 314). Um fenômeno é constituído 
por meio das interdependências e das interrelações que são estabelecidas. Quando 
não há relação, o fenômeno não é constituído e a compreensão sobre ele fica 
prejudicada. Na dinâmica da vida humana, tudo está interligado e, portanto, os 
fenômenos possuem um contexto e um todo que o constituem tal como ele é. O 
colaborador P6F aponta o desafio da escola em religar os saberes das disciplinas. 
Morin (2011c, 2000b) argumenta que não se trata de abandonar ou eliminar as 
disciplinas escolares, mas sim de relacioná-las umas com as outras em seus 
contextos e com o todo para que ocorra a devida compreensão. 
Surgem, nas contribuições dos colaboradores P1F, P3F, P4F, P6F e P3R, a 
religação dos saberes por meio da interdisciplinaridade, transdisciplinaridade. P1F 
acredita que estamos distantes de uma interdisciplinaridade que possibilite a 
contextualização e a compreensão em ligar as partes ao todo e este às partes. Todo 
processo de mudança não ocorre rapidamente. As ações para a ligação entre os 
saberes levarão um tempo para emergirem e retroagirem sobre as causas mudando 
a forma de compreendermos os saberes escolares. De acordo com Moraes (2010, p. 
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11), “o todo enquanto totalidade organizada retroage sobre as partes e estas sobre o 
todo. Ele só funciona como um todo desde que as partes funcionem como partes.” 
Processo de retroação e de recursividade da compreensão dos saberes precisa 
passar por esse caminhar para que ocorram mudanças. 
Religar os saberes é um desafio apontado por Morin (2011c, 2000b) para a 
educação do futuro. O colaborador P6F destaca esse desafio e P4E aponta a 
importância em ligar o saber de sua disciplina com os saberes das demais áreas do 
saber. Compreender que o conhecimento de sua disciplina não está isolado, faz 
parte de um todo que é formado por partes que se interrelacionam e que estão 
inseridas num contexto, é um grande passo para a reforma de pensamento, como 
propõe Morin. Apresentamos a sistematização (QUADRO 51) da análise do todo 
complexo. 
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- Conformismo de alguns alunos 
em apenas tirar nota para passar 
sem preocupação com a 
aprendizagem, ou seja, uma 
dependência do sistema; 
- Sentimento de inferioridade por 
parte de alguns alunos que o 
impede de atingirem maior 
autonomia; 
- A importância em levar os alunos 
a pensarem o imprevisto, atingindo 
a maturidade e desenvolvendo a 
opinião própria sobre os fatos; 
- Para que o profissional da 
educação contribuir para que o 
aluno atinja a autonomia, precisam 
buscar novas práticas que os 
libertem de manuais convencionais 
de ensino; 
- Cada ser humano possui algum 
grau de autonomia e de 
dependência, as quais se 
apresentam em maior ou menor 
grau de acordo com as 
interrelações estabelecidas ao 
longo da vida. 
- Os fenômenos não são totalmente autônomos, nem 
totalmente dependentes de seu contexto porque 
possuem sua particularidade e sua identidade (SÁ, 
2012); 
- A ideia de autonomia no ser humano é complexa 
porque depende de fatores culturais e sociais (MORIN, 
2011b; PESCE, 2019;  SÁ, 2019); 
- A manutenção da autonomia está relacionada  a 
interação com o ecossistema que o nutre (SÁ, 2008); 
- A autonomia e a dependência são opostos que se 
complementam de forma dialógica (PESCE, 2019); 
- Para manter sua autonomia, qualquer organização 
necessita da abertura ao ecossistema do qual se nutre e 
ao qual transforma (MORIN, 2003); 
- O princípio da autonomia deverá estar na base da 
organização de qualquer atividade a ser desenvolvida 
em EAD, ou melhor, deverá estar na base de qualquer 
atividade de natureza educacional (MORAES, 2008a); 
- A formação continuada deve ter como base o princípio 
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- As mudanças ocorridas no 
sistema de ensino, as quais geram 
insegurança e dificuldade em 
acompanhá-las; 
- O sistema educacional não se 
encontra estagnado, está em 
constante movimento com relações 
de complementaridade, 
concorrências e antagonismos; 
- A busca constante pelo 
desenvolvimento do conhecimento; 
- A preocupação com as relações 
de conflito e de incompreensão na 
escola; 
- A relação dialógica do ser 
humano com o meio, a qual se 
encontra em conflito. 
- É a associação complementar dos antagonismos que 
nos permite religar ideias que se rejeitam mutuamente, 
como as ideias de vida e de morte (MORIN, 2015c); 
- A dinâmica educacional é uma associação complexa 
que é complementar, concorrente e antagônica (SÁ, 
2012; MORIN, 2003); 
- Por meio do princípio dialógico é possível explicar o 
fenômeno complexo da dinâmica educacional porque a 
compreende na relação de complementaridade, 
concorrências e antagonismos (PESCE, 2019); 
- A ordem e a desordem são antagônicas, uma extingue 
a outra, mas podem ser complementares colaborando 
com a produção da organização (MORIN, 2011b); 
- É necessário unir o que aparentemente deveria estar 
separado por ser antagônico, criando processos 
organizadores, ou seja, complexos (PETRAGLIA, 2013); 
 - Concebem-se processos organizadores, produtivos e 
criadores no mundo complexo da história e vida 
humanas, levando-se em conta a tensão dialógica entre 
as dimensões que se associam com aquelas que se 
contrapõem (SÁ, 2008, p. 68); 
- A dialógica permite assumir racionalmente a 
inseparabilidade de noções contraditórias para conceber 









- Preocupação com a relação 
educadores e educandos com o 
sistema de ensino, a qual é incerta 
pela falta de investimentos; 
- As partes (indivíduo) e o todo 
(humanidade) apresentam 
problemas, pela falta de identidade 
terrena.  
- As partes de um fenômeno contem quase todas as 
informações do todo e este encontra-se também nas 
partes (MORAES, 2010; MORIN, 2003, 2000a, 2011b; 
SÁ, 2008, 2012, 2019; PETRAGLIA, 2013); 
- O indivíduo é visto como representante de 
determinada sociedade, enquanto esta, por sua vez, 
também se encontra representada em cada indivíduo 
através da cultura, da linguagem, das normas, etc. 
(MORAES, 2010); 
- A sociedade e a cultura, como um todo complexo, 
estão presentes no conhecimento e nos espíritos 
individuais (MORIN, 2003); 
- O princípio hologramático auxilia-nos na produção de 
um conhecimento pertinente, contextual, global e 
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- Os alunos conseguirem superar 
os erros fazendo com que 
compreendam o conhecimento 
científico; 
- Concebem o conhecimento como 
um processo de construção e 
reconstrução constante, com 
interpretação de acordo com a 
realidade de cada observador, de 
seu ponto de vista e, 
consequentemente, não sendo 
tratados como verdades absolutas, 
como relata o colaborador. 
- É um dos princípios-guia do pensamento complexo e 
reintroduz, epistemológica e metodologicamente, o 
sujeito esquecido pelas epistemologias tradicionais 
(MORAES, 2010, p. 11); 
- O indivíduo constrói a realidade por meio dos demais 
princípios cognitivos e, este princípio reintroduz o 
indivíduo em todo o conhecimento como observador, 
conceituador, estrategista. (MORIN, 2003); 
- Destaca a importância do sujeito que se esforça em 
conhecer, descobrir e pensar (MORIN, 2003); 
- A teoria permanece sempre aberta e inacabada e é 
preciso haver a crítica da teoria e a teoria da crítica 
(MORIN, 2003); 
- A construção do conhecimento é incerta porque o 
indivíduo está inserido na realidade que pretende 







- A incerteza e a necessidade de 
autoanálise do trabalho para 
superá-la; 
- O caminho incerto da educação 
pela falta de investimento;  
- Autoanálise pressupõe mudanças 
de postura frente a incerteza, a 
mudança produz efeitos sobre as 
causas, as quais se autorganizam; 
- Desinteresse em aprender por 
parte de alguns alunos. Ir para a 
escola por obrigação (produtores) 
gera desinteresse (produto); 
- A relação com o outro, seja ela de 
valorização do outro, respeito, 
ética, solidariedade, respeito ao 
meio ambiente.  
 - Um processo recursivo é aquele cujos produtos são 
necessários para a própria produção do processo. É 
uma dinâmica autoprodutiva e auto-organizacional 
(MORIN, 2003, P. 35); 
- Ultrapassa a noção de regulação e é explicado pelas 
noções de autoprodução e auto-organização (PESCE, 
2019); 
- Causa e efeito são produtos e produtores desse 
processo, tornam-se produtores e causadores (SÁ, 
2008); 
- Na relação com o outro ser humano ou com o meio 
ambiente gera um efeito e este retroage sobre a ação 
que lhe gerou num processo recursivo (SÁ, 2012, 2019; 
MORIN, 2003, 2000a, 2011b); 
- Na auto-organização por meio de uma espiral 
evolutiva, que os processos transformam e são 
transformados, geram e são gerados, produzem e são 
produzidos, causam e são causadores (MORAES, 
2010); 
- Os indivíduos humanos produzem a sociedade nas 
interações e pelas interações, mas a sociedade, à 
medida que emerge, produz a humanidade desses 
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- Futuro da humanidade com 
incompreensões geradas pela falta 
de conhecimento, bom senso, 
diálogo; 
- A reciprocidade de respeito entre 
professor e alunos, em que o efeito 
é a aprendizagem; 
- Mudanças no sistema 
educacional; 
- Retroações que interferem no 
clima do planeta com as ações de 
destruição pelos humanos (causa), 
as quais agem sobre o meio 
ambiente, que retroage com 
aquecimento global, sobre as 
causas (seres humanos). 
 - Inflacionárias ou estabilizadoras, são incontáveis as 
retroações nos fenômenos econômicos, sociais, 
políticos ou psicológicos (MORIN (2000a); 
- As retroações positivas rompem a regulação do 
sistema para uma nova situação (MORIN, 2003); 
- Toda causa age sobre o efeito e este retroage 
informacionalmente sobre a causa, a partir de 
processos auto-eco-reguladores que acontecem no 















- A falta de interligar as partes de 
forma relacional, interdependente e 
dinâmica dificulta a compreensão 
do todo; 
- Necessidade em analisar os 
saberes em seu contexto com 
relação ao todo; 
- O desafio da escola em religar os 
saberes das disciplinas; a religação 
dos saberes por meio da 
interdisciplinaridade, 
transdisciplinaridade; 
- Importância em ligar o saber de 
sua disciplina com os saberes das 
demais áreas do saber. 
- A falta de interligar as partes de forma relacional, 
interdependente e dinâmica dificulta a compreensão do 
todo (SÁ, 2019); 
- Um sistema tem suas qualidades, as quais são 
emergentes. Elas só emergem quando o sistema é 
constituído (PETRAGLIA, 2011); 
- Do ponto de vista sistêmico organizacional, o todo é 
mais que a soma das partes. Esse “mais que” designa 
fenômenos qualitativamente novos. Essas emergências 
são efeitos organizacionais, produto (produzir: trazer ao 
ser) da disposição das partes no seio da unidade 
sistêmica. Por outro lado, se o todo é “mais” que a soma 
das partes, o todo é também “menos” que a soma delas. 
Esse “menos” são as qualidades que ficam restringidas 
e inibidas por efeito da retroação organizacional do todo 
sobre as partes (MORIN, 2003, p. 33); 
- É a referência que nos aponta para a impossibilidade 
dos fenômenos estarem apartados uns dos outros (SÁ, 
2012, p. 314); 
- Não se trata de abandonar ou eliminar as disciplinas 
escolares, mas sim de relacioná-las umas com as 
outras em seus contextos e com o todo para que ocorra 
a devida compreensão (MORIN, 2011c, 2000b); 
 - O todo enquanto totalidade organizada retroage sobre 
as partes e estas sobre o todo. Ele só funciona como 
um todo desde que as partes funcionem como partes 
(MORAES (2010). 
FONTE: A autora (2019). 
Por meio dos princípios cognitivos do pensamento complexo, elencados 
como categorias no quinto passo deste estudo, buscamos demonstrar que tudo está 
interligado, possui relações e interrelações, está inserido num contexto 
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multidimensional, do qual sofre influências e, compõe e é composto de um todo 
complexo (ILUSTRAÇÃO 23). 
ILUSTRAÇÃO 23 – O TODO COMPLEXO 
 
FONTE: A autora (2019). 
O todo – curso de formação continuada on line de acordo com os 
pressupostos teóricos do pensamento complexo – fomentou as reflexões teóricas e 
práticas sobre o pensar e o agir dos participantes da pesquisa e da pesquisadora. 
Os participantes deste estudo estiveram imersos nesse todo complexo contribuindo 
com suas particularidades de acordo com sua disciplina e sua concepção de mundo. 
As partes (Participantes) estabeleceram interrelações ao longo do estudo, as quais 
estavam carregadas de saberes de acordo com seu contexto multidimensional, 
contribuindo para a formação do todo complexo deste estudo, o qual, por sua vez, 
trouxe qualidades emergentes que retroagiram sob as partes (Participantes) 
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contribuindo para a reforma de pensamento e, assim, novas relações foram 
estabelecidas pelas partes (Participantes) numa espiral contínua. Os princípios 
cognitivos permearam a análise das partes que compõem o todo. 
Tudo está interligado, nada ocorre de forma isolada. Os saberes constituem 
e são constituídos pelas interrelações humanas num processo contínuo de 
reestruturação, reorganização. A trama da vida humana, nem sempre harmoniosa, 
nem sempre turbulenta e conflituosa, se constitui com o outro e com o meio. 
Desde a concepção do pré-projeto de pesquisa, passando pela aplicação da 
pesquisa colaborativa que se deu por meio do curso de formação continuada on line 
Saberes necessários à educação do futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do 
pensamento complexo, até a análise deste estudo, o pensamento complexo esteve 
presente, ou seja, na teoria, na prática, na análise. Deixamos, com este estudo, uma 
possibilidade de formação continuada que contribui para lançar uma luz para o 
pensar e agir complexo. 
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4 TECENDO CONSIDERAÇÕES 
Começamos a tecer este estudo antes da elaboração do projeto de pesquisa 
para o ingresso ao Programa de Doutorado em Educação da UFPR com a 
participação no Grupo de Pesquisa Prática Pedagógica no Ensino e Aprendizagem 
com Tecnologias Educacionais – PRAPETEC  em 2014. Foi nesse período que 
tivemos contato com o pensamento complexo de Edgar Morin. Os primeiros pontos 
foram tramados com a sistematização no projeto de pesquisa, o qual tínhamos como 
objetivo inicial planejar, desenvolver e avaliar um curso de formação online em 
diferentes níveis e contextos, utilizando e produzindo REA fundamentado sob a 
concepção dos pressupostos teóricos da complexidade. 
Por meio das retroações e recursividades ocorridas com os estudos 
realizados nas disciplinas cursadas no decorrer do doutorado, da participação dos 
Grupos de Estudos e Pesquisa Pedagogia, Complexidade e Educação (UFPR) e 
Formação Docente, Currículo e Práticas Pedagógicas: paradigmas contemporâneos 
(UFPR) e das orientações no doutorado fomos reconstruindo e delineando o estudo. 
O objetivo geral consistiu em analisarmos possíveis contribuições, para a prática 
pedagógica, de um curso de formação continuada on line para professores e 
pedagogos da Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED-PR), do 
município de Campina Grande do Sul, à luz dos princípios cognitivos do pensamento 
complexo no uso e produção de Recursos Educacionais Abertos. 
A questão que norteou a pesquisa foi Quais as implicações na prática 
pedagógica de professores e pedagogos da rede estadual de educação do 
Paraná produzidas por um curso de formação continuada on line que 
proporcionou a utilização e a produção de Recursos Educacionais Abertos 
(REA) à luz do Pensamento Complexo? Para a produção de dados para o estudo 
elaboramos e aplicamos o curso Saberes necessários à educação do futuro: 
Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo. Contemplamos em 
todo o processo de pesquisa o pensamento complexo de Edgar Morin. O pensar e o 
agir complexo permeou o caminhar da pesquisa com a contribuição ativa dos 
participantes colaboradores na tessitura. 
Para o pensamento complexo utilizamos como embasamento teórico, 
MORAES (2010, 2019), Moraes e Valente (2008), Morin (2000, 2002, 2003, 2011, 
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2015), Petraglia (2011), Sá (2016, 2019). Embasam os REA Barros (2014), Pesce 
(2013), Hilu, Torres e Behrens (2015), Torres e Irala (2014), Okada (2014), Pereira 
(2015), Santos (2013). Para a formação continuada de professores e pedagogos 
utilizamos Brito e Purificação (2008), Moraes e Valente (2008), Sá (2016), Sancho e 
Hernádez (2007), Pesce (2008), Vaillant e Marcelo (2012), Valente (2003). O 
referencial para a pesquisa qualitativa colaborativa foi Ibiapina (2008, 2016), 
Lankshear e Knobel (2008), Morin (2016), Moraes e Valente (2008). O referencial 
para a análise dos dados foi Bardin (2016) e Saldaña (2013). 
Os capítulos iniciais foram elaborados para situar teoricamente o objeto de 
estudo. O primeiro consistiu em apresentar a trajetória profissional da pesquisadora 
e a temática da pesquisa. Concluímos com o capítulo inicial que a trajetória 
profissional está diretamente relacionada com o pensar e o fazer pesquisa. As 
experiências pessoais e estudos durante a caminhada profissional interferem no 
modo de compreender o conhecimento científico. Os caminhos percorridos levaram 
a busca de aprimoramento da temática formação continuada de professores e de 
pedagogos desde o Mestrado em Educação. Como o conhecimento é reconstruído 
ao longo dos tempos, a temática se consolidou com o estudo exploratório realizado 
entre 2016 e 2017 sobre pesquisas que tinham como embasamento o pensamento 
complexo e em 2016 o Estado da Arte sobre os Recursos Educacionais Abertos. 
Ambos foram atualizados no segundo semestre de 2019. Evidenciamos que os 
estudos sobre o pensamento complexo se intensificaram a partir de 2004. Os 
autores mais citados nos estudos foram Morin (2000, 2002, 2003, 2005, 2007, 2008, 
2011, 2013, 2014), Behrens (1996, 2000, 2005, 2006, 2007, 2012) e Moraes (1997, 
2002, 2004, 2006, 2007, 2008, 2010, 2012, 2014). As temáticas mais recorrentes 
que tiveram como embasamento teórico o pensamento complexo foram cursos de 
formação continuada e utilização de tecnologias educacionais na prática 
pedagógica. Com relação aos REA, as temáticas mais encontradas foram 
metodologia de REA, descrição de REA, repositórios e Licença Aberta. 
O segundo capítulo trouxe contribuições para tecermos o pensamento 
complexo com a construção de O método de Edgar Morin, os princípios cognitivos 
do pensamento complexo, a formação continuada na era digital e os Recursos 
Educacionais Abertos. Morin constrói O método em seis volumes, o qual está 
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pautado em torno da busca de uma reforma geral no modo de interpretar os 
fenômenos. Busca a religação dos saberes e a interpretação dos fenômenos de 
acordo com aspectos sociais, culturais, econômicos, biológicos, enfim, 
multidimensionais. Para explicar o método, Morin formula sete princípios cognitivos: 
princípio sistêmico ou organizacional, hologrâmico, retroativo, recursivo, 
autonomia/dependência, dialógico e reintrodução do conhecimento em todo 
conhecimento.  
Com relação à formação continuada na era digital discorremos ao longo do 
segundo capítulo, sobre alguns termos tratados por pesquisadores da área: 
sociedade da informação (CASTELLS, 1999) – a sociedade utilizava as informações 
por meio das tecnologias oferecidas na década de 1980; sociedade do 
conhecimento (REZENDE; ABREU, 2000) – a produção e a disseminação de 
conhecimentos foram intensificados; sociedade em rede (CASTELLS, 2005) – 
iniciaram as redes de conhecimentos; era das relações (MORAES, 1997) – teia 
interligada de conhecimentos; modernidade líquida (BAUMAN, 2001) – destaca a 
desvalorização material e humana. Com o passar do tempo, os equipamentos e as 
ferramentas tecnológicas se transformaram, proporcionaram e tem proporcionado 
possibilidades de formação continuada diferentes. A educação à distância inicia via 
correio, passa pela televisão e chega na era digital pelo acesso à internet. Cada uma 
no seu tempo histórico com sua importância para a formação inicial e continuada. 
Evidenciamos que os REA surgem na era digital e possibilitam a produção e 
disseminação de materiais educacionais em formato de imagens, textos, vídeos, e-
books, áudios, entre outros. Concluímos que, por meio dos REA, os educadores 
podem utilizá-los para editar, reelaborar e distribuir conhecimentos com os demais 
educadores de forma colaborativa. 
Com o terceiro capítulo desta tese, apresentamos a proposta de intervenção 
colaborativa. Comprovamos, ao discorrermos sobre as perspectivas teóricas na 
pesquisa educacional, que o conhecimento constrói e é reconstruído no caminhar da 
pesquisa e com o passar dos anos. Em cada momento histórico, o enfoque teórico e 
metodológico sofreu reelaborações e teve sua importância para a pesquisa da 
época. Cada corrente teórica procurou explicar a realidade segundo sua perspectiva. 
As pesquisas embasadas no positivismo compreendem o pesquisador como neutro 
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no processo de pesquisa. O processo de construção científico está em constante 
movimento. O conhecimento se transforma com as descobertas realizadas por 
pesquisadores e as pesquisas complementam ou contrapõem pesquisas já 
realizadas. As pesquisas influenciadas pelo empirismo lógico na filosofia 
prevaleceram após a Segunda Guerra Mundial apresentando um modelo 
incontestável do que a ciência pudesse ser. As abordagens empírico-analíticas 
compreendem o objeto de estudo como um todo separado e isolado do contexto. Já 
as abordagens fenomenológicas-hermenêuticas iniciam uma preocupação em situar 
o objeto de estudo como parte de um todo. Na década de 1970 ocorre a difusão da 
etnografia educacional como alternativa teórico-metodológica para o estudo da 
escola e da sala de aula trazendo um novo olhar para a formação de professores. 
Constatamos que as pesquisas ainda trazem aspectos positivistas, assim como todo 
processo de construção e reconstrução. Há um movimento entre a visão positivista 
das certezas absolutas, para uma visão de teorias que buscam compreender a 
realidade múltipla e complexa. Os estudos de Morin contribuem para a busca pela 
superação do paradigma Newtoniano-Cartesiano com a proposição do paradigma da 
complexidade. Este compreende que tudo está interligado e que os fenômenos 
precisam ser analisados na interrelação entre as partes e o todo. 
A pesquisa colaborativa surge no final da década de 1990 para o 
rompimento da concepção de que pesquisadores e docentes possuem saberes 
isolados sem conexão. Concluímos que ela permite uma dupla perspectiva, a 
pesquisa e a formação. A produção de saberes e a formação continuada de 
professores são aliadas no processo de conceber e fazer pesquisa. Ainda no 
terceiro capítulo, apresentamos o curso de formação continuada on line, Saberes 
necessários à educação do futuro: Recursos Educacionais Abertos à luz do 
pensamento complexo, desenvolvido neste estudo de acordo com a pesquisa 
colaborativa. Com ele pudemos concluir que é possível elaborar e desenvolver um 
curso de formação continuada on line que possibilite um caminho para a construção 
de um pensar complexo. Pensar e agir complexo no caminhar da pesquisa foi a 
premissa deste estudo. 
Com o primeiro passo da análise deste estudo – Percepções e 
conhecimentos prévios sobre Recursos Educacionais Abertos e sobre o 
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pensamento complexo – delineamos os motivos da escolha em realizar o curso 
pelos participantes e os conhecimentos prévios sobre as temáticas tratadas no 
curso. Evidenciamos que a escolha se deu para a maioria dos participantes para o 
Aperfeiçoamento profissional, Melhora da prática, para Enfrentar os desafios da 
educação e para adquirirem Conhecimentos sobre o Pensamento Complexo e os 
Recursos Educacionais Abertos. Destacamos que a busca pela formação 
continuada pelos participantes foi um fator importante que mostra a preocupação 
com a trajetória profissional pela busca de novos conhecimentos e para melhora da 
prática, uma vez que o curso não era ofertado pela mantenedora e, 
consequentemente, não era obrigatório. 
Constatamos que a maioria dos participantes da pesquisa conhecia pouco 
ou não tinham conhecimentos sobre o pensamento complexo e sobre os Recursos 
Educacionais Abertos. Participar do curso desenvolvido foi para a maioria um 
primeiro contato com as temáticas e, portanto, um desafio para os participantes e 
uma responsabilidade para a pesquisadora.  
Para fecharmos a análise do primeiro passo foi investigado sobre os 
conhecimentos dos participantes sobre as ferramentas do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem e a utilização de recursos tecnológicos na vida diária pelos 
participantes. Evidenciamos que a maioria dos participantes já havia participado de 
curso on line e conheciam as ferramentas disponíveis. O Fórum de discussão foi a 
ferramenta mais citada como conhecida pelos participantes. Com relação aos 
equipamentos tecnológicos mais utilizados pelos participantes na vida diária foi, em 
ordem decrescente: computador, celular, data show ou projetor multimídia. As 
finalidades foram, também em ordem decrescente: preparar aulas, realizar 
pesquisas. 
Para o segundo passo – Reflexões sobre os saberes necessários à 
educação do futuro –, utilizamos as discussões dos fóruns de discussão. Para o 
terceiro passo – Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento 
complexo –, recorremos aos REA produzidos pelos participantes durante o curso 
para a análise. O passo – Implicações do curso de formação continuada on line 
no pensar e agir dos participantes –, foi analisado a partir das entrevistas. Como 
categorias de análise desses três passos utilizamos os saberes necessários à 
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educação do futuro: As cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão, Os princípios 
do conhecimento pertinente, Ensinar a condição humana, Ensinar a identidade 
terrena, Enfrentar as incertezas, Ensinar a compreensão, A ética do gênero humano. 
Com a categoria – As cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão -, do 
Fórum de discussão, concluímos que os participantes demonstraram ter adquirido 
conhecimentos sobre: compreender o conhecimento como interpretação do real, 
sendo que esta sofre influências das experiências vividas pelo pesquisador de 
acordo com a multidimensionalidade de seu contexto; que o erro e o fracasso fazem 
parte da construção do conhecimento, portanto eles não são o fim, mas fazem parte 
do processo de construção; que há necessidade de rever a visão do erro pela escola 
e a busca por resultados em provas. 
Com relação à mesma categoria – As cegueiras do conhecimento: o erro 
e a ilusão -, agora com dados produzidos com os REA, concluímos que os 
participantes demonstraram reconhecer que o conhecimento da disciplina de 
atuação sofreu transformações ao longo dos anos por meio dos estudos e pesquisas 
que possibilitaram a reconstrução do conhecimento. Outro ponto comprovado foi a 
percepção pelos participantes da importância de saber enfrentar os problemas e os 
fracassos encontrados na vida profissional e pessoal.  
Seguindo a análise da mesma categoria – As cegueiras do conhecimento 
o erro e a ilusão –, com os dados produzidos com as entrevistas, evidenciamos que 
os participantes conseguiram realizar construções e reconstruções com base no 
pensamento complexo. Destacaram a notoriedade do aluno ter opinião própria sobre 
os fatos por meio de questionamentos que o levem a refletir e chegar a conclusões 
e, não simplesmente acatar o que lhe é passado como verdade dos fatos. 
Compreendem que não é só o aluno que precisa desenvolver essa capacidade, mas 
o professor também com relação às mudanças educacionais, os quais também são 
passíveis de erro e de ilusão caso não desenvolvam a capacidade de análise. 
A categoria - Os princípios do conhecimento pertinente – referente aos 
Fóruns de discussão possibilitou evidenciar que os participantes colaboradores da 
pesquisa têm a percepção de que há dificuldade em realizar um trabalho 
interdisciplinar e transdisciplinar na escola que contextualize, ligue e/ou religue as 
partes e o todo. Mas, acreditam ser possível a superação de práticas fragmentadas. 
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Apareceu a preocupação com a desigualdade social que ainda persiste no espaço 
escolar e mundial. Reconheceram que a educação é ferramenta transformadora e 
primordial para a busca pela redução das desigualdades sociais. Surge também a 
menção de que as políticas públicas estejam de acordo com a reforma de 
pensamento proposto por Morin, porque é de reponsabilidade do indivíduo, da 
família, comunidade, nação, enfim, de todos. 
Com a análise dos dados dos REA, a categoria – Os princípios do 
conhecimento pertinente – nos leva a concluir que os participantes se mostraram 
preocupados em relacionar os conteúdos das disciplinas afins com as demais e com 
o contexto para conseguirem abarcar os conhecimentos necessários. Fazem 
menção aos conhecimentos fragmentados e a necessidade de interligá-los. Outro 
fator que destacamos é o fato dos participantes mencionarem que o aluno está num 
mundo tecnológico, porém não consegue fazer relação entre os saberes. 
Salientamos que o simples uso de equipamentos e ferramentas tecnológicas não 
significa inovação, nem mesmo, construção de conhecimentos. São as mediações 
entre as partes, o contexto, o todo, o outro, o meio, a cultura, a história, o social, 
enfim, as interrelações multidimensionais que possibilitam a compreensão.  
Com relação à mesma categoria – Os princípios do conhecimento 
pertinente –, com os dados das entrevistas, salientamos que os participantes 
observaram que o global e o local dos fatos permite que o conhecimento adquirira 
sentido e seja pertinente. Salientam a importância de novas práticas pedagógicas 
que estejam de acordo com o pensamento complexo, o qual une e religa os saberes. 
Outra questão levantada foi sobre a “politização” do sistema ao longo dos anos 
influenciar nos caminhos da educação de forma negativa. 
Com a próxima categoria de análise - Ensinar a condição humana –, 
referente aos dados dos Fóruns, salientamos que os participantes trouxeram 
reflexões sobre: a necessidade de situar o humano no universo sem separá-lo em 
partes isoladas e que essa fragmentação pode contribuir para gerar problemas na 
sociedade referente a falta de respeito, valores, caráter, de respeito a natureza. O 
problema da fragmentação das disciplinas e da necessidade de despertar os 
saberes das diferentes áreas do saber, também foi destacado. A degradação da 
essência da condição humana, as consequências para a sociedade e a necessidade 
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de resgatá-la, foram discussões levantadas. A interferência das ações individuais 
nas coletiva e o olhar especial ao aluno com relação a socialização na escola como 
solução para ensinar a condição humana também foram abordadas. 
Com a análise dos REA da categoria – Ensinar a condição humana –, 
destacamos que os participantes encontram-se preocupados com o futuro das 
próximas gerações pelas ações individuais inadequadas que interferem na 
identidade comum a todos os seres humanos. Um fato que comprovamos essa 
preocupação está pautado na falta de consciência coletiva, a qual leva a 
desvalorização do humano e a prática autoritária, em que o ter e o poder não podem 
estar acima do ser humano e de sua condição no mundo. Os participantes 
salientaram que o respeito às diferenças são essenciais para ensinar a condição 
humana e que o ser humano é composto por fatores multidimensionais, sendo, 
portanto, múltiplo e diverso. 
Ainda com a categoria – Ensinar a condição humana – referente aos 
dados das entrevistas evidenciamos que o comportamento egocêntrico de algumas 
pessoas que compõem a escola, interfere nas relações harmônicas. Problemas com 
o respeito ao outro, a tolerância, fatores mencionados como contribuinte para afetar 
as relações humanas. Compreendem ser necessário resgatar as relações de 
respeito mútuo para ensinar a condição humana. 
Para a categoria – Ensinar a identidade terrena –, dos dados dos Fóruns, 
foram evidenciadas, nas reflexões nos fóruns pelos participantes, sobre o papel da 
escola em ensinar valores morais e humanos, chegando-se na conclusão de que é 
também papel da escola porque ela é instrumento importante de resgate de valores, 
inserção social, ética da solidariedade, diversidade, compromisso com a vida 
individual, social e da natureza. Lançaram a discussão sobre a inversão de valores 
que a sociedade perpassa e que isso está ligado ao individualismo e não ao espírito 
de coletividade. 
Ensinar a identidade terrena – foi a categoria na análise dos REA que 
possibilitou a constatação de que os participantes entenderam como importante a 
interferência de atitudes individuais no planeta como um todo. Sendo assim, 
necessidade de os seres humanos perceberem que são pertencentes ao planeta e 
que, por sua vez, suas ações interferem na continuidade da humanidade. 
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Reconhecem que o trabalho interdisciplinar contribui para o reconhecimento de si, 
do outro e da relação com o planeta. 
Ainda na categoria – Ensinar a identidade terrena -, analisada com os 
dados da entrevista, evidenciamos que os participantes sentem preocupação pela 
falta de cuidado com o meio ambiente e veem necessidade da mudança de atitude.  
Comprovamos que os participantes entendem que é possível reverter a situação de 
crise planetária com o trabalho na escola. Mas destacam que os poderes públicos 
também precisam desenvolver ações. Acreditam em resultados gradativos tendo 
insistência e atitudes práticas como exemplos positivos no ensinar a identidade 
terrena. Entendem o planeta como pertencente a coletividade sendo de 
responsabilidade de todos a sua preservação. 
Com relação a categoria – Enfrentar as incertezas –, com os dados dos 
Fóruns, salientamos que os participantes colaboradores lançaram questionamentos 
sobre a incerteza de estarem trabalhando da forma correta com seus alunos ou não. 
Concluímos que esse fato é importante para que não ocorra a acomodação. A 
autorreflexão possibilita realizar contrapontos que levam a reelaboração de aspectos 
teóricos e práticos. A ideia da busca pelo conhecimento a partir das incertezas como 
fator importante para ousar com curiosidade e ensinar a pensar e a ir em busca dos 
desejos foi levantado como componente importante para enfrentar as incertezas. 
A categoria – Enfrentar as incertezas –, nos REA, revelou mais uma vez a 
percepção dos participantes com relação às mudanças ocorridas em conteúdos de 
suas disciplinas ao longo dos anos e a concepção de que não há espaço para a 
visão de  conhecimento certo, imutável e acabado, porque ele é vivo e dinâmico. 
Demonstram reconhecer a importância de preparamos os alunos para enfrentar os 
problemas, as incertezas com a busca de caminhos para superá-los, indo além com 
a relação entre o todo, as partes e o contexto. 
Enfrentar as incertezas também esteve presente na análise das entrevistas 
como categoria. Por meio dela concluímos que os participantes identificaram fatos 
que remetem ao conhecimento como pronto, acabado e imutável que levam a 
incertezas. Mas, compreendem que o conhecimento está em constante movimento e 
reconstrução. Outro ponto verificado foi o reconhecimento da importância de o aluno 
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ter confiança no professor e, este de ter o cuidado de não “bloquear” a curiosidade 
do aluno. 
A categoria Ensinar a compreensão –, por meio dos dados dos Fóruns, 
permitiu identificarmos que ocorreram reflexões, por parte dos participantes, 
relacionadas o autoexame da compreensão com as pessoas do entorno, na escola, 
na família e na sociedade e compreensão na relação professor e aluno. E, que, por 
meio do diálogo, empatia, práticas inovadoras, ensinar a dividir com o outro 
possibilita ensinar a compreensão. Por meio dos aspectos levantados, constatamos 
que os participantes demonstram preocupações com a falta de compreensão 
existente na sociedade, mas que enxergam caminhos para superá-la. 
Com os dados dos REA, a categoria – Ensinar a compreensão -, 
evidenciamos que há preocupação com a sociedade mundial, a qual encontra-se 
doente pelos conflitos, desrespeito e agressões frequentes. Novamente aparece 
como solução para ensinar a compreensão, a mobilização, o diálogo, a valorização 
do outro. Constatamos, por meio das contribuições dos participantes nos REA, o 
reconhecimento de que a obra Os sete saberes necessários à educação do futuro 
de Morin (2000b, 2011c) contribuiu para ampliar a visão de mundo com aquisição de 
novos conhecimentos e para mudanças de postura. 
Ensinar a compreensão –, com os dados dos entrevistados, evidenciamos 
que os participantes acham difícil trabalhar a compreensão junto com os conteúdos 
das disciplinas afins, por depender de fatores emocionais, religiosos e éticos de 
cada um. Destacaram ser difícil porque não há a compreensão de que cada um tem 
uma concepção e visão de mundo e que todos devem respeitar, mas que não é 
impossível. Com relação à ensinar a disciplina de formação, julgam que o professor 
domine o conteúdo a ser ensinado, já para ensinar a compreensão é mais 
complicado por envolver vários fatores já mencionados. 
Com relação à categoria – A ética do gênero humano –, nos dados dos 
Fóruns comprovamos que os participantes percebem a importância de resgatar a 
convivência harmoniosa com o outro e com o meio. As reflexões permearam a 
notoriedade da aproximação com o aluno; a postura ética do educador como 
exemplo e não como discurso; a valorização de princípios éticos e de cidadania; 
importância de ensinar valores e respeito na escola. Constatamos que a percepção 
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da importância desses fatores contribui para o reconhecimento do humano como 
pertencente ao mundo terreno com espírito de solidariedade e respeito mútuo. 
Com os dados produzidos com REA, identificamos na categoria – A ética do 
gênero humano – um questionamento sobre os problemas que levam ao 
aquecimento global como forma de possibilitar que os alunos reflitam sobre o tema, 
pesquisem e cheguem a conclusões. Outro ponto evidenciado é a preocupação com 
a postura ética como discurso e prática, pelo entendimento que ser ético está 
distante do simples discurso sobre ética.  
Por fim, com a categoria – A ética do gênero humano – comprovamos, nos 
dados da entrevista, que os participantes entendem a importância de atitudes que 
resgatem a ética do gênero humano. Perceber que faz parte de uma sociedade e 
que o respeito ao outro permeiam as relações harmoniosas são premissas que 
necessitam ser desenvolvidas. Constatamos também que houve a percepção de que 
todo radicalismo gera conflitos. Porque é no radicalismo que se encontram as 
posturas de negação das ideias e opiniões do outro, gerando assim falta de 
compreensão e de respeito ao outro. 
Concluímos por meio da análise dos Fóruns, dos REA e das entrevistas que 
os participantes conseguiram fazer uma conexão entre a fundamentação teórica 
sobre o pensamento complexo trabalhada durante o curso, a fundamentação teórica 
da disciplina de formação e com a prática pedagógica por meio do relato de 
experiência produzido como REA no curso. Com a análise das entrevistas 
concluímos que os participantes demonstraram conhecimentos que são pertinentes 
ao pensar e ao agir complexo. Ficaram consolidadas as conclusões referentes a 
análise das discussões nos fóruns e dos REA produzidos pelos participantes. Como 
entendemos que a análise das partes precisam ser ligadas com a análise do todo 
complexo o próximo passo consistiu em analisar todos os dados analisados até o 
momento na teia do todo complexo, no quinto passo. 
Após a análise destas categorias, aproveitamos o momento da entrevista 
para verificarmos se as percepções iniciais relatadas pelos participantes sobre o 
pensamento complexo e sobre REA ampliaram ou não e, também sobre as 
impressões relatadas pelos participantes sobre o curso de formação continuada, 
aplicado durante a pesquisa. Realizamos a retomada da avaliação geral do curso 
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com a intenção de captarmos as percepções dos participantes referentes ao curso 
de formação continuada on line Saberes necessários à educação do futuro: 
Recursos Educacionais Abertos à luz do pensamento complexo. Não tivemos a 
intenção de comprovar se o curso foi bom ou não, mas de, apenas demonstrar as 
impressões destacadas pelos participantes. 
A maioria dos participantes destacou ótima avaliação geral do curso e que 
ele atendeu as expectativas iniciais com a temática pensamento complexo e 
Recursos Educacionais Abertos. Com relação ao relato de uso de REA na prática 
pedagógica pelos participantes do estudo após o curso, houve aumento. Os 
formatos de REA mais citados como utilizados foram imagens e vídeos. Com relação 
ao relato de dificuldades encontradas durante o curso, houve menção à falta de 
interação presencial, temática difícil, insegurança e, com maior frequência, falta de 
tempo para os estudos, sendo que um participante relatou que não teve dificuldades. 
Ao inquerirmos sobre observações gerais que os participantes achassem pertinentes 
relatar, encontramos nível elevado das atividades do curso com relação a outros que 
já haviam participado e a desistência de participantes no decorrer do curso. 
Com relação à desistência evidenciamos que os motivos permearam: não foi 
o que os participantes esperavam com relação a temática; pouca disponibilidade de 
tempo para dedicação ao curso devido a carga horária de trabalho; sem tempo 
disponível devido ao início de uma nova graduação ou especialização e por doença 
própria ou de familiar. Também foram identificadas observações positivas sobre o 
curso, as quais estiveram em torno de: inovação; contribuição profissional; 
enriquecimento da prática. Com relação as desvantagens de participar de um curso 
on line, foram destacadas: dificuldade em organização do tempo, falta de contato 
presencial, falta de retorno imediato. Por fim, ocorreram relatos sobre os cursos 
ofertados pela mantenedora, com as quais constatamos que são poucos os cursos 
ofertados e que a oferta diminuiu nos últimos anos, além das atividades de alguns 
cursos à distância não possibilitarem muita reflexão por conterem atividades mais 
relacionadas a responder questionários. 
Para o quinto passo – o todo complexo –, utilizamos como categorias de 
análise os princípios cognitivos do pensamento complexo: 
Autonomia/dependência, Dialógico, Hologramático, Reintrodução do 
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conhecimento em todo conhecimento, Recursivo, Retroativo, Sistêmico ou 
organizacional. Com este último passo de análise procuramos construir o todo 
complexo deste estudo. Foram utilizados na análise todos os relatórios de análise 
dos passos anteriores. A fundamentação teórica que contemplou a análise esteve 
pautada em Morin (2000, 2003, 2013, 2014 e 2015), Moraes (2008, 2010, 2011), 
Pesce e Hessel (2019), Petraglia (2011, 2013), Sá (2008, 2012, 2019). 
Iniciamos a análise pela categoria – Autonomia/dependência -, com a qual 
salientamos que há uma preocupação dos participantes frente ao conformismo de 
alguns alunos em apenas tirar nota para passar sem preocupação com a 
aprendizagem, ou seja, uma dependência do sistema. Outro ponto destacado foi o 
sentimento de inferioridade por parte de alguns alunos que o impedem de atingirem 
maior autonomia. Surgiu também, a importância em levar os alunos a pensarem o 
imprevisto, para atingirem a maturidade e desenvolvimento da opinião própria sobre 
os fatos. Evidenciamos que os participantes percebem que, para o profissional da 
educação contribuir para que o aluno atinja a autonomia, precisam buscar novas 
práticas que os libertem de manuais convencionais de ensino. Destacamos que 
cada ser humano possui algum grau de autonomia e de dependência, as quais se 
apresentam em maior ou menor grau de acordo com as interrelações estabelecidas 
ao longo da vida. 
Com a categoria princípio – Dialógico – evidenciamos que os participantes 
percebem as mudanças ocorridas no sistema de ensino, as quais geram 
insegurança e dificuldade em acompanhá-las. O sistema educacional não se 
encontra estagnado, pelo contrário, está em constante movimento com relações de 
complementaridade, concorrências e antagonismos. Outro ponto constatado que nos 
mostra a dialogicidade dos fenômenos é o medo de sair da zona de conforto por 
medo de errar. A ordem e a desordem fazem parte do princípio dialógico, entender 
que elas são antagônicas mas que podem ser complementares permite ao indivíduo 
em ir além e superar o medo. A dialogicidade foi evidenciada também no fato de os 
participantes compreenderem que é importante a busca constante pelo 
desenvolvimento do conhecimento. Ela também foi observada nos relatos que 
mostram a preocupação com as relações de conflito e de incompreensão na escola. 
Compreender que é na desordem que surgem possíveis caminhos para a 
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organização e, consequentemente, a ordem possibilita a procura pela superação de 
tais fenômenos no interior da escola. Outra preocupação destacada pelos 
participantes é a relação dialógica do ser humano com o meio, a qual se encontra 
em conflito. As retroações podem ser positivas ou negativas de acordo com as 
ações humanas frente ao meio ambiente. Concluímos com todos os aspectos 
levantados pelos participantes do estudo que todos os fenômenos possuem 
momentos de instabilidade e, com o olhar sob o princípio dialógico, entendemos que 
a desordem, a organização e a ordem são aspectos que aparecem em todas as 
situações e que fazem parte das relações humanas com o outro e com o meio. 
De acordo com a categoria – princípio Hologramático -, concluímos que as 
partes (educadores e educandos) apresentam características do todo (sistema 
educacional) e este possui características das partes. Os participantes destacam a 
preocupação com essa relação, a qual acreditam ser incerta pela falta de 
investimentos. Sob o olhar do princípio hologramático, as partes (indivíduo) e o todo 
(humanidade) apresentam problemas, segundo os participantes, pela falta de 
identidade terrena. Constatamos que, se o todo está nas partes e estas estão no 
todo, o descomprometimento com o meio ao qual vivemos afeta não só o todo 
(humanidade), mas também as partes (indivíduo). 
Com o princípio – Reintrodução do conhecimento em todo 
conhecimento – salientamos que os participantes destacam a importância de os 
alunos conseguirem superar os erros fazendo com que compreendam o 
conhecimento científico. Concebem o conhecimento como um processo de 
construção e reconstrução constante, com interpretação de acordo com a realidade 
de cada observador, de seu ponto de vista e, consequentemente, não sendo 
tratados como verdades absolutas. Com isso demonstram terem apreendido o 
pensamento complexo. 
A categoria princípio – Recursivo – proporcionou identificarmos nas falas 
dos participantes: a incerteza e a necessidade de autoanálise do trabalho para 
superá-la; o caminho incerto da educação pela falta de investimento. A autoanálise 
pressupõe mudanças de postura frente a incerteza, a mudança produz efeitos sobre 
as causas, as quais se autorganizam; desinteresse em aprender por parte de alguns 
alunos. Ir para a escola por obrigação (produtores) gera desinteresse (produto); a 
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relação com o outro, seja ela de valorização do outro, respeito, ética, solidariedade, 
respeito ao meio ambiente. Concluímos que os participantes realizaram reflexões 
pertinentes ao processo de recursividade, no qual produtos são ao mesmo tempo 
produtores do processo. 
Com a próxima categoria princípio – Retroativo – encontramos nas 
contribuições dos participantes aspectos relacionados ao rompimento com a 
causalidade linear dos fatos e fenômenos: futuro da humanidade com 
incompreensões geradas pela falta de conhecimento, bom senso, diálogo; a 
reciprocidade de respeito entre professor e alunos, em que o efeito é a 
aprendizagem; mudanças no sistema educacional; retroações que interferem no 
clima do planeta com as ações de destruição pelos humanos (causa), as quais agem 
sobre o meio ambiente, que retroage com aquecimento global, sobre as causas 
(seres humanos). 
Para a categoria - Sistêmico ou organizacional – foram evidenciadas 
situações em que os participantes demonstram ter compreendido a importância de 
relacionar as partes com o todo complexo: a falta de interligar as partes de forma 
relacional, interdependente e dinâmica dificulta a compreensão do todo; 
necessidade em analisar os saberes em seu contexto com relação ao todo; o 
desafio da escola em religar os saberes das disciplinas; a religação dos saberes por 
meio da interdisciplinaridade, transdisciplinaridade; a importância em ligar o saber de 
sua disciplina com os saberes das demais áreas do saber. 
O todo complexo deste estudo foi composto pelas partes analisadas em 
cada passo desta pesquisa, as quais se inter-relacionam de forma interdependente. 
Concluímos com o estudo que os participantes da pesquisa demonstraram ter 
estabelecido uma conexão entre a fundamentação teórica, de acordo com o 
pensamento complexo e a prática pedagógica, de acordo com suas disciplinas de 
formação e atuação. Como todo processo de construção de conhecimento, nem 
todos estabeleceram as mesmas relações porque cada um possui características 
multidimensionais diferentes de acordo com seus contextos pessoais e profissionais. 
Salientamos que o processo de construção do pensar e agir complexo por parte dos 
participantes não se encerra neste estudo. Pelo contrário, foi apenas um início de 
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construção e reconstrução do pensar e agir complexo que necessita de 
continuidade. 
Evidenciamos que a utilização e produção de Recursos Educacionais 
Abertos pelos professores e pedagogos estimulam a pesquisa e a inovação 
pedagógica. O curso de formação continuada on line, ancorado nos princípios 
cognitivos do pensamento complexo de Morin, possibilita a ligação, a 
interdependência, a inter-relação dos saberes. Concluímos que contribui, portanto, 
para reflexões teóricas e práticas sobre a educação do presente e do futuro. Futuras 
pesquisas sobre a formação continuada de professores e pedagogos relacionadas 
ao pensar e agir complexo contribuirão para o campo de pesquisa. Com este estudo, 
destacamos como possível continuidade de pesquisa o aprofundamento da 
formação colaborativa de professores e pedagogos de acordo com o pensamento 
complexo. Outra temática que pode decorrer deste estudo é a percepção dos alunos 
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TÍTULO Arte multiconectada: o pensamento do professor de arte, as tecnologias de 
informação e comunicação, as diferentes formas de letramento e a educação 
AUTOR Viviane Cristina Carmo Maciel 
TEMA/OBJETIVO Analisar como os Professores de Arte do Ensino Fundamental entendem o uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), em seu trabalho 
profissional. 




TÍTULO As tecnologias e mídias digitais nas escolas e a prática do pedagogo : 
questões teóricas e práticas 
AUTOR Estela Endlich 
TEMA/OBJETIVO Investigar como se desenvolve a atuação do pedagogo no processo de 
integração das tecnologias e mídias digitais nas escolas de 1º ao 5º ano da 
Rede Municipal de Ensino de Curitiba. 




TÍTULO As práticas dos professores universitários e o uso de ambiente virtual de 
aprendizagem 
AUTOR Juliana Patrícia Petris 
TEMA/OBJETIVO Analisar e compreender a prática dos professores universitários e a utilização 
346 
 
de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA-Moodle). 




TÍTULO Identidade do pedagogo dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na escola 
pública 
AUTOR Juliana Maria Capeline Furman Tulio 
TEMA/OBJETIVO Analisar, compreender e caracterizar a identidade do pedagogo escolar 
atuante na escola pública. 




TÍTULO Formação continuada de professores para a utilização, integração e 
apropriação das tecnologias e mídias digitais na prática pedagógica à luz do 
pensamento complexo 
AUTOR Taís Wojciechowski 
TEMA/OBJETIVO Caracterizar, descrever, analisar, compreender e contrastar como se 
organizam os programas de formação continuada de professores em 
tecnologias e mídias digitais (TMDs), atuantes nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental (1.º ao 5.º ano). 




TÍTULO Projeto um computador por aluno em Araucária-UCAA 
AUTOR Fabrícia Cristina Gomes 
TEMA/OBJETIVO Compreender a prática pedagógica dos professores do município de 
Araucária/PR após a implantação do Projeto UCAA (Um Computador por 
Aluno em Araucária) nas escolas da rede, visando esclarecer como os 
docentes se apropriam e integram o uso do laptop educacional às aulas, que 
uso fazem dele, como, quando e para que o utilizam. Buscou-se ainda 
identificar os fatores que contribuem e/ou interferem no processo de 
apropriação e integração pedagógica do laptop em sala de aula. 




TÍTULO A formação continuada do professor frente aos novos desafios 
contemporâneos 
AUTOR Iziquel Antonio Radvanskei 
TEMA/OBJETIVO Analisar o discurso dos professores universitários nas contingências da 
formação continuada, frente aos novos desafios contemporâneos. 




TÍTULO A formação continuada dos professores da educação básica no espaço 
escolar e a concepção colaborativa de conhecimento na sua articulação 
prática com a base epistemológica transumanista 
AUTOR Carlos Henrique Martins Torra 
TEMA/OBJETIVO Tem por objeto de reflexão a formação continuada docente no espaço escolar 
e sua concepção colaborativa de conhecimento, fundamentada e articulada na 
base epistemológica teórico-prática transumanista. 






TÍTULO Alteridade e corporeidade na formação do professor que atua com crianças e 
adolescentes em tratamento de saúde 
AUTOR Lívia de Fátima Vicentin 
TEMA/OBJETIVO Analisar as percepções dos professores participantes da Formação 
Continuada Online: Teoria e prática para o atendimento pedagógico ao escolar 
em tratamento de saúde, sobre os conceitos de corporeidade e a alteridade na 
formação profissional para atuar com escolares em tratamento de saúde. 




TÍTULO Aprendizagem colaborativa na educação a distância: um caminho para a 
formação continuada 
AUTOR Kátia Ethiénne Esteves dos Santos 
TEMA/OBJETIVO Investigar o seguinte problema de pesquisa: O papel da aprendizagem 
colaborativa na formação continuada à distância em um ambiente virtual de 
aprendizagem. 




TÍTULO A formação continuada de professores no stricto sensu e a influência da 
prática pedagógica na utilização dos recursos tecnológicos 
AUTOR Sandra Mara Piotto 
TEMA/OBJETIVO Analisar a influência da formação continuada, no Mestrado, na prática 
pedagógica de professores universitários e a utilização dos recursos 
tecnológicos, bem como avaliou a existência ou não de uma prática condizente 
com as necessidades da Sociedade da Informação e do Conhecimento. 




TÍTULO A reflexão-na-ação como princípio norteador para a formação do pedagogo 
reflexivo 
AUTOR Érica Elisa Nickel 
TEMA/OBJETIVO Compreender a prática pedagógica desenvolvida no processo de formação do 
pedagogo, tendo por parâmetro de análise este princípio. 




TÍTULO As contribuições da metacognição na formação continuada de professores: 
uma experiência rumo à aprendizagem e ao ensino 
AUTOR Denise de Fátima de Araújo 
TEMA/OBJETIVO Identificar as contribuições da metacognição na formação continuada de 
professores, para que o docente se perceba como pesquisador de sua prática, 
rumo à potencialização de sua aprendizagem e ensino. 




TÍTULO Desafios e perspectivas: as pesquisas na área de formação de professores 
para atuar com escolares em tratamento de saúde 
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AUTOR Maria do Carmo da Silva Wiese 
TEMA/OBJETIVO Investigar sobre os estudos brasileiros do banco de teses da Capes, em nível 
de mestrado e doutorado, que pesquisam sobre à formação continuada do 
pedagogo/professor hospitalar1 que atuará em contexto hospitalar. 




TÍTULO Formação continuada online para o desenvolvimento profissional dos 
professores que atuam no atendimento pedagógico ao escolar em tratamento 
de saúde 
AUTOR Jacques de Lima Ferreira 
TEMA/OBJETIVO Analisar o processo de formação continuada Online ofertada aos professores 
que atuam no APETS e as repercussões dessa formação para o 
desenvolvimento profissional docente. 




TÍTULO Formação continuada para a prática docente no paradigma da complexidade 
com uso das tecnologias da informação e comunicação 
AUTOR Celso Rogério Klammer 
TEMA/OBJETIVO Investigar a contribuição de um programa de Lato Sensu, de formação 
pedagógica continuada, de uma determinada universidade particular, da 
cidade de Curitiba, levou a pesquisar o seguinte problema: Como um 
programa de Lato Sensu, de formação pedagógica continuada, contribui para a 
prática docente numa perspectiva do paradigma da complexidade que acolha 
o uso das tecnologias da informação e comunicação numa visão crítica? 




TÍTULO Formação continuada para o docente do ensino superior :desafios e 
perspectivas sob o enfoque do paradigma da complexidade 
AUTOR Laurete Maria Ruaro 
TEMA/OBJETIVO Investigar o paradigma e as estratégias necessárias para um processo de 
formação continuada para o professor universitário frente à sociedade do 
conhecimento, e as contribuições da educação a distância como possibilidade 
de efetivar essa formação. 




TÍTULO Formação de Professores e as possibilidades de utilização das tecnologias da 
informação e da comunicação na aprendizagem 
AUTOR Juliana Cristina R. Schrainer Nascimento 
TEMA/OBJETIVO Analisar a maneira como os professores, de duas instituições de ensino, uma 
da rede pública e outra da rede privada de um município, estão utilizando os 
recursos tecnológicos e se estes estão favorecendo um avanço no processo 
de ensino aprendizagem. 




TÍTULO Formação de professores na modalidade presencial e on-line com foco na 
prática pedagógica com utilização das TICs 
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AUTOR Vanderlei Siqueira dos Santos 
TEMA/OBJETIVO Contribuir na ampliação do horizonte conceptual dos professores da educação 
básica, mediante a vivência de um processo de formação continuada, na 
modalidade presencial e on-line, com foco na prática pedagógica com a 
utilização das TICs. 




TÍTULO Formação de professores: um desafio das/nas instituições de educação básica 
AUTOR Adalberto Favero 
TEMA/OBJETIVO Investigar a formação dos formadores de professores da/na educação básica. 




TÍTULO Formação docente e prática pedagógica no ensino superior à luz de um 
pensamento complexo, ecologizante e transdisciplinar 
AUTOR Edna Liz Prigol 
TEMA/OBJETIVO Investigar: Como oferecer um processo de formação pedagógica institucional 
ao professor universitário que venha atender a mudança da concepção da 
prática pedagógica com vistas ao atendimento de uma ação docente pautada 
nos princípios da complexidade e da transdisciplinaridade? 




TÍTULO Formação pedagógica continuada do professor de educação profissional do 
segmento rural na modalidade da educação a distâncias 
AUTOR Lucymara Carpim 
TEMA/OBJETIVO Investigar e compreender a formação pedagógica continuada do professor de 
educação profissional do segmento rural na modalidade da educação a 
distância, cujos objetivos foram de pesquisar junto aos 38 professores do 
Senar do Paraná se a formação pedagógica a distância realizada por meio da 
plataforma Eureka favoreceu sua formação docente e ainda apontar quais as 
contribuições que o curso trouxe para sua prática educativa. 




TÍTULO Formação pedagógica continuada no ensino superior: uma experiência de 
intervenção 
AUTOR Glauber Sartori 
TEMA/OBJETIVO Desenvolver um processo de formação pedagógica continuada no âmbito do 
ensino superior partindo das características dos professores que atuam numa 
instituição pública de ensino superior especializada na área tecnológica, 
analisando as necessidades levantadas tendo em vista a melhoria da 
qualidade da ação docente. 




TÍTULO O cotidiano do coordenador pedagógico na visão da complexidade: práticas de 
formação continuada no cenário da educação infantil 
AUTOR Bárbara Raquel do Prado Gimenez Corrêa 
TEMA/OBJETIVO Analisar reflexivamente os processos de concepção e desenvolvimento do 
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cotidiano do coordenador pedagógico em ações de formação continuada, sob 
à luz da Complexidade, visionando práticas formadoras na Educação Infantil. 




TÍTULO Olhares dos professores de licenciatura em física :caminhos para uma prática 
pedagógica apoiada no paradigma da complexidade 
AUTOR Margarete Winkler Marques Machado 
TEMA/OBJETIVO Analisar, sob a ótica dos professores sobre o paradigma da complexidade, as 
concepções que caracterizam a Física e o ensino da Física, as relações da 
Física com o pensamento complexo e as possíveis implicações na prática 
pedagógica. 




TÍTULO Os referenciais epistemológicos da prática na formação continuada dos 
professores da 1ª fase do ensino fundamental 
AUTOR Claudia Furtado de Miranda 
TEMA/OBJETIVO Estudar os dilemas, as expectativas e as contradições que os professores 
referenciam em sua prática docente, num contexto de formação continuada 
alicerçado em um projeto pedagógico transdisciplinar, para avaliar as 
condições que favorecem as práticas profissionais reflexivas. 




TÍTULO Paradigmas da complexidade no ensino médio profissionalizante 
AUTOR Welington Bueno de Oliveira 
TEMA/OBJETIVO Desenvolver uma prática pedagógica que atenda ao paradigma da 
complexidade e possibilite a produção de conhecimento dos alunos em um 
curso técnico profissionalizante de ensino médio. 




TÍTULO Processo de formação continuada na educação infantil: professora como 
pesquisadora da sua própria prática 
AUTOR Giovanna Beatriz Kalva Medina 
TEMA/OBJETIVO Interpretar à luz da fenomenologia/hermenêutica, como as professoras e 
educadoras de Educação Infantil se percebem como pesquisadoras de sua 
prática pedagógica, a partir de um programa de formação continuada na 
perspectiva metacognitiva. 





 APÊNDICE B – ENTREVISTAS COM OS PARTICIPANTES DA PESQUISA 
Caros/as professores/as: 
Gostaríamos de refletir com vocês sobre o que foi estudado no curso com relação ao 
pensamento complexo de Edgar Morin e a utilização e produção de recursos 
educacionais abertos. Lembrando que para Morin, não existe o certo ou o errado 
porque a realidade comporta sempre diversos olhares; porque a realidade é 
constituída de uma multiplicidade de dimensões que, muitas vezes, não podem ser 
percebidas por um indivíduo e/ou por uma teoria. A depender do ponto de vista do 
sujeito cognoscente, a realidade pode ser interpretada de uma forma julgada “certa” 
ou “equivocada”. Toda interpretação (teoria) é sempre passível de precariedades 
porque nunca dá conta da “totalidade” do fenômeno (social, natural ou físico).   
 TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 
ROTEIRO TRANSCRIÇÃO 
Informações profissionais e pessoais Participante 1 
Idade 42 anos 
Formação 
Em Ciências Biológicas, Licenciatura em Física, 
tenho Especialização em Educação Matemática e 
outra em Metodologia do Ensino de Matemática e 
Física e o PDE. 
Anos de atuação docente 17 anos 
Escolas que já atuou Só da região, Campos Sales, João Maria de Barros, trabalhei um pouquinho no Ivan e no Bandeirantes. 
Modalidades de ensino que já atuou (atua) 
Ensino Médio, EJA, já dei aula no Ensino 
Fundamental, um ano de Ciências e no Ensino 
Superior agora também. 
Motivos da escolha da profissão docente 
Olha, na verdade eu decidi que eu queria me formar 
já no 8º ano, época era 8º ano. Decidi por influência, 
não por influência, mas por gostar da metodologia, 
do modo do meu professor de Matemática que foi 
meu professor. Eu vou fazer Matemática. É ... já 
com o intuito de ser professor, tanto que na sala de 
aula eu ajudava bastante os outros, assim que tinha 
mais dificuldade em Matemática eu sempre ajudava. 
Então, parece que já estava no sangue mesmo ser 
professor. Então, foi a partir daí que, mais ou 
menos, foi a escolha. 
Informações profissionais e pessoais Participante 3 
Idade 42 anos 
Formação Pós-graduado, PDE, formado em Geografia e Português/Inglês. E fiz Magistério também. 
Anos de atuação docente Total 21 anos. 
Escolas que já atuou 
Escolas municipais de Campina Grande do Sul e 
escolas Estaduais também de Campina Grande do 
Sul. 
Modalidades de ensino que já atuou (atua) De primeira a quarta de Campina Grande do Sul, 
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Creche, da APMI antes que era... e agora no 
Estado. 
Motivos da escolha da profissão docente 
Eu fiz Magistério porque queria ser professor já. Daí 
só que eu fui para outra área escolher, fui ver qual 
era a melhor e fui pra área de Letras de Língua 
Portuguesa, Português/Inglês. E já tinha... já estava 
na formação, então eu segui o caminho, depois que 
eu fiz mais uma, fiz Geografia e depois o PDE. Já 
tinha definido antes. 
Informações profissionais e pessoais Participante 4 
Idade 36 anos 
Formação 
Eu fiz o Magistério, daí fiz formação em Pedagogia, 
aí tenho pós em Neuropsicologia da Educação, 
Educação Especial com deficiências múltiplas, aí 
terminei agora esse ano Gênero e Diversidade e 
estou fazendo uma de Altas Habilidades e 
Superdotação. 
Anos de atuação docente 18 anos 
Escolas que já atuou 
Trabalhei em Campina Grande do Sul no Marcos 
Nicolau, Alessandra, dei aula em escola particular e 
trabalhei no município de Quatro Barras também 
com Ensino Fundamental e Educação Infantil. Agora 
estou no CMEI e trabalhei também no José 
Eurípedes. 
Modalidades de ensino que já atuou (atua) Educação Infantil, Ensino Fundamental e, agora, como pedagoga no Ensino Fundamental e Médio. 
Motivos da escolha da profissão docente 
Desde criança já, eu já brincava de escolinha. 
Sempre tive vontade de ser professora, daí como 
tive a oportunidade de fazer o Magistério eu fui 
atrás. Daí eu quando terminei o Magistério fiz o 
vestibular para Letras que é dentro da docência 
também. Mas como eu gostei muito do Magistério 
eu optei pela pedagogia mesmo. 
Informações profissionais e pessoais Participante 5 
Idade 50 anos 
Formação 
Minha graduação é em Ciências Curta, Biologia 
Plena, que era assim que funcionava na época, né, 
não tinha... Daí eu tenho três especializações, em 
Educação Especial, em Metodologia do Ensino das 
séries Fundamentais e Médio e tenho também em 
Psicopedagogia. 
Anos de atuação docente 30 anos, comecei em 1988. 
Escolas que já atuou 
Nunca fui muito de mudar de escola, sempre fiquei 
muito tempo em uma e daí mudei para outra e assim 
foi. Então, eu já trabalhei em escola de primeira a 
quarta, que hoje é Geni Jordano, da minha cidade. 
Daí trabalhei com aulas de quinta a oitavo e Médio 
no Colégio Estadual de Ibiporã, que era onde eu 
estudai também. E de lá eu vim para cá no Campos 
Sales, acho que trabalhei um pouquinho no Ivan, um 
pouquinho no Bandeirantes, no João Maria também 
uma época que eu fui para lá, né e aqui só. 
Modalidades de ensino que já atuou (atua) 
Fundamental desde apoio escolar eu já trabalhei, 
todas. Pré, Educação Infantil, só Educação Infantil 
que eu nunca trabalhei, mas eu já trabalhei no 
Especial, com todas as modalidades, né. Sim, 
Educação Especial, EJA, tudo. 
Motivos da escolha da profissão docente Não, desde pequena, né, desde criança a gente já 
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brincava de escolinha, eu e a minha irmã. As 
bonecas tinham caderno, a gente copiava as coisas 
para elas, fazia as atividades. Eu dou risada disso, 
mas a gente tinha um quadrinho que a gente dava 
aula para as bonecas. Fazia “estágio”, brigava, é..., 
nós logo que a gente começou a ir para a escola, né 
porque até no primeiro ano a gente não tinha. Mas a 
partir do momento que a gente já sabia escrever e 
tal, a gente começou a brincar de dar aula para as 
bonecas, tinha caderno e tudo, corrigia os 
exercícios, nós dávamos aula para as bonecas, 
cada uma dava para seu grupo de bonecas. E daí a 
minha família já é de professora também. Tem 
várias pessoas que são, né, tanto homens como 
mulheres. Daí você já vai crescendo no meio de 
irmã professora, mas eu sempre gostei. 
Informações profissionais e pessoais Participante 6 
Idade 47 anos 
Formação 
É... eu sou formada em Pedagogia, eu tenho 
especialização em Língua Portuguesa, Literatura 
brasileira e portuguesa e ... Educação Especial e 
agora estou fazendo Neuroaprendizagem. 
Anos de atuação docente 27 anos 
Escolas que já atuou 
Eu trabalhei em São Mateus do Sul em três escolas 
municipais como professora de primeiro ao quinto 
ano do Ensino Fundamental, é Escola Pedro Épico, 
Escola São Mateus e a Escola ... não me recordo 
que já faz muito tempo e também na Escola 
Particular A Sementinha. Daí eu fui para o município 
de Lapa onde trabalhei no Colégio Dom Bosco 
durante seis anos como professora de quinto ano do 
Ensino Fundamental. Vim para Campina Grande do 
Sul, comecei a trabalhar na prefeitura municipal 
como professora na Escola do Caic, Ulisses 
Guimarães. De lá u fui para a supervisão na escola 
Antônio José de Carvalho. Nesse período eu fui 
chamada para o Estado e comecei a trabalhar aqui 
no Colégio João Maria de Barros. Trabalhei também 
na Escola municipal Lucídio Florêncio Ribeiro como 
supervisora durante quatro anos e no Colégio 
Beraldo como professora de Língua Portuguesa. 
Modalidades de ensino que já atuou (atua) Ensino Fundamental séries iniciais, Ensino Médio. 
Motivos da escolha da profissão docente 
Na verdade, quando eu fui fazer o Ensino Médio, 
antigo Segundo Grau, na minha cidade, tinha a 
formação técnica como antigo Magistério e o curso 
de Contabilidade. Como sempre me identifiquei mais 
com essa área da educação, quando criança eu 
dava aula para as minhas bonecas, eu acho que já 
veio isso já desde a infância sabe? Dessa vontade 
de trabalhar com a educação e aí eu fui para o 
Magistério. Minha irmã logo em seguida foi, mas 
desistiu, foi para Contabilidade, ela viu que não era 
o que ela queria e eu continuei e estou aqui até 
hoje, tá? 
Informações profissionais e pessoais Participante 7 
Idade 53 anos 
Formação Eu terminei, eu fiz a faculdade de Geografia, terminei ela em 91. Depois, eu fiz a minha Pós em 
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96, eu fiz a minha Pós em GeoCiências aplicadas ao 
Meio Ambiente e, na UEM. E agora, em 2000 ... 
2003, né, eu fiz a minha especialização na 
Faculdade Bagozi, na área da Educação Especial, 
né... 
Anos de atuação docente 
No magistério eu comecei com 17 anos, né ... eu já 
comecei na parte administrativa, meu primeiro ano o 
meu trabalho foi na parte administrativa, trabalhei 
um ano na parte administrativa. Depois na 
sequência só assumi sala. 
Escolas que já atuou  
Modalidades de ensino que já atuou (atua) 
Meu foco sempre foi os alunos maiores, né ..., tanto 
que eu peguei um ano de alfabetização, mas eu 
preferia sempre estar sempre entre o terceiro e o 
quarto ano primário. Quando eu me formei na 
faculdade em 91, eu me formei e fui substituir um 
professor que tinha ido para o Japão e nunca mais 
parei, aí eu continuei só no Fundamental e Médio. 
Sempre de preferência, as vezes, eu preferia o 
Médio, né. Agora, este ano, de quatro anos para cá, 
né, eu tenho atuado mais com o fundamental final, 
né, de sétimo e até o nono ano. Este ano eu estou 
entre sétimo e oitavo ano e também, já faz mais de 
seis anos que eu comecei a trabalhar na Educação 
Especial. Quando eu fui para a Educação Especial é 
..., desde o segundo Módulo, quando eu tive uma 
noção do que era trabalhar com a Educação 
Especial e, principalmente, essa especificidade, né, 
área D.A., auditivo, D.V., visual e cognitiva que é a 
que eu trabalho, eu já me identifiquei com a 
cognitiva. Eu acho assim, extremamente importante 
quando você vai para o D. A. você ter um certo 
domínio de ..., sim de LIBRAS, Língua de Sinais 
deles e do visual a mesma coisa, você tem que ter 
um domínio do BRAILE, né. E ... e aí eu achei, 
assim é... bem complexo nesse sentido, e eu preferi 
trabalhar com a cognitiva, né, e estou até hoje. 
Motivos da escolha da profissão docente 
na minha vida eu terminei o fundamental, eu... na 
época tinha o curso Normal, Magistério,... Normal e 
tinha a Contabilidade. E eu falei eu vou para a 
Contabilidade, eu queria a Contabilidade. Mas meu 
pai ele tinha essa coisa, ele ia fazer as minhas 
matrículas, ele não importava a idade. E ele olhou 
para mim e falou você pode até fazer Contabilidade, 
mas você vai fazer o Magistério primeiro. E, aí eu 
falei, mas pai não é uma coisa que eu goste, né... aí 
não penso isso para minha vida. Ele falou, bom se 
você pensa ou não, lá na frente você vai refletir 
sobre isso. Ele falou, mas eu penso que o 
Magistério é uma profissão que você consegue 
conciliar casa, ... que você consegue conciliar filho, 
que você tem ... e assim, aonde, em qualquer parte 
do mundo que você for a educação vai estar ali, né 
... Ela tem sempre várias portas para você..., né ... 
Meu pai não tinha,... ele dizia assim... e todas... 
tanto que só uma única mesmo que ela não quis ir, 
até porque também quando ela foi para uma, ... ela 
terminou, ela tinha muita dificuldade de transporte 
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porque o Magistério era durante o dia, né... lá pela 
manhã e nós morávamos em área rural. Então, daí 
ele me matriculou e aí eu fui para o primeiro ano do 
Magistério e fiz, ainda, um ano de Contabilidade. E 
aí, lá no Magistério, é... eu ... fui assimilando, né, 
aquela questão da educação. Mas sempre com 
aquela coisa, ... e..., mas eu fui muito bem nas 
disciplinas, né... específicas do Magistério. Só que o 
primeiro ano, eu perdi o ano pela Biologia, né... eu 
consegui me interagir com aquela... aquela... aquele 
grau de... do trabalho até da professora. Hoje eu 
vejo isso muito, né... voltando para ela... Mas, enfim, 
eu fiquei aí, eu fiz o primeiro ano de Magistério e 
passei no Magistério, mas não passei no... no... no... 
Passei no Contabilidade e não passei no Magistério. 
E aí ficou muito difícil conciliar. E aí eu falei para o 
meu pai, mas ele falou não agora você vai... 
continuar. E aí eu continuei. Aí eu abandonei a 
Contabilidade e, realmente, é... a demanda de 
trabalho era muito maior, né... E aí eu fui chamada 
para trabalhar na parte administrativa e nunca mais 
parei. Aí eu fui me identificando com a questão do 
magistério, do trabalhar como educadora... E, 
realmente, aí eu fui me encontrando, e quando eu 
terminei a... o meu segundo grau, eu tinha a plena 
certeza que era isso que eu queria. Eu queria 
trabalhar na educação. Eu escolhi, na realidade, a 
minha primeira opção era Educação Física. Só que 
da educação Física lá na década de 90, você não 
tinha essa oportunidade... era integral, né... você 
tinha que viver para o curso. E não tinham tantas 
faculdades que nem hoje. Na realidade tinha a UEM 
e a UEL em Maringá, né... e eu tinha que trabalhar, 
né... Meu pai, quem pagou minha Faculdade fui eu. 
Meu pai não tinha condições de pagar a Faculdade. 
Então aí eu fui... aí eu optei pela Geografia,... era 
uma coisa... era uma das disciplinas que eu me 
identificava bem dentro da... do... tempo... do 
período de, de, de fundamental e até, depois o 
Médio, né... e aí eu fui fazer Geografia, quando eu 
terminei Geografia eu já comecei atuar. 
 FONTE: A autora (2018). 
 TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 
ROTEIRO TRANSCRIÇÃO 
O primeiro bloco de questões que 
iremos refletir está pautado no livro “Os 
sete saberes necessários à educação 
do futuro” o qual trabalhamos durante o 
curso. 
Participante 1 
1. No primeiro capítulo, Morin tratou 
sobre “As cegueiras do conhecimento: o 
erro e a ilusão”.  
a) Você já havia ouvido falar ou 
estudado sobre esta temática, a 
Complexidade, o Pensamento Complexo?  
Foi a primeira vez. Nunca tinha ouvido 
Foi a primeira vez. Nunca tinha ouvido falar. 
Sim. Esse já. Mesmo sem saber, eu já tinha essa 
visão. 
Sim. É ..., acho que sempre assim, né? A gente 
pensa naquele ... de certas coisas quando você 
analisa, né? No caso da complexidade e nessa 




b) Você acha tinha uma visão 
complexa, mesmo que fosse inconsciente, 
quando trabalhava os conceitos e 
conteúdos de sua disciplina, antes de 
participar do curso? Comente. 
c) Mudou o seu modo de 
compreender sua prática pedagógica após 
os estudos sobre o pensamento 
complexo? Comente. 
do curso, você acaba tendo outra ..., uma visão, 
assim, mais diferente. acaba pensando mais... uma 
das coisas que ... elaborar um tipo de atividade ou 
uma avaliação, você acaba meio que ... tendo outra 
postura com base no que foi tratado lá no curso. 
2. No segundo capítulo, Morin abordou 
sobre “Os princípios do conhecimento 
pertinente”. “Trata-se de entender o 
pensamento que separa e que reduz, no 
lugar do pensamento que distingue e une. 
Não se trata de abandonar o conhecimento 
das partes pelo conhecimento das 
totalidades, nem da análise pela síntese; é 
preciso conjugá-las.” (MORIN, 2011, p. 
42). 
a) Com base na citação acima e no que foi 
discutido durante o curso, como você vê 
essa questão das especialidades e do 
todo?  
b) Você já pensava dessa forma? Como 
você tem tentado demonstrar aos alunos 
que tudo está interligado, quando trabalha 
os conteúdos de sua disciplina? 
Ligado a um todo, por exemplo, né? Olhe, eu 
percebo muito isso, é... principalmente com a 
situação que a gente pensar, assim, que você 
selecionar o conteúdo para você trabalhar com os 
alunos. Então, tem certas coisas que, hoje em dia, 
eu tenho uma visão assim, né? Então eu estou 
trabalhando lá, é ..., por exemplo as Leis de kepel, 
da gravitação. Daí tem um assunto, lá eu é chamado 
de a força centrífuca, que é um assunto até meio 
relevante, mas dentro da Lei de Kepel dá para você 
puxar e você fazer aquela analogia trabalhando 
aquele conceito ali. Então, penso bastante nessa 
relação, tem certos conteúdos que, por tempo, não 
dá para trabalhar, então você trazendo ele para ... 
que faz parte daquela... daquele outro conceito para 
ele entender aquele conceito, você acaba puxando e 
fazendo uma retomada daquilo que você não 
trabalhou. Então, procuro ... tendo essa visão, mais 
ou menos, nesse sentido. 
3. No terceiro capítulo, Morin tratou sobre 
o “Ensinar a condição humana”. De acordo 
com Morin (2000, p. 62): 
[...] a educação deveria mostrar e ilustrar o 
Destino multifacetado do humano: o 
destino da espécie humana, o destino 
individual, o destino social, o destino 
histórico, todos entrelaçados e 
inseparáveis. Assim, uma das vocações 
essenciais da educação do futuro será o 
exame e o estudo da complexidade 
humana. Conduziria à tomada de 
conhecimento, por conseguinte, de 
consciência, da condição comum a todos 
os humanos e da muito rica e necessária 
diversidade dos indivíduos, dos povos, das 
culturas, sobre nosso enraizamento como 
cidadãos da Terra... 
a) A partir dessa citação, Morin nos 
faz refletir sobre a importância de 
trabalharmos a condição comum entre 
todos os seres humanos. Como você vê 
essa questão nos dias atuais? 
b) Você acha possível trabalhar a 
condição humana ao mesmo tempo que se 
trabalha com os conteúdos escolares?  
c) Como é possível? 
Eu acho que não. Olha, eu acho até meio ... não sei, 
você pensar assim no ver os alunos, como eles 
valorizam os estudos ou ele próprio, a gente 
percebe que a sociedade está indo para um 
caminho, assim, não sei, é... uma boa parte, né? 
Mais pensando em si e não tem assim, aquela visão 
de um todo ou do próximo. Não sei, ele pensa muito 
em si e acha que as coisas são muito fáceis, né? 
Quando dá trabalho, ele quer uma coisa 
espontânea, imediata, né? Não vê, assim, aquele ... 
não luta para conquistar alguma coisa, assim. Por 
exemplo, ele está com dezoito anos, hoje, ele já 
quer ter um, o seu carro, ele já quer ter um trabalho, 
mas tem aquele passo a passo, lá do que ele tem 
que estudar, lutar para chegar naquilo dali. 
Sim. É possível sim. Não é fácil, na verdade, né? de 
... e até a gente chamar e querer essa valorização, 
esse olhar dele. Mas, da forma como você procura 
trabalhar os conteúdos, mostrar, por exemplo, o ... 
todo o trabalho que foi feito, tendo e se 
desenvolvendo na construção dos conteúdos que 
não é fato nas áreas das Ciências, né? Que não tem 
nada pronto e acabado, né? De erros e acertos, que 
é trabalhoso. Então, ele... dá para perceber, assim 
que esse lado humano, né? Que não ver o cientista 
só como um ... a uma pessoa genial, que ele 
também é um ser humano que tem... que tem 
valores, que vive numa sociedade, que tem família, 
né? Então, que não é aquela coisa que, entre aspas, 
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que é colocado o cientista como ... a uma pessoa 
louca, que usa óculos, que é superior, genial, que 
descobre as coisas, assim, de imediato. 
4. No quarto capítulo Morin trouxe-nos a 
questão sobre “Ensinar a identidade 
terrena”. Ele argumenta que “[...] é 
necessário aprender a ‘estar aqui’ no 
planeta. Aprender a estar aqui significa: 
aprender a viver, a dividir, a comunicar, a 
comungar; é o que se aprende somente 
nas — e por meio de — culturas 
singulares.” (MORIN, 2000, p. 76). 
a) Como você vê essa questão?  
b) É possível ensinar a identidade terrena? 
c) O que precisa ser mudado para que os 
professores, os alunos e a sociedade 
percebam que vivemos num planeta 
comum a todos e que precisa ser 
respeitado? 
É, eu acho meio difícil, uma parte deles acabam, em 
certas situações eles... por exemplo a escola, alguns 
eles percebem essa situação de cuidar, a vamos 
cuidar do meio ambiente, cuidar do meu espaço, do 
... ou do convívio no qual eu estou. De repente, ele 
pode estar em outro ambiente e já pensa e passa a 
agir de maneira diferente. eles não tem essa 
preocupação de seu ambiente, daquilo que ele está 
fazendo para o ambiente ... que ele pode estar 
fazendo contra si mesmo e para os outros, para as 
próximas gerações. Então, ele não tem essa 
preocupação, muito essa preocupação do... com o 
futuro. 
Eu acho que desde a escola, até mesmo a própria 
mídia, na família é... sei lá, acho que o resgate do... 
de valores, de certas concepções, de valorização 
dos saberes. É nesse sentido, porque é só 
conhecendo mesmo e vendo que o caminho, né? 
Que o nosso planeta, o mundo e a sociedade, entre 
“ene” situações, né? O caso de poluição, 
degradação do meio ambiente, o caminho eu está 
seguindo, né? Então, eu acho que é só com o 
conhecimento para ele ter como interferir e procurar 
mudar, entender e mudar essa situação. 
5. No quinto capítulo estudamos sobre a 
temática: “Enfrentar as incertezas”.  
a) O curso de graduação te preparou para 
compreender sobre a questão das 
incertezas? Comente. 
b) Você acha que a escola prepara para o 
enfrentamento das incertezas? Comente.  
c) Como você vê hoje a questão das 
certezas das ciências tradicionais? 
d) É possível fazer com que os alunos 
entendam e saibam enfrentar as incertezas 
que vivemos constantemente? De que 
forma? 
Não preparou. Ele era mais voltado mesmo ao... 
para o pronto e acabado. Depois com cursos que eu 
fui fazendo e realizando que eu... Até mesmo 
quando teve aquela oportunidade de trabalhar 
naquela ... no projeto Folhas ou naquele Livro 
Didático, o... público. É... teve algumas 
oportunidades assim de participar, de entender, né? 
Esse processo do... de ver, de visualizar essa 
ciência não como pronta e acabada. E até o próprio 
PDE também ajudou muito. 
Eu acho que ainda é nesse sentido (estudem isso e 
é isso). Não... se pegar assim no geral não se 
percebe, assim, que ... Apesar do que, né? Que tem 
muitos, né? Muitos não, é... que pelo 
desenvolvimento da tecnologia, a sociedade em si 
acaba percebendo certas situações. Mas ainda a 
escola, acho que está muito, aquela coisa de meio 
que mecânico ainda. Parece que o que foi visto que 
era verdade lá duzentos anos atrás é a mesma 
coisa ainda. 
É possível. Eu acho que o próprio tempo é..., ele 
acaba dando a oportunidade para as pessoas terem 
contato com outras... essas incertezas e procurar a 
entender. Tem exemplos de alunos que por 
exemplos tem muitos que você que ele acaba 
fazendo o Ensino Médio, leva lá no “oba oba”, né? E 
depois tem alguns que você percebe que quando 
eles vão fazer uma faculdade acabam indo bem e se 
dando bem depois na vida profissional deles e 
acaba, talvez entendo e encontra a gente e fala 
nossa professor, lembra daquelas aulas lá e estão 
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fazendo falta para mim agora. Ele acaba... o próprio 
tempo acaba fazendo ele defrontar com essa 
situação. 
6. No sexto capítulo Morin tratou sobre o 
“Ensinar a compreensão”. Durante o curso 
refletimos sobre a seguinte citação de 
Morin (2000, p. 93): “educar para 
compreender a matemática ou uma 
disciplina determinada é uma coisa; educar 
para a compreensão humana é outra.”  
a) O que é mais difícil: ensinar a disciplina 
que leciona ou ensinar a compreensão 
humana? Por quê? 
b) É possível ensinar as duas coisas ao 
mesmo tempo? De que forma? 
É mais difícil a situação do geral de ensinar a 
compreensão humana. Porque mexe com muitos 
fatores, mexe com o emocional, com... é... mexe 
com a ética, né? Com... ene situações, com a 
religião, é... Então, é complicado devido a isso, né? 
Abrange... é muito abrangente, né? É amplo. 
A isso sim. É possível. Talvez, não consiga atingir 
os cem por cento lá. Mas é possível sim é... com a 
disciplina você estar trabalhando a condição 
humana. 
7. No sétimo capítulo vimos a questão: “A 
ética do gênero humano”. O autor (2000, p. 
106) argumenta que a ética propriamente 
humana deve ser considerada como a 
ética da cadeia de três termos 
indivíduo/sociedade/espécie, de onde 
emerge nossa consciência e nosso espírito 
propriamente humano. Comente essas 
considerações de Morin relacionando com 
o que você observa na escola, na 
comunidade e no mundo. 
a) Houve mudança no seu modo de 
compreender sua disciplina com as 
discussões durante o curso?  
b) Houve mudança na sua forma de 
trabalhar sua disciplina? Relate. 
Em partes, sim. Houve sim, com o desenvolvimento 
do que ajudou a entender essa percepção. Sim, até 
mesmo porque tem determinadas situações que a 
gente nem parava para pensar, né? A condição 
humana, a condição terrena, a... é ... até aquela 
situação, né? do erro no primeiro capítulo, lá, do 
erro e da ilusão. Então, são coisas que fazem você 
parar um pouco para pensar e analisar que ... dessa 
... fazer você associar o que você está trabalhando 
ali e de algo ... de conteúdo científico ali, né? com a 
vida, com a pessoa, com o lado humano, né? Então, 
eu acho que contribuiu bastante sim. 
O primeiro bloco de questões que iremos 
refletir está pautado no livro “Os sete 
saberes necessários à educação do futuro” 
o qual trabalhamos durante o curso. 
Participante 3 
1. No primeiro capítulo, Morin tratou 
sobre “As cegueiras do conhecimento: o 
erro e a ilusão”.  
a) Você já havia ouvido falar ou 
estudado sobre esta temática, a 
Complexidade, o Pensamento Complexo?  
Foi a primeira vez. Nunca tinha ouvido 
falar. 
b) Você acha tinha uma visão 
complexa, mesmo que fosse inconsciente, 
quando trabalhava os conceitos e 
conteúdos de sua disciplina, antes de 
participar do curso? Comente. 
c) Mudou o seu modo de 
compreender sua prática pedagógica após 
os estudos sobre o pensamento 
complexo? Comente. 
A partir do curso. mas daí eu conhecia alguma 
coisa, eu sempre entrava em contato com você, 
alguma coisa eu conhecia, dos sete... e eu gostei 
bastante do livro, é curto, fácil de entender, né? O 
curso foi muito bom, né? O curso foi fantástico, né? 
Você deu totalmente o apoio, cem por cento de 
apoio, o que você precisava você estava lá, né? 
quando você precisava. E eu conheci um pouco, 
depois eu fui conhecendo mais, gostei e fui atrás e 
depois você me passou, eu fiquei direto 
perguntando pra você se tinha mais alguma coisa, 
livros e ... é fantástico, eu aprendi bastante coisas. 
Eu acho que tudo o que acrescenta em cursos 
novos, em conhecimento, vale a pena. 
Sim. Sim, trabalhava, mesmo sem conhecimento e, 
depois desse livro a gente vê que ele tem muita 
coisa, né? O autor... ele tem muita coisa. Não é só 
dentro disso, né? Ele tem vários, é extenso. Se você 
quiser conhecer um pouco mais, é ir atrás e os livro 
dele não são difíceis. 
Acrescentei algumas coisas. Não mudou, mas dá 
para acrescentar, sempre acrescenta, né? Mas é... 




2. No segundo capítulo, Morin abordou 
sobre “Os princípios do conhecimento 
pertinente”. “Trata-se de entender o 
pensamento que separa e que reduz, no 
lugar do pensamento que distingue e une. 
Não se trata de abandonar o conhecimento 
das partes pelo conhecimento das 
totalidades, nem da análise pela síntese; é 
preciso conjugá-las.” (MORIN, 2011, p. 
42). 
a) Com base na citação acima e no que foi 
discutido durante o curso, como você vê 
essa questão das especialidades e do 
todo?  
b) Você já pensava dessa forma? Como 
você tem tentado demonstrar aos alunos 
que tudo está interligado, quando trabalha 
os conteúdos de sua disciplina? 
Eu acredito que precisa ter um conhecimento geral, 
né? é... vou dar um exemplo da minha área, é se eu 
for fazer Mestrado, pegar na área de literatura, só 
aquilo ali que eu vou saber. E o resto? Não vou 
conhecer? Eu preciso saber o todo sempre. Que 
nem ele começa lá da base, de Letras, depois você 
vai pegar um autor... Mas daí já é tarde. Você vai 
entrar só naquilo? E daí? Eu vou dar uma aula numa 
Faculdade, numa Universidade e vou saber só o 
Machado de Assis? E o resto? Eu sou Doutor em 
Machado de Assis. E o resto? Como é que vai ficar? 
Então eu acho que precisa conhecer o todo, não 
fragmentar. Se você fragmentar fica quebrado. A eu 
não vou conhecer agora... vou dar um outro 
exemplo agora da Física, vou pegar só aquela parte 
de física e não sei mais nada. E eu... você vai 
precisar na Faculdade pra você dar aula de outra 
matéria. Você é doutor mas você não conhece 
aquela área, vai ter que estudar. É só o título que 
vale? Não, tem que ser o conhecimento. 
3. No terceiro capítulo, Morin tratou sobre 
o “Ensinar a condição humana”. De acordo 
com Morin (2000, p. 62): 
[...] a educação deveria mostrar e ilustrar o 
Destino multifacetado do humano: o 
destino da espécie humana, o destino 
individual, o destino social, o destino 
histórico, todos entrelaçados e 
inseparáveis. Assim, uma das vocações 
essenciais da educação do futuro será o 
exame e o estudo da complexidade 
humana. Conduziria à tomada de 
conhecimento, por conseguinte, de 
consciência, da condição comum a todos 
os humanos e da muito rica e necessária 
diversidade dos indivíduos, dos povos, das 
culturas, sobre nosso enraizamento como 
cidadãos da Terra... 
a) A partir dessa citação, Morin nos 
faz refletir sobre a importância de 
trabalharmos a condição comum entre 
todos os seres humanos. Como você vê 
essa questão nos dias atuais? 
b) Você acha possível trabalhar a 
condição humana ao mesmo tempo que se 
trabalha com os conteúdos escolares?  
c) Como é possível? 
As pessoas estão mais preocupadas em si. É ..., 
partindo dos alunos você percebe muito isso. Ele 
não está preocupado com o outro. Enquanto me 
interessa, enquanto é cabível para ele, ele está 
interessado. A partir do momento que não interessa 
mais, ele diz não isso daqui... é do meu interesse eu 
vou fazer, se tiver nota eu vou fazer, é meu, eu faço, 
se não tem, não vou fazer, não vou fazer professor. 
Então, é as pessoas estão preocupadas com elas. 
Família? Não tem mais família. Você vai ver... eu 
estava falando hoje de manhã. É ... os pais não 
estão preocupados. Largam na escola. Não estão 
preocupados. Ó, meu filho está aí. Mas aconteça 
alguma coisa para ver, aconteça alguma ... Na 
mesma hora ele vem aqui. Então ele está 
preocupado com ele, com a família do outro não. Do 
outro deixa lá. Eu vou resolver o meu caso, a minha 
parte. Então eles estão mais preocupados... Aí você 
não consegue alcançar o objetivo por causa de um 
ou dois que estão atrapalhando. Não, não se 
preocupam. 
Consegue fazer um trabalho legal, se você mostrar 
para eles que é importante, você consegue ganhar 
eles. É ... demora, é uma mudança grande! Muito 
grande. Eu acredito muito nisso, é ... o trabalho do 
aluno, o trabalho das crianças tem que ser na base. 
Aí você vai formando eles ... falei essa semana para 
o terceiro ano, se você cuidar... quando vocês são 
pequenos ... vocês vão ser ótimos lá na frente. Você 
não vai ter problema nenhum. Ele vai ser educado 
com você, você ..., ele não vai te desrespeitar, não 
vai precisar chamar o pai e a mãe. Tem mãe que 
nunca vi aqui na escola ... porque vão desde 
pequenos ... estão formando no terceiro ano que 
foram meus alunos lá bem pequenininhos. Acredito 
nisso, se você cuidar deles quando são pequenos, 
lá na base, eles vão ser ótimos lá na frente. Se ele 
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criar esse hábito de estudar, de correr atrás, ele vai 
se dar bem, e vai ter lugar para todos. Está ruim? 
Está. Mas tem lugar para pessoas boas. 
4. No quarto capítulo Morin trouxe-nos a 
questão sobre “Ensinar a identidade 
terrena”. Ele argumenta que “[...] é 
necessário aprender a ‘estar aqui’ no 
planeta. Aprender a estar aqui significa: 
aprender a viver, a dividir, a comunicar, a 
comungar; é o que se aprende somente 
nas — e por meio de — culturas 
singulares.” (MORIN, 2000, p. 76). 
a) Como você vê essa questão?  
b) É possível ensinar a identidade terrena? 
c) O que precisa ser mudado para que os 
professores, os alunos e a sociedade 
percebam que vivemos num planeta 
comum a todos e que precisa ser 
respeitado? 
Esse é um trabalho grande. Esse é o mais difícil. Eu 
fiz um trabalho do meu... da minha.... do meu ... de 
Geografia aqui na escola. E era trabalhar para 
separar o lixo. Fazia um projeto de separar o lixo no 
João Maria. Era um projeto que eu tinha, não era 
acho que minha apresentação. Difícil! Ó pessoal, 
vamos separar lata é... vamos deixar .... Não! A tia 
limpa. Porque que eu vou limpar na minha casa não 
é assim? Faltou a educação lá, faltou a base. Não, 
não, não. Nem parte, não se sente parte daquilo. E 
quanto tempo você vai cuidar para que ele faça isso.  
Aconteceu isso esses dias aqui, eu ... vou pegar o 
exemplo para você ver. O menino pegou uma 
canequinha, eu estava cuidando, só estava eu lá 
embaixo, aquele dia dos jogos, lembra? Aí, ele 
pegou a canequinha e estava encima da caneca. Eu 
peguei e trouxe ele aqui, de sexto ano, 
pequenininho, não era meu aluno, nem... não tenho 
nada a ver com ele, mas está fazendo errado, subiu 
encima da caneca. Torceu toda a caneca, eu falei: 
Vamos fazer o seguinte? Vou levar você lá para o 
Diretor, agora você vai tomar, vou colocar teu 
nomezinho aqui, né? E você vai usar essa, é tua. 
Porque eu não sei o que... eu não vou tomar na tua 
caneca! Você está me desrespeitando, você está 
destruindo... e você deixa ... e quem vai usar essa 
caneca? Pode ser o professor, pode ser você... 
Chorou lá na frente, eu falei: olha só, faltou a 
educação lá ... Não vou fazer mais, nunca mais 
professor. Lembrei a fisionomia dele e chorou. Mas 
não é isso que eu quero, não quero que chore. Eu 
quero que você aprenda. Se você for uma boa 
pessoa, você não vai ter problema, você não precisa 
dançar encima da caneca, faz parte, é teu, né? è teu 
aquilo dali. Uma pessoa que destrói um patrimônio... 
que você vê, como é que o cara consegue desenhar 
um monstro encima da carteira e ninguém viu? Eu 
falo isso para o Diretor sempre. O professor, ele não 
está fazendo a parte dele. E o aluno está ali, ele 
leva quantas aulas para fazer... quanto tempo você 
acha que um aluno leva para fazer um desenho 
daquele? No mínimo umas duas aulas. Foram duas 
aulas que ele estava ali dormindo e ele fez. Então, 
ele não cuidou do patrimônio, ele não cuidou das 
coisas dele, não cuidou, ele... não está fazendo 
parte daqui, do lugar, da realidade do mundo, ele 
não está. Então, você está deixando. Será que vai 
acordar? Ou ele vai... você vai perder ele, lá fora 
para a sociedade, né? Vai perder, não vai conseguir 
pegar mais ele ou ele vai ficar aqui olhando ... 
fazendo... via estar perdido, não vai estar no espaço 
dele. Porque é que nem você falou, se você não 
respeitar o espaço do outro que é aqui ó, é 
pequenininho. Olha o teu espaço é esse aqui. O 
outro vem e toma o teu espaço, o que que 
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acontece? Vai dar briga, conflito. 
5. No quinto capítulo estudamos sobre a 
temática: “Enfrentar as incertezas”.  
a) O curso de graduação te preparou para 
compreender sobre a questão das 
incertezas? Comente. 
b) Você acha que a escola prepara para o 
enfrentamento das incertezas? Comente.  
c) Como você vê hoje a questão das 
certezas das ciências tradicionais? 
d) É possível fazer com que os alunos 
entendam e saibam enfrentar as incertezas 
que vivemos constantemente? De que 
forma? 
Sim. É ... é difícil ... sim, para a gente é difícil. No 
primeiro, é... foi em 95 que eu fiz o primeiro, nossa... 
eu levei um choque. Eu falei, nossa, eu estpu 
perdido aqui! É outra realidade! Do nosso tempo da 
Faculdade era tudo... na Universidade era... 
computador no início, disquete, escrito a mão... eu 
terminei em 99. Hoje está muito fácil. Mas eles 
mostravam, leia. Eu fui conhecer o.... livros 
estrangeiros na Faculdade, que eu podia... eu lia  
bastante, mas não tinha acesso as..., não tinha 
acesso. O que eu nós víamos: Barsa, os livros da 
biblioteca que a gente pegava para a leitura, é... 
aquela coleção que eu não lembro agora... que é 
famosa lá, que tinha um monte de livro. Você vai 
lembrar, é.... Vagalume. Aquilo, tinha aquilo lá... não 
sei se você lembra que tinha aquelas caixonas de 
livros, não era de caixas, era um..., tipo umas bolsas 
que a gente ia com aquilo, ia de sala em sala. Eram 
os mesmos, não tinha ... olha aí, hoje eles tem a 
vontade, mas não vão. 
Não. Mudou bastante. É.... dá para sentir que tem 
muita mudança. Isso você pode perguntar, a gente 
vai conversando e vai apresentando coisas novas. 
Só que o que que está acontecendo, o governo está 
barrando. Quando vem de cima, eles estão tentando 
barrar de todo que é jeito para que... parece o aluno 
não conhecer mais. Só daquele pedacinho. Agora 
esses dias uma menina chegou para mim, na minha 
área, é bom que a gente vai conversando e 
aparecem coisas fantásticas, ela chegou e falou 
assim:  professor, é..., na área de ... da Língua 
Inglesa. Olha só o que aconteceu, eu estava 
apresentando lá, apareceram seis, seis pessoas 
famosas: Paulo Freire, e outras pessoas, 
Montesquieu, Montessori e mais outros lá. Aí ela 
chegou e falou para mim: professor, levantou a mão, 
terceiro ano, eu falei sim, fale! Você pode me trazer 
alguma coisa sobre Paulo Freire? Eu quero 
conhecer sobre ele. Eu falei eu não acredito que 
você quer saber! Paulo Freire é para nós 
professores. Mas eu quero professor, você me traz? 
Eu falei, eu trago. Não tinha nada a ver com a minha 
matéria. Ela relacionou Paulo Freire com as escolas. 
Aí eu contei, um pouco rápido, é claro, foi uma 
pincelada, e ela ficou fascinada com aquilo. e da 
onde? Os outros iam cortar. Eu trouxe para ela. Ela 
disse: u professor, Paulo Freire! Aí tem que... só que 
os outros ela não se interessou, ela queria Paulo 
Freire. Eu pensei, aluno surpreende você, de 
repente ... Você não vai falar? Isso é podar. Então, 
eu acho que nós estamos preparando sim. Com 
certeza, né? A tecnologia está aí, se ele quiser ele 
vai atrás. Mas ele vai te pedir, ele vai... ele sente 
confiança em você. Ele quer mais. Daí se você 
bloquear ele, ele nunca mais ... E ele me perguntou, 
ela né? professor, eu quero saber mais sobre ele, o 
que que é, qual escola que é. Daí eu falei para ela 
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rápido, foi só uma pincelada. E é difícil! Você pegar 
alguém assim. E eu tenho alguns que querem saber 
mais. As vezes caí um negócio lá, eles, professor? 
Só que se você não estiver preparado, você vai 
passar vergonha. Ele vai atrás, ele vais dizer, 
professor? Ela queria porque queria saber. Eu falei 
na próxima aula eu trago ... ela me pediu me traga 
na próxima aula professor, eu quero saber das 
escolas, quando ele nasceu, o que que ele fez, é... 
quantos livros ele tem? Daí eu trouxe, eu falei vou 
passar o básico agora para você, depois você vai e 
procura. 
6. No sexto capítulo Morin tratou sobre o 
“Ensinar a compreensão”. Durante o curso 
refletimos sobre a seguinte citação de 
Morin (2000, p. 93): “educar para 
compreender a matemática ou uma 
disciplina determinada é uma coisa; educar 
para a compreensão humana é outra.”  
a) O que é mais difícil: ensinar a disciplina 
que leciona ou ensinar a compreensão 
humana? Por quê? 
b) É possível ensinar as duas coisas ao 
mesmo tempo? De que forma? 
Eu acredito que é fazer ele compreender tudo no 
geral porque ele não está preparado, o aluno não 
está preparado. Ele está num mundo, é... eu acho 
que com a juventude agora com essas ... esses 
novos alunos para frente aí vai ficando pior, mais 
difícil. Eles não estão preparados, eles pensam que 
eles sabem, mas eles não sabem. Eles pensam que 
eles entendem, mas eles não entendem. A 
tecnologia, para eles, não é tecnologia, é... muita 
informação jogando encima deles, na cabeça deles, 
mas eles não conseguem..., eles absorvem, mas 
eles não sabem para o que que é aquilo. então, se 
não tiver uma... pessoa para monitorar para ajudar, 
ele vai ficar perdido. Eu acho mais difícil isso porque 
ele tem muita informação, ele sabe, mas não sabe. 
Ele está perdido ali. Ele ... se alguém não ajudar ele, 
ele vai ficar perdido. 
Com certeza. É o que eu falei ali, se você consegue 
é... uma interdisciplinar, você consegue puxar para 
tua matéria. Se tiver no teu... na tua alçada, você vai 
conseguir, puxar para ele. Ele vai te perguntar, ele 
vai dizer ó professor porque tá ligado... o que que 
tem a ver isso aqui com isso aqui? Mas, é... não ... é 
interdisciplinar e eu vou usar. Deixar ele a vontade. 
Olhe, pergunte? Se você cortar ele, ele não vai 
querer saber. 
7. No sétimo capítulo vimos a questão: “A 
ética do gênero humano”. O autor (2000, p. 
106) argumenta que a ética propriamente 
humana deve ser considerada como a 
ética da cadeia de três termos 
indivíduo/sociedade/espécie, de onde 
emerge nossa consciência e nosso espírito 
propriamente humano. Comente essas 
considerações de Morin relacionando com 
o que você observa na escola, na 
comunidade e no mundo. 
a) Houve mudança no seu modo de 
compreender sua disciplina com as 
discussões durante o curso?  
b) Houve mudança na sua forma de 
trabalhar sua disciplina? Relate. 
Com certeza, com certeza. 
É... eu tenho pensado que o pessoal podia ir mais. 
Mais pessoas terminarem, mas foram poucos, né? 
foram poucas né? é... foram bem apresentadas, 
foram muito poucas. As pessoas acabaram 
desistindo. Um curso muito bom, como disse, vou 
dizer mais uma vez, o curso foi muito bom, o 
aproveitamento dele foi cem por cento, né? Para 
quem terminou, né? é puxado, né? Eu acho assim, 
você não quer nada que seja fácil, tudo que é fácil... 
Não tem leitura, vou lá e responde e acabou. Se 
você não tiver um conhecimento, não tiver alguém 
para ajudar, para discutir, não vai valer de nada. E 
ele foi muito bom! 
O primeiro bloco de questões que 
iremos refletir está pautado no livro “Os 
sete saberes necessários à educação 





1. No primeiro capítulo, Morin tratou 
sobre “As cegueiras do conhecimento: o 
erro e a ilusão”.  
a) Você já havia ouvido falar ou 
estudado sobre esta temática, a 
Complexidade, o Pensamento Complexo?  
Foi a primeira vez. Nunca tinha ouvido 
falar. 
b) Você acha tinha uma visão 
complexa, mesmo que fosse inconsciente, 
quando trabalhava os conceitos e 
conteúdos de sua disciplina, antes de 
participar do curso? Comente. 
c) Mudou o seu modo de 
compreender sua prática pedagógica após 
os estudos sobre o pensamento 
complexo? Comente. 
Já tinha ouvido falar em artigos de Edgar Morin. Já 
tinha lido alguma coisa, mas não tinha me 
aprofundado sobre isso. 
Sim. Já vinha com a interdisciplinaridade, né? 
Comentando com os professores que fizessem a 
relação com os conteúdos, que eles discutissem 
com os colegas a prática pedagógica deles, 
fizessem essa abordagem para que eles pudessem 
... para enriquecer ainda mais a aula deles, né? 
Porque acredito que o conhecimento ele não pode 
ser fragmentado, né? Ele tem que ser amplo, né? E 
tem que ter a interrelação entre os conteúdos 
conforme também as disciplinas. Então, propor para 
os professores que trocassem suas experiências, 
né? Que o conhecimentos que eles tivessem com os 
outros professores, essa troca eu acho que é de 
suma importância. Fazia já dessa forma, pensado 
na interdisciplinaridade, na multidisciplinaridade, 
mas com o texto apmpliei mais essa visão. 
2. No segundo capítulo, Morin abordou 
sobre “Os princípios do conhecimento 
pertinente”. “Trata-se de entender o 
pensamento que separa e que reduz, no 
lugar do pensamento que distingue e une. 
Não se trata de abandonar o conhecimento 
das partes pelo conhecimento das 
totalidades, nem da análise pela síntese; é 
preciso conjugá-las.” (MORIN, 2011, p. 
42). 
a) Com base na citação acima e no que foi 
discutido durante o curso, como você vê 
essa questão das especialidades e do 
todo?  
b) Você já pensava dessa forma? Como 
você tem tentado demonstrar aos alunos 
que tudo está interligado, quando trabalha 
os conteúdos de sua disciplina? 
Então, pensando aqui no nosso ... na escola, cada 
professor tem a sua formação específica que é de 
suma importância porque ele é especialista naquela 
determinada área. No entanto, ele não pode ser ... 
querer ser o detentor do conhecimento porque ele 
tem aquela formação específica. Ele tem que tentar 
abranger os outros conhecimentos e tentar passar 
aqueles conhecimentos que ele tem junto com 
outros conhecimentos para poder formar o todo. 
Então, se eu for formada em Biologia, outro 
professor é formado em Química, tem como eu 
interligar esse conhecimento para passar isso para 
os alunos que eu acho que é importante o aluno ... 
ele ter essa visão que a Química, o conhecimento 
de Química ele não é só de Química, mas ele pode 
relacionar com as outras disciplinas e as outros 
conteúdos. 
3. No terceiro capítulo, Morin tratou sobre 
o “Ensinar a condição humana”. De acordo 
com Morin (2000, p. 62): 
[...] a educação deveria mostrar e ilustrar o 
Destino multifacetado do humano: o 
destino da espécie humana, o destino 
individual, o destino social, o destino 
histórico, todos entrelaçados e 
inseparáveis. Assim, uma das vocações 
essenciais da educação do futuro será o 
exame e o estudo da complexidade 
humana. Conduziria à tomada de 
conhecimento, por conseguinte, de 
consciência, da condição comum a todos 
os humanos e da muito rica e necessária 
diversidade dos indivíduos, dos povos, das 
culturas, sobre nosso enraizamento como 
cidadãos da Terra... 
a) A partir dessa citação, Morin nos 
faz refletir sobre a importância de 
Eu penso que, na escola, a gente tem que ser 
trabalhada muito essa questão da condição 
humana, da questão de formar para ... de formar 
pessoas cidadãs para a sociedade. Por que ? O que 
acontece muitas vezes ficam limitadas a transmitir 
conteúdos. Mas, no dia a dia, na sociedade, as 
pessoas, as vezes, não sabem lidar com o próximo 
e, muitas vezes, acabam desrespeitando outras 
pessoas ou até mesmo por raça, religião, né? Ou 
preconceito mesmo, né? De homofobia. Então, eu 
acho que a escola, mesmo, ela tem um .... uma... 
ela tem um ... uma .... bastante importância, ela tem 
de certa forma, é muito importante trabalhar essas 
questões na sala de aula. Que, a partir daí, os 
alunos possam estar levando também. Claro que 
muitas vezes vem de casa. Os valores são 
passados pelas famílias e a sociedade, hoje em dia, 
está tendo essa inversão de valores, né? É oito ou 
oitenta. As pessoas não se respeitam, eu percebo 
que a cada ano que passa cada um está ficando 
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trabalharmos a condição comum entre 
todos os seres humanos. Como você vê 
essa questão nos dias atuais? 
b) Você acha possível trabalhar a 
condição humana ao mesmo tempo que se 
trabalha com os conteúdos escolares?  
c) Como é possível? 
numa ilha, no seu individualismo. E isso é 
preocupante para a sociedade porque não tem mais 
a questão de partilha, do respeitar a opinião do 
outro. E a gente vê isso a cada dia com as notícias 
na mídia, nas escolas. A tolerância, está tolerância 
zero. Então, eu acredito que é ... ainda tem que ser 
trabalhado muito isso e a escola tem um papel 
fundamental nessa ... nesse tema da condição 
humana também. 
Eu acho que na ... eu acho que esse trabalho é 
parte de todos os integrantes, né? Toda a 
comunidade escolar. Não só de determinadas ... 
professores, funcionários, pedagogos. eu acho que 
a escola como um todo, ela tem que estar preparada 
para atender esses adolescentes, essas crianças 
que estão vindo e fazer um trabalho no dia a dia. 
Porque isso não é um projeto específico que vai 
resolver, mas as atitudes das pessoas que estão 
inseridas na escola ter essa visão, né? Do respeito. 
É um trabalho constante. Eu acredito que não é um 
projeto fechado, mas um trabalho amplo e, que 
todos os professores, funcionários e alunos estejam 
... todos esteja é... preocupados e também, não só 
preocupados com isso, mas também, é ... todos 
trabalharem com unidade. Porque se não tiver essa 
união da comunidade escolar, o trabalho não 
acontece. 
4. No quarto capítulo Morin trouxe-nos a 
questão sobre “Ensinar a identidade 
terrena”. Ele argumenta que “[...] é 
necessário aprender a ‘estar aqui’ no 
planeta. Aprender a estar aqui significa: 
aprender a viver, a dividir, a comunicar, a 
comungar; é o que se aprende somente 
nas — e por meio de — culturas 
singulares.” (MORIN, 2000, p. 76). 
a) Como você vê essa questão?  
b) É possível ensinar a identidade terrena? 
c) O que precisa ser mudado para que os 
professores, os alunos e a sociedade 
percebam que vivemos num planeta 
comum a todos e que precisa ser 
respeitado? 
Com certeza. Eu acho que a escola tem essa ... a 
escola tem esse papel fundamental para passar 
para os alunos porque a gente fala tanto hoje sobre 
a biodiversidade, com o meio ambiente. Mas são 
algumas atitudes práticas que devem ser colocadas, 
né? No dia a dia para que isso aconteça. Então, eu 
percebo, assim, que se fala muito, né? De fala 
muito, mas poucas pessoas agem. E a gente vê 
agora, né? Não vou entrar em discussão o governo, 
mas a preocupação mesmo dos governantes com 
essa questão, deixa a desejar. Então, acaba tudo 
sobrando para a escola. Todos os projetos que tem 
é a escola que tem que estar trabalhando. Mas 
acredito que não é somente a escola. Tinha que ser 
um trabalho além, mais amplo, não somente dentro 
da escola. Mas que todas as pessoas tivessem essa 
visão. Porque senão as nossas matas, nossa 
Amazônia ... A gente v~e todo dia, como que está o 
clima? Essa questão se não for trabalhada o quanto 
antes, interfere com todo o nosso planeta, né? O 
sol, calor excessivo ... 
5. No quinto capítulo estudamos sobre a 
temática: “Enfrentar as incertezas”.  
a) O curso de graduação te preparou para 
compreender sobre a questão das 
incertezas? Comente. 
b) Você acha que a escola prepara para o 
enfrentamento das incertezas? Comente.  
c) Como você vê hoje a questão das 
certezas das ciências tradicionais? 
d) É possível fazer com que os alunos 
As duas partes (curso de graduação preparou ou 
não). Tinha aquele professor que sempre estava 
colocando que o conhecimento sempre estava 
evoluindo, né? Conforme os estudos, as análises 
científicas. Porém, tinha aqueles que já tinham 
aquela visão limitada, né? tradicional. Então teve as 
duas partes. 
Eu falando com uma pedagoga que, infelizmente 
ainda temos aqueles professores que ... muita 
aquela visão tradicional. É aquilo e ponto. Mas, tem 
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entendam e saibam enfrentar as incertezas 
que vivemos constantemente? De que 
forma? 
vários também que tentam passar, né? Tentam 
fazer um trabalho interdisciplinar, tentam seguir a 
histórico crítica. Mas tem ainda muitos professores 
que acham que aquele conhecimento é aquilo e 
nunca vai alterar, né? até nem é questão de se 
alterar, não buscam conhecer outro conhecimento, 
não buscam estar estudando para se aperfeiçoarem. 
Para ver que aquilo que ele estava passando para o 
aluno, muitas vezes, já teve mudanças. Então, 
infelizmente, temos esses dois lados. 
Eu vejo como que ... Eu parto do princípio que a 
escola teve uma grande mudança, né? Que 
antigamente, assim, o tradicional, ele formava um 
cidadão passivo, né? Ele não podi estar ... Era um 
momento histórico e que a sociedade está 
evoluindo, as pessoas, né? E querendo ou não, 
temos ligação com a tecnologia que está cada vez 
mais ... como que eu vou dizer ... a cada dia ela traz 
mais informações para nós. Então, assim, naquela 
época existiam certos materiais, hoje o aluno tem 
acesso a todas as informações. Então, eu acredito 
que a sociedade hoje ... não tem como a sociedade 
de hoje ter uma visão tradicional. Hoje o aluno tem 
acesso a tudo, muito mais, as vezes, que o 
professor. 
Acredito que sim. Porque eu acho assim que é um 
trabalho bem árduo, assim, muitos professores ... 
alguns professores têm essa visão mais ... que o 
conhecimento é tradicional e aquilo que eu ensinei 
antigamente era melhor que hoje. Mas eu acho 
assim que os professores também ... muitos 
professores têm essa visão do todo, tem essa visão 
de que a cada dia tem que estar estudando, 
ampliando, buscando o conhecimento, fazendo 
formações pedagógicas, que não vai ficar só no 
curso de graduação e ali parou. Eu acho que a todo 
o momento, né? Alguns professores, a gente 
percebe que tem essa iniciativa. Apesar de ter uns 
que não tanto. Mas a maioria buscam um ... a se 
aperfeiçoar. 
6. No sexto capítulo Morin tratou sobre o 
“Ensinar a compreensão”. Durante o curso 
refletimos sobre a seguinte citação de 
Morin (2000, p. 93): “educar para 
compreender a matemática ou uma 
disciplina determinada é uma coisa; educar 
para a compreensão humana é outra.”  
a) O que é mais difícil: ensinar a disciplina 
que leciona ou ensinar a compreensão 
humana? Por quê? 
b) É possível ensinar as duas coisas ao 
mesmo tempo? De que forma? 
Eu acho que a compreensão humana é muito mais 
difícil do que você ensinar aqui, como você disse a 
matemática. Uma disciplina é uma coisa só. Porque, 
daí você vai entrar em várias questões, muitas 
vezes, que a gente sabe que na escola tem várias 
diversidades e trabalhar essa diversidade na escola, 
mostrar que é importante o respeito com todos que 
estão inseridos na escola, muitas vezes, a gente 
tem que trabalhar isso com os alunos sim no 
ambiente escolar, mas muitas vezes os próprios 
pais não aceitam devido ter aquela visão que eles 
acham que é a certa. Então, há uma dificuldade de 
entender que eu tenho a minha concepção, a minha 
visão, mas eu tenho que respeitar o outro e aceitar o 
outro, né? E sem tentar em nenhum momento 
prejudicar aquela pessoa, mas eu tenho que aceitar, 
né? E não querer mudar o outro, porque eu tenho 
que respeitar a diversidade, principalmente, dentro 
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do ambiente escolar. Que tem várias pessoas que 
tem várias culturas. 
7. No sétimo capítulo vimos a questão: “A 
ética do gênero humano”. O autor (2000, p. 
106) argumenta que a ética propriamente 
humana deve ser considerada como a 
ética da cadeia de três termos 
indivíduo/sociedade/espécie, de onde 
emerge nossa consciência e nosso espírito 
propriamente humano. Comente essas 
considerações de Morin relacionando com 
o que você observa na escola, na 
comunidade e no mundo. 
a) Houve mudança no seu modo de 
compreender sua disciplina com as 
discussões durante o curso?  
b) Houve mudança na sua forma de 
trabalhar sua disciplina? Relate. 
Essa questão é muito polêmica porque você falar do 
indivíduo, da sociedade e da espécie, trabalhando 
tanto na sociedade quanto na escola, é uma 
questão que é polêmica. Porém, é importante ser 
trabalhado isso, porque o ser humano é um 
indivíduo, no entanto, ele tem que dentro da 
sociedade ele tem que, é ... como que eu vou usar 
uma palavra? Ele tem que ... para ele estar inserido 
na sociedade, ele tem que perceber que faz parte, 
mas tem que ter o respeito, que existem outras 
pessoas, tem que saber lidar com essa sociedade, o 
indivíduo lidar com essa sociedade, com outras 
pessoas, não é fácil. Mas eu acho que é o caminho. 
Porque se não for colocado isso. Tanto na escola 
trabalhado essa questão do indivíduo, na espécie do 
gênero humano, na escola, seja na comunidade ou 
seja nas religiões. Mas trabalhar de uma forma que 
aborde a questão da valorização do ser humano, 
que muitas vezes acaba se deixando ... não se 
valoriza a pessoa humana, né? A pessoa acaba 
sendo, é ... muitas vezes, por algumas atitudes, 
sendo discriminada. Como vou dizer ... algumas 
(pessoas) não aceitam a pessoa como a pessoa é 
muitas vezes, né? Aí ocorre o conflito, porque eu 
penso dessa forma, você pensa dessa forma e 
acaba ocorrendo o conflito. Bem isso. 
Refleti. Eu refleti sobre a minha prática pedagógica, 
da minha ação no meu dia a dia. É ... eu consegui 
fazer uma reflexão de todos os capítulos. Cada 
capítulo foi importante. Porque, assim, eu me via a 
cada momento que eu estava lendo, muita coisa a 
gente já sabia por ter lido outros autores, mas ali, a 
cada capítulo que eu fui lendo e que eu fui 
refletindo, que eu fui analisando, com certeza 
interferiu na minha prática pedagógica. Hoje, eu 
tinha uma visão, mas com o trabalho que foi 
realizado dentro do curso eu ampliei a minha visão. 
Daí eu percebi assim, que o conhecimento que eu 
tinha, hoje eu tenho um conhecimento além, né? 
Além daquilo que eu tinha. E eu comecei a entender 
o que perpassa, tanto do conhecimento que ele não 
é inacabado, isso a gente sempre ouve falar, mas 
de como trabalhar esse conhecimento no todo, 
trabalhando também essa questão da condição 
humana. Então, para mim, enquanto pedagoga, né? 
Tanto quanto pedagoga, quanta professora, ele 
trouxe muito subsídio para minha formação e fez eu 
repensar um pouquinho mais de mudar a minha 
maneira de agir também. 
O primeiro bloco de questões que 
iremos refletir está pautado no livro “Os 
sete saberes necessários à educação 
do futuro” o qual trabalhamos durante o 
curso. 
Participante 5 
1. No primeiro capítulo, Morin tratou 
sobre “As cegueiras do conhecimento: o 
Não, foi mais no curso mesmo. O autor eu já 
conhecia, mas não sobre esse... sobre a temática 
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erro e a ilusão”.  
a) Você já havia ouvido falar ou 
estudado sobre esta temática, a 
Complexidade, o Pensamento Complexo?  
Foi a primeira vez. Nunca tinha ouvido 
falar. 
b) Você acha tinha uma visão 
complexa, mesmo que fosse inconsciente, 
quando trabalhava os conceitos e 
conteúdos de sua disciplina, antes de 
participar do curso? Comente. 
c) Mudou o seu modo de 
compreender sua prática pedagógica após 
os estudos sobre o pensamento 
complexo? Comente. 
dele. 
Eu acho que sim, mesmo sem saber. 
Mudou porque assim, acho que aprimorou um pouco 
mais. Porque antes você fazias mas você não 
entendia muito bem, eu achava que era o meu jeito 
de fazer aquilo, de ensinar. Daí, na verdade, você 
vai vendo que isso tem fundamento, que isso tem 
um..., já foi descrito por alguém ou já foi pensado 
por alguém, né, que não é uma coisa assim... Talvez 
até que algumas pessoas tenham... por isso que ele 
estudou isso e escreveu sobre isso, né... 
2. No segundo capítulo, Morin abordou 
sobre “Os princípios do conhecimento 
pertinente”. “Trata-se de entender o 
pensamento que separa e que reduz, no 
lugar do pensamento que distingue e une. 
Não se trata de abandonar o conhecimento 
das partes pelo conhecimento das 
totalidades, nem da análise pela síntese; é 
preciso conjugá-las.” (MORIN, 2011, p. 
42). 
a) Com base na citação acima e no que foi 
discutido durante o curso, como você vê 
essa questão das especialidades e do 
todo?  
b) Você já pensava dessa forma? Como 
você tem tentado demonstrar aos alunos 
que tudo está interligado, quando trabalha 
os conteúdos de sua disciplina? 
Eu consigo. Apesar que tem conteúdo que é mais 
difícil fazer isso né. Só que, por outro lado, a maioria 
trabalha muito fragmentado, só na área dela. Então, 
para você fazer essa integração do..., do teu com o 
dos outros fica mais complicado. Então, você 
geralmente compara com o todo geral, né. Na minha 
área, dentro das ciências, por exemplo, um todo 
maior, não especificando, né, muito. 
Sim, com outras disciplinas, com outros 
conhecimentos, com a vida deles. É... eu sempre 
trabalhei assim. Não tem como... você dar, assim, 
significado ao que você está trabalhando. Foi a 
forma que eu encontrei para eles se interessarem 
pela minha matéria. 
3. No terceiro capítulo, Morin tratou sobre 
o “Ensinar a condição humana”. De acordo 
com Morin (2000, p. 62): 
[...] a educação deveria mostrar e ilustrar o 
Destino multifacetado do humano: o 
destino da espécie humana, o destino 
individual, o destino social, o destino 
histórico, todos entrelaçados e 
inseparáveis. Assim, uma das vocações 
essenciais da educação do futuro será o 
exame e o estudo da complexidade 
humana. Conduziria à tomada de 
conhecimento, por conseguinte, de 
consciência, da condição comum a todos 
os humanos e da muito rica e necessária 
diversidade dos indivíduos, dos povos, das 
culturas, sobre nosso enraizamento como 
cidadãos da Terra... 
a) A partir dessa citação, Morin nos 
faz refletir sobre a importância de 
trabalharmos a condição comum entre 
todos os seres humanos. Como você vê 
essa questão nos dias atuais? 
b) Você acha possível trabalhar a 
condição humana ao mesmo tempo que se 
Muito complicado! Muito complicado porque começa 
que, que muitos não... como que eu posso dizer, 
assim... eles não fazem, eles não se sentem parte 
desse todo. Começa por aí, eles acham que.. é..., 
eles não... ou uns se enxergam eles com um super 
ego e outros se enxergam ele um nada, mesmo, 
como se ele não existisse naquele espaço ali, como 
se ele não fosse ninguém. Grosseiramente falando, 
né. Daí você articular tudo isso, resgatar esse aluno 
que se sente inferior, não se sabe porque E, daí, 
tentar com esse que é que tem o ego lá encima, que 
acha superior aos demais, também sair de lá de 
cima e descer... Aí tem toda a questão de 
humanidade mesmo, né, da questão humana. Por 
que o ser humano, né? O que que é ser humano? 
Você valorizar o outro, aí entra tudo as outras 
cosias. Nossa, hoje o mundo está muito complicado, 
gente. 
Focando isso... sim, eu trabalho. Eu sempre estou 
puxando para esse lado aí. Mas é complicado 
porque você teria que, sei lá, eu acho que você teria 
que ter uma ..., um acompanhamento melhor, dessa 
parte para ser trabalhado em dinâmicas, alguma 
coisa para resgatar primeiro ele... porque a gente... 
você pensa, a gente, é, é motivo de chacota, eles 
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trabalha com os conteúdos escolares?  
c) Como é possível? 
tiram sarro da cara da gente, do jeito que a gente é. 
Quando você corrige um, a você fala se estão 
brigando, por exemplo, na sala você corrige porque 
você não aceita esse tipo de comportamento 
agressivo, eles falam que eles estão brincando. 
Então, para eles é..., credo! É natural, tem certas 
coisas que é natural, parece ser natural! Chutar, 
bater, xingar,... para eles... está se tornando natural, 
como se fosse deles, normal. E não é! Não é? 
Porque, mesmo que uma brincadeira boba, um 
apelido bobo, é uma agressão. Não deixa de ser 
agressão para a pessoa se a pessoa não gosta, não 
quer. E eles veem tudo como natural, como um 
motivo de brincadeira, de então ... Vou parar meu 
conteúdo e vou dar uma aula disso. Mas ao mesmo 
tempo a gente tenta articular. A gente articula, não 
tem como não passar... deixar passar essas coisas. 
Só que é... Sim não tem como... Dá para fazer... E 
com o tempo eles vão, entre aspas, melhorando, 
eles vão aprendendo o meu jeito de trabalhar, que 
certas coisas eu não aceito, e tudo mais e eles vão 
melhorando ao longo dos anos. Agora se eu não fico 
com eles por muito tempo, daí é outra história. 
4. No quarto capítulo Morin trouxe-nos a 
questão sobre “Ensinar a identidade 
terrena”. Ele argumenta que “[...] é 
necessário aprender a ‘estar aqui’ no 
planeta. Aprender a estar aqui significa: 
aprender a viver, a dividir, a comunicar, a 
comungar; é o que se aprende somente 
nas — e por meio de — culturas 
singulares.” (MORIN, 2000, p. 76). 
a) Como você vê essa questão?  
b) É possível ensinar a identidade terrena? 
c) O que precisa ser mudado para que os 
professores, os alunos e a sociedade 
percebam que vivemos num planeta 
comum a todos e que precisa ser 
respeitado? 
Muitos não tem essa consciência. A maioria não tem 
essa visão. Não a maioria não tem essa visão de 
que tem que cuidar, que tem que preservar, que tem 
que fazer com que você possa usar, mas sem 
destruir, não tem. A maioria não tem essa noção de 
que, tipo se ele não cuidar isso aqui vai acabar. E é 
tudo, igual, por exemplo a questão da água, eles 
acham que eles pagam, então eles podem usar e 
abusar o tanto que quiserem, jogar fora e tudo mais. 
Se tem alguém que limpe a escola, limpe as salas, 
eles acham que é obrigação daquela pessoa limpar. 
Então ele jogou o papel no chão e é obrigação 
daquela lá porque aquela lá é paga para limpar. Ele 
não se vê responsável por aquele ambiente. Não se 
vê, a maioria não se vê assim desse jeito. 
Aos pouquinhos, com muita insistência você vai 
conseguindo algumas coisas. Mas se ele tiver essa, 
esse superego aí de achar que ele é superior a tudo 
que ele já vem, com assim, com uma coisa 
diferenciada, que ele é único, que ele não precisa de 
ninguém, que ele é o top, que ele sabe tudo, aí é 
muito mais complicado. 
Acho que trabalhar mais a questão humanitária 
mesmo, solidariedade, fazer talvez campanhas na 
escola voltadas para esse lado, né? Porque a gente 
fica muito focado em conteúdos que você tem que 
trabalhar durante o ano. Então o humano da pessoa 
mesmo não, é pouco tralhado, né? Então a gente, 
tipo assim, a escola se organizar para certas coisas, 
né? Atentar para as necessidades da tua própria 
comunidade, é muito pouco feito isso. De envolver 
mais. Daí, talvez, se tivesse mais esse envolvimento 
maior da escola com a comunidade entorno, né? Ou 
com as pessoas menos favorecidas, talvez. Porque 
até a gente faz algumas coisas na escola, mas eu 
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acho muito pouco. Então, eles iam ter, iam tendo 
exemplos, como se fosse assim, eles iam tendo 
assim coisas, eles iam vendo coisas que não é 
comum eles verem em casa né? Ou onde mora, só, 
talvez assim conseguiria uma mudança melhor. 
5. No quinto capítulo estudamos sobre a 
temática: “Enfrentar as incertezas”.  
a) O curso de graduação te preparou para 
compreender sobre a questão das 
incertezas? Comente. 
b) Você acha que a escola prepara para o 
enfrentamento das incertezas? Comente.  
c) Como você vê hoje a questão das 
certezas das ciências tradicionais? 
d) É possível fazer com que os alunos 
entendam e saibam enfrentar as incertezas 
que vivemos constantemente? De que 
forma? 
Mudam muito, como mudam! Parte sim e parte não 
porque quando eu fiz Ciências eu fiz em escola 
particular. Então era aquilo, era, você tinha que 
pensar daquela forma, eram usados aqueles 
pensadores e tudo mais, só ali. Daí, depois Biologia 
eu fiz em Universidade Estadual, eu fiz em 
Cascavel. Então, a visão era muito mais abrangente. 
Então você tinha acesso a muitos pensadores, você 
ia fazer um trabalho, você tinha que, os professores 
mais ou menos davam os autores, né? Mas você 
tinha, assim, leque para você pesquisar em outras 
coisas, também várias visões. Porque eu acho que, 
eu acredito que quando eu fiz Biologia, na verdade, 
que é a plena que a gente conseguiu, né?... entrar 
para terminar o curso, que nós fomos aceitas, na 
verdade, nós tivemos que passar por um processo, 
foi assim né? porque nós não tínhamos estudado lá. 
E, eu acho que nós tivemos uma visão melhor, uma 
forma de estudar diferente. Que eu vejo isso muito 
na escola pública também, essa abertura que se 
tem. É de várias teorias diferentes, várias visões, 
várias pessoas diferentes, ideias diferentes, né? 
Porque a gente não vê muito em escola particular 
que é aquilo e ponto final. Você tem que seguir 
aquela linha de pensamento e ponto. 
No geral eu acho que não. Alguns até que tentam, 
né? que trabalham de formas diferentes e tudo mais 
e, daí tenta dar essa abertura para ele analisar 
essas várias diferenças de pensamentos e tudo 
mais. Até dentro das disciplinas mesmo, né? Mas é 
pouco, eu acho. 
Eu sofri na pele isso. Eu sofri na pele quando nós 
viemos para cá. Não porque o professor de Ciências 
deles era dito como o sabichão, sabia tudo e era 
aquilo e ponto final. Daí a gente ia, daí muita coisa 
aqui mesmo era ensinado errado, que já tinha 
mudado. E daí a gente foi uma batalha pessoal de 
falar não, já não é mais assim, já mudou, sabe, 
descobriu isso descobriu aquilo, né? E até hoje por 
vários anos ainda quando... Plutão de ser Planeta 
também, muita gente ensinava que ainda continuava 
sendo e não sei o que. Então quer dizer,  são coisas 
assim, que por menores, que parece bobice mas 
que não é. Mudou, você tem que acompanhar a 
mudança, né? Não, era dado aquilo, era aquilo e 
acabou, nè? Era que, não sei se era porque o que 
podia ensinar, também, não sei, né? Porque eu 
achava muito tradicional quando eu vim para cá, eu 
vim com a coisa mais aberta. 
A, eu acho importante porque a gente tem que ..., a 
gente não pode ficar estacionado, a gente tem que 
caminhar, conforme as descobertas, ir caminhando 
assim... E eles também tem que ser assim. Sim, as 
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coisas vão mudando, não tem verdades absolutas, 
né? Essa história de verdade absoluta já caiu por 
terra a muitos anos. 
6. No sexto capítulo Morin tratou sobre o 
“Ensinar a compreensão”. Durante o curso 
refletimos sobre a seguinte citação de 
Morin (2000, p. 93): “educar para 
compreender a matemática ou uma 
disciplina determinada é uma coisa; educar 
para a compreensão humana é outra.”  
a) O que é mais difícil: ensinar a disciplina 
que leciona ou ensinar a compreensão 
humana? Por quê? 
b) É possível ensinar as duas coisas ao 
mesmo tempo? De que forma? 
Eu acho mais difícil ensinar a compreensão 
humana. Muito mais difícil, porque a disciplina você 
dá, são aqueles conteúdos que você, já está 
decorado, já sabe. Agora, você entender o outro, 
você entender cada aluno teu, porque que ele tem 
certas atitudes, porque ele se comporta daquele 
jeito e as vezes até descobrir porque que ele se 
comporta daquele jeito. Envolve muita coisa, as 
vezes coisas de psicologia, tudo. Então, acho que a 
parte de, de Educação Especial que eu tenho, né? 
de curso, de... e tudo mais, eu acho que ele dá uma 
bagagem melhor para a gente identificar certas 
coisas. Mas e daí quem não tem? Essas formações 
diferenciadas. 
Eu acho que sim, mas depende daí do professor, 
né? Se ele também não tem essa compreensão, 
não vai ter com o outro. Depende do profissional. 
7. No sétimo capítulo vimos a questão: “A 
ética do gênero humano”. O autor (2000, p. 
106) argumenta que a ética propriamente 
humana deve ser considerada como a 
ética da cadeia de três termos 
indivíduo/sociedade/espécie, de onde 
emerge nossa consciência e nosso espírito 
propriamente humano. Comente essas 
considerações de Morin relacionando com 
o que você observa na escola, na 
comunidade e no mundo. 
a) Houve mudança no seu modo de 
compreender sua disciplina com as 
discussões durante o curso?  
b) Houve mudança na sua forma de 
trabalhar sua disciplina? Relate. 
A minha disciplina em si, né? Eu já fazia alguma 
coisa, né? Eu acho que ouve mudança sim. Porque, 
na verdade, a gente dentro das disciplinas, você 
passa por um processo, primeiro você ensina, a vida 
inteira você não ensina da mesma forma e para 
turma também é uma cosia, tem coisas diferentes. 
Então a forma de ensinar e de compreender a 
disciplina sim, mudou, né? Porque, daí você passa a 
ver é, não só a disciplina pela disciplina. Você tem 
que também, articular uma coisa que contribua para 
a vida daquele indivíduo com a sua disciplina. Que 
eu já tinha esse pensamento antes. Mas era, não 
era assim, não era sempre. Eu não tinha essa 
preocupação em toda aula que eu fosse dar. Ou em 
uma turma que eu entrasse eu tinha essa noção que 
a minha disciplina tinha que fazer a diferença na 
vida deles naquele momento. Então, nesse sentido 
mudou porque daí agora você quer que ele, que a 
sua disciplina faça a diferença na vida dele. Que 
antes não, eu não me preocupava muito com isso, 
as vezes sim e as vezes não. Porque o tempo você 
não ficava ligado nisso. Eu acho que mudou nesse 
sentido. 
O primeiro bloco de questões que 
iremos refletir está pautado no livro “Os 
sete saberes necessários à educação 
do futuro” o qual trabalhamos durante o 
curso. 
Participante 6 
1. No primeiro capítulo, Morin tratou 
sobre “As cegueiras do conhecimento: o 
erro e a ilusão”.  
a) Você já havia ouvido falar ou 
estudado sobre esta temática, a 
Complexidade, o Pensamento Complexo?  
Foi a primeira vez. Nunca tinha ouvido 
falar. 
b) Você acha tinha uma visão 
complexa, mesmo que fosse inconsciente, 
Esse livro do .... do Morin ele me chamou a atenção 
na época que eu fazia a graduação. Teve uma 
professora que nos apresentou e trabalhou conosco 
esses capítulos. E, assim, não sei se foi abordagem 
que ela fez, assim, foi um livro que marcou bastante. 
E ... é algo que eu acredito também, a forma, o 
pensamento dele, a forma de educação que eu 
acredito assim. 
Eu acredito que sim porque é algo que eu acredito 
bastante. E ... eu creio também que, de repente, 
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quando trabalhava os conceitos e 
conteúdos de sua disciplina, antes de 
participar do curso? Comente. 
c) Mudou o seu modo de 
compreender sua prática pedagógica após 
os estudos sobre o pensamento 
complexo? Comente. 
seria importante trabalhar com os professores os 
capítulos desse livro para trazer para eles uma 
forma de pensamento diferente. embora, alguns, eu 
vejo que, talvez até desconheçam a obra, mas já 
tem esse pensamento ligado ao pensamento 
complexo. Não consciente por talvez não conhecer 
a obra propriamente dita, mas o pensamento está 
relacionado a obra. 
Dentro do próprio planejamento já fazendo a 
interligação do planejamento com outra disciplina e 
observando a questão do olhar para esse aluno que 
ele vai atender. 
2. No segundo capítulo, Morin abordou 
sobre “Os princípios do conhecimento 
pertinente”. “Trata-se de entender o 
pensamento que separa e que reduz, no 
lugar do pensamento que distingue e une. 
Não se trata de abandonar o conhecimento 
das partes pelo conhecimento das 
totalidades, nem da análise pela síntese; é 
preciso conjugá-las.” (MORIN, 2011, p. 
42). 
a) Com base na citação acima e no que foi 
discutido durante o curso, como você vê 
essa questão das especialidades e do 
todo?  
b) Você já pensava dessa forma? Como 
você tem tentado demonstrar aos alunos 
que tudo está interligado, quando trabalha 
os conteúdos de sua disciplina? 
Eu acredito que não pode trabalhar fragmentado. 
Aqui na escola nós tentamos conversar com os 
professores de modo que eles conversem e possam 
tentar integrar. Porque nada aí fora é fragmentado, 
tudo é interligado, então as disciplinas também são 
interligadas. Dentro do município, que, quando eu 
trabalhava, nós trabalhávamos de forma 
interdisciplinar. Nada fragmentado, uma coisa 
puxava a outra e eu acredito de dessa forma o 
entendimento do alunos é ... consegue se apropriar 
melhor do conhecimento do que quando você coloca 
em gavetinhas. 
3. No terceiro capítulo, Morin tratou sobre 
o “Ensinar a condição humana”. De acordo 
com Morin (2000, p. 62): 
[...] a educação deveria mostrar e ilustrar o 
Destino multifacetado do humano: o 
destino da espécie humana, o destino 
individual, o destino social, o destino 
histórico, todos entrelaçados e 
inseparáveis. Assim, uma das vocações 
essenciais da educação do futuro será o 
exame e o estudo da complexidade 
humana. Conduziria à tomada de 
conhecimento, por conseguinte, de 
consciência, da condição comum a todos 
os humanos e da muito rica e necessária 
diversidade dos indivíduos, dos povos, das 
culturas, sobre nosso enraizamento como 
cidadãos da Terra... 
a) A partir dessa citação, Morin nos 
faz refletir sobre a importância de 
trabalharmos a condição comum entre 
todos os seres humanos. Como você vê 
essa questão nos dias atuais? 
b) Você acha possível trabalhar a 
condição humana ao mesmo tempo que se 
trabalha com os conteúdos escolares?  
c) Como é possível? 
Se colocar como parte integrante desse todo, desse 
planeta. Eu vejo de extrema necessidade porque a 
tendência humana hoje é ... está fadada ao 
egoísmo. Esse egoísmo faz com que cada um olhe 
para seu próprio umbigo, né? E com isso 
precisamos também da educação modificar essa 
questão. E a condição humana requer respeito ao 
outro, a diversidade, a olhar para o próximo e ter um 
cuidado. Não só com os seres humanos, mas com 
todos os que habitam esse planeta, tudo, sejam 
animais, sejam plantas, seja a água, enfim, tudo é 
necessário para nossa sobrevivência, inclusive as 
relações humanas. 
Com certeza. Ainda mais dentro de um colégio, 
onde você tem uma diversidade, você tem um 
coletivo. É muito mais fácil você trabalhar quando 
você está no coletivo e se colocar no lugar no outro 
e entender, né? essas necessidades, do que você 
trabalhar só na individualidade. 
4. No quarto capítulo Morin trouxe-nos a O meio ambiente, o espaço. Consciência de que 
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questão sobre “Ensinar a identidade 
terrena”. Ele argumenta que “[...] é 
necessário aprender a ‘estar aqui’ no 
planeta. Aprender a estar aqui significa: 
aprender a viver, a dividir, a comunicar, a 
comungar; é o que se aprende somente 
nas — e por meio de — culturas 
singulares.” (MORIN, 2000, p. 76). 
a) Como você vê essa questão?  
b) É possível ensinar a identidade terrena? 
c) O que precisa ser mudado para que os 
professores, os alunos e a sociedade 
percebam que vivemos num planeta 
comum a todos e que precisa ser 
respeitado? 
precisa preservar e que não é só eu que tenho essa 
necessidade, que várias pessoas... para que todos 
tenham acesso. Como eu coloquei anteriormente, a 
pessoa, eu, não é eu, nós todos precisamos, 
precisamos economizar ( água), precisamos cuidar, 
essa questão precisa ser desenvolvida na 
sociedade. E que esse planeta é nosso. Não é meu, 
é de um todo. E esse todo precisa preservar, sejam 
questões de preservação do meio ambiente, de 
separação de lixo, é ... economia de água, todos os 
critérios que levam ..., proteção aos animais. 
5. No quinto capítulo estudamos sobre a 
temática: “Enfrentar as incertezas”.  
a) O curso de graduação te preparou para 
compreender sobre a questão das 
incertezas? Comente. 
b) Você acha que a escola prepara para o 
enfrentamento das incertezas? Comente.  
c) Como você vê hoje a questão das 
certezas das ciências tradicionais? 
d) É possível fazer com que os alunos 
entendam e saibam enfrentar as incertezas 
que vivemos constantemente? De que 
forma? 
Eu fui percebendo durante a minha caminhada 
profissional porque, depois que eu terminei o 
magistério, eu acabei demorando um certo tempo 
para ingressar no curso de pedagogia. Por conta de 
mudança de cidade, enfim, daí eu voltei para os 
bancos, né? No caso da faculdade quando veio a 
Lei que você teria que ter a graduação para 
continuar dando aula. Era algo que eu gostava 
muito, então eu voltei para a graduação. A 
graduação também só fortaleceu aquilo que eu 
acreditava. E principalmente esse capítulo, não 
esqueço aquele trecho que ele diz assim: que nós 
estamos mergulhados num oceano de incertezas 
em meio a poucos arquipélagos de certezas. Isso só 
fortaleceu aquilo que já acreditava. 
Eu acredito que sim, principalmente nesses últimos 
anos, nós vemos os alunos, no caso do terceiro ano, 
a sete anos que eu estou aqui, no primeiro ano não 
víamos alunos indo fazer vestibular fora, passando 
em Universidade Federal. Então, nós começamos 
aos pouquinhos, colocar essa semente, dessa 
incerteza que pode ser uma certeza e que é 
possível. Então, eu acredito, né? Não só dessa 
forma mas de outras maneiras também nós estamos 
trabalhando essas questões das incertezas, mas 
que existem esses arquipélagos de certezas  e que 
eles tem que correr atrás. Independente da condição 
que vivem, da condição social, tem que partir deles 
essa busca por essas certezas. 
Era outro período, né? Outro período histórico e 
aquilo era colocado para nós como algo completo, 
real e imutável. E nós também não questionávamos. 
Não sei se por conta de nossa condição ou período 
histórico, não sei. Hoje eu vejo os jovens mais 
críticos, eles não aceitam tudo como concreto e real. 
Eles buscam, vão atrás, não acreditam em tudo 
mais como nós naquela época. Penso que o 
contexto histórico ficou mais crítico. 
Como eu coloquei ainda a pouco, né? Eu penso que 
a questão do contexto histórico que alguns 
professores viveram, e até nós vivemos, as vezes é 
muito arraigado, muito forte. Talvez, aqueles que 
buscam ler, estudar, se informar consigam mudar. 
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Mas, alguns ainda preferem ficar com aqueles 
conceitos arraigados dentro de si e isso complica 
um pouco a questão de conduzir esse trabalho com 
os jovens. 
6. No sexto capítulo Morin tratou sobre o 
“Ensinar a compreensão”. Durante o curso 
refletimos sobre a seguinte citação de 
Morin (2000, p. 93): “educar para 
compreender a matemática ou uma 
disciplina determinada é uma coisa; educar 
para a compreensão humana é outra.”  
a) O que é mais difícil: ensinar a disciplina 
que leciona ou ensinar a compreensão 
humana? Por quê? 
b) É possível ensinar as duas coisas ao 
mesmo tempo? De que forma? 
Mediar o processo pedagógico não é tão fácil 
também, né? Porque, as vezes, nem todo mundo 
consegue, não seria ter a compreensão, seria 
aceitar aquilo que você propõe. Mas eu acho que 
ainda ensinar a compreensão humana é mais difícil. 
É uma questão de interpretação de cada um, de 
acordo com a sua forma, a sua vivência, o seu 
contexto social. Tudo isso é muito forte nesse 
indivíduo, em cada ser humano, muito presente a 
forma, principalmente, de que cada um foi criado. 
Então, é difícil, as vezes, você tentar ... É, mas nada 
é impossível porque você coloca a semente e uma 
hora germina. 
7. No sétimo capítulo vimos a questão: “A 
ética do gênero humano”. O autor (2000, p. 
106) argumenta que a ética propriamente 
humana deve ser considerada como a 
ética da cadeia de três termos 
indivíduo/sociedade/espécie, de onde 
emerge nossa consciência e nosso espírito 
propriamente humano. Comente essas 
considerações de Morin relacionando com 
o que você observa na escola, na 
comunidade e no mundo. 
a) Houve mudança no seu modo de 
compreender sua disciplina com as 
discussões durante o curso?  
b) Houve mudança na sua forma de 
trabalhar sua disciplina? Relate. 
Com certeza. É ... tudo agrega conhecimento para a 
gente mudar a forma, a postura, a forma de ver e de 
conduzir também o trabalho no colégio. 
O primeiro bloco de questões que iremos 
refletir está pautado no livro “Os sete 
saberes necessários à educação do futuro” 
o qual trabalhamos durante o curso. 
Participante 7 
1. No primeiro capítulo, Morin tratou 
sobre “As cegueiras do conhecimento: o 
erro e a ilusão”.  
a) Você já havia ouvido falar ou 
estudado sobre esta temática, a 
Complexidade, o Pensamento Complexo?  
Foi a primeira vez. Nunca tinha ouvido 
falar. 
b) Você acha tinha uma visão 
complexa, mesmo que fosse inconsciente, 
quando trabalhava os conceitos e 
conteúdos de sua disciplina, antes de 
participar do curso? Comente. 
c) Mudou o seu modo de 
compreender sua prática pedagógica após 
os estudos sobre o pensamento 
complexo? Comente. 
Olha, é, é, é, assim, da forma como Morin fala eu 
acho que eu nunca tinha ouvido alguém tocar nesse 
assunto. Tem vários cursos que eu fiz em todo meu 
período de estudo ..., as pessoas ..., eu vejo que os 
professores por uma, por uma, um segmento, né..., 
e, e, e, aí eles vão levando ..., eles nunca, realmente 
admitem, é..., o, o, você ter uma visão de que aquilo 
ali pode não ser ..., né..., o correto muitas vezes 
numa aprendizagem. Quando você vai fazer uma 
pesquisa, você pega um grupo de pessoas para 
fazer uma pesquisa, você fecha sua pesquisa 
encima de um grupo, né... Então, quando você vai 
colocar ela na mídia, aberta a todos, você, lógico 
que você tem que ter um embasamento. Mas, é 
difícil você ver um autor questionar que aquilo ali né, 
pode ser..., você pode ter diversidades de uma linha 
de trabalho, de visão. E ele já trata muito ..., eu 
achei muito interessante a forma que ele visualiza 
isso, né, ele coloca, ele pontua esta realidade, né. 
Que você vai fazer um trabalho, você tem que olhar, 
né, ... é... Como eu digo, eu para mim quando vem 
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as mudanças educacionais, para mim que você tem 
que sempre manter ainda o seu pezinho naquilo que 
foi dado certo, que uma parte da vida do estudo, ... 
muita gente se formou nela. Não ir diretamente para 
o novo, para o inovador porque você perde, as 
vezes, o elo importante do desenvolvimento da 
criança. 
Eu me vejo assim uma pessoa, que eu sempre, tipo 
assim, eu me formei num Fundamental, numa 
Geografia tradicional e Médio, né. Eu fui para o meu, 
para minha faculdade com uma Geografia mais 
modernizada, né. Aquela Geografia que não era 
mais só descritiva, que era tradicional, né. Você..., 
eu cheguei numa faculdade aonde uma Geografia 
que você tinha que ter uma vivência, né.. E... e 
quando eu me formei na faculdade e fui atuar na 
sala de aula e eu procurava... lógico que até hoje eu 
faço muito isso, eu não abandono certas coisas do 
trabalho tradicional. Principalmente, de Ensino 
fundamental e Médio você trabalha com a 
maturidade do aluno. Então, ele não tem aquele, 
aquele, aquela percepção totalmente formada de ter 
a sua opinião própria, então você tem que ensinar 
ele a fazer isso, né. Então, assim, eu ainda trabalho 
hoje ainda com muitas atividades, não aquela ..., o 
que é isso? O que é aquilo? Por que isso? Por que 
aquilo? né, é... é... eu sempre coloco antes para que 
eles possam justificar, para que eles possam 
comentar, né. E... e... e eu só que muitas vezes eu 
via o desencontro da minha realidade, dentro da 
minha faculdade e dentro do meu trabalho de 
profissional. Porque, aí quando eu dizia assim olha, 
mas é... é... é um novo, é uma coisa, é uma nova 
mentalidade, uma nova forma, mas também, não 
podemos abandonar tudo, né. E... e... e ao longo da 
minha desses vinte e poucos anos de vida de 
magistério, eu vejo que é... é.. eu fico assustada 
como as pessoas... a não, isso aqui, não vamos..., 
viu esse autor aqui, ele é ótimo, né... vamos para 
este, aí esquece tudo lá, e eu acho que a coisa, 
essa complexidade eu tinha, eu..., eu fiquei 
pensando sempre sobre isto. E quando eu trabalhei 
com ele, eu assisti aos vídeos que ele falava, né... 
Eu falei assim, como se todo mundo tivesse essa 
opinião em si..., eu acho que quantas coisas nós 
poderíamos agir diferentemente na metodologia, na 
profissionalização. Que tem gente que vai para uma 
profissão e é aquilo que ela aprendeu e pronto. Ela 
não se inova, né... E aí fica difícil porque quando 
você não trabalha, né... 
2. No segundo capítulo, Morin abordou 
sobre “Os princípios do conhecimento 
pertinente”. “Trata-se de entender o 
pensamento que separa e que reduz, no 
lugar do pensamento que distingue e une. 
Não se trata de abandonar o conhecimento 
das partes pelo conhecimento das 
totalidades, nem da análise pela síntese; é 
Lógico, eu acho até, essa forma como ele trabalhou, 
eu sempre penso assim, isso é imprescindível. O 
que faz você ser uma pessoa aberta às inovações, 
é, geralmente, você ver que você tem uma 
especialidade, que você tem uma profissão, mas 
que você tem que estar em constante aprendizado, 
né. Você tem que trazer a cada trabalho que você 
faz com seu aluno, pensar, ele precisa saber deste 
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preciso conjugá-las.” (MORIN, 2011, p. 
42). 
a) Com base na citação acima e no que foi 
discutido durante o curso, como você vê 
essa questão das especialidades e do 
todo?  
b) Você já pensava dessa forma? Como 
você tem tentado demonstrar aos alunos 
que tudo está interligado, quando trabalha 
os conteúdos de sua disciplina? 
contexto, só que ele também tem que saber que 
este contexto está a outras realidades e, por isso, 
que não vá... por que eu vou aprender geografia. Lá 
na frente, quando você precisar de alguns pré 
requisitos para sua formação você vai entender que 
as vezes aquilo você não estudou na tua 
especialidade, você estudou em outras. E, por isso, 
que o estudo é formado por tantas disciplinas, tantas 
disciplinas e exatamente quando você passa por um 
processo de qualquer coisa na sua vida, a 
especialidade é importante porque você tem que ter 
o foco daquilo que você quer, daquilo que você está 
ensinando, mas você tem que se integrar a outros. 
Olha, eu tenho tentado. E o que me assusta é que 
os alunos atuais, é eles vivem nesse mundo 
tecnológico, mas eles vivem num mundo tecnológico 
que ele não consegue ligar as partes, né. Eu pego 
aqui quando eu vou no fundamental eu faço menos 
isso, mas lá no médio eu gosto muito de trabalhar 
redação, né. E quando eu vou trabalhar a redação, 
né, eu falo a vamos fazer uma redação sobre este 
tema. Ué, mas você tá em Português, não eu estou 
na minha disciplina. Só que o professor de 
Português ele te ensina a estruturar o texto, ele te 
ensina a organizar a sua vida de vocabulário, de 
discurso, de escrita. Só que se você pegar a 
redação de Português você vai ver que você tem 
que ter um conhecimento. Você não escreve se 
você não conhecer. Eu falei, ... eu sempre coloco 
muito isso para eles. Você vai falar sobre mim, se 
você falar sobre mim você vai dar minhas 
características físicas. Se você não me conhecer 
você não consegue falar sobre mim. Você vai dizer 
assim, olha professora é isto, ela é alta, ela é da 
pele clara e coisa ..., mas, isso não vale numa 
redação. Porque quando vai ..., vale é o contexto. 
Então, quando eu tento passar isso para eles, eles 
há ..., mas eles têm muita dificuldade, eles são 
resistentes a isso. Mas, aí é que está um ponto 
muito importante. Eu acho que a nossa educação 
não está fazendo essa ligação no mundo do aluno. 
É quando ele vem assim, o professora determinado 
assunto que eu vi lá. Há mais não sei disso não. É e 
aí eles vem perguntar e eu não posso, ó para com 
isso aí, não. Aí eu falo olha eu não..., tenho que ver 
essa reportagem e, aí como é este contexto eu não 
ter, né, até comento com ele, mas para eu 
aprofundar nós tínhamos que... eu tenho que dar 
uma olhada naquilo que você viu. Então você 
sempre tem que estar ligado nisso, para que o aluno 
também entenda isso. Agora quando você não faz 
essa, essa ligação ele vai crescer sabendo que, né, 
ele ... É como se fosse..., meu cérebro não pode ser 
caixinhas. Uma caixinha que eu armazeno um coisa 
aqui, uma caixinha que eu armazeno ..., Não, o meu 
cérebro..., a eu falo do contexto do aluno ele tem 
que ter aquilo que muita gente confunde muito, 
trabalhar a interdisciplinaridade, a 
376 
 
transdisciplinaridade. Você tem que vivenciar isso 
com o aluno. 
3. No terceiro capítulo, Morin tratou sobre 
o “Ensinar a condição humana”. De acordo 
com Morin (2000, p. 62): 
[...] a educação deveria mostrar e ilustrar o 
Destino multifacetado do humano: o 
destino da espécie humana, o destino 
individual, o destino social, o destino 
histórico, todos entrelaçados e 
inseparáveis. Assim, uma das vocações 
essenciais da educação do futuro será o 
exame e o estudo da complexidade 
humana. Conduziria à tomada de 
conhecimento, por conseguinte, de 
consciência, da condição comum a todos 
os humanos e da muito rica e necessária 
diversidade dos indivíduos, dos povos, das 
culturas, sobre nosso enraizamento como 
cidadãos da Terra... 
a) A partir dessa citação, Morin nos 
faz refletir sobre a importância de 
trabalharmos a condição comum entre 
todos os seres humanos. Como você vê 
essa questão nos dias atuais? 
b) Você acha possível trabalhar a 
condição humana ao mesmo tempo que se 
trabalha com os conteúdos escolares?  
c) Como é possível? 
Eu penso assim, não, você não tem nem como é..., 
fazer uma, uma estrutura de trabalho com o aluno 
se você não pensar nisso, né. Porque nós já 
estamos a tantas gerações da pré-história, né. A 
minha, a nossa história está ligada com um elo ao 
passado. Se estamos no espaço que estamos hoje, 
da forma como ele está sendo construído, por 
exemplo, o mundo caminha, realmente, por uma 
questão ambiental muito complexa e difícil. E a cada 
dia nós estamos colhendo os frutos da ação do 
homem que não é agora, né. Desde o passado, só 
que lá no passado as cosias não eram tão radicais 
porque também o homem não tinha determinadas 
descobertas que ele agora, né. Então, a pré-história 
é toda ela, né, constituída de uma formação de 
preservação, por quê? Nós temos que olhar naquela 
época o homem estava construindo um espaço de 
conhecimento na tecnologia. Então, tudo o que você 
vai falar, você tem que ter essa ligação, do contexto 
da civilização, da forma como essa civilização foi 
agindo... então você tem uma..., tem que ter essa 
integração para o aluno entender determinadas 
atitudes. Há uma coisa que eu aprendi no curso de 
Neurociência que eu fiquei assim, nossa eu nunca 
tinha pensado nisso e, ela falou uma coisa assim. 
Ela falou assim, Darwin de uma ...., se você estudar 
a fundo a teoria de Darwin, não é dizer que ele é, é, 
o homem veio do macaco. A ciência dele se tornou 
isso porque quando ele foi pesquisando, 
pesquisando, pesquisando, ele viu que o cérebro do 
humano tinha grandes características com o cérebro 
do chipanzé. E aí ela falou, e olhe, né, na teoria da 
evolução, né, então você assim... Ela falou assim, 
então, não é eles... se você estudar a fundo a vida 
dele e tudo, não tem essa afirmação. Ai que ele 
afirma que o homem veio do macaco, ele disse que 
o homem tinha características similares, né a uma 
das espécies da, do macaco que era o chipanzé. 
Então ela falou assim, por isso que tem, até hoje, 
cientistas que vão na montanha estudar, né. Pega a 
teoria de Darwin, vai lá e estuda, continua 
estudando eles, né. Porque eles querem descobrir 
aquilo que Darwin afirmou e, realmente, é verdade. 
Há uma ..., o nosso cérebro tem características, 
né..., não que né... Então, aí é aquela evolução, né, 
o homem andava curvado, porque ele vivia da caça, 
primeiro da coleta, depois da caça, né. Aí ele se 
tornou sedentário. Então são ações diferenciadas, 
quando coleta é uma forma de vida, né, da caça, 
outra e, sedentário, outra situação, né. 
4. No quarto capítulo Morin trouxe-nos a 
questão sobre “Ensinar a identidade 
terrena”. Ele argumenta que “[...] é 
necessário aprender a ‘estar aqui’ no 
planeta. Aprender a estar aqui significa: 
aprender a viver, a dividir, a comunicar, a 
É muito possível, né. É, por exemplo, você fazer 
aquela comparação, o aluno fala, a por que eu estou 
fazendo isso lá, eu falei, você nunca pode agir 
pensando só em você. Você é um ser humano que, 
dentro da concepção prática você vai se casar, você 
vai ter filhos, né, você vai formar uma família e como 
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comungar; é o que se aprende somente 
nas — e por meio de — culturas 
singulares.” (MORIN, 2000, p. 76). 
a) Como você vê essa questão?  
b) É possível ensinar a identidade terrena? 
c) O que precisa ser mudado para que os 
professores, os alunos e a sociedade 
percebam que vivemos num planeta 
comum a todos e que precisa ser 
respeitado? 
vai ser a geração da sua família. A mas eu não 
quero casar. Tá, você não vai casar, mas as vezes o 
seu irmão vai casar, seu melhor amigo vai casar. 
Então, eu faço essa relação porque eu falo assim, 
se eles terem a identidade daquelas pessoas que 
elas estão muito ligadas a eles, eles tem que pensar 
que isso não é só nosso, é de uma humanidade, de 
uma geração, né. Então, é muito possível você, 
realmente, integrar isso na..., você tem que fazer 
isso com ele, para que ele, realmente, seja um 
cidadão mais consciente das suas ações e das suas 
atitudes. E aí sempre volto para eles assim, o meio 
não forma um cidadão, mas ele interfere muito. 
Tudo aquilo que você carrega no meio que você 
convive, tudo aquilo que você aprende, ele vai 
interferir nas suas atitudes, no jeito de ser, no seu 
jeito de agir e no seu jeito de pensar, na forma de 
vida que você vai pensar. 
Eu acho que, eu falo assim, o mundo mudar seria 
realmente, a gente viver uma sociedade mais 
compartilhada. Compartilhar os seus 
conhecimentos, é pensar que aquilo que você tem 
aqui no teu espaço, ele, é, se você contribuir para 
que ele seja preservado, que você haja melhor, que 
você construa pensando que você vai favorecer o 
seu espaço local, como mundial. Nós não podemos 
pensar, há... a Amazônia, todo mundo fica pensando 
na Amazônia, mas destruíram tudo lá e a Amazônia 
agora..., não, é um benefício que vai ser bom para o 
nosso país e para o mundo. Por que não pensar que 
ela vai ajudar esse equilíbrio mundial, o meio 
ambiente mundial. Então você, eu acho uma coisa 
que você..., é imprescindível você trabalhar isto. se 
todo mundo trabalhasse, nós teríamos uma 
sociedade melhor. O que está com muita coisa, eu 
acho que é justamente essa individualidade do que 
é bom para mim, não importa aos outros. Eu vou 
cuidar do meio ambiente, ai que se dane, eu vou 
jogar lá, ele não está pensando, né... Então daí 
ele.... não está nem aí, respeito, para que que eu 
vou respeitar se ele não me respeita. Então eu 
sempre entro naquela coisa, se você fala no mesmo 
nível, se você age no mesmo nível, você não dá 
nem o direito de a outra pessoa pensar assim: ai, 
nossa mas ela me tratou com tanto respeito e eu 
não, né... estou sendo tão grossa com ela. Então, 
porque quando você age no mesmo sentido, nem 
um, nem o outro para até para refletir, você não se 
dá nem o, a oportunidade da outra pensar, né, como 
ela está agindo. 
5. No quinto capítulo estudamos sobre a 
temática: “Enfrentar as incertezas”.  
a) O curso de graduação te preparou para 
compreender sobre a questão das 
incertezas? Comente. 
b) Você acha que a escola prepara para o 
enfrentamento das incertezas? Comente.  
c) Como você vê hoje a questão das 
Eu acho assim, eu digo alguns profissionais do meu 
curso de graduação me prepararam para isso. Eu 
tenho um professor que eu tinha uma identidade 
muito grande com ele que era o meu professor de 
antropologia, que era o professor Danilo, né. Então, 
ele, ele falava muita sobre essa questão, né, de 
você pensar que hoje você está vivendo uma 
realidade, que hoje você vai ter seus estudos, ele 
378 
 
certezas das ciências tradicionais? 
d) É possível fazer com que os alunos 
entendam e saibam enfrentar as incertezas 
que vivemos constantemente? De que 
forma? 
falou, mas daqui a dez anos, outros surgirão, até 
mesmo pode ser um de vocês questionando, né, é 
trabalhando. Então quando vocês forem para a sala 
de aula não batam o martelo que aquilo é definitivo. 
Lembrem-se sempre que a Geografia, ela não é 
estática, ela é dinâmica porque ela está ligada a 
complexidade da evolução do homem e da evolução 
dele no meio ambiente, né. A, até todo esse 
processo que ele dizia, a mutação da realidade da 
fauna e da flora. Ele falou, então na concepção 
geográfica você tem que pensar assim, os 
dinossauros não estão mais hoje porque o meio 
ambiente hoje não caberia. Ele falou assim, hoje, 
naquela época ele engolia o homem, né, hoje o 
homem engoliria eles. Se não tivesse vindo toda 
aquela explosão física, o homem detonava ele com 
toda a arma que ele tem, né. Então, ele sempre 
dizia ..., agora, muitos outros não. Nossa, se eu for 
pensar uma parte acadêmica minha, alguns 
professores não pensaram, né. Se eu fosse agir 
conforme aquilo que eu aprendi, da forma como eles 
colocaram para mim, eu pensaria diferente. 
Eu acho que nós estamos naquela fase ainda, onde 
a maioria está pregando isso para o aluno, é aqui, 
desta forma que acontece. Poucos, realmente, 
procuram fazer essa integração de que amanhã ou 
depois pode ser mudado, né. Então, assim ..., e aí 
nós, eu falo assim a dificuldade de atitudes e de 
complexidade das ações, está muito ligada a isso. É 
eu acho assim, principalmente, é ..., a educação 
nossa, essa educação de Fundamental inicial, final e 
Médio, está havendo essa falha. Por isso que está 
muita coisa falida. Está mesmo, porque nós, e eu as 
vezes me inteiro dentro dessa realidade, porque as 
vezes eu entro e saio de dentro da complexidade de 
uma ação que está ali, que muitas vezes é barrada 
numa estrutura de alunos com baixa estima, baixo 
rendimento, baixo... o que que eu estou fazendo ali 
naquela turma? Eu não estou trabalhando igual a 
uma outra realidade. Então, nós não estamos, tem 
muita que ser melhorada, realmente, nesse sentido. 
É a minha visão que eu vejo enquanto educação. 
6. No sexto capítulo Morin tratou sobre o 
“Ensinar a compreensão”. Durante o curso 
refletimos sobre a seguinte citação de 
Morin (2000, p. 93): “educar para 
compreender a matemática ou uma 
disciplina determinada é uma coisa; educar 
para a compreensão humana é outra.”  
a) O que é mais difícil: ensinar a disciplina 
que leciona ou ensinar a compreensão 
humana? Por quê? 
b) É possível ensinar as duas coisas ao 
mesmo tempo? De que forma? 
Ensinar a compreensão humana, não tenho nem 
dúvida. Porque quando você vai ensinar a disciplina, 
você chega ali, você domina. Pelo menos eu intitulo 
que você está dominando aquilo que você está 
passando na disciplina. E na compreensão humana, 
ela se torna muito mais complexa porque você tem 
que ensinar ele a ter essa compreensão sobre o 
humano e ainda ensinar que ele tem que ter uma 
visão que cada ser humano pensa e age de uma 
forma, né. Então, eu a, a, a questão da 
compreensão humana ela é mais complexa para ser 
trabalhada. Você tem que ter, realmente, mostrar 
exemplos dentro dessa abertura e dentro de um 
grupo de trinta, as vezes quinze consegue 
compreender. Os outros têm muita resistência 
naquela compreensão humana. E, e, e porque 
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alguns têm atitudes preconceituosas, mesmo 
quando você pega para trabalhar gênero, que é tão, 
né,  discutido. Porque você tem que ter uma, uma, 
um trabalho aonde você tem que saber que vai 
trabalhar com cabeças mais abertas, né, que vem 
de uma educação mais, né... e outros que tem uma 
cabeça muito fechada, né, que é resistente, né. E, e, 
e também você tem que tomar o cuidado para não 
tornar aquilo assim como uma vulgaridade, né. 
Então, assim..., e impondo o seu ponto de vista, 
porque você não pode deixar o seu ponto de vista 
se sobrepor aquilo que você tem que ensinar. Você 
tem que ser, né... para você ensinar você tem que..., 
você pode até passar se o aluno, né... mas você tem 
ainda passar na resposta que você vai dar para 
aquele que está com a cabeça mais moderna, você 
tem que pensar que você não vai atingir aquele 
outro lá, né. Senão você entra num, né, num 
combate. 
Sim. Se você um trabalho aonde você integre essa, 
esse, essa, ..., se preocupe em passar isso para ele, 
você consegue. É muito mais difícil, mas você 
consegue. 
7. No sétimo capítulo vimos a questão: “A 
ética do gênero humano”. O autor (2000, p. 
106) argumenta que a ética propriamente 
humana deve ser considerada como a 
ética da cadeia de três termos 
indivíduo/sociedade/espécie, de onde 
emerge nossa consciência e nosso espírito 
propriamente humano. Comente essas 
considerações de Morin relacionando com 
o que você observa na escola, na 
comunidade e no mundo. 
a) Houve mudança no seu modo de 
compreender sua disciplina com as 
discussões durante o curso?  
b) Houve mudança na sua forma de 
trabalhar sua disciplina? Relate. 
Eu digo que uma parte, eu falo que é uma parte da 
sociedade, do mundo, eu acho que sim, outra parte, 
não. Tanto que eu as vezes fico muito preocupada 
quando eu vejo que algumas, alguns governos, as 
vezes, proíbem quando você vai falar na realidade 
de o que é trabalhar dentro de uma mentalidade 
criacionista, o que é o criacionismo e o que que é o 
evolucionismo. E tem governantes, tem pessoas que 
se recusam a trabalhar essa realidade, né. Porque 
você tem que mexer na concepção religiosa, você 
tem que mexer na concepção científica, né. E, e, é o 
que eu quero que o meu aluno consiga enxergar, os 
dois pontos de vista, porque que surgiu, aonde que 
surgiu, como surgiu, né. E, para que ele saiba que 
dentro de uma modalidade, né, é isso, do religioso é 
isso. E aí, ele, né, aprender a observar e a respeitar 
isso, né. Aí não vem o radicalismo. O radicalismo, 
ele é proveniente de uma atitude aonde eu só penso 
de um lado, né. Aí eu tenho atitudes explosivas, 
atitudes que a gente muito vê esses ..., quanta coisa 
acontece dentro da sociedade. E você só consegue 
enxergar o teu, né. E aí, por isso que eu falo, o 
conteúdo ele tem que ser trabalhado para que o 
aluno tenha essa visão, né. Ele tem que conhecer, 
né. Ele vai ter a opção dele, mas ele tem que 
conhecer, esse todo você tem que pelo menos, né, 
relacionar para o aluno. 
 FONTE: A autora (2018). 
 TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 
ROTEIRO TRANSCRIÇÃO 
No segundo bloco de questões 





1. Comente sobre seu conhecimento sobre 
REA antes e depois do curso. 
Muito vago. Aprofundado não, mas já tinha ouvido 
falar. 
2. Comente sobre como foi produzir o 
Relato de experiência durante o curso. 
Durante a produção em etapas e ao final 
quando finalizou o texto. 
Olha, eu, assim, na parte dessa produção não tive, 
assim, muita ... muita dificuldade. É... e mais ou 
menos, como iniciou ali, eu acho que já tinha um 
pensamento, assim, que seria ... tipo assim, um ... 
como se fosse uma produção didática. Que, assim, 
né? Uma sequência didática, a produção. É ... 
então, a parte de que, a gente acaba tendo um 
pouco mais de dificuldade, foi ... é ... a própria 
fundamentação, você buscar ali, entender os 
capítulos para fazer aquela fundamentação teórica. 
É ..., daí a parte do específico do conteúdo já era 
uma coisa mais que ... sempre trabalhava com eles, 
meio que adaptei e até melhorei, vendo o... as 
partes trabalhadas no curso, procurando melhorar 
aquilo que a gente estava trabalhando. A parte, ali, 
de inserir imagens com as outras coisas, já tinha 
trabalhado, conhecia um pouco. É ... não tinha, 
assim, aquele conhecimento sobre o procurar lá... o 
de domínio público, né? Sobre o domínio público e 
como procurar. Colocar as referências, ali, tinha ... 
não tinha muito o hábito, assim, quando estava 
fazendo uma prova ou determinado tipo de ... uma 
aula, assim, não tinha esse hábito de ter essa 
preocupação de ver o domínio, de colocar certinho, 
lá, a referência. Mas, eram coisas, ali, que mais ou 
menos, já ... algum conhecimento, alguma coisa a 
gente já tinha um certo domínio para realizar. 
3. Você tem utilizado os Recursos 
Educacionais Abertos em suas aulas? 
Quais? De que forma? 
Eu utilizei na faculdade, de produzir slides, assim, 
eu procuro, em alguma parte, principalmente nas 
imagens, assim, de procurar, de diferenciar certinho. 
Até tem algumas (alunas) que pedem para você, por 
exemplo, a cópia para eles. É, então, a gente 
passou a ter um olhar para ter essa certa 
segurança, né? Porque sabe que é uma questão de 
plágio, essas coisas assim são complicadas, né? 
Então, ... Agora a questão com aqui no colégio 
ainda não trabalhei. 
4. Você tem conversado com seus alunos 
sobre os REA, como encontrá-los, como 
produzi-los? Comente. 
5. Caso não esteja utilizando ou ensinando 
seus alunos a utilizarem, relate os motivos. 
De sempre referenciar tudo, se está aberto ou não, 
buscar sempre referenciar. 
No segundo bloco de questões 
refletiremos sobre os Recursos 
Educacionais Abertos. 
Participante 3 
1. Comente sobre seu conhecimento sobre 
REA antes e depois do curso. 
Já. Eu conversei com você, lembra que eu falei que 
fiz um curso na ... pelo PDE, na Federal. Ali na 
frente do Parque, do Botânico. Nós fizemos ali, teve 
um REA ali, eles apresentaram, eu nem sabia o que 
era. Depois eu falei nossa! Aí que eu comecei a ... 
mas foi bem antes, foi bem na parte do PDE, no 
início, foi no ano de 2015. Foi muito bom, foi ali que 
eu conheci. 
2. Comente sobre como foi produzir o 
Relato de experiência durante o curso. 
Durante a produção em etapas e ao final 
Eu estava meio perdido, lembra? Do início do curso 
eu conhecia um pouco já do REA e.... o curso 
ajudou bastante pelo conhecimento de você entrar, 
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quando finalizou o texto. buscar as imagens ... No início eu estava meio 
perdido, assim para construir, para é... procurar os 
documentos abertos e qual poderia ser usado. 
Então, ali eu fiquei com dificuldade, daí você deu 
apoio, disse: ó entra lá, procura e veja qual que é, 
essa imagem não pode, e tinha bastante dificuldade 
ali no conhecimento dessas imagens, até onde eu 
podia ir, até onde eu poderia ir. Conhecia, mas não 
tinha ido a fundo. Não porque eu só conhecia, eles 
apresentaram, mas não foram a fundo. E eu achei 
fantástico é... você tem documentos que você... 
infinitamente... você pode usar sem problema 
nenhum, você vai no reconhecimento e... vai ter 
aulas , vai ter muita coisa. Você vai pegar é 
materiais fantásticos que tem lá e vai conseguir 
construir, vai conseguir fazer várias coisas com 
esses documentos, né? E a ... desde imagens até 
textos, que estão lá liberados. Isso que acrescentou. 
3. Você tem utilizado os Recursos 
Educacionais Abertos em suas aulas? 
Quais? De que forma? 
Algumas vezes. Depois que você me ensinou ali é... 
ainda tenho dificuldade, mas eu preciso sentar e ... 
Mas quem fez esse ... é ... teve essa ideia dos REAs 
foi fantástico. Quando foi apresentado que eles ... é 
de fora, né? que eles trouxeram, a ideia deles foi 
fantástica. Abrir esses documentos para todo mundo 
e dizer ó, vai lá, você pode usar quando quiser, não 
importa ..., não tem problema nenhum. Eu acho que 
deveria ser assim, porque daí você está ali ... Tem 
gente que não libera, não abre os documentos... 
você vai usar para que daí? Isso daí veio ... o REA 
veio para ajudar bastante. 
4. Você tem conversado com seus alunos 
sobre os REA, como encontrá-los, como 
produzi-los? Comente. 
5. Caso não esteja utilizando ou ensinando 
seus alunos a utilizarem, relate os motivos. 
Quando eu falei para você que eu fazia o PDE, eu 
usei o meu trabalho, né? Lembra que eu falei para 
você. Eu apresento para eles, né? E tudo o que tem 
eu falo para eles assim: coloquem o nome, né? seja 
o autor para não ter problema e vão discutindo qual 
o problema de você copiar alguma coisa que é 
direitos autorais, o que que vai acontecer com você 
... É claro que, eu lembro bem que o Marcos falou 
que era nosso tutor do PDE, você pode usar 
qualquer coisa na escola, qualquer coisa livre, saiu 
da escola é direitos autorais, ele avisava. Na escola 
você pode usar infinitamente, você pega um texto, 
citou? Não tem problema nenhum, você pode usar. 
Eu sempre falo para os alunos saiu de fora da 
escola você paga direitos autorais, você vai ter 
pepino. Música, ele falava cuidado com as músicas. 
Se você pegar e tocar e não é direto da pessoa, vai 
ter que pagar. Eu falo sempre para os alunos: 
cuidado com ... daí eu falei do REA. O que que é 
isso professor? Eu expliquei, né? 
No segundo bloco de questões 
refletiremos sobre os Recursos 
Educacionais Abertos. 
Participante 4 
1. Comente sobre seu conhecimento sobre 
REA antes e depois do curso. 
É, eu tinha feito um curso, não com esse nome, 
tinha feito um curso na UTFPR lá, então, de certa 
forma, tinha conhecimento, já tinha realizado, no 
GTR também, então já tinha realizado, já tinha feito 
um curso nessa linha, né? 
382 
 
2. Comente sobre como foi produzir o 
Relato de experiência durante o curso. 
Durante a produção em etapas e ao final 
quando finalizou o texto. 
Sim. Sim, com certeza, até então, muita coisa que 
eu no curso é que os vídeos que eu passava para 
os professores, os vídeos e muitas vezes as 
imagens, eu não sabia, né? Uma falha minha, eu 
não tinha esse conhecimento de que você tinha que 
ver se podia utilizar ou não, se era aberto, se não 
era. Então, isso eu aprendi com o curso. com 
certeza hoje quando eu vou passar alguma coisa 
para os professores eu tomo esse cuidado. Ou até 
mesmo para os meus alunos, né? Tomar esse 
cuidado. Ou fazer um artigo, no caso eu estava 
fazendo o artigo para especialização, depois do 
curso e, assim, utilizei coisas que eu aprendi no 
curso de como utilizar algumas fontes que eu não 
sabia que eu tinha que colocar lá a informação, o 
autor, isso eu aprendi com o curso. 
3. Você tem utilizado os Recursos 
Educacionais Abertos em suas aulas? 
Quais? De que forma? 
Quando eu iniciei não tinha ideia de como iria ficar. 
Porque até então, fiz lá, escrevi um texto conforme 
era o tema que eu tinha escolhido, mas eu fui 
perceber somente no final do curso de que ele 
ficaria. E assim, uma coisa que eu aprendi muito foi 
o pensar, porque a cada momento que você tinha 
que escrever você tinha que tentar organizar as 
ideias conforme o tema e tentar escrever. E assim, 
escrever um texto relacionando junto com a teoria 
não é muito fácil, mas isso foi bem prazeroso porque 
me fez cada vez mais pensar e pensar que é uma 
coisa hoje em dia que você acaba tirando uma parte 
daqui e quando você coloca teu texto que você tem 
que colocar as tuas ideias, eu achei muito prazeroso 
apesar que foi cansativo, né? Mas assim, a cada 
módulo pelo que eu aprendi e a cada capítulo que 
eu lia eu aprendia uma forma e a dimensão do texto 
você imaginava que seria de uma forma e acabou 
ficando de outra forma, né? 
4. Você tem conversado com seus alunos 
sobre os REA, como encontrá-los, como 
produzi-los? Comente. 
5. Caso não esteja utilizando ou ensinando 
seus alunos a utilizarem, relate os motivos. 
Olha, eu aqui conversei com alguns professores, já 
comentei coisas que eu não sabia, coisas que 
aprendi durante o curso, mas com os colegas 
também da outra escola comentei algumas coisas 
do curso, até indiquei o livro para fazer leitura. 
Porque eu achei que ele foi muito válida como 
experiência para a prática pedagógica. E também a 
questão de você ter participado de um curso, que 
muitas vezes você acha a porque é um curso a 
distância, não é, você acaba dizendo que porque um 
curso a distância você  não vai ter uma 
aprendizagem. Pelo contrário, esse curso foi a 
distância mas me trouxe muita aprendizagem, tive 
que estudar, tive que fazer leitura, refletir, eu tive 
que repensar para escrever. Então, foi um curso 
muito válido, foi cansativo, mas foi válido porque me 
trouxe aprendizagem significativa. O que eu escrevi 
ali, foi uma coisa que eu fiz, que eu li, então eu 
aprendi muito. E eu antes não tinha essa visão de 
um curso a distância que trouxesse tanto 
conhecimento. Você tem que ter uma organização 
porque quando você faz um curso on line, né? Um 
curso a distância, você é o dono do tempo, então 
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você vai ter que tirar tempo, você tem que se propor 
um tempo para esse curso. muitas pessoas criticam 
muitas vezes, a é um curso on line não vai ter 
interação. E até mesmo que nós tivemos interação 
com os nossos colegas que estavam realizando o 
curso. então a gente trocava ideias e isso foi 
também importante para a conclusão do curso, para 
aprendizagem, para minha aprendizagem. 
No segundo bloco de questões 
refletiremos sobre os Recursos 
Educacionais Abertos. 
Participante 5 
1. Comente sobre seu conhecimento sobre 
REA antes e depois do curso. 
Não. Sobre esse daí, não. Igual o seu, não. Cursos 
on line, essas coisas sim. Não, essa parte aí, não. 
Sim, era diferente a forma de buscar as coisas, né? 
De procurar. 
2. Comente sobre como foi produzir o 
Relato de experiência durante o curso. 
Durante a produção em etapas e ao final 
quando finalizou o texto. 
Não tinha a noção, só relatamos, né? como foi uma 
aula e tal. Tive que ir construindo. Achei que era 
coisa bem simples, coisa simples. Foi muito 
interessante, mas o que eu achei engraçado que, 
que em termos de tecnologia, a gente fala, não a 
tecnologia muda, tudo muda. Mas as coisas ficam... 
tem muita coisa que permanece lá e que está errado 
e permanece. Que foi o caso lá para achar a bendita 
figura que estivesse dentro da nomenclatura correta. 
Porque daí, se para a gente, né?... você entra lá e 
fala, não essa daí está errada, está faltando coisa, 
esse nome não é mais assim e tal. Você imagina 
para o aluno, então? Né? Então, as vezes ele pega 
uma coisa lá que está errada, né? que o site está... 
não corrigiu e ele a vida inteira vai aprender que 
aquilo ali é daquele jeito e na verdade não é, já 
mudou. Tem que ter talvez uma política para tirar 
essas coisas erradas, que já foi... aperfeiçoar. Ir 
mostrando... ou embaixo colocar o nome correto, sei 
lá. Tinha que buscar alguma forma alternativa. 
Parece que eles não se preocupam com isso, vão 
jogando tudo lá e vai ficando né? 
3. Você tem utilizado os Recursos 
Educacionais Abertos em suas aulas? 
Quais? De que forma? 
Eu uso mais assim para eu pesquisar mesmo, né? 
Que isso eu já fazia antes, para ler, como leitura 
mesmo para minhas aulas. Agora assim vídeos, 
essas coisas ainda não. Pretendo, mas ainda não. 
Como buscar os vídeos, eu já trabalhei muito assim 
com vídeos, assim essas coisas. Mas sem se 
preocupar se estava com licença aberta. 
4. Você tem conversado com seus alunos 
sobre os REA, como encontrá-los, como 
produzi-los? Comente. 
5. Caso não esteja utilizando ou ensinando 
seus alunos a utilizarem, relate os motivos. 
Já, já conversei. As vezes até eu coloco alguns 
sites, algumas coisas que eles podem encontrar que 
é livre, né? Ou que eu quero que eles pesquisem 
naquele sites, vai ser mais fácil deles encontrarem, 
também. Esse eu já tinha o hábito de colocar, assim 
embaixo, e tudo mais para eles terem um 
embasamento, né? Apesar que ainda é pouco, né? 
Tinha que abrir mais. Ensinar melhor, talvez, porque 
a gente acha que eles sabem e eles não sabem. 
No segundo bloco de questões 
refletiremos sobre os Recursos 
Educacionais Abertos. 
Participante 6 
1. Comente sobre seu conhecimento sobre 
REA antes e depois do curso. 
Eu só ouvia falar, mas eu não tinha conhecimento 
de como fazer o acesso. Foi novo para mim. 
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2. Comente sobre como foi produzir o 
Relato de experiência durante o curso. 
Durante a produção em etapas e ao final 
quando finalizou o texto. 
 
3. Você tem utilizado os Recursos 
Educacionais Abertos em suas aulas? 
Quais? De que forma? 
Quando nós preparamos os ... formação em ação, 
né? Os slides, os materiais. Até porque o material 
do Núcleo atende, né? 
4. Você tem conversado com seus alunos 
sobre os REA, como encontrá-los, como 
produzi-los? Comente. 
5. Caso não esteja utilizando ou ensinando 
seus alunos a utilizarem, relate os motivos. 
Eu conversei com os professores que fizeram o 
curso com você. Com outros professores aqui do 
colégio, na possibilidade ainda não. 
No segundo bloco de questões 
refletiremos sobre os Recursos 
Educacionais Abertos. 
Participante 7 
1. Comente sobre seu conhecimento sobre 
REA antes e depois do curso. 
Muito pouco. Aliás é um campo que eu preciso 
aprender muito. Nossa, no curso eu percebi assim, 
quanta coisa eu posso, realmente, intermediar de 
riqueza para meu conteúdo ser trabalhado com o 
aluno. E eu deixo a desejar porque eu não consigo, 
eu não conheço. Eu sou uma pessoa, como se diz, 
analfabeta tecnológica, né. Aí quando você falava lá, 
tanto é que eu, mas a meu Deus como eu vou 
montar isso daqui, né. E hoje, né, eu entro lá, e aí 
eu falo assim ó mais o curso falou que eu tinha que 
fazer assim. Então assim, aí é uma coisa que eu 
estou muito defasada. Eu parei no tempo. Eu entrei 
num mundo, parte da minha vida profissional entrou 
num mundo tecnológico que eu estou estacionada. 
Eu tenho que correr atrás, né. Então, o curso me 
ensinou essa realidade. 
2. Comente sobre como foi produzir o 
Relato de experiência durante o curso. 
Durante a produção em etapas e ao final 
quando finalizou o texto. 
Quando eu peguei, eu falei assim ó, é sucinta, eu 
vou lá..., daí, de repente, aquela realidade mesmo. 
Para você determinada tarefa, você tinha que ler, 
né. E você não podia ir para ..., a Regina, está bom, 
mas, meu Deus, mas eu tenho que fazer essa..., eu 
vi lá atrás, porque o interessante de Morin, é que eu 
achei assim que assim muito, ele vai mudando os 
assuntos, mas o contexto dele está amarrado na 
ideia dele, central, né. Então, você, eu não imaginei 
que eu fosse chegar, até porque eu vou escrever, eu 
tenho que dividir, aí eu falava, nossa ficou muito 
amplo. Então, eu não tinha essa noção que o curso 
ia, realmente, ter tantas atividades e que a minha 
escrita, né ia ser daquela extensão. 
3. Você tem utilizado os Recursos 
Educacionais Abertos em suas aulas? 
Quais? De que forma? 
Sim, aquela questão da parte de imagem, né. A, a, a 
questão assim de alguns vidiozinhos, né, que eu 
não sabia como vou trabalhar. E agora eu tenho 
aquela preocupação de quando eu passo ou as 
vezes sugiro para que o aluno veja ou pegue para 
fazer um trabalho, eu falo, olha, mas veja lá, se você 
vai poder utilizar, né. Ou então, é, é toda uma 
estrutura que eu construí durante o curso. 
4. Você tem conversado com seus alunos 
sobre os REA, como encontrá-los, como 
produzi-los? Comente. 
5. Caso não esteja utilizando ou ensinando 
seus alunos a utilizarem, relate os motivos. 
Aí é aquela coisa, vocês vão fazer o trabalho, aí eu 
falo assim, olha tem que ter a preocupação porque 
hoje tudo que está ali, por exemplo hoje no google 
tem uma infinidade de coisas. Mas dentro do google 
tem donos, tem pessoas que produziram aquilo ali e 
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é bom você pesquisar porque até, porque você vai 
descobrir também, né, algumas coisas que não são 
verídicas, o que você pode ou não pode fazer, né. 
Eu procuro muito trabalhar isso com eles hoje, né, 
depois que eu fiz o curso. Porque antes eu não 
pensava. 
 FONTE: A autora (2018). 
 TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 
ROTEIRO TRANSCRIÇÃO 
Terceiro bloco de questões sobre 
cursos ofertados Participante 1 
1. Você tem participado de cursos 
ofertados pela SEEDPR? Quais? 
Tenho. A distância, participei mais dos a distância. 
Presencial ... só, basicamente o que é feito ... 
semana pedagógica ... os da escola. Mas eu 
participei da equipe multidisciplinar, é... fiz o ... 
conectados no ano passado, acho que eram quatro 
ou cinco etapas e eu não fiz ... não consegui fazer, 
não gosto de não realizar os curso que eu me 
inscrevo, mas a última etapa do ano passado eu não 
consegui terminar porque coincidiu com ... bem na 
época do ... fechamento de notas e era um 
pouquinho mais complexos algumas coisas. Então 
eu acabei não fazendo a última etapa do 
conectados. Mas, sempre tenho participado dos a 
distância. 
2. Você acha que os cursos ofertados pela 
SEEDPR são suficientes em frequência e 
temáticas, para que os professores 
possam os estudos e pesquisas na 
educação? Comente. 
Eu acho que teve uma aumento, principalmente no 
formato a distância. É ... eu lembro que uma época 
mais no início eu participei de bastante curtos, mas 
presencial. E a distância veio de uma certa época 
para cá. Eu achei que diminuíram (presenciais), na 
minha concepção, eu achei uma certa redução. 
Acho que teve uma aumento do a distância e... eu 
lembro que tinha (presenciais) em Faxinal do Céu, 
em foz do Iguaçú, eu acho que fui duas vezes em 
cursos, fui duas vezes em Faxinal do Céu ou três 
vezes também. 
3. Como você acha que deveriam ser os 
cursos ofertados pela SEEDPR 
(frequência, local, modalidade, temáticas, 
...) ? 
Eu acho que deveriam ter mais. Sobre o curso tem 
que falar alguma coisa ou... dos a distância o que eu 
percebo assim que no início era muito ... parece que 
eram mais ... não é que eram mais fáceis, mas 
parece que eram ... meio que ... para você fazer, 
assim era uma cosia meio direta. Então, não exigia 
tanto do professor fazer aquele determinado curso. 
Então, hoje, você nota, principalmente ... até o da 
esquipe multidisciplinar ou do GTR, então, ele acaba 
exigindo mais do professor. Então, estão sendo uns 
cursos mais elaborados, a qualidade mesmo dos 
conteúdos que eles estão colocando, tem um 
material bem bom, que exige por parte do professor 
pesquisar e ir atrás. E... antes era bem direto, eu 
acho, assim, que é um pouco ... e até uma crítica 
aos profissionais mesmo que acabam reclamando 
que não tem curso, mas acabam procurando curso 
só para certificado e a progressão. Daí, quando 
entra no curso e vê um pouquinho de dificuldade 
acaba desistindo. Então, são poucos os que 
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concluem. Eu acho que você deve ter tido essa ... 
esse problema. Quando você tem alguma coisa bem 
elaborada que faz do professor. Exigir um 
pouquinho mais deles, né? Então acabam 
desistindo, seria isso ... acabam pensando só na 
progressão e certificado, não querem o 
conhecimento. 
Terceiro bloco de questões sobre 
cursos ofertados Participante 3 
1. Você tem participado de cursos 
ofertados pela SEEDPR? Quais? 
Sim. O presencial não teve muito. Mas a distância 
sempre tem, sempre está tendo alguma coisa, né? 
Mas, o GTR não teve. Mas, outros cursos sempre 
tem alguma coisa. 
2. Você acha que os cursos ofertados pela 
SEEDPR são suficientes em frequência e 
temáticas, para que os professores 
possam os estudos e pesquisas na 
educação? Comente. 
Não. Não, falta muito, falta bastante, falta bastante, 
falta bastante coisa. Eles estão deixando a desejar. 
Falta muito. 
3. Como você acha que deveriam ser os 
cursos ofertados pela SEEDPR 
(frequência, local, modalidade, temáticas, 
...) ? 
No tempo do Requião tinha muito mais. Não é 
defendendo, mas eu acho que a SEED quando era 
do governo dele ... eram cursos a vontade. Depois 
quando o Beto entrou, não é questionado o outro, 
mas entrou o Beto, acabaram os cursos, não teve. 
Você pode ver na ... eu peguei esse daí, eu achei 
fantástico. É mais que a gente precisa, é 
conhecimento, é dividir, é mostrar que você ... uma 
pessoa que está lá, pega para ver, traz ela para 
você. Aproveite essas pessoas que tem ... e tragam 
para fazer esses cursos. Mas a SEED ficou a 
desejar. Mais cursos, com certeza, com certeza. 
Essa conversa que falta, essa conversa que falta. É 
... precisa um professor... Vou dar um depoimento 
desse último curso que teve da SEED. A SEED no 
último curso que teve foi fantástico, foi muito show. 
Era isso que eu vivo batendo na tecla, pessoal 
vamos fazer produção, vamos dividir e trazer o que 
o professor conhece, vamos produzir, vamos 
partilhar, vamos conversar, vamos tirar dúvidas. 
Trazer os professores para nós. É isso que tem que 
trazer. Essa última foi show! Precisa ... E os 
professores conhecem muito. Traga um professor 
para você ver, ele vai dizer olha já fiz isso, tenho um 
ideia legal, se cada um trouxer um... uma maneira 
da tua aula, a a tua deu certo, a minha deu certo, eu 
vou sair com, no mínimo trinta, no mínimo trinta 
conhecimentos diferentes que eu posso usar na 
minha aula. No mínimo trinta que eu posso criar. 
Trinta pedagogos falando diferente. ó aqui deu 
certo, aqui não deu. O que que dá para fazer aqui. 
Porque não é a documentação lá o pedagogo, ele 
vai conversar, ele vai fazer... Imagine trinta 
professores de Inglês fazendo trinta exercícios 
deferentes. Desses trinta, vão virar sessenta porque 
vão ter três salas, quatro salas, sei lá. Desses 
sessenta nós criamos um ... vamos abrir um... no 
computador, uma sala de bate de bate papo. Ó, 
vamos trocar experiências. Ainda falta isso. Falta 
isso. Eu peço, eu peço, eu peço. Não só em 
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Português, não é só em Inglês, todas as matérias. 
Você tem uma coisa legal? Vai dividir comigo? 
Então, vai lá e eu vou postar a minha e você posta a 
tua lá. Trinta, são quantos professores no Estado? 
Cem mil, eu seja, menos. Pega tudo isso e vê 
quanto que dá para produzir. Uma coisa que a 
SEED ... que a SEED acertou, começou com o livro, 
começou com o Folhas, depois foi para o Livro 
Didático, PDE. Isso foi um acerto! Foi fantástico 
isso! Mas falta. Vamos dividir? Vamos produzir? 
Vamos ver o que falta lá? O professor cria, o 
professor, ele ... ele se vira nos trinta. Ele vai trazer 
conhecimento novo. Mais uma coisa que eu vou 
falar para você que o pessoal do PDE falou. O que 
que eles querem, essa troca com o professor do 
Estado que está precisando. Eles não estão no 
chão, na base, eles falaram que precisam da base. 
Eles estão fora e eles querem esse contexto do 
professor do Estado, do professor de primeira a 
quarta (primeiro ao quinto ano do Ensino 
Fundamental) lá, para conversar, para tirar e fazer a 
produção. Esse conhecimento que falta aqui. 
Terceiro bloco de questões sobre 
cursos ofertados Participante 4 
1. Você tem participado de cursos 
ofertados pela SEEDPR? Quais? 
Sempre que tem que eu sei eu tento participar, 
quando eu fico sabendo. Fiz o da multi, da 
multidisciplinar que teve, eu participei agora da 
Enfermagem que era da SEED também que foi três 
dias de curso, foi presencial, mas teve uma parte 
que a gente tinha que fazer on line. E qual outro 
curso que eu já participei? Da brigada escolar. 
Foram esses. 
2. Você acha que os cursos ofertados pela 
SEEDPR são suficientes em frequência e 
temáticas, para que os professores 
possam os estudos e pesquisas na 
educação? Comente. 
Eu acho que tinha que ter mais. Eu acho que 
precisa ter ... não são suficientes. Os cursos 
diminuíram. 
3. Como você acha que deveriam ser os 
cursos ofertados pela SEEDPR 
(frequência, local, modalidade, temáticas, 
...) ? 
Eu acho que tinham que ser com maior frequência 
porque nesse tempo que eu estou no Estado, muitas 
coisas eu vou atrás, busco cursos fora do ambiente 
do trabalho porque a Secretaria de Educação do 
Paraná, nesse tempo que eu estou, de 2012 para 
cá, cada ano que passa estão diminuindo os curso, 
né? pelo que eu percebo, o GTR mesmo teve e 
agora não tem. Então, assim, eu acho que ainda 
deixa muito a desejar. A distância, presencial, com 
temáticas diversificadas. O que que vem, não vem 
curso, vem material para a gente passar para os 
professores, que é a formação mas não é um curso 
para nós. Nós (pedagogas) não temos o curso, nós 
é que temos que passar para os professores, mas 
não que nós tenhamos um curso para enriquecer o 
nosso trabalho, não. 
Terceiro bloco de questões sobre 
cursos ofertados Participante 5 
1. Você tem participado de cursos 
ofertados pela SEEDPR? Quais? 
Eu sempre vou, né? Mas esses on line que eles 
costumam fazer eu não... Os últimos on line não. Só 
os presenciais da disciplina ou formação mesmo na 
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nossa área, né? Apesar que são poucos, né? 
2. Você acha que os cursos ofertados pela 
SEEDPR são suficientes em frequência e 
temáticas, para que os professores 
possam os estudos e pesquisas na 
educação? Comente. 
Eles ofertam pouca coisa. Eu acho que são muito 
poucos e em relação a disciplina também e as 
temáticas também, a maioria não tem muito a ver 
com a disciplina da gente. É mais geral e... ou eles 
focam alguma coisa que... porque agora os últimos 
que a gente tem visto, tem ido na verdade, eles 
estão focando muito a questão da tecnologia 
mesmo. Do RCO, dessas coisas que a gente sabe 
aí que estão... é a história do ensino horas, né? on 
line e tudo essas coisas, né? Mas não temáticas 
relacionadas com a da gente. Então a maioria nessa 
área é tipo lá, um dia de curso preparam lá as 
últimas horas finais para fazer lá alguma coisa na 
nossa área, por exemplo. Antes tinha bem mais. A 
gente se reunia, conversava, trocava experiências. 
Mesmo uma época teve videoconferência que era 
dentro da temática da gente. Eles mandavam para a 
gente no e-mail, tla dia lá vai ter videoconferência 
sobre tal tema lá, tipo lá, você estava trabalhando 
Planetas e aí iam ser discutidas novas, né? As 
descobertas, lá que estavam com relação aos 
astros, a astrologia e tudo mais. Então, era bem 
interessante, aí você entrava e tinham as 
participações, o povo mandava perguntas, com 
professores, né? Gabaritados, respondiam e tudo 
mais, era até interessante. Depois, se perdeu 
também, num ... E hoje não, não é muito focado. O 
povo do nosso Núcleo está tentando focar um pouco 
nas nossas áreas específicas. É mais o Núcleo que, 
quando reúne, que dá estes tipos de cursos assim, 
tipo mais de laboratório e tudo mais. Apesar que o 
povo até tira sarro que a maioria não tem laboratório 
(Ciências, Química, Física) e eles estão trabalhando 
muito questões de laboratório. Também não sei qual 
que é ... Também igual o nosso que nós fomos na 
quinta-feira, só o nosso que tem laboratório, que 
estava lá. Daí eles falam para usar a sala de aula. 
Mas é complicado também você levar certas coisas 
em sala de aula, né. principalmente da parte de 
laboratório mesmo, é complicado. 
3. Como você acha que deveriam ser os 
cursos ofertados pela SEEDPR 
(frequência, local, modalidade, temáticas, 
...) ? 
A frequência tinha que ter no mínimo um por 
bimestre, um por trimestre, né? Alguma temática 
específica a nossa área. O local, antigamente a 
gente se reunia em auditórios, em locais maiores 
com mais pessoas. Hoje a gente fica muito focado 
no Núcleo da gente. A gente não conhece outras 
realidades. As modalidades eu ainda prefiro ainda o 
presencial. Porque é uma forma de você trocar 
experiências com seus colegas. Não que a parte on 
line, quando você faz um curso on line você não 
tenha isso. Mas eu acho que ali é quase um copiar 
do outro, na verdade. Na hora, né? Só naquele 
minutinho ali, você entrou, fez as tarefas e não tem 
estudo gente. Vamos falar sério, curso on line não 
tem estudo. Você até tenta ler os textos, e tudo 
mais. Mas você não lê com aquela profundidade. A 
gente não tem tempo para isso, para ficar lendo 
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aquele mundaréu de texto. E você ler on line é muito 
papel para você ler e para você imprimir ainda é 
muito papel para você poder imprimir. Porque, talvez 
se você imprimir, talvez você..., quem vai de uma 
escola para outra lê no ônibus, lê em outro lugar, 
né? Na tua hora atividade. Agora você ler on line e o 
tamanho das letras que vem nesses cursos deles, é 
muito pequena é muito..., ai é horrível! Eu não gosto 
não, para mim... As temáticas, ultimamente eles 
deram uma abertura até para a gente escolher 
certas temáticas que são trabalhadas na escola. Eu 
achei até muito legal isso, né? Uma abertura maior 
nas semanas pedagógicas e tudo mais. Só que eu 
acho que as temáticas ainda ficam muito assim, um 
trabalha uma coisa, outro trabalha outra coisa e eu 
acho que tinha que ter mais foco. Ultimamente o que 
que a gente tem visto? É, como avaliar o aluno, 
avaliação né? É trabalhamos um pouquinho sobre 
os Conselhos de Classe, né? Mas a nossa... tipo 
assim é a forma de como você ser professor, não é 
o fazer do professor, na verdade, né? Não a forma 
de ser o professor. Que na verdade, não é 
trabalhado as nossas disciplinas, as nossas 
temáticas específicas, articular as disciplinas, né? 
Fala-se tanto em articular as disciplinas, né? 
Trabalhar em conjunto é muito, não é trabalhado 
isso. E como que o professor vai aprender a fazer 
isso se não é trabalhado? Tinha que estar mais por 
dentro das novas metodologias, das novas formas 
de estudar, mais, né? Ai sei lá, acho que mais 
atuais. Talvez eles façam aí esses cursos on line 
para facilitar, mas vamos falar sério é só para você 
entrar lá.... É muito pouco. Os cursos on line são 
mais responder os questionários, é, que você 
daquele, daquela atividade que é botada ali. Aí, 
lógico, tem os textos complementares, tem os textos 
para você ler e tal. Daí posta lá sua opinião e não 
sei o que e é só nisso. Não tem linha de discussão. 
Por exemplo lá no GTR, quando a gente trabalhou o 
GTR tinham os fóruns e tinham as conversas on 
line. Gente! Para mim foi, olha, eu fiz em 2008, 
2009, para mim já foi uma frustração porque você 
não consegue é, é, é o sistema não te dá essa 
mobilidade, por exemplo para eu conversar com 
você, a professora assim opinar, né? Aquela 
conversa ali on line, primeira vez que o professor 
marcou nós, todo mundo antenado e ninguém 
conseguia. Foi o maior estresse porque não 
funciona. Aí o coitado do professor ficou..., aí 
começaram a ficar com raiva e ninguém respondia. 
Mas na verdade, não é que ninguém respondia, é 
porque você digitava mas não ia e o troço 
congestionou. Gente, era uma turma, era minha 
turma que ele marcava o horário tipo lá nove horas 
vai ser lá conversa lá, esqueci o nome do negócio, é 
o chat e aí o troço não fumego. Era só a minha 
turma, ele que é da Universidade Tecnológica lá, o 
Carlos e nós que éramos em seis, Claudia e não foi 
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o “bregueço”. Você imagina uma escola inteira ou 
com o Núcleo inteiro. E aí querem que o troço 
funcione, os negócios estão capengando desde 
aquela época, não funciona, né? 
Terceiro bloco de questões sobre 
cursos ofertados Participante 6 
1. Você tem participado de cursos 
ofertados pela SEEDPR? Quais? 
Fora formação em ação? A equipe multidisciplinar 
entraria? É ... o curso de formação de ... pedagógica 
e formação de primeiros socorros, de bombeiro, da 
brigada escolar eu fiz, a distância. Sempre que tem 
eu tento me inscrever. 
2. Você acha que os cursos ofertados pela 
SEEDPR são suficientes em frequência e 
temáticas, para que os professores 
possam os estudos e pesquisas na 
educação? Comente. 
Não. Deveria ter mais. Mais EaD, né? Mais a 
distância e com carga horária maior. Porque os 
presenciais são de oito horas, dose no máximo. Eu 
acredito que uma carga horária maior EaD ajudaria 
bastante. 
3. Como você acha que deveriam ser os 
cursos ofertados pela SEEDPR 
(frequência, local, modalidade, temáticas, 
...) ? 
Diminuíram. E o EaD não sei, tem algumas pessoas 
que não são favoráveis, mas eu acho que quem 
gosta de ler e quer estudar vai fazer o EaD com 
propriedade e vai aprender. Eu aprendo muito. 
Precisa de uma disciplina, não tem como você 
produzir algo sem você ler. Tem que ler a respeito, 
como é que você vai escrever sobrre algo que você 
não sabe? A gente acaba estudando, até mais que 
no presencial, porque você acaba tendo autonomia 
de estudo, né? 
Terceiro bloco de questões sobre 
cursos ofertados Participante 7 
1. Você tem participado de cursos 
ofertados pela SEEDPR? Quais? 
O que eu tenho a oportunidade, os que são 
oportunizados que, na realidade, nos últimos anos 
foram muito poucos, mas ainda surgiram alguns. E 
aqueles que eu posso ir, eu vou sim, eu participo. 
Tem as formações é, as disciplinas, as oficinas, na 
realidade que foram feitas na Semana Pedagógica, 
aquela que nós fomos lá em Pinhais, né, que foi 
falado sobre, né, o FAD, tem esses dois últimos que 
eu fui, né que foi o primeiro seminário na 
neurociência na educação especial e, depois, né, 
com as salas de recursos multifuncionais na área 
cognitiva. Que foram cursos que, assim, o, o, o 
seminário ele é mais abrangente, ele é um..., ele 
realmente, é voltado para um público que está 
distante desta questão da inclusão, né. Então, ele, 
realmente, deveria ser um curso onde todos os 
profissionais pudessem ir de todas as disciplinas. 
Mas, ali a, a traz os estudos de pessoas que 
realmente, tem uma defesa em torno de uma 
realidade e te ajuda a inserir... E o outro curso que 
eu gostei de fazer foi o da minha área, né. Como 
todo curso, você tem algumas coisas que você, 
muitas vezes, né, a pessoa não sei, na hora de 
aplicar você não aproveita muito, mas tem coisa 
muito boa que você aplica e consegue, realmente, 
assimilar. Coisa boa, realmente, para ser é 
trabalhado, né. 
2. Você acha que os cursos ofertados pela 
SEEDPR são suficientes em frequência e 
temáticas, para que os professores 
Não, assim, alguns, por exemplo, as oficinas, elas, 
essas do FAD, essas formações pedagógicas, por 
exemplo, elas poderiam ser aprimoradas, né. 
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possam os estudos e pesquisas na 
educação? Comente. 
Melhoradas, sim. Porque, assim, eu acho assim, se 
ela for dentro de um espaço maior, uma temática 
mais voltada, realmente, para uma contextualização 
do que é o prático, do que é, né, o, o, a realidade 
teórica, o que, como você vai fazer, eu acho que 
eles poderiam abranger coisinhas mais, algumas 
coisas mais, enriquecer mais. Já tivemos fase, 
assim, de épocas no Estado de que, realmente, nós 
tínhamos uma quantidade de cursos muito maior, 
né. É, o aproveitamento que eu acho que..., nós já 
tivemos fase de grandes extensões de carga horária 
de curso. mas, as vezes, a forma de cobrar, né, 
dava muita liberdade e..., de a pessoa ir ou não, né. 
Hoje, eles diminuíram radicalmente. 
3. Como você acha que deveriam ser os 
cursos ofertados pela SEEDPR 
(frequência, local, modalidade, temáticas, 
...) ? 
Que eu acho um grande erro, que eles pensarem 
assim que o professor não precisa ... Não, o 
profissional precisa estar..., que se coloque dez 
sementinhas, uma ou duas vai ser cultivada, né. 
Não ter nenhuma formação, vai acomodando cada 
profissional no seu cantinho, né. Porque os cursos 
servem para isso, também para que você possa ir 
lá, né, trocar ideias, né, é adquirir mais informações. 
Porque você sempre aprende alguma coisa, alguma 
coisa você sempre aprende, né. Mas a gente 
sempre aproveita alguma coisa, né. Até mesmo um 
dia que você vai estar ali com seus colegas, 
dividindo suas frustrações, o que que você pensa, o 
que que né... E infelizmente nós temos uma, uma, 
uma fase de Estado nesses últimos, eu considero 
bem nesses últimos oito anos, dez anos que 
estacionou, né. É sempre aquela cosia, aquela 
latinha pronta, né. Na semana pedagógica, no FAD, 
assim, umas coisas assim que poderiam ser 
melhores, né. Uma outra que eu sempre acho, 
assim, muito importante, em relação a curso,  é o 
que eu sempre falo que quem vai fazer o curso, 
você tem que ter um embasamento. Porque, né, ó, 
você tem que ter uma experiência. Eu até tenho, 
mas e o meu embasamento teórico? Porque quando 
você vai ensinar ou passar alguma coisa, você tem 
que ter teoria também, né. Como que você vai, a eu 
faço assim, assado, mas e o meu conhecimento 
teórico, olha, porque se você olhar que nem você 
que está fazendo o seu doutorado, né. Todas as 
pessoas que estão estudando, mesmo Morin, se 
você olhar ele, ele se embasou teoricamente 
numa..., em alguém, né. Por isso que eu acho eu, ó 
vai lá fazer tal coisa, eu sou meio resistente ainda. 
Por isso que eu falo, não mas aí eu vou ficar 
enlouquecendo, daí eu vou procurar o que eu vou, o 
que que eu vou ler, quem que trabalha com isso, de 
que forma ele vai, né, fazer a diferença naquilo que 
você está fazendo no seu dia-a-dia. 
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CALOR COMO SUBSTÂNCIA 
Participante 1 
INTRODUÇÃO 
 Sabe-se que o calor é uma forma de energia em trânsito entre corpos ou sistemas, 
em virtude da diferença de temperaturas entre eles. 
 Este é o conceito atual para calor, no entanto houve outras teorias para sua 
definição, como a teoria do calórico. Conforme SILVA (2018), calórico era uma teoria que 
tratava o calor como substância, supondo a existência de um fluido invisível e inodoro. Esta 
espécie de substância (fluido invisível), presente em um objeto era maior, quanto maior 
seria sua temperatura e se este estivesse isolado, guardava essa substância, mantendo 
sua temperatura. Ainda, neste contexto, se dois corpos com temperaturas diferentes 
estivessem em contato, acreditava-se que haveria uma troca de fluido, que passava do 
corpo mais quente para o mais frio, até que suas temperaturas ficassem iguais e o processo 
parava. Essa teoria considerava ainda que o calor era atraído pela matéria e sua 
quantidade total era constante: ele não podia ser criado nem destruído. 
 Conforme indica SCHULZ (2009), em 1798, Thompson ao estudar o aquecimento 
nos cilindros de canhão após serem disparados concluiu que de fato o calor não poderia ser 
um fluido. Mas, mesmo tendo apoio de importantes cientistas sua tese obteve pouco 
sucesso diante da comunidade científica. No final do século XIX se descobriu que o atrito 
entre dois corpos poderia também gerar quantidades ilimitadas de energia térmica (calor).  
 Ainda conforme SCHULZ (2009), a ideia de calor como fluído foi dominante até 1840 
quando Joule realizou experiências que derrubou o conceito do calórico. Demonstrou que o 
ganho ou a perda de certa quantidade de calor era acompanhado pelo desaparecimento ou 
aparecimento de quantidade equivalente de energia mecânica. E assim, admitiu-se que o 
calor não se conserva, mas é uma forma de energia e é a energia a grandeza que se 
conserva. 
 De acordo com Morin (2000), o desenvolvimento do conhecimento científico é 
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poderoso meio de detecção dos erros e de luta contra as ilusões e que nenhuma teoria 
científica está imune para sempre contra o erro. Dessa forma, pelos questionamentos de 
que a teoria do calórico não era suficiente para explicar fenômenos como o aquecimento 
provocado pelo atrito entre dois objetos, por exemplo, que foi reelaborado o conceito de 
calor como uma forma de energia. 
 Sendo assim, entender os conhecimentos como uma produção humana, que tem 
todo um contexto histórico, político, social e econômico, potencializa, conforme defende 
Morin (2000), que a educação deverá ilustrar o princípio de unidade/diversidade em todas 
as esferas. 
 Nesta perspectiva, no estudo do calor como substância, uma esfera que poderia ser 
aborda é a situação das Ilhas de calor, que conforme SEED-PR (2018) é o nome que se dá 
a um fenômeno climático que ocorre principalmente nas cidades com elevado grau de 
urbanização. Onde a temperatura média costuma ser mais elevada do que nas regiões 
rurais próximas. 
 Na figura 1, podemos observar o centro de São Paulo, onde é comum o fenômeno 
das ilhas de Calor. 
FIGURA 1 – Ilhas de calor – Centro Antigo de São Paulo 
 
Fonte: Centro Antigo de São Paulo - by Lucas.JPG|thumb|180px|Legenda 
 De acordo com SEED-PR (2018), de maneira geral, as ilhas de calor ocorrem nos 
centros das grandes cidades devido aos seguintes fatores: 
 
 Elevada capacidade de absorção de calor de superfícies urbanas como 
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o asfalto, paredes de tijolo ou concreto, telhas de barro e de amianto; 
 Falta de áreas revestidas de vegetação, prejudicando o albedo, o poder 
refletor de determinada superfície (quanto maior a vegetação, maior é o 
poder refletor) e logo levando a uma maior absorção de calor; 
 Impermeabilização dos solos pelo calçamento e desvio da água por 
bueiros e galerias, o que reduz o processo de evaporação, assim não 
usando o calor, e sim absorvendo; 
 Concentração de edifícios, que interfere na circulação dos ventos; 
 Poluição atmosférica que retém a radiação do calor, causando o 
aquecimento da atmosfera (Efeito Estufa); 
 Utilização de energia pelos veículos de combustão interna, pelas 
residências e pelas indústrias, aumentando o aquecimento da 
atmosfera. 
 
Ainda, segundo SEED-PR (2018), as medidas para evitar a formação das ilhas de 
calor urbanas são: 
 
 Plantio de árvores em grande quantidade nas grandes cidades. Criação 
de parques e preservação de áreas verdes;  
 Medidas para diminuir a poluição do ar: diminuição e controle da 
emissão de gases poluentes pelos veículos e controle de poluentes 
emitidos por indústrias. 
 
Diante deste paradigma, fica evidente o ensinar a identidade terrena, de nos 
situarmos conforme coloca Morin (2000), o problema planetário é um todo que se nutre de 
ingredientes múltiplos, conflitivos, nascidos de crises; ele os engloba, ultrapassa-os e nutre-
os de volta. Assim, sabendo que somos todos moradores deste planeta e interlocutores das 
nossas ações, precisamos ter consciência de que vivemos coletivamente, e não 
individualmente, necessitamos de interações para sobrevivermos e para vivermos em 
harmonia. 
O vídeo O que causa o aquecimento global 74 retrata as mudanças climáticas como 
consequências do aquecimento do planeta, o que pode colocar em risco a vida aqui na 
Terra. Explica o mecanismo que está desencadeando o aquecimento global, quais são os 
principais responsáveis pela emissão de poluentes e o que é possível fazer para a redução 
dos impactos às futuras gerações.  
Assim, parte-se da ideia de um futuro incerto quanto aos recursos naturais 
disponíveis na natureza para o usufruto e bem estar da humanidade. Até quando o planeta 
vai suportar a ação desenfreada do homem? Nossos filhos, netos, bisnetos, terão petróleo, 
água potável, ar puro para respirar? Os aspectos de incompreensão quanto aos limites da 
natureza parece não ter fim têm-se a noção do mau que estamos fazendo, entretanto, 
_______________  
 




conforme afirma Morin (2000), o problema da compreensão tornou-se crucial para os 
humanos. E, por este motivo, deve ser uma das finalidades da educação do futuro. Está em 
ensinar a compreensão entre as pessoas como condição e garantia da solidariedade 
intelectual e moral da humanidade. O quanto solidário ou morais estamos sendo para 
proporcionar um futuro melhor para as próximas gerações? 
Nota-se que os aspectos referentes à coletividade necessitam ser mobilizado para 
perpetrar a cidadania na estruturação da nova ordem, que traga qualidade de vida, bem-
estar social que visem adquirir uma perspectiva global equilibrada. De acordo com Morin 
(2000), a Humanidade é, daqui em diante, sobretudo, uma noção ética: é o que deve ser 
realizado por todos e em cada um. 
Os seres humanos por mais avançados que se encontram pelos conhecimentos 
acumulados e desenvolvimentos científico e tecnológico alcançados, ainda dependem da 
natureza para sobreviver, sentem a necessidade dessa troca com a mesma. 
PROPOSTA PRÁTICA 
Conteúdo ou Tema: Calor e irradiação térmica. 
Público Alvo: 2º ano do Ensino Médio. 
Objetivo: Identificar o processo de transmissão de calor por radiação térmica, seus efeitos e 
presenças deste fenômeno em nosso cotidiano. 
Descrição Metodológica: 
1º Momento: Como uma problemática inicial, pedir para que os alunos leiam o trecho 
referente ao Protocolo de Kyoto – efeito estufa75. 
Leia: “Pintar os Telhados de Branco” - Mitos e Verdades sobre o Efeito Estufa. 
De acordo com estudos no Laboratório Nacional Lawrence Berkeley, na Califórnia, 
pintar telhados de branco é uma das medidas que combatem o aquecimento global. 
Telhados nessa cor refletem até 90% da luz solar, além de tornar a temperatura interna 
mais amena. Os ambientes dispensam o uso de ar-condicionado, que além de reduzir 
energia, reduz a emissão de CO². 
Após a leitura, pedir a opinião dos alunos sobre o que acharam do exposto 
no trecho lido. 
2º Momento: Com o auxílio de um projetor multimídia, apresentar as figuras 1 e 2 
_______________  
 
75 Disponível: http://protocolo-de-kyoto.info/efeito-estufa.html. Acesso: 22 mai. 2018. 
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aos alunos, destacando que na figura 2, pode-se observar uma foto do Sol irradiando calor 
para a Terra, com a imagem ilustrativa de um termômetro indicando a temperatura 
ambiente.  
Figura 2 – Sol – irradiação de calor. 
 
Fonte: PIXABAY. Disponível em: https://pixabay.com/pt/calor-ver%C3%A3o-sun-recorde-de-calor-
834468/ 
Já na figura 3, pode-se observar uma imagem térmica, que nos permite ver o calor 
gerado por objetos, mostrando-se dependentes da temperatura dos corpos, nas regiões 
mais amareladas tendendo para o branco, as temperaturas são maiores e para as regiões 
tendendo para o roxo ou mais azuladas, às de menor temperatura. 
Figura 3 – Calor imagem infravermelho – irradiação térmica. 
 
Fonte: PIXABAY. Disponível em: https://pixabay.com/pt/calor-imagem-infravermelho-87276/ 
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 Após da observação das imagens, fazer os seguintes questionamentos: 
- Se entre o Sol e a Terra, existe a região de vácuo, como pode a energia do Sol chegar até 
a Terra? 
- Como pode em um corpo ou objetos diferentes apresentarem colorações diferentes 
quando a sua emissão de radiação térmica, como o observado nas imagens de uma 
câmera térmica? 
- O que há de comum que pode ser observado nas figuras 1 e 2? 
3º Momento: Depois de terem feitos os questionamentos e de ouvir as concepções 
prévias dos alunos sobre a temática em questão, expor que todo corpo com temperatura 
maior que o zero absoluto (- 273 °C), emite energia na forma de ondas eletromagnéticas 
(radiação térmica), em função de sua temperatura.  Os corpos emitem radiações térmicas a 
qualquer temperatura e quanto maior for à temperatura, maior será o índice desta radiação. 
Essas radiações são ondas eletromagnéticas (principalmente radiações infravermelhas), 
que são capazes de se 
propagar em qualquer meio, inclusive no vácuo. A energia radiante que incide em um corpo, 
certo percentual é absorvida por ele, outra parte pode ser transmitida através dele e outra 
parcela é refletida.  De modo que quando um corpo recebe radiação, o seu aquecimento 
será proporcional à sua capacidade de absorver energia, em que um corpo com boa 
capacidade de absorção é também um bom emissor de radiação. Sendo assim, os corpos 
escuros possuem alto grau de absorção e baixa refletividade (bons absorvedores e 
emissores), enquanto que os claros ou polidos possuem alto grau de refletividade e baixa 
absorção (maus absorvedores e emissores). Muitas são as aplicações da radiação térmica, 
como por exemplo, as estufas e os coletores de energia solar. A Terra sofre um processo 
parecido com o de uma estufa, que é o efeito estufa, um fenômeno que mantêm a 
temperatura da terra estável e em valores que possibilitam a vida no planeta. (BARRETO 
FILHO, p.78-79, 2016). 
 Neste momento, pode-se explicar com mais detalhes os processos de 
funcionamento de uma estufa e do efeito estufa da Terra. Destacar que o efeito estufa 
assegura o equilíbrio do clima para condições de vida no planeta, no entanto, se em 
excesso, pode ser altamente destrutivo. 
4º Momento: Atividade prática – Verificando o poder de absorção e de emissão de 
radiação térmica no corpo preto e no corpo branco. 
Vamos precisar de: 02 latas de alumínio idênticas (refrigerante ou lata de leite em 
pó, etc.), 02 termômetros utilizado para medir temperaturas de líquidos ou do ambiente 
(geralmente no laboratório das escolas tem ou pode ser encontrado em lojas que vendem 
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produtos de laboratório), uma lâmpada incandescente com bocal a ser ligada na tomada, 
tinta preta e branca, cronômetro e massinha de modelar. 
Pinte uma das latas totalmente de preto e a outra de branco, ou podendo-se deixar 
sua superfície de estanho sem pintura, na parte superior das latas faça um furo, se for às de 
refrigerante, pode ser usado à abertura já existente, de modo a encaixar os termômetros em 
cada uma delas, use a massinha de modelar para prender e vedar bem os termômetros; em 
seguida, posicione as duas latas a uma mesma distância da fonte térmica, no caso, a 
lâmpada incandescente, o que pode ser mais bem observado no esquema da figura 4.  
Figura 4 – Esquema de absorção de radiação térmica dos corpos negro e branco 
 
Fonte: O autor, 2018 
Com a lâmpada (fonte térmica) ligada, ir registrando as marcações das temperaturas 
registrada em ambas os corpos a cada 2 minutos, com o auxílio do cronômetro e após 10 
minutos desligar a fonte térmica. Fazer o mesmo processo após desligar a lâmpada. Na 
tabela 1, segue um modelo para as anotações dos dados coletados com o experimento.  
Tabela 1 – Temperaturas dos diferentes corpos em função do tempo a exposição à radiação térmica 
Fonte térmica ligada Fonte térmica desligada 
Tempo (min) T (°C) do corpo negro 
T (°C) do 
corpo branco Tempo (min) 
T (°C) do 
corpo negro 
T (°C) do 
corpo branco 
0   10   
2   12   
4   14   
6   16   
8   18   
10   20   
Fonte: O autor, 2018 
Levantar questionamentos com a turma indagando: Com a fonte ligada qual das 
latas aqueceu mais rapidamente ou teve uma maior variação de temperatura? Por quê? 
Com a fonte desligada, qual das latas está esfriando mais rapidamente? Por quê? A que 
aqueceu mais rapidamente também é a que esfriou mais depressa?  
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Para evidenciar melhor os dados obtidos, pode ser feito gráficos representando a 
variação de temperatura no corpo pintado de preto e no branco com a fonte ligada e 
desligada. Fazer analogias do verificado no experimento com situações vivenciadas no 
cotidiano, como por exemplos, o que acontece com a grande parte da energia que a Terra 
recebe do Sol, por que em dias quentes de verão é recomendado o uso de roupas claras e 
qual a importância do uso do protetor solar e como este atua na pele. 
5º Momento: Pesquisa e debate – Na sala de informática, dividir os alunos em 
grupos para que façam uma pesquisa referente às seguintes temáticas: 
1. O aquecimento global parece ser um grande problema para a humanidade, será que 
as previsões que levam a isto são de fato verdadeiras ou há certo exagero das 
mídias quanto a isto? O que está contribuindo para o aumento do aquecimento 
global? 
2. Como cada um de nós pode contribuir para a redução no efeito estufa na atmosfera? 
3. Quais atitudes enquanto sociedade deve ser tomada para reduzir a poluição 
ambiental e minimizar o aquecimento global? 
4. Conforme Barreto Filho (p. 82, 2016), o efeito albedo refere-se à porcentagem de luz 
refletida em relação à luz incidente. Nos polos, a reflexão do gelo e da neve, que 
são brancos, representa 90% da radiação solar recebida. Se houver diminuição da 
área coberta pelo gelo, menos reflexão ocorrerá e consequentemente, mais energia 
ficara retida, aumentando o aquecimento nos polos, de maneira direta, e em outras 
partes do planeta de maneira mais indireta. Que medidas a sociedade deve adotar 
para evitar esta situação? 
Após a pesquisa, com o uso da TV Pendrive, passar o vídeo: Como as mudanças 
climáticas mudarão nossas vidas em 2050?76. O vídeo refere-se a como imaginariam o 
aspecto meteorológico do ano de 2050, feitas por diversos apresentadores da previsão do 
tempo, destacando possíveis cenários, baseados em relatórios recentes da ciência do 
clima. Coloca ainda, como seria difícil a vida em um planeta mais quente e que os cenários 
apresentados não precisam ser estes. 
 De posse das pesquisas e da análise do vídeo iniciar um seminário, onde cada 
grupo irá expor o que pesquisou, debatendo no geral as questões levantadas.  
 Neste momento, retorna-se a problemática inicial, discutindo se pintar telhados de 
branco é uma das medidas que combatem o aquecimento global. 
Destacar que esta ação para combate do aquecimento global poderia contribuir para 
a diminuição das ilhas de calor dos grandes centros urbanos, agravada pela elevada 
capacidade de absorção de calor por ter grandes áreas de asfalto, paredes de tijolo ou 
concreto, e pouca área verde; os ambientes ficam mais arejados pela menor absorção da 




76 Vídeo disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=0QoZ8hh8-Qg. Acesso em: 22 mai. 2018. 
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Para saber mais sobre o assunto, acesse: Pinte o telhado de branco e resfrie o 
planeta77; Nova York aposta em telhados brancos contra o aquecimento global78; Telhados 
brancos79; Cientistas: telhado branco pode reduzir o aquecimento global80. 
Avaliação: 
Pesquisa e debate, por meio da análise escrita e apresentação verificando a 
construção e correlação de conceitos, informações e conteúdos e se faz uso de argumentos 
e linguagem científica apropriada. 
Teste com questões de vestibulares e ENEM, que pode ser observado no anexo 1: 
Teste – Calor e radiação térmica. 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os conhecimentos são frutos da atividade humana, seus princípios fazem parte de 
um contexto político, econômico e tecnológico da época em que são desencadeados e seus 
fins. Sendo uma produção humana, os conhecimentos não representam verdades 
absolutas, visto que somos passíveis de erros e acertos. Talvez para determinada época, 
período ou contexto, podem até se traduzir como imutáveis e dar conta das necessidades 
daquela sociedade. No entanto, principalmente pelos avanços tecnológicos e científicos, 
podem sofrer reformulações, ser mudado ou até mesmo substituído por uma teoria mais 
completa de acordo com os moldes ou contextos da atualidade. Assim, não devemos cair 
no erro do conhecimento pronto e acabado, que nos levam a ilusões de verdades 
absolutas. 
Em Física, um exemplo clássico de que os conhecimentos não são imutáveis, é a 
teoria do calórico (calor como um fluido que os corpos tinham), que para um determinado 
período servia para traduzir os pensamentos e ideias da época. Mas com o passar dos 
tempos foi perdendo sua legitimidade e foi substituída pela teoria do calor como energia 
térmica em trânsito de um corpo para outro em virtude da diferença de temperatura entre 
eles, fluindo do corpo ou sistema de maior temperatura para o de menor temperatura. 
Educar para a concepção de dimensionamento global, significa que precisamos nos 
_______________  
 
77 Disponível em: http://www.cimentoitambe.com.br/pinte-o-telhado-de-branco-e-resfrie-o-planeta/.  
Acesso em 24 de mai. 2018. 
78 Disponível em: http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2012/08/120813_telhados_brancos_nova-
_york_lgb.shtml - Acesso em 24 mai. 2018. 
79 Disponível em: http://www.ppow.com.br/2011/02/08/telhados-brancos. Acesso em 24 mai. 2018. 
80 Disponível em: http://noticias.terra.com.br/ciencia/interna/0,,OI3901106-EI8278,00-Cientistas+-
telhado+branco+pode+reduzir+o+aquecimento+global.html – Acesso em 25 de mai.2018. 
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reconhecer como parte e integrantes de um mundo em constante desenvolvimento e 
mudanças, que não somos isolados do mundo, vinculados apenas no entorno próximo, mas 
que pertencemos a um plano muito maior, onde as ações individuais e ou coletivas 
atravessam fronteiras e pode interferir em aspectos ou no próximo em outro extremo do 
planeta. Nesta ótica, isto remete em, por exemplo, a fatos de como o derretimento das 
geleiras lá do Polo Norte interferir no clima de todo o mundo ou no inverso, como ações 
aqui nas Américas podem contribuir para o derretimento das geleiras do Polo Norte. 
Pode-se constatar que diante de um mundo tão complexo e cheio de incertezas, 
cabe redimensionar uma educação voltada para que os indivíduos possam enfrentar os 
desafios do futuro e possa suprimir a lógica da cultura do previsto, na ruptura dos processos 
de produção ideológica, na desconstrução das verdades instituídas.  
A escola que se molde nos desafios da sociedade atual, precisa ultrapassar 
barreiras e ofertar um ensino frente às especificidades de seus educandos, precisa visar 
torná-los atuantes e cooperativos na sociedade que se pretende construir.  
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ANEXOS 
Anexo 1: Teste – Calor e radiação térmica 
 
1) (UNITAU – SP) Num dia quente você estaciona o carro num trecho descoberto e sob um sol 
causticante. Sai e fecha todos os vidros. Quando volta, nota que “o carro parece um forno”. Esse fato 
se dá porque: 
a) o vidro é transparente à luz solar e opaco ao calor; 
b) o vidro é transparente apenas às radiações infravermelhas; 
c) o vidro é transparente e deixa a luz entrar; 
d) o vidro não deixa a luz de dentro brilhar fora; 
 
2) (UNISINOS-RS) Profissionais da área de saúde recomendam o uso de roupas claras para a 
prática de exercícios físicos, como caminhar ou correr, principalmente no verão. A preferência por 
roupas claras se deve ao fato de que elas:  
a) absorvem menos radiação térmica do que as roupas escuras.  
b) refletem menos a radiação térmica do que as roupas escuras.  
c) absorvem mais a radiação térmica do que as roupas escuras.  
d) favorecem a condução do calor por apresentarem maior condutibilidade térmica do que as roupas 
escuras. 
 
 3) (Enem 2010 ) As cidades industrializadas produzem grandes proporções de gases como o 
CO2. O principal gás causador de efeito estufa. Isso ocorre por causa da quantidade de combustíveis 
fósseis queimados, principalmente no transporte, mas também em caldeiras industriais. Além disso, 
nessas cidades concentram-se as maiores áreas com solos asfaltados e concretados, o que 
aumenta a retenção de calor, formando o que se conhece por "ilhas de calor". Tal fenômeno ocorre 
porque esses materiais absorvem o calor e o devolvem para o ar sob a forma de radiação térmica. 
Em áreas urbanas, devido à atuação conjunta do efeito estufa e das "ilhas de calor", espera-se que o 
consumo de energia elétrica: 
a) diminua devido à utilização de caldeiras por indústrias metalúrgicas. 
b) aumente devido ao bloqueio da luz do sol pelos gases do efeito estufa. 
c) diminua devido à não necessidade de aquecer a água utilizada em indústrias. 
d) aumente devido à necessidade de maior refrigeração de indústrias e residências. 
 
4) (UFG-GO) Estufas rurais são áreas limitadas de plantação cobertas por lonas plásticas 
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transparentes que fazem, entre outras coisas, com que a temperatura interna seja superior à externa. 
Isso se dá porque: 
a) o ar aquecido junto à lona desce por convecção até as plantas. 
b) as lonas são mais transparentes às radiações da luz visível que às radiações infravermelhas. 
c) um fluxo líquido contínuo de energia se estabelece de fora para dentro da estufa. 
d) a expansão do ar expulsa o ar frio para fora da estufa. 
5) (ACAFE – 2012/2) As grandes cidades constituem o ambiente onde as intervenções humanas 
como desmatamento, deslizamentos, edificações, canalização de rios, diferentes poluições oriundas 
da indústria e dos carros, dentre outras, acabam gerando inúmeros efeitos sobre o meio ambiente. 
Sobre os fenômenos atmosféricos, assinale a alternativa correta. 
a) O microclima surgido nas cidades é decorrente das condições meteorológicas originadas nas 
áreas rurais que são levadas pelos ventos para os centros urbanos.  
b) A ilha de calor é um fenômeno resultante das alterações humanas nas grandes cidades (ausência 
de verde, asfaltamento de ruas, concreto dos edifícios, etc.), as quais resultam em temperaturas 
médias maiores do que as do seu entorno.  
c) A inversão térmica é um fenômeno climático típico das grandes metrópoles que aparece quando a 
camada de ar frio se forma sobre uma de ar quente, gerando uma corrente ascendente de ar que 
leva embora os poluentes.  
d) O efeito estufa é um fenômeno meteorológico restrito às áreas urbanas e causado por alguns 
gases, como o dióxido de carbono, responsáveis pela elevação anormal das temperaturas. 
 
6) (PUC – PR 2018) Leia as informações a seguir. 
 O fenômeno das ilhas de calor é mais verificado em ambientes urbanos, pois os diferentes padrões 
de refletividade (albedo) são altamente dependentes dos materiais empregados na construção civil. 
Nota-se que, dependendo do albedo, mais radiação será absorvida e, por consequência, mais calor 
será emitido pela superfície. Esses padrões diferenciados de emissão de calor acabam 
determinando uma temperatura mais elevada no centro e, à medida que se afasta desse ponto em 
direção aos subúrbios, às temperaturas tendem a ser mais amenas. 
 Albedo: número adimensional que indica a razão entre a quantidade de luz refletida por uma 
superfície e a quantidade de luz incidente nela. 
 BAPTISTA, Gustavo M. de M. Ilhas Urbanas de Calor. Scientific American Brasil Aula aberta. Ano I. Nº 2. Duetto: São Paulo, 
2010. p.25.  
 Dentre as propostas de intervenção no ambiente das cidades apresentadas a seguir, marque a que 
é efetiva para minimizar os efeitos das ilhas de calor. 
a) Minimizar as diferenças de altura entre os prédios e demais construções civis. 
b) A criação de sistema de escoamento e drenagem da água pluvial. 
c) A substituição da pavimentação de concreto de calçadas e avenidas pelo asfalto. 





Gabarito: 1-A; 2-B; 3-D; 4-B, 5-B; 6-D. 
SABERES NECESSÁRIOS À EDUCAÇÃO DO FUTURO: RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS 
À LUZ DO PENSAMENTO COMPLEXO 
Junho de 2018 
Licenciado sob uma Licença  
Creative Commons  
HISTÓRIA DA LÍNGUA PORTUGUESA 
Participante 2 
Como sabemos bem, a língua portuguesa foi trazida ao Brasil no século XVI em virtude do 
“descobrimento”. O português era imposto como língua oficial às línguas nativas que havia aqui ou 
modificava-se dando origem a outros dialetos. Mas houve um longo processo para o estabelecimento 
do idioma no território brasileiro. 
1922 – A Semana de Arte Moderna leva o Português informal para as artes. Ao mesmo tempo, os 
migrantes vão para a cidade, e o rádio e as novidades urbanas chegam até o campo. Assim, as 
variedades linguísticas passam a se influenciar mutuamente. 
1950 – Com o advento da TV, o americanismo chega ao Brasil e, com ele, novos termos. 
1980 – A Constituição de 1988 garante o direito de índios e negros residentes de antigos quilombos 
preservarem seu idioma. Atualmente mais de 220 povos indígenas falam cerca de 180 línguas no 
território brasileiro. 
1990 – A entrada da TV em mais de 90% dos lares acaba com o isolamento linguístico, mas as 
comunidades reagem às influências, absorvendo, adaptando ou rejeitando-as, mas sempre 
mantendo sua identidade. Surgem leis contra o analfabetismo. Nasce o “internetês”. 
Assim como os demais idiomas, a nossa língua é viva, ou seja, se transforma e se reinventa com as 
pessoas ao longo do tempo, expressando uma maneira de organizar o mundo em nomes e 
estruturas linguísticas. Algumas alterações ocorrem naturalmente; outras são determinadas 
formalmente, como o Acordo Ortográfico implementado pela CPLP, em 2009, com o objetivo de 
facilitar o intercâmbio cultural e científico entre os países que têm o português como idioma oficial. 
No entanto, com o passar do tempo, foram deixando de ser utilizadas à medida que as sociedades 
foram se desenvolvendo, como um processo de transformação natural. 
Entrou em vigor dia 01/01/2009 as novas regras ortográficas da língua portuguesa com o intuito de 
unificar o idioma nos 8 países em que o utilizam como língua principal. O período de adaptação será 
de 4 anos, portanto foram consideradas corretas as duas grafias até 31/12/2012. 
Zonas dialetais do Português brasileiro 
Dialeto é a linguagem peculiar de alguma região, isto é, a variação regional de determinada língua. 
Devido a alguns fatos históricos e o nosso vasto território, o português brasileiro possui diversas 
diferenças dialetais, inclusive no léxico, porém mantém uma norma unificada proporcionando a 
manutenção de uma mesma língua em todo o país. Existe algumas controvérsias em relação a 
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organização das zonas dialetais brasileiras, pois há muitas variantes em determinadas áreas 
impedindo, portanto se estabelecer uma zona dialetal. O que acontece também é muita falta de 
informações precisas sobre estas diferenças, para que se possa constituir uma divisão precisa entre 
as variantes regionais do nosso falar brasileiro. No mapa abaixo ousaram dividir os dialetos do 
português brasileiro em dois grupos: o grupo do NORTE e o grupo do SUL e dentro destes dois 
grupos conseguiram definir suas principais variedades (FIGURA 1). 
Figura 1 – Zonas dialetais do português brasileiro 
 
Fonte: Pedro PVZ 
De acordo com Morin (2000, p. 83), “a aventura incerta da humanidade não faz mais do que dar 
prosseguimento, em sua esfera, a aventura incerta do cosmo, nascida de um acidente indispensável 
para nós, e que continua no devenir das criações e destruições.” 
Apesar de inúmeras mudanças, outras ainda ocorrerão em nossa língua, vamos aos poucos lidando 
com estas incertezas, para poder ensinar aos nossos alunos! 
GRÁFICO 1 – Interesse em freqüentar a disciplina de Língua Portuguesa na escola. 
 
Fonte: Brasil escola. Disponível em: https://s1.static.brasilescola.uol.com.br/img/2016/05/grafico3.jpg. 
Acesso em: 30 mai. 2018. 
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Todas as coisas são interligadas, vivemos em um mundo essencialmente conectado, nada pode ser 
entendido isoladamente, isso em qualquer plano, do político ao científico. Infelizmente a escola ainda 
não teve a percepção para desenvolver uma pedagogia voltada para os meios tecnológicos, 
preparando uma aula que ajude os alunos na organização crítica dos problemas. Nota-se o 
desinteresse dos alunos (GRÁFICO 1) em frequentar, aprender a Língua Portuguesa. 
Para Morin (2000, p. 16), “compreender que a compreensão é meio e fim da comunicação humana 
mas, infelizmente, a educação para a compreensão não se faz em quase que nenhum lugar.” 
Para ilustrar o assunto d este texto, trago o vídeo Sotaques do Brasil –  Jornal Hoje desvenda as 
diferentes formas de falar do brasileiro1. 
O vídeo nos explica a grande variedade de dialetos (sotaques) existentes, mas que todos nós 
entendemos apesar de suas variações e também hoje os estudos da Língua é uma somatória de 
variedades linguísticas de cada região. 
Também varia de acordo com as classes sociais e culturais de um Estado. A primeira matéria da 
série mostra que muitos locais do país têm um jeito diferente de pronunciar a letra “R” retroflexo, 
popularmente conhecido como “R” caipira. O “R” carioca, que raspa no fundo da garganta. O “R” 
gutural, que é mais suave, ouvido em Belo Horizonte e nas capitais do Norte e Nordeste. O “R” 
pronunciado com a ponta da língua e o “R” que perde vibração e quase desaparece. 
Segundo os professores que preparam o Atlas Linguístico do Brasil, três capitais disputam a 
liderança de quem fala o “S” mais chiado: Rio de Janeiro, Belém e Florianópolis. 
A reportagem também mostra o jeito mineiro de encurtar as palavras e como em São Paulo o “R” se 
multiplica. Além disso, mostra que os pesquisadores criaram um mapa de capitais que usam o 
pronome “TU”. A campeã foi Porto Alegre, onde de cada 10 pessoas, seis se referem ao outro como 
“tu”. 
A última reportagem da série mostra como os brasileiros pronunciam as vogais, como a letra “e”. A 
vogal “e” tem outra variação e segundo os pesquisadores, acaba sendo trocada pela letra “i”. São 
poucos os brasileiros que pronunciam o “e” bem falado, principalmente no final das palavras, como 
na região de Curitiba. 
PROPOSTA PRÁTICA 
Conteúdo/Tema: Estudo das Zonas Dialetais e sotaques do Português brasileiro. 
Público alvo: 6º Ano do Ensino Fundamental II. 
Objetivo: Reconhecer e identificar tipos de sotaques do Português brasileiro. 
Descrição metodológica: Pesquisa sobre o que os alunos sabem sobre sotaques. 
Introdução do assunto: Introdução de conceitos de linguagem, diferenças, dialetos e sotaques 
existentes no Brasil. 
Utilização de imagens para visualização: Mapas contendo as zonas dialetais. 
Atividades: Identificar usando o mapa os vários tipos de sotaque do Português brasileiro utilizando 
exemplos da linguagem do dia a dia. 
Avaliação: Avaliação sobre o interesse dos alunos em relação a tarefa solicitada. 
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Tema relacionado com o livro Os sete saberes necessários à educação do futuro: 
O terceiro saber nos direciona a pensar na condição humana, aprendemos que somos só culturais, 
que precisamos reaprender que não nos limitamos apenas a este aspecto, mas também somos 
naturais, sociais dentre outros. 
REFERÊNCIAS 
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. – 2. ed. – São 
Paulo : Cortez ; Brasília, DF : UNESCO, 2000. 
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MOTIVAÇÃO E RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS 
Participante 3 
A motivação nesse contexto processual envolve etapas que dependem de condições em que o aluno 
encontra diversas tentativas de promoção do aprendizado cultivado através de estratégias que 
auxiliam a relação entre aluno e professor. Já o ambiente motivacional acolhe as regras de conduta 
que devem ser seguidas para envolver e influenciar as a aplicação de atividades propostas 
constituindo condições básicas de ensinar e aprender inglês.  
O educando deve ser direcionado pelo professor por meio de motivação através da criação de 
condições adequadas de uma didática inovadora ressaltando que a tecnologia instiga o interesse e a 
autonomia de cada participante por meio da motivação.  
Segundo Piaget (1981) a interdisciplinaridade reconstrói métodos, instrumentos e conceitos visando 
o envolvimento de novas articulações do ensino-aprendizagem exigindo análise dos métodos e 
conceitos.             
Para Freire (1967) há necessidade de temas geradores a partir da realidade de cada indivíduo onde 
os professores deverão desenvolver o envolvimento de experiências concretas na transformação do 
senso comum em conhecimento científico.   
Ao se aprofundar no meio da LEM o aluno encontrará formas de reconstruir seu próprio 
conhecimento a fim de entender a finalidade de se aprender inglês, pois de acordo com a 
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responsabilidade da escola que é de levar um olhar reflexivo na prática pedagógica foram criados os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) com o intuito de atender as necessidades da 
aprendizagem.  
Aprender uma nova língua é um desafio onde o professor deverá desenvolver a autoconfiança e a 
capacidade de aprender com recursos disponibilizados pelo professor.  
Neste sentido, se faz necessário reinventar a prática quanto aos procedimentos de avaliação e de 
acompanhamento do rendimento determinante na execução e resolução dos estudos. Pois para 
Saviani (1991) a função da escola é de ajudar na assimilação do conhecimento adquirido e 
construído através de oportunidades que se usufrui a partir da competência de cada aluno já que 
este está inserido na proposta transversal e interdisciplinar do conteúdo formal buscando o 
reconhecimento do senso crítico superando desafios.  
Criar espaços e momentos de aprendizado está intrinsicamente relacionado à interação constante de 
discussões acerca do tema aliado a expansão da capacidade de formação dos educadores. Libâneo 
(2004) diz que:  
O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação inicial. A formação inicial 
refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados à formação profissional, 
completados por estágios. A formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o 
aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento 
de uma cultura geral mais ampla, para além do exercício profissional. (LIBÂNIO, 2004, p.227) 
Prensky (2011) exemplifica sobre a linguagem digital que veio como herança do passado com ampla 
interação nas gerações que processam inúmeras informações necessárias onde o professor deve 
adaptar-se.  
Partindo de leituras sobre as novas tecnologias da informação discute-se os desafios no processo 
educacional justificando a presente discussão no desenvolvimento da prática das grandes mudanças 
que são originadas nas demandas de hipóteses levantadas por meio bibliográfico sobre o estímulo 
da prática.  
Prensky (2011) afirma sobre a ilusão de mudanças nas atitudes dessa geração que cresce cercada 
de novidades tecnológicas, pois esta geração absorve rapidamente as informações paralelas de 
forma gráfica e não textual.  
Ensinar a condição humana como propõe Morin (2000), primeiramente é mostrar para o aluno que o 
ser humano é uma unidade complexa e desconectadas por meio de disciplinas, impossibilitando 
aprender o significado de ser humano. 
Homem esqueceu a sua essência de onde ele nasceu então é necessário retomar a conexão para 
que ele reaprenda a conviver com a existência de autoridade, etc. Nós professores devemos mostrar 
para nossos educandos o quanto o mundo evoluiu e continua a evoluir. No entanto, educar não é 
moldar (FIGURA 1). 





1182713/. Acesso em 04 mai. 2018. 
Reconhecer a nossa própria identidade terrena, conscientizando assim nossos alunos sobre o meio 
ambiente trazendo par sala de aula esses assuntos e trabalhá-los na prática mostrar a eles que 
dependemos da natureza para sobreviver e também trabalhar assuntos ligados ao dia a dia de 
nossos educandos, tornando-os cada dia mais críticos.  
Diante do aprendizado por meio do senso comum e de conhecimentos específicos e científicos vale 
ressaltar que o professor deve mediar os saberes apresentados por meio de uma compilação de 
temas geradores e norteadores a partir de articulações adequadas buscando a reconstrução de 
leituras e linguagens para a promoção do ensino.  
Edgar Morin propõe incluir na educação o ensino das incertezas que surgiram nas ciências como, 
por exemplo, na ciência física e histórica para que nossos alunos naveguem nas incertezas do futuro 
A educação do futuro deve-se voltar para as incertezas voltadas para o conhecimento. 
Para concluir o conhecimento é, pois uma aventura de incerteza que comporta em si mesma, 
permanentemente, o risco de ilusão ao erro. (MORIN, 2000, p. 86). 
Devemos ensinar a compreensão por meio do diálogo e do entendimento abrir um canal de 
compreensão com os educandos para que os mesmos possam se aprimoram dos conhecimentos 
necessários. Outro fato importante é abrir um dialogo entre todo o ambiente escolar (Professor x 
professor \ professor x aluno \ professor x funcionários e por último professor x família) para 
esclarecer todas às duvidas apresentar solução para os problemas, discutir sobre vários assuntos.  
E por fim, neste ultimo saber Edgar Morin propõe que devemos discutir e exercitar a ética, onde 
professor deve levar para sala de aula uma postura ética dar exemplo e assim a sua sala e seus 
alunos estarão em um ambiente totalmente ético. 
No vídeo Projetar o ensino para o futuro: a criatividade na educação81 destaca o desenvolvimento 
do potencial criador onde o professor deve preparar o aluno para problemas e não dar respostas 
prontas temos que dar ferramentas para que o aluno possa pensar e resolver problemas novos. 
O ensino no Brasil é muito voltado para o passado, apenas para o domínio do conhecimento e 
repetição, então devemos projetar a educação para o futuro, produção de novas ideias, usar a 
criatividade e pensar o que nunca foi pensado. Na educação brasileira os alunos aprendem cedo 
_______________  
 
81 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7WOsSeclXac. Acesso em: 19 mai. 2018. 
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demais que não é capazes, isso é um mito, pois a capacidade do ser humano de criar é ilimitada e o 
professor tem o dever de identificar as partes fortes de cada um de seus alunos, ele tem que 
acreditar que é capaz e o professor deve fazer com que ele diga “eu sou capaz” vou fazer o melhor 
possível, aluno deve ter experiências de sucesso para isso o professor deve sempre dar o feedback 
a ele. 
Para concluir, a professora Eunice Soriano De Alencar destaca Cinco dimensões no vídeo: 
1° O pensamento divergente: Pensar o que ninguém nunca pensou ter oportunidades de dar 
múltiplas respostas aos problemas. 
2° traço de personalidade: Diz que todos os seres humanos são curiosos, a independência de 
pensamento e ação e que todos tem o direito de pensar diferente de seus colegas. 
3°Ajudar o aluno a se desfazer dos bloqueios emocionais: Bloqueios esses que muitas vezes 
impedem o aluno de expressar novas ideias, medo de cometer erros, sentimento de inferioridade que 
foram construídas ao logo de suas vidas. 
4° ferramentas para pensar: Técnicas para produção de ideias são varias ferramentas e estratégias 
que podem ser usadas para ajudar o aluno a pensar o que nunca ninguém pensou. 
E, por ultimo, a quinta dimensão, que é o clima psicológico: Se o aluno perceber que vai ser 
ridicularizado, punido ele não vai dar novas respostas e expressar novas ideias, pois teme ser 
ridicularizado por uma resposta que talvez não seja aquela que o professor espera.       
PROPOSTA PRÁTICA 
Disciplina: Língua Estrangeira Moderna  
Público alvo: Ensino fundamental 6º ao 9 º ano.  
Conteúdo/tema: Uso de músicas em língua Inglesa 
Objetivos:  
1. Trabalhar a filosofia do Projeto Primeiro, Aprender! (Ouvir, falar, ler e escrever);  
2. Trabalhar a língua inglesa por meio da música;  
3. Desenvolver a leitura, a escrita e a pronúncia de palavras em inglês; 
4. Desenvolver o trabalho com dicionários e pesquisas com a língua inglesa; 
5. Trabalhar as técnicas de leitura scanning, scamming e prediction;  
6. Desenvolver o reconhecimento de falsos cognatos; 
7. Utilizar de forma didática o celular em sala de aula.  
Encaminhamento metodológico: 
Apresentação da atividade / Conversa Informal; 
Explanar o objetivo e o passo a passo da atividade;  
OUVIR: Colocar o áudio da música e solicitar a atenção de todos. 
Após essa primeira  
FALAR: Indagar aos alunos o possível tema da música, sobre o que ela trata como os alunos 
chegaram a essa conclusão, se conhecem alguma palavra da música e o seu significado. Solicitar 
que marquem os falsos cognatos no texto. LER: Colocar o áudio da música e pedir que os alunos 
cantem a música de acordo com o áudio e auxílio do professor (nesse momento entregar a letra da 
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música/atividade e trabalhar a pronúncia das palavras). Desenvolver as técnicas de leitura: scanning, 
scamming e prediction;  
ESCREVER: Na terceira oportunidade, solicitar que os alunos coloquem na sequência os versos da 
música, ainda ouvindo o áudio (Depois fazer a correção); Sugerir que os alunos utilizem o dicionário 
para trabalharem a tradução da música; Trabalhar aspectos gramaticais usando o próprio texto 
(Verbos, substantivos…).  
Recursos utilizados: 
Música (I’ll Never Love This Way Again, Dionne Warwick); 
Computador e projetor; 
Papel sulfite. 
Avaliação 
O grau de participação nas atividades será avaliado com base nos seguintes critérios:  
- Auto Avaliação dos estudantes; 
- Participou ativamente das atividades, cooperando com o grupo; 
- Discutiu de forma séria e profunda com os/as colegas sobre os temas propostos; 
- Trouxe informações importantes para a discussão; 
- O resultado de sua atividade foi relevante e criativo. 
CONCLUSÃO 
As reflexões feitas nesse trabalho mostram sucintamente a importância de se trabalhar a tecnologia 
em todas as suas formas, para que todos possam aprender as dimensões da relação com o mundo, 
percepção e realidade fazendo parte da construção do conhecimento desse modo, as práticas 
pedagógicas em volta das novas tecnologias funcionam como meio de acesso possibilitando 
interação, cooperação, motivação, comunicação, diálogo, compartilhamento e a aceitação das ideias, 
a troca de informações e a ajuda mútua, agregado a isso, o estudo revela ainda que as mediações 
constantes realizadas pelo professor dentro dos espaços de aprendizagem.  
O educador deve trabalhar de forma transversal e interdisciplinar, propor situações onde haja a 
interação e aprendizado do conteúdo formal da disciplina para ousar chegar ao seu objetivo, fazendo 
com que o educando tenha reconhecimento de si próprio e do outro, despertando seu o senso crítico 
de cidadania, de respeito, de valores, tornando-o mais confiante em superar os desafios criando 
situações de aprendizado, com condições favoráveis ao desenvolvimento cognitivo do educando, 
orientando-o e dando-lhe autonomia, pois a interação acontece constantemente. A tecnologia está 
intrinsicamente relacionada à reflexão e atitude, exige aprofundamento teórico e discussões coletivas 
acerca do tema, visando à construção do sucesso escolar. Com a expansão das tecnologias, a 
capacitação dos envolvidos nesse processo deve caminhar no mesmo ritmo, visto que tecnologia e 
aprendizado devem caminhar juntas. 
REFERÊNCIAS  





______ . Motivation and Second Language Acquisition. Natl Foreign Lg Resource Ctr, 2001. 
Disponível em: http://books.google.com.br/books?id= 7MELV Jor M6AC & printsec= frontcover&hl=pt-
BR#v=onepage&q&f=false Acesso em:  16\04\2016. 
 
FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 2006. 
 
LIBÂNEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola – Teoria e Prática. Goiânia: Alternativa, 
2004. 
 
MORIN, Edgar. Os Sete Saberes necessário à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez; 
Brasília, DF: UNESCO, 2000. 
 
PARANÁ. Diretrizes para o uso de tecnologias educacionais / Secretaria de Estado da 
Educação. Superintendência da Educação. Diretoria de Tecnologias Educacionais. – Curitiba : SEED 
– Pr., 2010. 
 
PIAGET, Jean. Para onde vai a educação? Rio de Janeiro: José Olympio, 1973. 
 
PRENSKY, Marc. Não me atrapalhe, mãe! Estou aprendendo. São Paulo: Editora: Phorte, 2011. 
 
SAVIANI, Dermeval. Pedagogia históricocrítica: Primeiras aproximações. 2. ed. São Paulo: 
Cortez/Autores Associados, 1991. 
 
YOUTUBE. Projetar o ensino para o futuro: a criatividade na educação. (13:12 min). Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=7WOsSeclXac. Acesso em: 19 mai. 2018. 
Junho de 2018 
Licenciado sob uma Licença Creative Commons 
 
A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO E A SUA TOTALIDADE 
Participante 4 
A supremacia do conhecimento fragmentado de acordo com as disciplinas impede freqüentemente 
de operar o vínculo entre as partes e a totalidade, e deve ser substituída por um modo de 
conhecimento capaz de apreender os objetos em seu contexto, sua complexidade, seu conjunto. 
(MORIN, 2000 p. 14). 
Segundo Morin (2000, p. 35), “para articular e organizar os conhecimentos e, assim, reconhecer e 
conhecer os problemas do mundo, é necessária a reforma do pensamento”. Além disso, este autor 
defende que “essa reforma não é programática, mais sim, paradigmática - é questão fundamental da 
educação, já que se refere  aptidão para organizar o conhecimento”. 
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A educação deve favorecer a aptidão natural da mente em formular e resolver problemas essenciais 
e, de forma correlata, estimular o uso total da inteligência geral. Este uso total pede o livre exercício 
da curiosidade, a faculdade mais expandida e a mais viva durante a infância e a adolescência, que 
com freqüência a instrução extingue e que, ao contrário, se trata de estimular ou, caso esteja 
adormecida, de despertar (MORIN, 2000, p. 39). No entanto o conhecimento não pode ser uma mera 
transmissão de conhecimento, com uma inteligência inata a aprendizagem relacionada a conteúdos 
cumulativos. 
Para a educação do futuro exige-se enfrentar os problemas  e  os fracassos . Para os educadores, 
há a preocupação de como transmitir conhecimentos dentro de uma estrutura social hierarquizada e 
em permanente transformação. É um desafio para eles lidar com os novos saberes que a sociedade 
moderna exige e que contribuição terá estes novos saberes na educação do futuro. (OLIVEIRA, 
2016). 
  Faz se necessário um trabalho interdisciplinar na qual cada educador tenha  a 
consciência da importância da sua disciplina e esteja disposto as mudanças na sua formação e na 
organização dos saberes. Daí a necessidade de formação para os professores. Portanto o 
conhecimento deve ser um princípio e uma necessidade permanente para uma educação de 
qualidade (FIGURA 1). 
FIGURA 1 – Saberes do conhecimento 









Fonte: PIXABAY. Disponivel em:https://pixabay.com/en/boy-sm. 
A educação e o conhecimentos são base para promover uma ação transformadora no indivíduo, 
possibilitando o aprimoramento de suas potencialidades sendo o ponto central do processo ensino –
aprendizagem. 
O ser humano é a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, histórico. Esta 
unidade complexa da natureza humana é totalmente desintegrada na educação por meio das 
disciplinas, tendo-se tornado impossível aprender o que significa ser humano. É preciso restaurá-la, 
de modo que cada um, onde quer que se encontre, tome conhecimento e consciência, ao mesmo 
tempo, de sua identidade complexa e de sua identidade comum a todos os outros humanos. Desse 
modo, a condição humana deveria ser o objeto essencial de todo o ensino. (MORIN, 2000, p. 43). 
O ato educativo deve proporcionar as relações interpessoais , envolvendo as representações ,os 
simbolismos visando uma educação tranformadora, para nos tornamos mais humanos. 
414 
 
A educação deveria mostrar e ilustrar o Destino multifacetado do humano: o destino da 
espécie humana, o destino individual, o destino social, o destino histórico, todos entrelaçados e 
inseparáveis. Assim, uma das vocações essenciais da educação do futuro será o exame e o estudo 
da complexidade humana. Conduziria à tomada de conhecimento, por conseguinte, de consciência, 
da condição comum a todos os humanos e da muito rica e necessária diversidade dos indivíduos, 
dos povos, das culturas, sobre nosso enraizamento como cidadãos da Terra... (MORIN, 2000,p.61). 
O conhecimento e a aprendizagem também ocorre por meio da interação social, suas experiências 
significativas e as suas vivências. 
É necessário aprender a “estar aqui” no planeta. Aprender a estar aqui significa: aprender a 
viver, a dividir, a comunicar, a comungar; é o que se aprende somente nas — e por meio de — 
culturas singulares. Precisamos doravante aprender a ser, viver, dividir e comunicar como humanos 
do planeta Terra, não mais somente pertencer a uma cultura, mas também ser terrenos. Devemo-nos 
dedicar não só a dominar, mas a condicionar, melhorar, compreender. (MORIN, 2000, p. 76). 
A escola não pode ignorar os aspectos contextuais da cultura, mas ela deve sempre se esforçar para 
dar ênfase no que há de mais constante, colocando  em primeiro lugar e universal centrado na 
condição humana e diversidade cultural. Neste espaço, a cultura dos sujeitos pode ser apreendidas 
em seus aspectos relacionais, como um processo integral de vida e de caráter social, na 
interdependência de todos os aspectos da realidade e na devida dinâmica da mudança social. 
De acordo com vídeo Tecnologias e o futuro da educação, aprendizagem e conhecimento82 de Stela 
Piconez, os avanços das tecnologias que influenciam diretamente na educação, nas culturas na 
espécie humana. Na educação do futuro os alunos e professores aprendem juntos de forma 
contextualizada, compartilhando e construindo conhecimentos de foma interdisciplinar buscando uma 
educação colaborativa. 
O conhecimento é, pois, uma aventura incerta que comporta em si mesma, 
permanentemente, o risco de ilusão e de erro. Entretanto, é nas certezas doutrinárias, dogmáticas e 
intolerantes que se encontram as piores ilusões; ao contrário, a consciência do caráter incerto do ato 
cognitivo constitui a oportunidade de chegar ao conhecimento pertinente, o que pede exames, 
verificações e convergência dos indícios; assim, o conhecimento é a navegação em um oceano de 
incertezas, entre arquipélagos de certezas. (MORIN, 2000, p. 85). 
Na construção do conhecimento deve ser considerado a origem e a cultura dos alunos, no ambiente 
escolar também é um espaço de formação humana. Segundo MORIN (2000, p. 93): 
nenhuma técnica de comunicação, do telefone à Internet, traz por si mesma a compreensão. 
A compreensão não pode ser quantificada. Educar para compreender a matemática ou uma 
disciplina determinada é uma coisa; educar para a compreensão humana é outra. Nela encontra-se a 
missão propriamente espiritual da educação: ensinar a compreensão entre as pessoas como 
condição e garantia da solidariedade intelectual e moral da humanidade. (MORIN, 2000, p. 93). 
_______________  
 
82 YOUTUBE. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=uHKAEAfXrMY. Acesso em: 
02 jun. 2018. 
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Portanto, o processo do desenvolvimento humano deve ser compreendido que as relações que o 
indíviduo faz com o outro e com o mundo são importantes para seu aprendizado.. 
 “As culturas devem aprender umas com as outras, e a orgulhosa cultura ocidental, 
que se colocou como cultura-mestra, deve-se tornar também uma cultura-aprendiz. Compreender é 
também aprender e reaprender incessantemente.” (MORIN, 2000, p.102).  
A compreensão é, ao mesmo tempo, meio e fim da comunicação humana. O planeta 
necessita, em todos os sentidos, de compreensões mútuas. Dada a importância da educação para a 
compreensão, em todos os níveis educativos e em todas as idades, o desenvolvimento da 
compreensão necessita da reforma planetária das mentalidades; esta tarefa deve ser a tarefa da 
educação do futuro. (MORIN, 2000, p 104). 
 “A ética propriamente humana, ou seja, a antropo-ética, deve ser considerada como 
a ética da cadeia de três termos indivíduo/sociedade/espécie, de onde emerge nossa consciência e 
nosso espírito propriamente humano. Essa é a base para ensinar a ética do futuro.” (MORIN, 2000, 
p.107). 
Neste sentido a escola deve ser um espaço sócio-cultural que trata das múltiplas dimensões 
educativas. 
 No entanto, o desenvolvimento da relação indivíduo/sociedade, no sentido 
democrático, e o aprimoramento da relação indivíduo/espécie, no sentido da realização da 
Humanidade; ou seja, a permanência integrada dos indivíduos no desenvolvimento mútuo dos 
termos da tríade indivíduo/sociedade/espécie. Não possuímos as chaves que abririam as portas de 
um futuro melhor, porém, explicitar nossas finalidades: a busca da hominização na humanização, 
pelo acesso à cidadania terrena. (MORIN, 2000, p. 116). 
 No entanto, a reforma de novos paradigmas se faz necessário na educação, a 
tecnologia cada vez mais presente na sociedade e ainda o sistema educacional continua a de 
décadas atrás, temos consciência que cada educador deve buscar se qualificar e buscar novas 
práticas pedagógicas buscando inovar e estar aberto a novos conhecimentos. 
PROPOSTA PRÁTICA 
Tema: Família 
Público Alvo: Infantil 4- Pré-escola – Educação Infantil 
Conteúdo: Expressão e comunicação oral, expressão da escrita, práticas de leitura ,valorização da 
diversidade, valorização de si e dos outros, apreciação em artes visuais, produção e artes visuais, 
números e contagem, grupos sociais, relações culturais, esquema corporal,atitudes reflexivas, 
organização e orientação espaço temporal, jogos de socialização. 
Justificativa: O Grupo Familiar é referência importante na formação da Identidade da criança. Em 
geral, as primeiras oportunidades de interação social com o outro se dá na família, da mesma forma 
que parte significativa de aprendizagens também acontece nesse grupo. Ao iniciar o contato com a 
"sociedade" (amigos, parentes, escola, igreja...), a criança começa a perceber a diversidade e a 
cultura, e a escola, pode explorar, por meio de uma aprendizagem significativa, o conteúdo proposto. 
Objetivo geral: Promover a compreensão da organização familiar e das diferenças em relação aos 
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seus pares, oportunizando atividades  que despertem o respeito e o interesse pelos diferentes  
grupos familiares, além da construção da identidade familiar, por meio de brincadeiras, imagens, 
fotos e das interações socioculturais e da vivência de diferentes situações (crenças, lazer, 
alimentação...). 
Descrição metodológica: 
Ao iniciar o trabalho com a FAMÍLIA,  no primeiro momento, foi proposto  as crianças que contassem 
para os colegas como é o dia-a-dia de sua família, quais são os hábitos em casa, se ajudam em 
alguma tarefa caseira, comuns a todas as famílias. A professora ressaltou a importância da 
colaboração entre todos os membros da família nas tarefas diárias. 
No segundo momento foram apresentadas obras de arte que ilustraram as diferenças de família 
(FIGURAS 2 e 3). Estas atividade permitiram que as crianças percebessem que as famílias não são 
compostas da mesma maneira. 









Fonte: Fonte: / PINTEREST. Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/418694096577995583 
 









Fonte: Fonte: /PINTEREST.Disponível em: https://www.pinterest.fr/pin/275845545896657314 
 Os alunos juntamente com seus familiares construíram uma obra de arte com diversos 
materiais a sua família e realizado uma exposição do trabalho na parede para que todas fizessem  
comparações (IMAGEM 1). 




Fonte: Acervo pessoal. 
IMAGEM 2 – Família 
 
Fonte: Acervo pessoal 
 No terceiro momento confeccionaram gráfico com dados obtidos nos desenhos, por exemplo, 
com o número de pessoas de cada família. Partindo disso também foi elaborado várias situações 
problemas com os dados, por meio de questionamentos, tais como: Qual é a família maior? Qual é a 
menor? Qual delas tem maior número de crianças? E a menor? Será que as famílias são todas 
iguais? Elas são formadas do mesmo jeito? Quais as diferenças? Quais as semelhanças? 
No quarto momento, com recortes e colagem de figuras dos diversos tipos de família,  fizeram o 
painel da família,  
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  No quinto momento, confeccionaram a família com massinha de modelar (IMAGENS 3 e 4). 
IMAGEM 3 – Família com massa de modelar 
 
Fonte: Acervo pessoal. 
IMAGEM 4 – Família com massa de modelar 
 
Fonte: Acervo pessoal 
No sexto momento, assistiram os filmes que retratam temas relevantes da atualidade com enfoque 
nas relações familiares, bem como, filmes que representem tipos de famílias em diferente épocas, 
como: Os Flintstones e os Jetsons, realizando comparações de atitudes e valores de cada família 
nas diferentes época e contextos; 
No sétimo momento, foi trabalhado a música ‘’Família” (ANEXO 1), os alunos representaram por 
meio de desenhos e com alfabeto móvel  e explorado a palavra FAMÍLIA, letra inicial, relacionando 
com nomes dos colegas e objetos, vogais, consoantes, contagem de letras,  quantidades utilizando 
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palitos de sorvetes (IMAGEM 5). 
IMAGEM 5 – Representação escrita com palitos 
 
Fonte: Acervo pessoal. 
No oitavo momento foi explorados tipos variados de formação familiar a partir da pesquisa literária e 
leitura de imagem; 
- Literatura Infantil: contar com diversos recursos e em espaços diferentes como:.  
Livro da Família - logo após a leitura, foi proposto que cada criança faça o seu Livro da família.  
A galinha que criava um ratinho (Ana Maria Machado) - em roda de conversa sobre a constituição 
familiar: crianças que são adotadas; moram com avós, com tia, etc.                                               
  No nono momento foi solicitado para brincarem de casinha, representando as diferentes 
famílias da turma. 
Avaliação 
A avaliação resgata o sentido essencial de acompanhamento do desenvolvimento e de reflexão 
permanente sobres as crianças em seu cotidiano dando continuidade no processo ensino 
aprendizagem. Desta forma as avaliações foram feita pela observação, registros em portifólios , 
fotos, pareceres descritivos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  A presente pesquisa tem como objetivo refletir sobre a obra Saberes Necessários á 
Educação do futuro do autor Edgar Morin, a qual possibilitou a busca pelo o conhecimento visando a 
sua totalidade, bem como uma reflexão sobre a prática pedagógica. 
 A importância de conhecer o outro e as suas potencialidades, saber se relacionar, 
conhecer outras culturas, abordar questões voltadas a diversidade, á natureza e a espécie humanas, 
sendo essenciais para o desenvolvimento humano. 
 Portanto, deve se tratar desenvolvimento e a aprendizagem como um ser humano 
em constante interação no contexto histórico e social em que deve ser considerados aspectos 
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físicos, afetivos, psicológicos, intelectual e social. 
 A obra possibilitou a aquisição de novos conhecimentos, exercitando a criatividade e 
aguçando a curiosidade para ser protagonista do processo do desenvolvimento humano. 
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MÚSICA: FAMÍLIA  
Autor desconhecido 
DIGA QUEM MORA NA SUA CASA  
QUEM MORA COM VOCÊ  O QUE GOSTA  
COM QUEM VOCÊ DIVIDE 
COM QUEM OLHA POR VOCÊ 
 
MORO COM UM PAI ,MINHA MÃE, E MINHA IRMÃ 
EU MORO COM MINHA AVÓ . 
MORO  COM MINHA MÃE MEU AVÓ, E MEU IRMÃO 
EU MORO SÓ COM MEU PAI 
 
DIGA QUEM MORA NA SUA CASA  
QUEM MORA COM VOCÊ 
COM QUEM VOCÊ DIVIDE O QUE GOSTA 
 
QUEM OLHA POR VOCÊ 
MORO COM MEU PAI ,MINHA MÃE E TRÊS IRMÃOS 
UM CACHORRO MORA AQUI TAMBÉM  
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MORO COM MINHA MÃE ,SEU MARIDO,E MEIO-IRMÃO 
E NO SÁBADO COM MEU PAI 
 
TANTAS FAMÍLIAS TÃO DIFERENTES  
FAMÍLIAS COM POUCAS ,COM MUITAS GENTE 
ISSO NÃO IMPORTA ,O GOSTOSO É TER 
SEMPRE UMA FAMÍLIA PERTINHO DE VOCÊ. 
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MUDANÇA NA NOMENCLATURA E ANATOMIA DO CORPO HUMANO 
Participante 5 
Os primeiros nomes anatômicos surgiram quando o homem das cavernas identificou em si 
os diferentes lados do corpo. Já na Antiguidade, o estudo da Anatomia em geral, em especial a 
Humana, evoluiu de forma assustadora pra época, que cultuava o corpo humano como sagrado. 
Estes estudos eram promovidos nos centros de conhecimento, longe das vistas da igreja. Mas foi 
somente no século passado, que surgiu na Europa a primeira lista dos nomes usados para designar 
partes do corpo humano. Esta lista passou por diversas revisões, a última, nos anos 80. 
Descontentes, os anatomistas defendiam uma atualização, não só na nomenclatura, como 
na anatomia baseando-se em estudos mais recentes. Um exemplo destas descobertas, seria quanto 
ao fígado, considerado com quatro segmentos independentes entre si, mas que graças a um 
trabalho do professor DiDio, (1988), comprovou-se que possuem oito segmentos. Esta descoberta, 
trouxe a possibilidade de que o fígado de um único doador possa ser repartido entre oito crianças à 
espera de um transplante. 
O trabalho desenvolvido com alunos do Curso de Enfermagem, na disciplina de Anatomia e 
Fisiologia aplicada à Enfermagem, possibilitou o acesso às terminologias empregadas atualmente na 
nomenclatura dos ossos, bem como os que foram acrescentados. A turma foi dividida em grupos de 
4 alunos e os temas ( ossos da cabeça/pescoço, do tronco, membros superiores, membros inferiores 
e seus músculos), foram escolhidos por eles, que realizaram a pesquisa bibliográfica de tema. 
Na apresentação dos trabalhos, utilizaram-se de mídia para melhor visualizarem a formação 
óssea de cada parte do corpo humano, atlas de anatomia, dentre outros materiais. Este trabalho 
contribuiu para uma formação mais específica possível sobre a anatomia humana, tão essencial na 
atuação dos profissionais da enfermagem. 
Alguns nomes da nova nomenclatura: Zigoma (maçã do rosto/malar); mandíbula (maxilar 
inferior), mama ou corpo mamário (seio), cúbito (cotovelo), tubas uterinas (trompas de Falópio), 
escápula (omoplata), ulna (cúbito/um osso do antebraço) (FIGURA 1). 
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Nome novo: Zigoma 
Conhecido como malar (maçã do rosto) 
Nome dado ao osso de cada lado da bochecha que se articula com os demais ossos da face 
e do crânio. O nome foi trocado porque fazia referência a cor avermelhada desta região do rosto, 
mas que nem todas as pessoas têm. 
Nome novo: Mandíbula 
Conhecido como maxilar inferior 
Osso onde ficam implantados os dentes inferiores, responsável pelo movimento da 
mastigação. A palavra "mandíbula" vem do latim e quer dizer "que morde". O maxilar superior passa 
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a ser chamado de maxilar. 
Nome novo: Mama ou corpo mamário 
Conhecido como seio: A palavra "seio" refere-se a cavidade, como os seios paranasais 
(ossos ocos que ficam perto do nariz). O novo nome faz referência aos humanos como mamíferos. 
 Para melhor ilustrar sugiro o vídeo Human Extended version, com Direção de Yann 
Arthus-Bertrand, da The Postproduction83. O vídeo, em forma de depoimentos e reflexões, leva-nos 
a refletir sobre as relações entre as pessoas, com exemplos de diferentes nações e línguas, com 
grande diversidade de povos. No vídeo, são abordadas questões que retratam valores humanos, 
amor, compaixão, trato com as mulheres, trabalho e outras questões como trabalho escravo, 
violência, desrespeito, condições sub-humanas, pobreza, má distribuição de alimentos e riquezas, 
dentre outras. 
Após assistir este vídeo, pude concluir que a sociedade mundial está completamente doente: de 
corpo, de mente, de alma. Corrompida na sua essência de ser humano. O humano deu lugar ao 
escravo, ao robótico, que visa lucros, poder e consumo. Felizmente, dou graças por morar no Brasil, 
onde o poder ainda explora o povo, mas que sou livre para fazer e dizer coisas e trabalhar. Se o 
mundo vai mudar algum dia? Provavelmente. 
No capitulo IV, Morin alerta para a necessidade de desenvolver a identidade 
terrena e destaca que “é necessário aprender a ‘estar aqui’ no planeta. Aprender a estar aqui 
significa: aprender a viver, a dividir, a comunicar, a comungar; é o que se aprende somente nas - e 
por meio de- culturas singulares. Precisamos doravante aprender a ser, viver, dividir e comunicar 
como humanos do planeta Terra, não somente pertencer a uma cultura, mas também ser terrenos. 
Devemos dedicar não só a dominar, mas a condicionar, melhorar, compreender”. ( MORIM, 2000, 
p.76). Para tanto, devemos apoderarmos de nossa identidade de humanos, buscar em nós nossa 
identidade própria, não ser somente produto de culturas diferentes, mas sujeitos da nossa história, 
vivendo e nos comunicando como seres humanos pertencentes a este planeta. 
PROPOSTA PRÁTICA 
Conteúdo/Tema: Citologia – estudo das células 
Público alvo: 1º ano do Ensino Médio 
Objetivo: Reconhecer e identificar alguns tipos de células do corpo humano, suas funções e 
onde são encontradas. 
Descrição metodológica: Sondagem sobre o que os alunos sabem sobre células ( o que 
lembram ou já estudaram); 
1- Introdução do assunto: breve introdução dos conceitos de célula; histórico e avanços 
biotecnológicos com uso de células (oral, com uso de imagens e mídias); 
2- Utilização de imagens para visualização de algumas células (explanar sobre as diferentes 
classificações: quanto à forma; organização; presença de núcleo) onde são encontradas e funções; 
_______________  
 
83 Disponível em: www.youtube.com/watch?v=TnGEclg2hjg.  Acesso: 04 jun. 2018. 
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3- Atividade: desenhar alguns tipos de células e identificar sua localização e nomes; 
Avaliação:  
Avaliar o interesse e empenho no desenvolvimento da tarefa solicitada; se os alunos sabem 
identificar visualmente alguns tipos de células e onde são encontradas. 
REFERÊNCIAS 
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Brasília, DF : UNESCO, 2000. 
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EDUCAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO 
  Participante 6 
INTRODUÇÃO 
Fazemos parte e vivemos num mundo em constante transformação, cujo conhecimento seja um 
desses que vem sofrendo o processo de mudanças, e nós que exercemos a árdua tarefa de 
profissionais de educação percebemos esse quase que desenfreado desenvolvimento. 
Nos dias de hoje, nada pode ser considerado novo, pois a cada instante surgem novas tecnologias 
que transformam o dia a dia das pessoas e se tornam cada vez mais dependentes dessas 
inovações. De acordo com Morin (2001, p.86), o conhecimento é, pois, uma aventura incerta que 
comporta em si mesma, permanentemente, o risco de ilusão e de erro. 
  Sendo assim, não cabe a educação permanecer nas antigas concepções que para determinados 
períodos deram certo devido ao contexto da época; porém, no contexto atual precisam ser revistas 
pois estamos imersos num mundo em constante transformação de uma sociedade em constante 
mudança. 
Nesse contexto, o currículo da escola contemporânea deve proporcionar em igual escala as 
condições para que todos se desenvolvam como cidadãos em potencial. 
A teoria de Philippe Perrenoud, acerca da formação das competências abarca nesse momento a 
visão de mudar a tendência na educação pois, muitos ainda tem arraigado  o tradicionalista ou 
apenas uma visão tecnicista, simplesmente com a olhar da inserção no mercado de trabalho; no 
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contexto contemporâneo não cabe essa visão fragmentada e sim, a formação de um sujeito critico e 
o trabalho com conteúdos que tenham significado para o aluno. Nessa perspectiva, Perrenoud (1995, 
p. 32) salienta que a escola deve oferecer situações escolares que favoreçam a formação de 
esquemas e ações e de interações relativamente estáveis e que, por um lado, possam ser 
transformadas para outras situações comparáveis, fora a escola e após a escolaridade. 
Faz-se necessário então que os profissionais da educação, libertem-se dos manuais didáticos e das 
formas convencionais de transmitir conhecimentos e busquem novas práticas para a construção 
desse 
conhecimento 
em sala de 
















Fonte – Link: <https://pixabay.com/pt/aprendizagem-sugest%C3%A3o-escola-3245793/>. Acesso em 
28 de Abril de 2018, às 17:41. 
Também é necessário compreender que o ser humano é uma unidade complexa. É um ser ao 
mesmo tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social e histórico. (MORIN, 2001). 
Quando a ótica é direcionada para essa compreensão da condição humana que direciona o sujeito a 
reconstruir seu olhar no sentido de sentir-se parte integrante do sistema, do espaço, a educação 
também consequentemente precisa ser repensada com intuito de promover a reconstrução dos 
atuais modelos cognitivos, facilitando a escola de fatos que sejam portadores de sentido, de 
significação, fazendo assim o ensino da condição humana em sintonia com os domínios do mundo 
que fundam essa condição. 
Essa tarefa de repensar a educação implica em integrar nas disciplinas escolares, os conteúdos 
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respectivos, promovendo assim o desenvolvimento do ser humano em sua totalidade. 
O vídeo Diálogo sem fronteira: a importância da interdisciplinaridade84 é apresentado para o 
programa RTV da UNICAMP pelo professor Pedro Paulo Funari que entrevista o professor Jurandir 
Zullu Junior onde discutem sobre a importância da interdisciplinaridade no contexto escolar. 
O vídeo salienta como tema central da discussão na entrevista a pesquisa interdisciplinar , cujo 
professor considera um dos maiores desafios da sociedade; ou seja; essa inter-relação entre as 
áreas do conhecimento e compara os desafios com os enfrentados na sociedade que envolvem as 
várias áreas do conhecimento. 
Trata do mundo como sendo global e o ser humano multidimensional. Fala sobretudo, do 
conhecimento pertinente e que a sociedade é composta por várias dimensões. Diz que o 
conhecimento faz parte das diversas dimensões da sociedade e não é algo solto. O professor 
salienta em seu posicionamento que os sistemas de ensino precisam  estar ligando o lado  humano 
ao lado histórico da sociedade, propiciando assim, a percepção global e a essencial na escola. 
Quanto ao capítulo IV, estudado do livro de Edgar Morin que trata de como enfrentar as incertezas, 
percebeu-se que esse saber salienta o grande desafio de enfrentar as incertezas na sociedade, 
nesse mesmo capítulo diz que nenhum conhecimento é correto por completo, pois no momento o 
conhecimento pode estar adequando, mas após algum tempo pode mudar. Nesse contexto, o foco 
principal é a aprendizagem porque cada um deve cumprir seu papel tanto o professor quanto alunos 
fazendo a sua parte, para que se consiga chegar ao objetivo de qualquer atividade que é o 
aprendizado da melhor forma possível.  “O conhecimento é uma aventura incerta que comporta em si 
mesma permanentemente, o risco de ilusão e de erro.” (MORIN, 2001, p. 86). 
Com o passar do tempo o conhecimento passou por alterações por exemplo, em uma teoria pode ser 
descoberto um novo paradigma  que acabe mudando algo, mas que não vai deixar de ser uma teoria 
só por conta de  mudanças. Isso pode ocorrer, pois o conhecimento muitas vezes não é cem por 
cento correto, com o passar de anos ou qualquer tempo que seja pode acontecer algum tipo de 
inadequação. Como diz Morin, apesar de trabalharmos sempre com a certeza é necessário 
mostrarem todos os domínios, sobretudo na história o surgimento do inesperado, pois pode ser que 
aconteça. 
Morin, em seu livro ainda abrange tópicos que reforçam melhor a ideia sobre as incertezas  que 
ocorrem durante a vida, como em alguns tópicos, no qual a primeira fala  sobre a incerteza histórica, 
onde ele interroga sobre alguns pensamentos ocorridos na  mesma, ou seja, com o passar do tempo 
alguém podia imaginar que iriam ocorrer  acontecimentos que marcariam a história. 
Então a mesma coisa pode ocorrer com os conhecimentos vivenciados por nós, hoje podemos achar 
que está correto, mas com o passar do tempo pode haver mudanças e o conhecimento pode ser 
modificado  e assim consiga chegar a  objetivos de qualquer  atividade que o  aprendizado da melhor 
maneira possível que  ira trazer novas descobertas. 
_______________  
 
84 • Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_grkgvJLloI. Acesso em: 12 abr. 2018. 
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Neste capítulo Morin fala de outros  saberes necessários a educação do futuro do sexto saber  
também está ligado  a questão humana de ser , no que diz respeito  a compreender o ser humano  
para viver em harmonia, então esse saber pode estar relacionado com varias outras análises do 
conhecimento. 
 O último saber está ligado a ética humana, acredito que a qualquer conteúdo que possa ser 
relacionado, pois abrange a ética do gênero humano, mas que pois, é saindo da rotina que 
encontramos novos desafios que nossa capacidade cerebral aumenta e podemos retardar possíveis 
quadros neuro-degenerativos, como é o caso das demências podemos repassar a qualquer tipo de 
gênero como relacionados a educação. “ Individuo e sociedade existem mutuamente. A democracia 
favorece a relação rica e complexa indivíduo/sociedade, em que os indivíduos e a sociedade podem 
ajudar-se, desenvolver-se regular-se e controlar-se mutuamente.” (MORIN, 2001, p. 86). 
Nesse contexto, o foco principal salientado em todo o estudo do livro é o conhecimento e a 
aprendizagem adquirida, porque cada um deve cumprir seu papel quando tratamos do âmbito 
educacional, o professor fazendo sua parte e os alunos também cumprindo seus compromissos para 
que se consiga chegar ao objetivo comum: o conhecimento de fato. 
Também salienta o conhecimento como um todo, na sociedade, onde todos os seres humanos são 
confrontados com os mesmo problemas de vida e de morte, partilham do mesmo destino comum, e a 
interação de todos depende de um principio, de uma necessidade permanente: a educação. 
 Partindo desse pressuposto, ilustro meu posicionamento frente ao tema estudado, 
com um plano de aula para 6ª ano articulando  a fundamentação presente no livro Os setes saberes 
necessários para educação do futuro, salientando que essa abordagem traz conhecimento e 
criticidade a criança, permitindo que reflita e seja capaz de transformar sua realidade. 
 Trouxe uma proposta sobre alimentação, um tema pertinente a série e imprescindível 
no contexto atual. Afinal, não temos uma alimentação adequada, muitas vezes vivesse a mercê de 
padrões estabelecidos pela mídia e tantos outros problemas oriundos da própria alimentação. Trouxe 
inclusive uma nutricionista para conversar com as crianças sobre alimentação saudável e transtornos 
alimentares. 
PROPOSTA PRÁTICA 
Tema: Alimentação saudável e transtornos alimentares 
Disciplina: Ciências 
Conteúdo envolvido: alimentação 
Objetivos: 
 Analisar e explicar quais são os hábitos necessários para garantir uma vida saudável 
 Reconhecer a importância de ter uma alimentação saudável . 
 Pesquisar sobre transtornos alimentares 




 Num primeiro momento trazer o vídeo: Salada do grupo Tiquequê85. 
 Discutir sobre a historia apresentada e a seguir propor que os alunos respondam os 
questionamentos a seguir: 
A verdadeira racionalidade, aberta por natureza, dialoga com o real que lhe reside. Opera o ir 
e vir incessante entre a instância lógica e a instância empírica; é o fruto do debate argumentado das 
ideias, e não a propriedade de um sistema de ideias. (MORIN, 2001, p. 23). 
 Quem gosta de salada? 
 Quem come salada todos os dias? 
 Quem nunca come salada? 
 Registre a opinião dos alunos sobre os benefícios de se comer salada todos os dias, em 
forma de fichas de cartolina, para serem afixadas em local visível da sala, em um quadro 
intitulado: “Benefícios do consumo diário de verduras e legumes”. 
Em seguida, apresente as informações desse consumo diário:  
 Fornecem fibras, minerais e vitaminas para o nosso organismo que ajuda no funcionamento 
do mesmo. 
 Possui alto teor de água, por isso hidrata o corpo. 
 Exige pouco tempo de preparo, porém uma boa higienização. 
 Fácil digestão pelo organismo. 
 Quem sabe a importância de comer salada todos os dias? Tabular esses dados no quadro 
de acordo com as respostas obtidas 
 Em seguida com os dados escritos no quadro elaborar um gráfico de colunas com legenda 
de acordo com cada pergunta. 
 Analisar os dados e apresentar a importância de uma alimentação rica em vegetais legumes 
, verduras e frutas para o bem estar . 
Em outro momento distribuir a letra da música (QUADRO 1) apresentada no vídeo do grupo 
Tiquequê fazer alguns questionamentos e sobre a interpretação da música e solicitar que circulem 
todos os nomes de alimentos que compõem a música e realizar depois uma pesquisa sobre as 
vitaminas presentes nesses alimentos e sua função para nosso corpo. 
QUADRO 1 – Música Salada 
_______________  
 
85 • Disponível em Youtube. http://www.youtube.com/watch?v=73p0vqu_y6k#t=81. Acesso em 23 




Fonte: Música disponível em: 
http://www.vagalume.com.br/tiqueque/salada.html#ixzz33dLKpM8B.  Acesso em 01 de junho de 
2014. 
 De acordo com a música a criança não gostava de comer alimentos saudáveis o que estava 
deixando a mãe desesperada. Escreva um texto dando sugestões para essa mãe conseguir 
convencer o filho a comer alimentos mais saudáveis .nesse texto deverão estar explícitos  a 
importância de uma alimentação mais saudável . 
 Conversar com as crianças explicando que além de frutas e verduras nosso corpo também 
precisa de carboidratos, proteínas e até açucares em moderadas quantidades. 
O conhecimento do conhecimento, que comporta a integração do conhecedor em seu 
conhecimento, deve ser, para a educação um princípio e um necessidade permanentes. (MORIN, 
2001, p. 31). 
 Apresentar a pirâmide dos alimentos86, explicar usa função e com a turma construir 
pirâmides usando cartolinas e recortes de supermercados, explicando cada degrau e seus 
componentes, bem como a função de cada um para manter nosso corpo saudável. 
 Explicar que na base da pirâmide estão os alimentos que devem ser consumidos em maior 
quantidade. A medida que vão subindo os níveis da pirâmide, a frequência ou quantidade 
dos alimentos vai ficando mais restrita. 
 Construir também folder explicativo sobre alimentação saudável para distribuir para a família. 
“É a educação, que é ao mesmo tempo transmissão do antigo e a abertura da mente para 
receber o novo, encontra-se no cerne dessa nova missão.” (MORIN, 2001, p. 73). 
 Convidar uma nutricionista para fazer uma palestra para ilustrar a temática trazendo também 
_______________  
 
86 • Fonte: Pirâmide alimentar é redesenhada para melhorar a dieta dos brasileiros. Disponível 
em: http://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2013/07/13/piramide-alimentar-e-
redesenhada-para-melhorar-a-dieta-dos-brasileiros.htm. Acesso em 22 de mai. 2018. 
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a questão da influência da mídia para um padrão de beleza imposto pela sociedade que leva 
muito crianças e adolescentes a adquirirem transtornos alimentares por não comerem 
corretamente. 
 Ao final da palestra distribuir livro de receitas saudáveis para preparar hambúrguer , 
maionese e catchup além de um suco detox 
 Servir suco detox e água saborizada ao final da palestra. 
 Após as discussões fazer pesquisas sobre os transtornos alimentares e apresentar para os 
demais grupos. 
 Propor textos de jornal relacionados a alimentação saudável e com encartes de 
supermercados desenhar um prato e colar  como seria uma refeição considerada saudável e 
explicar  porquê  essa refeição e considerada saudável e outra não saudável também 
explicando o porquê. Em anexo, livro de receitas. 
 Fazer uma pesquisa com os familiares sobre a alimentação saudável e entregar o folder 
realizado em aulas anteriores. 
Avaliação 
A avaliação será diagnostica e processual, de acordo com as ações realizadas e participação dos 
alunos. 
Serão avaliados os trabalhos, textos, depoimentos, construção de pirâmide e outros trabalhos 
realizados. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com o estudo realizado referente a obra de Edgar Morin, neste curso percebe-se a importância 
desta para a educação sobretudo, a educação que queremos para o futuro, pois no contexto atual 
sabemos que a educação que se faz presente não é das melhores, mas com a abordagem de estudo 
nessa obra podemos ampliar a visão e consequentemente mudar posturas no contexto educacional 
brasileiro e nos aproximarmos da tão sonhada educação de qualidade que sempre almejamos. 
Compreendo que não é fácil tratar da educação e torná-la um exemplo coletivo, mas com esforço e 
busca de aperfeiçoamento conseguimos realizar transformações e torná-la mais eficiente. Com 
analise e instrução desses saberes podemos ter uma preparação que nos oportuniza ferramentas 
para nosso desenvolvimento e, assim podemos tornar a educação com mais qualidade e acessível 
para todos. 
Pode-se notar que elaborar um plano de aula calcado nos sete saberes, subsidia um trabalho mais 
consciente e reflexivo, alavancando assim, consequentemente a qualidade da educação, onde os 
alunos podem ter visão baseada na temática relacionada com os saberes necessários para 
aquisição do conhecimento. Portanto, Morin, 2001, p. 35-36 argumenta que: 
Para articular e organizar os conhecimentos e assim reconhecer e conhecer os problemas do mundo, 
é necessária a reforma do pensamento. Entretanto, esta reforma é paradigmática e, não, 
programática: é a questão fundamental da educação, já que se refere à nossa aptidão para organizar 
o conhecimento. A esse problema universal confronta-se a educação do futuro, pois existe 
inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre, de um lado, os saberes desunidos, 
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divididos, compartimentados e, de outro, as realidades ou problemas cada vez mais 
multidisciplinares, transversais, multidimensionais, transnacionais, globais e planetários. 
Referências: 
MORIN, Edgar. Os Sete Saberes necessário à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: 
UNESCO, 2001. 
 
PERRENOUD, Philipe. Ofício de aluno e sentido do trabalho escolar. Porto, Portugal: Porto Editora, 
1995. p. 32. 
 
YOUTUBE. Diálogo sem fronteira: a importância da interdisciplinaridade. Vídeo (16min17s). 
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YOUTUBE. Vídeo Salada. Duração:1min43seg. Disponível em: http://www.youtube.-







Junho de 2018 
Licenciado sob uma Licença Creative Commons 
 
O QUE É MAIS IMPORTANTE: OS RESULTADOS OU ASSIMILAÇÕES DE CONTEÚDOS? 
Participante 7 
Muitas vezes cobramos resultados em notas e nos esquecemos de observar a realidade de vida e 
cultura educacional familiar no meio ao qual o nosso aluno está inserido.  Morin, em seu livro retrata 
a realidade de que o conhecimento tem que ser trabalhado com o nascimento e a vida do ser 
humano, isso nos indica que somos nós os mediadores para trabalhar com eles que o que fica é o 
conhecimento, os bons resultados acontecem quando eles compreendem para que?  E onde querem 
chegar com o seu conhecimento. 
Se faz necessário introduzir e desenvolver na educação estudos das características cerebrais, 
mentais, culturais do conhecimento humano, de seus processos e modalidades das disposições 
tanto psíquicas tanto culturais que o conduzem ao erro e a ilusão. O conhecimento deve ser 
prioridade para se fundamentar o erro e ilusão que perpetuam a mente humana. E preciso se 
fortalecer e buscar novas ferramentas para se armar e preparar a mente no combate vital a sua 
lucidez. O conhecimento ao ser estabelecido precisa considerar o conhecimento que cada ser 
humano traz, sendo necessário navegar nesses grandes oceanos de incertezas em meio aos 
desafios de sua aprendizagem. Como afirma MORIN (2000,p.55): 
O ser humano é a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, histórico. Cabe à educação 
do futuro cuidar para que a ideia de unidade da espécie humana não apague a ideia de diversidade e 
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que a da sua diversidade não apague a da unidade. Há uma unidade humana .  Há uma diversidade 
humana. 
FIGURA 1: Evolução da educação 
 
Fonte: https://pixabay.com/en/school-learn-books-book-stack-3198500/ 
Vivemos um momento em que a solidariedade foi substituída pela competição, os indivíduos se 
sentem abandonados à própria sorte, entregues aos seus próprios recursos, geralmente, escassos e 
notadamente, inadequados. Nesta evolução da educação necessita-se trabalhar que esta crise 
multidimensional e complexa abrange diferentes áreas da vida humana como: a educação a 
sociedade, a economia, a política, a saúde, o meio ambiente, a tecnologia, a ciência, o planeta.  
Após três séculos sustentada neste paradigma tradicional, de concepções racionalista, mecanicista e 
reducionista, se tornaram decadente, e se constata as suas contradições e incapacidades em 
corresponder eficazmente aos novos desafios. 
No âmbito do sistema educacional brasileiro, muitas vezes usa-se de autoridade quando se recusa a 
decidir coletivamente, por meios de consensos abertos através do diálogo, em detrimento da 
morosidade que o diálogo pode implicar para as urgências da prática. E ao longo de décadas, 
causando a todos os envolvidos neste processo de construção um estado de normose, onde os 
resultados são mais apreciados em notas do que a aquisição de conteúdo, pois o sistema cobra 
quantidade e não a qualidade,  neste sentido precisamos evoluir para uma educação que priorize um 
diálogo que possa implicar para urgências da prática que valorize conteúdos transversais propostos 
pelos parâmetros curriculares que são fundamentais para a construção do ser humano, levando os a 
discutir sobre o sentido da vida, e as relações de gênero, o amor, a espiritualidade, o meio ao qual 
vive. Assim voltamos a prática de valorizarmos mais o conhecimento e através dele os resultados. 
De acordo com o vídeo lei brasileira de inclusão trouxe avanços e desafios para as escolas, apontam 
especialistas87, a lei brasileira de inclusão (lbi), completa um ano no dia 06 de julho/ trouxe avanços 
para inclusão de pessoas com deficiência no sistema de ensino. Entre as novidades da lei está a 
proibição de cobrança, pelas escolas, de serviços de apoio para alunos com necessidades especiais. 
Os desafios ainda são muitos a serem superados, como adaptação das instalações físicas e dos 
_______________  
 





Compreender o humano é compreender sua unidade na diversidade, sua diversidade na unidade. Se 
faz necessário propor alternativas inclusivas para a educação e não apenas para a escola. A escola 
integra o Sistema educacional (conselhos serviços de apoio e outros), que se efetiva promotora de 
relações de ensino e aprendizagem, através de diferentes metodologias todas elas alicerçadas nas 
diretrizes de ensino nacionais. 
Frente a esta realidade devemos pensar que para se conduzir um ensino que seja abrangentes, 
pensando que não é só números que devem aparecer mas sim um ensino que se volte para 
assimilação de conteúdos que surtam resultados no ensino aprendizagem dos educandos.  
Para isso se faz necessário a formação do professor seja um processo contínuo, que perpassa sua 
prática com alunos, a partir do trabalho transdisciplinar com uma equipe de apoio. 
É fundamental considerar e valorizar o saber de todos os profissionais da educação no processo de 
inclusão em todos os sentidos e aspectos. Não se trata apenas de incluir um aluno, mas de repensar 
os contornos da escola e a que tipo de Educação estes profissionais têm-se dedicado. 
Desencadeando assim um processo coletivo que busque compreender os motivos pelos quais 
muitos de nossos educandos não conseguem encontrar um “lugar” na escola. 
De acordo com Morin (2000, p. 78), “civilizar e solidarizar a Terra, transformar a espécie humana em 
verdadeira humanidade torna-se o objetivo fundamental e global de toda educação que aspira não 
apenas ao progresso, mas à sobrevida da humanidade.” Aprender a ser, viver, dividir e comunicar 
como humanos do planeta Terra, não mais somente pertencer a uma cultura, mas também ser 
terrenos. 
Devemo-nos dedicar não só a dominar, mas a condicionar, melhorar, compreender e mediar uma 
aprendizagem que integra o progresso e os avanços ao longo da história da humanidade e aplicar no 
trabalho diário dos educadores. 
Neste contexto o conteúdo que proponho destaca a evolução dos satélites em sua trajetória, e o 
quanto essa evolução mudou a vida de humanidade.  
Desde que o homem conseguiu ver a Terra do alto, em 1957, quando o primeiro satélite foi enviado 
para fora da órbita terrestre, a possibilidade de casar dados coletados no solo e no espaço trouxe 
avanços que vão da dominação militar até facilidades na mobilidade urbana, como os aplicativos 
Easy, Taxu iy Waze. 
O advento de tabletes e smartplones, e todos os meios de comunicação digital impactou nesse 
processo.  
Tecnologias móveis potencializaram o uso de aplicativos com base na geolocalização. 
Há uma década, a noção de espacialidade era outra. Há 10 anos atrás não poderíamos nem 
imaginar que existiria geolocalização bem como tantas outras inovações que mudaram todo um 
processo refletindo diretamente na educação sejam elas nas metodologias dos educadores e na 
educação inclusiva. Hoje, é fato esteja você em sua casa, no seu município, em seu estado ou em 
seu país, tudo se integra e se inter-relaciona com o mundo. 
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Neste contexto destaco os desafios da educação, onde atualmente vivemos o grande 
desenvolvimento das tecnologias, em todos os campos, associada a imaturidade política e social do 
povo brasileiro.  
A escola produz essas pessoas imaturas e despreparada, se analisarmos a escola de décadas atrás, 
havia uma estrutura completamente diferente em relação à de hoje, onde a educação se voltava para 
a reflexão e formação de líderes, no entanto uma escola elitista, onde os mais favorecidos 
economicamente tinham esse acesso. 
O panorama mudou a educação brasileira inovou transformou conceitos, construiu novos currículos e 
grades, mas a politização do sistema nos impede de ir além.  
As formações de nossos docentes deixam a desejar, onde as metodologias se enquadram em, 
avaliar de acordo com o sistema quantitativo e não é qualitativo. 
A possibilidade de integração das tecnologias à educação requer dos docentes uma nova postura 
que levará o mesmo a rever sua prática em sala de aula, adequando os vários meios de informação 
à metodologia utilizada. 
Nesta aula sobre as inovações tecnológicas, vou trabalhar com os alunos, para que os mesmos 
utilizem esses recursos e possam fazer uma ponte entre os benefícios dessas tecnologias em suas 
realidades de vida, e como o papel do educador e a preparação do mesmo faz a diferença na 
qualidade do ensino-aprendizagem dos educandos, esses recursos são ferramentas que só serão 
bem utilizadas e produtivas se os educadores tiverem preparado inovando suas possibilidades de 
integração com o uso da mídia. Objetiva-se com esta proposta analisar como as tecnologias podem 
ajudar os educandos em suas aulas, sendo uma ferramenta a mais para dinamizar o ensino. 
PROPOSTA PRÁTICA 
Tema: A Geografia Inclusiva no uso das novas tecnologias de ensino, desafios e inovações 
para o Ensino Médio. 
Conteúdo: A Terra vista de cima: entenda a evolução das imagens de satélite. Google Maps, 
como ver a Terra do espaço mudou a vida aqui embaixo. No cotidiano do ser humano. 
Público Alvo: 1º ano do Ensino Médio 
Objetivo: Estabelecer os mecanismos para serem acessíveis as investigações empíricas, 
frente a evolução dos satélites sendo hoje o ponto culminante nas ferramentas de trabalho e 
integração dos sistemas de redes. Analisar como as Novas tecnologias podem ajudar os educadores 
e educandos nas aulas, sendo uma ferramenta a mais a dinamizar o ensino-aprendizagem. 
Descrição da metodologia: Neste conteúdo proponho, como Morin (2000, p. 55) afirma, que 
“todo desenvolvimento verdadeiramente humano significa o desenvolvimento conjunto das 
autonomias individuais, das participações comunitárias e do sentimento de pertencer à espécie 
humana”. Nele abordo o perfil do ensino frente às novas tecnologias e como o ensino- aprendizagem 
devem atender as novas exigências da sociedade. 
Vou trabalhar com um conteúdo que detalha toda a evolução dos satélites e o impacto dessas 
inovações em todas as áreas e como este contexto se relaciona com outra afirmação de Morin 
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(2000, p. 78), “civilizar e solidarizar a Terra, transformar a espécie humana em verdadeira 
humanidade torna-se o objetivo fundamental e global de toda educação que aspira não apenas ao 
progresso, mas à sobrevida da humanidade”. 
A aula deve ser no laboratório de informática, onde todos estejam conectados ao programa Google 
Maps, após explorar o Youtube explorando documentários sobre as conquistas espaciais.  
- Pausa para explanação dos contextos que os alunos exploraram.  
- Após o 1º momento da aula, dividir a turma em grupo e entregar uma cópia da imagem 
sobre as telecomunicações brasileira, analisar os detalhes da imagem pontuando como e quais são 
os investimentos do Brasil, na tecnologia dos satélites (IMAGEM1) , se há investimentos do governo 
brasileiro. 
IMAGEM 1 – Satélites 
 
Fonte: https://www.google.com/url?sa=i 
Questionar como a educação brasileira está em relação a informatização dos educadores e 
educando mapeando todo este contexto finalizando com a construção de um mural explorando a 
linha do tempo e o passo das conquistas espaciais e a evolução da mesma no campo dos satélites. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No processo de Ensino-aprendizagem as novas tecnologias são ferramentas que auxiliam os 
educadores pedagogicamente, consequentemente, promove o aprendizado dos educandos para 
formação de cidadãos críticos.  
Mesmo tendo barreiras de estrutura física e defasagem de uso desses recursos tecnológicos, se faz 
necessário que a tecnologia deve ir para a sala de aula sempre que estiver a serviço do aprendizado 
e inseridas no planejamento didático pedagógico.  As estruturas educacionais estão inseridas nesse 
meio sendo agentes delas. Cabe ao sistema educacional relacionar os conceitos pertencentes a 
cada disciplina e ao cotidiano delas. Cabe a todos a tarefa de facilitar e orientar os educandos no 
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processo das descobertas e na aprendizagem do desenvolvimento de cidadãos que possam 
contribuir e participar na organização de uma sociedade mais consciente permeando o 
desenvolvimento sustentável integrada as inovações da tecnologia e o quanto a evolução dos 
satélites revolucionou este espaço de vivência dos seres humanos na Terra. 
Referências 
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Disponível em: http://docplayer.com.br/22725744-Condicao-humana-e-educacao-em-hannah-arendt-
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EDUCAÇÃO DO FUTURO: ENSINAR A PENSAR 
 Participante 8 
INTRODUÇÃO 
Eu trabalho como Pedagoga e também como Professora de Educação Infantil e percebi que a 
educação vem passando por muitas transformações, um exemplo é o ensino tradicional, muitas 
descobertas já se deram no cenário da nossa educação. Muitos foram os que já pensaram – e 
pensam – a educação. Todos nós, Professores, Pedagogos, família e sociedade, formamos a 
amplitude dos processos e ações educativas, que deram certo ou não. 
O termo pedagogia tradicional, como bem o conhecemos através dos cursos de formação inicial e 
continuada, na faculdade, adveio do estudo das concepções antigas de educação. Essa teoria ou 
concepção pedagógica formou-se a partir dos pontos recorrentes nas práticas de ensino evidentes 
ao longo da história da educação. 
Um exemplo, Não é preciso ir muito longe para percebermos as metodologias tradicionais de ensino 
sendo utilizadas pelos professores da atualidade: exposição verbal, foco nos exercícios, na repetição 
e na memorização.  No caso da relação professor-aluno, ainda prevalece, na maioria das escolas, o 
predomínio da autoridade do professor, bem como a imposição do silêncio. Como cita Morin (2000, 
p.100), “se descobrirmos que somos todos seres falíveis, frágeis, insuficientes, carentes, então 
podemos descobrir que todos necessitamos de mútua compreensão.” 
A avaliação está totalmente ligada à concepção tradicional, dando-se por meio de tarefas para casa 
e, quase que exclusivamente, pela prova escrita. Percebo que apesar de  acontecer este tipo de 
metodologias tradicionais em nossas escolas, existe também ensino mais  abrangente e atualizado 
que prioriza a troca de experiências, levar o aluno a pensar, argumentar, ser mais crítico, com 
metodologias e conteúdos mais inovadores, que despertam o interesse dos alunos, porém há muito 
o que se modificar, para isso que estão em discussões e aprovações um novo Currículo, para 
repensar o ensino, os currículos locais, materiais didáticos, formações, avaliações.  
A educação do futuro deverá ser o ensino primeiro e universal, centrado na condição humana. 
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Estamos na era planetária; uma aventura comum conduz os seres humanos, onde quer que se 
encontrem. Estes devem reconhecer-se em sua humanidade comum e ao mesmo tempo reconhecer 
a diversidade cultural inerente a tudo que é humano. (Morin, p.47, p. 2000). 
É primordial que os educadores apresentem aos seus alunos realidades locais ao mesmo tempo em 
que as contextualizem com acontecimentos do mundo. Isso porque acontecimentos e conhecimentos 
fragmentados dificultam o entendimento e o conhecimento global. É preciso uma educação mais 
sustentável para todos adequada à nova realidade da sociedade em que vivemos. 
Por isso, a educação deveria mostrar e ilustrar o destino multifacetado do humano: o destino da 
espécie humana, o destino individual, o destino social, o destino histórico, todos entrelaçados e 
inseparáveis. Assim, uma das vocações essenciais da educação do futuro será o exame e o estudo 
da complexidade humana. Conduziria à tomada de conhecimento, por conseguinte, de consciência, 
da condição comum a todos os humanos e da muito rica e necessária diversidade dos indivíduos, 
dos povos, das culturas, sobre nosso enraizamento como cidadãos da terra. (morin, p.61, 2000). 
Por consequência, acredito na educação e que as mudanças devem acontecer e acompanhar a 
evolução da sociedade em que vivemos, se queremos formar seres pensantes, devemos nos 
atualizar e modificar nossas práticas pedagógicas. 
De acordo com a leitura do capitulo III e IV, do livro os sete saberes de Morin, refleti sobre a 
importância de a educação trabalhar a condição humana na escola levando em consideração a 
tríade indivíduo, sociedade e espécie de forma interdependente.           
No entanto, conforme as leituras que realizei, pesquisas de diferentes tipos de materiais e 
relacionando com a prática na escola que atuo percebo que o professor precisa constantemente 
refletir sobre que cidadãos queremos formar e por nos comprometermos com condutas de trabalho - 
numa atividade que exige a contínua exposição de convicções. 
 Essa condição também envolve responsabilidades múltiplas, com conhecimentos e procedimentos, 
especialmente por lidarmos com muitos jovens e crianças e por um tempo longo.  Temos consciência 
de que, no desempenho dessa função social, não dá para ignorar limitações pessoais e problemas, 
ou seja, nossa condição humana. Por isso que Morin diz que: “cabe a educação do futuro cuidar para 
que a idéia de unidade da espécie humana não apague a idéia de diversidade e que a da sua 
diversidade não apague a da unidade”. 
A educação ela vem sempre juntamente com a evolução da sociedade e da ação do homem no meio 
social em que vivemos. Cabe à educação escolar despertar uma consciência antropológica que 
contemple a identidade do ser humano. É necessário repensar o papel da escola como fonte e base 
de afirmação de identidades num mundo planetário e plural. 
Conhecer a identidade terrena, cósmica e planetária é indispensável ao ser humano para se 
compreender e compreender a humanidade à qual pertence. Entre os principais valores que a escola 
deve cultivar e promover no mundo atual encontra-se o respeito à diferença, que pode ser traduzido 
como aceitação do pluralismo, da tolerância, da abertura à crítica, da realização do diálogo 
respeitoso e do debate das ideias.  
A identidade humana se constitui no jogo através do diálogo entre o homem e o mundo. A identidade 
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de cada ser é fundamental para distinguir um indivíduo de outro, um grupo de outros grupos ou uma 
civilização de outra. O homem constitui e modela sua identidade ao tomar contato com o mundo e 
com a cultura humana como um todo. A identidade pode ser compreendida no diálogo da unidade e 
da diversidade como sendo duas dimensões inerentes, antagônicas e complementares da espécie 
humana. A identidade, sendo uma e múltipla ao mesmo tempo, contempla as diferenças que 
caracterizam os povos que habitam o mesmo planeta. A construção de uma identidade planetária 
requer uma educação escolar que reconheça e respeite a diversidade e a pluralidade cultural dos 
povos. Cabe à educação escolar despertar uma consciência antropológica que contemple a 
identidade do ser humano. É necessário repensar o papel da escola como fonte principal e a base de 
afirmação de identidades num mundo globalizado em que vivemos. 
O homem somente se realiza plenamente como ser humano pela cultura e na cultura. Não há cultura 
sem cérebro humano (aparelho biológico dotado de competência para agir, perceber, saber, 
aprender), mas não há mente (mind), isto é, capacidade de consciência e pensamento sem cultura. 
A mente humana é uma criação que emerge e se afirma na relação cérebrocultura. (MORIN, 2000, p. 
52). 
Acredito que nós seres humanos precisamos ser mais humanizado, buscar sempre novos 
conhecimentos e procurar compreender qual é o nosso papel na sociedade, o que podemos fazer 
para melhorar nossa qualidade de vida, saber atuar de forma critica, pensar e tentar modificar a 
nossa consciência terrena, espiritual, para isso a educação é o caminho, não uma educação apenas 
onde o aluno reproduz conhecimento, mas que prepare nossos alunos para o convívio na sociedade, 
a participar da comunidade e do meio que vive, intervindo sempre na nossa condição humana. “E a 
educação, que é ao mesmo tempo transmissão do antigo e abertura da mente para receber o novo, 
encontra-se no cerne dessa nova missão”. (MORIN, 2000, p. 72). 
No entanto, finalizando ressalto que nós seres humanos somos complexos, sendo físico, biológico, 
psíquico, cultural, social e histórico. Assim, as disciplinas escolares devem integrar os conteúdos 
promovendo o desenvolvimento do humano na sua totalidade. 
Mostrar aos educandos que o acontecimento da localidade interfere na totalidade e que tudo está 
interligado, ou seja, as decisões e atitudes de um local podem atingir toda a humanidade pois 
vivemos em uma imensa comunidade, com destino comum. 
O vídeo Teoria da Complexidade88 possibilitou o aprofundamento da temática tratada. De acordo 
com os estudos aprofundados sobre os saberes necessários a educação do futuro, pesquisando, 
lendo sobre a obra literária de Morin, por meio também do vídeo os sete saberes: Edgar Morin,  
aprofundei ainda mais meus conhecimentos, compreendendo e refletindo que o conhecimento faz 
parte da realidade, conforme suas diferenças, culturas, ainda fragmentado e precisa ser 
compreendido    no todo, pois a ciência e  os saberes precisam ser unidos e ser inserido no contexto, 
conforme a realidade de cada um, priorizando a diversidade, a compreensão  da complexidade 
_______________  
 
88 Informações disponíveis em: < Vídeo disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=iTe8h0wsujg. Acesso em: 19 mai. 2018. 
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humana, pois vivemos em uma nova era planetária, temos que ter mais consciência, mais 
responsabilidade. Como cita Morin (2000, p. 37): 
Daí se tem a virtude cognitiva do princípio de Pascal, no qual a educação do futuro deverá se 
inspirar: Sendo todas as coisas causadas e causadoras, ajudadas ou ajudantes, mediatas e 
imediatas, e sustentando-se todas por um elo natural e insensível que une as mais distantes e as 
mais diferentes, considero ser impossível conhecer as partes sem conhecer o todo, tampouco 
conhecer o todo sem conhecer particularmente as partes.  
Além disso, o ser humano é a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, histórico. Esta 
unidade complexa da natureza humana é totalmente desintegrada na educação por meio das 
disciplinas, tendo-se tornado impossível aprender o que significa ser humano. É preciso restaurá-la, 
de modo que cada um, onde quer que se encontre, tome conhecimento e consciência, ao mesmo 
tempo, de sua identidade complexa e de sua identidade comum a todo o outro humanos. Desse 
modo, a condição humana deveria ser o objeto essencial de todo o ensino. “Por mais diferentes que 
eles possam ser, os elementos ou indivíduos constituindo um sistema tem pelo menos uma 
identidade comum de vinculação à unidade global e de obediência às suas regras organizacionais.” 
(MORIN, 2000, p.40).       
Temos que ensinar aos estudantes a estratégia que leve a pensar o imprevisto, pensar a incerteza, 
intervir no futuro através do presente, com as informações obtidas no tempo e a tempo. É preciso 
aprender a navegar um oceano de incertezas. O futuro é aberto e incerto, mas temos dados para, 
pelo menos, tentar minorar as dificuldades. 
PROPOSTA PEDAGÓGICA 
Instituição: CMEI Florinda Dalprá Ferreira 
Tema: Família 
Público alvo: Educação Infantil – Infantil IV 
Objetivos: 
- Incentivar a valorização da família e sua importância. 
- Reconhecer e valorizar os membros da família; 
- Dramatizar as famílias através de brincadeira de casinha; 
- Identificar dados pessoais relacionados à sua pessoa; 
- Identificar e registrar os dados sobre sua vida; 
- Compreender a história de seus colegas a partir de sua própria história; 
- Pesquisar a história do seu nome e contar para os colegas salientando que pessoas têm nome e 
sobrenome; 
- Identificar as pessoas de sua família e a profissão de cada uma;  
- Valorizar a família como um todo, principalmente os idosos fazendo entrevistas e passeios; 
- Assistir desenhos de famílias em diferentes períodos históricos; 
- Produzir desenhos e pinturas representando o papel de cada um na família; 
- Construir gráficos com o número de membros de cada família e fazer as comparações com a turma; 
- Aprender a resolver os conflitos por meio do diálogo e de situações problemas sabendo ouvir e 
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respeitar os outros; 
 - Orientar as crianças sobre os direitos e deveres de cada um (na família e na escola); 
- Promover eventos entre as famílias e a escola para que os vínculos se fortaleçam. 
Descrição da aula: 
 Descrição de alguns conteúdos trabalhados com alunos da educação Infantil IV, no 2º 
bimestre, os quais são relevantes, porque o tema família engloba a temática tratada no Livro os sete 
saberes necessários à educação do futuro de Edgar Morin89. Seguem os passos da aula: 
-Conversação; Conversar sobre as semelhanças e diferenças de cada um,  se aprofundando no 
assunto eu e minha família. Levar as crianças a perceberem que não existe um modelo de família. 
Ressaltar o respeito às diferenças existentes, os hábitos e comportamentos dos diversos tipos de 
família, 
- Fazer uma pesquisa em casa sobre os dados da criança: dados de quando nasceu e dados atuais 
para serem utilizados e comparados durante as atividades; 
- Faremos uma roda para discutirmos o resultado de nossas pesquisas em casa, e assim 
compararemos as semelhanças e diferenças entre eles. 
- Ouvir e trabalhar a música Gente tem Sobrenome do Toquinho90; 
- Construir um livro da história de cada um...”Eu sou assim”; 
- Diálogos e debates: Quem sou eu? De onde vim? Para onde vou? O que quero para o meu futuro? 
- Confecção de bonecos, representando o EU. 
- Historinhas: MATILDA, O JARDIM SECRETO, A FAMÍLIA DO FUTURO, A FAMÍLIA BUSCAPÉ, O 
REI LEÃO E OUTROS... 
- Cantigas e musicas sobre a família; 
- Visitar a casa dos  avós de uma criança; 
- Organizar espaços para brincarem de casinha, representando as diferentes famílias da turma; 
- Propor as crianças que contem para os colegas como é o dia-a-dia de sua família, quais são os 
hábitos em casa, se ajudam em alguma tarefa caseira, se há tarefas que só os adultos realizam, se 
existe algo que querem fazer, mas não podem porque é perigoso, se há regras que devem ser 
obedecidas em casa como: colocar no lugar o que tirou, guardar os brinquedos, horário para assistir 
televisão etc..sugerir que comparem se há atividades comuns a todas as famílias. Ressaltar a 
importância da colaboração entre todos os membros da família nas tarefas diárias; 
- Dramatizar as profissões dos pais, utilizando roupas e acessórios trazidos pelas crianças que 
represente a profissão, podendo fazer um desfile também; 
- Conhecer os papéis desempenhados por pessoas que fazem parte da família; 
- Resgatar através de histórias o valor da família; 
- Discutir o desempenho de cada membro da família, as diferenças e semelhanças;fazendo um 
_______________  
 
89 Disponível em: https://bioetica.catedraunesco.unb.br/wp-content/uploads/2016/04/Edgar-
Morin.-Sete-Saberes.pdf. Acesso em 08 mai. 2018. 




- Fazer a arvore genealógica de cada criança a partir da pesquisa;  
- Construir painéis com gravuras dos diferentes tipos de família; 
- Assistir filmes que retrata temas relevantes da atualidade com enfoque nas relações familiares; 
- Elencar tipos variados de formação familiar a partir da pesquisa literária e leitura de imagem; 
- Histórias; contadas com diversos recursos e em espaços diferentes como: As famílias do mundinho  
você encontra exemplos de famílias diversificadas, ou seja de tamanhos diferentes, de cores 
diferentes, com manias diferentes e etc. Ingrid Biesemeyer, autora mostra que cada família é de um 
jeito, mas o amor é sempre igual, e que respeitando as diferenças é possível ser feliz. As ilustrações 
são grandes, criativas e atrativas, vale a pena conferir; 
- Releitura do livro Um Amor de Família – Coleção Bichinho da Maçã, Autor: Ziraldo, Editora 
Melhoramentos. Contar a história de trás para frente, do fim para o começo, observar a reação dos 
alunos, incentivar suas manifestações.    
 -Contar a história ritmada, para cada página (cada bichinho de maçã), inventar uma voz diferente, 
com entonação bem variada (voz fina, voz grossa, voz alta, voz sussurrada, voz rouca, voz bem 
pausada, voz bem acelerada); 
- Brincando com os nomes com  BRINCADEIRAS E JOGOS; 
- Confeccionar cartazes com tinta guache sobre a história O livro da família; 
- Filmes que represente tipos de famílias em diferente épocas como: Os Flintstones e os Jetsons, 
fazendo comparações de  atitudes e valores de cada família nas diferentes época e contextos; 
- Fazer uma exposição com os trabalhos realizados durante o projeto. 
Avaliação: 
Ao praticar o registro das observações e trocando experiências com seus colegas, o professor 
descobrirá a forma de avaliar mais adequada às suas condições de trabalho. Mais é muito 
importante que a avaliação identifique o que deu certo e o que deixou a desejar, propondo ações 
para que realmente a aprendizagem seja o alvo. 
A avaliação não se restringe, apenas às crianças, mas deve atingir também aos professores, 
especialistas e demais profissionais envolvidos na ação pedagógica, e também a família, deverá ser 
feita de forma sistemática através de auto-avaliação, discussão em grupo e análise dos resultados 
obtidos, visando o replanejamento e avaliação da prática pedagógica. Onde todos estão envolvidos a 
educação dá certo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A família é o primeiro ponto de referência para a criança, assim também a sua casa. A escola entra 
na vida dela ampliando sua noção de espaço e seu sentimento de integração ao mundo. Este tema 
visa promover  a interação escola/família, a fim de estimular o desenvolvimento de sentimentos como 
carinho, amor e respeito ao próximo tanto em casa, como na escola   este projeto será desenvolvido 
a fim de tentar identificar e superar os desafios, trabalhando na criança a afetividade e a importância 
deste sentimento no convívio familiar e escolar, buscando na interação entre ambas as partes, uma 
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Gostaríamos de refletir com vocês sobre o que foi estudado no curso com 
relação ao pensamento complexo de Edgar Morin e a utilização e produção de 
Recursos Educacionais Abertos. Lembrando que para Morin, não existe o certo ou o 
errado porque a realidade comporta sempre diversos olhares; porque a realidade é 
constituída de uma multiplicidade de dimensões que, muitas vezes, não podem ser 
percebidas por um indivíduo e/ou por uma teoria. A depender do ponto de vista do 
sujeito cognoscente, a realidade pode ser interpretada de uma forma julgada “certa” 
ou “equivocada”. Toda interpretação (teoria) é sempre passível de precariedades 
porque nunca dá conta da “totalidade” do fenômeno (social, natural ou físico).   
 
Informações profissionais e pessoais 
Idade: 
Formação: 
Anos de atuação docente: 
Escolas que já atuou: 
Modalidades de ensino que já atuou (atua): 
Motivos da escolha da profissão docente: 
 
O primeiro bloco de questões que iremos refletir está pautado no livro “Os 




1. No primeiro capítulo, Morin tratou sobre “As cegueiras do conhecimento: o 
erro e a ilusão”.  
a) Você já havia ouvido falar ou estudado sobre esta temática, a Complexidade, 
o Pensamento Complexo?  
b) Você acha que tinha uma visão complexa, mesmo que fosse inconsciente, 
quando trabalhava os conceitos e conteúdos de sua disciplina, antes de 
participar do curso? Comente. 
c) Mudou o seu modo de compreender sua prática pedagógica após os estudos 
sobre o pensamento complexo? Comente. 
 
2. No segundo capítulo, Morin abordou sobre “Os princípios do conhecimento 
pertinente”. “Trata-se de entender o pensamento que separa e que reduz, no lugar 
do pensamento que distingue e une. Não se trata de abandonar o conhecimento das 
partes pelo conhecimento das totalidades, nem da análise pela síntese; é preciso 
conjugá-las.” (MORIN, 2011, p. 42). 
a) Com base na citação acima e no que foi discutido durante o curso, 
como você vê essa questão das especialidades e do todo?  
b) Você já pensava dessa forma? Como você tem tentado demonstrar aos 
alunos que tudo está interligado, quando trabalha os conteúdos de sua disciplina? 
 
3. No terceiro capítulo, Morin tratou sobre o “Ensinar a condição humana”. De 
acordo com Morin (2000, p. 62): 
[...] a educação deveria mostrar e ilustrar o Destino multifacetado do 
humano: o destino da espécie humana, o destino individual, o destino 
social, o destino histórico, todos entrelaçados e inseparáveis. Assim, uma 
das vocações essenciais da educação do futuro será o exame e o estudo da 
complexidade humana. Conduziria à tomada de conhecimento, por 
conseguinte, de consciência, da condição comum a todos os humanos e da 
muito rica e necessária diversidade dos indivíduos, dos povos, das culturas, 
sobre nosso enraizamento como cidadãos da Terra... 
a) A partir dessa citação, Morin nos faz refletir sobre a importância de 
trabalharmos a condição comum entre todos os seres humanos. Como 
você vê essa questão nos dias atuais?  
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b) Você acha possível trabalhar a condição humana ao mesmo tempo que 
se trabalha com os conteúdos escolares?  
c) Como é possível? 
 
4. No quarto capítulo Morin trouxe-nos a questão sobre “Ensinar a identidade 
terrena”. Ele argumenta que “[...] é necessário aprender a ‘estar aqui’ no planeta. 
Aprender a estar aqui significa: aprender a viver, a dividir, a comunicar, a comungar; 
é o que se aprende somente nas — e por meio de — culturas singulares.” (MORIN, 
2000, p. 76). 
a) Como você vê essa questão?  
b) É possível ensinar a identidade terrena? 
c) O que precisa ser mudado para que os professores, os alunos e a 
sociedade percebam que vivemos num planeta comum a todos e que precisa ser 
respeitado? 
 
5. No quinto capítulo estudamos sobre a temática: “Enfrentar as incertezas”.  
a) O curso de graduação te preparou para compreender sobre a questão 
das incertezas? Comente.  
b) Você acha que a escola prepara para o enfrentamento das incertezas? 
Comente.  
c) Como você vê hoje a questão das certezas das ciências tradicionais?  
d) É possível fazer com que os alunos entendam e saibam enfrentar as 
incertezas que vivemos constantemente? De que forma? 
 
6. No sexto capítulo Morin tratou sobre o “Ensinar a compreensão”. Durante o 
curso refletimos sobre a seguinte citação de Morin (2000, p. 93): “educar para 
compreender a matemática ou uma disciplina determinada é uma coisa; educar para 
a compreensão humana é outra.”  
a) O que é mais difícil: ensinar a disciplina que leciona ou ensinar a 
compreensão humana? Por quê?  




7. No sétimo capítulo vimos a questão: “A ética do gênero humano”. O autor 
(2000, p. 106) argumenta que a ética propriamente humana deve ser considerada 
como a ética da cadeia de três termos indivíduo/sociedade/espécie, de onde emerge 
nossa consciência e nosso espírito propriamente humano. Comente essas 
considerações de Morin relacionando com o que você observa na escola, na 
comunidade e no mundo. 
a) Houve mudança no seu modo de compreender sua disciplina com as 
discussões durante o curso?  
b) Houve mudança na sua forma de trabalhar sua disciplina? Relate. 
 
No segundo bloco de questões refletiremos sobre os Recursos 
Educacionais Abertos. 
 
1. Comente sobre seu conhecimento sobre REA antes e depois do curso. 
2. Comente sobre como foi produzir o Relato de experiência durante o curso. 
Durante a produção em etapas e ao final quando finalizou o texto. 
3. Você tem utilizado os Recursos Educacionais Abertos em suas aulas? 
Quais? De que forma? 
4. Você tem conversado com seus alunos sobre os REA, como encontrá-los, 
como produzi-los? Comente. 
5. Caso não esteja utilizando ou ensinando seus alunos a utilizarem, relate os 
motivos. 
 
Terceiro bloco de questões sobre cursos ofertados 
 
1. Você tem participado de cursos ofertados pela SEEDPR? Quais? 
2. Você acha que os cursos ofertados pela SEEDPR são suficientes em 
frequência e temáticas, para que os professores possam os estudos e pesquisas na 
educação? Comente. 
3. Como você acha que deveriam ser os cursos ofertados pela SEEDPR 






Gostaríamos de refletir com vocês sobre o que foi estudado no curso com 
relação ao pensamento complexo de Edgar Morin e a utilização e produção de 
Recursos Educacionais Abertos. Lembrando que para Morin, não existe o certo ou o 
errado porque a realidade comporta sempre diversos olhares; porque a realidade é 
constituída de uma multiplicidade de dimensões que , muitas vezes, não podem ser 
percebidas por um indivíduo e/ou por uma teoria. A depender do ponto de vista do 
sujeito cognoscente, a realidade pode ser interpretada de uma forma julgada “certa” 
ou “equivocada”. Toda interpretação (teoria) é sempre passível de precariedades 
porque nunca dá conta da “totalidade” do fenômeno (social, natural ou físico).   
 
Informações profissionais e pessoais 
Idade: 
Formação: 
Anos de atuação docente: 
Escolas que já atuou: 
Modalidades de ensino que já atuou (atua): 
Motivos da escolha da profissão docente: 
 
O primeiro bloco de questões que iremos refletir está pautado no livro “Os 
sete saberes necessários à educação do futuro” o qual trabalhamos durante o curso. 
 
1. No primeiro capítulo, Morin destacou sobre As cegueiras do conhecimento: o 
erro e a ilusão.  
a) Você já havia ouvido falar ou estudado sobre esta temática da Complexidade, 
do Pensamento Complexo?  
b) Quando você trabalhava nas reuniões, em hora-atividades, assuntos 
relacionados ao planejamento, avaliação, escolha de livro didático, entre 
outros, comentava sobre essa possibilidade aos professores?  
c) Como você passou a ver e a trabalhar essa temática nas orientações que 
realiza nas semanas pedagógicas, formação em ação? 
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2. No segundo capítulo, Morin abordou sobre “Os princípios do conhecimento 
pertinente”. “Trata-se de entender o pensamento que separa e que reduz, no lugar 
do pensamento que distingue e une. Não se trata de abandonar o conhecimento das 
partes pelo conhecimento das totalidades, nem da análise pela síntese; é preciso 
conjugá-las.” (MORIN, 2011, p. 42). 
a) Com base na citação acima e no que foi discutido durante o curso, 
como você vê essa questão das especialidades e do todo?  
b) Você já pensava dessa forma? Como você tem tentado demonstrar aos 
professores que tudo está interligado, quando trabalha os conteúdos de sua 
disciplina? 
 
3. No terceiro capítulo, Morin tratou sobre o “Ensinar a condição humana”. De 
acordo com Morin (2000, p. 62): 
[...] a educação deveria mostrar e ilustrar o Destino multifacetado do 
humano: o destino da espécie humana, o destino individual, o destino 
social, o destino histórico, todos entrelaçados e inseparáveis. Assim, uma 
das vocações essenciais da educação do futuro será o exame e o estudo da 
complexidade humana. Conduziria à tomada de conhecimento, por 
conseguinte, de consciência, da condição comum a todos os humanos e da 
muito rica e necessária diversidade dos indivíduos, dos povos, das culturas, 
sobre nosso enraizamento como cidadãos da Terra... 
a) A partir dessa citação, Morin nos faz refletir sobre a importância de 
trabalharmos a condição comum entre todos os seres humanos. Como 
você vê essa questão nos dias atuais?  
b) Você acha possível trabalhar a condição humana na organização do 
trabalho pedagógico na escola? 
c) Como é possível? 
 
4. No quarto capítulo, Morin destacou sobre Ensinar a identidade terrena. Ele 
argumenta que “[...] é necessário aprender a ‘estar aqui’ no planeta. Aprender a 
estar aqui significa: aprender a viver, a dividir, a comunicar, a comungar; é o que se 
aprende somente nas — e por meio de — culturas singulares.” (MORIN, 2000, p. 
76). 
a) Como você vê essa questão?  
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b) É possível ensinar a identidade terrena? 
c) O que precisa ser mudado para que os professores, os alunos e a 
sociedade percebam que vivemos num planeta comum a todos e que precisa ser 
respeitado? 
 
5. No quinto capítulo estudamos sobre a temática: “Enfrentar as incertezas”.  
a) O curso de graduação te preparou para compreender sobre a questão 
das incertezas? Comente.  
b) Você acha que a escola prepara para o enfrentamento das incertezas? 
Comente.  
c) Como você vê hoje a questão das certezas das ciências tradicionais?  
d) É possível fazer com que os professores entendam e saibam enfrentar 
as incertezas que vivemos constantemente? De que forma? 
 
6. No sexto capítulo Morin tratou sobre o “Ensinar a compreensão”. Durante o 
curso refletimos sobre a seguinte citação de Morin (2000, p. 93): “educar para 
compreender a matemática ou uma disciplina determinada é uma coisa; educar para 
a compreensão humana é outra.”  
a) mediar o processo pedagógico ou ensinar a compreensão humana? 
Por quê? 
b) É possível ensinar as duas coisas ao mesmo tempo? De que forma? 
 
7. No sétimo capítulo vimos a questão: “A ética do gênero humano”. O autor 
(2000, p. 106) argumenta que a ética propriamente humana deve ser considerada 
como a ética da cadeia de três termos indivíduo/sociedade/espécie, de onde emerge 
nossa consciência e nosso espírito propriamente humano. Comente essas 
considerações de Morin relacionando com o que você observa na escola, na 
comunidade e no mundo. 
a) Houve mudança no seu modo de compreender sua disciplina com as 
discussões durante o curso?  




No segundo bloco de questões refletiremos sobre os Recursos 
Educacionais Abertos. 
 
1. Comente sobre seu conhecimento sobre REA antes e depois do curso. 
2. Você tem utilizado os Recursos Educacionais Abertos nas atividades 
que prepara para os professores (reuniões, formação-em-ação, semana pedagógica, 
...) para pais em reuniões, para os alunos nas diferentes orientações que realiza? 
Quais? De que forma? 
3. Comente sobre como foi produzir o Relato de experiência durante o curso. 
Durante a produção em etapas e ao final quando finalizou o texto. 
4. Você tem conversado com os professores sobre os REA, como encontrá-
los, como produzi-los? Comente. 
5. Caso não esteja utilizando ou ensinando aos professores a utilizarem, 
relate os motivos. 
Terceiro bloco de questões sobre cursos ofertados 
 
1. Você tem participado de cursos ofertados pela SEEDPR? Quais? 
2. Você acha que os cursos ofertados pela SEEDPR são suficientes em 
frequência e temáticas, para que os professores possam os estudos e pesquisas na 
educação? Comente. 
3. Como você acha que deveriam ser os cursos ofertados pela SEEDPR 
(frequência, local, modalidade, temáticas, ...) ? 
 
Demais perguntas poderão ser feitas dependendo do desenrolar da conversa 
e ainda dependendo das respostas obtidas no questionário, o qual é individual. Aqui 
serão acrescentados os porquês das respostas do questionário. 
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO INICIAL PARA FAMILIARIZAÇÃO E ESCOLHA 
DOS PARTICIPANTES 
 
Universidade Federal do Paraná 
Programa de Pós-graduação em Educação 
Doutorado em Educação 
 
 
Prezado (a) professor(a), 
 
       O trabalho para o qual solicito sua contribuição é parte do projeto de tese 
do curso de Doutorado que estou realizando junto ao Programa de Pós- Graduação 
em Educação (PPGE), na linha de pesquisa Cultura, Escola e Ensino da 
Universidade Federal do Paraná, sob a orientação do Prof. Dr. Ricardo Antunes de 
Sá. Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa sobre “Formação 
continuada on line de professores e pedagogos e os princípios cognitivos do 
pensamento complexo”. 
       Portanto, peço a gentileza de dispor de alguns minutos de seu precioso 
tempo para responder a este questionário.  
       Na certeza de poder contar com a sua colaboração, coloco-me à 




     Claudia Cristine Souza Appel  Gonçalves 
 
 
Seu nome completo:................................................................................... ................... 
 
Tempo de serviço do no Estado (em anos):.............................................................. 
 
Sua graduação foi em: 
(    ) Arte 
(    ) Biologia 
(    ) Educação Física 
(    ) Filosofia 
(    ) Física 
(    ) Geografia 
(    ) História 
(    ) Língua Portuguesa 
(    ) Matemática 
(    ) Pedagogia 
(    ) Química 
(    ) Sociologia 
(    ) Outro curso superior. 
Qual?...............................................
 
Possui Pós-graduação? (    )especialização     (    )mestrado     (     )doutorado  
 






(   )6º Ensino Fundamental 
(   )7º Ensino Fundamental 
(   )8º Ensino Fundamental 
(   )9º Ensino Fundamental 
(   )1º Ensino Médio 
(   )2º Ensino Médio 
(   )3º Ensino Médio 
 
Você tem preferência por algum Ano de Ensino? 
(    ) Não. (    ) Sim. Qual?.......................................................................................  
 
Você teve dificuldade em realizar o curso? 
(    ) Não.       (    ) Sim. Quais? ..................................................................................... 
 
Qual seu conhecimento antes do curso sobre as temáticas abaixo? 
Recursos Educacionais Abertos 
desconhecia (    )  já tinha ouvido falar (    )  conhecimento aprofundado (    ) 
Transdisciplinaridade 
desconhecia (    )  já tinha ouvido falar (    )  conhecimento aprofundado (    ) 
Paradigma da Complexidade 
desconhecia (    )  já tinha ouvido falar (    )  conhecimento aprofundado (    ) 
 
As temáticas do curso trouxeram experiências relevantes para sua prática 
pedagógica? 
positivas (    )   indiferente (    ) 
 
A respeito do curso de formação continuada on line de professores e 
pedagogos: utilização e produção de Recursos Educacionais Abertos sobre à 
luz do pensamento complexo 
 
Realizaria outro curso semelhante a este? 
(     ) Sim. Por quê? .......................................................................................................  
(     ) Não. Por quê? ....................................................................................................... 
 
Indicaria este curso para um colega da profissão? 





(     ) Não. Por quê? ....................................................................................................... 
 
Estou utilizando os conhecimentos discutidos no curso em minha prática 
pedagógica? 
(     ) Sim. Quais? ........................................................................................................... 












Marque se aceita participar da segunda fase da pesquisa, lembrando que sua 
identidade não será divulgada na pesquisa. 
(      ) SIM   (       ) NÃO  (      ) Desejo mais esclarecimentos 
 
Se desejar participar das entrevistas, favor deixar um contato de email ou 
telefone/celular 
........................................................................................................................................ 
Claudia Cristine Souza Appel Gonçalves: clauealex1@gmail.com 
 
 
Agradeço imensamente pela sua participação, tendo em vista que foi de 
extrema importância para o desenvolvimento da pesquisa. 
Concluído esse primeiro momento, pretendo iniciar a segunda fase da 
pesquisa com os(as) professores(as) que aceitarem colaborar. Trabalho que 
pretende compreender suas práticas pedagógicas após o curso de formação on 
line. Para o qual pretendo realizar entrevistas, investigando sobre suas 
possibilidades de práticas pedagógicas após o curso, impressões e reflexões 
referentes ao curso, dificuldades na realização do curso, entre outros assuntos 
























































 ANEXO G – QUESTIONÁRIO FINAL DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA 
ON LINE 
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